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XII ENCONTRO NACIONAL DR FfSICA DA MATItS IA CONDENSADA 

Serd realized° este ano o XII Encontro Nacional de Ffsica da Matéria Conden-

sada (ENFMC). 0 grande ndmero de pesquisadores inscritos e de comunicações 

enviadas ao Encontro, bem como •s vdrias'sugestées, consulta ■ e manifeste -

çbes que o Comitd Organizador e Coordenadore ■ de Grupos de Trabalho recebe-

ram nos últimos meses, constituem eviddncias inequívocas de importincia do 

ENFMC para • atividade cientifica em nosso pala. 

Este ano enfrentamo ■ algumas dificuldade ■ adicionais no financiamento do En-

contra. A escassez de verbas oficieis para pesquisa cientifica e tecnológica 

se fez sentir também no apoio que recebemos da's agencias financiadora ■ de 

pesquisa. Em meados de março, quando o Comité Organizador e Coordenadores de 

Grupos de Trabalho se reuniram pare elaborar o programe, tínhamos assegurada 

• hospedagem de apenas 300 participantes. Foi com dificuldada que, naquele 

momento, tomemos a decisio de solicitar Cos colegas inacritoa uma contribui-

çio adicional que garantisse a reelizaçio do Encontro com cerca de•650 parti 

ripantes. Posteriormente, a ■ itueçio do financiamento foi abrandada pele con 

cessam de algumas verbs, adicionais. Entretanto, o fato de que a maioria das 

inacituiçée ■ de origem dos pesquisadores nio poderio contribuir em razio da 

ausfncia de recursos ainda justifica • deci.No tomada. Consideramos esta di-

ficuldade de financiamento e a'.,oluçio paliativa que propusemos como anflme -

Ias 

As dificuldade ■ mencionadas acima nos levem e refletir sobre a estrutura de 

organizadllo e as dimensbes do Encontro. 0 tempo dispendido.na reuniio prepa- . 

ratória com questões administrativas, em detrimento de uma maior discussio 

sobre o conteddo científico, foi demasiada. 

Outro ponto a mencionar é o aumento, de ano para ano, de inscriçóes de alu-

nos de graduaçio no ENFMC. Na própria ficha de ioscriçio, • parte referente 

ao perfil do participant, é inadequada para esta ■ itueçio. Tomamos a decisio 

ae sugerir que o ■ alunos de graduaçio tivessem a sua p  ' 'paçio custeada 

pelas instituições de origem. Entretanto, cremos que este é um assunto 	que 

devemos discutir em nome s  Assembléia. 

0 formato do ENFMC apresenta poucas modificações em relaçio sos anos enteri c. 

 res. 0 Grupo de Ótica optou por reduzir o tempo de sues comunicações 	orais 

para 10 • 5 minutos, dad, a quantidade de trabalho ■ ' 	  . Pars os de - 

mais Grupos, fica mantido o tempo de IS • 5 minutos. Optamos, também, 	por 

duas alternativas de horário 	 mento das comunicações orais. Com  is- 

so, esperamo ■ distribuir o •fluxo de participantes eo almoço num 	intervalo 

de tempo maior. 

Esperamos que, apesar dos problemas. tenhamos mais uma reunillo produtiva 	e 

ample. Convidemos os colegas para a refleallo sobre as dificuldades que en -

frentamos este ano, na esperança de encontrarmos maneiram de superd-las no 

futuro. 

A Comisaio Organizadora 

1. 



SIGLAS DOS GRUPOS DE TRABALHO 

ATO - Plaice Atsmica e Molecular 

RIO - Rioffsiee 

CRI 	- Cristalografia 

OFF - Defeitos, Crescimento e CarecterisaçRo de Cristais 

EST - Plaice Estetistica e FenAmeno ■ Críticas 

IRS 	InstrumentaçRo 

LIQ - Cristais Líquidos 

MAG - Magnetismo 

MAT - Ciencie doe Materiais 

MET - Metais e Ligas 

 OTI 	- Ci ties 

SEE - Ressonfncia Magnética 

SEM - Semicondutores 

SUC - Supercondutividade 

SUP - SuperfIcies e Filmes Fino, 
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PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES 

DO X11 ENFMC 



PROGRAMAÇ  O DAS ATIVIDADES DO XII ENFMC 

HORÁRIO QUARTA-10/5 I QUINTA 11/5 SEXTA 12/5 I 

8:10 ia 

12:30 M 

COMUNICAÇÕES 

ORAIS OE ST 

I 

COMUNICAÇÕES 

ORAIS DE ST 

COMUNICAÇÕES 

ORAIS D[ ST 

12:30 as 
 14:30 In 

ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO 

14:30 is 
¶8:30 be  

PALESTRAS 
CONVIDADAS 

PALESTRAS 
CONVIDADAS 

PALESTRAS 
CONVIDADAS 

411:30 is 18  
15:00 lu PAINÉIS PAIREIS PAINÉIS 

20:30 In ASSUNTOS DE 

INTERESSE DA 

COMUNIDADE 

 MESA REDONDA 

SOBRE 'FISICA 

PRÓXIMA DÉCADA' 

ASSEMBLEIA DO 

XII ENFMC 
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DISTRIBUIÇÃO DE SALAS EXTRE OS GRUPOS DE TRABALHO 

A - Comunicações Orais  

Sala 4! 	feira 51 	feira 6! 	feira 

01 OTl OTI OTI 

02 ES! EST EST 

03 SEX SEM SEM 

04 ATO ATO ATO 

05 INS INS INS 

06 MAT MAT MAT 

07 LIQ CRI  CRI 

08 MAC NAG SUC 

09 RES RES SUP 

10 BI0 SUC B10 

11 DEF DEF 

12 MET SUP MET' 

8 - PainEia (Hordrio'.) 

4! feira, 16:30 horas  

ATO, RIO, CRI, MAC, MAT, MET, SEM, SUC 

5! feira, 16:30 horn. 

 ATO, EST, MAT, 01'1, SEM 

6! feira, 16:30  hora '.  

DEF, EST, INS, SEM, SUP 
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PALESTRAS CONVIDADAS 

31 feir., 20:30 horas  

1. Sesmio de Abertura do XII ENFMC, coo a presençe do Prof. Dr. Bernhard J. 

Mokross, Diretor da área de Ciéncias Exatas. da Terra e Engenh 	do 

Conselho Nacional 'e Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico 

4_ feira, 14:30 hor  

1. OTI - Artur da Silva Gouveia Neto  (URAL)  - "Solitons em Comunicações Ót! 

cos"  - sala 01 

2. LIQU1DOS QUANTICOS - Cioreio Frossati (Kermeling Onnes Laboratory - Ley-

den, Holanda - "Propriedade. de He 3  Polarizado" 	- 

sala 02 

41 feira, 15:30 horas  

1. SEM - Ivan Chambouleyron (UNICAMP) - "Semicondutores Amorfos de Banda 

Proibida Varidvel" - .ala 01 

2. SUC - Jo s é Marcllio C.Ferreira . (UPPE) - "Alinhamento Magnético e 	Calor 

Especific• em óxidos Supercondutores" - sala 02 

51 feira, 16:30 ho, t 

1. MST - Fernando C 	irialak (UFRGS) - "Laboratdrio de ImplantaçBo tônica - 

AveliaçBo e Perspectives" - ■ ale 01 

2. LIQ - Francisco Augusto Tourinho (Un it ) - "Fluidos Magnético.: Eiabora 	- 

çBo, Comportamento Flaico-Qulmiro, Magnético e Magneto-Óptico • -

ApliraçBee" - cale 02 

51 feira, 15:30 horas  

1. ATO - José Carlos Nogueira (UFSCar) - "Fragnentaçio tônica Envolvendo 

Canada  K" - sala 01 

2. B1O - José Nelson Onuchic (IFQSC-USP) - "Uma Revisto de Modelos Para Rea 

çdes em Biofísica Molecular" - sala 02 

61 feira, 14:30 horas  

I. OTI/SEM - Paulo Cesar de Moraes (UnB) - "AbsorçBo Óptica em Sistemas Me-

soerdpicos" - sate 01 

2. MAC - Mario Norberto Baibich (UFRGS) - "Megnetorecietôncia Gigante 	em 

Multicamades Fe/Cr com Acoplamento Antiferromagnético entre Cama  - 

des"  - gala 02 

61 feira, 15:30 horas  

1. RES - Hey V.Vugman (UFRJ) - "ReaeonAncia Paramagnetica Eletrônica Aplica 

da 1 Matéria Orginica Sedimentar" - sala 01 

2. MAT - Paulo Emilio Valadio de Miranda (COPPE/UFRJ) - "Efeitos da Implan-

tação tônica na Permeabilidade do Hidrogônio em Metais" - seta  02 



COMUNICAÇÕES ORAIS 

E 

PAINÉIS 



Fi6[CA ATOMICA E MOLECULAR 

Caord.:- Lois Marco  Breecanein (UNICAMP) 



ATO/8:30 /411f.iDEMONSTRAÇAO DE DESACA eIAçAO DE  UM  FEIXE ATÓMICO - M.E. Firmino, V.C. Co-
Ineai. C.A. Feria Leite. L.G. Marcasse. S.C. Zilio ë V.S. Baenato - Instituto de Física e 
Quinics de Sio Carlos - CSP. 

Apresentamos neste trabalho uma nova técnica para observer a desaceleraçio 
de faisca atômicos, que consiste em acompanhar e fiuorescencia dos ¡tomos ao longo do cami-
nho de desaceleraçio. Átoaoa de sódio provenientes  de um forno è temperatura de 500 •C aio 
Bolinados e introduzidos num solenóide que•produz um  campo ioomogineo. Um feise de laser de 
corante, coatrepropagsndo-se so foice etómico, transfere.mommnta eon ¡tomos reduzindo suas 
velocidades. A monitoraçio de fluoreacincia permits verificar a densidade e velocidade do 
feign atômico para cada posiçio ao longo do caminho de desaceleraçio. 

apoio: Fundeçio Banco do Brasil, FAPESP, CNPq e FINEP. 

ATO/8:50/4af.1 

-Deconvolvtmonto de laser de 00 2  em Ctda de onda pare 

aplIcagbes 	em 	espectroocopia 	molemda.— 	FJfadeira, 
E_ treles,A.jPoL&r.drd,A.SoaLabrin,D.Peralra - IFOW-WUCAMP 

A pequena adntardza9So das 	Unhem de lasers de CO2  
convencionais C 60 )Qla ) • uma das pmlr•cipafa Umitagnes na 
utlllsasão da temia. de bomb.emento óptioo em mol/aules poLal . 
para a ceraç5o de redimo laser  no  Infravermelho Long;inquo Q19.) 
do espectro. VOrlas temUcas 'malares tem sido dieaanvolvides 
para minimizar essa limit.oç o. Aqui, descreveremos a construção e 
caracterlaagfio do  um laser de  CD,  em guia de onda. Este lspr noa 

permit.. wn intervalo de sintonlzaoSo de 900 MHz, mm - potarrafaa 
Llptcas de 9 a 6 Vatta. Ems:e equipamento será utilizado para A 
descoberta de novas Unhas laser  M.  de crande ••offinet", pela 
bombeamento óptico em  mollcurma do tipo metanol 
Suporte, Financeiro: CItPq, FAPESP, FAP 

ATO/9: 1 0/4ef. 
O Efeito Stark da Segundo Harmonic,. 	8 Lesche U FR] 

 

Descrevemos um novo efeito que consiste num deslocamento do linhas 

espectrais soh a influ;nc.ia de dois campos oscilando com frequi&nclas w 

e 2w. 0 deslocamento dos linhas espectrais depende da fase relativa dam 

duas usei laçZes.  

13 



ATO/9: 3 0/4  0  í  . 1 	••PapacLrop1a a Alta Resoluçio do "CDICH".  

JASitoraes, AScalabrin, DPereira - IFOW-UNICAMP_  

Moléculas do tipo metanol (CHI 11) silo an mais efldentes para  
axempllfirar a potencialidade da técnica de bmnbeamento óptico am  
moléculas polares, eer utilizada na geraçio de radia eno laser  
no IVL • am espectrosmpla molecular do pa ópMo melo ativo isto  
se dava a i- a trequéndo do iodo de estiramento C-O  
moléculas calmem na regiio de *sismo 	 0 o do laser do CO2CO 	0  cm-  cu  
1100 aõ ̂),i1- as moléculas tarem conq,oraent.ae do momento de dipólo  

alótrico permanente tanta eo longo quanto perpendicular ao seu  
élan de  guano  eimetrlao Lii- terem usa modo de rotario interna que  
enriquece sobremaneira seu espectro 	roto-viJradonal. Nesta  
trabalho apresentaremos da_las dg baixa C2 cm ), 	média (0.12 
® 	 r,e ) e alto soluço 0.61 0- 	do modo de estiramento C1-0  do  
a1CID00 R. Emotes dados aaarl c utilizados na desooberta de 	novas  
Unhas laser IVL a da vibraçio-rot.açio-rotaçio interna, visando  
um melhor entandimenta espectroscópico da . molécula e o  
••asslgrmnent" de trarm1ç es laser 1VL.  
Suporte flrumcairo PAPESP.' q/PAP.  

ATO/9:50/40f  ESPECTROSCOPIA SUB-DOPPLER E STARK EM LASERS MOLECULARES:  

  

'ASSIGNMENTS" DE TRANSIÇOES. N.Ioli, A. Moretti. G. Moruzzi. D. Poreis * .  F.  

Strumie, Dipartimento di Fisica. Pisa. Italia, •IFGW-UNICAMP, Brasil.  

os lasers moleculares bombeados ópticamente são as mais convo  

mentes fontes de rediaçéo contínua ne rogiim de 1 a 0 THz. A eatebilidade am  

fraquóncie o rsprodutibilidade Cpoucaa partos em 10 7 1 tornam assoe lesara fen  

toe posvieis de scrom utilizadas como osciladores estivois pare ospectroge0- 

pia do Setureçio a Stork dentro de própria cavidade. Por outro lado, as infor  

meçaoa oapectroscópÌcas quo so Rbtim no próprio laser sio tantas que ales.  

olio do serem oficiantes fontes do radieçio IVL. podem ear considerados tem-

bóm do ponto de vista spoctraecópico. Noato trabalho, roodides do aspectroa-

copia de Setureçio (Lamb Dip Transferido) e Stark dentro da cavidade foros  

realizadas om transições laser IVL do CD 3OH. Esaos dados foram utilizados co-

mo referáncie pare o 'assignment' de novas transições laser IVL. bem como pe  

ra a verificaçio de 'aooignmento' propoptoe. praviamento.  

ATO/10:30/40f.I  ESPECTROSCOPIA A ALTA RESOLUçAD EM FEIXES DE Mg E Ca: APLICA-

ÇÕES A METROLOGIA DAS FREOUENCIAS. N. Bevorinl. E. Maccione. D.  Pereira',  F.  

Strumie. C. Visam - Dipartimenta di Física. Univorsiti di Pisa. Italia.  

°IFGW-UNICAMP.Brasi1.  

0 conhocimonto preciso dos parimetros oepectroacõpicos doe  

transições de  ressonincie I50 - 1 P 1  e antro oa nfvois motaastavois do Mg o Ca  

eito de grande importincia, por razoes Astrofísicas o Metrolõgicao. Nesta tra  

bolha. aprosontaromoe medidas de comprimentos do onda•a da estrutura isotipi`  

ca da transiç4o 150- 1P1 
 do Mg e Ca. obtidas com  resolução Sub-Doppler. Apre-

Bentarumos, tembam. medidas do Reefrienonta Atávico do Mg o Ca. usando a pros  

eia da radiaçôa do faixou lager contrapropagantos. Epees dados Báo fundamon-

tale para a realizaçio do um novo padrio do fraquõncia atómica baseado om  foi  

xoa de Mg e/ou Ce. Ecoo roligio atómico parla alternativo a mais preciso que  

a atual padriu prlmërio a faixe de Cs .  

A ^1 



ATO/10:50 /4af. I  ESPECTROSCOPIA DE EMISSAO E OPTOGALYANICA EM LAMPADAS OE CATODO OCO 
CONTENDO ARGONIO. Cesar Gustavo S. da Costa, Artemlo Scalabrin (Instituto de FTsica,UNICAMP) 
e Armando Mirage (Instituto de Pesquisas Lnergeticas e Nuclea res - IPEN/CNEN). 

0 Efeito Optogalvinico consiste na mudança das propriedades elëtricas de uma descarga,_cau- 
seda pela absorção de radiação cuja frequencia seja ressonante com uma transição eletronica 
das espécies envolvidas. Encontra aplicaçaes importantes em espectroscopla atomica, como a 
calibração do comprimento de onda de lasers de corante e a estabilização de lasers em ampli 
tude e frequãncia. Utilizando limpadas de catado oco, e possível ainda observar transições 
de elementos que formam o catodo, lançados na descarga`. 
Realizamos a caracterização de  limpadas  de Argõnio com catado oco de Cobre e Ouro, confec-
cionadas no 1PEN e na UNICAMP, obtendo o Espectro de Emissão numa  ampla região'espectral , 
identificando as transições de ãtomos neutros e Tons do gãs, bem como do elemento catõdico, 
e comparando o comportamento das intensidades do espect ro  em função. da corrente na limpada. 
Utilizando um laser de corante sintonizãvel CN, obtivemos o Espectro Optogalvanico na re

-gião da Rodamina 6G (570-620 meti), a partir do qual elaboramos detalhado atlas de linhas es-
pectrais, convenientes ã calibraçao_de lasers! Finalmente, comparamos os resultados das Es- 
pectroscopias de Emissão e Optogalvanica do ponto de vista das intensidades relativas das 
linhas e das curvas de intensidade em função da cor rente . 	(CNPq. FINEP) 

Refer€ncias: 
1.CAMUS 9., 3.Physique,44 (1983) c7-87 
2. KELLER R.A., ENGLEMAIÇA.Jr and PALMER B.A., Appl.Optics, 19 (1980) 836 

.iTO/11:10/4af.I  CONSTRUçAo E TESTES DE UM SISTEKA EX PERIMENTAL PARA OESACELEE4E0 DE 751-
nES ATOM1CO5 - N.B. Firmino. C.A. Faria Leite. Y.C. Celussi. A.H. Tubov. S.C. Zilio e V.S.  
Baxnato  - Instituto de Física e Química da São Carlos  - USP. 

Um aparato experimental foi construido visando a desaceleração de étomos 
neutros. 0 sistema é composto de uma camera de vécuo priméria (aproximandamonte 10 -3  Torr) 
onde ae encontra um forno que funciona como una Conte do tipo efusiva, fornecendo um feixe 
térmico,cootínuo,de étomos de sódio que é colieado por um canal estreito e aquecido. Esta 
faixe,depois,percorro toda a extensão de uma camera de desaceleração. Um feixe luminoso, 
contrapropegante ao feixe atómico, proveniente de um laser de corante, excitado por um laser 
de Argõnio, altamente est`ebilizado, produz a pressão de radiação nece ssé ria è desaceleração. 
Um magneto com campo espacialmente variado foi projetado e construído de modo a compensar. 
através do afeito Zeeman, a desaintonia entre a frequcncia natural do sódio e a frequincia 
do laser, provocada pelo efeito Doppler durante a desaceleração dos étomos. 0 sistema de 
detoção é conat'ituido de ema'série de fotodetetores colocados ao redor do faixe atómico, 
tondo o movimento paralelo ao mesmo e coletando a luz emitida transversalmente pelos étomos. 
A alimentação e refrigeração do magneto é feita através de um sistema desenhado e construi-
do por nós. Este sistema experimental foi convenientemente testado e presentemente esté 
agindo utilizado em vérios experimentas, alguns dos quais descritos nesta encontro. 

Apoio: Fundação Banco do Brasil, Secretaria da Ciãncia e Tecnologia do Estado de São Paulo, 
FAPESP, CNPq e FINEP.  

ATO/1 1: 30/ 4 4f. 

EFEITO OPTOGALVANICO - NOVO MODELO TEÓRICO PARA DETERMINACAO DA MAGNITUDE 
DO SINAL. Armando Mirage, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - 

CNEN/SP. 

A iluminacio de tubos de descarga elétrica com luz sintonizada em  tranaicaea atómicas 

de espécies presentee no plasma, induz variação na tenpin da descarga. Ease efeito, chamado 
efeito optogalvãnico, se di principalmente por dois mecanismos: I) pelo aeaeoto da taxa do 
ionização direta doa étnmos excitados`; 2) pela transferéocia da energia abso rv ida da 	luz 
aos elétrons do meio absorvedor e consequente alteratáo na impedincia do plasma = . 	Nenhuma 

teoria complete que descreve o comportamento do sinal foi desenvolvida, pelas dificuldades 

em  se resolver simultaneamente as equacóea de Maxvell, equações de taxa e MED no  meio ilumi 

nado. Modelos teóricos simplificados foram apresentados por alguns autores, conaiderando -se 
a pcorriacia do primeiro mecanismo'. No presente trabalho foi desenvolvido um modelo simpli 
ficado, levando-as cm Conte o segundo processo e que mostra a dependendo temporal do sinal 
em função da denaidade e temperatura eletrónica do plasma e da intensidade da luz de excita 
cio. 

1. Kopeika,N.S. Appl. Opta. 21, 3989 (1982) 

2. Kcller,R.A. and ZAlee+ski,E.F. Appl. Opt. 19, 3301 (1980) 

3. A.Ben-Amar, G.Erea and R.Shuker J. Appl. Phys. 54, 3688 (1983) 

4S 



ATO/11:50/4sf • OBI SERVAGAO DA DINAMICA DE SHILNIROV NUMA DESCARGA ELEtRICA. 
T. Braun, L.F. Mottcr Braun, D.  Pena,  J.A. Lisboa e J.A.C. Gallas - Instituto da Fisica da 
Universidade  Pederal do Rio Gre e o  Sul.  aixa Postal, 15051, 91500 Porto Alegro, RS. 

Recentemente, vá 	 manifestações da diniimica caótica fora= analisadas e explicadas 
com um modelo quo pode ser classificado como o cenário de Shilnikov para o caos. Caracteris-
ticas do "caos de Shilnikov" numa variivel dinimica q(t) sio, por exemplo: A) a ocorrincia 
de uma succasio de oscilações periódicas tipo T 1n  (o • 0, 1, 2...),andc um pulso grande e 
seguido de n pulsos menores, sendo as oacilaçoe1 periódicas entremeadas por oscilações caõti 
cas. (Europhya, Lett. 6, 335 (r988)1 e B) a ocorréncia do oscilações que apresentam a mesma' 
forma mos sie oeparedao caoticamente no tempo. lEurophys. Lett. 6, 677 (1988)1. Nesta comu-
nicação relatamos o obeervaçio doe fenômenos acima citados na corrente de uma descarga elé-
trica ("glow discharge"), ou soja: sob determinadas condições de prosais do gim e temia e-
plieada na descarga, observam-ao oscilaçóes na corrente i(t) com  as  caracterieticae acima. 
Uma intcrpretaçio destes resultados esto em andamento. 

ATO/8:10/5sf. 
INTERACAO DE QUATRO ONDAS EESPALHAMENTO RAMAN ESTIMULADO 

EM HIDROGENIO GASOSO 
Marcos Tutu  L Pacheco Renata A Zanearo Herve L Riette e Joao C Bianchi 

Instituto de Estudos Avançados, CTA. Sao Jose dos Campos 
0 deslocamento Raman vibracional e rotational em gases oferece uma possibilidade-de 

gerado de  radiado  at regido do infravermelho proximo e médio de maneira pratica e eficiente. 
Entretanto o processo Raman ap resenta um obsteculo quando se necessi ta  alcancar uma eficiencia 
muito elevada ('7O ), pois oeste caso uma densidade de poténcia muita elevada se faz necessaria. Per 
outro  lado. quando se utiliza  altas densidades de patencia. tem-se a gerado de diversas componentes de 
Stokes. tando•se assim a ocorréncia de interações paramétricas que contribuam para reduzir a 
eficiencia total do p rocesso de transferencia energia do feixe fundamental para a primeira 
componente de Stokes. Uma maneira de contornar estes obstáculos. e utilizar-se uma combinado de 
dois lawn e fazer-se uso dos p rocessos de ioteracao parametrica e espalhamento Raman estimulado. No 
nosso experimento um laser de Nd:YAG e um laser de GOi  foram utilizadas. 0 laser de Nd:YAG trabalha 
com pulsos de alta  potencia, ilMWatt em um feixe TEM 2. enquanto que o laser de CO2  e um laser que 
fornece uma potencia em torno da ] Watts continuo. Os feixes provenientes dos lased ado concentradas 
dentro de uma celula Raman. contendo hidrogénio gasoso. O meio e excitado pelo feire de al ta  notéocia 
do Nd-YAG, gerando desta maneira e primeira componente de Stokes. A radiado do laser de CO2  utiliza a 
excitaras do meio para. por sua vez, gerar a sua primeira componente de Stokes, que cai na regido do 
infravermelho médio. Este processo misto de interaçao paramétrica de quatro ondas e espalhamento 
Raman estimulado. apresenta diversas vantagens em rolado a passagem de um feixe un ice  de CO2  em 
uma celula Raman, entre elas pode-se citar o baixo valor do limiar de potencia para se ter a 
componente de Stakes requerida e a possibilidade de se ter uma taxa de repetido da ordem de KHz. 

ATO/8:30/5 2 f. 	 J CONSTRUÇAO DE UM ESPECTROMETRO DE PERDA DE ENERGIA DE ELSTRONS 

M,C.A.LOnes +  I.Iaa•  J.C.Nooueiree leg Mu-Tao *,'DQ-UFSCar, + DFCM-USP-SC 

Um espectrpmetro de perda de energia de elétrons para operação na faixa de ç 

nergie da impacto de 100 a 1000 eV foi construido. O sistema de análise de A 

nergie dos elétrons e conatituido de lentes aceleradoras e desaceleradoras _ 

e analisadores 127 . Os espectros de perda do energia de elétrons podem ser 

obtidos na faixa angular compreendida no intervalo -90 , +90 . A mudança an  

guiar é feita mediante um  motor de passo controlado por um microcomputador. 

Detalhes sobre o instrumento serão mostrados nesta comunicaçëo. 

CNPq - FINEP - PADCT. 
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1. R. Teketsuke and V.Kekoy, Phys. Rev. A 2A, 2473 (1981); .Q, 1734  
(1984).  

Apoio: CNPq. PINEP.  

ATO/8:50/5 0 f I EFEITOS DE CORRELAÇÃO DO ALVO EM ESPALHAMENTO DE ELÉTRONS POR  
MOLÉCULAS. LS^Mu-Tao•, L.M. Kresejnsin* , F.B.C. Machado" I.A.P.j Lima * .  .  
E.  Machado * ,  E.P. LBaI .  
•UFSCer, São Carlos. SP; +Unicamp, Campinas, 5P; ••IEAv. Sio José dos Campos.  
S.P.  

Hé alguns anos foi constatado )  que o eepalhemento ineléetico de elétrons é  
eea.ível ao efeito de correlação do alvo. Especificamente no caso do átomo de  
Ne, o faotr de espalhamento ineléetico pode .er reduzido em até 255 pole ieclu  
sio deste afeito. - •  

0 objetivo death trabalho é estudar d efeito de correlação do alvo nas se  

çõee de choque de espalhamento ineléstiep de elétrons por H 2 , utilizando - se o  
Método de Ondas Distorcides 2  (DV). Particularmente apresentamos os reaultedos  
do cileulo DV  para  as excitações  1 + r 63E* 	1 + 	

3 '• 	1 	3 
X t 	h E , x E Q . e i e x E 	c n cause 

das por impacto do elétrons com energ
R 
 ia incidente tla•faixÚ de 105 a 3OueV. 1  

aicialmente eprooentemoa as seções de choque de excitação levando em conta ape  
nas as configurações que correspondem is excitações eimplas dos estedos.mencio  
nados e. em seguida. mostramos es seções de choque obtidam utilizando-se fun  
çõee de onda de um CI completo, tento pare o estado fundamental quanto pare os  
estados excitados do alvo.  

1. M. Neon, M. Cornille, end Y. Ri-Rim, J. Phys.  D. 	864 (1975)  

2. Lee Mu-Tao, R.R. Lucchese, and V. ltickoy, Phys. Rev. A26, 3240 (1982)  

Apoio: CNPq , 	FINE?.  

ATO/9:10/5 0 f.  UMA NOVA PROPOSTA PARA O CALCULO DA pUNGÃO DE GREEN NO h T0D0  
DE ISGHV1UG6R N LTICAMAL. Marco A.P.Lima•, Antonio J.R.de Silva* Luis M,Brea  
canein• Carl Vi  at  a • • V.Mckav+.  

• 1FGO, Unicemp, SP, Brasil  

• Celteeb. Pasadena, Ce., USA.  

Neste trabalho apresentamos resultadoe recentes de seções de choque  
para colieões de eletrans de baixa energia coo moléculas de H2, N2 -e CH4.  
Empregamos o Método de Schwioger hulticanal (SMC), com uma meoeire elternati  
ve de .e tratar o termo envolvendo a função de Creon (VGV),ao cálculo de ag  
plitude de espalhamento. Ela consiste em ume integração numérica dos termoa  
que anteriormente eram obtidos utilizando-se uma técnica de inserção do opg  
redor unidade, construído a p  de um námero finito de gausceanas, frequeg  

temente de difícil convergéncie.  
Nossos cálculo. mostrem que, a partir de conjuntoa de funções de base  

relativamente reduzidas. conseguimos reproduzir resultadossanterioraeote obti  
dos com conjuntos hem maiores.  

AT0/9:30/5•È7T- RESSONANCIAS DE FESHBACH NAS COLISGES DE ELÉTRONS COM H22.  
ANTONIO J.R. DA SILVA•, MARCO A.P. LIMA•, LUIZ M BRESCANSIN•  e V. MCKOY +  

•IFCV, UNICAMP, SP, BRASIL  

•Caltech, Pasadena, Ca., USA.  

As res.onincies de Feshbach estio entre os fenõmenos mais interessam  
tas quo ocorrem em colisões de elétrons com moléculas e caracterizam-se por  
larguras bastante finas e coasequentee tempos de vide prolongados.  

Haste trabalho, apli  pela primeira vez o Método Kulticanal de  

Schwinger l  (SMC)'pere estudar a influãncia de tais ressonincie ■ nas seções de  
choque de excitações eletranica. do H,. Estudamos o caso especifico de ume 

ressooãncia 2 E
+ 
 associada ao estado 	a

3 
 E

,
do H 2  e como ela modifica 	es  

seções de -choque elástica e da excitação x 1 E •  + b 3 E +  . 	 de calculo. in  
cluindo 3,4 e 5 canais, mostremos que o SMC g  e um u  método apropriado para  
estudar este tipo de reasooincias. Mas, independentemente do método utilizado  
pare eepalhemento, faz-se neerrrério um estudo detalhado doa estados do íon  
negativo, comparando-os com os limiares de excitação dos estados do alvo.  

1984). 
	 1.R.Taketsuka and V.Mchoy, Phya.Rev. A7A, 	2473 (1981); .IQ. 1734  

Apoio: CNPq, FINEP.  
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	I ■34003 DE CHOQUE PARA A EXCITAÇXO DO TRIPLE?O( 3?2) DA 
!OL$CULA DE METANO(CN4) POR IMPACTO DE EL$TRONS•. 

Jorge L. 3. Line, 1  Marco A. P. Lima 2  s Luis  M.  Breaeanein 2  

1- DeptQ aapgsica de IT►/CTA , 2- IpOQ/GNICLIOP 

Apresentamos u s extensie de principio Tariacionai de Schwinger para estu 
dar as seçges de choque para a excitaçáo do tripleto( 3T2) do CH4 . As se-
gges de cheque diferencial foram calculadas para energias de eletron incldln 
te de 12, 15, 20 s 30eV. Comparamos nesses resultados cem es dadee experi-
mentais disponíveis na literatura. 

ATO/10:30/5af.I  "EXCITAÇAO POR IMPACTO DE ELECTRONS DOS ESTADOS 'E g 	Ag 
da molécula de 0 2 ". F.J. da  Paixão*, M. A. P. Lima* e V. Mckoy•*, s UNICAMP, 

IFGH - 13081, Campinas, SP; **..A.A. Noyes Laboratory of Chemical Physics; 

California Institute of Technology; Pasadina, CA. 

Usando uma extensão oulticanal do principio variacional de 

Schwinger estudamos a excitação da molécula do 0, partir de seu catado 
• 

fundamental x 3  Eg para os estados excitados 'Eg e 'Ag. Este método foi apli 

cedo anteriormente a problemas de colisão entre clótrons e moléculas de ca-

mada completa, tais Domo: H 2 , N2 , CO, H 2 0 e CH 4 .Estes são os primeiros re-

sultados da aplicação deste método a moléculas do  camada  aberta, seguindo 

uma extensão proposta por nós. 

ATO/10:50/5ef.l 0 MiTOD0 ALCEBRICO E A MECAIIICA QUhNTICA: NOVOS RESULTADOS PARA A FÍSICA 
MOLECULAR. 

Claudia Eliaabeth Munte e .1oaé Eduardo M. Hornos  - Instituto de físico o Quimies de São 
Carlos, USP 

O vetado algébrico originalmente proposto para a obtençüo de propriedades nucleares 
(interactive Boson Modela) e estendido ò física volecular. 

O espectro de moléculas diotôvicna. triatôoicas e poliatooicas ë obtido otravéa da 
utilizaçgo do eivetrio U 1 (4) x ..., s U (4) cam glgebra geradora do espectro. 

Os cotados excitados (overtones) do acetileno incluindo catados de "benovo" o 
"stretching" até 20000 co-1  ego calculados dentro desse modelo de "vibrona". Proprieda-
des associadas s transiçoea de todos normais - para podoa locais ago discutidas. 

4 4 
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AT0/11:10/5efj ESTUDO DE DESCARGAS DC DC MISTURAS N,-H,. Stella Maria Ludo  
vico Mello , Marden Herbert Silva Souza,António Rogério de Souza.Joel Louis  
Rena Huzart. Fernando Cabral. Universidade Federal de Santa Catarina. 

Descargas en misturas 71,-H, ago de grande importnncia devido sua utili 
zação em processos de tratamento de superfícies.Nosso trabalho constitui-se 
en um primeiro passo no sentido de obter informações experimentais sobre os 
efeitos na coluna positiva, da introdução de H, em descargas luminescentes 
de nitrogénio.Medidas, a baixas pressões (61.0 Torr). do campo elétrico 
axial, da densidade eletrónica e da intensidade de bandas são realizadas 
para conccntrações de H, até 10% da pressão total. Observamos significativas 
alterações desses parãietros. Um modelo cinético é, então, proposto. Nossos 

resultados são comparados com previsões teóricas recentes. 

ATO/11:30/5sf.I SOBRE A ABSORÇÃO DE RAIOS  REM  ATONOS NA PRESENÇA DE CAMPOS 

DE LASERS. Olavo L. S. Pilho,  A. L. A. Fonseca e A. C.  Nunca. Departamento 

de Plaice, UnB, 70910, Braeflia, DP. 

0 estudo da eeçõo de choque de raios X em ntomoe (ex. hidrogiinio) na pre 
sença de Lasers atualmente tom  sido de grande interesse. No presente trabalho 
analisamos o problema da invariança de "gauge" no calculo da ?atriz S para a 
absorção de raios X requerida recentemente por alguns autoras . Tratamos 	•a 
interação do eletron com o raio X no "gauge" de campo elétrico e 	comparamos 
o resultado para a metric S com aquele obtido no "gauge" de radiaçeo 2 . 	Uma 
extensão para o caso de atomos com dois ou meia eletrone c discutida. 

1. P. Kãlman, Phys. Rev. A. (1989). In Press. 

2. A. L. A. Fonseca and O. A. C. Nunca, Phys. Rev. 37A, 400 (1988). 

LATO/11:50/5eE.V0RMACÃO  DE ESTADOS EXCITADOS DO HITRAGËNIO EH UMA DESCARGA D.0 
Marden Herbert Silva Souza,Stella Maria Ludovico Melo,Antõnio Rogério de Sou-
za e Fernando Cabral (Universidade Federal de Santa Catarina). 

O nitrogênio desempenha papel relevante cm diferentes aplicaçõea,tais 
momo na compreensão dos fenómenos da alta atmosfera, nos processos químicos pa 
ra tratamento de superfícies e como aditivo em alguns laaera de gases molecula 
ree(COi  e CO).Nosso trabalho consiste no estudo da fornaçõo do íon molecular .►  
•t,(BlE u  , v..0) por impacto de elétrons, na coluna positiva de descargas lurai 
lescentes a baixas pressões(0,10 a 2,00 Torr).Medidas espectroscópicas revelam 
que a intensidade da transição H,(g'S u  . v'.0) — U;(X'IE g , v=0) passa por um 
mínimo a 0.20 Torr, indicando a presença de diferentes mecanismos de ionização 
Js resultados experimentais são interpretados através de um modelo cinético 
que leva em conta a função de distribuição da energia dos elétrons c a função 
de distribuição vibracional calculadas recentemente por Loureiro: 

•J.Loureiro e  C.M.Ferreira, J.Phys.D:Appl.Phys. 19 (1986) 17-35. 

iq 



AT0/8:30/6aE. 	TRAPPED EXCITORS IN SEMICONDUCTORS: THE HYPERSPHERICAL APPROACH. 

Jose Eduardo M. Hornos a Jean-Jacques C. Da Groote - Instituto de Plaice e  Ou{mica de Sõo 
Carlos. USP. - 

Luminescence and aboortion experiments in a wide variety of semiconductors indicates lines 
assigned to trapped excitons in ionized impurities. The effective masa approximation for 
the electrons and holes reduces the calculation of binding energies to the oolutian of 
the three body problem. Hyperopherical coordinates are used to obtain an abinitio solutions 

for the Schoroedinger equations. Binding energies are compared with experimental results 

and variational calculations. The techniques are not reotricted to the ground 'state and we 
found a ressonancc line at E.-0.25 atomic unite for the ZnO. Wave functions are shown as 

a function of the angular variable 
812 

the radial correlation tana=m 1 / 2r1 /r2. The results 

are In agreement with the available data and differs tipically o 1% factor from varia-

tional calculation. 

ATO/6 :50/6 15 f. 
'Efeitos itaotóplaoa em ntodéatlLsm do tipo matanol" 

F.C.Grurs, AScalabrin. DP•reira -11.0V-UiQCAM P • P.AJLVaaques. 
Yuan.. -1Q-UI0CAM P. 

Metanol (CROR) Lem sido utilizado como um •fldente melo 
ativo no garaçC°  do  radieçQo laser no infraveramiho ion(inquo 
CIVL), xaarretamrfo tan aumento de inter• :cm na áhtasnMraçSo de ousa 
propriedades aapectrosodpicas. Maats trabalho, utilizamos tale 
•apectrdmetro a transformada de Fourier na obtençfo de dados d• 
.opsmmssmp1a a alta roocluçlu (0.12 cm-2) .   no infravermelho 
(400-4000 cm- )  ,do Clì0Oii e lacuna  Loóopc, t. Em=es dados sgio 

anails+ados visando um estudo de efeitos isDLóplcea nos modos 
normds de vibraç o.SLao frcq•Oncins rundamentals sio calculadeo, 
ul.11izando-se a reers do produto do Taller-Redlich, para 
comparação com os resultados experimentas. Coar a resoluçio 
das medidas e a inclus3o de isótopos poio estudados, esperemos 
realizar tuna  melhor atribtdglo d• tr•qmOrClas • d termi.nagão das 
constantes de força. 

Suporta financeiro - PADCT/FAPESP/Cltpq/PAP 

ATO/9:10/6af I LOCALIZAÇÃO NA HAMILTOHIANA DE ANDERSON NÃO-PER16DlCA, Maria 

Matos. Depto. de Plaice, PUC/RJ, Celso Melo,  Instituto de Plaice, UFPe. 

0 objetivo do trabalho -c analisar o alcance da perturbação de 

carga e spin e a formação de estados de  superfície na interação de &tomos com 

uma superfície cubica simples descrita pela Hamiltoniana do Anderson não peric 

dica. A solução da Hamiltoniana é obtida pelo mãtodo (variacional) do matriz 

densidade na aproximação do espaço local que tem a vantagem de fornecer dire-

tamente a densidade eletrõnics de carga e spin na impureza e no metal. Iaves 

tigamos a influéncia dos parãmetros e os efeitos do polarização de apia e da 

auto-consistãncia nos cálculos. 



ATO/9:30/61f. ITRANSIOES RAO - RADIATIVAS DO LiGa 5O8 t Mn4 +- Raul José da Sil-

va C. Maurício da Fonseca o Toôcrito Abritta - Instituto de Física - UFRJ.  

Neste trabalho analisamos a dependãncia dos tempos de decaimen_ 
to com a temperatura relacionados a transição 2E 4 4A2  do LiGe 5OB IMn

4+ entre  
77K o 42011. Atina do 300K a taxa de decaimento é dominada por transições não  
radiativas envolvendo p fonons do energia 8w, sendo'deacrita pox.  

fnr(T) 	fnr (OI Oxp (-2nS) pj5
-p  ((n+1}/n]p/2  Ip [2s n(n+i ) 

onde S é o parãmetro do Huang-Rhys, n o número de ocupação do fonon  
n= [exp (hw /KT)-1)  -1 , o Ip  a função do Bessel com argumento imaginário do or  
dom p. Os nossos dados experimentais são interpretados para p = 46 fonons do  
energia 304 cm  -1  e Sa0,35.Eztem prácossos envolvendo um grande número do fo-

nons estão relacionados coa o fato de quo os termos anarmõnicos do potencial  
ion-rode,  alteram a taxa do relaxação não radiativa em relação a taxa estimada  
com base em  um  potencial puramente harmónico. (CNPq, FAPERJ).  

ATO/9:50/6af.  A IRREVERSIBILIDADE NA TEORIA QUANTICA DA MEDIÇÃO.  
J.S. Hicloaann, C.A.M. Oliveira. J.1. Kunrath e R.E. Pruncke - Instituto de Fieira da UFEGS,  
Porto A agre, RS.  

Ao fazermos uma izeditio o sistema em estudo e perturbado. Na Macãnies Quintica (MO)  es-
ta perturbação c incontrolada produzindo-se o colapso da função de onda (F0). Um exemplo sio  
os experimentos baeegdoa na impressão de filmes fotográficos nos quais e FO,avolui de acordo  
com a equação de SchrBdinger (ES) desde um valor inicial Os atá um valor 4i(r) sobra o filma. 
A pr2babilidade de que seja sensibilizado o filme fotográfico no vizinhança do panto 'r  i 
1$ (r)f r . A senaibilização de  um  panto do filme por um fõton i chamado de evento. Ao inver-
tic o sentido do tempo a função de onda volta ao seu valor inicial. Ao repetir o experimento  
o eventoypode ear cm outro ponto do filme. Apõs muitas repetições deste experimento obtere-
mos 10 (r)+ r  de acordo com a MQ. A dificuldade  no  MQ e que o evento é irreversível. Uma mas  
ma PO produz efeitos diferentes. Portanto, avento não ã descrito pela ES jõ qua Bata e rever  
aivel.  

Mostramos que esta irreversibilidade pode ser removida se definimos rigorosamente o sia-
tma quãntico e sua interação con o aparelho do medida. Faz-se necessário introduzir paredes  
ideais apropriadas para isolar o sistema. Pe rm, nesta caso, fica impossível saber o que a-
contece no sistema. A irreversibilidade resulta de que todo liste n ã aberto.  

A? cz • A 2 	v.. vir  ti  
2u i 	2u  i<k  

onde Y 4 a massa reduzida 

ll

Iu-11711-) . e  M 4 a massa do núcleo. 

^^ correção dos autovalores E feita  simultaneamente tomando o valor oddio do 	operador  

2U 	4i. 
 V.  onde tal procedimento nos permite obter valores que concordem com os resulta  

i<k  
dos  experimentais ao menos de ordem de grandeza. Então iremos analisar estes efeitos 	na  

função de onda do estado estaciondrio, por meios não perturbativo..  

ATO/10:30/60f.I EFEITO DO MOVIMENTO DO NCCLEO  ER  SISTEMAS DE DOIS ELBTRONS . 	Lilisna  
Madalena Cramani e Augusto Agostinho Neto (instituto de  Floics da Universidade de São Pau-
lo).  

O efeito do movimento do núcleo nos estados estaciondrios de um sistema atômico 	pode  

ser descrito por:  

2 4  



ATO/10:50/6 0 1. MODELOS ANALÍTICO E NUMERICO PARA DESACELERAÇÃO DE ÁTOMOS - R.J. _ Napoli-

tano. S.C. Zilio e V.S. Bannato - Instituto de Fieica e Química de Sio Carlos - USP. 

Apresentamos modelos analítico e numérico para descrever o processo de 

desaceleração de um [cito atómico utilizando p 	 de radiação. Estamos 	inter 	dos 	cm 

entender. 	 de simulação, os paramotros meie importantes que predominam neste processo, 
teia como: a homogeneidade do campo magnético. polarizaçéo de luz, flutuações de frequão-
cia, etc. No calo do modelo analítico, supomos que a distribuição de velocidades no feixe é 
Maxvelliaoa e quo ceda átomo segue adiabeficemcnte o tampo magnético durante todo o proces-

so de dcsecelereção. Pere a modelo numérico, estamos elaborando um programa para micro-com-
putador que resolve numericamente a üquaçeo de movimento semi-cléeaica do átomo no campo de 
luz, incluindo o efeito difusivo da emissão espontanea. 

Apoio: Fundação Banco do Brasil, FAPESP, CNPq e F1NEP. 

ATO/11:10/6 0 1. 
	 PROPAGADOR EXATO DO OSCILADOR HARMÔNICO BIDIMENSIONAL INTERA 

' CINDO COM UMA ARESTRA RACIONAL E NUM CAMPO MAGNETICO CONSTAN 

TE. Bin Kane Chen &, Departamento de Fieica - Universidade Fe 

darei do Paraná. 

Usando o propagador do ouciiador harmãnico nun campo magnético coos 

tanto e num potential de Aharonov-Bohm, calculemos o propagador do oscila 

dor harmãnico tridimensional  interagindo coo uma arestra de ingulo externo 

racional e num campo magnético constante. 0 calculo e' feito da integral de 

caminho na euperficie Reimannian de n-folhas. Discutimos os resultados pa 

re ou casos eapeciaia de 0  e  t /3o O - ■ ,respectivamente e investigamos tam-

bém no caio de O.2Tpela aproximação quase-cliasice. 

ATO /1fi:30/9ef. 	CALCUL0 DE INTEGRAIS MULTIPOWtES PARA FOTO-IONIZAÇÃO 

Eduardo Rino Alberto Sagre 
Departamento de Pinica do 1TA 

Em muitas apliceçáes necessita-ee de um grande minero de valores de probabilidade de 
transicio radiative o coeficientes de recombinoçio, quo nio serie pritico calcular pormitodos 
"exatas" tais. como interaçio de configurações e acoplamento forte. Alim disso as vantagens m 
moteria de precisio dos calculou seriam muito reduzidas, particularmente quando se  trata de 
transições entre estados de  Rydberg. 

Nesses tacos ji vem sendo desenvolvidos, para transições entre estados, ligados, me 
todos baseados na aprotimeçio coulombiana, na teoria do defeito quãntico e no usa do séries 
aasintótices para as funções de onda. Neste trabalho propomo-nos utilizar cases métodos no 
cilculo de integrals multipolares IeP n,[ re Gk[ (r)dr, onde Put é una função  de  onda dc cata 

do ligado e Cla uma função de onda d espalhamento, com vistas ao cilculo de secçóes de  chi;  
quo de foto-ionização.  A.  aplicações se  faria a eatadoa d0 Rydbcrg de ãtomos leves. 

ZR 



,1'ID 2/16:30/4af. 	ESPALIAMENTO POR ÁTOMOS VIA PSEUDOPOTENCIAIS  

Márcio Henrique Franco Bettega  e Luiz Guimarães Ferreira  

Instituto de Física-Universidade de São. Paulo  

Este trabalho  tern  por objetivo o uso de pseudopotenciais para o cálculo  

de espalhamento olãs t ico de  cictrons de baixa energia por átonos leves  

que produz as oesoas secções de choque que o potencial verdadeiro. Usa- 

mos o pseudopotencial parametrizado gerado por Bacholet, Hamann e Schluter.  

Visa-so assim simplificar o calculo do espalhamento em nolc'culos 	com- 

ptexas.  

4TO 3/16:30/4aí.  

ESTUDO M855BAUER DE COMPOSTOS MODELOS BID-INDRGANICD5  

M991ir çig A-. ^i dgg Me49 e Us Rta94 
Departamento  e Flsïca --UFSC 	Florianópolis - SC  

Complaeos do tipo modelos bio-inorg¡nicas silo sintetizados pets  
primeira vez e os seus espectros Mdssbauer de 57Fe sito analizados a varias  
temperaturas. Os atomos de ferro estilo coordenados através de stomas de  
nitrogênio A llgantes do tipo diacetitmonooxima-b-piridil interligados  
metili'mina ou etilimina, com es oximg na forma oxidada ou reduzida. paP 
simetria pontual é aproximadamente [2v sendo que os compostos 	sae  
sintetizados com diferentes contra ions.  

Os espectros Mbssbauer mostram a presença de espécies de Fe62 de baixo  
spin, que entretanto apresentam uma forte dde sndencia do quadrupolq com a 
temperatura (indicando um spin 5i0). De fato o composto com etilimina  
apresentou um desdobramento magnético com Hi.45,2 T a temperatura de hélio 
li quido. Este desdobramento magnético deixa de ocorrer quando com o liganle  
etilimina é substituido por metilimina indicando o a formaçUo de um  
composto diamagnetico possivelmente atraver de um mecanismo de ressonancia  
entra os grupos piridil e acetilmono-oxima.  

CNPq  

i17O 4/16:30/4af. I  65PILLTROSGOPIA POR ONDAS  69ANILS.GEPRES EN VAPOR DE  SONO  -  M.L. Ilanzochi a  
J.C.Csatro Natg  - Inatituto da Físiea a quinina  de Sao Carlos - USP.  

Com o objetivo de desenvolver uma técnica que permita investigar as in-
fluëaciaa do superfícies sobre o camportenento radiativo doa Stomoe, nossa exgoriéncia reúne  
as técnicas de Espectroscopia de Saturaçéo e de Abaorçao em Onda Evanescente`! ) , tom fize-
ran P. Simneau et ai (2)  em 1906. No noes* caso. utilizamos uma fibre ltica imersa em vapor  
de .ódio em lugar do prisma.  ..s  1 	C_ 	--v— 	0 	 

f 6446 
u 

(l) Boisael. P. e Kerherve. F. - Opt. Coemun. 37. 397 (1980.  
(2) Siaoncaq et al - Opt. Cocseun. 59. 103 (1986).  

RaKs  blfi  
= R  

23  



Alp 5/í6:30/40f. 1 INTERESTELLAR MOLECULES. QUANTUM-MECHANICAL PREDICTIONS. Luis 
M. Reyes and Fred Castro. Departamento de Quimica - Universidade de Brain-U. 

The discovery of many different molecules in a wide range of interestellar 
objects has lead to a dramatic impact on a diversity of astrophysical 
problems. The present list of interestellar molecules contains about 80 
chemical speciea, mainly detected by combining laboratory spectroecopic 
measurements with astronomical observations. Futhermore, several evolutionary 
theoretical models have explained the possible reaction mechanisms giving 
the observed molecules. In this context, ion chemistry has been shown to be 
particulary significant because of the large value of the rate constants for 
ion-molecule reactions. In this work we propose about 30 new hypothetical 
involved in the carbon, ce and cn chemistry in dense clouds. We have included 
also products of radical-radical or radical-atom neutral reactions which are 
not likely to have any activation energy. Our series of molecules were 
obtained using various degrees of sophistication of the lcao no theory as 
possible (semiempirical and ab initio methods). Finally, based on these 
results, some critical Laboratory experiments and observational strategies 
in dense clouds are suggested. 

ATO 6/16:30/4ef. •ESPECTROSCOPIA DE UM LASER NO IVL - CH2F2  - Carlos Gullhernie 
KREMER (FURG - Rio grande, RS), Elza da Costa Cruz VASCONCELLOS(IFGw, DER, 
U NICAMP, Campinas, SP). 

Os lasers no infravermelho longinquo (IVL) emitem na região compre-

endida entre Souto e 2mm e dentre os sue possuem estas características, o 
CH 2 F2  mostrou-se um dos mais eficientes. Das 110 linhas atualmente conheci - 

das, 65 delas já foram identificadae(assicned), o que permitiu conhecer sua 

estrutura ro-vibracional com considerável precisão. Atualmente, técnicas 

mais precisas de esnectroscopia de absorcio juntamente com dados das linhas 

de emissão laser (frea0.ncia, offset de freoüência, polarizacio, intensidade 

relativa) estão permitindo uma melhor corpreensio da espectroscopis do lesai 

Estamos com estes dados estudando una possível identificação das linhas res-

tantes. Aiim digno esperamos obter novas linhas de laser no CH 2 F 2 , pelo seu 

bombeamento em cavidade Fabry-Perot IVL, por um laser de CO2  continuo. 

ATO  7/16:30/4af.I MEDIDAS DE FREQUÊNCIA DE LINHAS LASER IVL DE INTERESSE ASTRO

-FISICO E METROLÓGICO. N. Iola, A. Moretti,' D. Pereira*, F. Strumia, Dipar 

timento di Fisica, Pisa, Italia, •XFGW, UNICAMP, Brasil. 

Transições atómicas de estrutura hiperfina no IVL tem um in-

teressa prãtico, considerável. Como um exemplo, transições de estrutura 

fina entre os níveis do tripleto mataestivol 3 p2 , 3p1, 3P0 de Mg e Ca, a 

0.6, 1.2, 1.5 e 3.1 THz respectivamente, tem um grande interesse metroló-

gico, enquanto a transição N + 3P2  3P 1  i de particular interessa de um pon 

to de vista astronómico. Como consequincia, decidimos catalõgar todas as 

linhas laser IVL conhecidas, que se espera tenham frequóncia próxima is 

das transições de estrutura fina do Mg, Ca o N 4 . As medidas em frequincia 

de 20 dessas linhas foram realizadas pela deteção heterodine em diodos de 

contato de ponta do tipo Metal-Isolante-Metal (MIM). 



ATO 8/16:30/4af. ESTUDO DOS ÁTOMOS ALCALINOS Li, Na e R EM CHAMAS DE HIDRO- 

CARBONETO  PELO EOG..Lilian P. SOsman e Carlos A. Ferrari - Unicamp/IFGW/DEQ- 

A partir de soluções de LJCI , NaCl e, xCl 
ppb, nobulizados em chamas de Hidrocarbonetos (no caso, 

tectaraos os sinais optogalvinicos de fitemos de Li, Na e 

mento, o limite da supressão do sinal optogalvãnico com 

lativa destes átomos. 

concentrados em 

acetileno +ex), de 

R. Estuda-se no mo 

a concentração re 

BANDAS DIFUSAS DO Na 2  EXCITADAS ROR LASER DE ArP (248nm) 

H. Libardi. M. Andreazza. R.R.B. Correia. S.L.S. Cunha. Instituto de Física da UFRCS, Port 
Alegre, RS, Brasil.* 
A■ bandas difusas do dímara de sódio foram excitadas pelo laser de oxcímero ArF (248nm) cm 
uma célula tipo 'lleat-Pipe-Oven" e observadas coaxialmente na direçõa do laser. Filtros 
adequados foram usados para bloquear a luz do laser e a fluorescincia foi analisada por  um 

 monocromador do 0,50. A fluoreseéncia foi estudada variando-se a tcs o ratara entra 6001( e 
900K. Para evitar contaminação das janelas, acrescentou-se argõnio a célula. A baixa incen 
•idade do laser observou-se apenas duas bandas de careter claramente difuso: a bem conhecida 
banda 436nm e uma muito mais forte com mixim em 290nm. A primeira d il ates bandas pode ser 
assinalada i transição triplete 2 1 e -1 1E. Estaa duna bandas nio apresentam nenhuma variação 

 com o aumento de temperatura. A  in
u
tensidades do laser observou-se um  Complexo sistema 

de bandas entra 250nm e 350nm. 0 estudo do comportamento destas bandas frente a variação de 
pressão e temperatura  está em andamento. Algumas destas bandas provavelmente provém de esta 
dos de Rydberg acima do potencial de ionização do dimero de sódio, cuja energia (4,9eV) es- 
ti pouco abaixo da energia do laser (4,999eV/248nm). Para discriminar o sinal do espectro de 
fluoreseéncia excitado diretamente do espectro de recombinaçio, este sinal foi detectado 
15nm apõe o pulso do laser. 
* - Trabalho parcialmente financiado por: CNPq, FAPERGS, PROPESP, CAPES e NPG (RFA). 

BANDAS DIFUSAS DO Na 2  EXCITADAS POR LASER DE XeCI(308 :m 

H.  Andreazze. R. Libardi. R.R.B. Correia. S.L.S.. Cunha 	* 
Instituto de Física da UPRGS, Porto Alegre, R,S „ Brasil. 

As bands. difusas do dimero de sódio foram excitadas pelo laser dá excimero XeCl(308:m) em 
uma célula tipo "Heat-Pipe Oven" e observadas coaxialmente na direção do laser. Filtros a-
dequados foram usados para bloquear a luz do laser e e fluoreseéncia foi analisada por um 
menocramador de 0,5m. A fluoreseéncia foi estsdado variando-ae a temperatura entra 600k e 
900K. Pare evitar contaminacão das janelas acrescentou-se argãnioã célula. Foi observada um 
conjunto de bandas entre 345nm e 450nm. Estas bandos se distinguem por um comportamento di-
ferenciadofrente a variação de temperature. A baixa temperatura predominas dues bandas mui-
to  intense com miximo em 352 e 360nm respectivamente. A temperaturas mais altas, estas ban-
das são atenuadas até quase desaparecerem a 900K. Nesta s  condiçães predominam as bandas com 
miximo em 369 e 375m, respectivamente. Além destas bandas observou-se um conjunto de ban-
das difusas pouco intensa nas quais predominam os miximos em 436 e 386nm. 0 conjunto de ban-
des abaixo de 370nm sio assinaladae a tranaiçies entre estados singletes, enquanto as demais 
bandas são provavelmente originadas de estados tripletes. Uma analise destas bandas e do 
seu comportamento frente a variação de temperatura seri apresentada neste trabalho. 

*Trabalho parcialmente financiado pelo CNPq, FINEP, FAPERCS, PROPESP. CAPES ,  MPC(RFA): 

ATO 9/16:30/40f. 

AT010/16: 30/40 f . 
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A2011/16:30/411f. BANDAS DIFUSAS DO Na 2  EXCITADAS POR LASER DE NITROGÊNIO. 
R.R.B. Correia, H. Libardi. M. Andreatzn, S.L.S. Cunha. J.A. Lisboa. Instituto de Física da 
UFRGS, Porto Alegre, RS, Brasil.* 1 
Um laser de nitrogénio (337nm) foi usado para excitar as bandas difusas violeta do sadio. 
O sódio molecular foi excitado cm uma célula tipo "Heat-Pipe-Oves' e a missno observada 
coaxialmente na direçno do laser. A fluorescéncie do dimero foi dispersada por um  monocroamn-
dor de 1m e o sinal detectado por uma fotoaultiplicadora, enquanto a luz do laser era bloque 
ada por creio de filtros adequados. 0 sinaI, após ser integrado por  um  "Box-Car", foi digita- 
licado c processado em um microcomputador. Além da banda discreta B-K, foram observadas as 
bandas difusas  com máxima em 436nm c 453nm. Estsa bandas foram estudadas variando-se a tempo 
✓eturn entre 600K e 900K. A baixa temperatura predomina a banda com máximo m 453mm, enquanto 
a banda .com máximo em 436nm predomina a temperaturas mais altas. Adicionalmente, acrescentou 
se argõnio á cilula e observou-se, com o aumento de preasio, um alargamento das bandas e um—
lave  deslocamento para o ve rmelho. Uma anáLisa destas comportamentoa será apresentada neste 
trabalho. 
1) C.PLCILER, J.T.BAHNS, K.M.SANDO Chem. Phys. Lett., 129, 425, 1986. 
* - Trabalho parcialmente financiado por: CNPq, F1NEP, FAPERGS, CAPES e PROPESP: 

AT012/16:30/4af. SIMULACAO DE ESPECTROS DE EM1SSA0 CONTINUA DO DIMERO DE SADIO 

R.R.B. Correia. 1 Libardi. M. Andreazza, S,L,S. Cunha 
Instituto de Física da UFRCS, Porto Alegre, R.S., Brasil.*  

Baseado no modelo Quase-estético de Hedges et al 119721 para alargamento de linhas espec-
trais por pressio, foi desenvolvido um programs de computaçno para simular os espectros de 
emissio continua. Este procedimento foi utilizado pare simular oa espectros  de transiçëo 
tripletes continuas do dimero de sódio. Para estes cilculos foram utilizadas as curvas de 
energia potencial e de  memento  de transiçio dipolar calculadas, respectivamente, por Jeung 
11983 e 19871 e Konovaly et 5111983). 0 resulted° destas simuleçóea e comparado com os 
espectros obtidos experimentalmente. 

HEDGER, R.E.M.; DRL'MMOND, D.L.; GALLAGHER, A. Phye. Rev. A 6,  1519, 1972. 
JEUNG, C.J. Phys. 8: At. Mol. Phye 16 4298, 1983. 
JEUNG. G. Phye Rev. A 35, 26, 1987. 
KONOWALB, D.D.; ROSENKRAN Z, N.E.; HOCHHAUSER, D.S.  J, Mol. Spectrosc. 99,  321, 1983. 

*Trabalho parcialmente financiado por: CNPq, FINEP, FAPERGS, PROPESP e CAPES: 

ATO  1/16:30/5af. 

MATRIZ DENSIDADE DE ESTADOS DE SISTEMAS DE RYDBERG: APLICAÇAO AO EFEITO 
STARK. 

Giactte Jalbert (POC/nJ). P. 7.wa.natee, P.P.  Brevet, C. Beardastr e  II. Breyer 
(LAmQl, Lyon/Prance). 

Obtivemos, para sistemas de Rydberg, uma matriz densidade de 
estados (DOS) deduzida da teoria do defeito quàntico à vérioa canais (M.Q. 
D.T.). Baseado na teoria formal de colisão reformulamos a M.Q.D.T. em ter-
mos de operadores resolventes. Nessa formulação a matriz densidade de es-
tados tem um papel fundamental e dela surgem os resultados usuais da 
M.Q.D.T. aplicados â sistemas de Rydberg. Aplicamos ease formalismo para 
estudar os efeitos de um campo elétrico externo (efeito Stark) sobre esses 
sistemas. Em particular, a influéncia desse campo externo sobre o tempo de 
vide do elétron do Rydberg é anelieado. 

2G 



ATO 1/16:30/50f. 

DESCRI Ç7[O DOS ESTADOS LIGADOS DA  SERIE  I SDEL.RBNI CA DO HEL.I O 

ATRAVÉS DE UMA HAJA LTOMI ANA EFETIVA  DE DUAS PARTI CUL.AS DE DI RAC 

NUM 'memO CãULOMBI ANO - R10 GE 	 Y AMAW TO e  A ALR,U TO 

AGOÓTi NHO !r ETC C LISP) 

Descrevo-se os estados ligados de um sistema de duas particulas 
de Dirac em um centro coulombiano 21.1 por intermddio de uma 
hamiltoniana efetiva onde se considera uma interação coulombiana 
entre as particulas. Através da transf ormaçgo da equaçgo de 
autovalores do operador hamdltonlano em um conjunto de equações 
algébricas homogéneas. obtém-se os níveis de energia da serie 
isoeletrónica do hélio. 

Trabalho parclalmente financiado pela FAPESP. 

e 
Universidade Estadual de Maring& 

AIO 3/16:30/50f.  SIMULAÇÃO DE FRAi21ENTAç6ES COULONBIANAS DE AGLOMERADOS DE ÁTONOS DE GASES 
NOBRES Reinaldo  Oiiveire Vianas. Hélio Chachas (Departamento de Física - 10Es - Universidade 
Feder..( de Minas Gerais) 

Estamos realizando inveatigaçóee teóricas sobre a dinimica da fragmentação por ioniraçiio anil 
tiple de aglomerados de algumas dezenas de étamos de gases nobres. A integração das equaçóes 
de movimento é feita com o algoritmo de Varlet. Assumimos um potencial interatõmico do tipo 
La nard -Jones entre acmes neutros. e consideramos a blindagem eletrostãtiea devido á polo 
ritibilidade elecrónics doe átomos. 

ATO 4/16:30,50 f. rMEDIDAS DE ABSORÇAO FOTOACOSTICA NO LiGa50 8 iFe 3+ . TeÕcrito  
Abritta, Raul Joeg da Silva C. Mauricio de Fonseca e Fortins Hanono Blak  . 
Instituto de Física-UFRJ. 

Neste trabalho são aprosentadas medidas de absorção fotoacústica 

em amostras policristalinas do gaiato do litio dopadas com 3,5 at.% do Fo i+ . 

As bandas obsorvadas no espectro fotoacüstico foram identificadas como transi 
ções eletrônicas dos íons Fo i+  om coordenação octaõdrica. O melhor ajusto pa 

ra os dados experimentais foram obtidos para os parâmetros do Racah B=5B6cm7I 

 e C..303Bcm 1  o um campo cristalino Dq.. 915cm 1 . (CNPq, FAPER) . 



ATO 5/16:30/5eí. 
HETODOS ANALITICOS EH FRAÇCOES CONTINUAS  

Rodolfo Eusãbio Lagos Mónaco e Guillermo Cabrera Oyarzun - UNICNIP  

Apresentamos três métodos analitícos ( fechados e compactos ) 

para determinação de fracções continuas' ; sendo estas: 

1) - Um tipo  de  aproximação W.K.B 

2) - Um tipo de Hontecarlo analitico 

3) - Uma forma exata que envolve novae funções analit%cas que são 

determinadas pelo próprio método. 

ATO 6/16: 30/Sef.ITEOREMA DE HELLMANN-FEYNMAN APLICADO AO ESTUDO DE MOMENTO DIPO 
LAR EM MDLECULAS USANDO O MÉTODO SCF-LCAO-NDDO.M.das Graças R_  
Martins'  e J.Dagid M.Vianna+•. 

• instituto de Física - Universidade Federal da Bahia 
+ Departamento de Física - Universidade de Brasilia 

Os.valoree teóricos de momentos dipolares calculados na aproximação SCF-LCAO 
MO mesmo com bases atómicas boas, são em geral distantes dos valores experi-
mentais.Os cãlculoa usando Interação de Configuração(CI) apesar de melhores, 
ainda são desfavorãveis.A esta constatação associa-se o fato que,para macro-
moléculas o espaço e o tempo de cillculo ab initio podem tornar-so impreticã- 
veis;para tais s stemas procura-se utilizar métodos que dispensam o uso de 
orbitais e geralmente modelos semi-empiricos.A primeira alternativa encontra 
so ainda em desenvolvimento inicial na literatura,sendo portanto os semi-em-
píricos os métodos efetivamente usados na anëlise de macromoléculas.O presen 
te trabalho indica uma possível maneira de aprimorar os resultados de momen- 
tos dipolares em moléculas e mecromDlcculaa tom o emprego do método semi-em-
pirico NDDO (Neglect of Diatomic Diferential Overlap) e o teorema de Hell-
mann-Feynmann. 

ATO 1/16:30/5eí.1 LENTES ELETROSTÁTICAS : SIMULAÇXo DA TRAJETÓRIA DE IONS - ADAPTAÇ,XO DO SIS 
TEMA SIPHOã A  UM  COMPUTADOR PESSOAL. 

Heitor Cury P.44o.  Stnrtio de SjlvjSoeres. Instituto de Píaic ■ e Química de São Carlos/USP 
!leria Criatioa Comunian Ferret, UNESP - Bauru a Joaá Carlo. NoAUeira.  Un' 	'dada Federal de 
Sil o  Carlos,  Depto. Química. 

O programs SIRION• cuja função á a simulação e refinamento de trajetória de íons em 1 	Ig 
troataticaa, foi modificado para funcionar em um computador da linha IBM - PC/Ef, ea placa CGA, 
visto que util' 	 placa EGA, a qual tornava o sistema, já constituído de coproceseador,mouse 
e plotter Quito dispendioso. 
Reaoaliaamoa configurações conhecidas da lentas, cujos resultados comparativos sacão demonstrg 
doa. 

• 5111105 PC/AT version 3.0, IDAHO NATIONAL ESGINEERIMG LABORATORY, David A. Dahl, EG&G IDAHO 
INC., U.B.A. 
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MÉTODO FUNÇÁO : O MÉTODO HARTREE-FOCR REFORMULADO. A.Moreira 

de C.Sobrinho*,L.A.C.Malbouisson •  e J.David M.Vianna+*. 

* Instituto da Física - Universidade Federal da Bahia 
+ Departamento de Física - Universidade de Brasilia 

Mostra-se que o método Hartree-Pock pode ser reformulado usando-se a teoria 
de funções sujeitas a condições svbsidiárias.Considera-se o funcional ener-
gia eletrônica f(W]. na aproximaçao LCAO-MO.Obtëm-se o sistema de equações 
correspondentes ás equações Hartree-Fock para sistemas moleculares de cama-
da fechada (Hartree-Fock Restrito) e para o caso de camada aberta (Hartreo-
Fock-Pople-Nesbet). Apresenta-se aplicação a sistemas moleculares simples e 
campara-se com resultados obtidos por outros métodos. 

ATO 9/16:30/Safj 
INTERAÇRO DE AGREGADOS RÁPIDOS DE HIDROGÉNIO COM A MATÉRIA. 

N.V. do Castro Faria (PUC/RJ) e N. Chevallier, B. Maxey, N.J. Gaillard, J.C. 
Poisei e J. Remillieux (IPA, Lyon, França) 

Desenvolvimentoo recentes de técnicas experimentais permiti-
ram a produção do agregados de virias dimensões e composições. Elos afio obje-
tos interessantes de estudo pois podem ser olhados como grandes moléculas ou 
fragmentos de matéria condensada. 

Em Lyon (Franca), existe uma fonte do agregados répidos de 
hidrogênio NI;  que podem ser acelerados até uma energia do algumas centenas de 
keV. Quando em velocidade prõxima da de Bohr, ales nfio interagem dom a maté - 
ria da mesma forma que protons de mesma velocidade. Nós apresentamos nesse trá 
balho uma descrição sumario do sistema de produção e a aceleraçfio dos agrega-
dos, bem como resultados referentes a interacio de agregados ligeiros(5 c n 
< 23) com Atomos isolados e folhas finas  de  carbono. Discutimos também a pos-
sibilidade de extensão desses trabalhos para o acelerador Van de Graaff da 
PUC/RJ. 

ATTOlo/16:30/5of. I ROLE OF DISORDER IN THE CONDUCTION MECHANISM OF POLYANILINES 

Douglas S. Galvão, Danizetti A. dos Santos e  Bernardo Lek° (IPOW - Unicamp) 

Celso P. de Melo (IF - UPPE) e  Marflia J. Caldas (IF-USP) 

17e present the first theoretical calculations of the eletronic structure 

of long ( 200 rings) disordered chains of polyaniline, ranging in compositon 

from leucoemeraldine to emereldine and randomly protoneted emeraldine. We show 

that p-type conductivity my be induced by "polaron" or "bipolaron"- doping upon 

protonation of disordered polymers, as this process pulls the Fermi energy down 

into the valence band, past localized band tails, to extended states. The name 

effect would not be seen for artificially ordered compounds. 

ATO 8/16:30/5°f 
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Coord.:- Oeveldo Buffs  Fiiho (FFCLRP-USP) 



RIO/8:30/40f. IPROPRIEDADES TERMODINAMICAS E CINtTICAS DO TRANSPORTE ATIVO EM 
BIOttEHBRANAS: EFEITOS DE COOPERATIVIDADE - Gilberto Weissmtjller,CBPF e Paulo 
Hascarello Bisch,CBPF. 

Discussão das propriedades físicas dos sistemas de Transporte Ativo (TA) para 
2 classes de modelos baseados no modelo de Acesso Alte rnado: modelos não coo-
perativos e modelos nos quais supomos a existcncia de cooperatividade nas 
transições conformacionais das proteinas transportadoras. As propriedades dos 
modelos são estudadas do ponto de vista da termodinâmica de não-equiiibrio e 
da cinética química. O comportamento dos fluxos de TA no estado estacionário 
e analisado em função da afinidade da reação de ATPaae, da diferença de poten 
cial elétrico através da membrana e do gradiente de concentração do ion trans 
portado. Para o modelo não-cooperativo mostramos a dependéncia especifica dos 
fluxos para cada ums dessas variáveis; discutimos o efeito da densidade super 
ficial de carga da membrana sobre estes fluxos. A análise das propriedades ci 
néticas dos modelos cooperativos mostra a dependéncia sigmoidal dos fluxos em 
função das concentraçóea de ATP e do ion transportado. Mostramos ainda que um 
dos modelos (o adaptado de Edelstein) apresenta estados estacionários multi-
plos. A estabilidade destes é investigada.atrevés da análise de estabilidade 
linear. 

BIO/B:50/44f.T DNA - DIVALENT IONS INTERACTIONS IN AQUEOUS SOLUTION - A PO-
LIELECTROLYTIC MODELS STUDY 

.Toeé R. Ruggiero. Marcelo A. Fossey and João Ruggiero - Dent 
de Fiaica - IBILCE-UDESP -•S.J.do Rio Preto - SP 

We conoare the results of tho Manning Condensation Theory . 
in special. the two variable theory with those obtained from the numerical so 
lutions of the Poioson-Boltzmann equation to study the nolielectrolvtic as- 
sects of DNA in aqueous solution containing mixing counterions. Experimental 
binding data were obtained for Ca(II) using spectrophotomotric techniauee and 
for 14n(II) using Electron Paramagnetic Reesonance. This study shows that the 
solution of the Poieoon-Boltzmann equation is more'aPAronriate to fit the ex-
perimental data. However the binding constant dependence with the ionic 
etrenath is well described by the condensation theory. 

(CNPq) 

510/9 : 10/4e f . ICALCULOS DO NÚMERO ATÔMICO EFETIVO DE ALGUNS MATERIAIS BIOLÓGI 
COS. g1,E.RODAS DURAN  e ft.S.NOGUEIRA  (Departamento de Fiaica de Faculdade de 
Filosofia. Cicnciae o Letras de Ribeirão Preto - USP). 

Materiais que imitam amostras biológicas, são muito utilizadas em esty 
dos que envolves radiação ionizante principalmente. Para calcular e compoej 
çeo dentes materiais (phantan) é necessário conhecer-eo o valor dos números 
atómicos efetivos dos materiais biológicos que pretendemos imitar. Para isto, 
precisamos conhecer a composição atómica do material biológico, além de seus 
coeficientes de atenuação de massa. Estamos calculando a composição do yhanta 
que imitará o dente humano analisando ae duas componentes: dentina e polpa; 
a outra componente (esmalte) já foi amplamente estudada. Estes resultados eg 
rio de grande utilidade nas áreas módicas odontológicas. 
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BIO/9:30/42í 	 JOBSERVAÇÁO DO EFEITO DA RADIAÇÃO IONIZANTE NO VENENO DA ABELHA  
Apia mallifara. Joaquim C.5. Cardoso. J.E.Rodas Duran e C.S.Takahashi*(Dspar-
tamento de Física e *Departamento de Biologia da Fac.Fil.Ciãn.e Letras de Rib.  

Preto-USP).  
Os efeitos biológicos dn radiação ionizante, é uma linha de pes  

guisa que apresenta um número muito grande de informações, entretanto, o ostu  
do dos radioprotetores, ou seja as substancias que aplicadas num organismo v3  
vo, atenuam os efeitos da radiação é uma linha de pesquisa que principalmente  
apresente resultados de observações de ()feitos puramente biológicos, enquanto  
que, o efeito "física" da radiação com a parte do organismo que esta sendo ob  
servado não é explicado da maneira quantificada esperada. Com  está última fi-
nalidade estamos estudando o efeito físico da radiação ao ser aplicado o veng  
no de abelha om ratos wistar. Para isto inicialmente estamos observando o  
afoito da exposição com radiação ionizante. na  composição do veneno da abelha  
Esta substancia já foi testada como um bom agente radioprotetor quando e uti-
lizado de maneira conveniente(1).  

(1).E.A.Varanda, Tese de Doutoramonto.Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto  
USP. (1988).  

BIO/9:50/42E. j PROPRIEDADES DInkulCAS DO BOLSO DA  REM  EM Rb E Mb  DEPEIiDED 
TES DA ÁGUA DE HIDRATAGÃO - Marcie  F.  Colombo, IBILCE-(R1ESP-S.J.nio Preto. Ro  
Dematy Sanchee. IFQSC-USP - São Carlos.  

A flexibilidade proteica é criticamente dependente do contou  
do de é.gua.no  biopolímero e fundamental ao funcionamento biológico. A inter-
relacão entre a flexibilidade o a dinamica de hemoproteínas e seu conteúdo de  
égua está sendo estudado por absorção ótica na região do visível. Espectros .  
entre 350 o 450 nm, de meta-Hemoglobina (1(b) e meta-liioglobina (Mb) foram ob-
tidos cm função do grau de hidratação destas proteínas, e deconvoluídos em  
termos de duas coaponentea gauooianas. Com  isto, os momentoe de transição ze-
ro, 10 e 2 0  (MO,M1, !!2) foram calculados em fundão da hidratação. Estes parã-
metros. analioadoa coa base na aproximação harmonica de Franck -Condon, refle-
tem o acoplamento entre o eletron ótico e o movimento nuclear e portanto for  
necem inforgõeo Dobre a flexibilidade da proteína. Os resultados obtidas in  
dicas sue a  Rb  é uma proteína mais flexível sue a Mb. Este resultado pode es-
tar indicando um mecanismo do controlo da dinâmica proteíca, pois é de so es-
perar quo proteínas aloetéricas (lib) devam ter maior facilidade de transmitir  
info mamões de uma oarto ã outra da molécula que as não alostéricas (Mb)  

BIO/10:30/4Vf
JEFEITOS DE PULSO DE R1(DIO FREQUENCIA EM TECIDOS EM DESENVOLVI  

MENTO DE FETOS DE RATO. S.A.TOVO*, J.E,RODAS DURAN* e R.AZOUBEL** (* Departa  

mento de Física de Faculdade do Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Pre  

to - USP , ** Departamento de Morfologia da Faculdade de Medicina de Ribeitao  

Preto - USP).  

Foram utilizadas ratas grávidas que eram submetidas i pulsos de rf na fre  

quéncia de 18 MHZ no período do 9 2  ao 20 2  dia de gestação. O epitélio palati  

no e palpebral dos fetos foram estudados morfométrica, morfológica e esterco  

lógicamente. Ambos apresentaram alterações quando comparados aos controles. De  

acordo com estudos e resultados obtidos, o efeito Ohmico devido a correntes  

superficiais induzidas pelos campos magnéticos do rf foi o agente importante  

para alterar as características dos epitólios estudados. A potõncia efetiva  

absorvida por estes tecidos está sendo avaliada.  
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B [O/l 0 : sa/4 u r .,  sEMIGOICINORFS WORMS NA NATUREZA: Mt1.WINAS 
Douglas S. Calvão - 1FGW - UNICAMP c Marilia J. Caldas - IF - USP  

As melaninas forram, uma  classe de pigmentos biológicos cam função biisica de fotoorote-
ção contra a radiação ultravioleta. Contudo. a presença destes pigmentos © regiões nao ilu-
minadas do corpo (como, por excepto. no cérebro) tem levado ã especulação de outras funções 
biológicas para os mesas. sendo um exulo ura aparente correlação cara o mal de Parkinson. 

Existem evidencias experimentais que estes pigmentos apresentam características de se-
micondutores amorfos. o que os torna um  biopol(mero com características esticas. 

Nós apresentamos aqui um modelo, baseado cm calculas de estrutura eletrõnica de poli 
ros de 5,6,indolquinona (suposto coaram os mais abundantes em melaninzs naturais), de cama a 
natureza pode fazer uso das propriedades de semicondutores amorfos para construir  um  mecanis 
m altamente eficaz de proteção celular contra radiação ultravioleta c radicais liv res cito- 
tóxicos. 

BIO/11:10/4 0 f. J A  IMPORTANCIA DA CORENCIA EM EFEITOS BIOLOGICOS NAO TERMICOS 
J.H.Nicola, +E.M.D.Nicola, M.A.Cotta o A.Hengeltraub  

(IF - UNICAMP e +FCM - UNICAMP, Campinas, SP 

Um feixe de luz de laser He-Ne foi utilizado para iluminar lesões produzidas 

de maneira padronizada na pelo de ratos Winstar. A mesma energia, I J/cm 2 , 

foi aplicada na forma de luz coerente e de luz parcialmente coerente obtida 

com o auxílio de um disco rotativo de vidro fosco. As lesões irradiadas com 

luz coerente apresentaram uma cicatrização bastante mais rápida que ae irra-

diadas com luz parcialmente coerente. Estamos analisando possíveis mecanismos 

para a absorção de energia do feixe coerente a partir de estudos de interação 

de radiação laser com superfícies micro-rugosas. 

RI0/11:30/4 07. Espalhamento Dinâmico de Luz Pelo Cristalino Ocular.' 

Um Sistema coloidal modelo? 

P. Licinio - Depto de Física - UFMC 

Nos anos 80 emergiu-ao a perspective de utilizaçâo do espalhamento dinâmico 

de luz (correlaçâo de fótons) na detençâo precoce de catarata. Isto trouxe 

A tona, nos últimos anos, a escassez da interpretaçâo ffaica no domínio de 

dinâmica de sistemas coloidais concentrados. Nós mostramos que o espectro 

do espalhamento Rayleigh em sistemas compostos de proteínas alfa-cristal[ 

nas (esferas de 100A de raio e 80 cargas eletrônicas) apresenta 3 modos di 

fusivos. Dois modos foram claramente identificados: difusAo individual e co 

letiva. A resoluçâo simultânea dos modos fornece bases empíricas tanto para 

a interprotaçao dos espectros de coloidea similares quanto para o teste de 

aproximações teóricas das interações hidrodinâmicas. 
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BIO/B:30/60f. 
	 I CHARACTERIZATION AND TIME-DEPEkmENCE OF AMPIOTERICIN e - DEOXYCHOLATE AG- 
GREGATES BY OUASIELASTIC LIGHT SCATTERING. Maria Teresa Lamy-Freund *, Snirley Schreier**,Ce-
lina Maria ae Souza Costa *,  Robert Peitzsch *** and Wayne F.Reed ***. *Institute of Physics,  
Univ.Sio Paulo. ** Institute of Chemistry, Univ.Sio Paulo; Sao Paulo - Brasil, and *** Physics  
Department, Tulane University, New Orleans. Louisiana, USA.  

Ouasielastic light scattering measurements of amphotericin B (AB)-deoxycholate (DOC}  
preparations provided information ■bout particle.sixe as a function of concentration. The data  
allow the time dependence of the aggregation to be follawfd and indicate that the initial  
rates of the change in average hydrodynamic diameter increase with decreasing concentration  
(and increasing initial particle size). The results are in agreement with the model proposed  

by Lamy-Freund and coworkers that describes AB-0DC systems as consisting of AB-DOC mixed ag-
gregates (of constant AB:000 mole ratio) coexisting with pure DOC micelles, above the critical  

micelle concentration of DOC. At lower concentrations, the pure DOC micelles disappear and the  
mixed aggregates experience continous loss or DOC. leading to rapid, irreversible aggregation.  
These results are in agreement with the different distribution of AB and DOC in the body of  
experimental animals and may be of relevance for the understanding of the serious toxic effects  
of amphotericin B.  

Finantial support: FINEP  
CNPq  
FAPESP  

"USO DE RPE NO ESTUDO DA INTERAÇÃO DE )TEME COM MEMBRANAS"  

Tais Helena Schmitt & Shirley Schreier  
Departamento de Bioquímica - Instituto de Químico USP - SP  

g bem conhecida a ação lítica de hose livre in vitro sobre eritrócitos  
e certos parasitas como Plasmodium berehei e Trypanosome brucei, no entanto,  
a interação a nível molecular de heme com membranas biológicas permanece des-
conhecida. Mimetizando membranas biológicas, utilizamos lipídios naturais e  
sintéticos para construir membranas-modelo, que apresentam alto grau de orga-
nização. Nossos estudos são realizados através de ressonancia paraoagnética  

eletrónica (RPE) e marcadores de spin (nitróxidoa) que se incorporam às mem-

branas. Com  a adição de Neme, observamos alterações no parâmetro de ordem da  

membrana. Além disso, h& uma diminuição na intensidade do sinal de RPE do oar  

cador de spin incorporado a membrane, que propomos que seja devido a intera-
ção dipolar entro o nitróxido e o &tomo de Ferro (III) do heme. Uma vez que  
esta interação e altamente dependente da orientação e da distancia das espé-
cies paramagneticas, propomos que a hemina se intercala entre os lipídios da  

membrana de maneira orientada e calculamos urna distância aproximada entre os  
spins de 20 a 30 A, dependendo do marcador de spin utilizado (segundo o mode-

lo do Leigh et al. - PNAS 64 (1969) 219-226).  

SIO/B:50/6 0 f  

BIO/9:10/6af. 	 lEs7uoo  0E CCaRLExoS DE MELANINA COM PCRFIRINAS. 5ebasti6o Claudino da Silvo  
(Apoio Financeiro da FAPESP) e Arrarxlo Siuiti Ito - IFUSP - S6o Paulo.  

0 objetivo deste trabalho d estudar a interaçBo da melanina cem porfirines catienicas cc  
mo a zlnco-Cetrabenilpir3d1l-porfirina (Zn-TB zP^YP) e tetrametilpiridil-porfirina e cum porra 
rimas neutras camo a protoporfirine-IX e hematopurfirina (1P). S6o utilizedas es técnicas  de 
espectroscopia de absorção no visível - UV, fluoresc&rria ótica e espectroscapie roman resso-
nante.  

A melanlna isolada apresenta espectros pobres seja de absorção, onde apresenta corports-
mento de semicondutor amorfo ou se fluorescárcia e roman, ande praticamente é inativo. Por  ou 
tro lado, as porfirinas em geral apresentam espectro de absorção cce uma banda intensa no re-
gião 400 - 450 am (Banda Soret) e taro& uma emiss6o fluorescente característica na regiBc  
vermelha do espectro eletromagnético As profirinas apresentam ainda espectro ranan altamente  
ressonante quando excitadas com Os vários comprimentos de onda dos lasers comerciais (Ar' e  
Kr* ). Cam isso é possível obter informaç6es da interaçBo de porfirinas com melaninas através  
da alteração que a melanins provoca nos espectros das porfirinas.  

Os dados de que dispomos até agora mestres que no caiplexo porfirine-melenina, no casa  
das porfirinas catitnices o pico da Banda - Soret é atenuado e deslocado para o vermelho. lam-
béci hé evidência de que a melanins atua cm o supressor de fluorescércia pare as porfirinas.  
A seguir pretendamos estudar as possíveis alteraç6es estruturais na estruture das porfirinas  
provocadas pelas porfirinas, via espectroscopia roman.  
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BIO/9:30/6 2 f.j EFEITO DE AtiESTESICOS NA INTERAÇÃO LIPTDIO-PROTELNA EM MEMBRANAS DO RECEP-
'IOR DE ACETILCOLINA 
Sonia R.W. Louro, Keith W. Miller, Anthony Watts - Depto. 'Fisice, PUC/RJ 
Dept. Pharmacology  and  Anaesthesia, Harvard Medical School; Dept.Siochemis 
try, Univeraity of Oxford 

Radicais nitrõxidoe lipidicos derivados do  ;acido oateirico (14-SASL) e da fosfatidilcolina 
(14-PCSL) foram utilizados pare Detectar o efeito do anestésico geral 1-hezanol sobre a in-
terface Lipídio-proteína em membranas enriquecidas com o receptor de acetilcolina (AChE). Es 
tos mercadores ao inserem aos membranas e fornecem um  espectro da EPR cam duas Componentes, 
sendo uma delas característica de marcadores cm meio lipídico e a outra, cujo movimento c' 
restringido pela interação com as  proteins.,  associado a interface lipidio-proteine. Concen 
[regime  crescentes de hezanol, ata 40mM, nao induzem mudança. significativas -na proporção 
dos marcadores 14-SASL interfaciais nem na forma de linha da componente interfacial do espec 
tro de EPR. 0 efeito do hezanol sobre o 14-SASL cm membranas de AChR se limita a um aumento 
na mobilidade dos marcadores que se encontram no meio lipídico não associado is  proteinsa. 
Por outro lado, utilizando-se oc marcadores I4-PCSL, observa-se que o hezanol fez decrescor 
a proporção de marcadores on  interface lipídio-protein, deslocando-os para o meio lipídico 
não associado ás proteinas. Os resultados mostram que o hezanol atua sobre a interface lipí-
dio-proteina mudando a distribuição de lipídios nesta Interface, sugerindo que a modulação 
da interface lipídio-proteina ë um fator a ser considerado no mecanis mo  molecular da aneste-
sia geral. 

RIO 9:50 60 	J ESTUDOS POR RPE DA FOTÓLISE DO HbNO A BAIXAS TEMPERATURAS- Marilia P. Li- 
nhares(1P/UFRJ), Lea J. El-Jaick, George Bemeki e Eliane WajnberR (CBPP) -  

A fotáliee do RbNO foi estudada a temperatures abaixo de 20K por resconincia paramagaética 
de elétrons sob iluminação continua. As cinéticas não exponenciais do NO durante e depois da 
iluminação forneceram'resultadoa consistentes com o tunelamento do NO pare provavelmente mail 
de um sítio carectericado pelas distâncias de tunelamento 0.02nm e 0.05nm. Este resultado fo, 
obtido usando o modelo de sub-estado ■ conformacionais ou o modelo da soma de  dual  exponenci-
ais. 

8IO/10 : 30/6e f.IRADICAIS LIVRES DETECTADOS POR RPE E DANO BIOLÓGICO. 	Oswaldo 
eaffe l , Mauro  S.Fiqueiredo 2  Marco A.Zaog2  e Otaciro R.Negcimento 3 	1Faculde 
do de Filosofia, Ciónciaa e Letras de Ribeirão Preto-USP, 2Faculdede de Medi 
tina de Ribeirao Preto a 3 Inatituto de Fíaic e'  e Química de São Carlos-USP. 

Algumas doenças humanas aio acompanhadas de grande sobrecarga de ferro, 

o que determine o surgimento de lesões irreversíveis em numerosos tecidos cQ 

mo coraçio, pêncreae e fígado. Embora exista forte correlaçio entre o grau de 

sobrecarga tecidual de ferro e a magnitude das lesões. mio se conhece o mace  

nismo segundo o qual Catas alterações se processam. Postula-se a participação 

do íon firrico como catalisador da formaao de radicais livres, sendo estes 

os possíveis reeponsivois polo lesio celular. Experimentos estio sendo real] 

nados com o objetivo de estudar a formaçio dos radicais livres em decorrincie 

da sobrecarga de ferro induzida experimentalmente em ratos determinando-se a 

concentraçio destes radicais em tecido hepático em comperaçio com animais no' 
mais controles. 

Apoio Financeiro CNPq 
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BIO/10:50/6 0 f. 1 INFLUENCIA DA FREQUÊNCIA NO ESPECTRO DE RPE DO COMPOSTO Cu(L-Ala) 2 . O.R.Naa ~ 
cimento, R.Calvo+e M.C.Terrile. IFQSC/DFCM/USP. S.Carloa-SP; +INTECT, Argentina. 

0 estudo de Complexos de cobre-amino ácidos tem ultimamente atraído muita atenção devido ao fa 
to de que mostran uma grande variedade de estruturas magnéticas com variações na dimenslonali- 
dada. 
Escudos  de RPE e medidas de susceptibilidade magnética no composto Cu(L-Ale) indicam a axis - 
tcncia de uma ordem de curto alcance. 2D no primeiro caso e 1D no segundo. O 2objetivo deste 
trabalho é levantar maio informações sobre este sistema estendendo os resultados de RPE para 
frequinciaa saia altas (Banda Q). Medidae doe variações angulares do fator g e.da largura de 
linha do sinal foram feitas e analise deste comportamento estio em andamento. 

Apoio Financeiro: FINEP e CNPq. 

E3I0/11 :10/6 6 f. ESTUDOS CRISTALOCRÃFICOS DA CLICOPROTEINA DE SORO HUMANO "COMPONENTE P 
DE AMILOIDE" (SAP). G. OLIVA (DFCM-Instituto de Plaice e Química de Saio Carlos, USP, B.P. 
O'HARA, H. WHLTE, T.L. BLUNDELL. S.i OOD. (Lab. of Molecular Biolow. Department of Cryelallogra 
phy, Birkbeck College. Univ.of London) e N.B. PEPYS (Imunological Medicine Unit, Royal Post-
graduate Medical School, Univ. of London). 

A glicoproteina de coro humano "Componente P de Amiloido" (SAP) foi cristalizada õ partir 
de uma solução tampão de acetato de sadio a pH 5.5, na presença de calcio e PEG 6000, e tio- 
peratura de 6°C. 0 grupo espacial e P21 e os parãmetroa da rede cristalina são a - 69.0x, 
b-99.38. c.96.RR e H-96.10 . Considerando-se a densidade do cristal e apoiado em evidënclan 

obtidaa em experimentos de flltroçio cm gel e espalhamento de neutrons.obtem-seque a espécie 
molecular cristalizada e peotamétrica. A orientaçao do eixo de ordem 5 do pentamero foi de-
terminada utilizando-se a  arnica  de substituirão molecular e permitiu determinar-se a geo-
metria do empacotamento molecular no cristal. 

Dados de dlfraçno de ralos-R foram coletados õ 2R de resolução para cristais nativos,utí 
lizando-se radiação elncrotron, e em dole derivados isomorfos de átomos pesados, um 
(Th(N04)2) ã 2.8X de resolução o o outro((Na2PO4).12NO3) é 3.SR de resolução, ambos coletados 
utilizando-se um difratüõetro com detetor sensível a posição. As posicúes doa airosos pesad e 
doe doia derivados ieomorfoe foram determinadas e refinados. 0 mapa a baixa resolução (6X) 
calculado coa fases obtidas por subetltuiçóo isomorfa múltipla (SIM) promediado pela simetria 
não-cristalográfica permitiu identificar ae frontelrae moleculares da proteína. Ae fases dos 
fatores de estrutura na faixa de resolução entre 6X e 2.8X estio evado extendidaa e refina -
dae utillzando-se as técnicas de achatamento do solvente combinada com promedlcao molecular 
pale simetria não-cristalográfica. 

BI0/11:3 0/6 6 f DETECÇÃO MACNETLCA DE CORRENTES DE REENTRADA 
P.Costa Ribeiro, A.C.Bruno, E.Parente Ribeiro, J.S.do Carmo - 
Departamento de Física - PUC/RJ 
E.Coete Monteiro e A.Fonscca Costa - Instituto de Biofísica 
UFRJ 

 

O caritar não invasive das medidas aagniticas justifica o estudo de sua poten 
cialidado oa observação do patologias de interesse clinica como as arritmias. 
Embora arritmias como flutter e fibrilaçeo sejam conhecidas hi muito tempo, 
persistem dúvidas quanto õ configuração da Corrente de despolarização a elas 
sasociadae. Usando-ao um SQUID RF acoplado a um transformador do fluxo gradio 
mitrico de 2a ordem, faz-se o mapeamento do campo magnitiCo gerado durante um 
eQisõdio de flutter induzido num Coração isolado de coelho mantido em porfu-
sao. A intensidade do campo tem um ponto de mínimo praximo a zero e passe por 
um miximo quando o detector se afasta desta ponto. 0 grifico da intensidade 
do campo ■ e aproxima de uma configuração de simetria axial prevista em modelo 
simples de corrente do reentrada. 



BID 1/16:30/45E.j DISPOSIÇÃO DE CÉLULAS EM TECIDOS VEGETAIS. J.C.Mombach e Rita  
H.C. de Almeida (instituto de Física - UFRGS).  

Analisamos a disposição de cõlulos com diferentes formes e tamanhos em  
tecidos vegetais de cinco espécies diferentes através de oicrografias. Obte-
mos as distribuições em área, minero de lados e perïmetro. Medimos tembim o  
minero médio de lados dos vizinhos de cãlulaa com n lados e concluimos que e  

rede celular em tecidos vegetais obedece à equecão empírica de Aboav-Heaire.  

BIO 2/16:30/4 0 f.  RADICAIS LIVRES INDUZIDOS POR RADIAÇAO UV EM MELACIOPROTEINA  
Pedro G.Pascutti e Ateando Siuiti Ito (Depto  de  Física Expe-
rimental - IFUSP)  

A Espectroscopia de Absorção Ótica e EPR de melaninas sinteti-

zadas enzimaticamentu tfeomelaninas) e por auto -oxidaç8o de L-Dopa (eu-
melaninas). em soluçao com Albumina de Soro Bovino (BSA) indica a forma  
çAo de complexo melano-proteico. Quando o complexo ë irradiado com luz  
visível -UV observa-se um crescimento na concentração de radicais li-
vres pelo aumento na intensidade do sinal de EPR, o qual ë maior do que  
quando melanina pura cï irradiada. A induçSo de maior quantidade de espd  
cies radicalares pela luz quando a melanina está complexada comBSA pode  

ser explicada cm termos du transferincia de energia da proteína para a  
melanina, estando envolvidos estados singleto e triplet° de grupos qui-
nônicos e hidroquinânicos desta última.  

Apoio financeiro: CNPq  

BIO 3/16:30/40f.  
' REGRAS DE SELEÇÃO PARA O CRESCIMENTO DE POLÍMEROS  
AUTO-REPLICANTES  

!feline Rabelq Coutinho  e Ricardo Ferreira  - UFPE.  

Em 1987, R. Ferreira propôs o modelo de dois substratos de M;  
chaelis-Menten para o crescimento de polímeros auto-replicantes.  

0 mecanismo de Anderaon foi assumido para o crescimento ( An  
derson, 1983),com interação de complementaridade entre os elementos básicos dos  
fragmentos que estão crescendo com os do fragmento de catálise ( Ferreira e  
Teallis, 1985).  

A existincia de dois pares complementares de monómoros (A-U e  
C-G) provoca seleção no crescimento do polímero.  

Neste trabalho, estudamos o crescimento de todos os possíveis  

polímeros donde os dímeros aos dodecãmeros.  
Fomos levados a concluir que, para este modelo, existe regra  

de seleção para o crescimento. - 
Neste  momento, estamos analisando estas regras mediante a ve  

riaçáá de determinados parãmetros, como a concentração inicial dos monómeros,a  
constante da dissociação da etapa irreversível do mecanismo de crescimento e  
considerando a interação entrapares complementares vizinhos.  

^9 



1310 4/16:30/4°f. I  VAR1AÇÚES CONFORNACIONAIS NA ALBUMINA HUMANA EM  pH BAIXO OBSERVADAS POR Ea 

PALNAMENTO DE RAIO-X A BAIXOS ANCULOS 

Johnny Rizzieri Olivieri,  UNESP-São Jo.ç do Rio Preto, Yvonne Primerano Meecarenhas  Instituto 

de Física e Química de São Carlos/OSP e Aldo Filie Craievich,  Laboratório Nacional do Luz Sín-

crotron - Campinas. 

A albumina e uma proteína coe aprozimedamente 585 aminoácidos e peso molecular ao redor 	de 

70.000. Entre outro, funções ela é importante no transporte e armareoscent° de outras subatão- 
eieo e também atue no controle de praasio osmótica do asogue. As moo atraa foram preparadas 	a 

partir de albumina de soro humano liofilizeda dissolvida em tampão de formato de amnts 	com 

pH variável de 2.5 a 7.0. As  soluções eosin obtidas forem colocadas em capilares de vidro 
Lyndemano . Inteo.idadea de espalhamento de raio-e a baixos íingulos foram obtidas em diversas 

concentrações pare todos os pH's.  A.  curva. de SAXS obtidas revelam a ocorrência de partículas 

com doia raios de giração indicando a formação de agregadoe moleculares cm solução. 

DTO 5/16: 30/4ef.1 
 FLUTUAÇÃO TRANSITf)RIA LOCAL DA DENSIDADE COMO PRODUTORA DE 

FLUXO IÕNICO ATRAVBS DAS MEMBRANAS CELULARES - Joaquim Procopío  (ICB-USP) 
e Joce Antonio Fornee  (IMF-UPC). 

Analizamoa es condiçãee nas quais flutuações aleatiiriaa de concentração 
iiinica em regiãos restritas poderiam conduzir a um fluxo transitório de 
ions etravõ, da membrane celular, e eventualmente produzir gradientes 
iõnicoe atravës da parade. 

Apodo: CNPq 

I3I0 6/16:30/4°f. I INTERACAO DE METAIS DE TRANSIÇIB-W-TRIPTOPANO: UM ESTUDO POR YLCORESCEN- 
	  CIA ESTATICA E DINAMICA. 

M. Tabak, C. Sartori, P. Cavetortaea.  Instituto de Plaice e Química de Saio Carlos-USP,*Isti-
tuco di Chinica Biologica, a*Diparcimeoto di Fiaita, Univeroirê di Parma. 

A capacidade de íons de metais de transição interagir com aminoácidos a peptide°. 	formando 
uma vartdade de complexos está bem documentada. Neste trabalho apreaanramoo resultados 	da 
interação de cobra (Cu++) e níquel (Ni+) com triptofano (TRP) e dipeptfdeos derivados 	de 
TRP. Através de medidas de fluorescência estática obtem-se o dealocamento do pRa do 	grupo 
_Ngg+ do  TRP de 9.36 para 5.9 em presente de Cu++ estaquiomãtrico. 0 Ni ++  também produz esse 
deslocamento porêm em menor grau. Os gráficos de Starn-Volmer que mostram a fluoreaciincia em 
função da concentração de metal permitiram a obtenção das constantes de aoeociacão doa coo-
plezas tanto de Ni ++  quanto do Cum. Medidas foram realizadas também de fluorescência resol-
vida no tempo (single photon counting) tanta de soluçaes de TRP quanto de misturas TRP-ma-
tal. 0 decaimento de fluorescência e melhor descrito por uma soma de três exponenciais com 
tempos da vide ri - 0,28ns. r2 - 2,Bns e r - 8.5ns medido. e 25°C. Em presença do metal o n 

 tempos de vida permanecem os mesmo. sugerindo que a sup  - de fluorescência e um proces-
so estático devido a formação da complexo metal-TRP. Aa amplitudea(fatores pré-exponenciais) 
correspondentea aos tempos de vida de fluorescincia diminuem na Presença do metal e o meu 
efeito á diferente par ■ o Cu++ a Ni++ . No caso do Cum a supreasao de fluorescência á extra-
memento  sensível a concentração de metal sendo mais acentuada em concentracáo alta. Já no ca 
so do Ni++  e components de tempo de vida mais curto permanece mesmo a concentração alta do 
metal. Os resultados de liluereecincta resolvida no tempo estio de acordo com os de fluores-
cência estática. 

Apoio: CNPq a ICTP. 
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BIO 7/16:30/4°f. 
ATIVAÇAO DO DIOXIGE110 EM UM COMPLEXO DE COBRE - Heloisa Helena 
Valeria Ferreira  (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas) 

 

A Henmcianina - proteína transportadora de oxigênio cm alguns invertebrados - 
possuisítio ativo de cobre do tipo binuclear acoplado. Embora estruturalmente não determi-
nado este tipo de sítio e espectroscopicamente bem caracterizado, o'que permite um  Eanora-
ma efetivo de sua constituisao: na forma oxigenada ele ë composto por dois íons cuprlcos 
ligados entre si por.intermedio de um item de um ligante protelnico vizinho e pelo dioxi-
gênio e na forra deoxigenada ele contém ions cuprosos. 

Efetuamos um estudo teórico da geometria de um complexo modelo (h tëtico)no 
qual reproduzem-se as características constitucionais do sítio ecint', usando oetodos semi-
enpïricos para os cálculos de orbitais moleculares. Procuramos. em particular, determinar 
o modo de coordenação do dioxigãnio neste sistema. Partindo destas definições confornmcia-
nais buscamos estudar a ativaçao do dioxigénio neste complexo de cobra, examinando os re-
sultados a luz de dados relativos a Herocianina 

BIO 1/16:30/6ef. J DEPENDENCIA DO SINAL DE RPE DO COMPOSTO Cu-GLYCIL TRIPTOFANO COM A TEMPERA 
TURA E COM A FREQUÊNCIA DE MICROONDA. O.R.Naecimento, E.Va nbergg± H.A.Kalinoveki ee M.C.Terriln  
XFQSC/DFCM/USP, S.Carlo.-SP, *UM Rio de Janeiro-RJ, 'Univ.Fed.Fluminenece-RJ. 

Estudos de complexos metálicos de pequenos pepsideos com cobre tem contribuído no entendimento 
do comportamento deste metal nas conhecidas proteínas azuis. Além disso, o comportamento magné 
rico em amostras m0000crlstalinas apresentam aspectos intereeaantee da dimeneionalidade. Medi-
das do tensor g do composto Cu-Clyciltriptofeno foram feitos em banda X á temperature ambienta 
Este estudo semi agora sendo entendido com análise da anisotropta da largura de linha em fun -
tão da temperature em banda X. A variecão do tensor g e da largura dé linha com a frequencin 
(banda E e banda Q) estão lendo realizadas. 

Apoio Financeiro: FINE? e CNPq. 

IDENTIPICACAO POR EPR DE RADICAIS LIVRES GERADOS ELETROQUIMIC E 
ENZENOSULFOYAMIDAS. Eneida F.Koury. Vslnice Roldrine, Nelson Stradiottoii e 

Otaciro R.Nascimento. IFQSC/DFCM/USP, S.Carloa-SP, •UNESP. A 	quere; *i115P, Ribeirão Preto. 

0 grupo nitrobentaao.ulfonil é utilizado como protetor do grupo amine de aminoãcldos. 	poio 

se liga ao nitroginio deste grupo impedindo, entre outran coisas. a síntese de peptídeoe ou e 
complexacão com meteis. 
A eletrólise é um dos =modos pelo qual retire -se o grupo protetor. at ravé s da quebra de liga 
tão S-N. A traneferëncia de um ou dois elétrons ao composto original gera espécies paramagné-
ticae e produtos que podem ser Identificados pela técnica de EPR. 
Co.  o intuito de elueidst os mecanismos de reetáo das eapéciea. frente i capture da um 	ou 

dole elétrons. amostras de N-nitrobenzenosulfooemldas (N-nitrobenzenoeulfonil ligado ao grupo 
asade ou é cadeia aromática) foram eletrolisadas nos primeiro e segundo potenciais e em segui 
da analisadas por EPR. 

A 	 de seus espectros foram identificadas as transições eletrõnices e determinadas as cons 
tentes de acoplamento hiperfino, possibilitando e localização do elétron desemparelhado e a 
monitorecão de densidade de spin eletrõnico sobre cada núcleo interagente. 
Comparando estas constantes entre os diversos composto.. foi poasivel descrever os prováveis 

mecanismos dessas espécies, bem como identificar o p  produtos formados .pós o final de eletró- 

lice. 
Verificamos que tanto oa diferentes grupos substltuintes como a localização do-grupo nitro no 

anel benzeno. influenciam eignificantemente no comportamento apresentado por cases espãcies. 

IIIO 2/16:30/6°f. 
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MIO 3/16:30/6ef. ^ Estudo Teórico Experimental da Interação da Radiação Laser  
Polarizada con Tecidos Vivos .  

MARTHA SIMÕES RIBEIRO, JORGE HUMBERTO NICOLA ( DPESCM - IFCW - UNICAMP )  

sabido da literatura (ref.1) qua luz con alto grau de coarincia do-
sencedeia efeitos biologicoa diferenciados em relação a luz não coerente. No  
escudo d Ivido na (ref.1) não são lavados am  consideração possivei ■ afri  
toe da polarisação da luz, entretanto existem dados (ref.2) apontando efeitos  
diferenciados causado ■ por lux polarizada em relação a lua são polarizada  so-
bra linfócitos humano..  

Resultados tarapiuticos positivos tâm aide divulgados por diversos  
usuários do lanar de baixa potencia e, portanto, estudos direcionados is cau-

ses  do fenômeno são da grande intoresae.  
Rate estudo teórico qualitativo a ser apresentado ó uma continuação  

do trabalho sobre o afeito de coeriocia da lua em tecidos, visando analisa o  
efeito da polarização da luz am animais de experimentação am conjunto coa o  
grupo da Medicina Experimental da Faculdade de Clincies Medica. da Unicamp.  

1- Cotta, M.A. - Te m e de Mestrado- IFCIi - UNICAMP- 1987.  

2- Mester, E. at all - Archive. of Dermatological R 	- P63: 241-245,1978  

6I0 4/16:30/69f.1 APLICA¿'OES DA ESPECTROSCOPIA FOTOACOSTICA A TOXIOAOE OD A1' 3  
EM FOLHAS OE MILi1O. M.V. Merquezini.  N. Celle.  E.C. d a Silva. D.B. Sarre.  
C.A.S. Lima.  H,  Vargas.  (IFGW-UNICAMP)I A.J. Prioli a W.J. do Silve, I.I. Bio-  
logia-UNICAMP). 	i 

Usando-eu umo'cõlula aborta', an  1nfluéncias do A1 .3  on 	fo- 

lhos da pilho '1n vivo' foram analisadas em dues espécies. e sabor, euscoptf-
vai o tolerante. Oiforenças no sinal fotoaeiiatieo, neo duas eepócios,foram in  
tarprotadan tondo como bano toorias exietontos da açna da toxidade metëliee  
am folhai.  

ESPECTRO RAMAN DA HEMATOPORFIRINA  

Denise Maria Zezelf, Sebastião Claudino; Jorge Humberto Nicoll  -

5lciaa'dwPloter. (lI. Ii& da (pact , ec  

BIO 5/16:30/6eC.  
•- 
+ -  

IF. UNICAME  
IF.USP  

A hematoporfirina de base livre ã o com  

posto básico para a obtenção doa derivados  

fotossensibilizadores utilizados na Terapia  

)A1 Fotodinãmica de Cancer. Em adicão a traba- 

lhos anteriores de estudo óptico - absorção 

o fluorescóncia - realizados em solução, ob 

tivemos agora o espectro Raman da hematopor  

firina na forma sólida em pastilha  de  KSr.  
1100 	l Toa 	-CM'  
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ESTUDO DA DISTRIRUIÇXO DO TRANQUILIZANTE CLOROPROMAZINA EM BI - 

CAMADAS DE LIPtDIOS ATRAYES DE SPIN LABELS 	 - 
Paula M.P. de Couvãa, Sonie R.Y. Louro  - Depto.Preica-PUC/RJ 

Holéeulas de tranquilizantes e anestésicos, cm geral, interagem con membrane' 
modificando suas propriedades. Neste trabalho estamos estudando a incorpora-

E çéo e distribuição de molõculas do tranquilizante cloropromazina utilizando 
(mudança na interação de troca de spin labels lipí.dícoa incorporados a vesícu-
iloa de fosfatidil - colina. Estornos investigando a separação de fase e a influ -

Cencia do estado protonado e aio protonado do tranquilizante. 

RIO 7/16:30/6 1 f.j  MUDANÇAS ESTRUTURAIS INDUZIDAS PELO TRANQUILIZANTE CLOROPROMA-
ZINA EM MEMBRANAS DE ERITRGCITOS 
Cocli M.B. Lopos, Sõnia A.Y. Louro  - Depto.Písica-PUC/RJ 

Através da utilizanno de spin labe}s lipldieos derivados do ãcido esteirico e 
da'foafatidilcolina estamos investigando a distribuição das aolëculae do tran 
quilizante cloropromazina em membranas de eritriicitoa. A utilização de concan 
trações altas de marcadores, na faina onde hi interação de troca, esté sendo 
utilizada para estudar a incorporarão do tranquilizante em sua forma protona-
da e desprotonada e sua distribuição na bicamada de Lipídios. 0 espectro de 
EPR de spin labels nas interfaces lipidio-proteina está senda utilizado para 
estudar o efeito do tranquilizante nestas interfaces. 

BIO 6/16:3D/64f. 
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CRI/8:30/5 2 f.  

THE LAUE DIFFRACTION CASE IN THE DYNAMICAL THEORY , Edmund RataJczyk and  

Wlodzlmierz Keller , IF UFBa 	Salvador, Ba.  

The Laue diffraction case for a three-dimensional crystal slab is analysed  

In analytical and numerical approach. It was shown that for the incident  

forcing field, polarised parallely,to the front side external crystal face  

Is possible to obtain an an a lytical solution sufficiently flexivel for  

furter numerical evaluations. The whole diffraction problem is reduced to  

the solution of linear equations set in which determinant is representing  

the scattering structure and two N-dimensional vectors of which one defines  

the external field and other the looked dipole field.  

CRI/B:50/S1f.]  REMARKS ABOUT FLOW OF X-RAY BEAMS IN PERFECT CRYSTALS.  Wlodzimierz Alek-
sander Keller,  Instituto de F1sica - UFBA, Salvador;BA.  

The problem of a stationary field-structure interaction in periodic.and finite crys-
tals Is reinvestigated on basis of the self-consistency principle. It Is shown that two so  
called Bragg and Laue cases delineate distinct physical situations. While In the first  
case we have only a surface type diffraction, the second one under special conditions re-
present a volume scattering event. In both cases the continuity of the polarization and  
waves vectors is analysed and utility of the dispersion surface discussed.  

CRI/9:10/5 5 f. ]  A BEFLEXÀO E A TRANSMISSIO EH UM WIDELO AUTO-CONSISTENTE DE DIFRAÇÃO DE •  

RAIOS-X: CASO BRACG. Helio Silva Campos e Wlodzimierz Aleksander Keller, Instituto de Pi-

aice da UFBA, Salvador, BA.  

Analiaamoa o teso simétrico de Bragg Considerando e interação de duas ondas eletromag- 
nãticaa planas coo um conjunto de planos de dipolos induzidos, sob o principio da auto-con- 
eiatcncia de Ewald.' Através de um tratamento analítico rigoroso calculamos as amplitudes a  

as fases das ondas espalhadas em duas direções: refletida e transmitida." A aoluçao nuMeri-
ea proporciona resultados compar'aveia aos experimentalmente encontrados.'  

1. W.A.Keller and H.S.Cempos, Phyo.Stat. Solid A96, 83 (1986).  
2. Helio Silva Campos, Tese de Doutorado, CBPF /CNPq, Rio de Janeiro (1988).  
3. K. Rcnaioger, Arta Cryst. 431, 42 (1975).  
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CRI 9:30 5af. IMPORTANCE OF THE FIELDS SELF-CONSISTENCY IN STRUCTURE FACTOR DETEAMINA-
TON. Dlonicarlos Soares de Vasconcelos  and Wlodziolerz Aleksander Keller,  Instituto de 
FTsica-UFBA, Saivador,BA. 

Structure factors for some zincblende structures have redefined and recalculated. It 
has been shown that the same factor which reduces the perfect reflection angular range In 
the Bragg case should be also used for reduction of amplitude of the beam reflected from 
small perfect crystals. Thus integrated intensity for thick perfect crystals is proportional 
to the absolute value of the structure factor while for thin crystals to. the second per of 
the latter. Continuous transformation from one to another situation Is demonstrated within 
the same scattering model based on the self-consistency principle. 

CRI/9:50/S0f .ITHE DYNAMICAL DIFFRACTION OF X-RAYS FROM MULTILAYERED 
CRYSTALLINE STRUCTURES by S. Caticha - Ellis and A. Caticha CUNICAMP) 

The reflection of x -rays'from amorphous multilayer structures has 
been the sub3ect of many studies in the recent past. In this work we 
study multilayer structures formed by a succession of thin crystals so 
that the physical mechanism responsible for the reflection from each 
layer is not the usual weak specular reflection but rather the more 
intense dynamical diffraction. The behavior of both types of devices 
are therefore entirely different. The theory developed here: (a) allows 
for an arbitrary number of layers with either a constant or variable 
thickness. This includes a Fabri-Perot etalon as the special case of 
two crystalline layers separated by a non-diffracting one. (b) It 
allows us to treat both cases when pis  is close to /9y, or not. (c} It 
is applicable to the case in which the crystal planes of successive 
layers are not in phase. This is very important in practice because the 
type of devices we consider are not necessarily restricted to 
structures built from a single crystal block. 

We find that there are important qualitative differences between 
the diffraction from these devices and that from a single crystal. 
Intense and sharp (both spectrally and angularly) beams are found at 
locations which .differ appreciably from the single crystal Bragg peaks. 
This offers the possibility of constructing monochromators well suited 
for synchrotron radiation applications. 

CRI/10:30/5ef.1 
THE CERENKOV E371SSION OF X-RAYS by A. Caticha (UNICAMP) 

The Cerenkov omission of photons by free relativistic electrons 
moving in a homogeneous dielectric medium occurs whenever the velocity 
of the electrons exceeds the phase velocity of the photons. Since the 
index of refraction for x-rays is less than one, the emission of x-ray 
photons by this process is forbidden. In this paper we point out that. 
under conditions of x-ray diffraction in crystalline media, the 
effective index of refraction 064 (where k is the pseudo-momentum) 
may be larger than one and this opens a channel for'the Cerenkov 
emission of x-rays. 

A quantum electrodynamics calculation of the emission rate shows 
that intense radiation will be emitted in a region of about a degree 
around the Bragg direction. We find that there is no cone of emission 
as in the usual Cerenkov effect and that the radiation emitted in a 
given directIon'ia highly monocromatic (spectral widths are of the 
order of 10—  eV). The frequency of the emitted photons can be easily 
tuned by changing the direction in which the electrons propagate 
relative to the crystal planes. The emission rate increases with the 
electron energy at first rapidly but then quickly saturates around one 
GeV. Since the emission rate is large oven for "moderately" low 
electron energies la few hundrdd MAO there is a possibility that this 

. effect might be used for a new tunable source of x-rays. 
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CRI/10:50/5 0 f  I SIMULAÇAO DE DIFRAÇAO MOLTIPLA DE RAIOS-X. Conceição A.B.Selles da Costa, 

Lisandro P. Cardoso  (instituto de Física/UNICAMP), Vera L. Mazzochi  e Carlos B.R. 	Parente  

(Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, IPEN/CNEN) 

Neste trabalho é apresentado o programa MULTI, que realiza simulação da difração 
multiple de raios-X. Este p rograma foi originariamente desenvolvido pare a utilização 	com 
difração mãltipla de neut rons, e foram implementadas as modificações necessárias 	para os 
raios-X. 0 programa pode fazer a simulação do feixe incidente ou do primário 	( Laue ou 
Bragg). 0 cãlculo das intensidades ë baseado no termo geral da série de  Taylor  (C:B.R. Pa - 
rente e S. Catcha-EllIs, Japan J.Appl. Phys. 13, 1501 (1974)), podendo entao ser considera-
da a interação sinultãnea de muitos feixes. 

Foram obtidos diagramas simulados para o Si(222) e o GaAs(002) que reproduzem mui-
to bem os diagramas experimentais. 0 program MULTI, possibilita a anal;se da influincta de 
fatores como a polarização e a perfeição cristalina (analisada através da largura mosaico e 
dimansão do nõ da rede recíproca em condição de difração) nas intensidades multiplamente di 
fratadas. 

(CNPq) 

CRI/11:10/5ef. FSIMULAÇA0 DE DiFRAÇAO MOLTIPLA DE RAIOS-X NO ESTUCO DE CAMADAS EPITAXIAIS 

Conceição A.B. Salles da Costa  e Lisandro P. Cardoso  (Instituto de Fisice / UNICAAP) 
• 

Uma primeira aplicação pritica _da simulação de difração müitipla de raios-X no estude 
de camadas epitaxiais semicondutores e apresentada neste trabalho. 

0 programs MULTI, queé .  objeto de out ro  trabalho neste Encontro (C. Salles da Costa, 
Cardoso,Mazzochi e Parente), foi utilizado com o intuito de simular diagramas de difração 
oültipla de raios-X para camadas epitaxiais finas.  Como  primeiro exemplo diagramas experi- 
mentais foram obtidos para amostras de GaAs/S1 c rescidas por epitaxia química em vãcuo(VCE) 
usando radiação CuXa,. A reflexão primária escolhida foi a (002) para camada e substrato . 
Observou-se que no_diegrama para a camada as reflexões secundárias praticamente desapareciar 
e apenas as secundarias de superfície são claramente observadas, devido ao efeito da espes-
sura da camada (. lumn). Realizando-se as modificações necessárias no cãlculo do comprimento 
médio dos feixes, podemos reproduzir por simulação este efeito. 0 diagrama para o substrata 
não mostra grandes modificações devido a sua espessura razoável (350 um). Outras aplicações 
da  simulação jã estão sendo consideradas. 

(CNPq) 

CRI/11:30/5af 	
REFINAMENTO DAS FASES FERRI E PARAMAGNÉTICA DA MAGNETITA ME- 

DIDAS COM DIFRAÇÃO MÚLTIPLA DE NEUTRONS. V.L.Mazzocchi e C.B.R.Perente  - Ins 
tituto de Pesquisas Energcticas e Nucleares - IPEN-CNEII/SP. 	• 

Utilizando diagramas experimentais de difraçno múltipla, foi 
realizado o refinamento doe parêmetros estruturais dam fases ferra e paramaa 
natica da magnetita.  On  diagramas experimentais for am  obtidos com a reflexão 
primária Ill de um cristal natural desse composto, na temperatura ambiente 
para a fase ferrimagnctica e em 7300C para a fase paramagnética. 0 refinamen 
to foi realizado com o auxilio de um programs de computador (MULTI), de cal-
culo de diagramas teóricos de difração múltipla,' o qual emprega o método ite 
rativo, de cálculo de intensidades por aproximação em série do Taylor. 0 re-
finamento foi feito passo a passo, onde cada parâmetro foi refinado isolada-
mente, buscando-se o valor mínimo do fator de discordância R, para ease pari 
metro. Os valoras finals encontrados foram Re 3.96%, para a fase ferrimagné-
tica, e R- 3,46% para a fase paramagnética. 



CRI/8 : 30/60 f.ICRYSTAL STRUCTURE AND MAGNETIC PROPERTIES OF SOME COPPER 
AMINOACID COMPLEXES. By E.E. Castellano, S.M. Fabians, Instituto de Ffaica o 
Qufnice de Sio Carlos, Univ. de Sao Paulo, C.P. 13.560 Seo Carloe (SP), 
Brasil, O.E. Piro. B.E. River*. Depto de Ffaica, FCE, Univ. Nacional de La 
Plata, C.C.67; 1900 La Plata, Argentina. P.R. Levetein, and R. Calvo, INT£C 
(CONICl;T). Güenea 3450, 3000 Santa Fe, Argentina. 

To study the effects of small structural changes on the magnetic properties 
of the title complexes , the molecular architecture of bis(L-2-aninobutyrato) 
copper(II), Cu(L-but)2. bie(D,L-alaninato)copper(II) monohydrato, Cu(D,L-ala)) 
2.H20. and bia(L- valinato)ooppor(II) monohydrate, Cu(L-val)2.H2), wore deter -
mined by I-ray diffraction methods. Cu(L-but)2 crystallises in the apace gro -
up P21 with a•9.464(3), b=5.060(2), c=11.189(4) R. 8290.60(3)o and Z=2; Cu 
(P L-ala)2.H20 in C2/c with a=12.087(3), b=9.583(3) c=8.973(3) R, B=110.85 
(2S°, and Z=4; Cu(L-val)2.H20 in C2 with a=21.314(5. b ■9.586(2). c=7.417(2) 
R. 8=108.89(2) 0 , and Z=4. The structure of Cu(L-but)2 is practically isomor-
phous to racomic Cu(D,L-but)2. Single crystal EPR data of these complexes 
show essentially equal gyromagnetic g-tensors hence reflecting their very ai -

milar copper coordination. EPR linewidth data allow to estimate the lower li -

mits IJI >O.36K and IJI )0.5K for the isotropic exchange coupling constant bet , 

weep neighbouring Cu(II) ions in the Cu(L-but)2 and Cu(D,L-but)Z lattices, 
respectively. Thio relatively large difference reflects the sensitivity of J 
to alight structural codifications in the exchange network. Similar angle 
crystal EPR studies in Cu(D,L-ala)2.H20 and Cu(L-val)2.H20 are in progress. 

CR1/8:50/6ef.lESTUDO CRISTALOGRAFTCO DA SERIE SINTETICA: 

(Fey 	Mns_ x )(PO4H) 2 (PO 4 )2(H2o) 4 	(Hureaulita) 

I.Vencato (Deptc Fisica-UFSC), H.S. de Amorico, M.R. do Amaral Jr.,L.F.Moreira  

E. Mattievich (Inet. Física-UFRJ), Y.P. Mascarenhas (IPQSC-USP1. 

A partir de compostos quimicamente ouros, mediante a síntese hidrotérmica, fo 

rem obtidos os membros extremos (x - 5 e x = o) da séria, assim como as esoé 

cies intermediáriaa . x - 1; 2,5 e 4. Medidas cristalogrãficas num monocristal 

com x = 2,5, usando difratómetro automãtico, permite determinar que o membro 

central da série pertence ao grupo espacial pr, coso índice R de 104 e tem os 

seguintes valores da cela unitária: a = 9.095 R , b - 9.455 R ; c = 9.891 R; 
a - 04.15°  ; B = 62.63 ; y = 89.78. Como a huroaulita natural de composição 

Fe:Mn ■ 1:3 é monoclínica (C 2/c), estamos realizando medidas do dlfração em 

amostras de ?ô, mediante o sistema Step -acaning que termite alta resolução, a 

fim de verificar a variação dos narimetros cristalinos nos restantes membros 

da série, e mediante medidas de esnectrosconia Mãssbauer, determinar a copula 

ção relativa dos ions de Fe e Mn nos diversos sítios cristalográficos. 
Qraioa Pinanciadores; FINEp. CNPq  

CAI/9:10/6ef.J ESTUDOS DE ERITROCRUORINA DE G. paulistus POR ESPALHAMENTO DE 
RAIOS X A BAIXO ANGULO. Christina F. de Souza e Iris E. Torriani. Instituto 
de Física, UNICAMP - Campinas, SP 

	

Este trabalho descreve resultados de experimentos de espalhamento 	de 
raios X a baixo engulo feitos com hemoglobina extracelular (eritrocruorina) 
do anelídeo G. paulistus, usando fonte convencional de enodo rotateirio e 
radiação sincro íon. Os dados de espalhamento obtidos de soluções com várias 
concentrações de proteína foram analisados para determinar parametros dimen- 
sionais de baixa resolução através de gráficos de Guinier e do método de 
transformada indireta de O. Clatter. 

Agradecimentos a Telebris. CNPq e FAPESP. 
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30 /61/ f.ICORRELAÇAO ENTRE PROPRIEDADES FÍSICAS E CRISTALDGR FICAS DE 
TOPAZID DO ESTADO DE COIAS. Carlito Leriuccl, Welmir Guedes  
Machado e Mario Yoshihiro Okuda. Depto. de Fisica - UFG. 

Uma amostra de topázio de Minaçu (Serre da Mesa), Goids, fol examinada, 
determinando-se densidade, Índice de refraçAo e estruture cristalina. A li-
teratura existente correlaciona densidade, Angulo óptico, parametro b (admi-
tindo-se grupo especial Pbnm), índices de refração e volume da cela unitária, 
com o conteúdo de flúor, por unidade de fórmula química. 

As medidas realizadas de densidade, parametro b, índice de refração e 
volume da cela unitária em nossa amostre sugerem uma porcentagem, em peso, 
de cerca de 19% de flúor'(em relação ao valor máximo de 20,65%) e, portanto, 
pouco mais de 1% para a hidroxila substituindo o flúor. 

Essas medidas foram corroboradas pelos resultados estruturais que indi-
cam um fator de ocupaglo de sítio K(F)=0,92 e K(OH)=0,08. Esses resultados, 
obtidos no IFQSC/USP, são preliminares; os programas de refinamento estrutu-
re) estao sendo implantados no computador ABC-Bull da UFG, e espera-se obter 
dados definitivos nos próximos meses. 

Apoia: CNPq e FUNAPE-UFG. 

CRI/9:50/66f. TOPOGRAFIA DE LADE DE FEIRE BRANCO, EMPREGANDO TUBO DE RAIOS-
COM MICRO-FOCO E COLIMADOR, NO ESTUDO DOS GEMINADOS EM  AME 

TISTA 

Zbigeiev Baran, Instituto de Flsice, UFBa. Salvador-Ba. 

No mëtodo de  Laue em transmicaõo; se  em lugar de um tubo convencional de raios-% 
e m colimador de leal de diimetro aplicar o tubo de micro-foco e um colimador de 	mea.o 
diinetro, consegue-se obter em um ünico filme virias imagens de qualidade raeoevel 	sendo 
que cada imagem e a reflexio de  um  conjunto diferente de planos de Bragg. Assim, cada man 
dia de difreção no diagrama de Laue uma topografia,-ande pode se  observer as imperfei 
çães da rede devido a uma divergëacia angular do feixe incidente bastante pequena. Deste 
modo observamos a simetria de geminação, que neste caso e um plano de espelho (1120) cepa 
rendo as lamelas de geminação de maneira que eles se relacionem como o objeto e sua inc 
gem no espelho plano. Algumas manchas de Laue são compostas de bandas paralelas claras e 
secures.  As  escuras do lado esquerdo do plena de espelho coincidem com as claras do lado 
direito. Estes resultados preliminares van nos servir como guia pare a mesma experiémcin 
mas empregando o feixe branco de sincrotron que possui divergëncia muito pequena, portara 
to ea topografias de Laue terno maior resolução. A topografia em feixe branco de 	sincrõ 
Iron aparece como uma ferramenta particularmente til neste estudo dos geminados do 	tipo 
Brazil em Ametista pois, permite ao mesmo tempo determiner a simetria dos geminados e mape 
ar as lamelas de geminação que tenham sofrido uma deformação ao longo da fronteira entre 
elan. (CNPq). 

CRI/10:30/6áf.11 lEDIDAS DE ORIENTAÇÃO CRISTALINA E DO XNGULO ESPIRAL E11 FIBAAS 

DE CELULOSE NATIVA. 	Lucila C. Labaki e Iris L. Torriani, Instituto de 
Fisica e Faculdade de Engenharia de Limeira, UNICAI•iP. Campinas. S.P. 

A partir de diagramas de difraçëo de raios X obtidos pelo método foto-

gráfico, foram realizadas medidas do grou de orientação cristalina  on  fibras 

de celulose nativa (algodão). As fibras consistem de lamelas cilíndricas con-

céntricas as quais aio compostas de fibrilas. Estas se desenvolver em espiral 

ao longo do eixo da fibra, de rodo que as medidas de orientação devem levar 

em conta não so a orientação dos cristalitos nas fibrilas, como também a 

orientação dessas em relação ao eixo da fibra. 	Através da analise da curva 

de distribuição de intensidades do arco (002) do diagrama de fibras, sio cal-

culados o ângulo espiral e a orientação dos cristalitos para diferentes va-

riedades de algodão. Esaea parãrletraa estia correlacionados com a maturidade 

das figas. 	 CNPq. 

CRI/9: 
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CRI/10:50/6af. 1 ESTUDO POR DIFRAÇÁO DE FEIXE RASANTE DE NULTICAYADAS ORDENA-
DAS DE LIPID/OS SOBRE SUBSTRATOS DE SILICIO E VIDRO. Carlos Renato Zacharia 
e Iria L. Torriani. Instituto de Física, Unicamp. Campinas, S.P. 

O projeto que está sendo desenvolvido consiste no estudo da estrutura 
de filmes tormados por camadas ordenadas de moléculas anfifilicas. Varian-
do os métodos de deposição e a composição desses filmes é poasivel simular 
diversos sistemas, simétricos c assimétricos, de interesse biológico (mem-
branas celulares), de importância na óptica não linear (filmes ultra-finos) 
e no desenvolvimento da eletrõnica molecular. A preparação das amostras 
inclue os métodos do ultrasonicação e ultrafiltração. Posteriormente 
serão obtidas amostras por submersão controlada (Langmuir-Blodgett technique 
A difração obtida das multicamadas depositadas cob re substratos de vidro 
e silicio depende do grau de ordem alcanxado. Esta-se tentando a fixação 
dos filmes por deposição de uma camada polimérica e pretende-se estudar o 
efeito sobre a estrutura multilamelar subjacente. 

CNPq. 

C RI /11.10/6sí I ESTUDOS DA CINÉTICA DE FORMAÇA0 DE GEIS DE ZIRCONIA 

Aldo F. Craievich  (Laboratõrio Nacional de Luz Slncrotron /CNPq, Campinas), Denis Chaumont e 

Jerzy Zarzycti (Universiti du Languedoc, Montpellier). 

A partir de diversas solucóes de zircónia com icido acético aeettlacetona e propanol 
obtem-se géis homogãneos e, para algunee composicóes, heterogéneos. 0 presente trabalho ex 
perimental visa o estudo das varieçoes estruturais durante o processo de agregação e forma 
tão de gila pars divereee coaposlçóee das soluçóte acima citadas, a temperature constante 
(T - 55 C). 0 escudo foi realizado mediante a técnica de espalhamento de raios x a baixos 
inguloe utilizando una fonte de luz sincrotron (LURE, Orsay). Oa resultados experiaentala 
sio comparados com os previstos pelos modelos teóricos de agregação e formação do gele com 
resultados raeentes correspondentes e géis de sílica. 

RI 1/16:30/4 
aI ESPALHAMENTO DE RAIOS X A BAIXOS ANGULOS Eli SISTEIIAS POROSOS 

POLIDISPERSOS. 	Sandra Fétina Carrara e Iris L. Torriani. Instituto de 
Física, UNICAI4P. Campinas, S.P. 

0 espalhamento de raios X a baixos ángulos e uma técnica muito útil no 
estudo da microporosidade de materiais sólidos. 0 objetivo principal desta 
trabalho é desenvolver métodos de análise sisteméticos que permitam a deter-
minação dos parâmetros necessários pars a obtenção de materiais  com  porosi-
dade controlado. Dados experimentais do espalhamento obtido de carvões 
termicamente tratados e filmes de óxido de aluminio anõdico estão sendo 
analisados usando o método da transformada de Fourier inversa, inicialmente 
para poros de simetria esférica. Posteriormente, pretende-se mudar a forma 
dos poros pare: simetria. cilíndrica ou lamelar,.ja que nestes materiais os 
poros dificilmente possuem simetria esférica. 

CNPq. 
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CRI 2/16:30/4ef. J DETERMINAÇÃO DA ABSORÇÃO DE RAIOS-X EM CERMÃNIO 
J.Beltszar Rodrigues 6 C.Cusatie, Departamento de Plaice - Uoi 

versidede Federal do Parana 

A absorção de raioe - x em uma amostra pode ser determined. medindo-se 

a atenuaçio e subtraindo o espalhamento envolvido. Foi desenvolvido um mato-

do para medir a etenuaçio em cri  perfeitos que evita o problema de di-

fraçio de Bragg-Laue: Com isso o espelhalhamento fica restrito aos espalha 

mentos tërmico difuso e Compton, basicamente. 

'Medidas do coeficiente de atenuação de raios-x em germanio estão ser 

do feita ■  pare  algumas raias ceracterreticas. Nessas medidas, para se atin - 

gir a precisão esperada são nece ssar ios elgune cuidados tais como, precisio 

nas medidas de espessura de amostra e nee intensidade, do feixe com e aem a-

mostra, baixa divergancia angular do feixe, e etc... 

Serio apresen tados os resultados preliminares pare alguns cocprimen 
tos de onda. 

CRI 3/16:30/4ef.1 MEDIDAS DE DISPERSÃO ANÔMALA DE RAIOS-X EM SI E GA 

1. M 	 6 A.R.D. Rodrieuesa, Departamento de Física - Uni 

vereidade Federal do Parana 

A dispersão anómala de raios-x em eelénio e Bali:,  foi medida usando-se 

interferometria de raios-x e fonte convencional. Os resultados apresentados 

para o eelénio foram obtidos por interferometria diferencial com redieçio 

branca, próximo a borda de absorção, com erro de 0,1 eletron em V. 

A espessura foi determinada atravas de medidas simuitãnees do primeiro 

harmõnico. 

Para o galio foram utilizadas linhas caracter r cticas e um novo proces -

so de preparação da amostra que permitiu a medide direta da espessura com 

erro de O,ltm e a determinação de f' com erro de 0,03 eletroo. 

Orgias Financiadores: FINEP e CNPq 

eL.N.L.S. e iFQSC-USP. 

CRI 4/16:30/4ef. DETEÇÃO DO FEIXE REFLETIDO NA DIPRAÇÃO DE BRAGG EM ÃNGULOS 

PRd"IMOS A 1T/2.e C.Cilea 6 C.Cusatis, Departamento de Pr-

aice, Universidade Federal do Parana. 

Na teoria dinanica de difraçio de raios-x sio utilizadas aproxima-
ções que .  deixam de ter validade para angulo. de Bragg próximo. a It/2. As 

previsoes teãricaa (A.Caticha e C.Catiche-Ellis, Phys. Rev. B25, 971(1982)) 

pare este coso particular, largura do perfil de linha extremamente grande e 

sua alta sensibilidade cam o valor do parãmetro de reds, justificam o inte-

resse na sue determinação experimental. Apresentamos neste trabalho um mi 

todo para medir diretamente o feixe refletido na difraçio de Bragg oeste ea 

so extremo. 0 'ci t ado con.iste em introduzir um divisor de feixe entre o no 

noeromador e o cristal difratendo em R/2, permitindo a medida direta do 

perfil de linha. O. resultados preliminares deste trabalho serio apresenta-

dos. 

Apoio Financeiro: FINEP, CNPq 	 
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til  5/16:30/40f. 1 'ESTUDO  POR ESPALHAMENTO DE RAIOS-X A BAIXO ANGULO DA DESTDROXILAÇAO 

MICA DO HIDRÕXIDO DE MAGN(:SIO'. - Dimas Roberto Vollet  (IQA-UNEEP). 

A estrutura de poros submicroscópicoa gerada na desidroxilação por 
tre amento térmico do hidróxido de magnésio foi estudada "in situ' a 310 e 
350 C mediante a técnica de empalhamento de raios-X a baixo ãngulo(SAXS). 
As intensidades experimentais de SAXS têm excelente acordo com a intensida-
de esperada no modelo teórico de Debye, Anderson e Bruuberger para um aiste 
me de poros e sólido com distribuição completamenio ao acaso. Neste caso, e 
função de correlação é uma exponencial Y(r)aexp(--) onde a é a diatãncia dc 
correlação do sistema, um parâmetro relacionado c$m o tamanho médio dos po-
ros e do sólido que coQpõom e estrutura. As distâncias de correlação obti-
das foram 30,8 e 33,3 X para os sistemas decompostos a 310 e 350 C, respec 
tivamente. Em adição, discute-se um método fácil para e avaliação da poro-
sidade gerada nestas reações de decomposição. 

Apoio: CNPq - proc.300587/87-2, IPQSC-USP 

CRI 6/16:30/0(.1 ESTUDO POR ESPALHAMENTO DE RAIOS-X A BAIXO ANGULO DA OESALU-

MINIZAÇAO ACIDA DO CAULIM E METACAULIM.- Yvonne P. Mascarenhas (IFQSC-USP), 

Dimas Roberto Vollet(IQAr-UNESP)e José Carlos Duarte Macedo(CENPES/Petrobrás) 

As estruturas porosas originadas na desaluminização ácida do cau-
lim (forma de argilo mineral em camadas 1:1 com relação Sio /A1 0 de 2,0) e do metacaulim 
(caulim desidroxilado) foram estudadas mediante a técnica dé esrefhamento de raios -X e bai 
xo Angulo (SAXS). 0 caulim e o metacaulim originais apresentam uma estrutura com cerca de 
10% em volume de poros globulares (nem placas tem agulhas) com tamanho médio de cerca. de 
105 R e superfície especifica em torno de 14 m /g. A desaluminização ácida do caulim aumen 
[a a fração de volume dos poros globulares sem 4preciável mudança no tamanho médio dos  me; 

 mos, aumentando a superfície para cerca de 90 m /g. Na desaluminização ácida do metacauliw 
ocorre um aumento menor na fração de volume dos poros globulares e, paralelamente, há a ge 
ração de uma estrutura de poros menores com caracteKísticas de placas, ou espaços interca-
madas. coo espessura média avaliada em cerca de 13 X. o que provoca um aumento aparente, 
com relação ao caulim desaluminizado, no valor medidoda superfície específica do material 
segungo as técnicas BET por adsorção do nitrogénio (-270m /g) o SAXS em alta resolução 
(-190m /g). 

CRI 7/16:30/4af. I 	ESTUDO DE DOADORES EM MANOCRISTAIS DE Si: B 

W.E. de Castro Jr. (Univ. do Amazonas) e V. Stojanoff 

(Inst. de Plaice da USP) 

Com este trabalho pretendeu-se caracterizar os precipitados doadores do 

o1xigânio formados durante tratamentos técnicos (recozimento) por 450 0C (thermal 

donors', TO) e por 650°C ("new donors", ND) em monocristais de Si-CZ, dopados 

por difusão durante o crescimento com três diferentes concentrações • de .boro 

(3,3 x 1014 , 4,5 x 10 17  e 1 x 10 19  B/cm3 ). Para tanto, utilizou -se técnicas de 

raios X (anãlise do perfil de linha de reflexões de Bragg e espalhamento difu-

so próximo a um ponto da rede reciproca) e medidas de resistividade. Os resul-

tados do perfil de linha e do espalhamento difuso mo straram una relação direta 

entre a "ordem cristalina' e o "tamanho doe defeitos', sendo que o espalhamen-

to difuso mostram aonde que o campo de deformação dos defeitos  é anisotrõpico . 

As medidas de resistividade mostraram quo a concentração de B'tem influência na 

formação dos TD e ND. 
1 
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DEFEITOS, CRESCIMENTO ! CARACTERIZAÇAO DS CRISTAIS 

Coord.:- Bernhard J.Hokros ■ (UFQSC-DSP) 



DEF/8:10/4 4 f. 1SINTESE E CARACTERIZAÇÃO DE FERRITAS DE CÁLCIO E NIOBI0. itamar José Morass 

(Universidade Federal de Goiãs), Maria Cristina Terrils, Otaciro Ramal Nascimento, Mãxlmo Slu 

Li. Regina'Relens Porto Francisco  (Instituto de Física e Química de Sao Carlos - USP). 

Compostos Ca 2 Fe2-=Nb xO 5  , 0 4 e i 1.00 foram preparados a partir de misturas eetequiomé-

tricas dos reagentes sólido. (óxidos e carbonatos) finamente pulverizada em forno ao ar, a tam-

peraturas de 1000°C. 1100° C. 1200° C e 1300°C. 

Para valores pequenos de x • temperatures mais baixas obtém-ae estrutura isomorfa 	da 

Ca 2 Fe 205.  ortorrõmblca que contém Fa 3+  ea sítios tetraédricos e octaédricos. Para 0.45 i x 4 1,00 

e temperature de 1200°C obtém-se usa fase cúbica, coo Fe 3+  em sítios occaédricos. isomorfa da 

SrFe03  com ac a 2 ao a  2 to ° 4 bo . Noa demais casos obteve-se uma mistura de fases. Os 

produtos obtidos foram caracterizados por difração de raios-X por amostra policrietalina. por 

espectroscopia no IV e por ressonõncia paramagnética eletrónica. A Aniline Térmica Diferencial 

indicou que e transição ocorre a 1160°C. 

Conclui-se que o NO±  aubstitul inicialmente Fe
3+ 

em sítios occaédricos, de modo aleató-

rio. Aumentando a taxa de eubetituição, ela vai ocorrer também em aftios tetraédricos, nas 

transformando-os em octaidricos, aumentando a quantidade de 0 no retículo e alterando a sime-

tria de ortorrõmbica para cubica. 

DEF/8:30/411f.! CONTRIBUIÇÃO PARA 0 ESTUDO DE DEFEITOS DE CRESCIMENTO POR MBE 
ATRAVÉS DA TOPOGRAFIA DE FOTOLUMINESCÉNCIA E MICROSCOPIA AUGER 
P. Ossart  - CNET-Bagneux França 
P.L.Souzs  - PUC/RJ 

Defeitos morfológicos de crescimento, chamados defeitos ovais, foram investi-
gados em camadas AleiGa•,As dopadas com Si e crescidas por NBE.  As  ticnicas 
de caracterização utilizadas foram topografia de fotoluninescencia (TFL) e es 
pectroscopia Auger (ARS). Estes defeito ■ fotolumincscen entre 0.78 e 0.90 pn 
correspondendo a uma concentração em Al entre 0 e 1ST. A maior parte dos de-
feitos ovais apresentam essencialmente o aceno comportamento quando caracteri 
gados pela TFL enquanto a AES revelou diferenças de morfologia e composição. 
Foram observadas variações nas concentrações de Al e Ca ao longo dos defeito., 
e tembãm a presença de impurezas tail como 0 e In. Estas observações fortale-
cem algumas daí hipóteses para a formação dos defeitos ovais. 

FDEF/8:50/4 11 f. 1 INVESTIGAÇÃO DO POTENCIAL QUIMICO E DA TRANSIÇÃO DE FASE LIQUIDO-SOLIDO DE 

SISTEMAS BIDIMENSIONAIS DE ESFERAS DURAS. ATRAVÉS DE UM NOVO LCETODO MONTE CARLO.Marco Antonio  
Alves  da Silva,  FC-UNUESP, Bauru/Instituto de Física e Qufalca de Sio Carlos; Antonio Caliri. 
Universidade de Sio Paulo, Ribeirão Preto/Instituto de Fiaica e Química de Sao Carlos e Eet 
nhard Joachim tiobroes,  Instituto de Tísica e Química de São Carlos/CNPq. 

Simularemos um sistema de discos duros utilizando o Mitodo Monte Ca rlo re 
tontamente apresentado por Silva at al (Phys. Rau. Litt.. 58, 2312 (1987)). o qual consista da 

uma modificação no método tradicional de Matrõpolis (J. Chem. Phye., 21, 1087 (1953)) pele in 

troducio de um ensemble pseudo-gran-canónico que é construido utilizando-se células rstangula 

res. Com  a !stenção de investigar o potencial químico deste sistema com esse método e a sua 

eficlincia na região de transição de fase liquido-sólido. vamos modificar o formato das cila 

las para hexagonais e variar o tamanho do si  

Orgãos financiadorea: CNPq, FINEP e FIPEC. 
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DEF/9:10/44E. ESPECTROSCOFIA RAMAN E DE RAIO-X EM CRISTAIS DE SULFATO bE 

DE LITIO SÓDIO ANIDRO E HIDRATADO. 

R.O.Paiva,C.Freirc, F.E.A.Melo, J.Mendae Pilho, J.E.C.Moreir4 
Departamento de Flsice - Universidade Federal do Cearé. 
J.Zukerman - Schpector - UFAL. 

Cristais de sulfato -de titia adio cristalizam-se em duas for 
mas distintas. A primeira delas é uniaxial .pertencente.. estrutura C3v 	com 
sais moléculas por célula unitéria, de tal modo que cada dues molëculas 	ocu 
pam um sítio C 3 , tendo trèa titios C3 não equivalentes. Este forma c' anidra e 
cresce a uma temperature maior que 70°C e pH - 2.25 con fõrmula química 
LiNaSO4 . 

A outra forma é hidratada coo seis molëculas de H 2 0 por fórmu 
la química a também uniaxial, crescendo a uma temperature de 35 °C e pH - 4.0. 
Esta nova forma tem simetria espacial  CS" v  e cada seis doa 'doze Ions de 	SO4 

 exieeeate na célula unitéria ocupam um sitio C 3  tondo somente dois aítioa C 3 
 não equivalentes. As 36 moléculas de H2 0 ocupam dois sitio. C 1  nëo equivalen-

tes, sendo 18 moléculas em cada sítio  C I  e com fõrmula química LiNS 3 (9 126H2 0. 
Estas conclusões estão baseadas cm estudos de espalhamento Raman e de 
raios-X. 

1. DALE TEETERS and ROGER FRECH - Phys. Rev. B26, 4132 (1982). 

DEF/9:30/49f. 	 ESPALHAHENTO QUASI-ELÁSTICO DE LUZ EM INTERFACES SOLIDO-LIQUIDO DE CRISTAIS 
EM CRESCIMENTO Luir Orlando  Ladeira (UFMC) Oscar Nasai[ de Mesquite  (DPMG) 

Recentemente, o emprego de técnicas de espalhamento de luz em Interfaces sólido-líquido em 
condições de crescimento começou a revelar novos aapectos dinamicos de aolidificaçeo. Em par 
titular, o espalhamento de luz do lado liquido de interface até recentemente, náo havia sido 
entendido. Neste trabalho, explorando as carecteristicaatransientee deste espalhamento de luz, 
mostramos que sus origem está relacionada á formação de microbolhas de gis no liquido perco 
de interface. Apresentemos os resultados experimentais comprovando a realidade deste modelo 
na interpretação do espalhamento de lux  meta  regido. 
A dintimica do /ado sólido de interfaces atonitamente lisas, interpretada como devido ao mo-
vimento lateral de degraus de deslocação em parafuso foi aqui tembim observada na interface (110) da Benzofenona. 

DEF/9:50/40E. 
TRANSIÇÕES DE FASE NO KDP INDUZIDOS POR PRESSÃO UNIAXIAL. 

S.G.C.M 	, F.E.A.Nelo, J.Mendea Filho, F.A.Germano e J. 
E .C.H 	- Departamento de Física da UFC. 

O espectro Raman do KDP foi estudado em função da p 	 

U 1 em vir ias temperatures, A fase peraelétrica foi estudada na tempera-

tura  de  126K e a fase fenoelitrica foi estudada em 109K. As mudanças nos es-

pectros Raman foram bem descritas por uns teoria de potencial de deformação , 

quando • força aplicada estava nas direções (001) e (100) para a fase paraelé 

trice • (001) e (110) para a fase ferroelitrica. Entretanto, para a direção ' 

(110) da fase peraelétrica e (100) da fase ferroelétrica, observamos grandes 

mudanças qualitativas noa espectros Raman do KDP. Estas mudanças são interpre 

e lides com base em transições de fase que este material experimenta quando sub 

metido e variações de pressões pare temperatures prôximas da temperatura de 

transição peraelétrica 	ferroelétrica (Te - 122K). 

Apoio - CAPES, CNPq e FINEP. 
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DEF/10: 30/4.1 .J ESTUDO DE CENTROS DE 07aGEMO EH LLF:OH IRRADIADOS.  Luis Caronato  
Courrol, Laercio Gomes, Izilda Marcia Ranieri, Spero Penha  Horatio. Institu 
to de Pesquisas Energetics. e Nucleares CEEN/SP. 

A procura da estabilização ótica do centro F¡ nos haletos alcalinos se intensificou 

nos ,iltimos anos cam a obtenção do complexo Pi(0 -- ) no LiF:0i1 irradiado que too maio la-

ser ativo em potencial. No entanto as eancentraçóes obtidas sm muito baixas, - 10 1° centros/ 

me, e os mecanismos dc formação envolvidos são ainda obscuros. Neste trabalho Será discuti 

do o efeito da formação dos p rodutos secundãrios da quebra do ion OH (centros 8,0, 0:, etc) 

no  processo de estabilização do centro F; no LiP:OH ("10 1°  OH /cm') irradiado. Lb destes 

produtos que se destaca produz bandas dc absorção cletrõnice na região do Centro F1  (Hg"), 

vibrational, de emissão luminosa e sinal ESR conpativeis com a presença de moléculas de 

aguo na rede. 

DEF/10:50/4 ESTUDO DO HECANISKO DE UDWP.ACã) ADITIVA NOS 11AlETOS A1iAL1NOS. Marcos 
Tadeu D'Azeredo Orlando, Laércio Cames e Spero Penha Morato.  Instituto 
de Pesquisas Encrgeticas e Nucleares, CNEN/SP. 

Estamos levantando curvas de formação de centros F cm cristai s de KCe, KBr, etc, em 

função da temperatura de coloração aditiva para virias preseõea fixas (10, 30, 100 torr, 

etc). 0 sistema utilizado nos permite efetuar colorações com pressão e temperatura cons-

tantes por mais de 6 horas seguidas; tempo suficiente para que o cristal seja hamogenea-

mnnte colorido, para a faixa de temperatura dc trabalho acima de 500 °C. 

Pretendemos cm ease trabalho, entendero mecanismo de coloração aditiva c a depen-

dcncia da sua eficicia com a rede hospedeira. Estudos desse tipo podem ajudar na colora-

ção de novos cristais. 

DEF/11:10%4•f. 	 1 PRODUCAD DE CENTROS P,
«  
 ESTÁVEIS A 300K EM KCE:O, E NaC[:011 - . Leandro An-

dré dc Souza, Laircia Comes e Spero Penha Morato.  Instituto dc Pesquisas 
Energetics, e Nucleares, C12.11ISP. 

Estame efetuando escudos da reação de redução termoquimica dos íons OH e 0: 	em  

NaCI e KCi respectivamente, a fia de se produzir de forma controlada contras F¡ estabili-

zados pelo ion 0--  (produto de  rasa:,  citada). Esses Centros, quando produzidos em quanti 

dadas suficientes, S x 10 17 cn_
1 
 , constituem-se num  meio laser ativo promissor para a opa 

ração em modo continuo. 

0 progresso nessas colorações e as dificuldades envolvidas cm as amostras, 	serio 

discutidas na apresentação do trabalho. 
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DEF/ 11 : 30 /4 ef.ICRESCIMENTO EPITAXIAL POR FASE LIQUIDA: UMA ANALISE BI-D1MEN-
SIONAL DA EQUAÇAO DE DIFUSAO - W. Carvalho Jr. e J.R. Caumo - CPgD-Telebrãs. 

Crescimento epitaxial por fase líquida c' controlado basicamente pela difusão 
do soluto no liquido. Neste trabalho a equação de difusão em  duas dimensões 
seri resolvida numericamente e a espessura da camada epitaxial em função do 
tempo será calculada paro virias condições de geometria do bote, espessura 
e saturação da solução. 
O efeito de "crescimento de borda" será apresentado e discutidos métodos pa-
ra reduzi-lo. Comparação entre valores calculados e experimentais serão mos-
trados e discutidos. 

DEF/11:50/4af ESTUDO DO PICO DE SORDONI NA REGIAO DE MHz - Luis A. Bassora 
e José A. Eiras IDF/UFSCar) 

O pico de Bordoni ó observado principalmente em cristais c.f.c. quan-
do as discordincias são submetidas â ação de uma tensão mecãnica acima de um 
valor critico. 
A explicação do porque a largura do Eico é maior que a de um pico de Debyo e 
do mecanismo que o governa todavia nao ã muito bem entendida. 
Neste trabalho estão sondo investigadas amostras monocrietalinas de cobre de 
alta pureza e deformadas por compressão. Através da medida da atenuação a 
velocidade ultra-cónicas pretende-se contribuir para um melhor entendimento 
denso fenómeno. 

DEF/12:10 /4sf. CARACTERIZAÇÃO DE FILMES DE LiF OBTIDOS POR EVAPORAÇÃO RE-
SISTIVA 

R.B. Capaz 5 . S. Pacioroick*Í, H.A.  Nunes**  e L.C. Seavarda  
do Carüo 0  
• Depto. de Fisica - PUC/RJ 
•*Depto de Ciãncia doa Materiais e Metalurgia - PUC/RJ 

Estudos recentes em cristais de LiF coloridos superficialmente com 
feixe do elétrons indica-o a possibilidade de produção do guias õticos na 
região do interesse em telecomunicações. O resultado destes estudos desper 
tou o interesso na produção e caracterização do filmes de LiF para sua poi 
sivol utilização na fabricação do dispositivos. Filmes de LiF sobre subs-
tratos amorfos foram produzidos por evaporação e suas propriedades estrutu 
rats e óticas tais como: índice de refração, hibitos de crescimento e qua- 
lidade de superfície foram analisadas. 

FINEP/FAPERJ 
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bEP/8:10/SOf. 
	ICRESCIMENTO E CARACTERIZACAO DE NONOCRISTAIS SUPERCONDUTORES 
DE ALTAS Tc 

Hernandes,A.C.. Andreeta,J.P., Gallo,N.J.H. e Nartin.A.A. (IFQSC/USP). 

Para 	um estudo 	detalhado das 	propriedades elétricas, 	magnéticas e 
estruturais de materiais supercondutores óxidos. nonocriatais de grandes 
dimensões e boa qualidade são necessários. Utilizando-se o método de fluxo 
Poi possível preparar cristais do'slstema Bi-Sr-Ca-Cu-O com  5x3x1 mno, que 
foram mecanicamente removidos da fase solidificada. Medidas de resistividade 
em função da temperatura pelo método convencional de quatro pontes most raram 
Tc próximo de 84 R. quando a compoeicao inicial do experimento era 
BieSreCasCu.O- (6334). Experimentos de magnetização indicaram que a 
quantidade da fase supercondutora aumenta consideravelmente quando os 
cristais são tratados termicamente e 800°C durante 18 horas em atmosfera 
comum. Nudeness na compoaicAo e temperatura de tratamento estão em andamento 
bem como a otimização do programa de temperatura do processo de crescimento 
objetivando a obtenção de monocristais de maiores dimensões. 

DEF/8:30/S0f. "CRESCIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE TARUGOS DE GAAS 
CRESCIDOS PELO MÉTODO BRIDGMAN HORIZONTAL". 

Carlos Augusto Silva, Clõvis Eduardo Mazzotti de Oliveira, Mauro Montei-
ro Garcia de Carvalho. UNiCAHP - IFGW - DFA - LPD 

O método de crescimento utilizado é o Bridgman Horizontal que foi total-
mente implementado com equipamento nacional e portanto a baixo custo. Am 

 caracterizações feitas nas amostras crescidas foram: Efeito Hall, Fotolu 
minescència, Raio-x e E.P.D.. Os resultados obtidos  de  Mobilidade( ,+.28O 
cm/v.$), Densidade de Portadores(A.2.0 E+17/cm) e Densidade de defeitos 
( 1.2000/cm) nos mostram que os crescimnetos feitos através deste sistema 
são promissores e dependem agora de otimização e obtenção de tarugos de 
maiores dimensões(as dimensões atuais são comprimento de 70mm e diaoetro 
de ilr_n) . 

Este trabalho conta com o apoio financeiro da Telebráe. e  CNPq 

DEF/8:50/SO f.I SINTESE E CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS BIDIMENSIONAIS COM GAP 
DE VAN DER WAALS MODULADO. Osvaldo Luiz Alves, Francisco M.S. Garrido  (Lab. 
de Ouim. do Eat. Sol.,IO,UNICAMP) e Liaandro P. Cardoso  e José M. Sasaki 	• 
(Lab. de Criat.,IF,UNICAMP) 

Os materiais bidimensionais(lamelares) tim apresentado um grande inte-
rease decorrente de sues propriedades de transporte, troca-iónica , suportes 
para catalisadores, etc. 

Nosso laboratório vem so dedicando ao estudo doatea materiais sobretudo 
na evolução da cristalinidadc a partir'do gol. 

Foram preparados materiais do tipo Zr(R-PO 3g 1 x  nH2O , onde n-0-3, x■ 2 , 
R- H 2 OH,-C 6 H5 , -CH2(CH2)COOH e - CH2C6H2(OH)(C(CH3) 3)2 , através da roaçdo 
em solução aquosa do Zr(IV) com o respectivo ácido IosEônico. Os materiais 
cristalinos e semi-cristalinos foram caracterizados por PT-IR, DSC, TGA o 
difratometria de raios-X. 

Os materiais obtidos apresentam alta estabilidade térmica não sofrendo 
decomposição em temperaturas menores que 3A0 QC. Foram obtidos valores do 
gap de Van der Weals variando de 5.6-17,1 A o que mostra a dependéncia des-
ta diatáncia com o tamanho do radical R. 

(FINEP, CNPq, FAPESP ,FAP) 
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	 DIFRAÇAO NOLTIPLA BRAGG-SUPERFTCIE NA CARACTERIZAÇAO DE SEMICONDUTORES.  
Neusa Lopes Sanjurjo, Lisandro P. Cardoso e Cicero Campos.  

Neste trabalho apresenta-se uma nova geometria para a difração múltipla de raios-X em  
que o plano de incidãncia secundãrio, ao inves do primãrio utilizado na geometria de Rennin  
ger, coincide com o plano do difratõmetro de monocristais. Este fato permite a observação — 
direta do feixe secundirio de superficie, que e difratado através dos planos cristalografi-
cos paralelos a superfície do cristal. Como a difração ocorre em condições de extrema assi-
metria, torna-se possível obter informação sobre a superficie da amostra e/ou interface en-
tre camadas epitaxiais e substratos.  

Como exemplos de aplicação da nova geometria, foram obtidas topografias para substra-
tos de InP, cujos re sultados mostram claramente as grandes tensões internas a que a amostra  
estã sujeita. Também foram analisadas camadas epitaxiais semicondutoras c rescidas por LPE  
(Liquid Phase Epitaxy) sobre substratos de InP, e das topografias Bragg-Superfície determi-
nou-se a discordancia entre parãmetros de rede camada/substrato, cujo resultado concorda  
muito bem com o obtido por varredura w ( rocking curve), utilizando um difratõmetro de du-
plo cristal.  

(CNPq, TELEBRAS)  

DE1+/9:30/501'. I " CARACTERIZAÇAO ÓPTICA DE CAMADAS DE GaAs e Al Ga1_xAaSOBRE_ 
SUBSTRATOS DE Si, CRESCIDOS POR MOVPE"  
Ayrton André Bernusei (") , Fernando Iikawa, Pierre Basmaji (""l e  Paulo Motisuke  

IFGW - DFESCM - UNICAMP - 13081 -  Campinas -  SP  
Camadas epitaxiais de GaAs/Si e AlxGai_xAs/Si de alta qualidade foram cresci-
das por MOVPE à pressão atmosférica utilizando-ae a técnica de "dois estagi-
os'. Estas amostras foram caracterizadas por fotolumineecéncia (PL) e por Eo  
toreflectãncia (PR). Eecpectroe de PL a baixa temperatura (2-150K) mostram  
nitidamente dues bandas de recombinacão intrínsecas. Por outro lado, os espoe  
tros de PR mostram a existência de duas transições do tipo banda-banda, in-
clusive para temperaturas superiores a 300K. Os resultados do calculo da ten  
são biaxial, levando em consideração apenas a diferença de expansão térmica  
entre a camada epitaxial e o substrato, concordam muito bem com os valores  
determinados através dos dados experimentais. Assim, a separação das bandas  
do valência em buracos leve e pesado é attibuida a tensão biaxial, resultan-
te da diferença dos coeficientes de expansão térmica entre o GaAs (ou  
Al xGal_xAa) e o Si.  

(") Endereço Permanente: CPqD - Tolebris - 13100 - Campinaa - SP  

(") IFQSC - USP - 13560 - são Carlos - SP  

DEF/9:50/50E. J  A DIFRAÇÃO NOLTIPLA DE RAIOS-X NO ESTUDO OA INTERFACE InGaAsP/GaAs  
S 1. Na elhão, J.N. Sasaki, j,.P. Ca¡po^Q  (Instituto de Física/UN!CANP) e A.C. SachE  (CPqD- 
TELEBRAS)  

Neste trabalho, a difração mültipla de raios-X em geometria de Renninger, foi utiliza  
da no estudo da interface ent re  camadas epitaxiais de InGaAsP crescidas por LPE e substratos  
de GaAs (001).  

0 método apresentado aqui foi aplicado com sucesso anteriormente no estudo da interfa  
ce GaAs/Si, e usa reflexões secundãrias•de superfície (aquelas difratadas através dos plano  
paralelos a superficie). As contribuições das reflexões extremamente assimétricas originadas  
das dife rentes redes na interface, quando medidas num mesmo diagrama de difração mültipla d  
raios-X permite a caracterização dessas redes.  

Nos diagramas de difração mültipla obtidas para a reflexão prir.,ãria (002) do GaAs usa  
do radiação de CuKni sio observados 2 picos adicionais bem proxinos do pico da reflexão se-
cundiria (111) do substrato, em cada lado do espelho de 900 . Esses picos correpondem as con-
tribuições Kax da secundãria (111) de 2 camadas: urna na interface e outra mais superficial.  
A partir dai, foram determinados os parãmetros de rede das camadas nas direções paralela e 

 

perpendicular i superfície da amostra, que concordam com os valores obtidos por varredura es  
(rocking curve).  

(CNPq, Teiebrës)  

DEF/9:10/50f  
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DEF/10:30/5 of 

ESTUDO FOTOACOSTICO EM SEMICONDUTORES: DIFUSÃO E RECOMBINAÇÃO DE PORTADORES. 

A.P.Neto, H.Vargaa  (UNICAMP/IFGN), N.F.Leito  e L.C.M.Mirande  (IMPE/MCT). 

O sinal Fotoacústico em Semicondutores (PbTe e Si) é investigado em 

função da freouéncia de'modulação. E demonstrado que pode-se obter através de 

uma ánâlize da fase do sinal Fotoacüstico, a velocidade de recombinação na au 

perficie e o tempo de recombinação não radiativo. 

DEF/10:50/50f
TOTIMIZAÇAD DA PASSIVAÇAO POR HIDROGENIO DE DEFEITOS EH SILICIO 

POLICRISTALINO. Sandra C.S. Correa, Suzanne P. Mello e Ottilia Rallon , ins-
tituto de Física - Universidade Federal Fluminense. 

Durante muito tempo o estudo da influência de hidrogénio em materiais 
restringiu-se a metals. Nos últimos anos, o efeito benéfico, sobre as pro-
priedades eletrônicas, da presença de hidrogênio em silicio amorfo, condu-
ziu ao estudo de sua influência em outros materiais semicondutores. 

No silicio policristalino está evidenciada importante passivaçáo por 
hidrogênio de defeitos que, ocorrendo sobretudo nos limites de grêos, date 
riaram o desempenho em células solares. 

Dentre os vários métodos de introdug3o de hidrogênio em silicio, 	o 
mais estudado, e pi  muito bem controlado, é o de aquecimento sob todo tipo 
de plasma. Nós usamos o método de carregamento catódico, pouco oneroso, que 
já se mostrou muito eficiente na resteureçëo da conversão fotovoltaica. 

A passlvação, já está comprovado, melhore as características das foto 
células produzidas com o silício. Pare otimizá-la escolhemos variar alguns 
dos muitos parámetros em jogo no processo eletroquimico (temperature, ele-
trólito, geometria, tempo, tens6o) e também .o estado de superfície do sill 
cio (polimento químico, eletrolitico ou apenas mecénico ao diamante). 

DEF/11:10/50f.1 "CARACTERIZAÇAO DE GaAs SEMI-ISOLANTES POR PITS 

Maria José S.P. Brasil e Paulo Motiauke  

DFESCM - Instituto de Física - UNICAMP 

13081 - Campinas - SP 

PITS ("Photoinduced Transient Spectroscopy - ) é uma técnica baseada na análise 

do transiente da fotocorrente que permite identificar os níveis profundos 

presentes em amostras de alta resistividade. Estamos utilizando essa técnica 

para caracterizar substratos semi-isolantes de GaAs. Baseados num estudo de-

talhado da forma do decaimento da fotocorrente, propomos um novo método para 

tratamentos de dadas obtidos por um sistema de PITS digital. Apresentamos 

também uma análise sobre um fenómeno cuja origem envolve uma grande contro-

vérsia, o aparecimento de picos negativos em espectros PITS. 
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DEF/11 :30/5ef .1  OORRENIES T11iPpI4VICAS E CORRENTES DE POLARIZAÇÃO TERMICAMENTE ESTDenandc 
EM SOLUpÕES SOLIDAS  DE Car) COl1 FLDO<iE106 DE TERRAS RARAS E AL[.MÍNIO. M.E.G.  Valério.  C.A.P.  
Vienna  e A.R. 9lak  (Instituto de Fisica da Universidade de Sao Paulo). 

Neste trabalho foram estudadas amostras de CaF, dopadas can algumas terras raras 
(Yb" e La")  e alumínio {Al')+  através das técnicas   de  Correntes Temoi6rdcas (IIC) e Corren 
tes de 51Q1ariazção Termicamente Estimuladas (CPTE). Alan da formação de defeitos do tipo di- 
polo, a presença de ions de terras raras trivalentes positivos pode dar origem a 
agregados de dipolos quando o raio ionim da impureza c maior que o raio ionico do Ca'e a 

 grandes agregados, quando a impureza possui raio ionico manor que o do calcio. Comparando-se 
 os espectros obiidos para as varias amostras, foi possível verificar esta afirmacao e cai-

cluir que o Al'  não forma dipolos na rede do CaF, sendo responsável somente pela formação de 
grandes•agregadoa. Este resultado pode ser justificado lembrando que o raio ionico do Al' .  é 
:gaito inferior ao raio ionica de qualquer terra rara. No caso das amostras can dapagas multi 
pia, foi observado que o A3' +  desempenha o papel de centro aglutinedor para a fornkacao dei 
grandes agregados. (CNTN. PINEP e FAPESP). 

OBSERVAÇÃO EITERIHfNTAL DA TRANSIÇÃO RUGOSA. Marcos 	S. Couto. L.O. Ladeira 
• O.N. Mesquita (Departamento de Flefce. Inatituta de Chiarias Exatas, Universidade Federal 
de Minas Gerais). 

A transição rugosa é uma transição do tipo ordem-desordem que ocorre em  superficial!'  de crie 
cais em crescimento. Se a interface sólido-lfauido, aélido—eoluCio ou sólido-vapor está sbái 
xo das temperaturas de transiçóes rugosas (T R1 para cada eiatema, o cristal crente por um 
mecanismo lateral; por nucleeçio ou por deslocação em parafuso. Neste caio exiate uma bar 
reine de potencial pare a nucleaçio de novas camadas - a energia livre para a formação de 
degraus na interface é diferente de zero. A interface ó lisa a nível microscópico e o cria 
reI spresenta facetas. Se • interface do cristal em crescimento este acima de T R  não exi t. 

 te barreira pare a formação de degraus na interface e o cristal cresce pelo mecanismo nor 
mal, ou seja, todas as moléculas do material transportadas até e interface incorporam-se eo 
cristal. Neste coso a interface e rugosa a nível microscópico e a energia livra pare forme 
cio de degraus i zero. A interface então toma a forma dasisotermas do fo rno da crescimento 
(em geral arredondada). A dinimico desta transição de fase nunca foi observada anteriormen 
ta. Rosso experimento consiste em medir a velocidade lateral de degraus de crescimento on 
ginadoa em deslocações em parafuso, usando-se e técnica de batimento óptico. Para estes ex 
perimsntos estampo utilizando o naftaleno crescendo do tolueno e eolidificeçao dos sistemas 
autétieoa oaftaleno - pireno e naftaleno - paredibromobenzeno. Variando-se a temperatura de 
saturetao dos sistemas podemos ter a temperatura da interface variando desde temperatures 
abaixo de T até temperaturas anima de  T..  Dos dados podemos obter a energia livre de for 
mação dos degraus e verificar seu comporeamento em função de temperature. 

DEF/12:10/5ef. FOTOINVERSAO  DO TIPO DE CONDUÇÃO ELETRICA EM GeAS:O 

Waltair V. Machado - Depto do Fisica/ICE, Universidado do Ama 

zonas, 69.057 - Manaus/Am. 

Temos estudado os efeitos de iluminação intensa em GaAS:O, 	com 
energias na faixa de (1.0 a 1.8)0V. Dependendo da intensidade da Iluminação, 
da Temperatura da Amostra e da Distribuição espectral da excitação, o mate 
rial pode ter suas características do condução elétrica invertida. O GaAS:O 
em condições normais e' do tipo 'n'. sob a referida iluminação pode apresen 
tar um regime de condução mixta e at e'  mesmo uma total conversão para o tipo 
" e

'. A eficiência de conversão apresenta ser dependente da energia de excita 
çao (com máximo em torno do 'band-Gap'), bem como da Temperatura (máximo em 
torno de 80 K). Estamos presentemente estudando os níveis de impureza que 
possivelmente sejam responaiveis pelo fenômeno. 

DEF/11:50/5ef. 
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CENTRO DE COR EM TOPÁZIO DO ESTADO OE GOIAS. A. P. Bechepeche, 
C.Lariuccl,  w. G. Machado  e M. Y. Okuda.  Depto. de Fisica-UFG. 

um cristal de topázio de Minaçu (Serra dO Mesa), Goiás, Foi submetido a 
trtamentos térmico e por irradiação-X. 0 cristal é incolor, bastante transpa-
rente, sem defeitos visíveis ao microscópio. Uma análise quimica semi-quanti-
tativa foi realizada na Metals de Goiás S/A, por espectrografia de emisslo _ 
óptica. 

Sob irradiação-X o cristal adquire um tom clero de amarelo, devido a um -
alargamento da banda de absorç6o no ultravioleta, centrada em torno de 195 nm, 
acarretando maior absorçóo na parte azul -violeta do espectro visível. 

Tratamento térmico a 450 graus centígrados, por duas horas, provocou um 
forte decaimento dessa banda, tornando o cristal novamente incolor. 

Medida preliminar por espectrometria de RPE, realizada no IFQSC/USP, re-
velou a presença de um pico associado b irradiação-X. 

Pretende-se prosseguir esses estudos com novos equipamentos em instala-
;9o, como: espectrofotbmetro UV-VIS, Beckman OU-70, espectrofotbmetro IR, 
,Shimadzu IR-40B e espectrbmetro de RPE, Brucker ESP-300. 

Apoio: CNPq e FUNAPE-UFG. 

DEF 2/16:30/6af. I EFEITO DA  RADIACAO.ULTRAVIO[.ETA NA RFFSFOSTA TERMIJ34.TNESCENIE OA CAICITA. 

Jose Fernandes de Lima  [Universidade Federal de Sergipe) e Flaiao Okuno  (Instituto de Fisica 

da Universidade de Sao Paulo). 

Neste trabalho  estudaras os mecanismos de desestabilização dos portadores de cargas 
responsáveis pela emissão tennokímioescente (TL) da calcite brasileira através da combina-
rão de diferentes tratamentos térmicos e ec]aramcnto coo radiaçõ4 ultravioleta. Medimos ce 
efeitos sobre a forma da curva de emisaao, a re1eçm entre as alturas dos picos, sobre a 

sensibilidade e estabilidade doa picos TL. Atraves da determinacão de parormetros cinéticos 

procuramos explicar as modificaçaes apresentadas pelos pines TL como  resultado da fototrans 

ferencia de cargas. Pretendemos caracterizar as diferentes armadilhas e centros de recato 

naçio envolvidos no processo ternoluminescente da calcite e responsáveis pelos pisoa TL q 
apar•eo® quando aquecemos esse material desde a temperatura ambiente até 400'C. 

DFF 3/16:30/6af. 

CoasELaçlo ENTRE AS assoas DE ascoa00 ÓTICA E A oaIcsM DA  EMISSIo EXOELETa09ICA 

TOXICAI TE ESTIMOLDA EM Mg0. J.F.D. CID79ACI  A.R. BIAX • $. VATAMABB.  (Instituto 

de Física . universidade de S ilo Paulo). 

A origem de fenbmmnos termicamente estimulados como a °missao exoeletrbnlca 

termicamente estimulada (TSEE) e a t•rmoluaineacancia (TL) em cristais ten  aide 
 atribuida a defeitos presente• nestes materials. Nos experimentos  di  TSEE em 

monecristaia de Mg0 foram identificados vdrias picos de amimado destacando-se os de 
190 o 450'C. Os picos TSEE a temperaturas abaixo de 300'C já foram estudados por 
outros auroras restando o de 450'C, que pale primeira voa foi claramente observado 
neste trabalho. Medidas da absorção ótica (AO) de amostres de Mg0 expostas a raias 

gama de  'km  A temperatura ambienta apresentam bands ■ em 220. 250. 290 e 540 nas. 

[rradiaç&o a 80'C elimine a banda em 540 m atribuida aos cantro ■ V . O tratamento 

tdrmico a 200'C após a irradiação, provoca o desaparecimento da banda m 250 na. Ou 
seja, tratamentos térmicos pós-irradiaCao a temperaturas próximas As temperaturas dos 

picos de e=Lama* TSEE permitem o isolamento das bandas de AO que podam então ser 

correlacionadas coa os  picos  TSEE. Pates resultados podam lavar à elucidação dos 

mecanismos responsáveis pals origem da TSEE.  Estes  estudos devem ser combinados com 

outro ■ mótodoa como ESE e ENDOS. (FINEP e CAPES) 

LIEF 1/16:30/6 4f. 
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DffF 6/16:30/61f. 

4/16:30/6ef. l .1,ERI 	,
ESCil IA CO BERILO ROSA (MORGANITA). Menilton Menezes  e Ana 

gina Blak  (Instituto de Física da Universidade de Sea Paulo). 

As medidas tenioluminscentes (TL) da rorganita foram realizadas cem o material pul 
verizado, de disretro entre 0.074 mm e 0.177 mm. proveniente de Minas Gerais e gentilmenté 
cedida por Halba Com.  e Ind. de Pedras Preciosas S.A.. O aparelho utilizado para essas me-
didas consitiu num sistema leitor desenvolvido no próprio Laboratório de Dosimetria do Ins-
titttto de Física da USP. Foram efetuados tratamentos térmicos a 400'C por 2D minutos e a 
750'C Por  10 minutos cm posterior resfriamento rapido por contato direto  can  una placa de 

 cobra a temperatura ambiente. As amostras foram es seguida submetidas  a irradiação gama 
("Co) e UV (lanpada de Mg). As curvas de anissso TL apresentaras picos nas temperatuaa de 
82'C, 110'C, 178'C, 220'C e 315'C. Este trabalho concentrou-se no estudo de decaimento ter 
vice doe picos em 178'C es 220'C para temperaturas entre 120'C e 160'C para o primeiro õ 
entre 160'C e 210'C para o segundo.  Foram detçrminades os parmxtroa cinéticos: ordem da 
cinética, energia de ativacao e fator de frequencia desses  picos.  Os notados utilizados .pa 
ra a determinação desses parametros foras: subida Inicial, variação na taxa de eumeeinn rq 
decaimento isotermico e aquecimentos parciais. (FINEP, CAPES). 

ACERCA DA IOCALIZAÇM W NÃQ DA F'E7COMENOILIm.̀,IA DA TERNpLUtühESCÉ37CIA. Piotr 
Trzesniak* e E)vico Okuno  (Instituto de Fiaica da Universidade de São Paulo).  

Tomando sor base o equacionamsento de Schãn para a femxnmrnologia associada ao armudi 
lhanento, liberaçao térmica e decaimento de portadores de carga  as  cristais isolantes [  e em~ 
pregando argumentos logices elou plausíveis, podem-se montar dois grupos de caracteriaticas 
que, na ordev respectiva, se excluem mutuamente. Sob forme de tabela, estes dois gr upos se 
apresentam caro segue: 

]EF 

DEI  5/16:30/61f. 

Característica  

Extenso esjzacial 
Visualizaçao 
Recapture 
Descrição matematica 
Ordem de cinética 
Cendutividade elétrica 

14 Grip,  

Localizado 
Coord. de Configuração 
Au ,ente 
Randall-Wilkins 
Primeira 
Ausente 

20 Grupo 

Não localizado 
Bandas de energia 
Presente 
Garlick-Gibson 
Segunda 
Presente 

Este trabalho discute os argumentos que levam a construção destes dois grupos e as 
circunstancias em que é possível decidir entre una e outra a partir de investigaçoes experi- 
mentais, bsn caro propoe uma interpretação qualitativa para ordens de cinéticas intermedia-
rias a  um  c dois. (CAPES). 

+ Afastado da Escola Federal de Engenharia de Itajubi, Itajube,  M.  

ESTUDO DE CENTROS DE HIDROGEHIO NO BERILO USAhDD'ABSO Ç4D ÓPTICA E CORRE 
TES TfRHOIOHICA5. C.A.P. Vienna  e A.R. Blak  (Instituto de Plaice da Universidade de Sãõ 
Paulo). 

Hidrogénio atávico. estável à temperatura ambiente,  e produzido em berilo natural 
rosa e incolor (morganita e goehenita) a partir da fotedisseciaçao da agua presente nos  cm 

 nais estruturais dessas amostras. Os espectros de Ressonancia Paranagnetica Eletronica dg 
cristais irradiados can luz ultravioleta apresentam o dupleto que caracteriza esse tipo de 
hidrogénio. Resultados de Absorçeo Óptica evidenciam  um  aglomerado de picos na região es-
pectral do UV, centrados em 35000, 42000 e 49000 cm - '. Estes picos sofram um decresciro 
acentuado quando as amostras são submetidas a tratamentos ceDniaes sendo restaurados par-
cialmente coma irradiação W. A produção do hidrogénio atómico a partir da agua esta aco-
plada ao surgimento de centros OH tarando-se por base a reaçaa quinica: HiO +hv-H'.CI .Co 
mo os centros OH apresentas memento de dipole permanente foram efetuadas medidas de Cor- 
rentes Ternniçnitaa (ITC) tendo sido observado um espectro contendo 3 (trés) bandas  contra 

 das em I69K, 228K e 273K. A bania em 228K apresenta dopcndencia linear can a tensão de põ 
larizaçao o que indica  um  processo de relaxaçao dipolar. (FINEP e CNPq). 

6• 



DEF 7/16:30/60f.  CARACrERIZACAO DE MDNDCRISTAIS DE LiYV :Er EM VARIAS GONCENTRAÇ ES POR  
TECNICAS DE RAIOS -X. Marlx Bueno de Camargo, Luis Gallop Martinez, Nelson  
Batista de Lima, Vera Lucia Ribeiro Salvador c Spero Penha }Borato*.  Insti-
tuto de Pesquisas Energõticas e Nucleares CSEN/SP, Jean Yves Gestand - Uni  
veraita du Maine, Le Mans, France.  

0 tiYF• i +m excelente material hospedeiro candidato a laser o que podo ser dopado  

tom qualquer concentração de elemento ■ de terras raras. Estamos estudando o Er em. virias  

concentrações neste material pare obter as  suaa propriedades como  at  candidato a laser. Os  

monocristais vim sendo orientados por difração de raios-X (técnica de Laus) e a variação  

doe parâmetros de rede e de estrutura atravé s da titmice de pó (Cuinier). Posteriormente ,  

a concentrarão de Er em cada cristal ecrã determinada por fluorescincia de raios-X e amos-

tras serão cortadas paralelamente ao eixo criatalogrifico para estudos de espeetroacopia  

óptica de absorção e de emissão dos níveis de energia do Er' s .  

* Desenvolvido com o apoio da PAPESP e do CNPq.  

^DEF 8/16:30/6°f. ¡ESTUDO DE l!1 CRISTAL DE YELP (LiY0,5Ero,.  F.) PARA A C0NSTRUCA0 DE UM LA  
SER DE Er r'. Manly Bueno de Cama  , Laircio Games, Nelson Batista de  

Lima e *Spero Penha Morato   _ lnatu.tuto de Pesquisas Energeticas a linden  
rei CNEN/SP, Umard Joseph GugRennheim  - Lawrence Livermore Laboratories  

0 nosso objetivo e a construção de ima fonte laser pulsada de Er, baseada na tranai-

çio `Si/r * `I9/2 do Er' s , que produz m esquema de bombeaaento óptico de quatro eívois,na  

região onde o olho humano não  .i afetado e pode ser operada it  temperatura ambiente. Estudam  

do a emissão do  Er"  no cristal de YLF, observamos que a menor concentração de dopante fa-

vorece a eniasio no  verde e em 0,851m (laser ativa) e e maior, a emissão no vermelho mos-

trando qua ma maior concentração, os ions decaem energeticamente trocando fonona tom a re  

de. Oa espectros de absorção óptica medidos à temperatura de nitroginio liquido 	mostram  

que  an  linhas de emissão se intensificam e que para ma alta concentração, memmo 	aquela  

transição em 0.85Um, antes invisível, passa a ser observada.  

• Desenvolvido cm a apoio da PINE? e PAPES?.  

DIP 9/16:30/611E. jDOSÍFPI1b} E(LID0 TERKILUMINESCEMTE (TTD) DE FLUa1ITA BRASILEIRA E 7EIRABO-  
RATO DE SCDIO SENSINEL A NEUlRLNS TERNICOS. Luciano Fratin e Merilia Teixeira da Cruz  (Ins-
tituto de Fisica da Universidade de São Paulo ) 

O fenã ano da teranluminescéncie (TL) tem sido aplicado amplamente na dosimetria  
des radiações. As propriedades de muitos fósforos são ja conhecidas especialmente ruo que se  

refere as radiações X. gana e elétrons. A deteçao de neutrons por meio de TLD'a e facultada  
pela presuma nestes ou no meio que os envolvem de elementoe que possuam significativa seo 
de choque de interaçã çã o para neutrons. Dessa fome, propriedades de materiais termoluaines- 
centes bem cano de conversores (n, alfa), (n, próton) e (n, gama/conversores s sido utilizadas. Vi-
sendo obter  um  TLD sensível a neutrons termicos com o emprego da fluorite  brasileira _ 
fosforo TL. manufaturou-se  uma pastilha aglutinada cm tetraborata de sódio: A produço des  
ses TLD'a empreende os processos de vitrificaceo datetraborato de sadio, trituraçao, mistu-  
re, prensagem a frio c einterizeção das pastilhas. Dues  praporçoes de misturas de tetrabora  
to de sadio con fluorite apresentaram resposta linear para fluencias compreendidas entre  
1.10' e 7.10' neutrons.as . Para se discriminar a cmporrente gama da resposta TL, nenufatu  
roa-se um  TTD de fluorite cus cloreto de sódio de sensibilidade similar a radiação gana mas  
desprezivel sensibilidade a neutrons. (CNPq).  
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DEF10/16:30/6ef.1 UTILIZAgio DO ( OSÏl03TAO DISCRTEINADOR BETA/GANA PARA DETECÇÃO DE RADIA 

9110-X DE EXERCIA BAIXA, Leticia Lucente Co„y,,,s, Instituto de Pesquises Energéticas e Nuties 

ree-CNEN/SP 

0 dosimetro diacriminador beta/game desenvolvido especialmente para detecção da radiação be-

ta do 137Ca foi tentado para detecção de radiação-X de energia baixe. Forem pesquisadas a 
sensibilidade, a dope amnioe detectável, a reprodutibilidade e a dependãncia energética. Os 
resultados obtidos indicam que ease tipo de dosimetro apresenta excelente desempenho na eva-

iiação do exposição devida à radiação-X cm energia efetive entre 25 e . 137•keV. 

DFF11/16:30/6eC. I DESBIWíflOìD DR  DO6rpm7I05 ESPECIAIS DE H1r[HBt1IDADE DE Beo Es CAMPOS DE RA- 
DIAÇ110-X H CARA. Linda V.H. Caldas, Instituto de Pesquisas Energéticea e Nuclearea, CNEN,Sãn 
Paulo, Brasil,  tt.Gref, R.R.Brand e D.F.AeAulle,  Inatitut fUr Strahlenschutz. GSF, )(Unique, 

 RFA. 

Co siatene dosiaétrico. projetado e construido no Institut itir Strahlenachutz, 	conatituldo 
por um leitor termoiuminescente e dosimetria de Be0 incorporados en suportes metálicos des-
cmYáveio, pare utilização em extremidades, foi no presente trabalho testado em relação ia 
suas carattermctic.a maio ieportantea: determinação da exposição amima detectável. lineari-
dads da resposta é radiação de 50Co, desvanecimento térmico à te mperature de 50°C e dependén 
cio energética para radiação-X (entre 15 e 300 kV) a gamo ( 64/Co e 137Ca). Foi estudada, ain-
da. a influãncia de um invólucro opaco .(pele o material apresenta desvaneclmento óptico) na 
resposta do doelmetro. Os resultados indicaras que o sistema poderá ser utilizado em monito-
ração individual, coa vériaa vantagens em relação aos dosimetros disponmvels comercialmente. 

DEF12/16:30/6sf . SISTEMA DE FUSÃO POR ZONA FI,UTUAN'1'B PARA CRESCIMENTO DE 
CRISTAIS - P.C.de Camargo, H.Tejima  o J.C.Roaei - DP/UFSCar. 

Apresentamos detalhes de um forno de feixe de elétron, para crescimento de 
cristais por zona flutuante 13ue foi totalmente construido na UFSCar. 
O sistema ë facilmente adaptavol para utll1zagão de radio-frequóncia e aque 
cimento por efeito Joule. 
A parte eletrônica e o circuito de poténcie aio descritos e apresentam algo 
mas soluções originais e de baixo custo. 
Os resultados da utilizeçio do sistema para crescimento do cristais metal-
cos  aio apresentados. 

Note; Tõcnicos que deram contribuiçio relevante ao projeto: 

- L.R.C.Lopes 	DF/UFSCar 
-.P.F.S.Moraes 	DP/UFSCar 
- F.J.Picon 	DP/UFSCar 
- A.Ehlert 	Rice University-Houston-Texas-USA 



DEF13/16:30/6af.  PROPRIEDADES DE TRANSPORTE EM Ge 
ç 	 

Waltair V. Machado e Marcilio de  

ca-ICE, Universidade do Amazonas,  

DOPADO COM METAIS DE TRANSL  

Freitas (Departamento de Fiai  

69.057 - MANAUS/AM).  

Temos estudado a mobilidade de portadores de carga em Germãnio  
dopado com metais de transição (Au, Ag, Zn e Pt) no intervalo de temperatura  
(20 - 3001K bem como a dopodãncia da população dos portadores do carga na ban  
da do condução com a composição espectral de excitação luminosa.  

Nossa intenção com o presente trabalho 6 mostrar alguns resul  
tados e conclusões preliminares sobre os processos de espalhamento eletrón?  
co nos centros de impureza do cristal.  

DEF14/16:30/60f- ESTUDO DO CRESCIMENTO DENDRTTICO DE CRISTAIS DE NETOL  * 
Vicente Roberto Dumke e Rita Juarez y Sales-Departamento  

de Ffaica - Universidade Federal do Parana  

0 Crescimento dendrïtico de cristais tem sido tratado por  diver-

ges  teorias que relacionam parãmetro ■ Como: gradiente tãroico, velocidade  

de crescimento, raio de curvatura e outros. Entretanto, a verificação das  

previsões destas teorias se apresento ainda escassa, pois são poucos os  

dados e a ■ substancias estudadas experimentalmente.  

Neste trabalho são apresentados e discutidos os resultados preli-

miners' que  relacionam velocidade de crescimento a raio de curvatura de  

cristaiitos de metol ã partir da transição vapor - sõlido. Caracteristicaa  

especiais são ob das, o que se deve ã estrutura molecular a sua into-

ração com ee auperficies da câmera de crescimento e a influencie de impu- 

*Apoio financeiro: FINEP  

DEF15/16:30/60f.I  INFLUENCIA DO CAW )  ELEFR1OD NA SEGREGNAO DE DOPANTES DURANTE 0 PROCESSO  
DE CR6SCIMOOD DE CRISTAIS : CASO II -  WtTERIAIS SEM CONDUTORES - Edson S. Octsviano c 3056  
Pedro Andreeta (Departamento de Física e Ciãncia dos Materiais, Instituto de 1-istca e Química  
á—Sao^arlos, lhiversidade de São Paulo).  
Assim  como  nos t-mteriais oxidos, nos materiais semicondutores a quantidade de dopante incorpo-
rada ao cristal Duda quando aplicamos um campo elétrico durante o processo de crescimento do  
cristal. Entretanto no caso dos semicondutores o mecanisro pelo qual isso ocorre, difere  um  
pouco do cecanism dos materiais óxidos. Nos materiais semicondutores, a aplicação de um campo  
eletrico atravãs da interface de crescimento, leva ao aparecimento do Efeito Peltier, que d e-
pendendo da polarização do campo pode levar a um  resfriamento ou aquecimento da interface,  
causando assim mudanças na velocidade de crescimento, e tombem levando a possibilidade de apa-
recimento do subresfriamento constitucional na região da interface, processos esses que alte-
ram a quantidade de dopante incorporada so cristal.  
E desenvolvida uca equaçao, baseada na equaçao de Burton, Prim c Slichter para explicar essa  
andança (em termos do Coeficiente de Segregação Efetivo),dada abaixo;  

keff - 	ko  

0  

onde k 6 o coeficiente de segregação de ooqquilibrio, f 6 a velocidade de crescimento ,S 6 a  
espessara da cardada de contorno, D e o coeficiente•de difusão, C'' e uma constante determinada  
expenicentalmcnte (que depende da polarização, dos materiais utilizados e da forro da interfa-
ce de crescimento). Para aplicação desses resultados crescemos cristais de Si dopados com Al  
e com um campo aplicado, com resultados positivos.(C:Pq).  

Gg  



OEF16/16:30/6aC. e INFLU NC1A DO CAMPO ELIi 1(ICO NA SE( EGAVO ill DOPANTES I5U1ECITF. 0 PROCESSO  
DE CRESCIMENTO DE CRISTAIS : CASO I - MATERIAIS ÓxiiXS - Edson S. Octaviano c Jose P. 

uto 	
Andree-^ 

ta (Departamento de Física e Ciência dos Mhteriais, lnstit 	e Fisica e imicã 3eair- S  
Tõs, lhiversidade de São Paulo).  
0 coeficiente de segregação efetivo ë um indicador da quantidade de dopante que e incorporada  
ao cristal em rclaçao a quantidade inicial de dopante. A descrição cais usual do coeficiente  
de segregação efetivo é feita atraves da teoria de Bu rton, Prim e Slichtcr, que apresenta uma  
•forc.ilaçao para a variação do coeficiente de segregação com os parãaetros de cresciaento(vel.  
de puxTucvtto:  taxa de rotação. etc).Em processos de crescimento de cristais pelo mëtodo de  
Czochralski e observado  que um campo eletrico aplicado ao cristal durante o crescimento,  modi-, 
fica o coeficiente de segregação efetivo. Para o caso de materiais óxidos esta mudança na 	,  
quantidade de dopante incorporada ao cristal esta relacionada principalmente com processos  
eletroqutaicos, eletranigraçao do dopante e subresfrimmento constitucional, processos que le-
vam a ra5Lanças na velocidade de crescimento e na quantidade de dopaste incorporada ao cristal.  
E desenvolvida uma equação baseada na equação de Burton, Prim e Slichter para explicar esta  
inflekncia,dada abaixo;  

1'eff  	 ko  

• {l-ko)exp 	)6/D  

Onde ko  c o coeficiente de segregação de equilíbrio, f ë velocidade de crescimento, ë a es- 
pessura da camada de contorno e á é Bana constante'determinada experimentalmente, que depende  

da polarização, e D 6 o coeficiente de difusão. Resultados experimentais obtidos em crescimen-
tos de LiNb03  são usados para aplicação da equação obtida com excelentes resultados.((_NPq)  

DEF'i7/16:30/6+f. I CRESCII'EuTO DE  CAMADAS EPITAXIAIS DE InxGe l tAS POR "KC'  
M.A.Cotta, M.M.G,Cervalho, A.Canllo Jr., K.M.Ito  -  IFG11/UNICAMP  

Neste trabalho eproeentamos on rasultedoa obtidos ate o momento no crescimento de cama-
das opitexiais do Ïn,Gal. xAs sobre substratos de InP polo técnica de Epitaxia Oufmice on Vó-
cuo (Vacuum Chemical Epitaxy -  VCE1.  

A liga In,Gal_ YAs com x • 0.53 tom sou parãraotro do rodo casado com o do substrata da  InP. Mostramos aqui um ostudo sobre e variação des proariadades elãtritas (afeito bell) e  éticao [fotoluri1nescéncie1, bem como da morfologia des  camadas crescidas am função da varia-
ção na composição da liga ternária (medido por difreção de raios-X o micro-sondo sletrónical.  

Trabalho financiado por TELEERAS. CNPq E FAPESP.  

	 EFEITOS DA CONCENTRAÇAO DE CARBONO NA CINBTICA DA PRECIPI- 
TAÇ,AO DO OXIGÉNIO EM SiCZ SUBMETIDOS A TRATAMENTOS T$RMICOS.  

Douglas Anderson Pereira Bulia c Vivian Stojanoff. 	(Instituto de Física  
da USP.1  

SAC estudados agregados dc defeitos pontuais cm monocristais de si-
lício C2 dopados com carbono em baixa concentraçao ( 0.05 ppmal e alta con  
centraçao ( 1.5 ppmal e submetidos a tratamentos térmicos entre 450 e 7501  
C. Foram empregados neste estudo a análise do perfil de linha dc rcflexeo  
de Bragg e espalhamento difuso de raios-X, nas reflexões (400, 220 c 1111  
de Bragg, o que permitiu a caracterizaçAo dos defeitos presentes quanto a  
dimcnsao e natureza. Pretende-se discutir os resultados.  

•+O  

'18/16:30/6Sf.  



DFF19/16:30/6ef. 1 UTILIZAÇÃO DR VIDROS COMO DETECTORES DR RADIAÇÃO PARA ALTAS EXPOSIÇÕES. 
Linde V.E. Caldas, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, CNEN, Sio Paulo. 

Amostras de doia tipos de vldron, contendo cerca de 10% de sódlo e 4,5% de cálcio, mas dife-
rindo elgrdflcentauntenes concentrações de ferro, bário e cromo, foram estudadas en relação 
suo coloração, cubmetendo-na n radiação -x, beta e game.'A resposta à radiação de 137Ce foi 
pedida entre 0,17 e 15.6 C/kg. 0 deovanecimento temico ó temperatura ambiente apresentou-se 
de 50% 12 dins após a irradiação, passando então a um valor de apenas 7% ao aos. Os resulta 
dos obtidos indicam bons poseibilidedee da utilização destes vidros na avaliação de altas ex 
posições. 

DI:F20/16:30/60f.J TECNICA DE ESPECTROSCOPIA ROTULADA PARA A MEDIDA DE TEMPO DE DECAIMENTO E 
ABSORÇÃO DO ESTADO EXCITADO DE DEFEITOS PONTUAIS*. EvelLr MSrtinSis,Iilson  
Dias Vieira Junior e Spero Penha Morato. Instituto de Pesquisas Eoergeti- 
ces e Nucleares CNEN/SP. 

Durante o processo de produção de centros de cor, virias espécies parecem concoai-

tsnteaente, dificultando a identificação das bandas de absorção de cada espécie, devido a 

superposição entre elas. Entretanto, devido is diferentes de sues propriedades espectroscó-

picas, os seus tempos de decaimento sio diferentes. 0 presente escudo visa  utiliser  uma tic 

nice de espectroscopia rotulada, onde as transições são marcadas por uma diferença de fase 

entre a população do estado funda mental e a populacão do estado excitado relaxado, de modo 

a identificar transições decorrentes de ambos os estados. Essa espec•.roscopia permite a 

identificação de absorções de estado excitado, fundamentais pare  a ca7stterizoção espectros 

cipica de meios laser ativos. Resultados obtidos com centros de Teci) em BCC serão apresso 

todos. 

s Projeto spoisdo pelo CNPq 
+a Bolsista CNPq 

DEP21/16:30/644, 
CARACTERIZACAO DE GUIAS DE ONMA DIELETRIC)S EM LiNbO3  ; Luiz Henrique  

Pereira de Godov e Bernhar J. Hlkross,[nstituto de Física e Quimica de Sia Carlos DEP 

Guias de  onda de luz foram fabricados por difusão de Titãnio em  um  substrato de Li.Nb03 . 

Os indices efetivos dos modos guiados  foram  medidos usando a tecnica de acoplamento por 

priscas e a equação de onda resolvida numericamente usando a aproximação PIB. Profundi-

dade de difusão do Titãnio,variaçio do índice de refração eperfil dos campos elctricos 

dos modos sio calculados para um guia que suporta trás Dodos TE. 

3. 1 



DFF22/16:30/6ef.  ESTUDO  DA 19T8>tAÇ,ÃO DAS 1MPQYlQAar  SDSSTITOClOHAlS Cu  E C8 HA RIDE 	DE ' 

KC1. - L. Oliveira. H. Siu Li e P. Hanne  - Instituto de Física e Química de Sio Carlos-USP. ' 

ü estudo da interação das impurcaea Cu *  o CN na reás  de  KCl 6 feito atre-

vi, das ticnicaa de ITC (corrente termoaetimulada) e Absorção Ótica, em cristais de EC1 • 

1% KCH • iS CuCI. Para e Absorção ótica sate cristal apresenta pisoe em 260 no, (co'  ), 251, 

228 e 210 m, sendo estes atribuídos é interação do Cu.  e CH . Quanto i técnica da ITC, picos 

em temperature abaixo de nitrogênio liquido são ob dos, estes picos se encontram em SAE 

e S6K. Estes picos ainda actin acudo estudados, pois ambos as impurezas, Cu.  e OCli spresen-

ten picos nests região, 56,4 K e 45,5 K. Apresentamoa resultados cm relação ao ajuste de 

curvas e determineçio de energia de ativação e tempo de relaxação. 

DFF23/16:30/6ef. 

EFEITOS DE SEGREGACAO NA PRHPARACAO DE GdAlOs:Cr 3 ` CRESCIDOS 
PELOS HHTODOS DE FLUXO E CZOCHRALSKI 

Andreeta, J.P.; Hérnandee. A.C.;  Gallo,  N.J.N. (IFBSC/USP).  

Os coeficientes de eegregaolo efetivo do CO.'  em monocrieteis de GdAlOs 
crescidos pelos métodos de fluxo e Czochralski foram determinados et 
processos sistemáticos de preparação. Através de diversos experimentos polo 
método de [luxo. foi possível verificar a ínfludncia de concentrecdo do 
dopante no processo de segregaçdo. 0 efeito da composiçAo do solvente no 
coeficiente de seeregaçdo efetivo também pode ser verificado. Esses 
resultados mostrem a possibilidade de obtenção de valores do coeficiente 
próximo da unidade, através da otimizeceo da composiçao do fluxo, o que 
possibilitaria uma distribuiçéo completamente homogEnee do dopante na matriz 
cristalina. 

DFF2 4/16: 30/6 a f. 

CRE3CDIENIO E CARALT 1IZA00 DE P zXRISII IS 	 DO SISIEfA 

Ei-Sr-Ca-0.)-00 . Birgit Yara trey,  Senta Licia Baldochi  e Sperm Penha Mo 

rato. Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, CNFN/SP. 

O crescimento  de m mccristaia superoaxbttares de Bi-Sr-Ca-0,I-O foi realizado Fe 

 lo método de fluxo, au  um  forro caLstruido es nossos laboratórios. Variando-se a  este  

quis etria da oa;çosicão Bi-Sr-Ca-Cu (1:1:1:3 ;1:1:1: 2; 6 : 3 : 3 : 4) e 

par6nctros relacionados ao crescimento (ta:çeratura. termo de agueclsmto, velocidade ' 

de resfriasento o  quantidade  de amostra) , Obteve-se mxrcritai9 de dimensões eprexims 

da ente de 1 X 1 X 2 me.  A caracterização das amostras foi realizada em auxilio de Di 

fração de Raios-X, rojos espectros sera° apresentados e os resultados discutidos. 

(•) Patrocinado pole FIN EP 
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Coord.:- Carlos S.O.Yokoi (LFUSP) 
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EST/8:10/4 4 f.IGRUPO DE RENORMALIZAÇÃO DE CAMPO MÉDIO PARA O MODELO n»0 VE 
TURIAL - J.F. Stilck  (IFUSP) 

Consideramos o modelo n-O vetorial nA rede quadrada (que descreve o 
problema de caminhos aleatórios auto- e mutuamente excludepii s) e estudamos 
as suas propriedades críticas utilizando a técnica do MFRG Encontramos 
estimativas para a temperatura crítica e o expoente y que convergem para 
os valores mais precisos conhecidos,. embora de forma Á ao monoatemica. 

(I) J.O. Indekeu. A. Maritan e A.L. Stella, J.Phys. A 15. L291 (19B2) 

ADSORCAO DE POLÍMEROS POR ESFERA. 
Antonio Fernandes Siqueira  c Daniel Hone  • 

0 perfil do concentração de moléculas em uma cadeia de polimero, õ calculado 

levando em conta tanto o caso de cadeias polimãricas ideal e con interação 

de Exclusão dc Volume. Em ambos os casos a superficie esférica é representa-

da por um potencial tipo poço osfãrico..O método usado na determinação do 

perfil de concentração ã o dos propagadores, sendo quo no caso em que se con 

sidera cadeia com Exclusão de Volume usou-se uma expressão para a energia li  

vre sugerida por dc Genncs (1982). Um  tratamento variacional dessa expressão 

permite o cãlculo do parãmetro jde campo médio o qual e' usado como potencial 

médio na equação do tipo Schroedinger que fornece a concentração das nolécu-

las da cadeia. Os prefis de concentração são estabelecidos em termos do raio 

da esfera c da interação entre a esfera e o polímero. 

• Department of Physics - UCSB 

Santa Barbara CA 93106 

EST/8:30/40f. 

EST/8:50/40f. POLIMERIZAÇAO DE EQUILIBRIO COM DILUIÇAO E INTERAÇOES 
ATRATIVAS. 

Pablo Serra
• 
 e Jürgen F. Stilck (IPUSP} 

Estudamos o problema de polimerizaçAo em condições de equilíbrio 
químico na presença dc um solvente e com interações atrativas de primeiros 
vizinhos entre as cadeias, na rede de Beth°. Construímos o diagrama de fa 
sea mostrando a existência de uma linha de pontos tricríticos. Os resulta 
dos ano comparados com aqueles obtidos por Stilck e Wheeler( 1 ) no limite 
de cadeias n8o interagentes e os obtidos por Derrida e Saleur(21 no Lim! 
te de polimerizaç8o pura com interações atrativas, onde o ponto tricríti-
co é conhecido como ponto e. 

(1) J.F. Stilck e J.C. Wheeler, J. Stat. Phys. 46, 1 (87) 
(2) B. Derrida e H. Saleur, J. Phys. A 18, L1075 (85) 
•
Facultad de Matemática, Astronomia y Física 
Univ. Nacional de Córdoba -- Argentina (afastado) 

•S 



EST/9:10/4 0 f. TEMPO DE COBERTURA: VARIAS CONDIÇÕES DE CONTORNO 

A.M.  Aerirovakri, E.O.MArtin s  e l.o. Coatinbo-filho  
Departamento de Fieice, Universidade Federal de Pernambuco, 
50739 Recife-PE. 

Recentemente 1  propusemos um novo problema de estatística de caminhadas randj 
micas, poéem simples e muito in teressa nte: o problema de tempo de cobertura 
na rede, isto é, qual á o tempo mínimo t que ume caminhada precise pars via l. 

 ter todos os N sitios de rede._O expoente de cobertura a é definido como 
t-Na , N- . Estudamos numericamente o problema em várias dimensões e em radas 
com condições de contorno periódicas e rígidas, calculando o expoente a e 
discutindo a universalidade do problema. Possíveis generalizações do proble-
ma são também apresentadas. 

1. The Covering Time Problem, A.M. Namiroveky, H.O. ri a 	 N.D. Coutinho- 
Filho,.aubmetido para publicação. 

• 
Endereço Permanente: Departamento de Física, C.C. os 67, 1900 La Plata, 

Argentine. 

EST/9: 30/4 0f. RESSONÂNCIA DE SPIN DE PORTADORES DE CARGA EM AIC1 -GICe 
UMA  ESTAGIO  Z  REVELA A TRANSICÃO DE FASE ORDEM-DESORDEM 

G.Ceotto, L.Walmaley, G.E.Barboris e C.Rettori  
(Instituto de Ffeica,%Univeraidede Estadual de Campinas-UNICAMP) 

Suporte Financeiro, FAPESP e CNPq 

Experiméntos de Ressonincia do Spin de Portadores do carga em funcãq da 

temperatura (Banda-x) em amostras grosaae(de0,7mm1 lv3mn1 h ■6mm) de 

Grafite Intercalado com AlCl x  de estágio 2, apresentam anomalias na lar 

gura da linha e intensidade de rossonãncia. Essas anomalias, nao obeer 

vades anteriormente em amostras finas (0,08,3,6)ntm 3 , são interpretadas 

em termos de uma transição de fase ordem-desordem quasi-2D experimenta-

da pela molécula nesta temperatura.. 

E5T/9:50/4ef. 1DETERMINAÇÃO DAS TRANSICOES DE FASE DE LjKSO4 ATRAVÉS DE MEDIDAS DA CONSTAR 
TE D1ELETBICA Fernando O. Veas, Márcio C. de Sousa e Marcas A. Pimenta (Departamento de Fisi 
ea - Universidade Federai de Minas Gerais) 

No LUKSO4 tam sido observadas virias transições de fase empregando diferentes técnicas de me 
didas como, EPR, constante dielétrica, calor específico. etc... 
Porem uma hnãltee dos resultados revela diacrepineiea nas temperatures de treneiçáo e no mi 
mero de transições. 0 trabalho de espalhamento Brillouin de Drosdosieki et al [I) revelou, 
por exemplo, a exieténcia de anomalieb nem con.taatee elástica s 60 . C. No entendo nenhuma 
observaçao experimental posterior confirmou este traneicão. Algumas das nossas medidas da 
constante dielétrice apõe a epllcacão de um campo D.C. de 1KV/mm apresentaram anomalias á 
60 . C. Neste trabalho mostraremos qua ao transições dependem do tratamento ti mico prévio, 

, 	da tensão D.C. aplicada e do envelhecimento das amo 	. Sem control. destes parimetros 
não é possivel obter medidas repetitive.. 
[1[ M. Droedoveki, F. Holuj • Czajkovaki, Solid. State Commun. 45, 1005 (1903) 

}6 



EST/10:30/4°f. ( PROPRIEDADES GEOMÉTRICAS DO MODELO DE POTTS p-ESTADOS EM REDES H1ERARQUICAS 
F.A. Bosco  (UFES) S.G. Rosa Jr.  (Oepto. de Fisica [lenias dos Materiais , 

USP, SaD Carlos). 

Estudamos o comportamento critico do modelo de Potts p-estados na árvore de Cayley 	através 
das propriedades geométricas do conjunto de zeros de Yang-Lee no plano da fugacidade comple - 
xa. 

EST/10:50/40f  4 CRITICALIDADE DO MODELO DE POTTS-NO SIERPINSKI GASKET GENERA- 
LIZADO. Fortunato S. de Menezes, Aglaé C.N. do Magalhaee(Cen-

tro Brasileiro de Pesquisas Físicas, Rio. do Janeiro - RJ) e Fe Y. Wu(North-
eastern University, Boston) 

Estudamos o comportamento critico,atravës do grupo de renormalizacio no espa-

ço real, do modelo de.  Potts com g estados numa rede fractal que conto 	o 

Siorpineki-Gasket como caso particular..  Tel  rede contêm m folhas do Sierpins 

ki-Gasket conectadas por três vértices em cada passo de construção da mesma. 

Obtemos o diagrama de fases e expoentes críticos para diversos valores de q e 

m. Esto modelo é exatamente solúvel Hoste fractal a apresenta, para alguns 

valores de q e m, as Eases ferro, para e antiferromagnética . 

EST/11 :1 0/4af i  TRATAMEUTO EXATO DE ESTADOS QUA31TICOS EM UM FRACTAL. Roberto Fernandes 
Silva Andrade (Instituto de Fisica-UPEA) o Hens Joachim Schellnhuber (Fachbereich Fhysik, 

Univeraitat Oldenburg-Alemanha Federal). 

Investigamos um sistema eletrénico com interações de primeiros vizinhos definidos em um 
(rectal nio ramificado com o mntodo de matrixes de transferéncia. Propriedades espectrais e 
de localização da função de onda eco rigorosamente explicadae a partir.de uma normalização 
exata. Calculamos explicitamente estados quinticos de diversos tipos. Enfatisamos uns transi 
cio para estados super localizados e explicadoo sua origem  - üo deeacoplamento virtu- 
al. 

ai 



EST/11:30/46f. GRUPO DE RENDRMALIZAÇAD EM ESTRUTURA FRACTAIS: 
SIERPIENSKI GASKET 

Marcelo P. Grillon  e P.G.  Brady  Moreira 
Departamento de fiaica - UPPE 
SO.739 Recife - PE 

  

Neste trabalho uaamoa a teoria do grupo de renormaiizaçio no espaço real para 
calcular as propriedades termodinimicas e diagramas de fluxo do modelo Isin$ 
em eatruturaa fractais do tipo Sierpieneki Gasket (SG). Sid consideradas famt 
lias de SG, com geradores classificados numa claass de clusters triangulares 
de tamanho L.  correspondendo a rodes hierárquicas de dimensão fractal 174 - 

En(L(1..•1)/2)/Ln(L). P demos discutires propriedades destas rodeo hierar-
quicas no limito quando o número de interações (n) tende a infinito, para um 
dadp L. 

* Trabalho parcialmente financiado pela CNPq e FINEP. 

EST/11:50/4sf. 
	 , CALCULO DA DIMENSAO ESPECTRAL DE AGREGADOS FRACTAIS. M.A.C.Gua- 
P.M.Mars (Instituto de Plaice da Universidade Federal do Rio Grande do Sul . 

Agregados fractais construídos numericamente pelo mótodo Cl-Cl (cluster-
cluster) de agrogaçõo com difusio limitada (diffusion limited aggregation: DLA), 
em um espaço bidimensional, possuem dimensão fractal D C  1.44, tanto quando 
construídos sobre uma rede (on-lattice), quanto quando construídos fora-de-re 
de (off-lattice). Foram realizados cilculos da dimansio espectral de  tais  agre- 
gados, utilizando-se a tõcnica de se largar um caminhante aleatório ("formi-
go") cm uma amostra do objeto fractal. Sio feitas comparações entre os valo 
roa obtidos para objetos construídos diferentemente, bem como comentadas pos-

síveis aplicações. 

m oo e 

EST/9:10/5ef.  I OCORRÊNCIA DE FASES ASSIMETRICA. EM MODELOS DO TIPO FRENREL-
S0NT0HOVA - Marcelo Henrique Romano Tragtenberg c Carlos Seihiti Orii Yokoi 

Instituto de Física da Universidade de SEo Paulo: 	(*Endereço 	permanente: 

)epartamenco de Flsice, Universidade Federal de Santa Catarina, 	Florianópo- 

lis - SC). 

3 modelo de Freakel-Kontorova, um conjunto de átomos ligados por molas nd 
irceença de um potencial senoidal, represents o protótipo de medeloe emprega 
Os  no estudo de ordens moduladas. Apesar de ter sido.introduzido na década 

le 30, algun ■ progressos recentes demonstram a riqueza e a complexidade dei 
ie modelo. Neste trabalho estudamos o efeito da adição do segundo harmônico 

to potencial de ■ ubstraf . Discutiremos es diferenças qualitativas que ■ ur 

lea nos diagramas de fases conforme e intensidade deite segundo harmónico. 

Jm resultada interessante consiste no surgimento de fases moduladas que aNc 

zpresentam a mesma simetria do potencial subjacente (fases assimétricas). 

:Apoio CAPES e'CNPq) 



EST/8:30/5af. I TRANSIÇAO DE FASE FORA DO EQUILIBRIO NUM MODELO DE ISING ' 
COM CAMPO EXTERNO OSCILANTE NO TEMPO. Tinia Tomé  e H.J. de Oliveira,IFVSP.  

Analisamos os estados estacionários de um modelo de Ising 
cinético descrito por dinemica de Glauber e na presença de um campo exter 
no oscilante no tempo. Este estudo foi feito através de aproximaçdo de 
campo médio. 

Verificamos que a magnetizaçgo do sistema oscila no tempo 
ao redor de um certo valor que é nulo para altas temperaturas ou grandes 
amplitudes do campo e ndo nulo para baixas temperaturas e pequenas ampli-
tudes do campo. A transiçdo de um regime para o outro, que corresponde a 
uma quebra espontinea de simetria, é contínua para pequenos valores da am 
plitude do.campo. Para altos valores a transiçRo se torna descontínua e o 
sistema exibe um ponto tricritico dinimico. 

EST/B: 50/5e £.IESTRUTURA DE EQUILIBRIO DE ESPUMAS BIDIMENSIONAIS. Rica M.C. de 
Almeida e J.R. glesias (Instituto de Física de UPRGS). 

A entropis o energia livre de uma espuma bidimensional aio calculadas den-
tro de um modelo que considera os vineulos geométricos e a energia de intera- 
çio e de distorçio das células. Os resultados aio comparados com experimentos 
e simulações numéricas. 

EST/9:10/5af.IMODELO DE DUAS BANDAS PARA LOCALIZAÇAO FRACA. Sergio Garcia Ma- 
alhiea e Alba Tbeumano, Instituto de Fíaice, Universidade Federal do Rio Cran 
e o Sul. 

Estudamos o caráter de universnlidedc 1  do efeito de localizaçio fraca a 
partir•de um modelo de duas bandas, que sio introduzidos através do distinçio 
das o fetivas dos elitrona. Apresentamos o cilculo de funçio de Green, 
polarizaçio e condutividade p/ dimeosio d.2 e 3. Por fin. discutimos uma ex-
teneio deste modelo com a inclusio de um campo magnética constante e a conse-
quence indezaçio da fregUincia de ciclotron. 

1. D.Rainer, G.Bergman, Phys. Rev. B 32 6 3522 (1985) 



EST/9:3 0/5 11 f.l  	  CALOR  ESPECIFICO DE PARA-D2 E ORTO-D2 EH GRAPOIL 
Maria EIena B.F. Cortez a Francisco A.B. Chaves - U.F.R.J. 

Medidas da capacidade calorifica, utilizando-se o tradicional método adiebéitico, foram reali-
zadas em 29 filhes de para-H2 e Orto-D2 adeorvidos cm espuma de grafoil, para temperaturas 
entre aprosimadamcnte 3 e 30K, na região de baixas densidades. 0 crioatato usado, nesta expo-
riincia i um sistema padrão do tipo utilizado para medidas de calor específico do filmes ad-
sorvidos no qual vala ressaltar o cub banho que permita alcançar temperaturas inferiores a 
4,21. Podemos a partir de forma d  picos, supor nio comente a ordem da transiçio como 
ainda o tipo de fosca quo estio envolvidas niece trenaiçio, tendo por base os modelos teóri-
coa conhecidos. Utilizando nossos resultados experimenteia podemos fazer um levantamento do 
comportamento do calor especifico m funçio da temperatura, para densidades constastes, ides 
tificando em cads caso aa temperatures em que ocorrem as transições. A partir daí foram de-
terminados os diagramas de fase bidimensionais, que indicam através dos pontoa experimentais 
as diversas fronteiras entre as diferentes fases 20 propostas. Um estudo comparativo e tio 
detalhado quanto nos permitam os resultados experimenteis obtidos ao longo deite trabalho 
esti sendo desenvolvido entra os diagramas de faie 2D doe dois isótopos, que tendo sido  le-
vantados na regiio de baixas densidades favorecem a obtencio de informaçio importantes cobra 
a real influincia do comportamento quintico nas transições de Ease ocorridas a duas dimensões 
quer no tocante a traasiçio ordem desord em  dificultadas pelo maior movimento do ponto zero 
no 112, quer na influencia do efeito de tunelamento favorecendo a  desordem  para mais baixes 
densidades. no isótopo mais leve. 

• 

' ESTUDO DE PARA-H1DROGENIO ADSORVIDO EM GRAFITE 
P 	, Anibal L. (UERJ); Lerner, E.; Chaves, F.A.B. (UFRJ) 

	 mas de para-bidroginio adsorvido cm grafito exfoliado foram medidas, obtendo-se 
JIM total de 714 pantos, no intervalo de temperatura dc 8 a 20K, empregando-se o método volu-
notrieo. A obtencio de isotermas de p-H2 /grafite, torna possível o estudo de varies proprie-
fades termodinimicas desta  el/items. A conparacio dos nossos resultados com outros previemen-
te encontrados por medidas de calor especifico (1,2) o por isotermas de adsorçio (3) permi-

tin: no melhor entendimento da formaçio des diverges fases do diagrama de fase. 

(1)F.A.S. Chaves, H.E.B.P. Cortez, R.E. Rapp and E. Lerner - Surf. Sci. 150,80 (1985). 
(2)H. Preinuth and H. Idiechert - Surf. Sei. 162, 432 (1985). 
(3)J.G. Daunt, S.P. Tsui and E. Lerner - J. Lem Temp. Phys. 44, 207 (1981). 

EST/10:30/5ef.1 	FORMAÇAO DE PADROES EM UM SISTEMA DE RAYLEIGH-BENARD COM 
MODULAÇAO EXTERNA DA TEMPERATURA. 

Evaldo M.F.Curado, Sergio Cannes e Francisco A. Tamarit (CBPF) 

Estudamos a formação de padrões 1D cm um fluido 2D de Bousainoaq com modula 

cão espacial da temperatura nas placas superior e inferior. Calculamos a 

equação (não-linear) da amplitude para os modos 'lentos'. Dependendo dos 

parimetros, encontramos padroes forcado, aprisionado e quaseperiõdico quan 

do o comprimento de onda da modulação externa õ aproximadamente doai vezes 

o comprimento de onda critico da convenção clássica do Rayleigh-Bénard. 

EST/9:50/5 1 1 



EST/10:50/Sef. 0 PROBLEMA DE FO1tilAÇÃO E SELEÇÃO DE ESTRUTURAS J.M.A. Figueiredo, M.B. La 
cerda Santos, O.N. Mesquite (Departamento de Física - Universidade Federal de Minas Geralds 

O problems de formação e selecto de estruturas ("pattern formation") é um problema geral na 
Natureza com uma grande variedade de exemplos em Biologia, Química e Plaice. 0 problema mate 
nitico de formeçio e selecto de estrutures ainda cari em aberto ne literatura. Nos últimos 
10 anos um esforço considerável por parte doe físicos teõricoe tem eido feito na tentative ¡ 
de resolver o problema de solidificaçio dendritica. A solidificaçio dendritica é talvez o 
exemplo mais simples  na Natureza de formação • seleção de estruturei e portanto tornou-se o 
sistema protótipo para catei estudas. Devido is  dificuldades matemáticas de se resolver as 
equaçáes diferencieis oio lineares do proble a. várias simplificeçós ■ sio feitas qua levam 
em geral i families de eoluçóee estseionirtes ao ínvia de uma única que á observada experi 
mentalmente. Hipóteses adicionais aio introduzidas para se escolher uma eolucio dentro desta 
família, com i o caso da hipótese de estabilidade marginal e a hipótese da "solvabilidade 
microscópica". Experimentos detalhados em varies regióes de perímetros sio necessárias para 
testa das teoriaa • indicação de novos rumos i serem seguidos. 0 ruído térmico é um complica 
dor à mala e existem evidinciae experimentais de que ela desempenha um papel importante nos 
eetigles iniciei, da formação de estruturas. Relataremos nossos experimentos usando-se a 
técnica de vídeo microecopia e análise digitate de imegene, pare escudo da instabilidade mor 
fológica na interface nemitico-iaotrópica em crescimento do cristal liquido BCB. 

EST/11:ID/5ef ABORDAGEM DE GRUPO DE RENORMALISAÇAO PARA A FRAGMENTAÇÃO DINAMICA 
J. Kamphoret Leal da Silva (UFMG) 

D lvemoe um grupo de renormelieaçio no espaço real para modelo, geométricos de tragam 

teaio dinimice (fratura de sólidos, fragmentaçio de  um  maio poroso reativo por maios qufmi 

cos. fermaçie geofísica de arquipélagos). A dimeneio fractal 6 ■2B descrevendo as irregular! 

dadas e fragmentaçio da sistema i avaliada pare bloco. pequenos. 

EST/11:30/5ef.JRECUPERAÇÃ0 DE MEMORIA EM UMA REDE DE NEURONIOS COM PADRÕES COR 
RELACIONADOS. R.Erichsen Jr. e U.K.Theumann (Instituto do Física/UFRGS), J.F. 
Fontaneri (IFQSCFUSP e CALTi(CB). 

Estuda-co a recuperaçio de memória no modelo de Rop€ield com a regra de 
aprendizagem de Rebb entre um.nnmero finito de padrões C  , U -1  p, Aorre- 
lacionados e do baixa atividade a (com probabilidades diferentes para E  - .1 
e E °  .-1). Mostra-se que aparece uma soluçio de recuperaçio e eoluçóee aimé-
tricas  e assimétrica ■ de n componentes (S p) que sé sio estiveis em regióes 
restritas de  temperatura e.atividede, sendo diferentes os casos de n par ou 
ímpar. 

pX 



EST/11:50/50f 

Redes com 10000 Nembmiw 

Tóadeu Joaina Perrin Pevas e Pema Mario Castro de Mein 
lmtltvto de nice, Uclrersidede Federal Fluminense 

Usando operações lógicas AND, OR, XOR, etc e armazenando o estado ( adro ou inerte ) de cada 
nmranic em um único bit da memdrla do computador, tomos capazq de super ar  o recorde anterior de 
3000 nearanioa, obtido em supercomputadorra. O processamento f feita em pa ra lelo para cads 16 neuranlm 
armaeenados numa mama palavra da memória. Nosso eódlgo ate implementado em linguagem de pro-
gramação C, e M executado em microcomputadorm. O número 10000 ainds pode ser alto aumentado 
dentro demo ntratliia. A vantagem de um grande número de neuranioa r eside na maior capaddede de mam-
Olieaçio da rede, e, em  particular,  pudemos recuperar completamente padrões correlsdonadm em 90%, a 
partir de 30% de cuido, simplesmente dvidindo a rede caormfmtemente. 

Moitas outras apOcagões data acntfgla podem ser testadas, e é o sonso °b)etiro dlacutHas vede 
encontro. 

■ INSP, CNPq 

EST /8:10/6 0 f. ¡ VORTICES Ho MODELO CLÁSSICO DE HEISENBERG 01-DIMENSIONAL COM ANISOTROPIA 
DE PLANO FÁCIL M.E. Gouvãa (UFMC), G.N. Wysin  (LANL), A.R. Bishop  (LANE) a F.G. Mertens (U. 
Bayreuth) 

Consideramos a estrutura e dinãmica de configurações de spin pare o,modclo bi-dimensional 
clãsaico de Heisenberg com anieotropia de plano-fécil. Usando mcrodoa analiticoe aproximados 
baseados numa descrição continua e eimulaçóee.numéricaa em uma rede discrete. conseguimos 
Identificar doia tipos de vórtices estáticos: "planar" e "foro-do-plano". Vortices planares 
(fora-do-plano) são estãveia abaixo (acima) de uma anisotropia critica. A estrutura de vórci 
coa em movimento á calculada aproximadamente no limite continuo e interações vortex-vortex r  
são investigadas numericamente. Baseando-aos numa descrição fenomelõgica de um gás diluto de 
vórtices.móveis acima da temperatura de tranaiçiio de Kosterliez-Thouiess, calculamos os fato 
res de estrutura dinimica. Este tipo de célculo fornece um pico central de espalhamento cuja 
forma é comparada e resultados de simulação (Nonce Carlo-Dinioica Molecular). 

EST/8:30/60f. A QUANTUM RENORMALIZATION GROUP CALCULATION FOR THE MAGNETIZA 
HON OF A SOLID 3He LAYER. Evandro V.L. Mello  and Múclo A. Continentlno. 
Departamento de Fisica da OFF - Niterái, R.]. 

The magnetic properties of solid 3 He have attracted considerable atten 
tion and in particular, the magnetization of solid 3He adsorbed on graphite 
has been measured by Godfrin et al (1). They concluded that the second layer 
behaves as o 20 Heisenberg ferromagnet and its magnetization is well described 
by the exact high-temperature 2D Heisenberg expansion for T >3 = 2.10k. In 
order to calculate the magnetization to even lower temperatures we developed 
e Migdal-Kadanoff Renormalizatlon Group recurrence relation for the 2D Nelsen 
berg Model with a magnetic field on a triangular lattice. The Magnetization — 
is calculated recursively by"a new general method. 

(1) H. Godfrin, R.R. Ruel, and D.O. Osheroff, Phys.Rev.Lett. 60, 305(1988). 
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PONTO TRICRITICO INDUZIDO POR FLUTUAiioES NO MODELO DE 
HUBBARD 

M.D. Copfinao -Babo, N.L. Lyra  e A.N. Mamiravake,  Departamento 
de Plaice, Universidade Federal de Pernambuco, 50739 Recife-PE 

Neste  trabalho mostramos que a natureza ds Drene 	ferromagnética no modelo 
de Hubbard em trâa dimensões depende tortamente do vínculo a que o s istema em 
te submetido. Se o sistema poda 'trocar partículas livremente con um reservato 
rio, a condição para exigitância de ume traneiç`eo • contímaa coincide com o cri-
tério de campo médio. Entretanto, se e carga total do eietema (ou numera to-
tal de partículas) é conservada e flutuaçõea de spin e de cargo são considera 
das na teoria, um novo critério. fortemente distinto daquele de campo médio, 
é encontradol. 
O comportamento tricritico indusido por flutuações e estudado calculando-ee a 
energia livre renormalisada ne aproximação de "um loop" &través de técnicas 
de teoria de campos e grupo de renormalineção. Pode-se então mostrar explici-
tamente que a  magnetização é descontinua na região do capeçe de parâmetros do 
modelo onde • transição é de primeira ordem. Finalmente, uma enálise'de esca-
la permite a determinação doe expoentes tricriticos os  quais estio d' 	men - 

te relacionados com oa expoentes do ponto fixo Heisenberg remormaliaado (a le 
Fisher), can resultados interessantes e surpreendentes. 

1. M.D. Coutinbo-Filho, J. Pbya. (Paris) (1988). 

EST/9:10/6 6 f. 	 IREDUÇÃO DE DIHENSIONALIDADE EM  MODELOS  DE IS[NG DESORDENADOS Paulo Roberto 
Silva  (Departamento de FIelce - tCEx - Universidade Federal de Minas Gerais) 

Ferromagnetoa desordenados podem ser descritos, em certoa casas. por Lnteraçõee de troca ale 
atóriaa ou por campos aleatório. (quando na presença de campos externo,). Nesse trabalho. Betu 
de-se  a redução de droenalomalidadc na traneitio de fare d 	i,temas, descritos por  mode 

 los de Laing desordenados, tanto no caso em que  on  campos aleatórios ou  as  flutuações na ante 
ração da troco não aio correlacionados, como na caso de existir correlação entre os campos 	• 
aleatório. ou entre as flutuaçóes da interação de troca. 

EST/9:30/6 0 f- 	 PARPMETRO DE ORDEM PARA A FASE VIDRO DE SPIN. 

 

MáriQ José de Oliveira,  Instituto de Física, Universidade de 
Silo Paulo 

A partir de um conjunto de condições de contorno apropriadas 
mostramos de que maneira obter um parâmetro de ordem para a fase vidro de 
spin numa rede de Sethe de coordenaçgo finita z. Fazemos o cálculo para vá 
rios valores de z, a campo nulo c a temperatura zero, c mostramos que no li 
mite em que z + a,  o parâmetro de ordem possui propriedades semelhantes  Cs-
propriedades  do parâmetro de ordem de Parisi. 

EST/B:50/6 8 f. 
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EST/9:50/60f. 

CRITiCALIDADE NxO TRIVIAL ATRAVÉS DE APROXIüAÇdES SISTEI(xT1CAS D0 TIPO  CAM-

PO MOLECULAR. 	• 
N. KAWASN111A 4 , M.  KATORI e , C. TSALLIS +  ea'.  SUIUKI R . 

■ Depantment od Phyaice - Tokyo Univeneá.ty 

• C8PF - Rio de Janeino 

A eniticatidade do dennomagneto de Iaing-d-dimenaionat ë diacutida no conte; 

to de aptosimaçõea aiatemãticaa do tipo Landau f ►lëtodo Van.iacionat Extendi-
dol. A aegiailë deita uma extnapotaçao aimptea e conveniente (Mëtodo da Ang 

macia Coenentel, a qual donneee Teld )  e p d1 com acta pnecieão. O peocedi-

mento pode aen extendido a todos aa tipos de aiatemae magnëticoa. 

INVARIANCIA CONFORMS E MODELOS MECANICO- ESTATISTICOS COM EXPO-
ENTES  CR/TICOS VARIAVEIS - F.C.Alcaraz  e M.S.Martine - DF/UFSCar. 

Utilizando-se da iavariincia conforme dos fenômenos críticos estudamos o 
modelo de Heisenberg anisotrópico. Mostramos que os expoentes críticos 
variam continuamente com a enisotropia do modelo. 

EST/10:50/60f' Dy RODEAI ESTOCASTICO PARA SUPERPARAXAGNETISIO. Trieste S.P. Ricci, Clau-
dio Scherer. Instituto de Física, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Superparamagnecismo ocorre em amostras de partículas magnëticas ultrafinas - aglomerados 
monodominios, contendo de 1000 a 100000 átonos - que sob agitação térmica mim seu momento moa 
nëtica descrevendo uma espécie de movimento browniano. Para temperatures maiores que Tf, • 
"temperatura de congelamento", a amestra apresenta um cot ortementowparamegnécico típico. com  
a remanincia variando no tempo de acordo com a lei de Arrehnius, Mr (t) - H. exp(-t/r), onde 

"tempo de relaxação" - fo  e p [- K vb /kg  T]. Um modelo clisaico para a dinimica do momento 
magnético da partícula superparoaagnótica ë obtido, em um certo limite, a partir de ume la-
grangeene; em seguida, termo- de torque eatocisticos sio introduzidos nessas equatie., resul-
tando em equataes diferenciais rstocieticas do tipo ITO-LANGEVIN. Este modelo lave em  conta 
flutuaçées no módulo do momento magnético. A partir da ► , sio possíveis dues linhas ba.icaa de 
ataque do problema: (I) uma equacio de difuaio do tipo Fokker-Planck obtida pare a densida-
de dc probabilidade; alternativamente, (2) diretamente das equações dc Leugevin, uma simula-
cio de um "ensemble" de tais partículas e realizada no computador. Os resultados aio coopera-
dos, variando-aa os parmetros da modelo para diversas situaçóra. E investigada também a con-
veniãncia ou nio de se usar o tilculo de Stratonovich no nodelamento. 

EST/10:30/60f  
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EST/11:10/66f1 
DINAMICA DE UM ANTIFERROMAGNETO ANISOTROPICO NA PRESENÇA 

DE CAMPO "STAGGERED" - F.S.L.CassinoCUFOP)  e A.5,T.PiresCLIFMG1 

Aprosentamgs resultados sobro a dinAmica nao-linear dense sii:temá com 
anisotropia tipo XV (piano fAcill o campo "staggered" na'apruximaçao 
continua. Fazemos a comparaçao - com o sistema ferromagnetico com plano 
fAcil na presença do campo uniforme. Mostramos que em ambos os casos a 
componente das soluçbes fora do plano diverge para determinados valores 
dos parimetros campo e anisotropia. 

EST/11:30/6 0 f. 

SIMULAÇÕES cO'IfE CARLO COM EI.OLUÇÃO +rQ ESPAÇA DOS PARAME-LROS*  

] Chahtne'].R D.-da Folicio 1i1 , N. Catrcha ir) 

1  IFQSC • USP, ( 2 IB!LCE- UNESP 

Estudamos aplicações do  mete=  do Monte Carlo de Evoluçio a uma 

eerie do problemas es modeles de spins. Esto metodb permite a obtençip de 

,nformaçëo sobre as procriodades termodinam,cas em uma região no espaço da 

earl:Tetros fazendo somente una simulação. Os oroblemas estudados sa c.  : Goma de 

Reretmalizaçãa via Monte Carlo de evolução. obtenglo de expoentes criticas não 

universaie em modelos bidimenatona,s cam defeitos. caractcr:zaçio de trarmições 

do orsmelra ordem via calcu:o de comulantes em modeles com interações de 

multispin. 

t Fineo/Capes 

EST/11:50/60f1  

SIMULACÃO MONTE  CARLO  NO ENSEMBLE 
PSEUDO-G RAND-CANON1CO 

A. Cal i - FCFaP-USP, 1111).Prito-SP, MLA.da Sa ►á - FC-UNESP, Baare-SP a B.J.Mobs. - IFQSGCSP 

Simulação no ensemble grand-canônico é proibitivamente dispendiosa (tempo CPU) 
em relação it sistemas com o número de moléculas fixo. Assim uma nova técnica é pr o-
posta, cuja principal virtude é a capacidade de imitar' o ensemble grand -canônico, 
com  baixo  custo computacional. Isto é conseguido introduzindo (de maneira pecu-
liar) o potencial químico, como uma nova variavel intensiva na média canônica. 0 
método se presta principalmente ao estudo de sistemas que apresentam transição de 
fase de la ordem, -quando a coexistência de fases deve ser evitada. 

Auxilio: CNP, 

VS 



EST 1/16:30/50E. EXCITAÇDES ELEMENTARES NUMA CADEIA DE MOLAS DESORDENADA. Rita 

M. Zorzenon dos Santos 	(IF/UFF) e Hans  J. Herrmann  (CEN/Saclay). 

0 objetivo deste trabalho ë tentar caracterizar fisicamente excitações 
do tipo fractons num sistema relativamente simples. No caso, estamos estudam 
do os modos de vibração de uma cadeia de molas desordenada. A desordem 
traduzida com certa "estrutura hierãrquica° atravës de molas de constantes 
diferentes. Apresentamos aqui os resultados obtidos no limite de °baixa° de-
sordem. 

EST 2/16:30/5 0 E. PROPAGAÇÃO DE DEFEITOS EM U11 GRADIENTE 

dm Silva:(Departamento de Ffeica Teórica e Experimental - UFRN) 

e H.J. Hermann:(CEN - Sacley - FRANÇA). 

Nóe propomos um novo método para analisar o tranaicno de fane congelada-caótL 

ca que ocorre em um automate celular, atrovéa do propagação de defeitos ev um gradiente de 

probabilidade. ['Pis  obtemos estimativas porn a probabilidade crítica pc  e para cia expoentes 

críticas para o modelo de Kauffman e porn a mistura doe funções biniriaa OR e XOR. 

EST 3/16:30/Saf.IMAGNETIZAÇAO DO Q2R EM UMA REDE TRIANGULAR 

Reber R.da Cruz o Uriol N.S.Costa  

Departamento de Fisica - Universidade Federal de Alagoas 

Obtin-ee a magnetização em funcio da energia (portanto no "aaaeable" mlcroca-

nanico) para o autõmato celular Q2R em uma rede triangular (bidioensional). 0 

objetivo á ver as implicações da frustracno (no Caro entiferromagnético), coa 

parando-se com o raaultado paro a rede quadrada (onda nio há frustracio). Tam 

bem comparar o reaultado obtido polo método usual quando qe divide a rede em 

(trio) sub-redes, atualizando cada uma separadamente, com 'co obtido através de 

acualizacio serial, como se  faz no método Monte Carlo. 



EST 4/16:30/51f.I  

CâITICALIDADE DE lii AUIC>rL41U CELULAR ESTOCGCSPIm IHIDD4TSIQ+01L  

M. L. Martins , H. F. V. EZ 	, C. TsSLLis e A. C. U. 	1  4 

Centro Brasileiro de Pesquisas  Físicas  

Considerame uma versa° generalizada ,do Autamto Celular Estocásti o midimensimal  

estudado por Kinzel ( Z.  Phya. B 58, 229 (1985) ). Ele reproduz Autonatae Celulares  
d te ministicas tipo wolfram °ano cases particulares, C pode apresentar transições de  

fase antra uru fase absorvente (frozen) e uma fase caótica. Através de sliilaçBo  

oa putacienal estudamos  a superfície crítica no espaço a pleto doa parãometros bam co  

mo  as classes de universalidade (caracterizadas pelo  oceportarzento do "parïmotro de  

ordem° na vizinhanças da superfície críticas.  

EST 5/16:30/511.  

SEPARAND0 ENSEMMLES DE BiA[#T6 CUM REDES DE NEL1R64l09 '  

o  PAPEL: DA mks  LüEARIDADE: t  

V P Leila e N.Catirha  

Instituto de Fisica e quimica de São Cartes  

Universidade de Sae Paulo  

Estudamos o efeito de alterar a não lirlearldado da função gartn as ,mz  

rode de niarórúos i feed-fprward  F.  Em particular analisamos a cficiçncla. como  

funçõo do um par5melro aue dvsorY.+ve a não linearidade, para resolver o prttilema  

de distinção mitre  dais cons+,tos de imagens oblidps pela  adição do ruido a duas  

!pagans r,' r:..as C+'rnaaramoe ep rsulLados ran orxpw•i8ncias roeardos cobra  o  
regime de sakrapão de nei.rwtios em ca-tos animais.  

* FaEP/MIiq  

EST 6/16:30/5 41.1  

EFEITO DA C)RREL C O ENTRE OS  PADI.ES ND  MODELO DE ERPFIELA  

L nenci c i TaAidrit, Evaldo M. F. Curado e C onstantino  Tsa11ia  

Centro Brasileiro de t asq ,i +s Físicas - RJ  

ibtudla^zos o efeito causado pela carrelaçao entre  me  padrões no  modelo de Iiopfield, para  

cremarias associativas Obt®s analiticamente as opões do cam° medio para um  slate  
ma no  qual as arrias (finitas) estão oorxelaciancidas aos pares. Existem regreis no  

disgras de fases onde é passível o reomnhemieanto dos padrões armazenados, mesmo quan-

do estes apresentam atividade não nula. Verificamos tampo que a energia livre do dois  

padraes diminue se se aur.Cnta a oorr+elação entro ales. Por Bimulaçao nurmiria estu-

da-se a forma na qual a correlação afeta o taanl» das bacias atratoras.  

y}  •  



	i SOBRE 0 TEOREMA H PARA GASES QUANTICOS IDEAIS. G.M. Eremer  - 
Departamento de Física - UFPR 

Com base na teoria cinitica da gases quánticos ideate determinamos a 

função de distribuição, a estropie e o fluxo de estropia pare processos fora 

do equilíbrio. Provamoa uma forme do teorema H válido para processos perto 

do equilíbrio para funções de distribuição que dependem da posição. 

EST 8/16 : 30/5e f.IPROPACAÇÃO  DE ONDAS HARMÔNICAS PLANAS EM GASES DENSOS. Y. Mar-

ques Jr.  e G.K. Kremer  - Departamento de Física - UFPR 

Analisamos o problema da propagação de ondas harmõnicaa planas con pe-

queues amplitudes para o caso de gases moderadamente densos e partir des teo 

ria, de 13 campos, Navier-Stoke.-Fourier e Burnett. Determinamos os coeficieá 

tee de atenueçao e velocidade de fase em ceda Caso e comparamos-0a resultados 

obtidos. 

ESP 9/16:30/5 0 f. I EQUAÇÃO DE EIN-GORDON !MO  LINEAR E CDW 

J.F.M. Rocha e A. Ribeiro Filho - Instituto de Ffsioa BFHa 

0 objetivo deste trabalho d o estudo das transições de fase em  sistemas me-
tálloos bidinensionain com ondas de densidade de oarga (CDW). 0 ponto de 
partida foi o formalismo de McMillan-Landau pare o estudo das fases normal, 
inooeienauravel o oomensuravel; o qual foi generalizado inoluindo oontribui-
çBes de até solto grou na expressão do potencial termodinêmioo, obtendo-se 
novos resultados. 

Cálculos de modos de flutuaçães para a tripla CDW do 2S-TaSe 22  foram também 
realizados, con a obtenção de noves erpressees para os fasonb e anplitons. 

Finalmente, parte do trabalho tem sido a dieouesão em torno de analogias en 
tro a teoria de MoMillan-Landau e a mecánica de Lagrange, ocm a obtenção da 
equação de Klein-Gordon não linear e partir da lagrangesna do sistema. 

ESP 7/16:30/5af. 
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ESF10/16:30/5af. I 
	  PLASMONS ACÚSTICOS EM SEMICONDUTORES POTOEXCITADOS - ANTONIO 

SERCIO CAVALCANTE ESPERLDIÃO(1NST.DE FTSICA/UFBA), XUREA ROSAS VASCONCELOS  , 

ROBERTO LUZZI(INS.DE FLSICA/UNICAMP). Aplicamos o método do operador estacia-

tico de não- equilibrio proposto par Zubarev pare analisar um semicondutor po-

lar quando submetido a ação continua de um laser. A psrtir do estudo des osci 

lações de carga podemos determinar a função dielécrics c(Q,W) - dependente da 

frequência e vetor de onda de flutuação - com o qual obtemos o espectro de  es 

palhamento Raman por excitações eletrónicaa. Mostramos que num regime eatacio 

aório.,fora do equilibrio quatro tipo de exciteçõca elementares para o sistema 

do portadores fotoinjetadoa podem ser identificadas. Duas deles jã são espera 

des: excitações de particular individuais e o movimento coletivo para as al-

tas frequências (plasmas). As outran duas desconhecidas ata` antão são inter-

pretadas como ondas de plasma aciistico de baixa frequência. 

EST11/16:30/Saf. jCORRSLAÇÕES EM SISTEMAS DE MUITOS CORPOS A TEMPERATURA FINITA. 	Hamilton 
Viana da Silveira  e Nelson Studart  (Departs ento de Física - UPSCar) 

Nesta trabalho estame estudando as propriedades eatóticas e dioõmicas em Liquido da 
elétrons a temperature finita. Os calculos estão sendo efetuado ■ a duas dimensões com base 
em aproximações alán do campo nédio que envolvbm correlação de curto alcance. 0 sistema ë 
caracterizado pela conatante de acoplamento Coulonbiana e pelo paraaatro de degenerascnacia 
de Fermi. 

COEFICIENTES DE TRANSPORTE PARA UMA MISTURA BINXRIA DE GASES 

POLIATOMICOS. M.C. Rodbard  e G.M. Kremer  - Departamento de Física - UFPR 

Determinanos'oa coeficientes de viscosidade cizalhante a volumãtrica, 

coodutividade tërmica, difusão e termo-difusão pare uma mistura de   e 

tetrafluereto de carbono a partir de uma teoria cinética de gases poliatõni-

cos coastituídoa de molãculaa esféricas, elãstic as, perfeitamente rugosas e 

com potencial de esfera rígida. 

ESP12/16:30/5af, 
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EST13/16:30/S14a ESPALHAMENTO DE LUZ EM SISTEMAS FLUIDOS. S.R. Alves e G.N.  

Kremer - Departamento de Ficica - UFPR 

Determinados os espectro, de Rayleigh-Srillouin através da aplicação 

da teoria termodin"amice des  flutuações ás equações de campo da termodin -anica 

e da teoria cinética doa gases para gases densos mono-atõmicos. Mostramos e 

evolução dos espectro ■ em função do adensamento dos gases em estudo. 

ESF14/16:30/50 f LO TEMPO DE VIDA MÉDIA DE ESTRUTURAS LOCAIS FM SOLUÇÕES DE ELE- 
TRÕLITOS 2:2. 
Léo Degrève 
Faculdade de Filosofia, Ciancins e Letras de Ribeirão Preto - Universidade 
de São Paulo. 

Nas soluções eletrolíticae, muitas propriedades de equilíbrio e de transpor-
te somente podem ser interpretadas levando-se em conte as associações entre 
ions de mesma carga e de cargas opostas. No caso dos eletrólitos 2:2, o pro-
blema é mais complicado devido à grande intensidade das forças de longo al-
cance. Afim de se obter mais informações a respeito dos fatores que determi-
nam a formação de associações iõnices, foi determinado o tempo de vida média 
destas associações utilizando-se quatro modelos de soluções. Foram obtidos 
tempos de vida média de alguns ps que dependem muito da concentração e pou-
co des propriedades específicas dos modelos. As associações entre íons de 
cargas opostas apresentaram um tempo de vida média duas a três vezes euperia 
res ao das associações entre ions de mesma carga. 

CNPq 

ES115/16:30/5e00 IPOTFNCIAL  DE FORÇA MEDIA NOS ELETRÓLITOS 1:1. 
Lóo Degràve e Paulo R.B.Pelissari 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto - Universidade de 
São Paulo. 

O campo elétrico muito intenso de íons em soluções aquosas provoca e polariza 
ção do meio vizinho e consequentemente variações da permissividade local. Pa-
ra estudar este problema, diversos modelos de soluções aquosas de eletrólitos 
1:1 foram estudados sendo que dois potenciais de interação de curto alcance e 
três coeficientes de atrito diferenciam os diversos modelos. A permissividade 
local foi calculada a partir das funções da distribuição radial com a ajuda 
da segunda condição de Stillinger-Lovett. Foi encontrada uma forte dependên-
cie da permissividade local em função da concentração do eletrólito bem como 
em função dos parametroe de energia de curta distancia e do coeficiente de 
atrito. Importantes correlações entre e estrutura local e o gradiente de per-
miseividade foram também observadas sendo que o efeito das colisões brownie-
nas, quando existem, reflete-ee diretamente no comportamento da permissivida-
de  local. 

FAPESP-CNPq 

so  



=16/16:30/S0 f. I PROPRIEDADES ESTRUTURAIS E DLNAMICAS DO AgZSe EM SUAS FASES SUP£RtCi1CA.. E 

LIQUIDA. UM ESTUDO DE DINANICA MOLECULAR. (Y.M.H. HORNOS (DFCN - Instituto de Plaice e Química 
de São Carlos-USP). 	_ 

Propriedades estruturais e dinãmicas do AgZSe em suas fases auperiãnica e líquida são es-

tudadas através da técnica de Dinãmica Molecular. Os cãlculaa são baseados em potentials in-
teriônicoa nos quais os Lone interagem através das interaçóea Caulombiana. carga-dipolo a re-
pulsão de curta distãncla para baleneear a atração entre cations e anions. Na (ase euperiãni 
ca os lona de Ag difundem-se através da rede estável de Se. Correlaçáea estruturais e dlnÁ-

nicas sio estudadas em S temperatures na fase auperiãnica c 3 temperaturas na fase liquida. 
Nossos reaultadoe aio comparados quando possível com dados experimentais. Resultados para os 
canais preferenciais de difusão do íon Ag+ não apresentados. 

F.SP 1/16:30/ésf.I TRANSICAO DE FASE EM LIGAS MAGNETICAS. 
Antonio  FeKnandcs Siqueira  e Daniel Imas • . Universidade 

Federal de Alagoas. Maceio AL 57000. 

A metodologia de cálculo introduzida por Honmura e lianeyoshi (1979) é'usada 

para calcular a temperatura crítica de um modelo de ligas magnéticas. 0 mo-

delo analisado se constitue de camadas de spin-1/2 acoplados atraves de uma 

interação J A  , intercaladas entre camadas de spin-1/2 os quais se acoplam 

segundo uma interação J B . Os spins da interface de separação dos diferentes 

tipos de camadas interagem atraves de um acoplamento J. As temperaturas cri 

ticas são determinadas em termos dos parémetros de acoplamento e dos ntimo - 

ros dc camadas de diferentes spins. Os resultados obtidos são comparados aos 

fornecidos por Teoria de Campo Médio. 

' Department of Physics - University of California Santa Barbara 
Santa Barbara CA 93106 

EST 2/16:30/6af. 

fRrrICALIIíiDE DO MODELO POT S QUIRAL DE 3-ESTADOS: UM ESTUDO POR fl%JPO DE RElORlALIZAGA0 

Marrnel°  L.  Martins  e Onstantlno Tsallis  

Centro Brasileiro de Pesquisas FIsicaa 

Estudamos parto do drama do fames e classes dc Imwrsmndãaa do modelo Potts 0+iral 

de 3-estados cm  uma  rede hierãrquica planar  auto-dual. O método utilizado é um gripo de 

rerpáiskzação no wpmro  real. Encontramos que o campo quiral é relevante no parto cri 

tia, de Potts c om um  expoente de Crossover Os  v4/g,-0.32 . Portanto o restante da fron-

teira de fase  carensurável-inarensurivel está cm  uma  nova classe de universalidade con-

trolada por um panto fim do tipo Lifshltz. Acreditarem que nosso formalismo forneça a lo 

r.,lirtção quase canta para esse parto enquanto  quo  o pacto fixo de Potts (A e 0) é exa 

to. Também localizaras rnmcricaomnte a  linha  de 'wetting' quo divide a própria fase =men 

surável m duas regiões distintas. Nosso método de rernrmalização ainda nõo perante estu-

dar o quo acontece prãocian ao ponto de nultifasc G e1/2 (transições earensuriveis- irxao-

rrmn éveis) cuja localização exata é obtida no presente formalismo. 

q i 



EST 3/16:30/60f.  

TINA GENERALIZAM  IX) RIil41;IC NIAND DE HUBBARD:  I:NFU-1174MA DA TEMPERATURA RATURA E DA F'AACPALIDN)E  

Sergio Cannes, Francisco  Tanarit e Constantino Tsallis  

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas  

O formal i,e,r, do Grupo do FrenoonaLizagiko rn espaço •real foi utilizado no estufo do  

ti:delo de  Hubbard.  Utilizando o grupo de simetrias do H niltonian° de  Hubbard  oorrstrui-

roe tin Haniltonieno g r ralizsdo qua surge orno nisultado da proliferação de iteraçrocs  

ap  renorm lixar o HamiltaoSaro  original. 

Utiiizarldo o Hamiltaniano generalizado na aprcocinação de Migdal-K anoff, estuda-

mos as propriedades criticas do HamiltQnian° de Hubbard na barria semi-cheia, em dimen-

enões d e 1,2,3.  

Em cl e 3 apresentares o diagrama de fases do modela de Hubbard no espaço oa:pleto  

dos parcketros e os efeitos da Erectalidade introduzida pela cedo hicrirgnica.  

..EST 4/16:30/60f.1  CONTEÚDO  DE OPERADORES DO 11ODELO 7fY-TRIPLETE AHISOTRáPICO.  

Cliothenio P. Conatentinldes • , Francisco C. Alcaraz*  -•Lnatltuto de Fiaica e Química de Sio  

Carlos, USP - • Universidade Federal do Sio Carlos.  

Eetudeaoo o modelo XY-triplete anieotróplco c oo  condições de contorno periódicas. Verifican-

do-as a exintência de una invari ncia de gauge local consegue-oe usa reduçio ao modelo de  

Icing triplete coa condtçôea de contorno variadas. D conteúdo de operadores e obtido utili-
zando-se mõtodoa de invariáncia conforme.  

1  

EST  5/16:30/6af.  
MagaetlaaÇio e 9wceptlbUAdade Magnética em Vidro de Spins  

Ciletdo Exato para Sistemas Finita  

(UFG/IFQSC-USP) e Ceiiri A. (FFRP-USP)  

O modelo de Sherrington-Kirkpatrick  

li! ° 'Ts ̂ v.iee 5J 
V'•  ^J 

onde N é o admero de spins, N., assume somente doh valora, aleatodameate, e e. d: I é avarlavel de  
spin, para sistemas linites, tem lido estudado utrav& da utilitada de saltados da Teoria doi G ratos  
N.  A lntroduçio do tampo magnético externo, por melo do artlffcio'gobstiple, permite -utlllaaado 
se  di eterna abordagem- calcular a magnetizaçiio e a susceptiblildade magnética. Dlterentes elalemaa  
aro conilderadoa (eed  = (-1, +1); (0, —1) e (0,+1)) e alem dai grandezas terrodlolmicas de intereae,  
eamterfaticas p ectinate' do sistema como classe de conlIguraçõa de 'bonds', e zeros da Iuntie  

particiono plano coopiexe da temperatura sia analisada.  

(If Calirl A., Nastls D. and Reed R.C.; Phys. Leu 109A, 282 (1985).  
Auxilio: CAPES, CNP*  

(I)  
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EST 6/16:30/61/.1 
ANÁLOGA ELETROMECÁNICO OA TEORIA CLÁSSICA DE LANDAU. 

Euclydne Morey: Junior, Liderio Sorintti. Sernio Calos Zilio  - Instituto de Flake e Oui-
mica de São Carlos, USP. 

Um análogo eletroaecinico realizável em laboratório pare o comportamento critico do 

potencial termodlnemlco previste pela teoria de Landau é proposto. 

Atreves de um arranjo experimental aimples envolvendo um magneto permanente suspenso 

por molas de torçio e sob a açio de bobinas de Helmholtz. o comportamento critico das equa-

çóes de catado e os expoentes cléaelcoe B, 4. T. Y' sio obtidos com notável acuidade ex-
perimental. 

EST 7/16:30/60f. !ANÁLISE DOS ZEROS DA FUNCÁO PARTIÇÃO NO  PLANO  COMPLEXO DA TEItPERATURA NAS 

VIZINHANÇAS DO EIXO REAL. Edson Luis de Bodes, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul/ 
Instituto de Física e Química de Sio Carlos; Antonio Caliri, Universidade da São Paulo de Ri 

beirio Preto/Instituto da Mace  e'Química de Sio Carlos. 

Sistemas magnicicoa de longo alcance na presença de campo magmitico ex 

terno são estudados atrevis doe  zeros  da funçio partição no pleno complexo da temperature. 

A Namiltoniana (1,2]: 

H - - H 
(1 E1) 

SiSJ - h 
k 
 Sk 

onde h l proporcional ao campo externo e .1 dete rmine a nature's do modelo, ë considerada e 

e mostrado que os zeros da função partição se condensam num segmento de rate com ângulo de 

450  [3]. Os resultados aio expressoseem terras de funciee especiais, come funçeo de Reseel 

e fundes cilíndricas parsbólicaa. 

(1) A. Caliri, D.C. Mattis, Phys. Lett., 106A (1984) 74 

(2) A. Caliri, Tese de Doutorado, The University of Utah (1985) 

(3) H.  L. Glasser, V. Privman, L. S. Shulman;_ J. Stet. Phys. 45 (1986) 451 

Qrgio financiador: CAPES. 

1ST 8/16:30/6111  PROPRIEDADES TÉRMICAS E MAGNÉTICAS DE MAGNETO5 DESORDENADOS 
COM CORRELAÇAO 5I1I0-LIGA0O 

Antonio don Anion P. da Silve  e F.C. arada Rorgive  
Departamento de Fiaice - UFP£. 50.739 Recife-P£. 

Estudamos numa aproximação de campo 
lacionada de sitias e ligações. Neat 
entre dois átomos magoitieoa primeir 
çio magnética dos sitios vizinhos ao 
dencia com a temperature das várias 
apresentada e discutida em função da 
parâmetro de correlação. D diagrams 
ra, mostra algumas des caracteristic 
fação, na determinação das curvas cr 
aordenada do modelo em estudo. Em ea 
concentrações críticas da percolaçeo 
observamos um comportamento reentrem 

efetivo o modelo Ising com diluição corri 
e modelo Cl), a constante de acoplamento 
os vizinhos depende 	também 	da ocupa- 

par,  no  direçao destes átomos. A depen- 
g randezas termodinimicas de int 	 e 
concentração de átomos magnéticos e do 

de (ase, no plano concentração-temperatu-
as mais relevantes doa efeitos da corre-
íticas que separam ■ s fases ordenada e de 
rtieular, o  ma apresenta apenas duas 
e, para correlação anti-ferromagnética 

te na fase ordenada. 

(L) J.A.O. de Aguiar, F.G. Brady Moreira e M. Engealberg; Phys. Rev. B 33 , 
(1906) 652. 

Trabalho parcialmente Financiado pelo CNPq, CAPES e FINEP. 
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DIAGRAMA DE FLUXO DE REIORMALIZAÇAO DO MODELO DE DILUIÇAO  
CORRELACIONADA DIRECIONADA  

Jeremian Borges da Silva, Sãrgio G. Coutinho(•)  e 
Francisco G. Brady Rorefra (UFPE) - Departamento de FioiCa,  

0 diagrama de fluxo, na tëcnica do grupo de renormalização de campo médio do  
modelo de diluição correlacionada direcionada na rede de Bolha, estudado  
prõximo ao ponto multicritico. São observadas correções na linha de transi-
ção de fase Vidro-de-spin-paramagnitica de cõlculoa anteriores (1). E obti-
do que as linhas criticas tiro e mesma derivada no ponto multicritiea. 0 ex-
poente critico V i calculado nos pontos fiaos.  

(1) Jeremias Borges da Silva, Tese dc Mestrado - UFPE (1988).  

(*) Atualmente no CBPF.  

ESP10/16:30/6sf. I  

l51'll/16:30/6st.l LOCALIZACÃO NUM SISTEMA UNIDIMENSIONAL COM INTERACOES DE LON-
GO ALCANCE. Alba Theuaann c Paulo Roberto Krebs (Instituto dc Física -UFRCS).  

Consideramos uma cadeia de ol6trone coo potenciais randomicos, onde o ter-
mo de "hopping" 6 de longo alcance e tem um decrescimento exponencial com a  
dietãncia. Mostramos que es equações de movimento para a matriz T dc espalha-
mento ligam um item° se aos seus primeiros vizinhos, permitindo-nos aplicar mi-
todos do grupo de renormalizaçõo l  ao cálculo da condutividede , como no caso  
de forces de curto alcance.  

1. C.E.T.Conçalvcs da Silva e Belita Koiller, Solid St.Como. 40, 215 (1981).  
2. Alba Theumann, Physica 139A, 553 (1906).  

^ 

EST 9/16:30/6CC. 1  EMPACOTAMENTO DE POL(MEROS NA REDE  
A.M. Reairovekq e R.D.Coutinho-pilho  Departamento de Plaice,  
Universidade Federal de Pernambuco, S0739 Recife - PE.  

Recentcaente 1.2  propusemos uma repreaeotação exate do sistema de polimeros au- 
taexcluidoa de peso molecular M em redes hypercnbicee de N sítios com 	tíumero  
de coordenação z como uma teoria de campo na rede. 0 limite tormodinãmico 	de  
pM»m coa a fraçio de empacotamento f.pM/N entre zero e um  foi considerado. Da  
qui os problemas de dimeros, caminhadas de Hamilton e de caminhadas autoeaclutt  
das no limite de diluição zero s il o incluídas como casos particulares. Avalia-
mos a entropia por sítio e e constante de conectividade em uma expansão  eiste- 
mitica em potinciae de z -1 . A eproximaçid de campo médio que coincide com 	a  
teoria de Flory e 	enata ao limite z.m. Noeaoe resultados se cooperam bem com  
oe resultados exatos e numlricoe disponíveis em certos limites.  

1.'From Dilute to Dense Self-Avoiding Walks on llypercubic Lattices', A.M. Nemi  
rovsky e M.D. Coutinho-Filho. J. Stat. Phys., 53 , 1139 (1988).  

2.'Packing Flexible Polymer Chains on a Lattice', A.M. Nemirovsky e  
M.D. Coutinho-Filho, Pbya. Rev. A , março 1989.  



CAMPO CRITICO DE UM SUPERCONDUTOR DESORDENADO. METODO DIAGRA-
ON tSTEHTE. Alba Theumenn e Merco  Aurélio Pires Idiart (Instituto 

de Fiaica - UFECS). 

Apresentemos um novo cálculo d 
supercondutor desordenado na regiáo 
Cio.  Nos  vamos além de aproximacáo 
neta de diagramas na fumcéo irredut 
rcepondentes na energia própria, de 
Obtemos que a curvatura da curva E c 

 cordincia com dados experimentais 

atalhado do campo cr 
metálica perto da t 

clássica na consider 
ivel de vértice, jun 
maneire e satisfaze 

ver T muda de negat 
2 recentes. 

ïtico superior de um 
rsnsiçiio de loceliee-
eçéo de una soma infi-
to com os diagramas cor 
r a identidade de Ward. 
iva a positiva. em con 

E5117/16:30/60f.I ESTRUTURAS 
FRACTAIS EM SISTEMAS POLIMERICOS 

Liacir S. Lucena  (Depto. do Fisica da UFRN, Natal, RN) 
Heber R. da Cruz  (Depto. de Fiaica da UFAL, Maceió, Al) 

 Luiz G. Damasceno  (Depto. de Informãtica da UFRN, Natal, RN) 
Herman F. Pais 	(Depto. do Fiaica da UFRN, Natal, RN) 

Os polímeros constituem exemplos de materiais em que as propriedades 
fisicas, tais como viacosidado e difusibilidade, dependem dramaticamente 
das caracteriaticas fractais. 

Neste trabalho investigamos a fractalidado de estruturas polimiricas 
geradas em computador pela utilização de modelos de crescimento cinético. 
Calculamos Se dimenaóea fiactais de estruturas com'ramificaçõos em função 
da probabilidade de ramificação o do número de coordenação. 

FST14/16: 30/60f. I 

Yemnagnfo Danilo em Campo Ahernde 

Pealo Mello Castro de Oliveira e Sums Mom de Onvefrs 
lmtitoto da Fú1ce WJm eenie/ de Federal Flnmine= 
SE* Lota Afina de Quatres 
Depar amoao de Ffdq Paaifffda Unfrerefdade Catdlks do Rio de  Jamb o 

O atado fundamental do fenomeineto de king numa reds quadrada diluída em presença de um campo 
aftauado 1 estudado aiash do aadmemo da rode lniáa!meate vali` Para cads Aio acrescentado, 
procures • dtus ío de meter mergis pedivvt fedam-se as duas orientações porafn a do prdprio spin do 
sR o e todas u poedvde tnve sks das (lhes Jf aldeais Sr  quais o novo silo era  w agregando. Para  quebre 
a  Amer's,  sempro que for Imdllerests do  podo de vista enagftleo, mcolhsie, pana non Ilha formada com 
o aaódmo de mais um Ala,  a orientado quo  proporcionar maim nemoo de spins  up ( quo corrvpande a 
Indair um campe uniforme  Infinitesimal ). O problema f o mamo do antifam dllufdo em  campo  uniforme. 

ÇINEP, CNPq 



fS /5/16:30/6ef.] DINA.MICA CRITICA DO MODELO DE POTTS UNIDIMENSIONAL - M. Silvério Soares  

(PUC-MG) e J. Famphoret Leal da Silva  (UFMG) 

As dinanicaa relaxacional (Glauber) e difuelva (Kaveeaki) do modelo de Potte unidimensional 

com interações dependendo do iltio (J 1 , J 2 ... Jo) mão consideradas. Estudando a 	ca hseCãO 

inicial do parimetro de ordem (Resposta Inicial) eatabelecemoe um limite inferior para 	o 

expoente critico dinimico (s). 

Eatébelecemoe rigorosamente que x é nõo-univereal pois  depende dee taxas de transições con 

sideradas e dia interações. 

Fezemoe uma discueeão crítica do argumento do movimento doe paredes doe dominion uaado Pa 

 re estimar o expoente e do modelo com ligações alternadas. 

E5T16/l6:30/6ef. I o MODELO COBICO DISCRETO E PLUTAS: MÉTODO DB CORTE-COLAPSO PARA SUBGRAFOS 
ARlaé Criatioa Navarro de Manalhãea (Centro Brasileiro de Pesquisam Físicas) e Jolm O. Eagan 

(Royal Holloway  and  Bedford New College of the University of London). 

Generalizamos para o modelo cubico com n-componentes o método de corte-colapeo para subgra-

foa que tínhamoo desenvolvido anteriormente para o modelo de Potts. As reloçõee usadas be-

ee iem-ae em expressóea que derivamos recentemente para o modelo Z(N) em termos de fluxos. 

Noeeo algoritno recuraivo similar. para n-2, ao mácodo de corte-colapeo pare o modelo Z(4) 

proposto por Maria. Tsallie e'Fulco. Nosso método fornece o cálculo exato da função de par- 

tição e de funçôea de correlação para "clusters" de opina em função da variável o. 	Este 

algoritmo evita o exame de configuraçãee de spine, permitindo pote a extensão de 	cálculos 

de expansão em eerie e do grupo de renarmalização no espaço real feitos  em  redee cristali-

nas. 

ESP17/16:30/6ef. 

MODELA DE ISINC COM CAMPO ALEAT0R10 NA ÁRVORE DE CAYLEY - Mário José de Oliveira e 
Américo Trietão Sornardes* - Instituto de Física da USP 

Neste trabalho usamos  um método pare o estudo de sistemas aleatórios, no qual calcu-
lamos a "função 'dietribuiçaode probabilidade dos campos efetivos". Uoaao sistema i defini 
do na irvore de Cayley o que faz com que a ■olucão do . problema se reduza ao "mapeamenton 

 desta funcio, que dependerá do tipo de aleatoriedade: ac nos  interações de troca ou no tem-
po magmatico. 

A  partir 'da expressão mais g'eral obtivemos o diagrama de fases do modelo de Ising econ 
campo aleatório com uma distribuição de  probabilidade bimodal, numa irvore do Cayley coo 
nimero de coordenação 3 e 4, confirmando o resultado de que a transição i de segunda or - 
dem em coda a extensão da linha critica para e.3 e para r.4 hi um ponto tricritico, o 
que verifica a existência de uma coordenação critica inferior z-4. 

s  Departamento de Pisice do IMF /UPC. 

9' 



FST18/16 : 30/6af .1 

CONSISTtb'CIA ESTATISSICO-lERIODINÃMICA 0E UMA APROXIMAÇÃO VARIACIONAL PARA A ENERGIA LIVRE 

J R Faleiro Ferreira,  Dep de Física, Universidade Federal de Minas Gerais 

Investiga-se um limite superior para a energia livro que ã mais geral do que a desigualdade 

de Eogolyubov. Bata limits gora uma aproximaçno que pode conservar acuradamente a conais-

téncia entre as definições da termodinâmica e da mecânica estatística. 

FST19/16:30/6af. 	
MAG1+LElzZACafO DE LM FERBEMAGIETO DE  ISING >;*1 REDES HIEFAFEWnCAS 

Nel.l.rs A. M. Morgado, Sérgio G. 00utinho e Etiraldo] M. F . C1lrado iC.B.P.F.1 

Wtudaaoos as margnetizapães locais de um frsratagneto de Ising can rodes hie. 
rnrquicas. A dIstriroui,ção de cnretizavões por catadas é obtida exatamente 
atrsrtr3 de uma relacão do romarre*+ria. 0 erprxnte critioo da micpnctização 
de cada camada é calculado. A relação entre os expoentes críticos das rrag- 
netizaQÕCS global, por hierarquia e por camada é discutida. 

1±SP20/16:30/6°f. MAGNETIZAÇÃO ESPONTÃNEA•DO MODELO N-VETORIAL, FERROMAGNETICO, 

UMA APROXIMAÇÃO DE GRUPO DE RENORMALIZAÇÃO 

Oriai M.S.Coata, Reber  a.d ■ Crus - Departamento de FisicalUni-

vereidade Federal de Alagoas; e C.Tsallis  - Centro Brasileiro 

do Pesquisas Fisicas, Rio de Janeiro - RJ. 

Utiliza-se a técnica de Grupo  de  Renormalizaçio no aapaço  real  para ■ e calcu-

Lar a magnetizacio eapontnnoa do modelo N-Vetorial ferromagnético. A tempera-

tura critica está de acordo com os resultadaa•jé existentes pare eats modelo. 

Faz-se uma previsão para o expoente critico 8 de magnetizaçio. 
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MODELOS DE I51NG ELASTICAMENTE ACOPLADOS - Vera B. Henriques 
nas (IFUSP) e 5. Galam'(Universitó Pierre et Marie Curie, Paris) 

Tendo em vista o estudo das transições translacional e rotacional em 
vistais plásticos, consideramos um modelo composto de dais sistemas de 
Ising acoplados por um potencial elástico. Na situação mais simples. em que 
interaçao elástica ë tratada através de seu efeito médio. o modelo apre 

unta duas transições de primeira ordem, que poderiam representar as transi 
Oes cristal-plástico e plástico-liquido. A natureza da primeira ordem das 
ransições está associado ao surgimento du acoplamentos qudrticos de longo 
lcance na hamiltoniana efetiva de spins. A forma específica destes acopla 
entoa depende. no entanto. do tratamento dado às vibrações elásticas. Con 
iderando flutuações microscópicas de posição. na  ausência de forças de cr 
alhamento. obtemos uma hamiltoniana efetiva em que os acoplamentos quárti 
os sao de curto alcance. Neste caso, as transições podem se tornar conti 
uas para acoplamentos suficientemente fracos. Discutimos também um tercei 
o modelo, incluindo certos efeitos de  cisalhamento. 

E i121/16:30/6aE. 
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1-071:71767-4 11 f. I INTERFACE DE 32 PORTAS DE ENTRADA/SAIDA PARA MEDIDAS  ON  LINE" 
Mareio Lhamas de Siqueira; Raul Edgardo  Rapp;  Francisco Artur Braun Chaves  
Instituto de Fisica de lsniverside•o Federal do Rao de Janeiro 

Con o objetivo de controlar a aquisição de dados "on line", assim como permitir o comando 
de equipamentos pelo microcomputador, desenvolvemos uma interface de entrada o saída para 
computadores de oito bits, em especial da linha Apple., 
As  partes principais que comprem a interface sãd: 

-Um cartão decodificador de endereços, que,proteje o "data bus" o so encaixa em um 
doe alota. 

-Um módulo de quatro portal de entrada e quatro porta, de saida (ou, então, quatro 
portas bidirecionais); poder ser interligados ati oito destes módulos, mas cada um 
respondendo • endereços distintos. 

-Una fonte de alimentarão de +5 Volts, para quo não haja una sobrecarga na fonte do 
microcomputador. 

Refarinciaa: -Titus,J.A.; Titua,C.A.; Laruen,D.C. 
"Apple Interfacing" , Eovard W. Sams Co. Inc. (1982) 

-Laventhal,L.A.; Seville,W. 
"6502 Assembly Language Subroutines" , Osborne/Me Craw-Hill (1982) 

            

INS/8:30/4 0 f.I 

        

DÉCADA DE RESISTÉNCIAS PROGRAMÁVEL 
Francisco Artur Eraun Chaves e Raul Ed ardo  Rapp  
Instituto ao Pistcá - Univiraidai—Fe ora do Rio de Janeiro 

Apresentaremos oa resultados doe testes com una dócada de resistincias programivel que projo 
temos e conatruims em nosso Laboratório. Suas eeraçtoristicoa são: ' 

- Configuração máxime da 6 dígitos; 
- Resistineia minima e mixima escolhida pelo usuário com a simples troca doe 

Cartóos de Resiatiocias. 
- Modo manual ou programivel. 

IEibllogrsfie: 

I (1) Motteler, C.P. "A Heat Capacity Study of p-E2 Moeoleyers on Graphite", PhD dissertation, 
University of Washington - 1986. 

(2) Kishimoto, K.; Suga, H.; Saki, S.B. Chemical Soc. Jap. 53, 2748 (1980). 
(3) Titus, J.A.; Larsen, D.C.; Titus, C.A. "Apple Interfacing", Howard W. Sams Co., Inc., 

(1982). 
(4) Leventhal, L.A.; Seville, W. "6502 Assembly Language Subroutines", Osborne/McGraw -Rill 

(1982). 

"Trabalho Financiado pela FAPERJ" 

INS/8:50/4 0 f.I 
PROJETO GENESIS - VERSATILIDADE EM AUTOMATIIAÇAO - 

Clóvis Eduardo Mazzotti de Oliveira - UNICAMP - IFGW - DFA - LPD. 

No LPD (Laboratório de Pesquisa em Dispositivos) hg varies labora-
tórios, sendo que em todos eles existem experimentos a serem auto-
matizados. Desenvolver uma interface para cada experimento seria 
muito dispendioso e demorado. A soluçao encontrada foi desenvolver 
um projeto de automatização geral, compatível con as linhas PC e 
EXPERT (MSX) e que fosse modular, podendo ser configurado confor-
me a necessidade de cada uouario. 0 projeto GENESIS constitui-se 
basicamente de uma placa mãe onde podem ser conectados at e.  seis 	• 
módulos dos seguintes: conversor A/D de 12 bits, conversor D/A de 
10 bits, acionador de motor de passos, acionador de reles, contro-
lador de temperatura proporcional, porta de entrada de 8 bits, 
porta de saída de 8 bits. Com  este primeiro conjunto de módulos jé 
nos foi possível automatizar vãrios laboratórios e outros o serão 
rapidamente e con baixo custo. Novos módulos poderão ser projeta-
dos seguindo o padrão GENESIS, aumentando ainda mais.a versatili-
dade do projeto. 

Este trabalho esti sendo realizado com o apoio financeiro da TELEBRAS. 
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INS/9:10/4 2 f. (PLACA CONTROLADORA CRAFICA INTELIGENTE DE ALTA RESOLUÇÃO .E ALTA VELOCIDADE. 
SERGID S. SOARES , VALENTIN O. RODA, YVONNE P. MASCARENHAS (DFCM-IFQSC-USP). 

Estamos desenvolvendo uma placa controladora, que permite interfaceameato direto com pro-
cessadores centrais da faailia 8086, baseada no "computer graphicaprocesaor" 82720 (Intel CO). 

Este processador permits programaçáo direta e indapendente, inclusive tranaferincias de 
DMA, permitindo liberar o processador central de grande parte das tarefas de produção gráfica. 
;Dentre estas tarefas. destacamos inatrucães de deaenhoa de primitivos (ponto, linha, arco, cir 
culo, retangulo) "windowing", "panning", "rooming", "refresh" da mempria de video (ate 4 Mbité) 

''e controle (programável) do sincronismo. 
Nosso sistema está aendo montado na configuraçso de 576 H x 432 V. com  "dot clock" de agro 

ximadamente 20M Ht. 
0 sistema pode chegar a uma taxa de tranaferincia de 1200 bits/seg. o que desenha um obje-

to típico de 500 vértices em I segundo. 

IINS/9:30/4 1 f. 1 SISTEMA DE AOUISIÇAO DE DADOS DE ATRITO INTERNO ATRAVÉS DO 
MÉTODO DE VELOCIDADE - H.Tejima, J.A.R.Jordno, O.Guerrini (DF/UFSCar), B.R. 
Fischer (UNESP-Rio Claro) e A.Mizukarj IFUSP) 

Foi construido um sistema de medida de atrito interno e frequência acoplado 
a um pêndulo de torção baseado em medidas de velocidades. Medidas precisas 
de amplitudes em sistemas convencionais são trabalhosas. O método de veloci 
dada  foi implementado utilizando-se uma interface de construção própria e 
de baixo custo, medindo-so intervalos de tempo necessãrios para um feixe de 
laser He-Ne varrer o espaço entre dois fotodiodos montados convenientemente 
em um anteparo. Os circuitos lineares e lógicos foram acoplados para acio-
nar uma entrada dc um bit de um microcomputador funcionando como um conta 
dor baseado num ciclo de CPU e as contagens armazenadas em memórias e pont e 
riormente armazenadas em disco flexível. O método apresenta vantagens 
para automação posterior possibilitando medidas de 0-1 -10 -4 com var-
reduras lentas de temperatura da amostra. 

iN5/9:50/4ef. I DESENVOLVIMERTO DE UM RADIOMEPRO SOLAR, BASEADO ELI SEMICONDU-
TOR,  INTERFACEADO COM MICROCOMPUTADOR. 

Antonio Carlos Pereira-  UFMA. 

Antonio Aulluato de  Souza  Brito- LED/UNICALIP. 

Desenvolvemos um instrumento de baixo custo para medição da 
radiação solar global baseado nas propriedades fotoelátricae de eemiconduto- 
res. 0 instrumento é portetil, podendo funcionar em estações remotas e inter-
faceado com microcomputador dedicado A aquisição de dados da Física Experimen 
tal, de modo a facilitar a obtenção e processamento de dados. Os dados obti-
doo podem ser processados em qualquer microcomputador pessoal padrão APPLE ou 
IBM-BC. 0 resultado da calibração com piranómetro EPPLEY padrão mostrou boa 
correlação (0,997), indicando excelente qualidade do radiametro desenvolvido. 
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1NS /10 :30/4af.I  PROJETO DE ELETROMAGNETO DE LABORATÓRIO - Christovam Mendonça  - 
Departamento de Física, Universidade Federal de São Carlos. 

Os princípios bësicos do projeto de um eietromagneto para aplicações gerais em 
Laboratórios de pesquisas são apresentados e discutidos. (i) A configuração do 
campo no entre-ferro é obtida pela solução numérica do potencial magnético - 
método das diferenças finitas - considerando-se a geometria das placas polares. 
Deste modo obtem-se a intensidade do campo, a homogeneidade na região central 
e o fluxo total através da poça polar.(ii)O Circuito magnético é dimensionado 
de modo a evitar a saturação de suas partes, minimizar o sou volume (custo), 
casar a impedãncia das bobinas com a da fonte de alimentação e prover a força 
magnetomotriz requerida..(iii) Algumas considerações são feitas a respeito do 
sistema de resfriamento. 

INS/10:50/4 11 1  1  LARORATOR12 DE CARACTERIZADO MAGNETICA DO LNLS - R.T. Nevcnechvsnder,  F. 

W. E. Telarico  e W.A. Ortiz  - Laboratório Nacional de Luz Sfocrotron. Encontra-se em fase 

final de implantação o laboratório•de caracterização de magnetos do Oficina de Imãs do LNLS. 
0 laboratório incluiré facilidades para o estudo de dispositivos estéticos e pulsados, es 

I pecialmente no que se refere ao mapeamento do campo magnético gerado e de seu conte,ido har 
mãntco. Neste trabalho apresentamos as características do laboretório, seu estégio atual 

de implantação. a os resultados pare os dispositivos até aqui caracterizados. 

e Departamento de Física, Universidade Federal de Sio Carlos. 

INS/11.10/4af.J  CARACTERIZAÇÃO DE UMA DESCARGA RF OPERANDO NO MODO H. (Jayr de Amoria Pilho , 

tRomero S an tiago Maciel, José Pantuso Sudano e Luis Carlos Sandoval Gies - Departamento de FIsi 
'ca, Instituto Tecnológico de Aeronáutica - Centro Técnico Aeroespacial. 12225 - São José dos 
Campos. SP). 

A.deecerga de RF é basicamente constituida de um tubo de pirei ligado e um sistema de 
vécuo e a uma alimentação de géa. 

0 tubo é envolto por uma bobina, ã qual aplicamos um campo elétrico RR  de podoa obter 
`mos . uma descarga luminescente. 

A ruptura  do gas e a descarga inicial ocorrem devido a ação do campo elétrico existam 
!te entra os extremos de bobina. 

Após o aparecimento de tal descarga,  as  continuarmos aumentando a energia aplicada ao 
sistema. ocorreré um ponto em que o C ampo elétrico devido a veriação'do fluxo magnético no i 
terior da bobina superará o campo elétrico estético. 

Neste ponto temos uma descarga chamada H. Nesta trabalho caracterizamos tal modo d 
operaçao•da descarga através de sondas eletrostiticas duplas. 

Resultados interessantes for am  obtidos, principalmente com relação a densidade de a l . 

trans, que aumenta de 100 vezes e temperatura que dobra de valor. 
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IN S/11:30/4efl  
SUESTIiUIÇAO E AUTOLIATIZAÇAO DE ESCALIMETROS ORTEC 
Iuri Pape. 

Ao dificuldades de manutenção de equipamentos com mais de 
uma década do uso , além do baixo nível de automação destes, comparado òs 
facilidades atuais do implementar sistemas de aquisição e armazenagem de 
dados.  Foram  as razões preponderantes para este trabalho. 

Neste trabalho os novos contadores são implementados' a par 
tir do CHIPS da família TTL, sendo controlados diretamente por um micro - 
computador, que além de operar an ordens de START, STOP,RESET,destes con 
tadores, acumula os resultados das contagens, estocando-os na memória do 
massa, disquetes. 

0 resultado dessas contagens sio exibidos na tela do moni-
tor sob forma de liatagan numérica ou em forma do gráficos. Podondo tam-
bém serem feitas listagens numa impressora. 

INS/11:5O/4ef.J 
INS 	 INFORM.+ATIZAÇAO DE UM LABORATÓRIO DIDÁTICO 

(LABORATÓRIO DE ESTRUTURA DA MATARIA II ). 
Iuri Pépc,  B.L.P4e. 

0 trabalho. consiste no desenvolvimento e implementação tanto 
das interfaces de aquisição (Hardware), quanto doe programas,onde figuram 
rotinas de aquisição (linguagem de máquina), assim como, rotinas gráficas, 
apresentação em telas dos resultados, c listagem numérica( em linguagem de 
alto nível). São previstos também programas diversos de trataaanto dos  da 

 dos colhidos . 

Foram implementadas interfaces de conversão analógico-digitaim 
a partir do chip ADC 3711, que  6 um DVLS de  fundo  de escala 3,999v. 

Quanto ao Software este é um misto de PASIC e linguagem de má-
quina, sondo que ao aluno são apresentados somente 'MENUS", cm linguagem co 
loquiel, sem que este precise interagir com o programa fonte. 

INS/1211O/4er. 
INS 	 SISTEEEA DE AQUISIÇÃO DE DADOS PARA EXPE'RIMENT0 MAGNETO- 

TEUiHICO.  Iuri Pépo.IFUFBa. 

Ebte trabalho tem por objetivo o desenvolvimento , tan-
to de Hardware, quanto do Software, para aquisição de dados obtidos a 
partir de um sistema de medidas tagneto-teliricas. Ao medidas são fei-
tas a partir de eletrodos, para as medidas da corrente elétrica induzi-
da na superfície terrestre por dietârbioe oletro-magnéticos na atmosfe-
ra. E uma bobina para a medida da variação do campo magnético, também na 
superfície. 

0 Ditio escolhido foi a região de Serrinha, interior da 

` 

%hia,  o que impôs certas dificuldades operacionais por se tratar do :ima 
 região semiárida. 
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INS/8:30/5ef ]  EXPANSÃO ADIO-SIBILAR DE UM PLASMA PRODUZIDO POR UM PULSO DE RADIAÇÃO LA-
SER DE 10.6 um.  Carlos  A.B.Silva, José P. Sudano. Carlos Schwab e Luis  C.S. Coes. Institu-
to de Estudos Avançados, Instituto Tecnológico da Aeronáutica - CTA 

Invaatigaçóea ezperimantais da expansão da um plasma, gfóedo pila irradiação de alvos sóli-
dos planos com  on  laser TEA-0O2 de alta intensidade (10 R/cm ) foram realizadas. A expao-
aio hidrodinimica do plasma foi caracterizada através da medidas da evolução temporal do 
contorno, temperatura e densidade de particulae. A evolução da frente de expansão do  Elmo 

 foi também registrada com uma cimara conversora de imagem (streak-camera) com resoluçao tem 
poral da 50 oe. Os resultados axperimmntaia foram interpretados com base no modelo da expen 
aio auto-similar e.fericamenta simétrica, com os parimetros de plasma integrados ao longo 
do raio de expansão. Una boa concordincia con  os  rasultadoa experimentai, foi obtida tonai-
derando-ea constante o ni®aro de partículas ionizadas e a dependincie temporal real do pul-
so de laser. 

INS/8:50/5af. MICROFONE ÓTICO EM ESPECTROSCOPIA FOTOACÚSTICA. Mauro Henrique  

de Paula, UAPDIA/EMBRAPA; Aparecido Augusta  de Carvalho.UNESP -Ilha Solteira 

Apreaéntamoa as carecteristicae dos sinala do microfone ótico para espectros-

copia fotoacústica recentemente desenvolvido' e uma análise comparativa dested 

sinais e os de um mic rofone comercial de eletreto. 

• M.H. de Paula, A.A. de Carvalho, C.A. Vinha, N. Cella and H. Vargas, J. Appl. 

Phys. fio, (7). 3722 (1988). 

INS/8: 10/5.-.T. MEDIDAS DE TEMPERATURA DE ELETRONS NUM PLASMA-LASER. Carlos P.M.BorRa,,  
Jose P. Sudano a Luis C.S.Coaa. Instituto de Estudos Avançado. , Instituto Tecnológico de 
Aaroniutica. 

A eplicaçio de sondas eletroestiticas a analisadores de grades eniltiples na detarminaçio 
da temperature a densidade de elétrons, e expansão de um plasma gerado pele iri5diaçã9 la 
ser de 10.6 um ã descrita. Um  laser TEA-0O2 do alta densidade de potáncia (10 u/cm ) e 
focalizado num alvo plano de forro, localizado  an  uma cimara de alto vãcuo (10 5 

 torr) . 
Medida. dos parimetros do plasma nas di  fomes de formaçio foram realizadas a fim de 
determinar a evolução espaço-temporal do plasma-laser. Medidas do fluxo de partículas tom 

 um anallaador de grades foram também realizadas a  fim  de determinar a formo da função de 
distribuicão de elétron • fane do plasma em expansão. Previsiee teóricas baseada, num 
modelo zero-dimensional de ezpansio hldrodinãmica mostram-se compatívels com  os  resulta - 
dos experimentais. 

105 



INS/9:10/64f. 

SENSOR ÓPTICO PARA ESPECTROSCOPIA FOTOACIJPTICA 
S.M.R. Metia (Instituto de Estudos Avançados - CCA) e 

r._ ..t jir . a (Laboratório Associado de Sensores - INPE) 
Sio José do Campas - SP 

No presente trabalho sio upreseotadce ■ teoria e es  resultadas preliminares de um sensor óptico 
pars espectroecopia f000sedttica. Fite  0=0 f  r beaóa us earisçio da re9üividade de uma interface ar-
vidro, que é provocada pela ereilaçio de temperatura e prmiio causada pelo do sinal fotoacóstico. 

É feita uma cadime da a ambiiidade, soim como das principais frotas de ruído. 

INS/9:30/50f. ! UM DET8TOE INFRAVERMELHO PRdRIln. 
Eltane Fernandes, Cristina SchBneveR, Jorge A. Lisboa  e Ricardo E. Francka  - Instituto de 
Física da UFRCS, Porto Alegre, ES 

A deteção do radiação foi sempre um  importante problema e na sua solução foram usadas 
as mais diversas técnicas e priacipios do acordo com o intervalo espectral e sensibilidade 
desejadas. Urna região de bastante interesse, na qual não existem detetores disponíveis no 
mercado nacional, e o infravermelho próximo (0,8 a 1,9 um).  

Mostramos que é Eécil fazer um  detetor, removendo e capa protetora de  um  transistor de 
Cerminio, de modo a expor a base deste i radiação incidente. Usando  um  transistor AD 162, 
detectamos a radiação infravermelha da  um  ferro de solde a 300 °C. Tanbim medimos com a aju 
da de  um  espectrõmotro a emissão de limpadas inandesreotss,observando algumas linhas de ab 
sortia do  NO em  1.44 1m.  Uma  variarão desta clause  de  detetores foi usar m tranaiator rá- 
pido de silício. Com  ele obtivemos um detetor  ultra-ripido,com tempo de subida de alguns 
na, e apropiado para medir a emissão da  um  laser de corante. 

Notamos que a sensibilidade do fotodiodo de silício foi aproximadamente 50 vezes melhor 
que de  um  transistor sem a capa protetora. Ainda assim existe ma quantidade de aplicações 
onde cata e uma boa técnica de fazer detetores. 

INS/9:50 /5*f.)  REGISTRO E CONVERSIO DE SI11AL OFTICO FOR VIA EY,f'1tTO:ílCA, 

Jiatlilton Perez Soarem Corrói;  (USP), pílbvn réurrmatat3  (USP), Gç1io lendog 

Ferreira  (USP), Uarcoo Tadou d'Azcrodo  (IPEII). Egito trabalho visa o dooen 

volvimmnto do um eietema de proconoanonto de imagens apartir do um ninai 

nnildl¢co gerado por um fotodiodo quo nere u°ndo para mnnlioar lriioo luas 

nomes (orockle) produzidoo por um objoto iluminado por um foixo do Lamer. 

0 (dote= an  prorenonmcnto do imnfono doatina-no ao armazonamonto o n  ma-

nipulação de dados, corno um conjunto do pontos diopostoo oob a formado ' 

matriz. Utilizando um fotoaenoor, colota-co a luz por saio do um comicon-

dutor ondo ocorre a liberaçno do carga elétrica sondo esta proporcional á 

intensidade da luz incident°. Coa o uno do um oonvoraor A/D o sinal 6 con 

vertido on um oinal digital do 12 bito ondo a agviaiçüo d feita por um mi 

orocomputador da linha Applo de B bite. 
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INS/10:30/5ef1 UM SISTEMA DE OTDR COM ALTA RESOLUÇÃO ESPACIAL - Telma Pinhas  
Cardoso e C.H. grito Cruz  - Instituto de Fïsica, UNICAMP, Campinas, S.P. 

A Reflotometrie Õptica no Dooinio do Tempo (OTDR) c uma das mais bem esta 
belecidas técnicas pare a caracterização de fibrea épticea. Baseada no fato 
de que a luz, ao percorrer um maio com descontinuidadea no indico de refração, 
é retroeapalhada, cata técnica permite determiner, por exemplo, a atenuação 
no longo de uma fibra, assim como a atenuação total e, em sistemas de campo. 
localisar quebra, em cabo, de fibres. A resolução espacial (RE), entendida co 
md a distancia minima entre defeitos tal que suss reflexões sejam distingui- - 

 veis, e a senaitividade (medida do menor descaramento em indico de refração 
que pode mar detectado) caracterizam um sistema de OTDR. A RE depende da dura 
çgo temporal do pulso propagaste e do tempo de resposta do sistema dc detec-
çao. 0 sistema de OTDR que desenvolvemos emprega pulsos de um laser dc Nd:YAC, 
a 1.06um, comprimidos temporalmente através de um esquema fibra-par de grades 
de difração de 100 pa para -2ps. A RE correspondente, no vidro, e um pulao de 
2 pa  é de 200 um. Atuando-se sobre as características do sistema compressor, 
pode-ae expandir a• faixa da RE de -70 a 500 um. De Bisai, retrocepalhados sao 
detectados pela técnica de auto-correlação na frequéncia do 29 harmónico. 
Apresentamos resultados obtidos no caracterizarl ao de dispositivos feitos de 
fibras ópticas, com resoluções espaciais sub-milimétricas: 

Agradecimentos é FAPESP e a TELEBRXS. 

INS/10:50/50f.1  RUIDO CAUSADO POR RETROESPALHAMENTO RAYLEIGH EM RECEPTORES  DE 
 SILICIO DO TIPO AVALANCHE. J.S.Roaolérz.  Dep. Eletricidade, EESC/USP - São 

Carlos - 13560 - SP e S.Celaschi',  CPqD/Telebrãs, C.P. 1579, Campinas, 13085 
SP. 

Sistema de comunicação bidirecional por fibra óptica é um método alternativo 
e economicamente viãvel para duplicar a capacidade de transmissão de enlaces 
ópticos. Porém, este método é limitado pela interferência no fotodetetor. Lm 
troduzida pelo envio simultineo e bidirecional da informação pela portadora 
óptica. Este interferência é devida principalmente ao retroguiamento óptico 
imposto pelo espalhamento Rayleigh. Medidas de taxas de erro (SER) versus 
comprimento do enlace indicam que enlaces bidirecionais a 34 Mbit/s operando 
com fibre multimodo em 0.85 microns podem ser inatalados respeitando os pa-
drões do Sistema Telebris. Neste trabalho são analisados os efeitos do retro 
guiamento Rayleigh sobre a degradação da sensitividade de um fotodetetor de 
avalanche )silicio). Os resultados experimentais são interpretados por um mg 
delo estatistico baseado no ruído quantico gerado pela potencia Rayleigh so-
bre o detetor. 

Apoio: CPqD/Telebrãs - FAPESP 

* Também no Dep. Eletricidade - EESC/USP - S.Carlos - SP. 

INS/11:10/5 0 f.1RECOERIMENTO DE CAMADAS ANTI-REFLETORAS EM LASERS DE HETEROES- 
TRUTURA InGaAsP. Guilherme A.Garcia 4  Dep.Eletricidade, EESC/USP, 13560, Sao 
Carlos - 5P, J.R.Filho e S.Celaschi  , CPgD/Telebrãs, 13085 - Campinas '- SP. 

A deposição do filmes dielétricos, formando camadas anti-refletoras (A.R.) so , 
 bre as facetas terminais do lasers semicondutores em heteroestrutura é um dos 

processos chave na obtenção do Amplificadores óticos de Onda Caminhante (AO0C 
de baixo ruído e alta potência. O papel destas camadas A.R. é reduzir a reali 
mentação ótica do interior da camada ativa da heteroestrutura destruindo as- 
sim a cavidade ressonante do dispositivo. Níveis de refletividade abaixo de 
10 -3  são necessários para se obter um ganho ótico do 20dB para uma potência 
maxima de saturacão na saida cm torno de 0 dSm. A deposição das camadas A.R. 
foi realizada através de evaporação térmica'em alto vácuo (10 -6mbar) de monõ-
xido de cilicio (SiOx). O indico de refração da camada é controlado através 
da pressão parcial de O no interior da camera de evaporação. A taxa de cres- 
cimento e espessura do filmo são monitorados pelo método convencional baseado 
na variação da frequência de vibração do um cristal da quartzo. A espessura 
final o indico de refração da camada depositada sio inferidos por medidas 
elipsométricas convencionais. O objetivo deste trabalho ó apresentar os pri-
meiros resultados experimentais obtidos e discuti-loa com base na modelagem 
teórica jã estabelecida. Alguns resultados iniciais da caracterização de ga-
nho ótico dos dispositivos fabricados deverão vir a ser apresentados. 

Apoio: CPqD/Telebrãs - FAPESP 

• Também no Dep. Eletricidade - EESC/USP - São Carlos - SP. 
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INS/I1:30/5ef. H0LOF0TOGRAFIA COM LUZ BRANCA: 0 CAMINHO PARA A 

  

HOLOGRAFIA SEM LASER. 
J.J.Lunazzi; A.A.Tagliaferri** 

* UNICAMP , ** Universidade Federal Fluminense. 

A holofotografia ë um tipo de 

fotografia que armazena todas as perspectivas de um objeto num filme fotogri 

fico. Foi descoberta como propriedade de fotografia de um holograma onde 
ceda perspectiva é codificada numa cor pure diferente, o que permite a obser 

vação estereoscópice por meio de óculos 30 coloridos. Demostramos que ele 

pode ser obtida simplesmente por meio de luz comum, se m  requerer de laser 

nem filme hologrãfico. Como complemento a este fenômeno, foi criada uma 
tela hologrifica que dispensa os óculos, onde fotografias são projetadas e 

vistas como hologramas. Assim, e presença do objeto não ã mais necessãria 

na hora da gravação de uma figura de interferência que leve i imagem hologrí 

fica. A tela serã descrita futuramente, porem  0 pode ser exibida funcio-
nando como verdadeira holografia sem laser. 

TNS/11:50/5nf.{  DESENVOLVIMENTO Di UA man M3112 DIuAl1ICO - N. La Scaln Jr. o J.C. Centro  
Neto - instituto de Fisica e Química de Sio Carlos - IISP. 

Estamos desenvolvendo um vava-mmter tipo Hichelson-Norley dinimico que 
possibilitará determinarmos o comprimento de onda de losers com uma precisáo de uma parte em 
106 . Pare isso catamos desenvolvendo toda uma paste aletrõnico - óptica - mecãnice. 

INS/ 1 2:10/5ef] 

ESTUDO DA OIIDAÇIO DO COHSE  ATBAV S DA COBHELAÇIO ÓPTICA DE 

•SPECKLE*.  Guelton Hirano Guedes  (IPUSP) e  Mikiya Euremateu  (IPUSP), Ima 

o (ZYUsP), AnnrEimngs óa.ìe 4 n (IFUEP) 

0 trabalho tem como objetivo estudar o fenómeno da oxidação do cobre 

atravJe do processo de oorrelação dptioa do °speckle" am tempo real¡ utili-

mando placas fotogr Íicas Domo instrumento de medidas. Em colaboração com 

um grupo do eetudos do  /not.  de quAmica da USP, cujos trabalhos visam o Betu 

do da oxidação do cobra e do muno ligas através de proceosou analitioos, pro 

cura—se desenvolver um s¢todo áptioo utilissndo as variaçãem do "speckle" e 

comparar on  dados obtidos cram oe jd existentes; 
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IN5/8:10/6 0 f I UM TERMOMETRO CAPACITIVO PARA RAIXAS TEMPERATURAS 
M. Cleff o M.A. Novak - Instituto de Física - U.F.R.J. 

Analisando-se e dependcncie da capacitincia coo a temperatura de capacitores comerciais en-
contredos no mercado nacional encontramos um capacitor cerimico do tipo plate comercializado 
pala IBRAPE que poseuia una grande variação entre a temperatura ambiente e a de Nitrogénio 
liquido. Isto nos motivou e montar m  ' de medidas da capacitãncia e perdas dielétricas 
baseado numa ponte de  capacitincia da GEN-RADIO a usando-se um lock-in como detetor em fase 
a quadratura e um criostato de Nitrogénio líquido do tipo antidevar com dedo frio coatrolé-
vel por oicrovilvule. Usou-se para medidas de temperature um resistor de Platina calibrado 
(Rosenmount) com um circuito potenciomótrico. Al  medidas foram  feitas  com frequãncias de 
excitação entre 100H1 e 100101x, e repetidas vezes com aquecimento até acima da temperatura 
ambiente pare testar-se a repetibilidede do sensor. A repetibilidede obtida sempre na mesma 
frequéncia o melhor qua 1; demonstrando a potencialidade deste sensor pare a termometria. 
Estames procurando estender estas modidaa até temperaturas de Hélio líquido e abaixo para 
caracterizá-lo completamente. 

I  MAGNETÔMETRO SUPERCONDUTOR PARA MEDIDAS ENTRE 1,5K e 100K  
H vice V. Cadilho e Miguel  A. Novak - Inst. de Física - U.F.R.J. 

Um magnetémetro baseado num SQUID (Supercanducting Quantum Interference Device) foi montado 
e testado. 0 magnetõoetro foi projetado para medir-se a magnetizaçio DC em campos magnético* 
fracos (entre 50 mOe e 1 KOereted) e constantes aprisionadas cm um tubo supercondutor de Pb 
onde um gradiometro acoplado ao SQUID detecto es variações da magnetizacio. A amostra fica 
m um tubo quo e parto de um antidevar isolado do banho de He, para podar-se varier a tempe-
ratura. A variação da magnotização ó medida em Eunção da temperatura, em eampoa constantes. 
Pode-se também aplicar um pequeno campo  AC pore medir-se e susceptibilidade em função da 
temperatura e da frequéncia de excitação. Detalhes da construção e tastes de funcionamento 
scrio discutidos. 

INS/8:30/60f: 

INS/B:50/60f. 
SOLUÇÃO DE PROBLEMAS EXPERIMENTAIS NA UTILIZAÇÃO DE UM 

REFRIGERADOR DE DILUIÇÃO 
Ricardo José Mar9uea Abrantes Viana, Raul Edgardo Rapp, Eu¢enio Lerner  
Instituto de Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

O Refrigerador de Diluição e o equipamento mais eficiente que dispo mo s atualmente para 
abaixarmos e mantermos constante a temperature na região de milikelvin. 
O funcionamento do Refrigerador se b 	 fundamentalmente na propriedade da mistura de 
3Hc/4 He, que abaixo de 0.86 K se dissocia cm duas fases distintas, uma muito rica em 3 He' 
(fase concentrada) a outra rica em 4He (fase diluída). Para temperaturas abaixo de 0.05 K 
O fase concentrada ã de puro 3He, jé e fase diluída apresenta 6.41 do 311a dissolvidos em 
4He, mostrando que a solubilidade do 3He no 4He líquido é finita. 
Nesse trabalho,iremos enfatizar basicamente os problemas encontrados quando trabalhamos 
nessa faixa de temperatura, tais  come  : Ruído, Calibracio de Termõmetros, "Loops" de Ter-
ra, Vibrações, entre outros. 
Os problemas devido ao ruído sio de grande importiocia, pois ales sio uma fonte da entra-
da de calor em nosso sistema. Procurando soluciona-los, foi desenvolvido  on  filtro para 
linhas elétricas especialmente para o Refrigerador, quo será descrito. 
As medidas de temperaturas do nosso equipamento sin atualmente obtidas através de 11 ter-
mõmetros (entre os de maruim e gerninio) sondo um deles um sal do.CMN (Nitrato de Gerio 
Magnésio) que obedece a lei de Curie-Heiss, cujas propriedadea magnéticas sio medidas por 
um SQUID.- 
O procedimento da calibração doa termómetros de carvão e germinio até a região de mili-
kelvin, bem como oa resultados, eeri e.  apresentado,. • 
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INS/9:30/6ff. j CAIORIMETRLA ENTRE 1,5 K E 10K. ,. 

D.E. Brandão, G.L. Fraga e F. Ogiba - instituto de Física da UFRGS, Porto Alegre, RS 

A • nedição do calor específico em baixas temperaturas revela informações importante, so-
bro as propriedades eletrõnicas e eliSticue doa materiais. A medida do calor específico t am 

 bëm E ntil pare estudar traoaições magnéticas, supercondutoras o estruturais. 
Neste trabalho, descreveras a montagem de um calorímetro abiabãtico convencional para 

baixas temperaturas. 0 calorímetro possui cèmaraa para He e Ile  e está operacional na fai-
xa de temperaturas entre 1,5 K e 10 K. 0 sistema possui um circuito fachada para gãa 311e, 
que atualmente está sendo utilizado com 41141. Com  a utilização de 3He, o limite inferior de 
temperatura poderá ser extendido ata -0.3 K. Uma chave térmica mecãnica comandada extergamen 
te e utilizada paro fazer o curto-circuito cómico entre o porta -amostra e a cãmara de lIc. 

0s diagramas em bloco do sistema de medidas da temperatura e do sistema de injeção de 
poteocia, bem como as características térmites do Sistema, incluindo a curva de calibração 
do porca-amostra e a medida de uma amostra-padrão de cobre, serio apresentadas. 

INS/9:50/6af.I IN-SITU CHARACTERIZATION OF AN ELECTROCHEMICAL INTERFACE BY AC CALORI1 TRY. 
Franco Decker, Marietelia Pracastoro-Decker, Norberto Cella and Helion Vargas (IFGW-UNICAMP, 
Campinas, SP). 

When a current is applied to an electrochemical cell, ionic and thermal phenomena occur 
in it. The latter ones are due to the heating of the electrode/electrolyte interface because 
of Joule or Peltier effects, as a consequence of the current flow inside the cell. The 
detection of thermal waves propagating in the cell due to an AC current can yield interesting 
information an the solid/liquid interface. In this work we present a calorimetric method 
which can be used to do this characterisation, i.e., acoustic calorimetry. This method uses a 
cdcrophone detection system to register an acoustic signal, 5 f , proportional to the power 
dissipated at the electrochemical interface. If the AC current is superposed to a DC current, 
the SE vs. Inc plot yields the value of the Peltier coefficient of the redor couple in the 
electrolyte, and of the Joule heat associated to the electrochemical process. This method has 
several advantages on other methods previously described. 

INS/9:10/6af.  CARACTERISTICAS DE UM PROGRAMA DE CONTROLE E AQUISICA0 DE DADOS PARA MEDI-
DAS DE CAPACIDADE CALORIFICA A BAIXAS TEMPERATURAS. 
Francisco Artur Braun Chaves o Raul Edgardo Rapp - U.F.R.J. 

Desenvolvemos a estames testando um programa para um microcomputador tipo Apple a fim de con-
trplar e armazenar dados de experiëncios de capacidade calorífica pelo método odiabãtico - 
ou com  pequenos modificações, pelo método de decaimento - a baixa temperaturas. 0 programa 
deve permitir que o sistema trabalhe independente. ou não do operador otimizando os parãmetroa. 
relevantes dentro dos limiter preestabelecidos. 0 programa contém cinco etapas principais do • 
zoatrale e medição: - Determinacio.do fator de conversão de  volts-ohms-Kelvin na temperatura 
do sistema no inicio da medida. - Teste do equilíbrio do sistema e determinação da taxa de 
variação da temperatura de entrada. - Determinação dos parãmatroa e aplicação de pulso de 
calor. - Determinação da curva de variação da temperatura com o tempo a testes afim de doter-
ninar a temperatura de saída do sistema. - Determinação do fator do conversão de volta-ohm-
Kelvin na temperatura final do sistema. 0 programa tem uma interface com o operador de uso 
fácil e cõmodo permitindo sua interrupçéo para mudança manual de parãmotroa em cada uma des-
tas etapas. 
Bibliografia: 
(1)l4ottoler, C.F. "A Heat Capacity Study of p-H2 Monolaycra on Graphite" PhD dissertation, 

University of Washington - 1986. 
(2) Bevington, P.R. "Date Reduction and Error Analysis for the Physical Sciences", McGraw-

Hill (1969). 
(3) Ruckdeschel, P.R., "Basic Scientific Subroutines, Volume II", Byte/McGraw-Hill (1981). 
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INS/10:30/6Df. l DESENVOLVDLENT0 DE UMA LINHA DE INSTRUN LATOS ANALOGL00S DE PRECISA). 
M. Fin e M.N. Baibich - Instituto de Físico da UFRGS, 91500 Porto Alegro, RS. 

Queremos apresentar nesta reunião o resultado de una sério do inovaçóes, mostradas an-
teriormente, dentro do contexto da um projeto integrado de equipar um laboratório de pas-
quina coa uma linha completa de instrumentos do precisão a estabilidade que se comparam ame 
melhores resultados comercializados internacionalmente. Coamtan, entre outros itens menores, 
fontes de corrente e tensão con estabilidado melhor que 4 ppm, placas de detecção sinerona 
que são usadas em eparelbos para medir condutividada o reeietãncia eLótrito com sensibilida-
de molhor que 50 ppm, além de um "lock-in amplifier" completo (incluindo módulos de pri-aa-
plificação, PLL (discreto) e com resposta coop 1 aos similares importedos além de con-
troladores de temperatura de diversas concepções. 

INS/10:50/60f CONSTRUÇAO DE UMA BOMBA IONICA 

Carlos Poetic Pinolli Cléudio Santos, Richard Landors,  
Gilberto do Matos Gueiborto  

Instituto do Fioice 'Glob Wataghin' - UNICAMP 

 

Foi projetada e conotruide. no Laboratório de Vécuo do IF/ 
UNICAMP, uma bombe iónica totalmente nacional. de velocidade  nominal indo 
100 litros/e, do tipo modular. A pressão final obtido é de - 10 
Torr. Séo opraaontadan as curvem de presnéo vergue tempo da bombaamento e 
de velocidade do bombaamento voraua preeoáo. Eotáo condo desenvolvidos o 
peeeante pare 610V. a fonte de alimentação e cm  anáie de vedação em cobre. 
No projeto foram desenvolvidos, em coleboreçio con a indústria nacional, i 
mão do campo e dimeneóee adequadas, isolantes do A1,0 3 , tubas do inox do 
parede fine, etc. 

Projeto apoiado pele FINEP, LNLS e IEA v -CTA 

I15 1/16:30/60E. 	
DESENYOLVIlIIDITD DE 01! SIST®LA DE AQo19IÇ,ë0 DE  DAM  PA4A A  REALIZAÇÃO  Di 

EXPERIMENTOS 8M 671CA - 5.A, Ton¡s.i Jr. o L.A.O. Nunes - Instituto de Física a Quimica de 
Sio Carlos - USP. 

Objetivando controlar experimentos em ótica foi desenvolvido um sistema 
de aquisição de dados baseado em microcomputador. 0 sistema apresenta recurso. Leis como: 
aquisição e controla, processamento e análise gráfica doe dados obtidos. 
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INS  2/16:30/64 f. AMPLIFICADOR  DE  BAIXO RUIDO PARA MEDIDAS BIOMAONETICAS 

Carlos A. Pela, Osvaldo  Sofia.  Sonia Lopes Correa e Eleio Navas  
Faculade de Filosofia, Ciencias e Letras de Ribeirao Preto-USP 

A medida de campos magnéticos produzidos por axónioa e nervos 
ieoladoe apresenta um dupla dificuldade. Por um lado o campo magnético 
produzido e' extremamente baixo (^+iOOpT) e por outro os sengorea 
usualmente empregados para ease tipo de medida (SgUIDe) estao localizados 
dentro de crlostatos'o uma distanoia relativamente grande do orgio de 
interesse . Para contornar a primeira dificuldade um sistema de 
amplificadores utilizando componentes elotrõnicoe de baixo ruido (LM394 e 
LM1458) conectados em paralelo fornecendo como resultado final  um 

 amplificador de baixa impedancia de entrada e baixo ruido esta sendo 
construido. A proximidade do detector ao orgao em estudo pode ser obtida 
através de uma Bonds de ferrite tipo toroidal envolvendo a regido de 
interesse. O campo magnético captado atravea de uma lorpa oletromotriz ; 

 induzida e enviado ao amplificador. O sinal obtido desta maneira cera 
mediado num "signal averager" at  da estimulaçao sinoronizada do 
ozónio ou nervo por um gerador externo. Estes sinais poderão ser 
utilizados na modelagem teoriea de correntes de açao, no estudo de 
prooeseos patológioos e de regeneracEo de nervos. 
Apoio Finanoerio CNPq e CAPES. 

Its 7/16:30/64 f. 

DESENVOLVIMENTO DR UM REÓNISTRO PARA ESTUDOS DE POLIMBRIZAÇÃO 

Edson Rubbi , , Oswaldo Haffa', Dionisio Vinha' e Luiz C. Those' 
'Faculdade de Filosofia Cienoias e Letras de Ribeirao Proto-USP 
'Faculdade de Odontologia de Ribeirao Preto-USP 

Um reasetro oscilante foi 	construido para o estudo de resina. 
odontológicas fotopolimerizaveis. Este reâmetro consiste de duas placas 
planes. sendo ume fixa e outra oscilante. O material sob teste e colocado 
entre estas places e pode ter a sue espessura variada. A luz que produz 
os radicais livres inioiadores da polimerisapao e aplicada a amostra 
at ' de um cabo de fibras ópticas. O movimento oscilatorio e produzido 
em uma das places atraveé de usa mole por meio de um eixo excentrioo 
ligado a um motor elétrico do velocidade variável. Um  sensor optioo de 
posipao monitora a amplitude de oecllaçao da pl aca móvel es funçao do 
tampo. O sinal elétrico osoilante e retificado es onda completa e 
filtrado. A componente continua assim obtida e'enviada a um registrador 
aréfloo. Atreves desta medida o tempo de polimerizaçao pode ser 
encontrado assim como os módulos de rigidez e a viscosidade do material. 
Estas grandezas físicas soo importantes para a caraoteriaapao e 
desenvolvimento de novas resinas. Apoio Financeiro CNPq 

Ilv 4/16:30/64f. 
	 1 SINTETIZADOR DE PULSOS COM FORMATOS ARBITRARIOS NA FAIXA DE 

0 - 5 MHz 

George Carlos doJaaciaento Departamento de Plaice, Univer-
sidade Federal de PernaCuco, 50739 Recife-Pe. 

Os sintetizadores analógicos de sinais tem sido utilizados em comunicaçaes, 
radar, etc. A saída destes sintotizadores geralmente é uma portadora modula-
da es frequincia, fase ou em amplitude. 
Existem casos em Sue aio neeeeeé ri ee formas de onda tão complexas que se tor-
ne difícil ou - ate impossível de se gerar usando equipamentos comerciais dis-
poníveia. 
Deecreveremoa um aistema que possui uma arquitetura digital, aaídas enalógi 
ca. em 5017 e é capes  de gerar pulsos de formatos arbitrários coa frequen-
ciae que vai do continuo até 5MHZ. Ha definiçio d  pulses utilizamos um 
computador peaeoal. 
Tal equipamento , conveniente para gerar os pulsos do radiofrequoncia usedos 
na tomografia computed 	da por @MM. em nosso laboratório. 
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IRIS 5/16:30/6ef. I 
TErotterRo DE SILICIO PARA CARAC'IERIZAÇAO DE CEEI MICAS SUPERID tUIDRA. 

Luiz Francisco de Matteo Ferraz,Victor Bertucci Neto,Airton Abrahão  
Martins - IFQSC-USP 

Para a determinação do efeito Meissner e da suscetibilidade magnética  on  ceracri-
cas supercondutoras, necessitamos ampliar a escala de tc mperature na região do nitrogënio 
líquido, devido ã compressão de escala que possue a maioria dos teunopares nesta faixa. 
Baseado nisto apresentamos um dispositivo semicondutor quo age como sensor de temperatura 
cem eficientes resultados nesta faixa. 

APLICACAO DE Mad00RlSIAIS [E LiNbO EM TRANSDUTOR EIEIROAC TICO. Olivei-
ra, P.W.; Hernandes,A.C. e Andreeta, .J.P. , IrqSC- Ddpto. Física e Ciëncia dos Materiais- P 

O sucesso alcançado pelo Grupo de Crescimento de Cristais na preparação de eenocristais'õxi-
Ios e suas soluçoes solidas, bem com out ros materiais. tem motivado, devido as suas pmprie-
lades físicas, diversas apli cações como elementos ativos acústicos, térmicos, õpticos e ele-
:rãnicos. Dentro deste contexto. estamos desenvolvendo a construção de  in  transdutor de pres 
são usando ressoadoresjiezoelétricos de LiNhO 3  como fonte (de frequencia fixa de 11412) c 
receptores de ondas acusticas num tubo fechado. A calibração deste dispositivo pode ser tan-
to pela ressonãncia ocorrida como pela variação da a mplitude do sinal•no receptor devido e 
variação da densidade do gas inerte. A avaliação final do transdutor quanto as suas caracte-
rísticas tEcnicas e sua perform ance sera efetuada e re latada  as  trabalhos futuros. 

INS 7/16:30/60f. 

OCNTICILE DE TEMPERATURA MICROPROCFSSADD PARA s1sTEMA DE 0AKACmRuzAÇAD DE LIGAS Si-Ge 

Victor Bertucci Neto, Luiz Francisco de Matteo Ferraz e Odílio B. G. Assis, IR SC-WP 

" 	Para o levantamento da curva do mérito das ligas de Si-Ge. usadas cm geradores 
tenaee1ctrieos, usa-se um forno que deve variar a tmperature entre 200 90 a 1200 9C. Apre-
sentarans um cont rolador de temperatura microprocessedo onde podamos modelar o forno 
com equações linea res de. 1 9  ou 2° grau, em variavel z ou s. permitindo assim maior ren-
dimento e estabilidade em temperatura. necessários para a determinação da difusividade 
térmica , resistividade e efeito Seebeck (parãmetros da curva de merito). 

IR25C-U5P/ LEAv-CTA 

INS 6/16:30/60f. 
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Ihs tl /16:30/6e(. I UMA BOMBA D1 SUBLIMAÇÃO DE TITÃNIO CRIOGÉfICA 

Richard Lenders  

IFGW - UNICAMP - Campinas SP 

Sao apresentados os detalhes de conetruç io de uma bomba do vacua para 

ganes reativos, loto é, não inértes , eficiente na obtenção de pronsães na 

faixa de 109 , 1610 
 Torr; quando associada a usa bomba difusora convencio 

nal . A velocidade de bombeamcnto estimada pars surtos de gíí.3 é da ordem 

de  1000 L/seg. 

A ação de bombeavento baaea-se na reação dos gases com um filme de ti 

tanio evaporado sobre uma grande superfície refrigerada a nitrogênio líqui 

do.  

INS 9/16:30/651. I 
DIOITALIZACII0 E PROCESSAMENTO DE IMAGENS APLICADO AO ESTUDO DE MOVIMENTOS 
DO CORPO HUMANO 

Rend Brenzikofer, Mauricio J. Ferreira. Roberto R.S. Pinto, C.A. Ribeira 

Departamento de Física Aplicada, Instituto de Física. UNICAMP. 

O proceaaamento digital de imagens é uma técnica que permite a aná-
lise de dados obtidos i partir do registro de uma imagem do assunta que 
Se pretende estudar. A principal vantagem deste método reside no fato que 
e stas imagens sio guardadas sob forma digital, o que permite sus imediata 
utilizacio por algoritmos projetados em forma de programas de computador. 

O estudo da física do movimento humano foi sempre prejudicado pela 
dificuldade do levantaeento de dadas durante os exercícios. Propomos, 
neste trabalho um meio, que partindo da imagem video digitalisada e memo-
rizada 	permite quantificar um modelo de corpo em movimento para analise 
posterior. 

Serio 	tados os  resultados preliminares, onde i partir de 
imagem de um atleta se obtém sua silhueta a qual traduz o movimento real. 

Trabalho parcialmente financiado pela FAPESP e CNPq. 

INSl0/16:30/6af.IDEIERmINAçxO DE FASE E ANALISE DE FOURIER DE SINAIS ELLIRICOS maims D' UM 
SISTEMA FOTOACicrICO ATRAVfS DE MICROCOMPUTADOR. Séroio Luiz Racha Carlos Altarto Polé e Ll 
dareis de Paula (Faculdade de Filosofia, Ciincies e Letras de Ribeiráo Preto, USP). 

A análise do sinais fotoacisticoe pode fornecer dados isportantes sobre propriedades tér 
micas de materiais permitindo calcular grandezas físicas cum a difueividade, co dutividado e 
calor específico. Para isto é necessário conhecer parãretros dos sinais cum canpasição em 
frequência e diferença de fase con relação ao pulso luminoso. Neste caso normalmente se usa 
um  amplificador Lock-in, nem sempre a disposiçeo. O objeti vo  deste tratmlho foi desen volver 
um  sistess com conversor A/D acoplado a un microccaputador que pudesse p ropiciar a análise em 
questão. Os dados correspondentes a um período do sinal sio tcx<ados utilizando-se um ctriva; 
sor A/D (12 bitu) com troto de conversão do 20 uses.  e armazenados em 25b posições de meim 
ria. 0 tempo para tomada do dados tem por tese e fre quência da repetição do sinal a pa rtir da 
excitaçeo pelo pulso luminoso levando-se em consideração os t ea  os relativos aos diversos ci 
aloe de máquina pira a armazenagem. Considerando-se o conversor utilizado o sendo um micro ti 
po Apple a frequência de tarada ficou limitada a 120 Hz, suficiente para nosso trabalho, mas 
que entretanto peão ser melhorada além de coe ardes de grandeza com cm conversor tipo "flash" 
e um micro similar ao I9I. Sobre os dadas digitalizados e feito use análise numérica fornece$, 
do as adittiiea das canpnarrntes de Fourier bem caan as diferenças de fases inerentes as me. 
mas. A precisão na determinação da diferença de fase para o primeiro harmônico ó da ordem de 
um grau, similar a obtida mn  um  amplificador Loüc- in da Princeton  Applied Research (Modelo 
124-A1. 

CNPq 
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I[S11/16:30/6sf. ^ 

 UM SISTEMA DE ELETROFORESE DE PARTICULAS SIMPLES S VERSÃTTI.  

Josã Antonio Fornis, Celia Maria Dantas  e Alexandre Duarte  (IMF-UPC)  

Descrevemos um sistema simples e versãtil para micro-eletroforese de  vague-
nas particulaa: 0 tubo de medida o a catara de controle de temperature ter-
mostaticamcnte regulada, eco fãcilmeote construidos, e podam adaptar-se a  
qualquer microscopio que possue um parafuso graduado  de  ajunte fino.  

Apoio: CNPq  

'TRANSDUTORES DE PRESSAO. José Manuel de V. Martins c Maria  

Claudia C. Custõdio. (Instituto de Física da USP).  

Neste trabalho utilizamos o fenõmeno da piezoresistividadc para projetar c  

construir transdutores de pressão, cujos elementos sensíveis são constitu-

ídas por piezoresistores convenientemente difundidos sobre un diafragma de  

Silício sujeito a deformações, que c formado a partir de uma lãmina de Si-

lício adequadamente orientada. Desenvolvemos um modelo que calcula a reais  

tincia dos piezoresistores difundidos como função da pressão e de outras  

variãveis como: concentração de impurezas, temperatura, direção cristalo -  

grãfica, geometria e dimensões do diafragma. Com  este modelo estamos aptos  

m:l) estudar como a precisão dos parãmetros de projeto altera a curva de  

calibração; Z) definir qual o arranjo dos piezoresistores que fornece ma-

ior sensibilidade de pressão e menor dependãncia da curva de calibração  

com a temperatura; 3) fabricar um transdutor inicialmente que opere na foi  

ma  de 0 a 1 atm.  

INS13/16:30/óaf.  MEDIDOR DE POTL► NCIA LASER BASEADO NO EFEITO FOTOACOSTICO*. Marcos Duarte  
e Martha Mars9uee Ferreira Vieira.  instituto de Peaquisas Energetics. e  
nucleares CNEI/SP.  

0 medidor da potãneia laser baseado no efeito fotoaciistico consta basicamente de um  
chopper para modular a radiação laser incidente que atinge o elemento absorvedor localiza  
do na célula fotoaciatiea (P.A.), que cantem :a microfone. 0 sinal P.A. ë pra-amplificado  
ceado então enviado para :m sfplificador lock-in. Ease sinal P.A. e então utilizado para se  

calcular os níveis de potãncie da radiação laser incidente. A eãlula P.A. utilizada foi  
projetada, desenvolvida e testada em'nossos laboratõrios. Os microfone utilizados, apcear  
de importado., são encontrados no mercado nacional. Foi feito um estudo da variação do si-
nal F.A. com a frequcncia, sendo observada uva dependcncia em acordo com a teoria, tendo si  
do taabëe desenvolvido um prú-amplificador para ser utilizado na detecção de sinais de boi-  
xa intensidade. Satão em andamento oa estudos da resposta do sinal F.A. em função da potãn-
eie do Laser para uma avaliação e posterior calibração do sistema como medidor de potãncia  
lamer, bem: como a determinação do meu intervalo de aplicação.  

* Desenvolvido c am  o apoio do CNPq.  
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INS14/16:30/6a(.1pDESENVOLVIMENTO DE DISPOSITIVO POTOACUSTICO PARA DETERMINAÇAO 
DE CALOR ESPECI ICO DI SBLIDOS. Gerson A. Santarine (Departamento de Pislca / 
ICCE/UNESP/CRC) Marco A. A. Silve  ac u encias/UNESP/Reuru) Paulo 
Calco (UNESP/ICCÈ7C2C) 

Construiu-.a uma amara fotoaeuatica de alta sensibilidade, transdutoripo 
eepacitivo com finalidade de  se  determinar experimentalmente calor especltic o 
de materiais amorfos (EA. Carémte., avançadas) ou cristalino., ì temperatura 
ambiente. . Neste processo uma quantidade pequena de amostra e excitada com pul 
soa de lua visível de curta duração i úma•frequància de 5 - 15 Hs. O final' 

 proveniente do transdutor e conectado a circuito. amplificadores lin eares con 
veocionais (elimina-se desta forma o "Lock-in") que por sua ves i acoplado a 
um oeciloscõpio ou registrador. Acha-se em fase de desenvolvimento um st il ton■ 

utilizando o mesmo principio que posaibLliterã medidas de calor especifico am 
di  false.  de temperatura objetivando possível levantamento do diagrama 
de fase  de material s  de i 	 

IlS'S/16:30/6af. I AUTOMAÇAO DO SISTEMA VCE (Vacuum Chemical Epitaxy)- 
Aquieiçio de Espectros e Atuaçio no Sistema por meio de um 
Micro Padrão MSX. 

Autores: Alexandre Camilo Junior, Clóvis Eduardo Mazzotti de Oliveira & 
Mauro Monteiro Garcia  de Carvalho - UNICAMP-IFGW-DFA-LPD. 

Utilizando um micro-computador de 8 bits, padrão M$x, conversores A/O de 12 
bita e controladores de relés, projetados e construidos em nosso grupo, reu 
nados em um único módulo, foi possível fazer a aqulslção do espectro de man 
sa do gás residual da cimara de crescimento do sistema, armazenando 	dados 
relativos es massas e nuas respectivos intensidades relativas em disco, pa-
ra posterior análise. Os espectros sio obtidos por um espectramctro quadru-
polar Leybold-Heraeus Quadruvac Q-200, com capacidade de varrer o intervalo 
entre 0 e 200 unidades de massa atómica. A atuação no sistema é feita por 
meio de interfaces que controlam reles ligados as válvulas do sistema, indi 
cando o caminho a ser seguido pelos gases reagentes, fazendo com que sigam 
para a cara de crescimento ou não e por quanto tempo devem ser introduzi-
dos na cimara. 

INS16/16:30/6ef•J  MONTAGEM DE UM SISTEMA PARA ESTUDO DE BIRB EFRIfO NCIA 
INDUZIDA ELSPRICAMRNTE EM LÍQUIDOS CONDUTORES. 

Joe; Montanha Nato e Antonio G. J. Balbin Villaverde - IPOW - UNICAIIP 

Várias substancias opticamente ieotrópicoe se tornam birrofringentee 
quando submetidas a um campo elétrico uniforme. Este fenómeno, denominado 
Efeito Kerr Eletro-Óptico, tem sido amplamente estudado moo últimos anos 
em líquidos condutoras e cristais líquidos. 

Ente trabalho pretende relatar a montagem de um aparato para ra medida 
da constante de Kerr de líquidos condutores, usando um campo oletrico 
pulsado de curta duração (5 microsoegundoo) e alta tensão (até 8KV) 
aplicado sobre uma celula de Kerr. Beta e composta por um tubo fechado 
contendo os eletrodos, duas placas plenas paralolam de aço inox distantes 
de 1 a 3 ma s  o o liquido e e'er analisado. Também e feita uma descrição 
do sistema optico de detecção do sinal birrefringente. 
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LIQ%8:30/4ef I DESEIIWLYII 11TO 3E UM SISTSIMA PARA MEDIDAS DE T DIC?S DE RE-
FRAççÁO E l LION 1  SOF.5SES NE1 TICAS Nd e Nc COMO FUNÇÃO DA T tI-
P.:RATURA - bio Y (2 o A1ger o A 

BSC 
 bo3a  - DptO de Fí- 

sica da UFSC - 	- Florianopolis -  

Dosonvolveaos ura sistema rofratomátrico (adapt;tr1do um espec-
trôoetro goniocétrico ao Método do Pulf rich)  para cedidas de indices de 
ref raçao colgo função da temperature ‘controlador de ar circulante com roso 
çao melhor que 0,2QC). Utilizando ague tri-dostilada como padrão de rcfe 
rencit o sistema refratomotrico foi aferido o se  estabeleceu a resolução 
de 0,00003 para cedidas 1e indices na faixa de temperatura de 15 a 700C. 

Postas condigões o aistoma f9i usqdo para medidas. de indices 
de refração nas seguint^.s lioncsofanes nératicas: DAC1 (Nd), LK-Deuterado 
(Nc),_LK-Agua (Nc) e SDS TI (NC). Para cada caso foram calculadas as birra 
fringencias como função das temperaturas. Os resultados obtidos mostram 
que o sistema ora desenvolvida ten resolução superior a des vezes aos da  - 
dos  existentes na literaturall, obtidos coa o refratômetro de Abbe. 
( F I N E P ). 

1 = T Haven, D Armitage and A Saupe - J Chem Phys, 21, 352 (1981) 

LIQ/8:50/4ef_ 

MECANISMOS DE CONDUTIVIDADE EM POLIMEROS ORGÂNICOS 

C.P. DE MELO 
Departamento de Plaice, Universidade Federal de Pernambuco 

50734 Recife PE Brazil 

Os modelo, naualmeate adotado. para a esplicaçiio da condutividade em poilmeres argnnieoa, 
e que se baseiam na existência de defeitos conformationals dealocaliaáveis, coa seguem interpretar 
boa parte do dador experimentai. conhecido s cerca des propriedades de transporte densa mar 
tenaiz. Uma contrediçio contudo permanece em qua coadntividade a uive! masxmc6pico deve ter 
soa origem em cadeias necessariamente finitas; a reeonciliaçio desasa fatos requer a existAncia de 
meteniamas de t ransporte ineeresdeies. Nesta comnmicaçio silo discutidos trabalhos em p rogresso 
em iroso grupo em que medidas do fator de anisotropia do temor resistividade em filmei de ma. 
renais polimêricoa aio utilizadas pars a inveetigaçio da importiacia relativa desata mecaniamoa. 
Modeles tedrico, indicam que diferentes mecanismos devem obedecer dependências distintas com 
a temperatura; assim, a raio entre as componente, tran sversal e superficial da tesistiridade deve 
variar de forma prevlafve( som a temperatura 

Apolo CNPq/YINT.P/RHAE. 

LIQ/9:10/4ef ¡INSTABILIDADE MORFOLOCICA NA INTERFACE NEMATICO - ISOTRÕP[CA EM  CRFSCieieNTOi 
k.A.Figuetredo  K.B. Lacerda  Santos, O.N. Mesquita  (Departamento de Plalea - Universidade Fede 
rei de ninas Gereis) 

Coloca-se uma amostra do cristal liquido BCB em um gradiente de temperature e mania estabelc 
te-na uma interface nemitico - isotrópica. Ao se mover a amostra com velocidade eonetante V c  ee 
direção a região mais fria.a fane nenacica "create" ia expensas da faie isotrópica coo a mesma ve 
lotidade V c . A interface permanece earl, ectecioniria em  relação ao laboratório. Dependendo 
do velocidade de crescimento e do gradiente de temperature pode-sa disparar uma instabilidade 
morfológica do tipo de Mullins-Sekerke. a interface inicialmente plane assumindo uma forma ce 
tular..A instabilidade de irulline-Sekerka i a mesma que ocorre no problema de solidificação 
dendritica levando o, flocos de neve a term equetas forma  caracterletica.. 0 experimento 
com a interface nemático- isotrópica i feito em regióee de pariimetroe dificilmente acceeef 
veie nua experimento de solidificação, permitindo explorar a região linear da instabilidade. 
Usando e ticnica de video microscopia filmamos a interface neoitico-isotrópica e assim regas 
treno, a evolução temporal da instabilidade. A imagem i posteriormente digitalizada • feita 
a análise de Fourier espacial da interface para virioe instances de tempo. Temos eosin as  as 

 plitude. de Fourier em função do tempo.  Os  dados são entio camparcdoa com teorias recentes de 
formação e seleção de estrutura ("pattern formation") que i um problema aberto na literatura 
• coo grandee implicaçiiea em Biologia, Química e Fleica. 
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LIQ/9:30/4 0 E. 

EIRREFRLY((SCIA Ihi7ULIIH E[ Aff:50FASE5 L707R(]PICAS ISO'IRdPICAS FOR )EIO )>E PROPAGAÇ{0 
DE ONDAS EE CHOQUES. P.R.G.Fernandes e A.M.Figuclredo Neto - lhlversidadc de São Pau- 
b 

0 trabalho prouõe a investieção do fenãr,reno de indução de birrefringincia óptica em 
riesofases liotropicas isotlopices por  meio de choques mecmiicas. 0 Cens>ooeno obsevado 

gnlitativaciente apresenta eaior blrrefringëncia em frequéncias  as tomo de 60 Hz nu- 

ma temperature de t•-20 C. 	 - 

Odiagrann de fase da mistura KL/UeaVH2O apresenta as fases ISO-Nd  L50.(1) 

0 estudo quantitativo será feito can a finalidade de se obter ua detector scnsfvel ã 
vibração, usando cristais líquidos. 

(1) A.lt.Figueiredo Neto, L,Lialert, e Y.Galernc J.PAys.Ghes.1985.89 3737-3739. 

LIQ/9:50 /4af.. jINSTAHILIDADE HIDRODINÂMICA EH SISTEMAS LIOTRQPICOS NEMATICOS 

SUBMETIDOS A GRADIENTES TÉRMICOS. Antonio José Palangana (Dep.Fis.FUEM) e An 

tonto Martins Figueiredo Neto (Inst.de Fis. USP). 

Instabilidade hidrodinémica em cristais líquidos termotrópicos 

e líquidos igotrópicos submetidos a gradientes térmicos, tem sido extensiva-

mente estudados, tanto do ponto de vista teórico como experimental.Neste tra 

belho, estamos estudando a fase nemãtica calamitica, obtida do sistema laura 

to de potaseio/docanol/H20, com orientação planar, submetido a gradientes Géxmi 

coa, verticais. O comprimento de onda dos rolos convectivos e o gradiente 

térmico limiar estão sendo determinados. Estes resultados serão discutidos e 

comparados a outros sistemas estudados. 

LIQ/10x30/4sf. 0 
ESTUDO DA RELACAO EXISTENTE ENTRE A CONCENTRAGAO DE 

INDUTOR E O PASSO COLESTERICO PARA DIFERENTES SISTEMAS LIO1ESOMORF1COS - 
M.R. Alcantara, O. Felippe Jr., T.M.N. do Aido, A.M.O. Pereira & J.A. Vanin 
- Instituto do Química - Univ. de Slo Paulo. 

Estudou-se a relaclo existente entre a concentraçllo de indutor e o 
passo coleatãrico para diferentes sistemas liomesomárfncos, baseados em 
LK/COL, SDS/DAS, CDA/DGK. O aumento da concentrado de indutor conduz a uma 
diminuicao do passo colestarico, mostrando a sua contribuide no grau de 
enrolamento da hãlice. Em diferentes sistemas, verificaram-se correlacóes 
nao lineares entre • cancentracilo do indutor e o inverso do passo. Do mesmo 
modo, os dados obtidos pars mesofases de um mesma sistema anfifflico, por 
es. LK/COL, tambãm apresentaram corrslaçllo nap linear. Passamos a ex pressar 
a concentrado do indutor atrsvãs da fraguo f, qua leva em considerado a 
quantidade de indutor, para uma dada porcllo de fase. Notamos quo geralmen-
te, am cada sistema ocorre uma diainuicao do pasmo com o aumento de f, em-
bore a constante de decaimento soja diferente, mostrando que a relacio 
entre indutor e passo está vinculada ao moio. O gráfico de f x l/p, não b 
linear, sugerindo ainda a existãncia de diferentes correlacOes associadas 
he mesafases estudadas. Estes sistemas ainda deverlio ser melhor explora-
dos, per ils podemos dizer que para sistemas liotrepicos nap existe um valor 
constante que caracteriza o poder de torçlo de um determinado indutor, o 
que evidencia a forte contribuído do moio cara a formado da hôlice. 

120 



LIQ/10:50/40f1 	L1OMESOFASES COLESTERICAS INDUZIDAS: INFLUENCIA DA  
ESPESSURA DO CAPILAR NAS MEDIDAS DE PASSO. - O. Felippe Jr.i M.R.  

Alcanteral T.M.H. do Aido, A.M.O. Pereira & J.A. Vanin - Inst. Ou(mica da  
Univ: de Slio Paulo.  

Dentro dos estudos envolvendo o efeito de contra - fone em  
liomesofases colestóricas induzidas, têm sido preparadas fases a base de  
decilsulfato de mddle (SOS) e decilsulfato de Titio (LaDS)..Os sistemas  

contêm, ainda, decanol (DeOHY, aqua e um eletrólito (sulfato de sadia efou  
litiol. O indutor usado foi sempre .a diacotona-sorbose (DAS). Os sistemas  
obtidos vêm sendo estudadas e caracterizados por microscópia Optica sob  
luz polarizada e por RMN de deutdrio e cesio-133. An helicidades o texturas  
obtidas ao microscópio polarizado foram determinadas em amostras  
acondicionadas em capilares do paredes paralelas de diferentes espessuras.  

As fases preparadas têm diferentes valores de relaceo Li /Na . O grafico de  

passo X espessura do capilar mostra uma tendência linear pare as amostras  

onde o único cation er litio. Esse comportamento nga existe para sistemas  
onde ha uma mistura de cations sódio o li tio. Atá agora isso se mostra  

apenas como uma tendência devido aos poucos dedos disponíveis. Por isso, um  
número maior•de pontos dove ser tomado para que esses resultados possam ser  
melhor interpretados. (FAPESP, FINEPI  

LIQ/11:10/4af.j  E7TEPGIA DE  ANCORA►IEYf0.8d CRISTAiS LIQIEIDOS LIOTRDPIOJS  

E. A. de Oliveira, G. Durand' e A, M. Figueiredo Neto (IFï1SP)  
- iursay, unlversité caris-SUwJ  

lb cristal líquido nemãtico possui ordena orientacional de longo alcance caracterizado. por  ta+ 
diretor Yi. Essa orientação pode ser imposta por  um  ca.-g°  ragnetico externo ou por um trata-
mento químico ou meránico nas superfícies de contorno.(1,2). Amostras de c ristal líquido lio-
trépico na fase neneitico tipo cilindro, quando colocadas cm microslides com ranhuras ao 1m-
go do  comprimento  alinham-se paralelamente a essa "direção p re ferencial". Essa , priãitaçio po -
de ser reforçada aplicand-se um campo magnético paralelo ao eixo preferencial e verifica-se  
que no volume houve nina rotação do diretor. A energia livre do volt me ë conhecida a partir 
da teoria elástica continua, e ã ura função das derivadas espaciais do n(3). Os mecanismos de  
interação do cristal líquido  can  a superfície e a forma da energia de ancoreento estão sendo  
investigados.  
(1)G. Barbaro , N. V. Madhusudana.and G. Durand, J.  Phys. Lett. (Paris),'45, 1984  
(2)G. Barbaro, N. V. !Radhustdana and G. Durand, Z. Naturforsch., 39, 1984  
(3)P. G. de Carnes, Physics of Liquid Crystals, (Claredam P ress)  

POTENCIAL DE INTERAÇAO DE LENNARD-JONES NO ESTUDO TEORICO DA  

CONSTANTE ELÁSTICA TIPO 'BEND' PARA SISTEMAS NEMATICOS LIOTROPICOS. Antonio  

José Palangana (Dep.Fis.FUEM) e Antonio Martins Figueiredo Neto(Inst. de Fls.  

USP).  

Diferentes modelos teóricos tem sido propostos no estudo das  

constantes elãsticas doa cristais líquidos nemãticos termotrópicos. A dife - 

rença fundamental em cada modelo, consiste basicamente no potencial de inte-

ração molecular. O objetivo deste trabalho é aplicar o modelo molecular pro  

posto por E.GOvers e G.Vertogen (1)  que considera o potencial de intera-

ção de Lennard-Jonee, na fase nemãtica calamitica, obtida do sistema decil  

sulfato de sõdio/decanol/H20. O parâmetro que determina a intensidade de in-

teração ajustado, considerando o valor experimental ( ^ ) da constante elãetl-

ca tipo "bend" para este sistema.  

(1) E.Govere e G.Vertogen. Liquid Crystal 2, 31 (1987)  

f^1 T.Kroin, A.J.Palangana e A.M.Figueiredo Neto Phys. Rev. A 1989.  

LIQ/11:30/4of  
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LIQ/11:50/400EXPLORAÇÃO DOS DIAGRAMAS DE FASE DAS MISTURAS LIOTRÓPICAS DE  
CTAB. /DeON/N ZO - Z.A. de Sant'Ana, B.A. de Oliveira e A.M. Figueiredo Neto  
(IPUSP)  

Neste trabalho d investigada a superfície do diagrams de fase da mistu  
ra liotrópica cetil trimetil amônio brometo, decanol e água.  

O primeiro diagrama e obtido variando-se a razao da concentraçao molar  
CTAB e H 2O, sendo mantida constante a concentraçao de DeOH. Foram observa  
das as fases nemática discótica e isotrópica, existindo um ponto de conver  
g^ncia (coexistência de uma fase isotrópica e gel).  

O segundo diagrama ó obtido variando-se a razao da concentraçao molar  
DeOH e H 7O; mantendo-se constante a concentraçao de CTAB. Foram obtidas as  
fases nemática discótica e isotrópica.  

A finalidade deste trabalho é obter as tres fases nemáticas para poste  
rior estudo de velocidade de reaçao em sistemas micelares obtendo-se 'assim  
informaçÓes sobre a forma das micelas.  
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MAG/8:50/4 0 f. 
DINAMICA E CRITICALIDADE EM SISTEMAS ANTIFERROMAGNETICOS 
PUROS E DILUIDOS 

U. A. Leitão e . W. Kleenann+  
Departamento de Fiaica, Universidade Federal de Pernamuco, 
50.739, Recife-PE. 

 

O comportamento crítico eatiitico e dinimico de 
das por técnicas magneto-opticas, e estudado na 
1x10-2  a 1.2x106  Hz, em amostras de Fe 5Mgl- xCE2 
(sistema diluido), em função do cario magnëtico 
Em perfeita concordãncis com prediçoes dá tcoti 
recimento dc uma nova divergcncia, governada pe 
e specifico, em ambos os sisremas sob  a aplicaçã 
Entretanto, a amplitude do pico de 	'ção de 
extremamente dependente de frequãncia v, como c 
ca extremamente lenta de sistemas com campas al 
Discute-se uma anilinepreliminer dos expoentes 

susceptibilidade ac e dc, medi 
faixa de frequências 	dc 
, x.1 (sistema puro) 	e x-0.7 
e da temperatura. 

a de escale, observe-se o apa-
lo expoente critico do calor 
o de um campo magnitico MOO  . 
fases no sistema diluido i 

onsequéncia da dinimica críti-
eatõrios. 
crïticos envolvido•. 

( 5 ) Endereço Permanente: Universitact-CH-Duisburg, Lab. Fuer Angevandte 
Physik, 6100 Duisburg 1. RFA. 

MAG/8:10/4 4 f. I INFLUENCIA DA CENCENTRA€ A0 DE LÍTIO MAR  PROPRIEDADES MAGNÉ- 

TICAS DA FERRITA DE LITIO E DA MAGNETITA:  E. Nunez, P.H.Doelinrfuos, J.M.Neto 
Instituto de Física - Universidade Federal co mio ee Janeiro. 

Estão sendo realizados estudos para determinar a influência da concen-
tração de Li nas nropriedades rlagnoticas dos esninéis ferrimaeméticos 
Li Fe508 e LixFe 304, Oc x 1.  Serio aoreeentados resultados preliminares
obtidos mor espectrosconia Mossbauer, magnetómetr ,a e raios-X. Pretende-de 
com este trabalho determinar e diatribuinão !Ae.Fe + e Fe + !ror entre os si-
ties tetraédrlcoe e octaédricos do esnihel e os mecanismos de traneferencla 
de cardas entre eles. 

r MAG/8:30/4íf . I pRopRieures ,AQAIQXKAS DO 5ISIOLt afi(Pe 2 _sAls y 2  - Lull Carlo. Saepalo e Sente F.d. Cu nhe 

Centro ina.Iiel ro de Pe.qules ■ Plissa - CSPp/4J 

0s composto. interrnstl1itoe r  pseudo- binlnloC HI(F. 1 . xA 1 x ) 2  form estudados de CITO i 60% at de Al. UM des 

extremes d. série Hf Fe l  é ferrtasgnétieo coe e temperatura de traneiçio prising • 6001( e o nut ro HfAl 2  i par.-

eatnetIc+. bxlste uma filature de lase eitbice C15 (tipo Hg0. 2 ) • hexagonal Cia (tips Ng 1n 2 ) de zero ati ira pouca 

abates de 15% Al. De 15% at ì 6e.% at Al taws e fame pure hesegonsl CIA. Neste Intervalo form feitos ordidaa de 

esgnetizaçio es funçio da temperature e de capo Wgnitico aplicado.  A. medidas es (untie. di  temperatura apre.en 

tae um comportmento diferente quando a ametre i ee.fried. coo ou  sell caspa apitado. Use sire. da aagnetiracie 

em o deen.ciao da temperature na reglio de Salsa ■ temperatures i observado pars reefTlaconto am eampm apli-

cado. Estes efeitos sio male pronunctedos quanto .ator  • eoncentraçio de Al. O surgimento de ma sutra fase 

.agonie.,  efeitos de congelamento ou o grand. decrescieo de easnetizaçio remnants (nu campo coercivo) ca • 

temperature pode. justlficer o comportamento observado  • beixea temperatures. 

Om escudo do ccrnportaento de da (pari.etro da rede), Tc (temperature de Curie), Ms (.agnatlzsçio de seturagiO). 

Um!. (momento efetivo) i feito e+ funçi., de concentraçio de Al e disarms di fare eagnittca preltainar i aural-

da. 
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MAG/9:10/4af. CRUZAMENTO DE CAMPO ALEATORIC PARA VIDRO DE SPIN NO SISTEMA 
Fe}Znl_.F2 
F.C. M 	 • a A. Lo.tiio, R.D. Coorinho-rilho  and 
S.N. Remende. Departamento de Pinica, Universidade Federal de 
Pernambuco. 50739. Recife-PE. 

 

O antiferromagneto diluido Fe i Zn 
me é aabidamcnte um bom sistema 
brimos que para x•0.25 esta aia 
co. Reste trabalho apresentamos 
c romanéocia da magnetizeçao em 
distintos: Para x.0.25 o comport 
o sistema é lsing em campo aleat 
evidencia o cruzamento de campo 
dependcncia com a temperatura mu 
cote cruzamento e observado. 

1 -0. 2 com x>0.4 sob um campo magnética unifoy 
Ieing dc campo aleatório. Recentemente desce-
tema é um vidro de spin loing de curto alcan-
dados de irreversibilidade, m bilidado 
amo atraa com concentrações em trip regimes 
amento é típico de vidro de spin. Com  r•0.48 
ório. A concentraçio intermediéria x•0.31 
aleatório para vidro de spin através de uma 
ito intereaaante. Esta é a primeira vez que 

• Endereço permanente: Universidade Federal da Paraiba, 58100, 
Campina Grande, Pb. 

MAG/9 : 30 /4a f.IESTUDO DAS PROPRIEDADES MAGNÉTICAS 
ESPECTROSCOPIA NUSSBAUER. 
J. B. M. da Cunha, L. Amaral, A. Vasquez, J. T. Moro 
1F-UFRGS, 91500 Porto Alegre, RS 
F. C. Montene$ro, S. M. Rezende  
Depto. de Pistca - UFPe, 50739 Recife, PE 

DO VIDRO DE SPIN Fe0.25Zn0.75F2 POR 

Sio apresentados os resultados de Espectroscopia MSsebauer (EN)  no  57Fe para o sistema 
Pe0 15Zn0 75F2, no intervalo de temperatura entre 4,2 K e 28 K. Medidas de eueccptibilidade 
magtietica mosfrem que para concentraCôes menores que 0,30 este sistema tem  comportamento de 
vidro de spin. A temperatura de congelamento para o Fe0.25Znp 75F2 e Tc - 

10 K. Por EM, duas 
m 	 m fames aio identificadas: a 21 K aparece 	ordenamento agnético, sugerindo uma fase antifer 

romagnética e em torno de 12 E uma modificação do espectro foi interpretada como o congela-
mento m fase de vidro de spin. 

Os ajustes doa espectros foram feitos com a superposiçio de duns distribuições de campo 
eiagnitico hiperfino, com contribuições que veriam com a temperatura, que pode ser atribuido 
is duas  fases. 

MAG/9:50/4af I ESTUDO DA LINHA DE RESSONÂNCIA DO Fe  NOS ANTI FERROMAGNETOS 	DILUÍDOS 
Fe;Znl_ xF2 E Mn5Znl-x  F2. (L. Teimo S. Auler e Claudio José Magon - Instituto de Física e 
Quimera de Sio CarlosIUSP) 

Os anti ferromagneto ■ diluídos (FcZn)F 2  e (MnZn)F 2  tem sido muito estudados em sua re- 
g iào ciítica, pois quando submetidos a um campo magnético externo apresentam 	efeitos 	de 
campo aleatório. Neste trabalho exploramos a técnica de Ressonincia Magnética Nuclear (AMR) 
na investigaçio destes materiais. Apresentaremos nossos resultados do estudo 	experimental 
(RMN-pulsado) e teórico (simulações de campo médio e Monte Carlo) da linha dc res.oninria 
do Fluor sem vizinhos magnétiros proximo., desde a fase peramsgnética até 	a regiio crí- 
tica. De 	 a também o 	ma utilizado pare estudar fenómenos críticos composto do 
e apectrimetro de RMN-p, rriostato e o ■ istema de controle de temperatura. 	Discutiremos 	a 
técnica utilizada e os resultados obtidos. (CNPq). 

1ZG 



MAC/l0: 30/4°f HISTERESE NA TRANSIÇAO MAGNÉTICA DO K ZFe(C1 xBr 1_x ) 5H 2O  • 

  

A. Paduan- Filho,  S. Zacarelli  e C.C. Becerra  - Instituto de Física, USP. 

O halogeneto (cloreto + brometo) de potássio e ferro monohidratado pertence 
a uma série de materiais isomorfos que apresentam ordem magnética a baixas 
temperaturas. O cloreto, com TN.14 K, mostra uma transição spin-flop cm cam 
pos de -- 28 kOe. Embora soja prevista histerese em uma transição de  primei 
ra ordem, esta nunca pode ser observada. Neste trabalho propomos um procedi 
mento para determinar a histerese'usando medidas de susceptibilidade magnë 
tica em funçao do campo de modulaçao e da velocidade de varredura do campõ 
aplicado. No sistema misto acima, pudemos determinar um campo de 60 Oe, que 
possivelmente está associado à histerese na transiçao spin-flop, cujo valor• 
está de acordo com a provieao da teoria do campo molecular. 

MAG/10:50/46f.l TRANSIÇÚES MAGNÉTICAS NO Ni xMn t-x (HC001 2 .2H 2O. 

WESTPHAL, C.H.; BECERRA, C.C.  (1.F.U.S.P.) 

Os formatos bi-hidratados de Mn e Ni soo antiferromagnetcs isomorfos 
com características bidimensionais. Num trabalho anterior mostramos que 
no sistema misto Ni xMn 1_x (HC00)2.2H20, obtido com a inclusão da ordem de 
4% de Ni, uma das fases magnéticas de baixa temperatura observadas no dia 
grama de fase do formato de Mn puro é suprimida. (1) 

Neste trabalho realizamos medidas em sistemas mistos com concentra 
ções inferiores a 4% de Ni e verificamos que: 

a) A fase em questao foi observada nessas amostras. 

b) As anomalias correspondentes as transições se mostraram mais lar 
gas que as observadas no composto puro. 

Ser gio discutidas as variações observadas no diagrama de fase, do for 
mato bi-hidratado de Mn, devido a introdução de impurezas de Ni. 

(I) Aceito para publicação Physik Statue Solidi (A). 

MAG/11:10/4afI.THE ISING FERROMAGNET d . 3, IN THE PRESENCE OF A RANDOM FIELD 
Beatriz Maria Boechat Ponciano, Suzena Moss de Oliveira and Mdcio Amado Con-
tinentino. (Departamento de Física - Universidade Federal Fluminense) 

we study the three-dimensional random field lsing model using a real 
space renormalization group approach. We consider a bimodal distribution such 
that the random field assumes the values .H or -H with probabilities P and 
(1-p) respectively (instead of the usual case p = 1/2). 

we intend to enconter the fixed points of the problem and expanding 
the R.G. equations close to these points in order to verify the relation h!_ 
bd/2 h. 
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MAG/11:30/4af JIIENORMALILtCIO QUANTICA EM UM FERROHAGNETICO ANISOTROPICO BIDIMENSIONAL 

C.Y. Courado e A.S.T. Fires, Departamento de  Plaice.  UFMG, Belo Horizonte. HG. 

Caleulamoe as correções quSoticaa em primeira ordem para e frequeocia das ondas de spine e 

funções correlações eststicas de um ferromagneto bidioensional de piano ficil. Nossos  reaul 

Ledo' mostram que a aproximação cléesica c inadequada cm baixas teapereturao e em particular 

que um tratamento quintico das flutuaçóes fora do plano é crucial. . 

MAG/ 1 1 :50/4 0 f.1  

SCALING THEORY OF THE METAL-1NSULATOR TRANSITIONIN 
IN THE HIGHLY CORRELATED ELECTRON GAS ' 

M.A.Continentiro t  

Instituto de Fislca, Universidade Federal Fluminense 

Outeiro dm S.J.Batista s/n. Niteroi, 24210, RJ, Brasil 

We study the metal insulator transition in the highly correlated 
electron gas, described by the•Hubbard Hamiltonian, within a renormalizatlan 
group approach. The scaling, theory of critical phenomena and results 
associated with the existence of a zero temperature fixed point are used to 
derive expressions for the susceptibility and specific heat at very low 
temperatures. We discuss the enhancement of these quantities in the Fermi 
liquid due to the proximity of the transition to an insulating state. 
Finally we compare our results with those expected for the case of  a 
magnetic instability. 

NAG/12.10/4sí 

A CRITICAL APPROACH TO THE COHERENCE TRANSITION IN KONDO LATTICES 

fiicio A.Continentino, 
Instituto de Fislca, Universidade Federal Fluminense 

Outeiro de S.J.Batista sin , Niteroi, 24210, RJ, Brasil 
Gloria M. Japiassu 

Instituto de Fislca, Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Ilh■ do Fundao, 20000, Rio de Janeiro, R], Brasil 

and Amos Troper 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

R. Dr,Kavier Slgaud. 150. Rio de Janeiro, 22290. RI, Brasil 

Na  study the Mondo lattice from the point of view of the scaling theory 
of critical phenomena using a phenomenological renormalization group. The 
Coherence transition is associated with a crossover from a paramagnetic 
state with local moments to a Fermi liquid regime with strong magnetic 
correlations and is decribed by a crossover exponent ma t . The effect of  e 

magnetic field is investigated and characterized by another critical 
exponent. These exponents obey. scaling relations with a shifted 

dimensionality. 
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MAL/8:10/5ef. 	
ESTUDO DAS INTERAÇCES HIPERPINAS (IH) EM GADOS DE METALS DE TRANSIÇÃO - 

PAULO  ROBERTO DE JESUS SILVA, HENRIQUE SAITOVITCH;  CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS FISICAS. 

Foram escudadas as (IN) em compostos do tipo  1v2-.  Mx(H Cr. Ti)I 05 ,  x.0,01;0,04;0,06 o 

no intervalo da temperaturas 15K - 800&. A titmice de medida i s correlação angular (CA), 

pars  o que foi utilizado um sistema de detecão con quatro detectores e ancaninhamemto sieul 

tanso das coincidincias; o ieotopo-sonda i o Cd
lll 

 introduzido nos compostos, am proporção 

e 10-4  at.2, durante as sinterizaçoas. Foram determinada. as (1H) nas diferentes fases dos 

compostos - semicondutora e metálica. com  respectivos ordenamentos antiferromagnético e 

peramagnético -.A variação dos valore. das (18) é cotejada com a variação dos valores de 

propriedades de transporta. 

MAG/8:70/5ef. EFEITOS PROVOCADOS PELA SUBSTITUIÇrAD DE Fe POR Co EM COliFOSTOS F.L7R2 

 

(R-Gd ou No) 

A.I.C.PERSIANO  - Departamento ds Física- ICEx - UFMG 

O.  afeitos provocados pel ■ substitutes° do Fs por Co no sistema M17R22  é estudado 
em termos de altaraçóas em parieatros biparfioos tais como o campo h!parfino e 
desvio isomirico obtidos por aspectroscopia Moasbauer. Os resultados sio compara 
dos com as eltereçóes de paramatroe macroscópicos com a saturação nagoitica do-
material.  

Apoio CNPq 

NOVAS FASES FERRDNAGN$TICAS NO SISTEMA Fe-Nd-B E 0 EFEITO DO RECOZIMENTO 
A 600°C - Gerhard Schneider*, Fernando J.C. Landgraf** e Frank P. Nissen *  

MAG/ 8 : 50/5ef. 

No sistema binãrio Fe-Nd foi encontrada uma nova fase com T c  245210. No 

sistema ternário Fe-Nd-11 medidas magnéticas moatran  dual  fases ferromagnéticas con Tc  - 245 

e 285°C em ligas no estado bruto de fusão, além  de fase Fe 14Nd2B. Estas fases são formadas 

durante uma reaçio eutitica do Liquido rico em Nd, suprimindo a formação de Fe 14Nd2B. 0 reco 

zimento a 600°C dissolve a fase com Tc  - 245°C formando Fe 14Nd2B e aumentando Rci  de 3,9kOa 

no fundido pare 14,1kOe após recozimento, na liga Fe-8ONd-58. Isto sugere que • dissolução 

de fases ferromagniticas ma regióe ■ intergranulares dos  unis sinterizados pode explicar o 

efeito positivo do recozimento a 600°C. 

Trabalho patrocinado por PAPEEP, CNPq e PINEP. 

*- Fundação de Tecnologia Industrial, Lorena e Instituto de Física de USP, 
Sio Paulo. 

** instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de Sio Paulo, Sio Paulo. 

• Instituto de Fisics da Universidade de Sio Paulo, Sio Paulo. 
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FABRICAÇÃO DE FITAS DE LIGAS MAGNÉTICAS AMORFAS. 

M.Imaizumi (UNESP- Bauru), M.A.Tenan e R.S.Turtelli (UNICAMP). 

Neste trabalho analisam-se as condições de fabricação de fitas amorfas pelo 

método "melt-spinning". A anãlise teórica, sob um ponto de vista hidrodinãmi-

co(1), é aplicada à investigação das condições de processamento de fitas amor 

fas de liga Fe 40Ni 40 P 14 B6  (2). Mostra-se que a dependéncie da espessura de f3 
te com a premeio de ejeção para diferentes velocidades angulares do disco e 

diferentes dimensões do cadinho e do orifício pode ser obtida a partir de cora 

siderações gerais Sobre o regime de escoamento do material fundido. 

Referencias: I.M.Imaizumi e M.A.Tenan, J.Appl.Phys. (aceito). 

2.M.Imaizumi e R.S.Turtelli(orientadora), Tese de Mestrado, 

UNICAMP, 1987. 

MAG/9:30/5af l.MED1DAS DE AFTER-EFFECT EM LIGAS AMORFAS DE Co -Mn - M. Luíaa Sartorelli,  
Frank P. Missell (Instituto dc Física /USP) e Reiko S. Turtelli (1FGu-
UHICAI!P) . 

Ligas amorfas de Co-Mn sio importantes do ponto de vista tecnológico por 

apresentaram um alto valor de magnetização de eaturacio, 0.8-0.BST, sendo portanto indicadas 

na fabricação de cabeças de gravação magnética e outros dispositivos. Construímos um equi-

pamento de medidas de "after-effect" a iniciamos es medidas nas ligas de composiçio 

Co77-xMxSil4B9 (x . 0,2,4,6,8) e Co75-x lb Fe l Ho 1 Si 14 B9  (x 1 , 3 , 4 , 5 , 678). Os resultados 

obtidos sacão comparados com os podelos teóricos existentes. 

Trabalho patrocinado pela FAPESP, FINEP e CNPq. 

MAG/9:10/ 5af 

MAG/9:50 /5af. ESTUDO DAS VARIAC ES DAS DENSIDADES DE DEFEITOS DAS LIGAS FERRCMACNETICAS 
AMORFAS ATRAVES DE AFTER-EFFECT DA PERMEABILIDADE MACNETICA E PELA LEI DE 
APROSIMACÃO PARA A SATURAÇÃO - Marcelo Knobel, Marcos A. Pose Reiko.S.  
Turtelli (DFESCM-IFCV-UNICAMP), Antonio D. dos Santos, M. Lu lea Sartorel-
li-  e Frank P. Missell (Instituto de Fiaica da USP). 

Pele lei de aproximaçio para saturaçio dos ma 	 ferromagnéticos, 	a 

magnetização pode'aer dada por Ial s (1-a/11-...) onde I s  i a magnetizaçio de eaturaçio, H 

o campo aplicado e a é uma constante que ó proporcional a Aá (A i- magnetoetricçio de satura 

cio), portanto a/A: ON0  (ND  - nimero de deslocações). Por outro lado, peio teoria de after-

effect  Co/u, podemos escrever 6/411I 9  s  N(As * Al)  a'/As - NA * B/aé, onde N e o numero de 

defeitos da estrutura amorfa e A e constante. Foram obtidos os valores de a e a' atraves 
g 	 - — 

do ajuste de curva de histerese numa certa faixa de campo e strav ea das medidas de after- 

effect para a liga Co 70  4Fe4 6Si15B10  submetida a tratamento térmico a 222 °C para diversos 

intervalos de tempo (0 5 t 5 12000 minutos). 

Trabalho patrocinado pela FAPESP e CNPq. 
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iIAG/10:30/ 5af EFEITO HALL EXTRAORDIHARIO EM AMORFOS TIPO FeNiSiE. 
H.H. Saibich (1), A. Fert (2), C. Ciovanella (3), F. Vinai (4) e R. Sato. Turtelli (5) 
(1) , Iastituto de Física da UFRCS, 91500 Porto Alegre, RS - (2) Uaiversite de Paris Sud, Fran 
Ca  - ( 3) Dip. di Física, Roma II, Itália - (4) latituto Galileo Ferraria, Torino, Itália -
(5) IFCH - UNICAMP, 13081 Campinas, SP 

Para amorfas do tipo T-M (T-metal de tranaicão, Nmetaloide) a literatura indica que as 
medidas de efeito Hall sio dificultadas pela grande contribuição vinda da magnetoresistincia 
O afeito Hall extraordinário, presente nos materiais ferromagnéticos, é proporcional ã magna 
tiZacõo na direção perpendicular a amostra, e se soma ao sinal da Hall nor ma l. Em nossas me-
didas, vorificaoos quo o efeito Hall total (dominado amplamente pelo extraordinário) tem va-
lor absoluto que podo chegar a 5 vezes o valor do sinal da magnetoresista"ncia. Este efeito 
é muito dependente da concentração relativa de Fe e Ni e, a primeira vista, não parece se-
guir linearmente o que ocorre com outros parimetros magnáticoa determinados por magnetostrie 
çáo, after-effect da permeabilidade magnética ou efeito MUssbauer. Está em andamento um es- 
tudo detalhado da resistividade elétrica em função da temperatura para permitir correlaciona ] 

oa resultados da anisotropia da magnatoresisancia com a magnetização e o efeito Hall extra-
ordinário. 

NAG/10:50 /50f .  HAGNETOSTRICCAO E MODULO DE ELASTICIDADE DE LIGAS AMORFAS FERROMAGNPTICAS 
- Aguinaldo M. Scverino, Arnaldo Pace de Andrade* e Frank P.  Missell,lnati  

cuco de Física da USP.  

Apesar de serem desordenados, os materiais amorfos possuem anisotropia. Assim, 	a sua 

magnatostricção as depende não apenas do composição, mas da estrutura das ligas. 0 módulo de 

elasticidade E á uma propriedade que caracteriza o comportamento mecõnico de uma liga e está 

relacionado a sua estrutura. Estudamos neste trabalho uma possível correlação de E coo As c 

doe/do (o - tensão aplicada). 

Apresentaremos a caracteriaaçio de una série de ligas amorfas do tipo Co-H-Si-B (onde 

M - No, Mh ou Fe) que tm As próximo ã zero. Restas amostras obaerva-se a dependincia de As 

com tensóes aplicadas, que 	um efeito importante no escudo dos mecanismos responsáveis pela 

magnetismo destas ligas. Os valores para dAs/do obtidos concordam bem com a 	literatura 

(210
-10 

 1/MPa). Par sua vez, os valores para E variam desde 290 N/m2  até 2135 N/m 2  para peque 

nas mudanças na composição. Não há. entretanto, correlação explicita desta quantidade com 

dAs/do ou com as outras propriedades magnéticas. Resultados para Xs c das /da obtidos após tra 

tomentos térmicos para indução de anisotropias também serão apresentados. (FAPESP, CNPq e Fl-

NEP). • Depto. Metalurgia Nuclear - Inst.Pesq. Energ e ticss e Nucleares.  -1 

NAG/1 1:10/5af ESPECTRO DE ENERGIAS DE ATIVACAO DA ANISOTROPIA INDUZIDA NA PITA AMORFA 

Co70.4 Fe4.6Si 15 B 10
. Antonio D. dos Santos e F.P. Nissell, Depto. Física 

dos Materiais e Mccãnica - IFUSP 

  

Ligas amorfas tin sus ■ propriedades magnéticas significativamente alteradas pela indu 

cio de anisotropias magnéticas através do tratamentos térmicos. um estudo de anisotropias in-

duzidas foi realizado em amostras de composição Co 70 4 Fe4 6Si 15 B 10, 
submetidas a tratamentos 

térmicos com H - 0 e a T - 192, 227 e 250°C, em  amostras "as-quenched" e pri-tratadas. Ao Ion 

go do tratamento s anisotropia induzida e o campo coercivo foram determinados. 

Utilizando uma teoria micremegnótica da anisotropia induzida, baseada em una distri-

buição de sistemas de dois níveis, um espectro de energies de ativação foi obtido para proces 

aos reversíveis nesta amostra. Este espectro se extende entre 1,5 e 1,8eV e tem um fator pré-

exponential  to  - 1,6 x 10-13 s. A variação teórica do campo coercivo em função do tempo foi 

calculada a partir deste espectro e concordou muito bem com os resultados experimentais. 
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MAG/11:30/5 1 
ESTUDO DA RELAXAÇÃO DA PERMEABILIDADE MAGhtT1CA HAS LACAS AMORFAS 

DE Co CONTENDO Fe, Mo, Ni e Mn. Marcos A.Poae, Marcelo Knobel a Reiko Sato 

T  rtelli  ( DFESCM - IFCV - UNICAMP) AJ{uin:Ado M.Savarino e Frank P.Miaaall (D12114-

IPCSP) 

A relazeção da permeabilidade magaática em ligas ricas em Co, ao contrario 

das ligas ricas em Fe, ainda não á suficientemente estudada para verificar a 

veracidade doa modelos correntes. Neste trabalho foram estudadas, a temperature 

ambiente, as seguintes liga. morfaa : Co75_xNi.Sil5B10 (OCx4C1S, -4,6L14-3,2); 

Co73-xMo7..xSi1,810 (0 ix <2,-1,7 <)< -1,05); Co75-0exS 1 158 10 (04x610, 

-3,54144.5); Co75-1Fc1NoySlt51110 (2 x.(4, 24yr 4 , -1,01L 1i0,48) e 

Co75_,Fe1MOIMn,Sil '13g (1 E  x i 7, -1,78 SAL  0,69) e nas liga. Co6g -1Fe4 MoiSi12B1 e 
 Oe dados preliminares mostram que para as amo 	 "as cast", apesar de uma grande 

dispersão, hã uma tendéncia de seguir os modelos propostos. (FAPESP, CNPq) 

MAG/11:50/5efI 	
MEMORIZAÇÃO TERMO-MAGNËT1CA DEPENDENTE DA FREgUSNCIA 

Reiko Sato Turtelli  (DFESCM - 1FCN - U11ICAMP) e Fernando  L.  de  A. 

Machado (ITEP - Pernambuco) 	• 

Pela primeira vez na historia da permeabilidade magnôtica se 

observa uma memorização magnctiea dependente da frequãncia em fitas 

ferromagnãticas amorfas. Foi medida a permeabilidade magnética na 

liga Co70 , eFe6Si1SB10 para as frequpncies compreendidas entre 200 

e 90.000 Hz. usando um amplificador "Lock-in". A temperatura foi 

continuamente variada desde a temperature ambiente até a temperatura 

de Curie numa razão controlada de 6° C/min 	 0 efeito da memorização 

de frequëncia esta sendo discutido em termo ■ de um modelo existente 

para a resposta m função do tempo da permeabilidade magnética 

baseada na estrutura de domínio de ma 	is amorfos. (FAPESP) 

MAG/12:1 0/ 5a fICARACTERIZAÇÃO DE VEDAÇÕES UTILIZANDO PERROPLUIDOS EM SITUAÇAO 

ESTATICA OU DINAMICA, Alexandre Roccatto  e Sergio  Ganaa(UNICAMP). 

Descreve-se o projeto de equipamento para toste estático e dínãmico (rota 

s ão) de vedação antra dois ambientes com diferentes pressões utilizando-se  as 

 los magnéticos com ferrofluidos. Foram f • medidas em vácuo e com pressuri 

zação em uma amara separada da atmosfera ambiente por um selo constituído de 

peçaa polares e um eixo de material magnético; o ferrofluido é colocado entre 

a peça polar e o eixo. As medidas indicam que para geometries simples de um 

eatégio o diferencial de p  dependa fortemente do ferrofluido utilizado 

e da velocidade de rotação do eixo. Estão em andamento medidas com diferentes 

geometrias des peças polares. 
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DISTRIBUICJf) DE FATORES DE AMPLIFICACAO NA RMN DO 27A1 
EM GdAla. 

I.S.Oliveira* e A.P.Guimarães (Centro Brasileiro de Pesquisas Física CBPF 
*bolsista do CBPF - Rio de Janeiro - RJ) 

As medidas de RMN do 27A1 realizadas em amostras do composto intermetálico 

GdAla a 4,2 X mostram uma dependãncia EIB1) da amplitude doe ecos com a in 

tensidado do campo de rf aplicada. A forma funcional de EIBI) depende da 

região do espectro em que a medida é feita. Esta diferença dove ser assoei 

ada à distribuição espacial de fatores de aumento l , a qual é diferente den 

tro das paredes de Bloch e nos domínios ferromagnéticos. 

MAG2/16:30/4°f.  IOBTENÇAO DA LIGA MAGNÉTICA Nd-Fe-B PELO PROCESSO DE REDOÇAo . 
CALCIÓTERMICA. Eneida da G. Guilherme *, José Octavio A. Paschoal  Deives Mon- 
zani, e Luis G.  Martinez.1Pesgsilnaoros do Departamento de MetaT gT Nuc oar 
[IPEN-CNEN/SPD. 

O presente trabalho descreve as etapas de obtenção de intermotálicos do 
sistema Nd-Fe-B pelo processo de redução-difusão. Estas ligas foram fabrica - 
das na forma de pó, a partir do óxido de neodimio (Nd2O3). Este processo está 
sendo desenvolvido e otimizado como parte do Programa de Imãs Permanentes do 
IPEN. 

Utilizou-se boro sob duas formas: a) Óxido de boro (R203), e b) 	liga 
FcB. 

Para a caracterização das ligas empregou-se as seguintes técnicas; di-
fração de raios-X, fluoroscôncia de raios-a, espectroscopia de emissão e ml 
croscopia eletrônica de varredura (MEV). 

* CAPES. 

MAG3/16:30/4°f. 
I DBTENÇAo DE COMPOSTOS INTERMETALICOS DO SISTEMA Sm -Co POR RE 

DUÇAO CAIGIOTERMICA. Silvia H. R, Caldas*, Luis Filipe C.P. de Lima Rubens 
N. Faria, Hidetoshi Takiishi (Pesquisadores do Departamento de Metalurgia Na 
clear [IPEN-CNEN/SP]). 

As  etapas para obtenção de pós daa ligas do sistema Sm-Co são descri 
tas neste trabalho, e fazem parte do Projeto de Imãs Permanentes do IPEN. 

o processo de redução-difusão foi desenvolvido e otimizado para ob-
tenção das ligas SmCo 5,  Sm2CO7 e Sm2Co17 na forma de p et , a partir do óxido 
de Samário obtido por meio da técnica de troca cônica. 

Para a caracterização dos intermotálicoe utilizou-se difração de rai 
os-X, fluorescëncia de raios-R, anãlise por espectrometria de emissão e rai 
croscopia eletrônica de varredura. 

MAGI/16:30/44f. 

* CAPES. 
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MAG4/16:30/4sf. 	VISCOSIDADE MAGN$TICA E COERCIVIDADE EM  ÍMÃS  DE Rf7(Fo1-xBx)133 
(R.Nd,Pr) .  

Valquíria Villas-Boas, Frank P. Missall  (Inatituto de Fíaica da USP) 	a 

S. Hirosava  (Sumitomo Special Metals Co., Ltd.)  

fole permanentes de 
R 17Fe 75B8  o 

 B17P053B30 (R - Nd, Pr) foram fabricados  

para estudar o efeito de interações intorgranulares na cacrcividade e viscosidade magniti-

ca. Noe  Imas R17Fe5 3
B30. os gripe de R 2Fa 14 13 aio bem espaçados, uma vez que a fase RFe 4 B4  

anti presente m grande quantidade. Noa íons ricos em B, os valores do campa coercivo S c  

e da viscosidade magnitica S aumentam substancialmente m ralaçio aos valores observados  

em'ímin com coopoeiçio R 17Pe75B8 . Os resultados experimentais sio consistentes coa um mo-

dele teórico onde a inveraio da magnetizaçio ocorre com a formação de uma parade de domí-

nio no interior  de  um grão.  

Trabalho parcialmento patrocinado por FAPESP, PINEP e CNPq.  

lWC5/16:30/4af. ^  ESTAI)US DE IMFUkEZA EM UM ANIIFERRL]MAGNETO UNIDIMENSIONAL.  
DE HEISENBERU COM  COMPONENTES MISTURADOS 	- 	3.D.Cremasco(UF0P) e  

A.S. T.PirestVFMG1  

Utilizamos as funçóes de Green oeançada e retardada para estudar os  

estados do impureza em um antlferromagnoto unidimensional de Heisenberg  
com uma anisotrooia na direçho da cadeia, suhmetido a um campo magnetic°  
transversal e diluído com um companeitte r,Õ magnetic°. Demonstramos que a  
anisdtropia separa os estados de impureza dos estados onda de spin, dando  

origem a estados localizados de impureza.  

NGhc6/16:30/4 114. ]  SOLITOI1S NO MODELO DR HEISENBERG BIDIMENSIONA. COM  ANISOTROPIA TIPO  
ISING. Sergio Luis Tali= (Universidade Federal de Ouro Preto).  

Serio apresentado um estudo sobre as propriedades des excitacoee mio-li 	 localizadas  
(solitons ou bolhas magnéticas) no modelo de Heisenberg bidimensional com anteotropla t i  
po ieing. Estas excitações aparecem como uma doa soluções das equações de movimento  clá_s 
Dicas deste sistema.  



M G1/16:30/4ef. IDINAMICA DE  UM  FERROMACNETO UIDIMENS1ONAL DE PLANO FÁCIL. Claudine Viegaa 
Conrado, Sergio Luiz de Menezes  a Antonio Sérgio Teixeira Pires  (Departamento de Física -
Inatituto de Ciéociae Exatas - Universidade Federal de Minas Cernia). 

Usamos o método den funcaes de Green e diagreaae de Feynman pare o escudo de dinëp.ica de um 
alarme de Heisenberg ferromagnético bidimensional de plano fie!' na aproxioatáo clássica. 
Calculams diagramas de 10 e 2! ordem utilizando método oumérico que aproveite a aoalitici-
dade dos diagramas para otimizar os cálculos. Estudamos as correçóaa quinticaa para o mode-
lo. 

0000/16:30/4af.  I 	DINAMiCA DO 	FEi:RüMAGNETG COM 	2 ANISOTROPIAS NA 
APRO%IMAÇAD HARMONICA-Q,E.H.SA Motta(I(FOP) e 4.5_T_PirqR(LiFMG) 

Harada et al.(19911 o Villain a 	Lovoluck(1977) afirmaram 	quo as 

propriedades ontáticoa do f gneto com duas anieotropias sao 
oquivalentes As do antiferromagnoto com uma anisotropia-em campo estorno. 
M.E. de Gouvea o A.S.T.Pires (1986) discutiram a dinamica do 

antiferromagneto com uma anisotropia na aproximaçao harmónica. 
Apresentamos aqui a dinamica do ferromagneto com duas anisotropiaa na 
mesma aproximagao o fazemos uma anAliso -  comparativa das doia modólos. 
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MAT/8:30/46f.1 ESTUDO POR ESPECTROSCOPIA FOTOACOSTICA E RESSONÂNCIA PARA-

MAC ETICA ELETRÔNICA DE MATRIZES DOPADAS COM Fe +3 . A.M. Mansanares,  F.C.C. 

Gandra, H. Vargas, L.C.M. Miranda. 

Usando-se aTécnica Fotoaciistica a difusividade térmica e 

a condutividade térmica foram obtidas em vidros (soda-lime) dopados coo di 

ferentea concentrações de Fe 2 03 . Os diferentes sítios ocupados pelo Fe
+1 

 na matriz foram estudados através da RPE. Uma correlação entre a difusivi -

dade térmlca e RPE foi observada em função da concentração de dopantes. 

MAT/8:50/4af.  SOBRE 0 USO DA ESPECTROSCOPIA MOSSBAUER E DE MEDIDAS MACNÊTICAS NA CARAC 
TERIZAÇÃO DE RIDOS AMORFOS DE Fe(III). Hercilio R. Recheeberg  e Carmen S.M. Partiti  (Ineti 
tufo de Ffaica da USP, Sdo Paulo). 

Numerosos óxidos, hidróxidos e hidroxosseis de  Fe(IlI) apresentam-se sob a forma de par-
tículas ultrafinas e não-cristalinas (ferri-hidrita, nOcleo da ferritina, etc.). 0 estado a 
mono  E metsestivcl, tendendo 6 cristalizaçdo sob di  formes (goethita, hematite, mag-
netite,  ... dependendo de parémetros ambientais). Os estágios iniciais de cristaiizaçdo ado 
difíceis de serem estudados por difraçdo de raios X, devido 3s pequenas dimensões dos cris-
calicos. Com  base em trabalhos recentes, discutiremos a contribuiçdo de duas técnicas a es-
te problema: a) a capectroscopia Mossbauer, coe énface na dependéncia do desdobramento que-
drupolar com a temperature; b) a susceptibilidade magnética AC, com énfase nos critérios pa 
ra distiguir o paramagnetismo de spins livres do superparemagnetismo de pequenas particules 
magneticamente ordenadas. 

MAT/9:10/4 0 f. 	 { RESSONÂNCIA FERROMAGNÉTICA EM VIDROS METÁLICOS CRISTALIZADOS. 
Ronaldo Sergio de Biasi (Seção de Engenharia de Materiais, Instituto Mili-
tar de Engenharia, Rio de Janeiro, RJ). 

Foi observado por vários pesquisadores que a largura de linha da Curva 
de reason/ncia magnética em amostras de vidros metálicos submetidas a trata 
mentos térmicos prolongados aumenta com o tempo e duraçao do tratamento tér 
mico a que a amostra foi submetida. O alargamento é atribuído a duas causas 
principais: o aumento da aniaotropia cristalina e o aumento da não-homoge - 
neidade do campo magnético no interior das amostras. NRo estate até o momen 
to, porém, nenhum modelo capaz de explicar de forma quantitativa a varlaçEo 
da largura de linha com o tamanho dos precipitados e a temperatura da amos-
tra no momento da medida. No presente trabalho é proposto um modelo, com be 
se no superparamagnetiamo das partículas de precipitado, que parece ser com 
patível com os resultados experimentais. 
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FASES FERROMAGNÉTICAS NO SISTEMA Fe(Ta xNb 1-x ) 2 0 6  
J. de Oliveira; C.Alves Jr.; C.A de Barros e C.A dos Santos  
Departariento.do Física Teórica e Experimental -UFRN.  

Os minerais do sistema (Fe,Mn)(Ta,Nb)206 tão diversas denominaçôes, conforme  
as concentrações de cada um dos elementos metalicos. Todavia, -o sistema e mais 
conhecido como a solução sólido Tantalita-Columbita. Se o minério e rico em  
tántalo, denomina-se tantalita e columbite so rico  em  nióbio. Motivados pela 

 existència, no RN, de grandes depósitos de tantalita, iniciamos .  um  estudo com  
amostras sirççticas e naturais. cujos resultados preliminares foram apresentados  
no XI ENFMC 1  ). Nesta ccrtu icaçãolcrão apresentados os resultados obtidos desde  
então, em particular serão discutidas as seguintes conclusões: (i) 0 sistema não  
constitui uma solução sõ1 da, isomorfa e contínua, pelo menos com o método da' 

li preparação que adotamos (L); (ii)0limite de solubilidade do Nb na tantalita e da  
ordem dc 45 at%, enquanto o do Ta na columbita e inferior a 1 aLl; (iii) Resul-
tados obtidos com a espectroscopia MUssbauer, sugerem a existencia de fases  
magnéticas na faixa 0.25 5 x 5 0,50. Estos analisando esses dados a partir da hi  
patese de precipitados do tipo Fe(Ta,Nb)O4, (Fe,Ta,Nb) 30a; Fe4(Ta,Nb)209, cujas  
propriedades magnéticas não são do nosso conhecimento (Finep, CNPq).  

(')Bolsista de I.C. do CNPq  
(1)C.A Barros; C.Alves Jr.; C.A dos Santos  
'XI ENFMC, Caxambu 1988 (pãg. 113) 

(2)M. Takano S T. Ta^Cada, Mat. Res. Bull. 5, 449, 1970.  

MAT/9:30/40f.  

MAT/9:50/48f DEFEITOS DE TRANSIÇAO PARAMAGNETICA-ANTIFERROMAGNETICA NAS PRO-
PRIEDADES ELETROQUIMICAS DO CROMO E SUAS LIGAS - P.C.do Camargo  - DF/UFSCar,  
F.C.P.de Souza, L.O.Bulhõea  - DO/UFSCar.  

0 Cromo apresenta uma transição do fase magnética passando de paramagnético  
(PM) a antiferromagnético (AFM) quando a temperatura cai abaixo de 311k. Esta  
transição de fase vem acompanhada do surgimento de um 'gap" de energia na ban  

da de condução. Uma consequëncia direta deste fenómeno e a diminuiçao da den-  
eidade de estados eletrônicos na fase APM.  
As propriedades olotroquimicea de materiais dependem fundamentalmente das Ca-
racteriaticae do material do eletrodo e do filme de óxido formado.  
Do ponto de vista eletroquimico, em geral, o, filme de óxido e o eletrólito  
eão tratados como sendo ae partes relevantes, sendo que o metal do eletrodo  
é considerado uma "caixa preta".  
Neste trabalho mostramos claramente a importãncia de um cuidadoso exame das  
propriedades elétricas o magnéticas do metal do eletrodo. Tudo indica que  
fomos os primeiros a observer que a condutividade do filme pasaivante em  
Cromo sofre uma dráatica mudança próximo da transição magnética (TNe311k).  
Apresentamos a contribuição da traneição de fase separada dos efei tos carac-
terísticos do filme.  

MAT/ 10: 30/ 4 sf4AQUEOUS FERROFLUIDS BASED ON MANGANESE AND ON COBALT FERRITES  
ELABORATION AND MAGNETIC BEHAVIOUR. Francisco Tourinho (Departamento de Quimi  
ca da Universidade de Brasilia). Two new ferrofluids based on manganese and on  
cobalt ferrites have been synthesizedin aqueous solution by using Masaart's  
procedure previously described on colloidal magnetite. Synthesis of manganese  
and cobalt ferritea has been performed in order to get magnetic particles of  
suitable size and stability able to give colloidal solutions. Stable aqueous  
solutions of such ferrofluids are available in acidic or in basin medium;  

their molar concentration can reach 17 col. 17 1  (i.e. a volumit fraction of  
0,27). Magnetization curves of ferrofluids, at room temperature and for a  
suitable concetration range, obey the Langevin law. Saturation magnetisation  
for basic or for acid ferrofluids differs, involving a structural difference  
between particles which have been treated or not by ferric nitrate to insure  
acidic solution stability. When frozen or trapped in a gelatine matrix,  

ferrofluids based on manganese or'on cobalt 'ferritesbehave differently:  
manganese ferrite keeps the superparamegnecic behaviour of the liquid. On the  

contrary, magnetization curves of trapped cobalt ferrite, at roon temperature,  
exhibit an hysteresis. Remanent magnetization vary with the particle size.  
Magnatocristalline anisotropy constants of MDFe204 and Co1e204, i. e. 4. 10 4 -  

erg/cm2  and 2. 10 6  erg/cm2  respectively, differ significantly and are assumed  
to generate different behaviour of the two compounds.  
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MAT/10:50/4 0
f.I DIAGRAMA DE FASE MgO-V205  PARA BAIXAS CONCENTRAG$ES DE V205: 

UM ESTUDO POR RESSONANCIA PARAMAGNÉTICA ELETRÔNICA, Antonio Alberto Ribeiro 
Fernandes (Seção de Engenharia de Materiais, Instituto Militar de Engenha - 
ria, Rio de Janeiro, RJ). 

Através da técnica de Rcssonóncia Paremagnética Eletr8nica (RPE), ten-
tou-se levantar o diagrama de fase do sistema óxido de magnésio - pentóxido 
de, vanádio para baixas concentrações de pentóxido de vanódio. Observou-se 
que para concentraç8es de vanádio entre 0,01 e 1,00 cátion%, a concentraçAo 
de venádio em soluçáo sólida no óxido de magnésio permanece constante cm 
torno de 0,01 cátlon% e para concentraç8es maiores que 1 cátion%, a c°ncen-

traçao de vanádio em soluçlio sólida decresce de uma'ordem de grandeza. 
Neste trabalho procuraremos discutir os possíveis diagramas de fase 

capazes de explicar os resultados experimentais apresentados acima. 	. 

MAT/11:10/4°f 
A REAÇIO EUTgTICA NOS SISTEMAS Fe-11  ( R. Ce, Pr, Nd ) 

F. A. O. Cabral ( Dep. Física - UFRN ) S. Gama ( Dep. Est. Sol. - IPGV - Unicamp )' 

Uma  dos car 	 ices mais interessantes dos sistemas de  ligas Fe-8 ( E.  me 

tal terra rara leve ) é o pequeno nimero de fases intermediáriaa neles existentes quando 

comparados sob correspondentes sistemas Co-R onde existem vários compostos LnteraetálIcos. 

Contudo, um problema intrigante e ainda náo resolvido c o aparecimento, nas 

curves de analise tcrmica diferencial, de um duplo sinal térmico em torno da.temperatura 

eutética dos sistemas Fe-Pr e Fe-Nd. 

Nesse trabalho, nós estamos mostrando que esse duplo sinal tërmico é também 

observado em torno da temperatura eutética do sistema Fe-Ce. Esse sinal térmico adicional 

podeester associado com a ezisancia de una nova fase ainda  ao identificada oesses siste 

mas ou  e uma característica intrínseca das reações eutãticas doa sistema s Po-R. 

MAT/11:3D/4ef.I 	ESTUDO DO DIAGRAMA Fe -Nb  J.M.Zelaya C.T.UNICAMP.,S.Gama, 

'C.A. Ribeiro. C.Santos. I.F.G.W. UNICAMP. 

O diagrama de fase Fe-Nb ë estudado experimentalmente por duas técnicas convencionais: 

a) tratamento - termicos e diferentes temperaturas cm esfriamentos rüpidos de ligas 

com  diferentes composiçães, e 
• 

b) pares de difusão Fe Nb. tratadas a varias temperaturas c esfriados rapidamente. 

Analise metalogrãfica, raios X, microdureza, DTA e .análise de microsonda, são realiza-

dos nas amostras obtidas por as duas tëcnicas. 

Os resultados confirmam a existência da fase laves, Fe 2  Nb. A existência de  uma  fase  - 

sigma  próxima a camposiçao Fe
50 Nb50 cam  uma faixa de coexistência estreita e fossada 

congrucntemente. A fase Fe 2ub3  é formada por uma reação periletoide a 1150°C aproxima-

damente. Lima reação eutetica se evidencia a 1500 °C aproximadamente na composição perto 

de  Fe
2 
 Nb3 . Finalmente o grau de solubilidade do Fe no Nb atinge quasi os 81 atamico 

de Fe a 1500°C. 
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MAT/8:30/5ef. 1MODOS V18RACIWAIS SUPERFICIAIS DE MICROCRISTAIS EM MATRIZES ViTREASr  

UM ESTUDO EMPREGANDO ESPECTROSCOPIA RAMAN EM FREq(1NCIAS MOTO BAIXAS. Ery.ing Ç,  
7iemath; Mirhei A. Aagerter  (DFCM-IFQSC-USP, Sio Carlos); ,1aet  Evangal+g a Ç, Moreira;  
&Mtt^end vai Filha e Francisco  A. Mela (Dento de Fixica-UPC).  

Efetuamos medidas da esoeotroseom:a Raman a baixas frecluincies (Av < 15  
rJn  t 1 em vidros nucleedos da c r osiçio 2Na 20.1Cs0.3Si01 . Os rrrleos cristalinos. 50A < D  
• SOGA, ooesuem modos vibracionais atmerfic)ais - asferoidal e torsional - clue sáo ativas  
e m Raman. As baixas energies associadas a estas bandas rhe irra com o aumento do  
tamanha D dos nucrocristalitos. Duval at. al. C11 e Malinovsky ot. al. (23 verificaram  
e xperimentalmente aye a freauincla, u, deites modos vibraclonais estio relacivydos  som 
as velocidades ultrs.sânicas longitudinal, v s, a transversal, v., no ulterior dos  
microcristals • com o tamanho dos m ►crocristais, D. da acordo Dam • relaçio u es 0.75v t/cD  

O,135vr /cD, com e velacidada da luz. A partir dasta ralação determinamos o tamanho dos  
oirrocristaie, urna  vez ave obtivemos v r  o v, •xoerirnentalm•nta em amostras do vidro  
totalmente cristalizado (vitro-cerâmico) agias sttmatermos as vidros a tratamentos  
térmicos apropriados. Obtivemos Lana boa eorrz:^diàncta entra os valorei de D obtidos oar  
e sp•ctroucooia Raman • or obtidos Dela técnica de SAXS, efetuadas oar meiouisadares na  
França.  
Li)  DUVAL, E.; BOUKENTER, A. d CMAMPAGNON, B. Phys. Rev L•tt. 56. 2052 (1986).  
121 MALIIQVSKY. V: K; ).pVIKOV, V. N.; SOKOLOV, A. P. 6 DODO'CV, V. G. Solid State  

Commun. 67, 725 1I988).  

(Maio:  FAPESP)  

MAT/ 11 : 50/ 4e f9CRISTALINIDADE EM SISTEMAS ELASTOMERICOS DE BORRACHA E CELULOSE  

Regina C.R. Nunes e Eloise B. Mano, Instituto de Macromoliculas (tI(A). UFRJ, Romeu A. Pereira  

Centro Brasileiro de Pesquises F vices. Rio de Janeiro e Aldo F. Creievich, Laboretõrio Nacio- 
nal de Luz Sincrotron, Campine..  

A. propriedades ff.ices e químicas dos polimeros dependem da proporção de segmentos de cadeia.  
que se encontram em estado ordenado, o que justifica a sua medida atreváa do denominado indica  
de cristalinidade. As  amostras estudadas neste trabalho sio sistemas conetitufdoa por misturas  
de borracha com ealuloee nativa e con celulose zegenerada e ua co-políriero de butadieno e esta  
✓eno coo Celulose nativa e regenerada. Os indices de criatalinidade forem determinado. e par-
tir doe padróes de difraçio de raios z das amostra., para vario* fatoras de estiramento e tem-
perature ambiente, utilizando-se o método da correlaçio • o de integral( 1 ). Sacão apresentados  
resultados experimentei. etravée doe quais sio analisados o d 	lvimeato da criatalizaçio  
e a orisntaçio de cadets* nos elastaneros estudados. ( 1 ) Wakelin et al, J. Appl. Phys.. 30.  
1654 (1959).  

MAT/8:50/50f. 
	  

AGREGADOS EM RESINAS DO TIPO EPDXY (DGEBA)  

Jesá Euclidea de Oliveira  - Universidade  Federal de Alagoas  

57061 - Meceiõ - Al 	•  

Neste trabalho apresentemos um estudo cobre a Coodutividada tãroica de  

DGEBA endurecida coo Diamino Ethane - UxN(CHz),NHa, quando adicionamos è re-

sina um diluente inert.. A condutividada térmica dam amostras foi pedida pelo  

método do fluxo longitudinal e astacionirio de calor, no intervalo de tempe-

rature de 2 a 20K. Os resultados sio comparados com teorias qua levam  an  con  

sideraçio a formação de agregado..  
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MAT/9:10/ 50 f (ESMALTE DENTÁRIO COMO REFORÇO DE ALGUNS COMPÓSITOS. GILBERTO 

M.FERRAZ .).£.RODAS DURAN (Departamento de .Física da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto - USP) e DIONISIO VINHA (Faculdade de Odcn 

tologia de Ribeirio Preto - USP). 

Com o objetivo de melhorarwos algumas das' propriedades físicas de compó 

sitos que aio utilizados como material - reetaurativo dentário, adicionamos eg 

malte dentário e/ou quartzo branco (510 2 ) como reforço. Os resultados produza 

dos por estes reforços a nível molecular estão sendo analisados por difração 

de raios X, fluorescência da raios X e espectroscopie de reasonincia magnét, 

ca nuclear para entendermos quais ae alterações que ocorrorio nas condições 

de dureza, resistência é compressão e coeficiente de expansio térmite do coE 

póaito original. 

(CN Pq ) 

MAT/9:30/50f. JDIFRAÇAO DE RAIOS X DE SUPERFÍCIES DE ALGUNS MATERIAIS RESTAU 

RATIVOS COMPÓSITOS. GILBERTO M.FERRAZ J.E.RODAS DURAR (Departamento de Fíai 

co  da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirio Preto - USP) e DIO 

NISIO VINHA ( Faculdade de Odontologias de Ribeirio Preto - USP). 

Utilizando-se a técnica de difração de raios X, pretendemos observer os 

efeitos causados por uma broca diamantada em alta rotação, na superfície el ' 

terna de algumas resines reeteurativae compósitas, com e finalidade de verify 

carmos se esse efeito pode  mar  a causa do desgaste excessivo observado nas reg 

taurações dentárias durante os primeiros meses. 

(CN Pq) 

EFEITOS DE PÓS-IRRADIAÇÃO 0E Ar EH POL/MEROS D PLANTADOS CON Xe e Ce. 
Jorge Raschny, Livio Amaral a Mani Rehsr - Instituto de Física de UFRGS, Porto Alegre, RS. 

Através da técnica de espalhamento Rutherford (RES) estudamos os . efeitos de pás-irradia-
cio por íons de Ar sobre o processo de difusão do gas nobre Xe implantado no fotoresiate 
AZ1750J(PNNA). Para evidenciar ef itos 	 em 	 e químicas, implantamos 	mesmas doses energia íons 
de Xe e Ca. Para doses entre 5x10 1 $ é 10T5  ions/cm2  e energia de implantação de 80 keV nio 
ocorrem forte dependãocia.de efeito químico ou efeito de difusão por auto-irrediaçio. 

No escudo de pós-irradiado utilizemos ions'de Ar cam 760 key de energia. Nestas condi-
des, na região de interesse (alcance doe íons implantados de Xe ou Cs),  ocorrem apenas da-
nos de irrediaçio, pois os íons de A localizam-se a uma maior profundidade. Para doses de 
pós-irradiado entre 5x10i 7  atõ 2x105  Ar/m2  a rasio da quantidade de  Se  ou Cs no políme-
ro sem pós-irradiacio/pós-irradiado varia em 501 as, dose maxima. Paracaso do polímero 
implantado cm Cs verifica-se una saturação na difusão a partir de 10 1 ' Ar/cm2  o que nio 
ocorre para polímeros implantados com Xe. 

MAT/9:50/50 f. 
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MAT/10:30/5 4 E 
 I ESTUDO DO EFEITO DO TAMANHO DE GRÃO DE QUARTZO NATURAL BRASI-

LEIRO NA OBTENÇÃO DE VIDRO DE SILICA LIVRE DE BOLHAS, Adriana Franco Buono  
B raga, Luis Carlos Barbosa  (UNICAMP, Instituto de Frsice, Eletrônica Quãntice)  
e Cisar Augusta Por Deus Evora  (CPgD/TELEBR,S).  

Visando obter vidro de silica livre de bolhas stravës de um processo espe-
cial, foi estudado o efeito gerado pela granulometris e qualidade do Cristal  
de quartzo no produto fundido. Oa parãnetros caracterizados foram os seguin-
tea: formação de bolhas, concentraçno de OH -  e estado de  oxidação do material.  
Esses investigações foram feitas atrevia da microscopia âptice, espectrosco-
pia de infravermelho e espectroscopia de ultravioleta, respectivamente. Nas  
condições do processo de Eusao, verificou-se uma influencia do tamanho de  
grão na formação de bolhas. Obteve-se m 	1 livre de bolhas utilizando ma- 
tiria-prima de lascas de la. e 3a.. Oa resultados ap 	  baixe concea  
tração de 0H - , o produto obtido era parcialmente redusido, mostrando 	alta  
_ransparëocia no U.V. 0 fator preponderante do mitodo ë a sua rcpetibilidade e  
simplicidade de processamento. (Suporte financeiro: Telebris - CPqD).  

MAT/ 10 : 50/5a f. ICARACTERIZAÇA0 METALOGRAFICA DE AMOSTRAS DE Nb e Nb-Ti. Odila Florincio,  
j!edjo Toshio Yaeaeshi, Edson Hikero Aeeka Araemiro 8oarea da Silva Spprinho  (DPI-UEM) e  
Jose de Anchieta Rod iau. (DEMA-UFSCar).  

A ooilise metalogréfica possibilita examiner o metal sob o ponto de vista de sua  m^ 
croestrutura, relacionando-a tom as propriedades físicss, químicas e mecinicas. Eases examen  
aio feitos em secções do ma 1 após polimento e ataque químico coa reag dequados. A  
escolha do reagente revelação de espertos microestruturais diferentes, tais como: contorno  
de grãos, precipitados, homegeneidade, etc.  

Amo 	 policristalinas de Nb e de Nb-Ti, fornecidas pele PTI/Lorena, então acedo  
preparadas convenientemente'pars este tipo de análise. E peloa resultados ji obtidos as amo.  
traz de Nb, que estão altamente deformadas, revelam todos os aspectos característicos de dl  
formação plástica, ou seja, baodss de escorregamento, alta 'densidade  de discordinciee. etc.  

Seri construido um forno de resietincia para temperatura de  at  1200°C, coo cimara  
de quartzo, a vicuo para os tratamentos térmicos de recuperação e ree ligação. Alia dig  
so, este sistema sari empregado para a introdução de hidrogénio a nitrogénio nas amostras  
con o intuito de causar precipitações.  

Com as ano 	 de Nb e Nb-Ti recozidee e caracterizadas metelograficamente, pretefl  
de - se verificar o aspecto d 	 precipitados, hidrotos e nitratos, por microscopia óptica.  

Apoio: CNPq, CONCITEC-PR  

MAT/11:10/5 1 E 4  EFEITO DO HIDROGÊNIO INTERNO NA VIDA EM FADIGA DE UM AÇO INO-
X1DAVEL AUSTBNITICO TIPO AISI 304L. _Rur000to,N.K.  - Departamento da Frsice-
UFPR, Curitiba-Pr.  Sauer,A.C. o Miranda,P.E.V.  - COPPE-UFRJ, Rio de Janei  
ro-RJ.  

A crescente utilisação dos aços austearticos nas diversas instalações induz  
ttiais, onde existe a possibilidade de contaminação pelo hidrogenio(H), tem  
motivado o estudo do fenõmeno de fragilizeçao pelo H destes mate  ' .  
Os efeitos meeanico-metalúrgicos do H nos aços auatenrticos, inicialmente es  
tudad 	  da tëcnica de carregamento catódico à temperatura ambiente,  
condueipd° â uma hidrogenação superficial, 	gora sondo avaliados atre- 
via da hidrogenação a altas temperaturas, a qual resulta em uma hidrogenação  
volumétrica. Esta tienice ã realisada catodicamenta em banho de sal fundido  
(431 KHSO4 a. 571 NaHSO4) e uma temperature de 200 0C e a uma diferença de po  
teneial de -850 mV. Utiliza-se um eletrodo de referencie Ag/Ag' e um apodo  
de platina.  
Neste trabalho são apresentados alguns resultados do efeito do hidrogãnio in  
terno na vida  on  fadiga de um aço austenrtico tipo AIS1 304L, os quais sam  
comparados com o mesmo materiel sujeito ao mesmo carregamento, isto ã ,  fadi-
ga por flexão alternada, sem hidrogãnio. Verifica-se que a vida em fadiga do  
material é redusida devido a presença do hidroginio e que tanbem ocorre uma  
alteração na morfologia de fratura, do tipo dutil para o material não hidro-
genado para uma fratura do tipo fragil para o material hidrogenado volumëtri  
cemente.  
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MAT/11:50/5af.I CONTROLE DA PASSIVAÇAO POR HIDROGENIO 00 SILICIO POL1CRISTALI 

NO POR MEOIDAS DE RESISTIVIDADE. Jorge Teodosio da Silva e Ottilia Rallon 
Instituto de Física - Universidade Federal Fluminense 

A hidrogenaçêo aumenta sensivelmente a eficiência de conversóo de célu-
las solares de silício policristalino. Observa-se aumento de fotocorrente 
Ice e da fotovoltagem Voc. A permanência da passiveçêa, embora na° total, pa 
rece satisfatória. A hidrogenaç8o parece também favorecer a qualidade dos 
contatos metélicos nas células. Verificou-se ainda, que a hidrogenaçêo pro 
duz aumento de condutividede. Por isso adotemos medidas de reslstividade co 
mo controle da eficiência de hidrogenaç8o obtida em amostras de silicio po= 
licristalino xackers por via catódica. 

ESTUDOS SOBRE PROPRIEDADES DIELETRICAS EM CERÂMICAS A BASE DE 
TITANATO DE CHUMS° (PbTiO s ) E TITANATO-ZIRCONATO DE CHUMBO Pb(Zr,Ti)0, - 

D.Garcia` M.V.Gelfuso e J.A.Eires **  ('IFQSC-USP, " DF/UFSCar) 
• 

Cerãmicas ferroolótricas apresentam propriedades dielétricas altamente de 
pendentes de sua preparação e composição. 
Neste trabalho estão sendo estudadas amostras de titanato de chumbo, dopadas 
com elementos bi-, tri- e pentavalentes, o de titanato-zirconato de chumbo, 
preparadas com diferentes tempos de sintorização. 
Propomo-nos a partir de uma análise da depondéncia, com a temperatura, 	da 
constante dielétrica, fator de dissipação dielétrica e resistividado elétrica 
dc determinar os diferentes mecanismos que contribuem para oases grandezas. 

MAT/8:1 0/64f. 

MAT/11:30/5sfi METALOGRAFIA, MICRODUREZA E CORROSAO DE ACO 1020 NITRETADO 

C. Alves Jr.; A.R.D. Guerra 	 W.C.(*) ; 	Costa ()  e C.A dos Santas 
Dopto. de Física Teórica e Experimental - UFRM 

Em trabalho anterior (1)  apresentamos projeto, construção e resultados.preli-
minares obtidos com uma camara de nitretação fónica desenvolvida no DFTE-
UFRN. Nesta comunicação apresentamos um,estudo sisteaãtico realizado coo a-
mostras de aço carbono 1020 (estoque comercial). A sistematização foi plane-
jada tendo como parimetros.de_controle: Pressão total na c amara (1 - 20 Torr); 
temperatura da•amostra (400 - 700 °C); tensão entra eletrodos (300 - 950 V) e 
tempo de tratamento (1-20h). Analise metalografica foi utiiizada para avaliar 
a eficiéncia metalurglen do processo, na medida an que o adequado ataque qui 
mico proporciona a visualização da camada de nitratos e carbonitretos preci- 
pitados na superfície do aio. Ensaios de microdurcza o corrosão demonstram 
a eficiéncia mecenica da casara de nitretação aqui implementada (Fipec, Firep, 
CNPq). 

( ) Bolsistas de I.C. do CNPq 

{1} C. Alves Jr.; T.L. Fénsoca; A.R.D. Guerra; C.A. dos Santos 
)(1 Encontro Nacional de Física da Matéria Condensada, 1988 (pig. 108). 
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MAT/B:30/6 6 f. f CHAVEAMENTO DE OIPOLOS NOS POLTMEROS PVDF E P(VDF-TrFE) 
Neen Allv^eaa - Instituto dc Planejamento e Estudes Ambientais, UNESP. Presidente Prudente,SP. 

oaAlbe3 ë 	rto Ciaccoetti - Instituto de Ftaice e Química se São  Carlos, USP, S. Carloe ,  SP. 

E analisado o chaveamento de dipolos nos polímeros ferroelétri-

coa poli(fluoreto  de vinilideno) e no seu copolínero poli(vinilideno -trifluoretileno). A 

Técnica experimental consiste em aplicar uma tensão tipo degrau na amostra e medir a corren 

te em função do tempo. Mostra-se quo o tempo de chaveamento i dependente do campo elétrico 

aplicado. 

MAT/8:50/6Df.! ESTUDO POR ESPECTROSCOPIA DE IMPEDANCIA DA TURNALINA - Jesue de Oliveira,  

Armando L. de Oliveira c Dilate de O. Damascene (Depto. de Física - UFMC) 

A turmalina a un silicate de ferieula qufnlca NaMg 3A1 6(OH) 4 (E0 3)510 I8  que apresenta proprieda 

des interessantes tais como: piroeletricidade e pietoeletricidade. 

Realizam a medidas de eepectroecopia de impedincie, em função de t emperatura, na reglio dc 

frequenclaa de 10-2  herte até 10 3  Rhertz 

MAT/9:10/66í.1 EVOLUÇÃO TERMICA E TEMPORAL DA RESINA M-CRESOL ESTUDADA POR ESPECTROSCOPIA 

DE 1MPEDKNCIA - Claueymara Lara Martine. Pernando•Cnratea. Armando Lopes de Oliveira e Olfsle 

de Oliveira Damasceno - UFMG 

A resina de M-cresol foi submetida a tratamento térmico, numa  faixa de 80-157°C. Nessa faixe 

de temperatura ocorrem degradacéea termo-oxidacivas com possível quebra de cadeias e formaçãc 

de radicai.. Em um estudo de evoluceo da condutividade com o tempo, a diferentes temperaturas 

fixes, percebe-se uma tendãncia i estabilização. Verifica-se um modesto aumento da condutivi 

dada com o aumento da temperature. Adicionou-se um sal orgãnieo (ITBA) e acompanhou-se a evo 

lução do afetema cam o aumento do temperatura. Novamente um :modesto aumento de condutividade 

foi verificado. Efetuou-se um tratamento inverso (resfriamento) e não se verificou efeito de 

hinterase. 

,/ 



MAT/9:30 /6 0 f. IMétodo de Pulso de Pressão: uma nova forma de medida de distribuiçeo de reli 
gas em diclótricss. 

Carlos Mauricio Lepieoski-CEPEL-Eletrobras-R.J „ Maria Zanin-DEMa-UFSCar-São Carlos-SP, José 
Alberto Giacometti-1FQSC-USP-Sio Carloe-SP 

Quando um material dielétrico é submetido a um campo elétrico, triz processos podem per 
desencadeados: orientação dipolar, migração fónica, injeção de cargos pelos eletrodos e acúmulo 
de cargas nas interfaces. Portanto, o conhecimento dai d' "buiçóes de cargas ou do campo elg 
trico no volume é fundamental para a compreensão desses fenómenoa. Assim, muitas técnicas ezpg 
rimentais foram desenvolvidas, mas em geral elas sio aplicáveis para alguns  is em situa 
ções experimerfdis restritas ou ainda são técnicas destrutivas ou não fornecem resultados preciy 

 soa ou confiáveis. Recentemente foi desenvolvido em método extremamente poderoso (geralmente 
aplicável em todos os materiais) que usa a propagação de em pulso de pressão que viaja através 
da amostra. A perturbação causada pelo pulso induz uma variação de cargas induzidas nos eletro 
dos o que permite a determinação da distribuição de cargas ou do campo elétrico. Este trabalho 
descreve a teoria do método, a montagem e os detalhes tecoicoa envolvidos nos experimentos. Dia 
cute - se ainda, a aplicação do método em mat  dielétricoa utilizados em isolação elétrica. 

MAT/9:50/6 0 C I RESISTIVIDADE NO EIXO-C DO COMPOSTO ACEITADOR 

GRAFITE - ZnC1 2  

M.P. da Silva * ,  A.A. Sernussi + , C. Santos +  e G.M. Gualberto+ 

 Foi medida a resistividade elétrica no eixo-C de 4.2 a 300 K, do composto de 

grafite intercalado do tipo accitador ZnC1 2 , estágio nm4. Os valores obtidos 

confirmam a tendéncia que possuem os compostos aceitadoree de possuirem suas 

resistividades maiores do que a do HOPG. Observa-se também uma mudança de um 

comportamento ativado para metálico em torno de 97K, além de uma possivel 

transição do tipo o rdem-desordem próximo a 187K. 0 modelo teórico sugerido 
por Sugihava mostra que para o grafite-ZnC1 2  ne4, a condução dos portadores. 

se  dá através de processos do tipo 'hopping' ativados por fonons e por impu-

razas com a predominãncia, neste caso particular, do termo devido ás impure-

zas, em todo o espectro de temperatura medido. 

* DFTE/UFRN 

+ DFESCM/UNICAMP 

MAT/10:70/6 4 f.! A REDUÇAO DA ILMENITA POR H2. Andrea Pacsano Júnior,  Marlete  Zamprõnio, 
César Cansem Colucci, Depto. de Fisica, Universidade Estadual de Moringa (UF-M) e Moacir In-
dto da Costa Jr., Instituto dc Flaica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

0 presente trabalho tem por objetivo estudar a redução por H2 da ilmenita (FeTiO3) sepa-
rada magneticamente a partir do minério natural. Amostras são processadas sistematicamente va 
riando-se e granulação, a temperatura e o tempo dc redução. A pressão de hidrogénio e mantida 
constante (1 atm). A caracterização do produto resultante está sendo feita por difratometria 
dc raios-X e espectrascopia Mklssbauer. Os primeiros resultados indicam uma conversão do ferro 
em ferro metálico (0-Fe) e do titãnio em rutilo (Ti02) em proporções quo dependem das condi-
ções de processamento. 
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MAT/10:50/6  1  .1 ESTUDO DA 1LIGRAÇXO IONICA EH VIDRO ATRAVES DA MEDIDA DE DISTRIBUIÇÕES DE  
CARGA ESPACIAL UTILIZANDO 0 METODO DO PULSO DE PRESSAO  
Carlos Mauricio Lepienski (CEPEL), Jas; Alberto Giacometti (IFQSC-USP), Carlos Alberto Achetc  
(CÃPPE-UFRJ)  

A migração iónica, que ocorre devido ao carãter fónico da condutividade elêtrica do vidro, ë  
um doa mecanismos proposto como origem das falhas de isoladores de suspensão do vidro em li-
nhas de transmissão de energia em alta tensão de corrente continua(ATCC).  

A aplicação de ATCC ao vidro por longos periodos gera regiões de carga espacial no seu inte-
rior, devido a migração dos íons alcalinos o, se o tempo de aplicação for suficientemente  
longo, pode causar a ruptura diclgtrica.  
De objetivos dente trabalho são: medir as distribuições de carga espacial formadas com 	a  
aplicação de ATCC ao vidro; determinar as variações deseae distribuições con a tensão aplica  
da, a temperatura, o material dos eletrodos e a composição do vidro; e tentar correlacionã-
las com a diminuição da tensão de ruecura diclgtrica do vidro sob ATCC.  
Aa distribuições de carga especial ano determinadas atravës do método do pulso de pressão  
em implentaçeo no CEPEL, USP-IFQSC e COPPE-UFRJ.  
Este mctodo consiste na passagem de um pulso de pressão(ns) pole amostra montada entre dois  
eletrodo. paralelos. A diatribuiçõo espacial de carga no interior da amostra e determinada a  
partir do formata e intensidade do pulso e do sinal elétrico obtidos entre os dois eletrodoa  
durante a passagem do pulso. O pulso do p  pode ser criado por pulsos de radiação laser  
de curta duração(ns) e alta energia (107  KW)  ou por cristais piezoelgtricos.  

MAT/11;10/6 0 f  
	  Ferroeletricidade em poli(fluoreto de vinilidcno)(PVDF): João Sinézio de  

Carvalho Campos e José Alberto Glacomettia  ; Dcpto.Fieica, UNESP, Rio Claro e (r) IFQSC - 

USP - São Carlos , São Paulo.  

A polarização ferroelëtrica em PVDF é estudada utilizando-se da técnica de descarga corona  

com corrente constante (1). , nas condições de temperatura e pressão ambientes. São apresen-

tado, resultados experimentais e modelos teõricoe para o entendimento dos mecanismos rela-

cionado, aos, processos de transporte e polarização ferroe);trica deste material. Estes mo-

dëlos baseiam-se na teoria feoomeaolõgica do transporte .  de carga, envolvendo simultêneamen  

te a densidade de carga livre (r) e a polarização (P • D - EE). A partir da medida do  

potential de superfície (Vs) do PVDF, no sistema corona, e das equações da corrente total,  

de Poisson e da continuidade obtëm-se a polarização ferroelëtrica do material.  

	

Jo - 	• e 	• 	(corrente total)  

	

E^6 	0 at  , 	(Poisson)  

(continuidade)  

• ^^ x 
(1)Sinc-zio,J.C.C. e Giacometti,J.A.:Novo Triodo de Corona,RI ENFMC,INS.,215, 1988.  

MAT/11:3D/ósf .l ANISOTROPTA EM QUARTZOS.  

A.C.Bento, A.M.Mansanaros, H.Vargas  (U:IICAMP/IFGW).  

L.C.M.Miranda  (LAS/INPE).  

Medidas por eapectroscopia Fotoacíiatica, da anisotropia em  

materiais transparentes, são executadas.  

O método dos "Dois-Feixes" c aplicado para a obtenção da di  

fusividade térmica em amostras anisotrõpicas. Os resultados obtidos com Cris  

tais de quartzo e ametista são comparados coca valores existentes na literatu  

ra.  

1'4 Si 



MAT/11:50/6sfi ESTUDO POR ESPECPROSCOPIA FOTOACOSTICA DA RETICULAÇAO DO  

POLIETILENO DE BAIXA DENSIDADE. N.Cella, H.Vargas  (UNICAMP/IFGW), E.Galembeck,  

F.Galembeck,  (IO/UNICAMP), e L.C.M.Miranda  (INPS).  

A reticulação induzida por imersão de filmes de polietileno de  

balsa  densidade numa solução de peróxido de dicumila, foi monitorada através  

de medidas da difusividade térmica, usando-se a técnica fotoacéetica. Os re-

sultados são  interpretados em termos das propriedades dos sólidos, líquidos e  

polímeros.  

MAT  1/16:30/40f.  

TRECHO DO DIAGRAMA DE EQUILIBRIO DA LIGA Cu-A1-Ag  
A.T.Adorno, M. Cilense  e W. Garlipp  
(Instituto de Química de Araraquara-UNESP)  

As fases existentes na liga Cu-Al-Ag, na região rica em cobre e as  
relações entro elas foram  estudadas  em funcio da temperatura, utilizando-se  
amostras com .omposicões até 18,8% Al e 30,0% Ag.  

Foram determinadas seções isotérmicas para as amostras a vãrias . tem  
peraturas, através de anãlise por difragão de raios-X, anãlise térmica difea n̂  
ciai, .etalografia e microssonda de oletrons, o quo permitiu que se obtivesse  

um esquema do comportamento das fases presentes com a temperature.  
A extensão dos campos de fase presentes parece ser alterada com o  

aumento da temperatura e com o aparecimento das fases 01 (Cu al) e B2(Ag3Al). 
A fase B1_ parece ter o seu intervalo de estabilidade ligeiramenteamm 

pliado, em comparação com aquele indicado no diagrama binirio Cu-Al.  

MAT 2/16:30/4cf.  ! DnnF1$lnsu(o DE  comsrmms TORMICAS DE AMOSTRAS FINAS VPiL3zAmoo o tYtimo  

pOT0HCIJSTICD. Sérgio Luiz Rocha. Carlos Alberto Pele  e Cswalde Baffa filho  (Faculdade de Filo  

cofia, Ciências e Letras de Riteirio Preto-USP).  

Quando ume luz pulsada incido cm  um  elido dentro do uma célula fechada parte desta luz 
 é absorvida polo  material e se transforme em calor. 0 santo de teeçeratura•(devido a sair  

gia absorvida) provoca ume expansio no gás adjacente à amostra originando ume onda de pressão  
que poda ser captada por um microfone. O sinal observado dep ende des características da amos  
tre, perticulamante da difusividade térmica quo está relacionada ao teapo de propagaçeo de  
um  pulso de calar através do materiel.'A de transporte de calor em um seio hmngineo  

(unidimensional) é dado poi: dT/dt ■ e d2T/dx , ando T e e temperatura rum ponto x qualquer.  
A difusividade térmica (a) está relacionada cum a densidade (p) o calor especifico :(c) e a  
co dutividade (K) sola equação (2) a • K/oc. O objetivo deste trabalho consiste em determiner  
a solução de egwçao (1) para um sietesa (ar, suporto, amostra, ar) ame o calor é absorvido  
na  superfície frontal de amostra e detectado na parte posterior utilizando -se uma célula f2  
tosmistica. Os resultados prevêem uma depez+dencia cm amplitude e fase do sinal em relação a  
frequência da fonte de excitação que nos permite determinar (e) e (K). Aplicando 'e equação  
(2.) com conhecimento prévio de densidade (o) (facilmente determinada) podes também determ,i•  
mar (c).  
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MAT 3/16:30/4aí..í ATRITO INTERNO EM LIGAS DE Fe-N. Daniel Pace Barbosa. yüter Josp 	Batte 
Filho. Joei de Anchiete Rodrigues (DEMa-UFSCar), Adila Florênciq;(DFI-UEM), Carlos Roberto  
Qrandiní  (UNESP/IFQSC-USP)  Rirophi Telina e José Alberto Rodrigues Jordio 	(DF-UFSCar). 

Medidaa de atrito interno e de frequincia estão sendo realizadas em amo 	 de fei 
ro eletrolitico em funçëo de temperature. Estes dados são obtidos mum péndulo de torção ia 
vertido, tipo kg,  com frequëncia de oscilação de ordem de  Hz  e temperatura de 100 E a 400 E. 

Aa amostras de ferro sio utilizadas nas condições deformadas a frio, recozidas e oi 
trogenedas. 0 recozimento é realizado num forno de ultra-alto-vécuo á pressio de 10 -8  torr, 
durante 2 horas e lloo E. O tratamento de nitrogenaçëo é efetuado'aob 'diferentes condições 
de p 	- parcial de N, e de temperatura. 

Tais resultadds fornecem informações cobra o mecanismo de relaxação mecânica, no 
ejetem.. Fe-N, além de indicar a dependéncia do A.L. com o teor de N em soluçio sólida no fel 
ro. 

Apoia: CNPq, FINEP, CAPES 

MAT 4/16:30/40f.1 VARIAÇÕES DE VOLUME JUNTO A SUPERFICIE DE SI MONOCR1STALINO 
SUBMETIDO A IMPLANTAÇÃO IONICA.* V.R.Dumke, F.C.Serbena e L. 
F. Ciles, Departamento de Física - Universidade Federal do 

Paraná 

	

A implantação iõnice de 0; cm altas doses vem sendo empregada 	na 

obtenção de camadas de Si0 2  logo abaixo da superfície do substrato do Si, 

mediante tratamento tërmico ã alta temperature. Também são produsidos datei 

tos estruturais e seus complexos na rede do subtrato, ocasionado cap  

de  volume. 

São empregadas técnicas da ataque químico, microscopia ótica e de 

interferëncia e SEM. 0 ataque químico nos revela e distribuição des tensões 

residuais, alterações eatequiomitricaa e outras características da perfil 

de implantação. 0 tratamento tërmico produz recriatalizações, diminuindo a 

variação de volume e permitindo avaliar as energias de ativação envolvidas. 

Agradecimentos ao IF da UPRCS 

* Apoio Financeiro: FINEP 

MAT 5/16:30/4ef. PROPRIEDADES MECÂNICAS DE MONOCRISTAIS DE LiP IMPLANTADOS COM 

le E IRRADIADOS CON R-E E RAIOS-GAMA. Carlos E. Foereter e Vi  

cante R. Dumka, Departamento de Física-Universidade Federal 

do Paraná. 

Dando continuidade ao estudo sobre propriedades mecãnicas de mono-

cristais de LiF implantados com NZ e irradiados com R-E e Raios-Cena, 

proposta a utilização do fator )` elh. pare caracterizar o comportamento pies 

tico desta ■ amostras. A medida de 11 representa o alcance do padrão de distri 

buição de discordãncies e d ë a diagonal de impressão obtida a partir - da 

ponta piramidal de Vickers Também ego apresentados resultado. quantitati -

voa . deste fator para comparações com as ticnicas de d ickars modifica 

da, ataque químico e fotoelastícidade. 

Agradecimento ao IF da UPRCS 

Apoio Financeiro! FINEP, CAPES 



hWT 6/16:30/4af. I  
NITRETFlCL70 IONICq EM RCM PO CARBONO  

" s F gn `` ansj  V. ppr3gga G j*  R de ^ u3è S J . LL . R M z8ii abõrã i rii ^e—Raiãrsass - 0^5C-- ^Lorianõ po T is '- '^C  

Amostras de aço 1020 polidas ao grau do polimento Alice sio nitretadas  

em um plasma de baixa pressio (4 mbar) com controla rigoroso d ■ temperatura  

(tanto do plasma quanto da amostra) bem como do fluxo da misture gasosa. E  

feits • •ot)mizaçao dos diferentes parametros que influem na formação e  

qualidade metalárgice. dos nitratos de ferro depositados como: pressia,  

fluxo, temperatura, tempo, proporçio da mistura N2/N2, etc...  

Estuda-se ainda a consequenc(a de diferentes taxas de resfriamento em  

diferentes' atmosferas. 0 resfriamento rapido em atmosfera de oxigenio faz  

crescer em 20% a dureza superficial das amostras. Estamos analizando  e 

influencia de um tratamento previu de depassivaçio das superficles. Serio  

apresentados resultados de metalografia, micro-dureza e de difraçio de  

raios X.  

FINEP, EMBRPCO  

MAT  7/16:30/40f.0 
 ESTABILIDADE TÉRMICA DO POLIMERO POTORESISTE IMPLANTADO COM  

Au e Bi.  
Renato B.' Guia 	 - Instituto de Física, Uni 	dads Federal Fluminense  
Lívi a  Amaral e Moni Behar  - Instituto de Fieicd - Universidade Federal do  
Rio  Cria e do Sul. Porco Alegre, ES  

Utilizando a técnica do RBS, estudamos as modificações na estabilidade  
térmica doe polímeros foresite AZI350J induzidas pelo processo de implanta-
tio. Em trabalhos recentes constatamos que a estabilidade tcrmica do polime  
ro foto reeis te,  pode ser aumentada so os submetermos a implantações iõnicaa  
reads. Este resultado foi justificado com isms coneequáncia direta dos danos  
provocados na regiáo superficial do filmo durante o protease de implantação  
No entanto, as implantaçõea, em condições somelhantea, de Au e Bi no fotore  
siste AZ1350J demonetraroo que slim dos danos da radiação, efeitos quinicos  
e e dose de implantaçéo são fatorom pare que se observem o aumento na esta-
bilidade térmica dos polímeros implantados.  

MAT 8/16:30/4 6f.  TENSXO OE RETORNO EM  MATERIAIS DIELITRICOS  

Paulo Cesar N. Scarpa e Rene.  Robert(Oepartamento de Fioica da UFPR-Universi  
dade Federal do Parané e LAC-Laboratório Central de Eletrotécnica e Eletrë- 

nica, convénio COPEL-Companhia Paranaense de Energia e UFPR).  

Foi estudada a teoria da resposta dielétrica do Groas 1,2,3,  vista tanto pe  
la abordagem da teoria de circuito como da teoria de campo. O assunto é via  

to dentro da teoria geral da relaxação dielétrica, particularmente o feneme  
no de formação da tensão de retorno em materiais dielétricos sólidos. E anã  
limada a possibilidade de utilização de medidas de tensão de retorno como  
método de diagnóstico do estado de degradação de dielétricos usados em capa  
citores, cabos isolados e barras de geradores. São apresentados resultados  
de ensaios de determinação de curvas de tensão de retorno e medidas de per-
das em diversos materiais dielétricos.  

1. Gross, B., Phy. Rev. 57, 57-60, 1940  

2. Gross, B., Phy, Rev. 62, 383-7, 1942  

3. Gross, IEEE Trans. on Elect. Insul., EI-21 (3), 249 -69, 1986  
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MAT  9/16:30/40f. 
MODELO MICROSCOPICO PARA 0 CALCULO DO MODULO DE ELAST3CIDADE 

DE MATERIAIS CARBONOSOS NAO ORAFITIZAVEIS E PRE-GRAFITICOS 

Franciaco C. Emmerich  (Departamento de Física e Ouimica / UFES) e 

Carlos A. Luengo  (Instituto de Fieica 'Gleb Wataghin' / UNICAMP) 

Apresenta-ae uma expreaaao para calcular o modulo de elasticidade 

de materiaie carbonosos nao grafitizaveis e pre-grafiticoa em funfao da 

temperatura de tratamento termico (TTT). E utilizado' um modelo 

microscopico envolvendo os parametros da estrutura granular do 

material, onde as ligaçoes-cruzadas entre microcristalites desempenham 

um papal fundamental. A expresoao deeenvolvida quando aplicada e estes 

materiais explica eetisfetoriamente o comportamento experimental do 

modulo com a TTT numa ampla faixa de temperaturas (dead. 400 ate cerca 

de 2000'C). incluindo o maximo que sempre se verifica em torno da TTT 

de .1000•C. 

MAT10/16:30/4°f. 

REATIVIDADE DO Pb0 NA PREPARAÇA0 DE  PbaiguaAva)Ila  MONOFASICO 

Guillermo Ouaman-Martel e Michel A. Aegerter. 1rnt. de Fis. e Quim. de São Carlos-

USP 

A cerâmica Pb(MgvsNbanlOa (PMM é um  material  on  pumas propriedades 

dielitrioas ( C- 6000 ) em temperatu'e smblenta. A depend@noia da cantante 

dielétrlca em Fur911c da teaaieratura i associada a tine dlstribuipán estatiatica dos 

pontos de Goto doe luta Mg e 1 ib .  Estas características e as relativamente baixas 

terce`ato-as de ■ interizapio tornam este material potencialmente atrativo para • 

confecção de capacitors'  de multicamandae com alto  valor  de capacitincla por 

unidade de volume. A rreoarap3o desta ceramic ■ apresenta cartas diFiculdades. 

Depa+dendo do mi•.odo de or.oaraçio, do tipo e granulonetrie das meteria '  prima., 

surge uma segi.rela fase parasita eativel (P3I4 1) sua mra)udlca as  propriedade, 

dtelétricas. Neste trabalho Foi estudada a reatividade do POO na forsaçâo de una 

cerantioa  P744  motofásica através de técnic, de dlfracão de raio X, DIA e TO. 

Pesautsa financiada pelo CPP0 e F1NEP. 

MAT11J16:3Q/4sf. I 	CAMADAS DE ALTO (NDICE DE REFRAÇAO PELO MÉTODO DIP-COATING 

Y.CNARBQUILLOT fi.A.AEGETEi( . E.R.LA SERRA 	L.N.P. DE GODOY. (INSTITUTO DE PISICA E QUI 

MICA DE SAD CARLOS) 

0 método dip-coating foi usado para a obtençio de filmas finos em aplicações ópticas. 

A procure de filma. filma transparentes na faixa visivel e de alto iodice de refração condu-

ziu a estudar filmes do TiO 2  dopados com óxidos de meteu pesados (Pb . Si). 0 método que a-

presentaremos pare o preparo de eoluçóee e base de TiO 2  permita através da complexaçio do el-

cóxido de titani c.  obter uma solução estével. Os espectros de tranemissio mostram a importáo- 

cis da difueio doa alcalinos da lamina no filma e sua incidcncie cobre o índice de refração. 

Aplicagões dessas filmes jé foram  desenvolvidas  e nivel de laboratório (divisor de feixe,gui-

a de ondas) ; sistemas coo aatlticamadas deveriam ampliar o campo d pliceçóes. 



CARACTERIZAÇÃO DE AEROGEI5 DE SILICA DURANTE A DEHSIFICAÇEO  
Adioltntonio de  silva  e Michel Andrá Aexerter.  Instituto de Física e Química de São Carlos.  
tini 	'dada de Sio Paulo, Caixa Postal  369, 13.560 Sio Carlos - SP.  

Os aerogéis de silica forem obtidos a partir de eoluçíiea de tetrametoxylaee (TMOS) - Ague 	-  
Metanol em meio neutro e temperatura ambiente. obtendo'essim em me primeira fase um gel  tími-
do. o qual foi seno através do protease de secagem hipercrítice. As estruturas e as prapriedg  
des físicas deitei aerogáie atá a obtençio do silica amorfa por deneificação, forem caracter]  
sedas por tátoicaa de difraçio de raio -x, espalhamento de raio-x a baixo ingulo (SAES),tácoi-
cas dielátrica,, porosimentria, BET e picnometria e He  . H8  .  

MAT 3/16:30/50f.  

MAT 1/16:30/5ãf .I  PREPARAÇÃO E:CARACTERIZAÇAO DE PO DE ALUMINA PELO MÉTODO SOL -GEL  
Dorotéia  de Fátima sozano TUichnl André Aexerter  - IFQSCIUSP  

revido is propriedades catalisadoras, abrasives e adsorventes da  Alumina, hn m istaraso r,ramftw  na obtençao do jó  

aritmto oonodiaperso da alta purtva desse sntt:rial. O Flztode Sol -Gel passibilita a obtençëo de pertiailas can usa  

diattibuiçin de tomato, poqumte e baixas  te;terantras do process/manta. 0 prooedirento ertvolte a preparaçdg do tom  

solução de almixido de alutrirtio (Al(OC41 9 )3) dissolvido m diethil-ethsr (Et20).Apás a adição do ácido manco  spume  

txm produto resultante tm amtato bé.sieo do altminío (AI(01)(0 1c)2 ) insolúvel m Et20. Apia Lava e swarm o pre-  

cipitado á tratado térmiraecnre a 300'C dardo origin m Al203  mtrfo. Po.steriorcmta o pó aofrerá várias tratmmtas  

térmicos para abtsnçio das diasrae, farm,  da Al)t3  cristalina. A t:srectoriraçim das  ametras são feitas pelas segoirr  

ta 14enirrs:  ]GSa. DTA. BET (ARFA SUPERFICIAL), MIL%'17iAFIAS E]ED7ailfA.  

Trabalho realizedo coa o apoio finaoceiro da FAPESP.  

PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE MULITA (3Al 203-25i02 ) OBTIDA PELO  

MÉTODO SOL-GEL - DQrotáia de Fátima Boeanq g Michel A. Aexerter - Ins-

tuito de Física e Química de S. Carlos/U5P  

A Mulita e uma cerãmica tecoologicameote atrativa devido à sua excelente estabilidade  
accitpica a alta tas xtratura. alta resistincia a toques térmam e baias ataque quíapcQ. Para t30 te nologi-

co  á desejável obter-se tas eaterial m ,1itico cm 101 hmsomeidsde a nieel a,lear1er e beiras tceperatura,  

de prtresaemtto. 0 paoaaso Sol-Gel pe feita e realiração destas cordiçiìcs. 0 proadisunto e,colhido anolve  

e preparação de  um  sol de almixrdo de alumio (Al(CC 4H9)3) e de si1kxo.(9d(rC,A) 4) m cote  alcpl3ao 

(iinçeapoad) mirro e ácido. Quando Jttido ax actaafers satins& de iarptvpmxl e rcddado relativa  soas 

troll&  o sol tretafome-ee oits gel trenspererte m cerca de 48 horas. Apn'a srrages  lema a 60°C, a ainte-

rise* ã ca fita cristalina á obtida por tratm,tta tá®ra m ar a tomperab1rr tão bairas gtaoto  

lOCOPC . A caaaeterizaçao da culita sol-gol por tácticas de DTA, TG, /MD e KLCROSCOPIA EEBRONICA,  

PIQïf€DtlA, BET sari aprtesottade.  

TYabslho rmlirado  can apoio financeiro da FAPESP, FL'.ëP, CNPq e SCT1SP1  

MAT 2/16:30/51f1  

^S^ 



PAT 4/16:30/5aC.l P,{EPARAÇÁO DE PÓ5 DE BaTIO3 PELO  PROCESS() SOL-GEL 

heicv Della Sentina lohrAlem e Mirhel Andre Aer.erter, Insttituto de Pfnice e 
Química de São Carlos - USP 

Pda de 3aTiO3 foram obtidos a pnrtir de alcdxidon de titio e acetato 	de 
bário diluidoe em eolu;ãee alcodlicao. Este trabalho deacrove o proceoao de 
preparação deateo pda, a evolução teraica seguida ror medidaa do D.T.A., a 
evolução estrutural determinada por técnica de difraçao de raio-x e suas 
propriedades dielétrieae. 

MAT 5/16:30/52 f. 
PROPRIEDADES MECANICAS E ACOSTICAS DE AEROGÉIS E XEROCÉIS DE SILICA 

Eduardo Coll. Ruvolo Juniór. Humberto Luiz Rellinatti. Michel Andri Ae&grter.  Instituto de Fiai 
ca o Química de Sio Carloa/USP, Alai  Antonio Eire',  Universidade Federal de Sio Carlos,Depto . 
Física. 

Aerogois de ■ iilica nio somente sio matériaie superiaolantes ma' também apresentam incomuns pro-
priedade. mecânica, e acústicas. Aerogóis com densidades entre 70 o 300 g/1 apresentam velocida 
dea do soa longitudinais cl que variam entre 100 m/a e 300 m/s Comparativamente som sílica ví 
tree, aerogois apresentam módulo de Young muito pequenos da ordem de 10 6  a 107  H /mx . Uma ioveá 
tigeçio das proprisdados eléstices e aoelisticas utilizando um aiatema de ultra.om é realizada 
em aerogeis e xerogii. de Dili .. .. xerogéis foram preparados com a introducio do microesforas da 
Si02 no sol inicial ( d +O.IS Um ). Propriedades mecinicas e acústicas aio analisadas como ima 
especial estrutura do esqueleto, o qual consista de partículas de Si02 interconoctadaa por pes-
coço.. 

lS\T 6/16:30/Saf. 
GUIAS (E ONDAS DIELEfRIQG PELO  MEPOR3 SOL-GEL ; L.H.P, defodgy  y.Charboui-t 

1112t.M.A. Aergçter.E.R.LaSerrn; IR C -LISP 

(rias de onda dieletricos foram fabricados a partir da deposiçüo de filmes finos de 

Pb0-TiO2  em substratos de vidro.usando e técnica de dip-coating.Apresentamos os  resul-

tados obtidos para guias de 0.56 ate 0.82 microns de espessura e índice de refração 

n-2. 15 

15 



MAT 7/16:30/5ef.1  PREPARACXO DE P6 ULTRA FINO DE S102 USANDO 0 PROCESSO SOL GEL. WILSON LUIZ 

PRETTI (UNESP - Presidente Prudente e IFQSC-USP) e MICHEL ANDR6 AEGERTER - IFQSC-USP). 

Pé de Silica Ultrafinn de forma esférica (Diimetro < 0,5 um) e quase nonodisperso pode 
ser obtido a temperatura ambiente a partir da preparação de sol misturando Metanol - Propanol, 
Agua e Tetrametoxisilano (TMOS) em proporção determinada em maio básico. Fizemos um estudo 
sistemitieo variando as concentraç es de H20 e RR4OH (PH).a fim de obter as suas influencias 
sobre o tamanho e a distribuição de tamanho des partículas. As medidas granulométrices foram 
realizadas usando técnicas de mlcroscopie e1etrõnica de transmissão (TEM) a de varredura (SEM) 
com estatiatica de aproximadamente 200 partículas. Medidas de espalhamento de raios-X a peque-
nos ãagulos (SASS) e espalhamento de lux estético e dinãmico estão em andamento a fim de estu-
dar a estrutura superficial e interne destas partículas. 

Pesquisa realizada com apoio financeiro da SCT(SP), MC/, F1NEP, CNPq e PAPESP. 

MAT 8/16:30/5eí. 1 ESTUDO MAGNETO -ÓTICO DE IMPUREZAS  MAGNÉTICAS EM VIDROS DE FI.UORETO 
Celso Xavjer Cardoso e Michel André Aexerter  Instituto de Fiaica e Química de Sio Carlos, 
Universidade de São Paulo, Caixa Postal 369 , 13560 São Carlos, SP. 	 - 

Apresentaremos um estudo das propriedade* óticas; absorção, lumineacincie e EPA de um vidro 
de fluoreto, com base de ZrF4  a dopado tom Cr' 3 , de seguinte composição 541 ZrF4 , 351 SsF 2 , 

71 LaF3  , 21 AIF 3  a 21 CrF3  , fabricados na França. Vidros de fluoreto foram recentemente 

descobertos. Eles tem interesaaatre propriedades óticas particularmente na região do infra-
vermelho onda alas mostram uma faixa de tranaparãncia até cerca de 8 Ias. 

MAT  9/16:30/Sef.I VIDROS DE FLUORETOS-Angela Antonia Sanches Tardivo Delben,  Michel André  
Aa&erter-IFQSC-USP, *UM.  
Os vidros de fluoretos riem despertado grande interessa, devido so  seu  potencial de aplica-
ções. Possuem uma elevada traneperãncia óptica, que se estenda desde o ultravioleta próximo 
(s•230 nm) até ao infravermelho médio (.r  B000nm), tornando-os bons candidatos para fibres 
ópticas. componentes de LASER, etc. Vidros da composição ZBLAN ( de fluoretos de Zircõnio , 
Bário. Lantãnio, Alumioio, Sódio) foram produzidos e caracterizados por medida, de Raman a 
IV. Atualmente estão sendo feitos estudos por SAIS cm amostras termicamente tratadas visam 
do acompanhar o processo de nucleação em função da temperature e da duração do tratamento 
térmico. 
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MAT10/16:30/5af. REACOES DURANTE A SINTERIZACAO DE COMPACTADOS DE PD DE TANTA- 
LO ALUMINOTERMICO (Ta-ATR). 

Angelus Giuseppe Pereira da Silva '  - Depto. Física - UFRN 

Uilame Umbelino Gomes .  - Depto. Física - UFRN 

Neste trabalho ë apresentado os resultados obtidos do estudo com pã 	de 

Ta-ATR visando obter partes e pecas densas atravãs do processo de sinteriza-

cão. E apresentado também uma tentativa para explicar preliminarmente a cons 

tituição do Te-ATR, bem como as roacães que ocorrem durante a sinterização 

desse material na faixa de temperatura 1600 ° -2000°C. 

'Endereço Atual: Fundação de Tecnologia Industrial - CEMAR 

12.600 - Lorena - . SP 

MAT11/16:30/Sof.   oXIDACA6 ANDDICA EM SINPERIZADOS POROSOS DE TANTALO. 

Josã Nilson França de Holanda '  - Depto. de Física - UFRN 

Uilame liabelino Gomes .  - Depto. de Fisica - UFRN 

Neste trabalho são apresentados dados sobre as características (proprie-

dades capacitivas) de filmes anãdicos formados em sinterizados porosos de 

Tintalo ("slug"). E apresentado também um estudo sobre a cinctica de sinte-

rização dos "slug" atravãs dos dados obtidos por medidas de capacitãncia, 

bem como são levantados os parãmetros fundamentais relativos a sua aplicação 

como capacitores eletroliticos. 

'Endereço Atual: Fundação de Tecnologia Industrial - CEMAR 

12.600 - Lorena - SP. 
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MET/8:30/4af. 
	 IEFETTO DE PÓS-BOMBARDEAMENTO DE PARTICULAR e SOBRE OS CARBONITRETOS FORMA- 
DOS POR IMPLANiAÇ'Ç0 DE "N  EM AÇO-CROMO.  
S.M.M. Ramos, L. Amaral, M. Behar, C.'Mareat* N. Moncoffre*, A. Vasquez e Y.C. Zavielem  
Inata 	da Pinica iTUPRGS, Porto Alegre, R5.  
*Inscitut de Physique Nucieãire. Universite Claude Bernard Lyon-1, França.  

Neste trabalho estudamos o efeito do pós-bombardeamento de partículas a na dissolução e  
reprecipitação dos cerbonitretos formado, por implantaçio de 15N  em iço comercial rico em crc  
mo (Cr:10.6 stl). Os precipitados foram'caracterizados por Espectroacopia l4lasbauer dos Elé-  
trans  de Couversio (CENS) e e evolução do perfil de nitrogénio por reação nuclear ''N(p ay)^ =C 

As avoetras foram implantadas com "N com enorgia de 50 keV e dose  0.3x10 "íonslema , for-
mando-.e o carbonicreto C-Fe z (CN). A partir dai, o trabalho pode ser dividido m dois cetã-
gias: I) um recozimento a 300 'C deites amostras produz tila forte difuiio de N da regiio Sm-  

plantada, a dissolução de t-Fe t (CN) o a precipitação de E-Pa i+z (CN). A irradiação deitas com  
partículas a nio produz qualquer efeito e  on  subsequente recozimento cm 350 'C restitui a ma  
trio. 2)irradiedae cum partículas a as amostras foram submetidas a sucessivos tratamentos  
térmica.. 0 recozimento em  300 'C produz o carbonitreto t-Fo. (CN) em quantidadq duas vezes  
e meia moia qua ma 1). A Dottie só é roetituida após o recozimento cm 400 ° C.  

Comparando I) e 2) toros qua cm  2) ocorre uma menor difusão do N e ma maior quantidade  
dc t-Fe (CN) apõs o recozimento a 300 °C.  EM  2) também temos uma maior retenção de carbo- 
nitretoétápós o recozimento a 350 'C, caracterizando o efeito de retenção dai partícula. a.  

MET/8:50/4ef. , Ammo= DAS PROPRIEDADES ELÉTRICAS DE LIGAS FeCo PROVOCADAS POR  
ADIÇÕES HzooRITARIA5 DE ELEMENTOS DE TRARSIÇAO - V.C.COSTA  e A.1.C.PERSIANO  
Departamento de Ffoica-ICEx-UYMC  

Os efeitos produzidos sobre e. propriedades elétricas da liga FeCo, en camposi-
cio equiatõnica. devido e adiçóes ternérias minoritiriaa de Cu, Nb, Ni e V ou  
quacereériae de W e VCu são estudados e discutidos en terrina dam alteraçóes do  
n,mcro efetivo de aletrona de condução (Neff)  e doe reepectivos tempos de rela-
sacio (1'). Sio estudados também o ■ efeitos provocados pelo ordenamento eatrutu  
rol do material cobre aquele. parimetros. Poi constatado que a adição de vanidio  
altera finito mais elgoificantemente o para'metro 1' do que Neff,  acarretando um  
incremento da resietividade elétrica do material em mais de une ordem de grande  
za. Tais efeitos sio diacutidos em temos da posição dos estados ligados  virtu-
aie , criados pala introdução daquele elemento na liga. relativa ao nivel de 

 Fermi. 

Apoio CNPq  

MET/9:10/44f. I MEDIDAS DE ATRITO INTERNO E MODULO DE RIGIDEZ EM Nb-T1150%) -
Hiroahl: Te ima, J.A.R.Jordão, P.C.de Camargo (DF/UFSCar) , C.R.Grandini  

UNESP-Bauru 	IFQSC--USP e O.Plorenci0 (DFI -UEM)  

Foram efetuadas medidas de atrito interno e variação relativa do frequëncia  
de amostra Nb-Ti(501 em peso) utilizando-se péndulo de torção em frequéncia  
próxima a 1,5Hz. Ao submetermos a referida amostra a resfriamento lento, ob  
sorvamos en temperaturas abaixo de 133R, a mesma apresenta um sóbito aumen  
to no valor de atrito interno (- uma ord. dc grandezal em relação ao 'back-  

ground". Medida, do módulo do rigidez deste material apresentam desconti -
nuidade próxima na referida temperatura. Os resultados acima indicam uma  

possível transformaçáo martensitica, que necessitam de confirmação adicio  

nal através de outras técnicas. Os resultados de atrito interno foram ob-  

tidos utilizando-ao o método da velocidade*.  

'Vide Comunicação SBF/89: 'Sistema de Aquielcão de Dados de Atrito  
Interno Atravóa do Método de velocidade°  
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ME0:30/4sf. 	  RELAXAÇAO ANELASTICA DEVIDO A REORIENTAÇAO DE "CLUSTERS" H-H, 
0-H, N-H EM LIGAS DE Nb-Ti - C.R.Grandini (IPQSC-USP/UNESP-Bauru), W.J.Botta 
Fo (DEMa-UFSCar), O.Florãncio (DFI-UEM , J.A.R.Jordão c H.Telima (DF-UFSCa r 

Oa conceitos do aprisionamento de Hidrogênio por impurezas, sua difusividade 
entro sítios intersticiais, tem sido muito discutidos, mais pouco entendidos. 
Hi alguns anos, Powers e Doyle mostrando a existência de 'clusters* de Oxigé 
nlo em Tintelo, abriram perspectivas . pariCo estudo do difusão do Hidrogénio. 
Eles mostraram a existência de picos de relaxação devido ã 'clustera' 0-0, em 
temperaturas superiores aquelas dos picos devido à Ta-O. Outro passo importar 
te nessa direção, foram também os estudos•de aprisionamento do 0, N e C por 
átomos substitucionaie'realizados por numerosos pesquisadores e também pelos 
autores deste trabalho. Assumindo que os mesmos princípios possam eer usados 
para estudar interações substitucional-'clusters', os Batamos usando pare 
resolver o comportamento destes 'clustere' em ligas de Nb-Ti utilizando a 
técnica do pêndulo de torção. Esse trabalho, permitirá esclarecer os mecanis 
mos de difusão do H, determinando as energias de ativação e tempo de relaxa-
ção devido a reorientação dos *clusters". Pretenda-se também, com a ajuda de 
técnicas computacionais e utilizando o método das subtrações sucessivas, cal 
cular a energia de ativação de H aprisionado pelos intersticiais pesados. 

ME1/9:50/4ef. 	I"HIOROGENIO MOLECULAR EM ALTAS PRESSOES". Sérgio Luiz Caravelli 

e Fernando A. de Oliveira. Centro Internacional de - Física do Matéria Conden-

sada e Departamento de Física da UnB, 70910, Brasília-OF. 

Nós utilizemos um modelo de blindagem eletrônica para slmuler 	o 
efeito do pressão em  H,.  Nosso objetivo é melhorar os resultados atueis, es 
tudar a estabilidade eZa frequencis de vibração des moléculas, próximo do 
ponto de dissoclação. Esses resultados serBo usados pare ume melhor análise 
da transição cristal molecular-Metal. 

MEP/30 :30/4oí. (Comportamento do fator de estrutura carga-carga nas fase 
isolante e metálica do estado fundamental do hidrogenio condensado sob 
pressão. 
H.A.Amato§,D.M.Ceperley& e N.H.March£ 
§Departamento de Física, Universidade de Braailia,70910 Brasilia 
&National Centre for Supercomputing Application, University of Illinois 
at Urbana - Champaign, Champaign Illinois, USA 
ETheoretical Chemistry Department, University of Oxford, 5 South Parks 
Road, Oxford OR1 SUB England 

Usando doe resultados de Ceperley e Alder (Phys.Rev. B36,2092(1957)), 
para o fatio de estrutura carga-carga Sqq(k) obtidos através do Método 

de Monte Carlo quantico sugerimos que (1) na fase metálica a expansão 
de Sqq(k) para k pequeno e nao analítica em  kl  refletindo osefeitos de 
dispersão de plasmons, (It) na fase isolante a neto anoliticidede é da 
ordem de kf, devido as intoraçõea de Van der Waals entre protons. 
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MEP/10:50/40f. 1 ESTRUTURA ELETRONICA E MAGNETISMO DE SUPERFTCIES DE METAIS 
DE TRAM5ICl1O. R.Bechara Muniz e J. d' .Albuquerque e Castro.  (Instituto de 
Física, UFF, Niteroi, RJ, 24020). J. Mathon  tDept. of Mathematics, City 
University, London, EC1V OHB). 

0 objetivo do projeto ë o de se estuda 
propriedades magnéticas de superfícies, interfac 
transição. A abordagem baseia-se num modelo de 1 
e'os propagadores de uma partícula sio calculado 
dizimação. Tratamos inicialmente as superfícies 
vistas ã obtenção de perfis de magnetização e es 
de spin. 

r a estrutura eletrõnica e . 
es e superredes de 'metais de 
igações-fortes multi-orbital 
s empregando-se um método de 
(100) e (111) do Niguel, com 
tudo de excitações de ondas 

ATENUACAO ULTRA-SONICA EM LIGAS DE NIOSIO-M0LI8DENIO - P.Ç. de 
Camargo,  J.A.Eiras e A.O.M.Gobbi - DF-UPSCar. 

Ligas de metais do transição dos grupos 58 e 68 apresentam uma anomalia co-
mum na constante elnetica C44. 
Esta anomalia aparece na dependéncia da constante elástica de cizalhamento 
trigonal IC441 com e temperatura, permanecendo até acima de 1000k, e ë atri-

buida a contribuição eletrônica. 
Neste trabalho examinamos o comportamento de atenuação ultra-sõnica em uma 
série de ligas de Nb-MO, procurando separar nitidamente e contribuição ele-
trônica dos outros processos de dissiparão de energia acústica. 

ANORPIZACÃO DE HIDRET05 METAL1COS POR IRRADIAÇÃO. 
Andrea Paesano Janior  - Departamento de Física, Uni 	'dado Estadual de Maringá e Livio 
Amaral - Instituto de PLaice, UFRGS. 

A amorfizacio de ligas metilicas tem sido extensivamente estudada. Uma das técnicas mais 
importantes para a obtancio do eatruturae amorfas é aquela conhecida por "Ion Beam Mixing". 
Pilosa finos constituídos por multicamadas são irradiados com íons. A eficiincia com que o 
processo do soorfização ocorre é denominado "glass forming ability" (CPA). 

Visando comparar o CFA do compostos intermatilicos e dos hídretos formados a partir des 
te+ irradia-se com Lona inertes filmas hidtogenados. caracterização d  filmes antes ã 
depots da irradiação é feita utilizando-se técnicas' de raios-E, espectroscopia NBssbauer. 

MET/11:10/40f. 

*MET/11:30/0f. 



MET/11:50/45f. 	 IESPECTRO DE FOTOEM1SSAO DE DUAS IMPUREZAS ACOPLADAS E INTERACENTES COM UMA 
BANDA DE CQNDUCAO. VALTER LUIZ LIBERO e LUIZ NUNES DE OLIVEIRA (IFQSC-USP). 

Nós temos calculado espectros de fotoemissüo para um modelo simples consistindo de duas 
impurezas acopladas e separadas por uma distincla R. que interagem eletiostaticamente coa 
uma banda de conduçio de eletrona admitidos sem spin. Aspectos particularmente interessante. 
do cálculo numérico eco: 

a) dois limiares de fotoemtasio correspondentes dos  níveis  ligaste_ e anti-ligante: 	prove- 
nientes do acoplamento entre os orbitais das imp 	 • 
b) a separação em energia entre esses dois limiares. o qual mede a efetiva taxa de tunelemen 
to entre os .[tios. Essa taza é consideravelmente manor que a taxa pare impurezas desacopla- 
des da banda de conduçco; 
c) os expoentes das leis de potëncia que caracterizas a fotoemtesio próxima aos lineares. e 
Sua. relaçóee cam as defasagens induzidas pelo potencial do buraco criado pelo rate-X. 

0 tratamento é feito via Grupo de Renormalizaçio, nos moldes desenvolvidos por  Wilson 
 para o efeito Kondo. 

MEP/6,30/6ef. IDIN}(MICA DE REDE EM Co .92  Fe 408 
 

M. IMAIZUSI  (DPTQ DE FÍSICA - UNESP - .BAURU) 

B. LAKSJ

▪ 

 M.M. SHUICLA (INSTITUTO DE FÍSICA - UNICAMP) 

Investigamos a dinamica de rede de uma liga metélica diluída de Fe em Co. 

A estrutura cristalina do cobalto puro abaixo de 4 2.00 0 é hcp, ocorrendo 

uma transição para cúbica de face centrada acima densa temperatura. 

Experiancian feitas com ligas diluídas com  Fe demonotram que oe consegue 

obter estrutura F.C.C. á temperatura ambiente. Neste trabalho utilizamos 

o modelo de Krebe para calcular as dispersões doa fonons ao longo das di-

reções de Simetria (K,o,o), (K,K,o), (K,K,K). Algluinaae propriedades termo-

dinë,micas destas ligas s¢o apresentadas e comparadas com oo resultados 

teóricos de Svenoaon. 

▪ Trabalho parcialmente financiado pelo CNPq 

MEC/8:50/6af. ICALOR ESPECIFICO DE LIGAS DE BEUSLER DO TIPO x MnSn (X.Co, NI, Cu e Pd). 
C.L. Fraga, D.E. Brandão, J.Y. Kunzler e W.H.Schreiner - Instituto do F . 	 da UFRGS, 
Porto Alegre, RS. 

As ligna de Meueler sio compostos intermetilicos de composição estequiomitrica X2YZ, on-
de X geralmente á m metal nobre ou de traasicio, Y quase sempre é manganis e Z á um  dos ele 
mentos ep. Can  tratamento técnico apropriado, es ligas de Heusler cristalizas ►-se na estrutu- 
ra cúbica L21. Quando os elementos X e Z são aia magnéticos a magnetizarão é essencialmente 
devido aos itonoe de manganis. Quando o elemento X e Co, uma magnetizacio adicional aparece 
nestes sitiou. Como  os iona de manganis estio bem separados uns dos outros, o acoplamento 
megnitico ocorre indiretamente via elitrons de coadutio. 

0 escudo slatesitico das propriedades "de volume" das ligas de Heusler'vem agindo desen-
volvido no Laboratório de Resistividado do IP-UFRCS ji hi virioe anos. Neste trabalho apre-
sentamos medidas do calor específico em funçio da temperatura das ligas de Heusler Co MaSn, 
Ni 2 MnSn, Cu2MnSn e Pd2MnSn entre 1,5 K e 10 K. Na faixa da tmperatgras entre 1,5 K e 2 - 4 K 
oa resultados experimenteis podes sor descritos pela funçio C • AT-4 •Yr.6T 3 . O primeiro ter 
m e reaponeivel pele contribuiçio nuclear (color específico hiperfino). 0 terno linear na —
t emperature  devido aos elétrons do conduçio, e o coficiente y esti relacionado com a den-
sidade de estados eletrãnicon a nível de Fermi. 0 último termo responde pela contribuiria. 
da reds cristalina na aproximação do modelo de Debye yarn  famoee. Os valores de y assim abti 
dos ficaras entre 4,4 mJ/K2 .m1'(Cu2ltnSn) o 17,9 mi/K .mol (Co 2HnSn), onde I moi e definido 
pale fórmula X2 YZ. 



MET/9 :10/6af. 

PROPRIEDADES TÉRMICAS E MAGNÉTICAS DE LIGAS QUASECRISTALINAS. 
Fernanda Luis de Arauto Machado, Departamento de Fisica. Universidade Federal 
e'e Pernambuco. Recife. Pernambuco-50.739. e Fundação Instituto Tecnológico do 
Estado de Pernambuco. Av. Prof. Luis Freire. 700. Cidade Universitiria. 
Recife. Pernambuco-50.730. 

Serio revistas as propriedades térmicas e magnéticos dos compostos 
quasecristalinos. Em particular, serio apresentadas medidas calorlmetricas. 
de resistividade elétrica e magnetoresistencla. e da magnetização nas ligas 

 quasecristalinas Al:Mn nas fases Icoseedral e decagonal /1/. Nesses compostos 
foram obtidos valores experimentais extremamente altos para a resistividade 
eletrinica, os quais nio puderam ser explicados Dor modelos teóricos existen-
tes. Entretanto, os resultados em geral indicam que os compostos quasecrista-
linos pertencem ã uma classe universal de vidros metálicos com simetria ori-
entacional. 

1-F. L. A. Machado. W. W. tang. P. C. Canfield, and W. G. Clark, 
Phys. Rev. B 38, 8088 11988).  

ME1/9:30/6af. 	 I SUSCEPTIBILIDADE MAGNÉTICA DA REDE RONDO. 	Leonardo Gregory 
Brunet, Miguel A.C. Gusmio, Rejane M. Ribeiro - Tal 	 José Roberto IRlesiaa  
Instituto de Plaice. niversidade Federal do Rio Crende do Sul. 

As susceptibilidades magnética' estáticas e dinámicas pare um sistema 
de um nível elecrõnico e uma bends hibridizados sio  calculados  por fuoCáes de 

Green na repreaentaçio espectral. Compara-se estes resultados, no limite ate-
mico, com os obtidos pela funçio de Green de spin para o mesmo sistema. Os re 
eultedos de susceptibilidade dinimice sio comparados com dados experimentais 
relativos a compostos de terras raras. 

MET/9:50/6af. EXPANSÃO EM CUIULANTES DA DENSIDADE ESPECTRAL EH COMPOSTOS DE VALNNCIA 1N- 

  

TERMEDIÁRIA. Gerardo Martinez  e Mario Fogilo,  Instituto de Fisica, UNICAMP. 

A expansio perturbnclva cm cumulantes  da densidade espectral dos elétrons localizados no 
modelo de Anderson para a rede de Velencln lntermedléria (YI) tem sido discutido em anterio-
ras encontros. Apresentamos aqui os resultados de considerar uma familia de diagramas com cu-
mulente ■ de dota e quatro tempos.  Os  cumulantee'de dots  tempos  aparecem em sumas infinitas 
(diagramas de "cadeias") e os de quatro tempos como diagramas de "laços". Este' ultimos sea 

renormalizados substituindo os propagadores livres por "cede[.," e somando também infinitos 
diagramas de "laços". As densidade, espectrais dos elétrons localizados cio obtidas a partir 
da soma de todos estes  propagadores. 0 cálculo pare uma banda de elétrons de condução de lar-

gura nula é comparado com a soluçio exats, que neste caso é conhecida. lambia sio discutidos 
os resultado, para  una  banda retangular. 

dCa3 



14ET/1D:3017f. DISTRIBOIÇAO DE GRADIENTES DE CAMPO ELÉTRICD ND NÚCLEO EM SISTEMAS SEM  
SIMETRIA - Zr AMORFO . H.N. Petrilli  e S. Frota-Pess6a (1.F.U.S.P.).  

Recentemente, sugeriras um procedimento que utiliza o método de  rtcorrencia c uma Hamil  
toniana "tight-binding" parametrizada ao método LMTO-ASA para avaliar a contribuiçao ele-  

trõnica p,d para os gradientes de campo elétrico nos ndcleos (GCE.) em metal, detransiçao.  
Neste trabalho, calculamos • d' 	'buiçio de GCEs para o Zr amorfo, através de um aglo- 

merado conatruldo segundo o modelo de empacotamento denso e aleatório de esfera. 	rlgidas  
(DRPHS) coo condiçdes de contorno peródicas. (FAPESP, CNPq, FINEP).  

E5TUO0 IN SITU DE LIDAS 	
151 
	

118  
Eu 	Sn POR ESPECTROSCOPIA M655BRUER 	Eu E 	Sn  

) -x 	x  

 g_BágglQ 5ai#gv-^S h+  U y^rggg y  ^I.M.Apd - Eim
OF
gg^i

C
d e H.M35y1}I3 Centro  BrasTTeiro de Pg'sgGiïsas FTsIcai - - 	FioFTãnopo is  

R6hr Universital  

MET/10:50/6 0 í.!  

_Filmes finos amorfos de Eu 	Sn sio p  
1- a 	■  

Gelo congelamento de vapores metilicos em um  

temperatura 	hello liquido, e estudados  

'16ssbauer 	Eu e 	Sn.  

A analise do deslocamento isomerico e do campo  

sítios e a sua comparação com correspondentes dados  

hiperfino em 'ambos os  

das fases cristalinas  

roduzidos pela primeira vem  

substrata de safira mantido  e 

in situ por espectroscopia  

indicam que a ordem atomica de curta distancie  bem como a corralaçio local  

e spins s7o bastante diferentes nas fases amorfas e cristalinas.  

:NPq, KFR  

NET/11T10/6  e40  METODO DO ENGULO DE FASE PARA A DETERMINACAO DE RESISTIVIDADE EM METAIS:  

APLICA(ixo A SISTEMAS COM GEOMETRIAS CILINDRICAS CIRCULARES OCAS.  Maria  José Ramos, Renato  

Figueiredo Jardim,  Fundacio de Tecnologia Industrial - Centro de Materiais Refratirios - Lo  

rena - SP. e Be rnardo Laks, Instituto de Física "Glob Uateghin", UNICAMP, Campinas - SP.  

0 método indutivo do ingulo de fase para e determinaçéo de resiatividade  

elétrica sem contatos em metais e discutido. Em particular, o método e aplicado a um sis-

tema apresentando geometria aio convencional do tipo cilíndrica circular oca.  

Sio apresentados os resultados que correlacionam a dependincia doe perime  

troe geométricos do sistema cm funçio das grandezea envolvidas como ingulo de fa lse. resisti  

vidade elétrica e fregUéncia. Rates resultados aio comparados com os resultados obtidos pa  

ra a geometria cilíndrica maciça.  



NE"/11:30/5 0 f EFEITO DA P6S-IRRADIAÇAO.DE Xe  SOBRE OS CARBONITRETOS FORMADOS POR IMPLAN  
TAÇAO DR NITBOGENIO EM ACO CARBONO.  
S.N.M. Ramos, L. Amaral, M. Behar, A. Vasquez e F.C. Zavislak - Instituto do Física de UFRGS  
Port^  o 	grc , R5.  

Estudamos neste trabalho o efeito da pós-irradiação de atamos .  de 1c sobre os precipite-
doa do carbonitretos formados por implantação de nitrogcnio em aço 1020 (C:0.2 vt1 e Mn 0.9  
vt1).  

A técnica de análise utilizada neste trabalho foi a de Eapectroscopia M6sabauer de Eli-
trana de Conversão (CEMS). As amostras foram implantadas inicialmente tom N2* com energia de  
150 key e dose Q de 6 x 10 í6  at/cm2 . A implantação dc nitrogcnio forma o carbonitreto  
C-Fe2 (CN) e a partir desta dividimos o trabalho em duas etapas: I)  as amostras foram recozi-
das a 400 oC formando-se o carbonitreto t-Fe 3  (CN) e dissolvendo o C-Fc 2 (CN). A irradiação 
com &tomos de Xe (E • 500 keV e 4 - 2 r 10 15  st /cm2 ) produz a dissolução de C-Fe 3  2Z(CN) e a  
precipitação de c-Pe 24x (CN). 0 recozimento em 450 0C roprecipite o carbonitreto c-Pe3(CN)que 
representa 301 do espectro de CEMS. 2) as amostras foram irradiadas com Xe o que produziu amar  
dissolução parcial do carbonitreto c-Fe2(CN). Um  recozimento em A00 °C gissolve o C-Pe2(CN)  
restante e precipita o carbonitreto c-Fe3 . 2(CN). Um recozimento em 450 C ratem menos de 51  
deste precipitado na superfície. Mostramos então que:  I)  A irradiação de xe dissolve o Barbo  
nitreto C-Fe (CN). 2) A irradiação de Xe sobra a amostra recozida a'400 °C retém carbonitre- 
toa na superfície em analise mesmo apó ■ o recozimento em  450 °C, o que não observado na au-
sãntle de pés-irradiaç&o,pois estes compostos se dissolvem nesta temperatura. Temos aí, a  
efeito de retenção dc nitrogcnio pala presença dos atamos de  Xe.  

MET 1/16:30/4 0 f.  "ENERGIA DE LIGAÇÃO ENTRE VACÂNCIA E MAGNÉSIO NO ALUMINIO" - Carlos Rober- 

to Sobreira Beatrice, Waldir Cirlipp e MArlo Cilenae (Instituto de Química - UNESP, Arara-

quern).  

0 objetivo deste trabalho foi o de se determinar es energias de ligação entre uma vacincia  

e Stemos soluto de magnesia, na matriz dc alumínio. pars os complexos V-Mg e V-Mg-Mg. Para  

se  efetuar e li te estudo foram uaedas amostras de alumínio puro e com conceotraçães de  

0.49i Mg, 0,72114g, 0,851Mg e 0.961Mg, em piso. A técnica utilizada foi a de resistividade  

elitrice, onde a diferença de potencial das amostras era medida sm função da temperatura  

no equilíbrio térmico.  

MET 2/l6:30/4 0f.  ENERGIA DE ATIVAÇÃO DA PRECIPITAÇÃO DA FASE MgZn 2  NA LIGA  

Al-Zn-Mg COM E SEM ADIÇÃO DE CROMO.  

Celio dos Santos Lourengo, Mërio  Chance  o Waldir Gatlipp - Instituto de  

Química - UNESP - Araraquara.  

As  ligas Al-Zn-Mg-Cu com e sem adição de cromo foram estudadas  
com o objetivo de verificar a influincie do mesmo no fenómeno de precipt  
tacão da fase Mg2n . 

Utiliaanao técnicas do resiatividade elétrica e método do sec- 
cionamonto transversal, obteve-ao ál energia de ativação do processo atra 
via do gráfico In  t em função de•T , do qual ao concluiu que o cromo  
contribui para a diminuição de epcozimadamento 50% da energia de ativa-
ção da. precipitação da fase MgZn 2  na liga quo o contém.  

^ G 5 



MU  3/16 : 30/4af.jCáLCULOS PRECISOS DE ESTRUTURA ELETRONICA I;1PLE'.IENIADOS NO  
ESPAÇO D[Rh7O, Sandra Ferreira e.So^ip.rota-Pessoa•(Instítuto de Física - USPJ  

railicionalmente, resultados obtidos usando métodos implementados no espaço di•  
reto.'"sib - considerados qualitativos, aptos apenas a descrever tendcncias de pro' 
priedades nEo muito sensíveis a variação da estrutura eletrônico 0 problema  
estg cm geral' na obtençfio de uma hamiltoniana "tight.binding" apropriada par:  
descrever o sistema,  
Neste  trabalho,  através de comparações coa cdlculos vais exatos mostramos que 
mëtodos de espaço direto. aliados a uma Hamiltoniana LMTO-ASA tight-binding,po  

dem ser usados para obter resultados bastante precisos.  
Asjui, discutimos as vantagens do LEITO -ASA-tight.binding sobre as parametriza - 
goes usuais, que en geral desprezam a hibridização s-p-d e os  termos  "onsite"  
e utilizamos o L:4TOASA tight-bindinl para obter a estrutura eletrônica para  
o Fe c o:Mo amorfos, Os resultados sao comparados com os existentes na litera-
tura obtidos utilizando parametrizaçóes menos precisas.  

  

Apoio: CNPq e FINEP  

  

      

  

MET  4/16:30/4 4f.l.  

  

   

FCITOEMISSÃO DE UM NIVEL PROFUNDO NO MODELO DE ANDERSON  

Jener Juscelino da Silva Brito - UA  

Nidembergue Ordozgoith da Frota - UA  

 

  

Utilizando a técnica de Grupo de  

Renormalização, introduzida originalmente por K.G.Wilson (1) , esta-

moa calculando a corrento fotoeletránica de um nivel profundo no  

modelo de Anderson para uma impureza, levando em consideração a  

interação no estado final do buraco criado pelo raio-x naquele ní-

vel e os elétrons de condução,' generalizando os cálculos realiza -  

dos por Gunnarsson e Schonnhammer (2) .  

1) K.G.Wilson, Rev. Mod. Phys., 47, 773 (1975).  
2) O.GUnnarason and K.Schonhannner, Phys. Rev.B, 28, 4315 (1983)  

 

      

ME1741f' INFLUENCIA DO ARRANJO LOCAL SOBRE A TRANSFERENCIA DE CARGAS EM  
LIGAS DE METAL DE TRANSIÇAO: Pascoal R.  Poduto, Senia Frota-Pessóa (IFUSP) o  
ichael S. Methfessol (Max Plane

-
TlnstituE-fútgar  

'Estamos interessados num procedimento autoconsistente de espaço direto,utili-
zande o formalismo LMTO-ASA "tight-binding",para tratar: ligas metãlicas amor-
fas e outros sistemas complexos.  
Nesse formalismo a Hamiltoniana depende da constante de estrutura S(que só de  

onde..da posição dos iitomos e fica fixa durante a autoconsistencia)e dos pará-
etros de c  potencial (que dependem do potencial em cada sítio, que deve ser va- 
riado ate a autoconsistãncia). Pode-se mostrar que dadas as derivada:no contar  
o das esferas e os momentos da densidade de estados, em cada sítio, novos pa-  
rãmetros de potencial(que variam de sitio) necessarios ã construção da nova ha  

iltoniana podem ser obtidas, possibilitando a continuidade do processo de au=  

toconsistencia.  
Neste trabalho mostramos como obter a derivada logarítmica e os momentos apar  

tir da densidade do estados calculada, no espaço direto, usadas no passo antes  

r. Dadas essas informações. aproveitamos'a'linearidade do problema para desen  

olver um algoritmo que nos da os novos parãmetros de potencial em qualquer  
itio para um dado tipo de a'tomo, sem necessidade de resolver a equação de Poi  
son nas diversas esferas. Esse -processo, no caso de amorfos, economiza tempo  
principalmente memória. E sera usado no processo de consistencia necessãrio  

ara obtenção da  variação local de carga em amorfos.  
Apoio: CNPq/FAPESP/F.IHEP  
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MET 6/16:30/4ef. &SPECTRd6 DE FB!!O?1S OG CADEIAS LINEAR= DE40RDCaT1ADAS Oá 
NaC1 Br . p4rancisço C. Lavarda . B.rnardti i..akx  CInstltuto do Fisica 'Glob z-s 
Yataghi n' , Dep. d. Fin. Aplicada. = CAi4P) . 

Aplica-ms um melted* de cAlculo do •gloaserados baseado na eapansao .m 
fraç>zo continuada da funçáo d. Orson  para'.atudar •.etrutura ds f8nons do 

- cristal misto unidlm.nsional NaCl Br . O mod.lo din8mico inclui primeiros 
G—w 

. segundos vizinhos . as densidades dm tartans calculadas são comparadas com 
eiaatlaç[f.a nussirlcae. 

MET 7J16:30/40f.1 EFFECT OF THE f-d COULOMB INTERACTION ON THE BINDING ENERGY 

OF A MIXED VALENT Ce -IMPURITY IN A METAL. A. C. Nunes,  Departamento de Fiei 

ea, UnB, 70910, Brasilia, DF and H. O. Frota, Departamento d. Plaice, Uni 

veraidade do Amazonas, Manaus, AM. 

The effects of a Coulomb interaction C, between a local f-electron 
(hole) and band electr as on the singlet binding energy of a mixed-valent 
Ce-Impurity in a metal' is  considered. We show using veriationall• 2  and 1/N 
expansion techniques that the binding energy of the Ce-Impurity to the 
Fermi sea decreases as G increases. This is interpreted as due to the 
decreasing of the effective potential responsible for this binding energy. 
Consequences of this latter effect are further discussed regarding valence 
transitions on Ce-based 	' le. 

1. Varme C. H. and Yafet Y., Phys. Rev. B13, 2950 (1976) 

2. Nunca. A. C., Raoul, J. W. and Gehring C. A., J. Phys. C18, L 873 (1985) 

MET 8/L6:30/40f.40 HAMILTON1AHO DE HUBBARD SOBRE REDES DE DIMEROS. Ben Hur Be rnhard  
e .Ione R.Iglesies - Universidade Federal do Rio  Grande  do Sul, Instituto de Fisica. 

O hamiltoniano de Hubbard.é estudado aobre a cadeia linear e a rede quadrada, as quais 
cão imaginadas como conatituídea por díewras. Estes dimeros sie resolvidos exatamente, e a 
parte do hamiltoniano que corresponde ao "hopping" antra ales é tratada como perturbado. Sio 
utilizadas as funciica de Green de Zubarev, através das quais se obtém se densidades de esta-
dos para os diversos valores da repulsio coulombiens U, do "hopping" intradfmaro t e interdi 
meros t', e de temperatura T. Formalmente, o problema a equivalente ao do hamiltoniano de An 
derson periédico em que a hibridizaçiio intra-sitio a tratada exatamente. 
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MET 9/16:30/451.(  

OCUPAÇÃO PREFERENCIAL DE SfTIOS CRISTALOGRÁFICOS EM 1NTERMETÁLICOS DO TIPO Sm2 (Co.Fe) 1  
Luis Carlos C.H. Nagamine, Rereilio R. Rechenberg  (Instituto de Flsica de U 	Paulo) Sao Palo) e  
Alden E. Ray (Dayton University. USA)._  

Ligas baseadas na cooposiçlo Sm 2 (Co l _ 5Fe k ) 17  com x . 0.1 e 0.5 apresentam uma combinaçEo 
favorável de anisotropia axial. magnetizacao c temperature de Curie elevada, paro utilile-
çlo como Iola permanentes. A otioizaçao da coercividede depende, porto. de tratamentos ttr-
micoe e da adiçao dc impurezas; (RN) .33 MCOc foi obtido pare um (ml sintcrizado dc com-
posiçao nominal Sm(Cop 65

Fep.28Cu  0^ r  :02)7 7 ' „ Supõe-se que  o papel do Zr  seja  o de ini- 
bir a ocupaçlo dos al?ioa2E ("áúm be ce ati ) por pares de Atemos dc Fe, a qual tende-
ria a degrader as propriedades magndticas. Para verificar caia hipótese, estilizamos o espec  
troscopia Noosbauer para determiner a populaçao relativo dos diferentes sitios cristalográ-
ficos, em amostras de diferentes composições e submetidas e diferente. tratamentostdreicoa  

MET10/16:30/4at.:( COMPORTAMENTO TÉRMICO DO ESPECTRO DE RESSONANCIA DE TERRAS  

RARAS•DILUTDAS (10 COMPOSTO DE VALENCIA INTERMEDIÁRIA CoPd 3 .-P.A. Venegas  

e G.E. Barberis-IF Dpto. EQ UNICAMP 13081 Campinas SP.  
Neste trabalho apresentamos a simulação dos espectros de ressonância  

paramagnética eletrônica (RPE) de ions de terras raras diluídos no compos-
to de valincia intermediária CePd 3  e seu isomorfo YPd 3 , que não apresento  
efeito de valéncia intermediária. Calculamos todos os espectros existentes  
de CePd :Gd tanto pará'amostras de pó como mohocristalinas. Calculamos 
também Todos os espectros existentes, de rpe, de amostras dc pó de CePd 3 :Dy  

e comparamos com o espectro de YPd :Er que sue usado como prova de va- 
léncia intermediária. Os mecaniémog responsaveis pelo comportamento tirmi-
co em cada sistema são analisados, principalmente no que se refere as taxas  
de relaxação. Ocálculo inclui efeitos de campo cristalino, troca entre  
momentos localizados(ML) e elétrons de condução (EC), interação zeeman e o  
posaivel efeito da hibridização entre os estados 4f do Ce e os EC, na relaxa  

çãk do ML.  

METll/16:30/4ef. I DISIRIBUIÇÁO LOCAL DE MOMENTOS MAGR$TIOOS EH Nd2Pe 14 R - Jaime Duarte  

.hinior e Sonia Frota-Poesia.(Inetituto de Física da USP).  

Estamos iniciando estudos de propriedades magnéticas de liga intermetili-

cas de Nd 2Fe 1411. Messes compostos es étomoe  as  distribuem nuas rede tetragonal cuja cela  

unitária contem 68 átomos, o que torna proibitivo um'eilculo via espaço reciproco. Neste  

trabalho, aplicanoa o método de recorrãncia e um critério de Stoner eutoconsistento para ob  

ter a distribuição local de momzatoa magnético. nesses compostos. 0 procedimento não envoi  

ve nenhum parimetro ajustável e por ser desenvolvido no espaço direto pode ser aplicado a  

sistemas desordenados.  

Trabalho parcialmeata financiado por PAPESP e CNPq.  
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Coord.:- Carios Henrique de Brito Cruz (UNICAHP) 



OTI/B:10/4 1 `. 

ABILIZAÇÃO DO PATTOR DE ESCALA DE GIROSCÓPIOS A FIBRA ÓPTICA 
Josiel U. do Arruda e Sidney L. A. Carrara 

iaatituto de Estudos Avançados - CTA 

12231 Sio José do Campos. SP 

713., (0123) 22-5011 

A precisio de medida de um girvedpio pode  se:  dehaids por dou caratterfeticas Mucos: 

deriva e estabilidade do falar de escale_ Deriva refere-se e liutusçáes do sinal de salda do sinen a em 

aoméoeia de roaçio. Estabilidade e linearidade do fator de cicale  Um  e ver mm • reprodutibilidade do 

sinal de maíde a uma dada roteçm. sob diferentes mndiç&a ambientais. Norte trabalho seio discuti-
do técnicas de estabilisaçio do fatter de escala de um girosodplo • fibre Op tic& anima  do controle do 

comprimento de onda efetivo da fonte luminosa utilizada no incrferalmnetto. 

OTI/8:25/4af 

GIRO CÓPIOS A FIBRA ÓPTICA COM BAIXA DERUVA 

Sidney L. A. Carrara 

Instituto de Estudes Avançados - CTA 
12231 Sio Ice! doe  Campos, SP 

Tal. (0123) 22-5011 

A  ?adagio  de deriva em giroscdpies e fibre dptica, de formas satidstur oa requisites nevaoanim 

a eavegaçlo ¡Dadal, exige • ntilioaçio de componentes dpticos de qualidade esimoamente do rida. Em 

v itriol caem, a qualidade exigida cio pode c obtida por Manias da fab rica* conhecidas atualmente. 

Neste &abalhq serio discutidos técnica alternativas para e melhoria de estabilidade de giro e fibr e, as 

 quais possibilitam • constntçio de um giro  mm baixa deriva sem exigir perfeiçie do componentes que 

constituem o aisteaut. 

07 I/8 : 40 / 4° f. IINTERFEROMETRO A FIBRA 6PTICA PARA MEDIDA DE LARGURA DE LINHA 
DE LASER SEMICONDUTOR DFB - R. Amaral Neto e I.F. Faria Jr. - CPgD-Telebrés. 

Lasers semicondutores monomodo utilizados em sistemas de comunicações apre-
sentais largura do linha típica entre 1KHz e 10Miz. As técnicas espoctrometri 
cas convencionais não tém resolução suficiente para efetuar esta medida. A -
técnica utilizada neste trabalho possibilita resoluçio de até alguns KHz. 
Trata-se de um interferómetro cujos braços sio segmentos de fibra õptica mo-
nomodo de comprimentos diferentes interligados por acopladores na entrada e 
na sarda. Os campos propagantes deixem o interferõmetro com uma descorrela-
ç ilt,  temporal e sao somados em um fotodetetor. 0 sistema de deteção pode ser: 
homodino (a frequéncia dos campos que chegam no fotodetetor é a mesma) ou 
heterodino (introduz-se um modulador acusto_õptico no braço curto do inter- 
ferõmetro para criar uma diferença de frequencia entre os campos propagan-
tes). 
Foi construído um interferõmetro com deteção homodina cujos braços mediam 
2Km e 20. 0 atraso obtido e da ordem de 10 micro-segundos o que resulta em 
uma  resolução estimada de SO KHz. Serão discutidos resultados preliminares 
bom como o desempenho do sistema. 
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af•IANXLISE DE SINAIS OTICOS NA FAIXA DE 01-2 CNz  
J.P. von der Ocid1  R. PasaY^W. Naraulis - PUC/RJ  
J.P. PeLlaux, GAP Universito de Geneve  

Sinais óticos do alta frequõncia gorados por um laser em 1550 nm são lançados  
em uma fibra monomodo. A anil'so do sinal ë obtida atravëa de um sistema de  

amostragem constituido do um modulador eLetro-ótico e um detetor de InCaAS,  
com alta impedãncia de oatrada. 0 modulador E/0 ë atuado por imQulsos elãtri-
cos na faixa do 100 ps com uma frequëncie de repetição próxima a do sinal ano  
lixado. Obcem-se assim a reprodução'do sinal original na froquència de bati-
manta  dos dois sinais de alta frequência. 0 sistema permito portanto a obser-
vação,e anãlise de sinais de alta frequència beneficiando-se do alto ganho ob  
tido com o dototar lento. A froquéncia mãxima do sistema estã limitada a ✓5GHx  
pela resposta do modulador E/0.  

01'1/91 10/411.I  EITRAÇAD  g  FOCALIZAÇA0 DE ATDltos LBrros RESFRIADOS POR LASER - C. A. Faria  
Leite. S.C. hilio e V.S. Baxnato - Instituto de Física o Química de São Carlos - USP.  

Eetamoa desenvolvendo um método que permite e extração de átomoa com vela-
cidades nulas para a região externa ao sistema magnético quo compensa a mudança de efeito  
Doppler durante o processo de desaceleração. 0 método consiste em adicionar bobinaa extras  

ao sistema, de maneira a deformar o perfil original do campo magnética e interromper o pro-
cesso de desaceleração nos seus instantes finai.. Os átomos desecelerados migram para fora  
do solenóide, onde a processo de desaceleração é retomado e leva os átomos ao repouso.  
Simultaneamente ao processo de extração, oh e a focalização do feixe atómico pelo cam-
po magnético extrator. Eats focalização di origem a um acréscimo na densidade doe átomos  
quando altas correntes aão utilizadas na bobina extratora. imagens visuais atestam oa pro-
ces sos de extração e focalização.  

Apoio: Fundação Banco do Brasil, FAPESP, CNPq e FINEP.  

OTI/9:25/4Of.  , OBSERVAÇÀO DE ATOMDS PARADOS E MEDIDA DA DENSIDADE LIMITE - L.A. Faria  

Leite. N.E. Firmino. S.C. Zilie e V.S.  BaAnato - Instituto de Física e Química de Sio Car-
loa - USP.  

Em experimento para desaceleração de átomos de sódio observamos experi-
mentalmente átomos parados atraváa do monitorameato de sua fluoreacéncia. Conforme os dete-
tores percorrem o caminho de desaceleração note-se um aumento na fluoreacéncia que corres-
pondo a uma compress ão no espaço de fames (desaceleração). No final deste caminho, observa-
aa uma brusca queda da fluoreacéncia. que represente a situação onde os átomaa param e co-
meçam a retornar. Neste ponto o false atómico atinge a densidade máxima, que é limitada polo  
balanço entre a desaceleração c oa mecanismos de perda (difusão transversal dos ;tomos e  
aceleração do feixe de volta à (onte). Imagens obtidas num vídeo ilustram os resultados  
obtido.. Váries aspectos destes resultados serão diacutido..  

Apoio: Fundação Banco do Brasil, FAPESP, CNPq e FINEP.  

OTI/8:55/4  

}y  



DTI/9:40/4 0 f. 
"MEDIDA DE TRANSIENTES ELgTRICOS - RÁPIDOS (<ns) POR AMOS-
TRAGEM ELETRO-ÕPTICO" 
Franklin M. Matinags, Carlos H.Brito Cruz 
DEQ - IFGli - UNICAHP 

Apresentamos um sistema de medida elétrico baseado numa chave eletro-óptico, 
lua se constitui de uma chave elétrica e de uma cela de Pockols de LiTaO . 
A chave elétrica i uma linha de transmissão tipo coplanar (dues linhos dd Au 
com 317 um  de largura separadas por 40 um) depositada sobre o GaAs. A cela 
de  Pockels colocada sobre a linha de transmissão, nos permite fazer a amos-
tragem de transientes elétricos rãpidos (<ns), linearmente. e com amplitude 
tap,pequena quanto um u volt. Usamos pare amostragem um lamer YAG Nd com 
duração de pulso de 100 pa a uns reRetição de 100 MHz. A largura de banda 
efetiva é da 4 OHz e com e comp  dos pulsos luminosos pars lps chegará 

1 THz. 
] Sistema serii usado para o estudo de transientes rãpidos como o "Over-Shoot" 
de velocidade em semicondutores como tanbën para caracterização de dispositi 
ios de micro-eletrónica. 

?APESP, CNPq, FINEP, FAP(UNICAMP) e TELEBRAS 

OTI/9:55/4 0 f. 	ROLOCRAFIA DE TEMPO REAL COM RESPOSTA ULTRA-RAPIDA (pseg) EM VIDROS DOPA- 

DOS COM SEMICONDUTORES. L.H.Acioli, A.S.L.Comes, J.R.Rioa Leite e Cid B. de Araujo. (Univer-
sidade Federal de Pernambuco). 

Vidros borosilicatos dopados com nanocristaie semicondutores de Cd5.Se 1-x  consti 
tuem una classe de materiais importantes pars aplicações em óptica'digital por apresentarem 

 grandes não-linearidades (1,2) c resposta ultra-rápida (3). 
Nests comunicação apresentamos experiincias usando simultaneamente lasers com fre 

quéncia, w, bem abaixo e, 2w, acima do gap do semicondutor. Oa tréa feixes interagem gerando-
um  feixe difratado com frequéncia 2w. Este processo corresponde ã construção de um holograma * 

 de volume produzido por feixes infravermelhos (frequãncia w) e reconstruido em tempo real por 
um feixe de luz visível (frequcncia 2u). 

Eficiéncia de conversão de imagens de Sx10 -4  e eficiència de difraçad de 12 foram 
obtidas usando vidros CORNING CS 3-68. 

Os tempos de resposta medidos foram de 17 pseg, limitados pela resolução instru-
mental. Estes resultados confirmam o grande potencial destes vidros para aplicação em proces 
semento ultra-riip.'da de imagens (4). 

1. R.R.Jain e R.C.Lind JOSA 73, 647 (1983). 
2. L.H.Acioli, A.S.L.Comee e J.R.Rios Leite. Appi.Phys.Lett. 53, 1788 (1988). 
3. .1.P.Zheng e H.S.gvok, Appl.Phyys.Lett. 54, 1 (1989). 
4. L.H.Acioli, A.S.L.Gomes, J.R.Rios Leite e Cid B. de Araüjo, Appl.Phya.Lett. - submetido 

1989. 

DTI/10:30/4ef1emmil05 RÃO-LINEARES EH NANOCRISTAIS DE Cd5x Se1-  USANDO LASERS INCOERENTES x, 
L.H.Acioli, A.S•L.Gomea, J.R.Rios Leite e Cid R. de Araújo (Universidade Federal de Pernambu- 
co). 

0 Processamento de frentes-de-ondas coerentes c de grande interesse para o desen 
volvimento futuro da computação óptica e em conaequéneia algumas operações lógicas tèm sidõ 
demonstradas usando tëcnicas de mistura-de-ondas (1,2). 

Neste comunicação apresentamos duas experiéncias de mistura-de-ondas bicromitica 
que mostram o grande potential doa vidros horosili.catos dopados com nanocriscais de CdS =Se l1 

 para uso em processamento óptico ultra-rãpido. 
As exteriéncias realizadas, usando lasers incoerentes, demonstram uma grande efi-

cicncia de difraçao (LI) com resposta ultra-rápida (-200 fseg). Estes são os processas de mis 
tora-de-ondas mais ripidos ji obtidas com cates mate  (3). 

1. Photorefractive materials and their applications Vol. 61, Ed. por P.Gunter e J.P.Huignard 
(Springer, 1988). 

2. Y.Li, C.Eichmann, R.Dorsinviilc e R.R.Alfano, Opt.Lett. 13, 178 (1988); L.J.Cheng e G. 
Chen, Appl.Opt. 27, 4236 (1988). 

3. L.H.Acioli, A.S.L.Gomeu. J.R.Rios Leite e Cid B. de Araujo, submetido para Opt.Lett.(1989) 



0 tempo de termalização de portadores quentes  em  uma amostra de CdSc eletro-

depositado foi medido utilizando pulsos. laser ultra-curtos e a técnica 'eXCi  

Cação e prove".  

Ob 	moa que este tempo varia de 300 fs a 1.5pe para  um  aumento da deasida  

de de portadores de 6x10 16 cm-3  a 4.7z10 18 cm-3 . Um modelo •fenomenológico foi  
proposto pare explicar os nossos dados. Este modelo inclui os efeitos de  

"screening" e alargamento de linha de absorção devido ò colisão portador-por  
tador.  

PROCESSOS MULTIFOTONICOS EM SOLIDOS. TRATAMENTO DE BANDAS VESTIDAS.  

Ginette Jalbert, B.S. Brandi, Bolita Koiller e H. Sagury - PUC/RJ  

Aplicamos o método do bandas veetidae, desenvolvido anterior  

mente pelos autores, para calcular as transições multifotónicas entre duas  

bandas de um eólido modelo.  

	

Generalizamos a aproximação k . p, que tem sido usada 	fre- 

quentemente no estudo da abeorcio multifotónica em semicondutores, a fim de  

incluir o campo electromagnëtico no esquema de Floquot.  

OTI/10:45/4eE .^ RELAXAÇÃO ULTRA-LAPIDA DE PORTADORES QUENTES EH CdSe.  

B.S.  Miranda,  M.T. Portella,  F.M. Matinaga,  F. Decker.  

C.tl. Brito Cruz e K.A. P. Scarper°  

Instituto de Física, Uoicamp.-13081 Campinas - S.P.,Brasii  

OTI/11:15/4 1 f.  D1NA'ITCA Ds RELAXAÇÃ'1 TaANS'Encsl, I+FANDn "TGTIF4A Pr QiIAT^P  

ONDAS, Guido N. LOpes. Josias C,Peneforte e F.C.Zilin - TFQCC/1'FP.  

gealizemos experimentos de nisturn de quatro ondas com luz in  

coerente em DnOCT usando um laser de corante de panda larga ritnn Bed 620.  

(^a 598nm:(:370£s) e um outro de rodaninn 640, Q:610nr,4:345fc). bombea-

do pelo segundo harmonica de um laser Nd:YAG-Q switched cor umn taxi de re  

petiçno de lOhz.n laser de corante ë divido en dois feixes,ur deles tempo-

ralmente atrasado, e, ambos são focalizados na enostra produzindo ur "spot'  

do 200 m. (+tempo de relaxaçne transversal T 2  foi obtido  a partir de uma ex  

pressão teórica para a intensidade do sinal. Ps valores de T 2  foram obti-

dos  desde 30fs até 600fs num intervalo de temperaturn.dn nrrttra, de 30n o r  

a 60 °1C. Tnvestigamns,tee4m, a validade do modelo de um sistemn de dois  n f 
veta, cujo uso tem sido polemico na liternturn.  



EFEITOS DA SINTONIZAÇÃO DA CAVIDADE SOBRE A AUTO-PULSAÇÃO 
PERIODICA DE UM LASER DE CO2 COM ABSORVEDOR SATURÁVEL 

Petrns A. de Alcemtara i>.  (DP/UPPaI e José R. Rios Latire 

Departamento de Plaice - UPPE. 50714. Recite -FE. 

Auto-pulsação periódica em 1 	 de CO2 eon absorvedor saturével vem des- 
pertando um interesse crescente pole possibilidade de se verificar caos de-
terminístico por 'dobramento de período. Embors a sintooizaçio da cavidade 
seja apontada como relevante no estudo des instabilidades 'dinêsicae de um 
lacer, nenhum estudo tem sido feito até e presente data,eo nosso conhecimen-
to, sobre a influincia de aiotonizsçio sobre a frequência de pulsação do la-
ser de CO2 com absorvedor saturével operando no regime aut o-  pulsado. Hesto 
trabalho apresentamos resultados experimentais sobre o comportamento da fre-
quência de auto-pulsação de um laser de CO2 contendo CO2 quente (— 600E) • 
baize. pressões (0.1 - 1.0 Torr) como gis absorvedor eaturivel,mostrando que: 
1) dependendo de. condições de ganho e perdas do laser, á poseivel estabele -
cer experimentalmente pontos de bifurcação (ou bifurcações de Hopf supercríti-
res) dentro do perfil Doppler de operação do laser; 2) nio parece haver uma 
dependência direta do sinal  de  absorção .aturada intre cavidade  com algumas 
anomalies que ocorrem no centro do perfil de frequência a auto-pulseçâo do 
laser. Um  mento analítico vem sendo estudado no sentido de desenvolver 
um modelo para o laser de CO2 com absorvedor saturivel compatível com ea 
resultados experimentai.. (CNPq-FINEP). 

OTI /11:30/4 

ESTUDO DO PROCESSO DE GERAÇÃO DE PULSOS ULTRACURTOS EM LASER 

COM ACOPLAMENTO DE MODOS PASSIVO. 

Miriam R.E. de Barros, Rubens S.Mirenda,  C.H. Brito Cruz 

(DEQ. IFGR - UNICAMP) 

OTI/11:45/4af 
; 

Pulsos lager com duração de algumas dezenas de fentosegundoe são produzidos 
em um laser do tipo "colliding-pulse mode-locked". 
As saturações da amplificação e da absorção, produzidas por coraneee, são os 
fenómenos responaéveis pela formação destes pulsos. 0 perfil temporal do 
pulso é a transformada de Fourier do perfil espectral. Com  isso e limieaçao 
da largura de banda dos corentgs õ um efeito prejudicial ao encurtamento 
dos pulsos. 0 fenãmeno de autonodulaçeo de fese, que ocorre devido ã alta 
intensidade de radiação no absorvedor saturével, produz um alargamento 	do 
espectro do pulso. Controlando a dispersão de velocidade de grupo dentro da 
cavidade através de um conjunta de priames, podemos aproveitar este alarga-
mento espectral para encurtar o pulso. 
Estudamos esto processo de compressão, simulando numericamente a atuação dos 
diversos elementom da cavidade no pulso. 
Conarata mos.  através da simulação, que o ejuete da dispersão de 3 a  ordem per 
mite encurtar e estabilizar ainda mais o pulso. 
(Apoio: CNPq e FINEP). 

OTI/12:00/4af1  

PROJETO E DESENVDLVIMFMO DE UM LASER Nd-YAG CONTINUO/ALTA POTENCIA 
Renato A linear° Marcos Tadeu T Pacheco e Herbert 1 Zier Tr, 

Instituto de Estudos Avançados. CFA. Sao Jose dos Campos. S.F. 

0 laser de Nd-YAG continuo esta sendo desenvolvido. visando aplicado em tratamento e 
core de materiais. Com  relação so CO2. ele apresenta a vantagem de ter o comprimento de onds dez 
vezes menor. permitindo uma maior colimecao do feias e consequentemente a obtendo de uma 
densidade de potencia bem mais elevada. A cavidade osciladora fornece uma potencia da ordem de 100 
Watts . quando a corrente da !impede e maxima. Para otimizacao do tempo de vida da limpada. esta 
opera a 70% da corrente total. o que significa uma potencia de salda do oscilador igual a 7011atts. A 
passagem do sinal por um amplificador passagem unira. eleva esta potencia a 200 Watts continuo. O 
estagio oscilador utilize uma !Impada de kriplonio alojada numa cavidade elíptica, bombeando um 
cristal de Nd-YAG I3 -x1/4- 1. A limpada escolhida e a modelo FE-111-C3 (EGALG) com uma potencia de 
entrada de 6Y.W e uma eficiencia de conversa° de 2%. 0 espelho trase iro apresenta refletividade 
maxima para 1.06 Am e o de salda apresenta refletividade de 90% neste mesmo comprimento de onda. 0 
estagio amplificador 6 ideotica ao oscilador. 0 sistema de refrigeraçio mantem a limpada e o cristal 
em uma temperatura controlada que c da ordem da 20'C. assegurando boa estabilidade de potencia de 
sarda do la se r 

	q}} 



OTI/12:15 /4ef. ESTABILIZAÇÃO DE UM LASER Q-SWITCHED VIA GERAÇÃO INTERNA DE 

SEGUNDO HARMONICO. 

C.R. Jacobovitz,*P. Mataloni, *F.de Martini a *S.Ballanti 

Depto de Eletrônica Quãntica - IFCW - UNICAMP 

A geração do segundo harmônico no interior da cavidade -e discutida como um 

meio para estabilizar a potãncia de sarda de um laser Q-Svitched pulsado ou 

amplificador de muleipessagem. Aa perdas não lineares introduzidas  no  cavi 

dada atuam como um "feedback negativo" o qual reduz instabilidades relativas 

a flutuação do ganho presente no laser. 

* Dipartimento di Frsica, Univereité Di Roma I 

ENEA FRASCATI 

OTI /8:10 /5of. 

DISPOSITIVOS E SISTEMAS A FIBRAS OPTICAS BIMODAIS 

Osni Lisboa e Sidney L. A. Cerrara 

Instituto de Estuda Avançados - CTA 

12231 Sdo Josd dos  Campos,  SP 

Te!. (0123) 22-6011 

A utilização de fibras ópticas que compartam alguns modos  d um campo promissor. A ens. 

torcia de mais de um  modo  guiado apresenta uma grande versatilidade o• coastruçio de dispositivos 

somas e pamivos, stravds da interação entre moda. Suão discutida os principies bíricos da interaçio 

entre es modos de primeira ordem (LP0, ) e segunda ordem (LP,,),  bem coma o projeto de um deslocador 

de Iregiiencia sendo desenvolvido na noas Laboratdria. 

OTI/8:25/5af.1 Q-SWITCIlING DE UM LASER DE FIBRA ÓPTICA DOPADA COM ERBIO, 

Eunésio Antônio de Souza e C. H. de Brito Cruz (1FCW, UNICAMP). 

Apresentamos um estudo da operação "Q-svitching" de um laser de fibra do-
pada com Era' emitindo em I.Sum, bombeado continuamente por um laser de Argõ-
nio em 514 nm. 0 laser conaiate de um comprimento de 2.5 m de fibra dopada 
terminada por dois espelhos dicroicos com refletividade maior que 961 em 1.5 
um e alce tranami.tancia am 514 nm. Um dos espalhos fica em contato com a fibra 
o o outro ë afastado do fim da fibr il , sendo a luz colimada por uma objetiva dc 
20x. A potencia de bombeio acoplada z fibre c , tipicamente, de 80 nW, o limier 
sendo de 6 mW. 

0 ehavaamento do Q da cavidade ã feito com um chopper mecônico a uma reps-
tLção de 500 Hz, com Too  de 50 Us e T de 2 ms. Os pulsos de eaïda tom dura-
ção de 500 na e paténcta de pico de of f  1W. Com  o uso de um modulador acusto 

iptico pudemos obter repetição de  at  4EHz. 

(TELEBRAS, PAPESP e PAP-UNICAMP) 

q 



OTI/8:40/5 0 f. 
MODULAÇ0 DE FASE CRUZADA EM FIBRAS (1PTICAS 

Valéria Loureiro da Silva e Carlos Henrique de Brito cruz 

UNICAMP - IFCW 

Neate trabalho estudamos a interação entre um laser continuo e um pulso de 

lua intenso numa fibra óptica. 0 polio intenso altera o indite de refração 

de fibra iotroduzindo uma modulação dc fase no laser continuo results, no 

domínio do tempo, no aparecimento de uma modulação na amplitude do laser  - 

continuo.  Este efeito combinado com a disperaõo de velocidade do grupo. 

Nosso sistema consiste de um laser continuo de semicondutor em l,Stm e una 

fibra aptica ambas fabricadas pole Telebrós e, como fonte de pulsos inten-

sos, um laser comercial de Hd:YAC com acoplamento dc modos. 

Apresentamos os resultados das medidas para diversos comprimentos de fibra 

e potënciaa do laser da Nd:YAG e comparamos . com os resultados obtidos numa 

simulação aumãrica. 

(TELEBRAS e FAPESP) 

Um Modelo Micrnscopicn da Geração de Segundas Harmónicas 

cm Fibras de Vidro. 

B Lesthe UFRJ 

Damos um modelo mleroscnpico para explicar as mudanças irreversíveis em 

fibres de vidro, causadas pelo irradiação simulLanea com luz de 1064nm e 

532nm. 0 modelo envolve a exitação de centros Ge E' por frítons da quarta 

harmónica. 

OTI/8:55/5af. 

LONJUGAÇÃD DE FASE NAO-DEGENERADA EM VAPOR DE SÓDIO 
(faria Teresa de Araujo,   Departamento de Física - UFAL, 
57.000 Maceió - AL e 
flandra S. Vienna 	Departamento de Plaice - LUTE,  50.739 
Recife - PE. 

OTI/9:10/5 af 

A conjugaçáo de fase,via um processo de mistura de quatro ondas degeneradas, 
tem recebido grande atençëo devido ao seu potencial de aplicaçóo no proces-
semento de campos eletromagneticoa em tempo real. Entretanto. poucos traba-
lhos [i] tém sido desenvolvidos no estudo de processoa no qual o sinal ótico 
e  do com frequéncia diferente. Utilizando os nivais 3S. 3P e 4D  do 
sódio , aplicamos a tecnica de mistura de quatro ondas e obaarvamos a conju-
gaçëo de fase com diferente comprimento de onda. 
Nests caso, dois feixes de luz. de mesma frequéncia (w1),  incidem, quase co-
li  (9 10 mred), num meio não linear e formam uma grade da ebaorçso que 
difrata um terceiro feixe, contrapropaganta, de frequéncia w2 para gerar a 
onda conjugada. Neste experimento, estudamos a dependéncie do sinal de con-
jugaçëo de fase em funçëo ds potincia e da frequéncia dos f   incidentes. 

Refaréncia 
[1] H. Ducloy, Appl. Phys. Lett. 46 , 1020  (1985). 



'OTI/9:25/5eE. FORMAS DE LINHA SATURADAS NA. CONJUGAÇÃO DE FASE OTICA MAO 
DEGENERADA EM SF6 

f 
J.M.R. rabona 	O. pi Lorenso-rilho C. Cronbero 	e 
J.R. Rion Leite  
Depertemeato de plaice - UPPE, 50739. Recife - PE. 

0 processo de mistur 
degenerados (u1. II) 
gamas de SF6 e baix 
de luz na direção 2K 
utl - u2 e de intensi 
batimento ótico, ver 
2wl - to2 numa precis 
eidentos, estruturas 
Um modelo teórico us 
excelente coneordãnc 

a de quatro mad 
e (w2, K2 ) foi 

a prseaão. A in 
1 - K2. cujo es 
dude doa feixes 
ificamos que a 
'so de 200 kHz. 
sub-Doppler na 

ando as equaçõe 
is com os reaul 

ea entro dois feixes de 1 	 da CO2 não 
observed° experimentalmente numa emoalre 
teraçio nio linear no meio gere um feixe 
pectro de emiasic é estudado em função de 
incidentes [1]. Utilizando a técnica de 
frequincia do sinal gerado é dada por 
Para grande valores das intensidades in-
forma de um tripleta foram observada.. 

a de Bloch foi desenvolvido e mostra usa 
tedoa experimenteis. 

[1] J.M.E. Tabosa, 	O. Di Lorenzo-Filho, 	G. Grynberg and 	J.R. Rios Leite, 
"Saturation Lineshapes in Forward Optical Phase Conjugation in SF 6 ". 
A ser publicado. 	 • 

(•) Endereço Permanente: Laboratoire de Spectroacopie Hertzienne de l'Ecole 
Normale Superieure.Univer. itr Pierre et Marie Curie, 75252 Paris 05. France. 

OTI/9:40/ 5 ef.' PROPOSTA PARA MOROCRONAT1ZAÇÃO DE OM FEIXE DE ATOMOS NEUTROS - V.S. Beena-
to, L.C. loriatti Jr. e S.C. Zilio - Instituto de Física e Química de Sin Carlos - USP. 

Propomos oeate trabalho um mrtodo pare transformar um feixe atómico neu-
tro, com diatribuiçio de velocidades Maxvollieoe, num feixe atómico monoenergótico. 0 móto-
do emprega dois lasers do corante monomodos: um deles contrapropage-se ao feixe atómico e 
ten sue frequincia deslocada para o vermelho cm relação è frequincia do átomo em repouso. 
0 segundo feixe de laser, co-propaga-se com o (size etómic° e tem sua frequincia deslocada 
pare o azul. 

Apoio: Fundação Banco do Brasil, FAPESP, CNPq e FINEP. 

OTI/9:55/5e4. 1 EFEITOS DE BOIOIEAKENTO ÓTICO MD PROCESSO DE DESACBt.ERAÇÃO DE ÁTOMOS FOB 
LASER - E, Mereee Jr.. Ç.A Feria Leito. S.C. Zilio 0 V.S. lganata - Instituto de Fisica e 

Química de Sio Carlos - USP. 

Ao se produzir um feixe atómico de sódio, os étamoa emergem do forno po-
pulando os vários estados da estruture hiperfina do nível fundamental. Assim, temos 5/8 dos 
átomos ao estado 3 S (F 2) o 3/8 em 3 S; (F • 1). Devido á polarização da luz utilizada 
no processo de desaceleração (o'), acredita-se que antas dos átomos adentrarem o solenóide, 
a maior paste encontra-se oticamente bombeada para o estado 3 Sy (F • 2). Realizamos um 
experimento com dois 1 , um para desacelerar os átomos o o dutro para produzir bombes-
mento ótico antes dos átomo ■ entraram no solenóide. Analisamos o fluxo de átomos desacelera-

dos como funçi° da frequincia do segundo laser e observamos um decréscimo de 101 quando o 
lamer está reeaonsnto com a transição 3 S I,  (F • 2) + 3 P3/2 e um ecriscimo de 201 para a 

transição 3 Syl  (F • 11 - 3 P312 . 0 entendimento deste efeito permite elaborar processos meia 
eficientes para desacelorar atoa com luz. 

Apoio: Fundação Banco do Brasil, FAPESP, CNPq, FIHEP e CAPES. 

1g0 



OTI/10:30/5afl FABRICAÇÃO DE REDE HOLOGRÃFICA EM SUBSTRATOS DE InP PARA CONS-
TRUÇAO DE LASER DFB - I.F. Faria Jr.  e  A.C. Sachs  - CPgD-Telebrãs.  

Os lasers con realimentação distribuída süo de fundamental importância em '  

sistemas de comunicações ópticas com alta taxa de transmissão. Um passo cri-
tico na sua fabricaçao o a confecção de rede de difração sobre o semicondu-
tor. Neste trabalho apresentamos resultados obtidos na - gravaçõo de redes so-
bro cristal dc InP. 0 comprimento de onda do laser sera l.SSum o quo corres-
ponde a uma rede de segunda ordem cujo período e de 0,46 n. As etapas de fa-
bricação são: a) exposição e processamento do foto resiste; b) ataque quími-
co do cristal; c) limpeza do cristal para total remoção do resiste.  

Faz-se sem seguida uma caractérização no microscópio eletrõnico para deter-
minar o perfil e a uniformidade da rede.  

OTI/1D:45/5°f. ^ 

TECHICAS HOLOGRAFICAS PARA 0 ESTUDO DE FENÓMENOS DE  

TRANSPORTE EM CRISTAIS TOTORREFRATIVOS.  

Paulo Hagno Garcia, Paulo Acioly M.dos Santos, Lucila Cesceto e Jaime  

Frejlich - UNICAMP/INSTITUTO OE FTSICA - LABORATORIO DE OPTICA.  

Fenõmenos de transporte em cristais fotorrefrativos podem ser estudados  

utilizando técnicas holograficas. Assim podem ser calculados a densidade de  

impurezas, eficiincia quintica na geração de portadores de carga, e os  

comprimentos de difusão e de arrastre destes. E  possível ainda determinar  

a natureza dos portadores de carga majoritarios no cristal e determiner a  

presença de portadores minoritãrios. Serio apresentados resultados  

experimentais referentes a cristais de Bi12Si020 
 
e 01 12719 20 .  

OTI /11:00/50f.  ZERO THRESHOLD LASER E TRAMSIÇÃO DE FASE NUMA CAVIDADE  M1 

CROSCBPICA.  

G.R. Jacobovite  e F. dc Martini 	.  

Dcpto. Eletrõnica Quintica "IFCY" - UNICAMP  

Neste trabalho demonstramos que a fase dc aumento da emissão eapontanea  

praticamente inexistente numa microcavidade. Quando apenas um modo ë permi-

tido Codas as - oolâculee eó podem emitir naquele modo. Nesta condição basta  

qua duas mole- aulas emitam no mesmo modo para que haja transição da emisaão 

-espontanea em estimulada. Nests condição a.oicroeavidade se torna um "caro  - 

 threshold-  laser".  

ADipartimento di Física, Univérsitã di Roma I  
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OTI/11:15/5ef. J COMPORTAMENTO SINGULAR DO TEMPO DE INICIO DE MICROMASERS. C.R. Carvalho. 
L. Davidavich a N. Zagur1r.  Pontifícia Univoreidede Católica do Rio de Janeira. 

0 tempo do inicio de micranaeora. quando considerados como função do tempo do vôo 
doo itasos na cevidedo ressonante. epresanta um comportamento singular. Roesanãncies agudas 
eperecen quando e temperatura e dispersão da velocidade do folio incidente aio suficiente - 
manta  baixas. Esta fenõmena. que á relacionado com  as 'ostedos armadilhas'. á uma 
consoquõncie do carãter quântico do campo de rediegio. No casa do micrmaser de dois fótons 
um efeito novo õ discutido - a cavidade pode co  tornar complotamenta transparente 
pasaacem dos ãtomos. indopondanteemnte de temperature. 

OTI/11:3075af FLUTUAÇOES NO CAMPO DA RADIAÇAO.II.O OSCILADOR LASER. 

I. GUEDES E B. BASEIA 
DEPTO:. DE FISICA - UFPB 
58000- JOAO PESSOA(PB) 

 

Calculamos o espectro de flutuação para o campo de radiação 

gerado num laser a ga's, interno e externo a cavidade óptica considerada, 

na presença atômica,' incluindo todos os termos de ruído emergentes de 

uma teoria quãntica.Os resultados concordam com aqueles da literatura, 

com a vantajosa diferença de que são obtidos a partir de primeiros prin 

cipios,em vez de apelos õ fenomenologia. 

OTI /11:45/5 0 f EMISSÃO ESPONTÃNEA ANCIMALA NUMA CAVIDADE ÓTICA  MICROSCOPI 

CA. 

C.R. Jacobovitz,  1F. de Martini,  *C.Innocenpi e *P.Matalo- 

 

mii. 

Depto. de Eletrônica Quântica "IPGY" - UNICAMP 

Realizamos uma cavidade Sties microscãpica (tipo casimir) a qual realize o 

total confinamento de modos eletromagnéticos. Esta cavidade tem dimensão 

d.A/2 onda X i o comprimento de onde de radiação confinada as cavidade. Por 

maio desta ticnica obtivemos avidôncia experimental do comportamento resonau 

te do tempo de vida de emissão espontânea atômica no domínio temporal. atra 

vis de excitação pulsada. Isto ocorre devido ao processo de decaimento atômi 

co - espontâneo o qual ã inibido ou aumentado (efeito Purcell). Este fa-

to corresponda a realização õtica do acoplamento de ãtomos com um único modo 

de radiação. 

*Dipartimento di Física, Universitã di Roma I 
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cal/12:00/50f. 
 MEDIAS PROPRIEDADES DE TRANSPORTE E SUAS RELAÇOES COM PRO-

C

▪  

ESSAMENTO OPTICO EM FOTOREFRATIVOS DO TIPO B50 (811251020).  Paulo  Magno  P. 
Garcia,. Jaime Fre,llich (IFCN - UNICAHP) Paulo Acioly M. dos Santos (IF - Univ. 
Fed.-Fluminense). 

No efeito fotorefrativo, o campo elétrico devido a portadores de car-
ga fotoinduzidos, produzem mudanças locais no índice de refraç8o via efeito 
eletroóptico. Esta modulado espacial do índice de refraç8o permite explorar 
o uso destes materials, por - exemplo,.em mistura de quatro ondas, conjugado 
de fase e holografie em tempo real. Nestas e em outras aplicações de proces-
samento óptico s8o determinantes as propriedades de transporte. Apresentamos 
um método experimental simples aplicado so 811251020, que permite determiner 
o comprimento de transporte em difus8o (LD), a densidade de traps (NA) e a 
eficiência quantica (0). Discutimos a import8ncia destes par8metros na sensi-
bilidade e eficiência de difreç90 dos hologramas gerados nestes materiais. 

"AMPLIFICADOR DE PULSOS 11 ?iCOS DE FENTOSECUNDOS" 

Sergio Teuda e C.H. de  Brito Cruz - DE .IFGN - UNICAHP 

Descrevemos um amplificador de pulsos ultracurtos (10 -15 a) de multiples pas-
sagens atravea do meio de ganho. A montagem que utilizamos é baseada num mo 
dela proposto por Hirlimann et sl (Optics Commun. 59, 52 (1986)) e utiliza 
dois espelhos concavos e um espelho plano dispostos numa cavidade em anel. 
Um jato de rodamina B e posicionado de tal forma que em todas as passagens 
o feixe atravesse-o, sendo amplificado. 0 numero de passagens e variado 
com o deslocamento do espelho plano, que fica num plano normal ao ponto m`c-
din de ,aparação dos dois espelhos concavos. 0 bombeio é feito con um laser 
de H que tem pulsos com duração de 10 na e 5 mJ de energia por pulso para 
uma taxa 	de repetição de 100 Hz. 
Com casa montagem pode - se obter pulsos com duração da ordem de 200 fs e 
energia de alguma microjoules 

PAPESP, CNPq e FAP-UNICAMP 

OTI/8:10/6 0 f 

OTI/8:25/6ef. SURF -LASER - LASER A GÁS EXCITADO POR ONDAS L  SUPERFICIAIS. 

A. LAGO, A.R. DE SOUZA  E N.A.S. RODRIGUES  

INSTITUTO DE ESTUDOS AVANCADOS, IEAV/CIA. - S.J. CPOS - SP. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA.  UFSC. - FLORIANÓPOLIS - SC. 

 

Propo®a um nova cipo de excitaCio para Laser n gee  (C0 1 , Ar', etc.) com a utilizaçno de onda_ 
Eletromagnéticaa de alta frequência que se propagam ne superfície de coluna de plasma do meio 
Laser. 
O acoplamento das nades EH com o meio ativo do Laser e (cito através de uma cavidade coaxial 
ao canal de descarga, do tipo "Sur(atron" t ), recentemente desenvolvida. Denta forma, o Laser 
pode operar em regime selado e sem a necessidade de eletrodos ínternoe. 
Apresentamos as estimativas iniciais pare o ganho de pequenos sinais obtidas, a partir de re-
solucão das equações de Maxvell c das equaç&es de taxa pare as populações do meio ativo, no 
caso de um Laser de CO,. 

t) V.M.H. GLAUDE, M . MOISAN, R. PA.YTEL, P..Leprince and J. Marec, 
J. Appl. Phys. 51 	(11) 5963 (80). 

-I83 



PROJETO E DESENVOLVIMENTO DE UM LASER MINI- fAG 
Renato A Zangary e Marcos Tadeu T. Pacheco 

Insututo de Estudos Avançados. C7A, Sio Jose dos Campos, S P. 

0 laser Mini•YAG e um dispositivo que apresenta como vantagens principais a 
portabilidade e alta eficiencia de conversão. isto decorre do seu sistema de bombeamento que utiliza 
um laser semicondutor em uma configuração de injeção axial. A alta eficiencia de converses se deve 
ao fain do laser semicondutor emitir rediacão com comprimento de onda em torno de 0.5am. 
permitindo assim a operação na região do espectro que apresente absorção muima dos ions Nd' 0 
comprimento do cristal IIOmm1, possibilita a abtencao de uma cavidade de tamanho reduzido. 
possibilitando trabalhar em re gime de oscilação em um unito modo longitudinal /operação em 
frequencia unical, Comparando e eficiencia de conversão de um laser Mini-YAG e um laser bombeado 
por limpada de flash. podemos verificar que o primeiro ofe rece uma eficiencia de conversão da 
ordem de 25% contra 3% deste ultimo, O laser e composto basicamente do laser semicondutor (bomba). 
da atice de focalizaçao, do baseia de Nd-TAG e dos espelhos. 0 laser semicondutor utilizado fornece 
urna  potência de 200mW (continuo/. onde seu feixe elíptico, apresenta uma divergência do 35' no 
piano perpendicular e 10' ao piano paralelo. Para obter-se maior aproveitamento da potência do 
diodo laser, e atice de focalizarão utilize  duas lentes. sendo que a primeira e uma lente cilíndrica pa re 

 correção do plano de maior divergência. tornando assim o feire circular, a segunda sendo uma lente 
plano convexa. focalize o (size corrigido sob re  o cristal de Nd-YAG O espelho traseiro da cavidade e a 
propria face do cristal, qua apresenta refletividade maxima a 1,06um. 0 espelho de salda apresenta 
uma refletividade de 95% a 1.06um. A potência obtida cam o Mini•TAG neste caso e de 511 
mV-contínuo. 

OTI /8:40 /6ef. 

OTI/8:55/60f. I PROJETO DE LASER SEMICONDUTOR COM REALIIIENTAÇAO D1STRIBUIDA 
(DFB) PARA COMUNICAÇOES ÓPTICAS - A.C. Sachs,  R. Amaral Neto, I. Faria Jr. e 
A.C. Bordeaux Rogo - CPqD-Telebrãs. 

Sistema de comunicação optica de longa distância (i 100Km) e sistema trans-
missão e recepção optica heterodinn (batimento de frequência/modulação em 
frequência) faz com que sejam necessarios utilização de lasers semiconduto-
res com largura de linha estreita (menor que 10 MHz). 
Para desenvolver este tipo de laser, o CPqD-Telebrâs decidiu escolher dois 
tipos de estruturas: laser semicondutor DFB e laser semicondutor DFB com 
cavidade externa. 
Apresentaremos neste trabalho o estágio atual de desenvolvimento destes dis 
positivos e discutiremos as principais características destes lasers. 

OT 1 /9 : 10/óaf. IMEDIDAS DE GANHO ÓPTICO EM LASERS SEMICONDUTORES DE 1.3un. - 
Rubens do Amaral Neto - CPgD-Tclebrãs. 

Um dos parãnetros fundamentais que caracterizam um meio emissor laser ë o 
seu ganho óptico. No caso particular dos Iasers semicondutores, a medida do 
ganho fornece subsidias aos trabalhos de projeto. no sentido de melhorar o 
seu desempenho geral. 
Utilizamos um sistema de detecção de alta sensibilidade com PbS resfriado e 
um cspectrõmetro de alta resolução de forma que. com  base na tecuica de me-
dida da modulação na emissão espectral apresentada por llakki 6 Paoli (1), o 
ganho é calculado em função do comprimento de onda para diversos niveis de 
excitação abaixo c até o limiar. 
Qualitativancnte a curva de ganho se estreita e o seu maximo se desloca para 
energias mais altas como aumento do nível de injeção. Do trabalho que ainda 
está em andamento serão apresentados resultados quantitativos, sob forma  de 

 gráficos, em confronto com cálculos teéricos/numericos baseados nas aproxi-
mações feitas por Dutta (2). 

(1) Hakki, B.W. I Paoli, T.L., J.Appl.Phys. 46, 1299 (1975). 
(2) Dutta, N.K., J.Appl.Phys. 51, 6095 (1980F 
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DTI/9:25/6ef.I UMA NOVA CLASSE DE PARES DE IONS Nd s+  EM'CsCdBrs: 
PROPRIEDADES OPTICAS E TRANSFERENCIA DE ENERGIA. 

R.B.Barthem, Instituto de Física da U.F.R.J. 
C.Barthon, Laboratoire de Physico-Chlmie des Matdriaux - ER 211 C.N.R.S. 

Realizou-se um estudo dos lona Nd`+ em cristais CBCdBrI fracamente do-
pados através de uma excitação óptica seletiva feita nas vizinhanças da tran-
sição `Gssa. Os espectros de emissão foram correlacionados As  raias 
de excitação satélites e pela analise das evoluções temporais uma nova clas-
se de pares de ions 6 posta em evidência, além da conhecida Nd-Vazio-Nd( 1 ). 
A proporção de ions observada nesta nova classe é de uma a duas ordens de 
magnitude menor do quo na segunda aumentando com a concentração de ions Nd't 
Pela determinação da estrutura dos níveis de energia e da dinãmica das fluo-
rescências dos níveis excitados é mostrado que esta nova classe de pares tem 
a estrutura Nd-Nd-V. A transferência de energia entre ions em pares deste ti-
po é muito eficiente o em cristais mais concentrados eles podem responder ge-
las propriedades ópticas deste material. (Apoio C.N.Pq., FAPERJ e C.N.R.S. - 
França). 

1)R.B.Barthem, R.Buisson, F.Madeore, J.C.Vial c J.P.Chaminade, J. de Physi-
que 40 (1987) 379. 

	J 

OTI/9:40/60f ITRANSFERENCIA DE ENERGIA E CONVERSÃO ASCENDENTE DE FREQUENCIAS EM VIDROS BO 

RA

- 

TOS DOPADOS COM Pr 34  - E.M.Pacheco  e Cid B. de Araüjo  (Universidade Federal de Pernambuco). 

Forais investigados processos de transferãncia de energia em vidros do tipo (6203)0.7 

(Ca02)0.3, contendo pequenas concentrações de Pr 3+ (0.5 a 52).A lluorceténcia 1D2•31.14  e a emis 

são anti-Stokes 3P0-'3 H 4  foram estudadas (após a excitação 3H4.1D2  do Pr3+ )em função do tempo 

e da concentração do Pr 3+ . A evolução temporal do transição 1D2• 31.14 apresenta desvio em re 

laço ao decaimento exponencial evidenciando uma importante contribuição da interação dipolo- 

- dipolo entre os ions Pr 3+ . Altas texas de tranmferãncia de energia (10 4 -105  seg41 ) foram ob-

tides. ) (1) A emissão anti-Stokes 
3P0-.3H4  foi identificada como resultando da interação coope-

rative entre pares de ions no estado excitado 1 D2 . Um modelo bescoda em equações de taxa para 

as populações dos estados de energia apresenta boa concordância com os resultados experimen-

tais. Apesar do efeito de "conversão ascendente de frequências" ser conhecido hó alguns anos 

em cristais (2), esta foi a primeira observação deste efeito em vidros (3). 

1. E.M.Pacheco e Cid B. de Araújo, J.Lumin. 42, 221 (1988). 

2. J.C.Vial e R.Buisson, J.Phys. (Paris) 43. L339 (1982). 

3. E.M.Pacheco e Cid B. de Araüjo, Chen.Phys.Lett. 148, 334 (1988). 

OTI/9:55/6 0 f. I TRANSIçAO DINAMICA EM Li2SO4. V.Lemos, C.S.Sérgio, Instituto 

de Física "Gleb Wataghin' - UNICAMP - E.Cazzanelli and A.Fontana, Dipartimen 

to di Física, Universitá Degli Studi di Trento, Italy. 

Espectros Raman de sulfato de litio foram obtidos para pressões en-

tre 1 bar o RD  kbar. O cristal mantêm a estrutura da fase original para preá 

sées até 13 kbar. Neste ponto, o espectro sofre mudanças qualitativas do for 

ma continua no decorrer do tempo até períodos de oito horas. Tais mudanças 

foram interpretadas como uma transição dinãmica para uma nova estrutura cria 

talina, denominada fase-y, envolvendo reorientaçães dos tetraedros formados 

pelos ions SO 4 . Outra transição estrutural ocorre Bubtamente quando a pres-

são excede 35 kbar. Os resultados surgeretu que a estrutura da fase de altas 

pressões, fase-d, pertence a um grupo espacial não centro-simétrico. 

I  1 



OTI/10:30/6sf. DENSIDADE DE EMPACOTAMENTO DE FILME S FINOS: RHFRATDNEI'RIA ABBE E APLICA- 

  

COES. 
Paulo Ludwig Screhl e Flavio Horowitz, Instituto de Física, UFRCS, Porto Alegre, RS 

Relatamos mate trabalho potencialidades o limitaçóes da Refratometrie Abbe no caracte-
rização de filmes finos aestitransparentes. . . 

Filmes de ZnS a Sio foram observados do duna formes: 
(i) método direto, pela obtenção de duas linhas correspondentes aos ingulo ■ ratice s aaaocia 
dos a duas interfaces. e 
(ii) método dam franjas de interferintia,.onde slim do indice de refração dos filmas podemos 
determiner sua espessura. 

Uma limitação importante em ambos os mctodos e a penetrocio do liquido de contato na es-
truture porosa doa filmes convencionais, o quo altera o índice original que queríamos medir. 

Par outro lado, esta mesma penetracio i promissora na caracteriaaçio da densidade de er 
pacotamento ("packing density") distes filmes, parimetro critico no  performance de diapoaiti 
voa a filam fimo sensivcis á polarização [R. Sargent et al, Opt. Nevs 14 (1988) 193). 

DTI/10:45/6 Of.  
REGES OE OIFRACAO IOLOGRAFICAS 

  

Lucila Cescato, Geraldo F. Mindes, e Jaime Frejlich - UMICAMP/INSTITUTO OE 

FISICA - LABORATORIO OE OPTICA. 

Trata-se de desenvolver um processo para fabricação de redes de difraçio 

de qualidade comercial utilizando ticnicas hologrificas. Os problemas 

bisicos mais importantes ji estio praticamente resolvidos. Algumas das 

ticnicas desenvolvidas neste projeto estio sendo agora aplicadas em outras 

ireis que utilizam ticnicas hologrificas e/ou fotorresinas. Seri descrfto 

o estado atual do projeto e suas perspectivas de curto e media prazo. 

OTI /11 : 00/6sf 

TÉCNICAS DE CARACTERIZAGÃO DE SUPER.FICIES DE COMPONENTES OPTICOS 

S.M,N. tiç[lo lastituto de Estude. Avançadas • CTA 
17231- Sbo bosd dos Campas - SP 

No presen te trabalbo serio descrito as &denies  de caracteriseçbo de superficies Opticaa. u&t 

lixado pelo controle de qualidade no IEAv-CTA. Esta avaliaçio compreende e verifeaçi da planicidede 
(esfericidade) das superfícies, aarim como uma medida relativa da quantidade de lua difundida durante a 
refetio/lransmissio. Este ultimo parimetro pode ainda ser rclaciooedo com a rugosidade da superfcie. 

.19 Cs  



OTI/11 :15/611f -INODULADOR OPTICO RÃPIDO (pseg) BASEADO EM VIDROS DOPADOS COM SEKICONDUTO - 
RES.  - L.B.Acioli, A.S.L.Comes  e Çid B. de Araújo  (Universidade Federal de 
Pernambuco . 

A operação de virias moduladores ripidoe conhecidos â baseada em efeitos relaciona-

dos com susceptibilidade de terceira ordem. Trabalhos recentes estenderam o desempenho des-

tea moduladores para regimes de pseg e subpseg.  Entretanto, a maioria destes dispositivos us 

materiais fracamente aio-lineares e portanto requerem potenciais relativamente altos embora 

usam estruturas de guias-do-onda e/ou principias interferomiitricos (1-3). 

Resta comanicaçan apresentamos um modulador com resposta ripida (pseg), operando com 

tara de repetiçio de 10019iz e potenciais compatíveis com o uso de lasers do semicondutores 

(10 mW de patència acedia, 20 W de potéocia de pico). 

0 modulador ë baseado no efeito Kerr e usa um vidro borosilicato contenda nanocris-

tais de CdS=Se l _=  (CORNING CS 3-69).A relative simplicidade de operação deste modulador .  de-

monstra o grande potencial destes materiais para processamento aplico ripido. 

1. B.@alas, D.Krokel e D.Crischkousky, Appl.Phys.Lett. S0, 896 (1987). 
2. S.R.Friberg, A.Weiner, T.Silberberg, B.C.Sfez e P.S.Mith, Opt.Lett. 13, 904 (1988). 
3. K.CagIioti, S.Trillo, S.Wabnitz e C.I.Stegeman, J.Opt.Soc.Am. B 5, 477 -(1988). 

LEIfORDE DOSIMETROSTERMDLUMIN13f LATES A  LASER 
 Renato A. Zanaaro Marcos Tadeu T Pacheco e leso C. Bianchi 

institut e+  de Estudos Avançados. CIA. Sao Jose dos Campos. S P. 

0 Leitor Laser para dosunetros termoluminescentes lam como caracteruticas principais a 
alta velocidade de aquecimento e a leitura pontual. A primeira caraclertstica Ihs concede a vantagem 
de obter uma grande intensidade do sinal luminescente melhorando a sensitlidade e possibilitando a 
leitura de pequenas doses, a segunda permite a obtencao de imagens de doses, uma vez que e possível a 
reconstituiçic da imagem a partir  do  varias pontas lidos 0 dispositivo de leitura utilizado e um laser 
032 (Laakmian) con tinuo com 10 Vaus de potencia. sondo refrigerado a agua. Um diafragma 
comandado eletronicamente 6 utilizado para interromper mom,nlineaments a feixe permitindo a 
Laltore pontual. 0 laser sendo um guia do onda excitado por uma fonte de RF 1120 Watts-40MHz). permite 
o contrõle da potancia de Kilda -traves da modulaçao do sinal RI de entrada, utilizando-se um simples 
gerador do  sinais. 0 doslmetro 6 fixado sobre uma mesa 1-Y. comandada pelo microcomputador a tem 
suas faces desobstruidas, onde na faca  anterior  recebe o pulse laser e as face posterior uma 
fotomultiplicadora se incumbe da detecao. 0 sinal 6 em seguida amplificado e segue para o 
microcomputador ends apus armazenamento a sinal e tratado com a ajuda de um p rograma especifico 
para reconstituicgo de imagens. Com  este sistema o pixel pode chegar a dimenseo de 200um, o que 
permite a obtendo de uma excelente defmiçio. 

OTI/11:45/611f. 

NOVA ORIENTAGAO DE LiNbO3 PARA CELULA POCKELS COM BAIXO VA 
loS,Edimar B-Oliveira Geferson M. Pacheco e Marcos Tadeu T Pacheco  

Instituto Tecnologico da Aeronáutica. CIA. Sio Jose dos Campos. S.P. 
Instituto de Estudos Avançados, CIA,  Sao Jose dos Campos. S.P. 

Neste trabalho apresentamos uma nova formulaçao que proporciona expressoes e xatas e de 
simples avaliatea numeri cs . para a anisotropia op tics  induzida por um campo Metrico 
arbitrariamente orientado am cristal de niobito de mio (LWb331. Esta formulaçao permitiu 
identificar orieatacees de campo eletrico de polarizados do feias optico propagaste para as quais e 
birefringencie induzida exibe mima sensibilidade a intensidade do campo de polerizeçao Os 
resultedo, obtidos revelam que para o campo Metrico aplicado no plano 12 e a 471' destes eixos e a onda 
Óptica se p ropagando ao longo do eixo Y. o v alor de taneâo necessario para girar o plano de 
polariza-cio do campo de slyd e trim vezes inferior aqueles valeres previamente reportados na 
literatura. Nesta comparaçao considera-se amostras cristalina, com mesmas caracterrsticas 
geometricas. Os resultados experimentai, o btidos em nosso laboratario. utilizando amostras de cristais 
gentilmente doadas  pela USP/Soo Carlos,  estio em excelente coo cordancia com as  previsões teoricas 0 
dispositivo constitsido pala amostra cristalina quo exibe o efeito eletrooptico. em nosso casa LiNbO3. 
com  os eletrodos de contato para aplicaçao do sinal eletri ° e denominado celula de Pockets Esta 
celulas podem ser utilizadas em varias aplicacões tais como: moduladores. defletores. defasadores. etc 
Nesta trabalho Lambem examinamos as  aplicações da nova configuraçao que estamos propondo em 
alguns dos dispositivos acima mencionados. 

OTI /11 r30/6 11 f. 



OTI/12:00/6ef. 
PROJETO DE CELIILA BRAGG ACQSTICO-Of Im 

Qsni Lisboa. Marcos Tadeu T. Pacheco lose Edimar B Oliveira•  
Insti tuto de Estudos Avançados, CIA. Sao Jose dos Campos 

Institute Tecnológico de Aeronautica, CIA. Sao Jose dos Campos 

. Desenvolveu-se um estudo sistematico da interacao entre ondas plicas e acusticas em meios 
selidos dieletricos e isotrepicos. Nesta analise ênfase especial foi dedicada ao regime de interaçan no 
qual o frise ótico e fundamentalmente difratado segundo uma unira diretas: esta regime de oparecao e 
denominado da regime de Bragg. A formulaçao desenvolvida permita determinar sem nenhuma 
ambiguidade. caracteristicas tais como: intensidade do feixe difratado. direcaa do frito difratado o 
largura de faixa de RF da miando. Com  base nos resultados da analise desenvolvida foi implementada 
uma celula de Bragg que permitiu confirmar experimentalmente as previsses teoricas. A celula 
implementada utilizou um bloco de vidro F-2 e um trandutor pieloeletrica de LiNbOs corte 36' girado 
em torno de Y. O bloco de vidro saiba baixas perdas óticas acusticas e elevado indite de refracta para o 
laser de He-Ne. n-1,6163.0 transdutor piezoeletrico operando em 32 MHz, foi selecionado para estilar o 
modo acústico longitudinal. Os resultados experimentais obtidos: impedincia de entrada da celula de 
Bragg. frequência de operaçao e eficiência de difraçio (oram observadas e apresentaram boa 
concordincia com as previsses teoricas. 

OTI /12:15/6 a  f ANALISE É DESENVOLVIMENTO DE Q-51FITCH ACUSTICO-OTICO PARA LASER DE Nd:YAG 
Marcos Tadeu T. Pacheco. Osnjj isboa. lose Edimar B Oliveira'  

Instituto de Estudos Avançados. CIA. Sio Jose dos Campos 
•lnstituW Tecoologico  de  Aeronautics.CIA. Sao Jose dos Campos 

Neste trabalho apresentamos resultados teóricos e experimentais relativos a 
implementacao e caracterizaçio de um Q-SW ITCH  acustico-obro para  laser  de Nd-YAG pulsado. 0 
0-SWITCH e constituido por um bloco de vidro tipo F-2 e um transdutor piezoeletrico de LiNbO! com 
corta de 36' girado em torno de Y. 0 transdutor que foi projetado para operar em 30 MHz e exortar o 
modo acústico longitudinal, foi dimensionado para proporcionar uma impedãncia do 30 S; e defle ti r 
feixe com diimetro  de ate 5mm. A estrutura constituida pelo transdutor e bloco do F-2 foi projetada para 
operar em regime de onda acústica p rogressiva. As faces do bloco de F-2 atraves das quais o feixe atiro 
se propaga. foram revestidas com camadas antirefletoras para 7%-1.06um, que e o comprimento da onda 
do laser de Nd:YAG. Ensaies experimentais preliminares foram realizados visando a caracterizaçao do 
dispositivo acústico-ótico. Com  este objetivo, mediu- se  a impedancia do transdutor o a frequência de 
ressonincia. 0 fenómeno de difraçao foi observado utilizando-se um laser de He-Ne onde uma 
eficiência de difracao de 70% foi obtida para ume potência de RF de 26 Watts Apos estes ensaios 
preliminares. conduzimos experimentos com o disposi tivo acústico ótico inserido na cavidade do laser 
de Nd-YAG. Os ensaios foram realizados com o gerador de RF operando em modo pulsado, Quando o 
transdutor estava submetido ao sinal de RF. a cavidade exibia caracterlstica de desalinhamento. 
removendo-se o sinal de RF a cavidade passava  ao  estado alinhado, permitindo assim o controle do 
processe de perdas dentro  da cavidade caractarlsticas de um sistema de chaveamento de Q 0 sistema 
funcionou satisfatoriamente, entretan to  uma otimizacao se fez necessaria. obter-se uma maior 
eficiência de difraçao. mediante um reestudo do sistema de refrigeraçêa do bloco de quartzo Pulsos com 
durado de dezenas de nanosegundos foram observados com boa estabilidade de energia. 

OTI 1/16:30/52f. I co siiitç7lo DE 1711 ATENDADOR DE r1A4uAçÕes DE INTENSIDADE PARA LASERS -

A.V. Savatovekv. R.A. Ecclissato, S.C. Zilio e V.S. &agnate  - Instituto de Física e quími-

cc de São Carlos - USP. 

Utilizando cristais de KDP crescidos em nosso Instituto, construímos um 
modulados eletro-ático de intensidade, baseado na mudança de pol  ' lio de luz quando cata 
se propaga pelo cristal eu}eito a campos elétricos. 0 modulador, que opera até a faias de 
MHz . foi acopledo e um sistema eletrônico de reslimenteçiio, posaibilitando a supressão de 
ruídos na intensidade de um feixe de laser. A eficiéncia na atenuação dos ruídos ocorre até 
níveis de 901 e estancos presentemente tentando otimiza-le. 

Apoio: Fundação Banco do Brasil, FAPESP, CNPq e F1NEP. 
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OTI 2/16c30/5ef.1 INSTABILIDADE MODULACIONAL HA RECIAO DO MINIMO DA DISPE SAD DA VELOCIDADb 
	  DE GRUPO DE FIBRAS ÓPTICAS - S.B.Cavalcanti, H.R.da Cruz o A.S.Couveia Na- 

to - Depto.de FísicalUniversidade Federal de Alagoas. 	061 - Macsio/AL 

Quando uma onda monocromática propaga, através de um maio não-linear a dispersivo (fibra õpti 
ca), uma modulacão no amplitude ou frequincia da anda, exibe crescimento exponencial chamado 
Instabilidade Modulacional (IM). Este efeito foi primeiro proposto teoricamente como um méto-
do para a geração de pulsos de luz de duração ultra-curta (fs) coo  alto fregiincia (TMz) na 
região do IR e FIR [1), e posteriormente demonstrado experimentalmence [21.  A condição para a 
existincia do IM i a mesma paro a criação de usa onda sol'  ("soliton') em fibres ãptiees 
[31. Os escudos teórico (4] e experimental (5], da geração de "solitons" na região do mínimo 
de dispersão da velocidade de grupo mostraram que a potincia fundamental para a criação de 
uma onda solitária fundamental é bem moi ■ baixa que nos casos onde a fregdincia da onda porta 
dora está muito atém do mínimo. Alim disso; fragmeotaçio espectral e temporal foram observa-
das. Neste trabalho, a geração do IM na região do minim° de dispersão da velocidade de grupa 
numa fibra óptica monomodo será tratada teoricamente. Neste caso a dispersão de terceira or-
den definirá a potincia para obtenção da instabilidade, qua á esperada ocorrer com  valorem 

 baixos. 0 efeito de dispersão causando "walk-off" entre a componente "Stokes" e "anti-Stokes" 
da instabilidade pode também ser minimizado. 
[1] - A.Hesegava 6 W.F.Brinkman - IEEE J.Quant.Elect. QE-16. 694 (1980) 
[21 - K.Tai, A.Hasegawa 6 A.Tonita - Phys.Rev.Lett.56, 135 (1986) 
[31 - A.Hasogava 6 F.Tappert - Appl.Phya.Lett. 23, 142 (1973) 
[41 - P.K.Wai, C.R.Mcnyuk, H.H.Chen 6 Y.C.Lee - Opt.Lett. 12, 628 (1987) 
(51 - A.S.Gouvcia-Neto, M.E.Faldan E J.R.raylor - Opt.Lett. 13, 770 (1988) 

APOIO FINEP e CNP'. 

cri 3/16:30/5eí. OTIMIZAÇ 0 DE DIME  

DE LASER "ALAS •" POTÓLISE. Gerson  A. Santarims  (Departamento de Física/IGCE 
UNESP "Campus" de Rio Claro). 

"Flash" fotólise i uma ticniee utiliseda em espectroscopia por meio da 	qual 
situações de não equilibrio podem ser gerados em curtos intervalos de tempo . 
Faseado-se por exemplo, um laser de N Z , largura temporal de alguns moaoasegun 
dos sobre os composto ■ em estudo. No Instante da incidência do "flash" obrei 
va-se uma extensa fotéliee evidenciando-se Rrodutos primiveis tals Como cai 
ticais e tripletes produsidos em concentraçoes bem superiores aquelas obtidas 
em experiência com iluminação continua e baixe intensidade. Antes que teia es 
picie ■ retornem ao Estado fundamental uma segunda fonte de lua i utilisad ■ ps 
ra detectar espectroacopieemente tais estados. Con a lua procedente da ■ egun 

da fonte  atravessando a solução a 'variação da densidade óptica das espécies 
tramientes pode ser monitoradas em funçao do tempo para determinado comprimem 
to de onda evidenciando-se dados sobre a natureza e sinitica das reaço.s dai 
espécies envolvidas. 0 trabalho aqui desenvolvido refere-se i otimizaçao e 
dimensionamento de parãmetros tisicos • geomitricos para cavidade de 	_ 
são de amo stras liquidas, objetivando a maximização da relação sinal/ruído. 

OTT 4/16:30/50f.I MINIMDS GLOBAIS EM FILMES FINOS 

Sergio Brito Mondas e Diogo Soge - FUNBEC 

	

No projeto do 	oietemae de 	multicemadss dielitricee 	pare 
conetruçie de filtros interferenciaie frequentemente ae fez 
necessário o emprega do métodos computacionais de otimização. Nosso 
trabalho implementa em algoritmo computational a tácnice de 
otimização por mínimos globule, originalmente desenvolvida por Tang 
e Zheng (1), e aplica em projeto de filtros interferenciaie e 
carecterizaçao de  constantes  ópticas de filme.. 

	

AD contrário de técnica de mínimos quadrados que 	depende 
fortemente 	do sistema 	de partido a 	apresenta desvantagem de 
convergir para mínimos locais, 	e técnica de mínínoe 	global!. 
empregando um mátado de busca aleatória dentro de ume regIam 
previamente eetebelstide pare as variovais, procure superar tais 
obstáculoe. 

Sio apreoentedee es idéias em qua se baseiem e técnica de 
otimização por mínimos globais, e exemplos de sistemas projetados. 

(1) J.F. Tang end Q. Zheng, J.Opt.Soc.Am.,vo1.72,1522-1520 



DTI 5/16:30/54E. PROJETO AUTOMATICO EM LAY-OUT DE SISTEMAS OPTICOS 

  

Helio Jose Araujo Brendea (FUNBEC)• 
Osweldo Luiz Buena  Martins (FUNBEC) 

0 projeto inicial de sistemas ópticos pode dar -se a partir do co-
nhecimento de patentee s  eaperiencias anteriores ou calculado etravóa de 

 óptica gauseiana. No ultimo caio, o mátado de E. Delano 11) ravolou-se 
inovador, permitindo alteração do pistom° sem alterar vínculos básicos 
(aumento, foco, comprimento do eintone, diemetros doa lentos, etc). 

Outro problema do projeto de aiatemas ópticos consiste em otimizar 
de forma automática. Tang o Zhong (2) apresontarom um  algoritmo racurai 
vo para a obtenção de minimoe globais, contornando o problema típico de 
outros métodos qua podem levar a minima. locaia,coi soluções não ideais 

Implementamos aeparadamente os doia métodos em programes compute-
cionaia. Objetivamos fundi-loa do forma e obtermos um que permito o pro 
jato outomatico em ley - out de eiatomae ópticos. 

Ref.: 
(1) E. Delano, AO 2,1251(1963) 
(2) J.F. Tang, Q. Zhong, J05A 11,1522(1902) 

D.F. Vaeconcelos 

CTI 6/16:30/5 2f.I  ESTUDO DO COMPORTA TO TEMPORAL DO LASER DE Nd USANDO CENTROS DE CDR CO-
MO ABSORVEDORES SATURÁVEIS. Luis Santiago de Assisi, , Nilson Dias Vieira  
Junior e Spero Ponha Morato.  Instituto de Pesquisas Energeticas e Nuclea-
res ChINTSP. 

Centra l'  de oor são utilizados comumente como meio laser ativo no infravermelho pró 

timo. Em particular, existem trio (3) espécies que  absorvem  bem na região de missio dos le-

sers de Nd, quais .aguam: P¡ m LIP. Tlo (1) em  ECl e P; em Neel. Desces os centros F, em 

Lip, destacam-se por apesar à temperatura ambiente. 

Utilizando cates cent res,.  procuremos estudar o comportamento C.Y. de  um  laser de 

NI:YAG acoplando • cavidade principal à uma cavidade da compensacio aatispaitica. onde o foco 
é bem intenso na região onda se localizo o cristal. Observamos operação Q-svitched e enode-

-locked do laser da Nd utilizando-se centros P: em  LIP. 

OP[ 7/16:30/5sf. 	 (ESTUDO DA VIABILIDADE DE FORMAÇiD DE CENTROS DE COR ASSOCIADOS A METALS 
EM MATRIZES SCLLDAS. Lïcia Prado, Iailda Marcia Ranieri e Nilson Dias 
Vieira Junior.  Instituto de Pesquisas Energeticas e Nucleares CHEN/SP. 

Centros de cor as.ociados a átomos do Tl em  haletoa alcalinos submetidos a danos de 

irradiação mostraram-se lamer ativos. Por ima análise dos  resultados de eapectroscopia ótica 

verificou-se que a centro laser consista num ãtomo da télio neutro numa pomição cetiõnica, 

fortemente perturbado pelo ramo  de  uma vacincia aniónice vizinha. 

Do encase° obtido cam as ezperiiociao scime mencionadas .urgiu recentemente a idéia 

de ae construir m centro anilogo utiliraodo-se um  cition divalente em  meu estado manovalen

-te. 

E.tamom fazendo uma avaliação teórica da viabilidade de se produzir centro. de _de-

faitoe laser ativos de ions da Pb*  em cristais de fluoreto-alcalino terrosos e perovskitac 

por umg anãliee dos sítio. ocupados pela impureza e pala interação desta com centros F loca-

lizados em sua vizinhanca mais próxima. 

1ci 0 



OIT  8/16:30/Safi DESENVOLVIMENTO DE UM LASER PULSADO DE Nd:VIDRO DE ALTA POTINCIA. Wagner  
de Rossi Gessé Eduardo Calvo Nogueira, José Roberto Berretta, 	Nilson  
Dias V--  	Junior e Spero Penha Morato. rnstituto do Pesquisas Energeti 
cai e Nucl 	 C1 N/SP. 

Reportamos a construcio de m laser pulsado de Nd:Vidro de alta potcncia adequado a 
aplicações industriais. A cavidade bombeadora e ma dupla elipse de prata inundada de égua, 
com o bastão e as limpadas envolvidos por jaquetas de silica fundida. 0 bastão é de Nd:vi 
dro de  1/4" por 20m, c as limpadas são de xeronio de Jm por 200mm. 0 sistema de refrige- 
rada e m circuito fechado de égua deionizada. Existem sensores de fluxo e de temperatura 
para segurança do sistema. 0 ressooador é do tipo trilho aberto com  comprimento  que po-
de ser ajuntado até m máximo de 1 metro. 0 sistema de alimentação pode fornecer ma ener-
gia armazenada de até 250 joules coo ma taxa de repetiçio variivel de 0,1 a 3pps e com 
pulsos cum energia de até 5,6 joules e com ma eficiëncia total asior que 2I. 

Apoio financeiro PINEP - !M/COPESP 

0 SINAL OPTOGALVANICO EM ARCONIO INDUZIDO POR UM LASER PULSADO. L.F.Mot-
ter Braun, T.Braun, S.Debaco, J.A.Liaboa e R.E.Prencke (instituto de Fieies da UFRCS, Caixa 
Postal 15051, 91500 orca egra, R5). 

0 sinal optogalvinico consiste na mudança da iopedincie de uma descarga elétrica, quan-
do ela é iluminada por lua em ressonincia com uma das linhas de emissio da descarga. Apresen-
tamos dados sobre a evolução temporal do sinal optogalvinico em algumas linhas de argõnio, 
quando a descarga elétrica ("glow discharge") é iluminada rente ao catodo por um laser de c o-
rante pulsado. Urna interpretaçio dos resultados está em andamento. 

C+T110/16:30/5a(.I CARACTERIZACAD E OTIMIZAÇAO DE ACOPLAMENTO DE 114 LASER C.W *. Edison Puig 
Maldonado* Nilson Dias Vieira Junior, Geesé Eduardo Calvo Nogueira e  
Spero Penda Korato. 

Utilizando-se un dispositivo ecristo-ótico "Q- Switch" como deflator continuo (sem m 
dulaçio do [size), calibrado, ou soja, obteve-se a curva que relaciona a porcentagem do 
faixa ótico doflacida oom a patineis elétrica injatads no elemento piezoelétrico, foi pos 
cível dispor da um diapositivo que Introduz perdas controladas na cavidade ótica de  um  la 
ser de Nd:YAG. Com /sao, pediu-se o ganho máximo do laser pare diversas intensidades de 

'bombeemeoto, de maneira simples, precisa • rápida. Um  programa  de computador fornece, a 
Partir dos dados de G(máx) vs. 1(bmb), virias outros parimetros do laser como populacao 
invertida, parãmat ro  de bmbesmento e patineis de bombeamento. Conhecendo-se os parémetros 
do luar, poda-se então calcular a refletividade óptica do espelho de saida pare opera 
t io Q-Switched. 0 programa fornece também curvas de patineis de saída do laser em ftmçm 
da refletividade do espelho de acoplamento, pare cada corrente da limpada do bombeamento, 
a fornece o máximo de curva, ou seja, a refletividade ótima do espelho de saída, pars opa 
raçáo C.W.. 

• Projeto apoiado pela FINEP 

♦ Bol 	 de Iniciação Cientifica COPESP 

OTT 9/16:30/511f. 



C0111j16:3O/5af. ITRANSIÇOES DE LASE NOS COPOLSMEROS FLUORADOS DO POLI (FLUORETO DE VINILIDF.  
NO), Roberto Luiz Moreira (Departamento de Física - ICE: - Universidade Federal de Minas Ge  
rain)  

O poli (fluoreto de vinilideno) - PVDF - 	um polímero aemicriatelino que tem eido extensive  
mente estudado, devido ao fato de poder apresentar quatro fases cristalinas distintas ã tem  
perature ambienta, entre as quais uma fase ferroelitrica con elevados coeficientes piezo e  
piroelétricoa. Recentemente, a obtenção de copolímeroa fluorados do PVDF permitiu a observa  
cio de ema transição de fase ferro-peraelétrica nestes materiais. Hoe realizamos cetudac so  
bre os efeitos da copolimerização sobre a formação da fase ferroelitrlca, utilizando espec  
troseopia intre-vermelha e difracao de raioa-X. A absorcão infra-vermelha na região aubmili  
métrica foi utilizada para analizer o comportamento da fase amorfa e as =dances eatruturaie  
do 	1. Oe estudos de transição ferra-paraelétrica demonstram a icpartincia e o papel  
doa defeitos sobre a transição. Em  particular, fenómenos de narcegem e memória foras coloca  
dos em evidincia.  

(11112/16 : 30/5ef.lAUTOFUNÇOES APROXIMADAS PARA A LUMINESCENCIA PARAfETRICA DE CONVERSÃO DES  
CENDE11TE  
Geraldo Alexandre Barbosa (Universidade Federal de Minas Ceraie - Departamento de Física)  

A potencialidade de aplicaçóes de estados comprinidoa do campo eletromagnética ("squeezed  
States") como, por ex., deteçeo de ondas gravitecionais e comunicação de baixo ruído. tem es  
timulado um grande número de trabalhos em sistemas ((afros promiaeorec. A lumineacincio 	pa 
ramitrica de conversão descendente produzida em cristais sem simetria de centro de inversão, 
tem eido utilixada ()1  e proposta (2 ) em algumas dessas aplicaçóes. 0 Hamiltoniano 	deacreven  
do essa luninescéncia pode ser escrito como  

-1m t 	im t 
H-Tem l ay0 1 +tfru2 2a 2 +ifigv(e 	o  02 - e o  a28 1 ),onde mo  - su+m2 .  

As autofunções de H pare a lumineecincta educa cores (u 1  e (22 ) néa então ainda 	complatanen  
te eetudadaa e, coneequentemente, a estatística da lumineacencia não i bem conhecida. 	Apre  
sentamos uma solução aproximada tratando a sistema e duas cores como um estado coerente  Ill).  
resultando em 

	
to  t 

{tanh(R^v^t)12} n  	2 	
1 	

1/2 - Z(01 -tanh(gIvlt)e ° B. )  

‹a18 ' 	 112 	H2( Be 
	/2(einh(Blvlt)cosh(glvlt )) 	)e 

(cosh(glvlt)) 	n!  

1) Ling-An Wu et. all., Phya. Rev. Letters 20 (1986) 2520.  
2) G.A. Barbosa, 11th Interaational Conference on Atomic Physics (Abstract VI-22), Paris  

1989; ENFMC, Cacimbo 1987.  

OTI13/16:30/Saf.1LASER DE NITROGÊNIO COM DURAÇÃO DE SU3NANOSECVNDO - K.C.SERRA o A.S.GOUVE-

IA NETO - Departamento de Física/Univársidade Federal da Alagoas. 57061 - Maceió/AL.  

L de nitroginio operados cm regime de pressão atmosférica ou maior, podem gerar de dura  
cio Sins, quando construídos tom  cavidade curta (0,25m - 0,3m) (1,21. Quando operados dessa  

forma, potinciae de pico de 100cW - 500cW podem ser obtidos, sendo elee portanto fortes can-

didatos no bombeameato de lasers do corante para posterior uso um  óptica não-Linear. 	neste  

trabalho apresentaremos a construçio o caracterização de um laser de nitroginio (TEA) com ca  

vidade curer operando a pressão atmosférica, emitindo pulsos de duração Sins e com potinciae  

de pico superiores e 2001cW. A lua utilização como bombeador de lasers de corante gerando pui  

aos de duração aproximada de 200ps será discutida.  

(1) - E.E.Bergmana - Rev.Sci.Instrum. 48, 545 (1977)  

(21 - X.Stanleov A S.Kurtev - Opt.Co=un. 56, 36 (1985).  

1q2  



0PI14/16:30/Ssf.1 PLASMA HEATING BY TWO LASERS IN THE PRESENCE OF STRONG 

MAGNETIC FIELDS, A. L. A. Fonseca and A. C. Nunes, Departamento de Fisica, 

UnB, Brasilia, DF. 

The heating of plasma electrons by two laser fields' in a uniform 
strong static magnetic field via the inverse brem 	bluag process is 
considered. The electron motivc in the external fields is treated using e 
unitary transformation method' in order to include the magnetic field in the 
problem. The heating ratf is calculated and then compared with that of the 
zero magnetic field case in  order to verify the effectiveness of the 
two mechanics. 

1. A. L. A. Fonseca, A. C, Nunes and F. R. F. Aragão, Phys. Rev. A38, 4732 
(1988). 

2. H. Brandi (Unpublished) 

orI15/16:30/50f. 	PLASMA WAVE INSTABILITY IN THE PRESENCE OF TWO LASER FIELDS, 

A. L. A. Fonseca and A. C. Nunes, Departamento de Fisica, UnB, 70910; Brae! 

lia, DF. 

The plasmon scattering by plasm electrons in.the simultaneous presence 
of two laser fields is considered a kinetic equation for the plasmon 
population is derived from which the damping race is obtained. The conditions 
for plasmon instability to occur is then investigated for the cases of week 
fields, strong fields and .weak and strong fields respectively. 

JP116/16:30/5e f. SCREENING EFFECT ON THE INVERSE BREMSSTRAHLUNG IN A PLASMA 

IN TWO LASER FIELDS, A. C. Nunes and A. L. A. Fonseca,  Departamento de FE 

mica, UnB, 70910, Brasilia, DP. 

The effect of Coulomb screening on the inverse bremaatrahlung process 
in a plasma illuminated by two laser fields' is discussed. It is shown that, 
although the screening effect actually lowers the Coulomb interaction, one 
might accomplish a reduction of the weakening affect and consequently an 
enhancement of the collisional plasma heating, by illuminating the plasma 
with the two electromagnetic waves having a difference in frequency close 
to the plasma frequency. 

1. A. L. A. Fonseca, A. C. Nunes and P. R. F. Aragão, Phys. Rev. 38A, 4732 
(1988). 

4113 



SENSOR DE FIBRAS OTICAS PARA ALTAS CORRENTES 	 # 

Luis Carloa Cuedes Valente, Carmen Deise Junqueira Ribeiro - Centro de 
Pesquisa. em Energia#Eldtrica, ELETROBRAS, Andrés Pablo Lopez Berber° , Sebastilo Ricardo 
Mescarenhas Carneiro , Edmundo Antonio Soares e Hypoiito Jose  Ralinovski - Departamento de 
Engenharia de Telecomunicaçaea, UNIVERSIDADE FEDERAL PLUMINENSE. 

Foi desenvolvido um sensor de corrente eldtrica paro linhas de trananissao, baseado na 
rotaçào do pleno de polerizaçèo de luz no interior de uma fibra ótica, provocada pelo efei-
to Faraday. Usaram-se 30 espiras de fibra ótica monomodo de baixe birrefringencia ( CPqD / 
TELEBMAS MO- 78S "spun"), enroladas sobre bobinas com dianetro de 30 cm. A fibre utilizada 
foi caracterizada individualmente pare determinaçlo de lua birrefringóncia ( 3.2 /km) e da 
constante de Verdet ( 0.016 min/A.esp). Levantou-se o desempenho do sensor produzido com uma 
torçlo adicional ao redor de seu eixo ( 60 rad/ro), comparado coa umproduzido sem esta tor-
ção, na faixa 0 - 1000 A (DC). Os resultados indicam uma varieçbo quase linear da potencia 
conitored' em funçëo da corrente e estabilidade razodvel, apenas no caso de bobinai de fibr a 
torcida. Pretende-se ainda  estender a faixe de corrente e estudar o comportamento em corren -
te alternada. 

(a) alunos de Iniciaçlo Cientflies / Estdgio 

apoio: CEPEL, CNPq, FAPERJ 

01rI 1 B/16: 30/51f . 

LASER DE VAPOR DE OURO 

Roberto Meseto Anazawa e Rudimar Rive 

Instituto de Estudos Avancedoe, CTA, Sio Jos; dos Campos - SP 

Foi daaeovolvido, pela primeira vez no Brasil, um laser de vapor de ouro. Coo uma regiáo 

ativa de 113 ma de diíinetro e 700 ca de comprimento, o laser opera no regime de auto-°que 

cimento. en frequãnciaa de repetiçio doe pule° ■ de descarga entra 8 e 10 kHz. Neónio foi 

utilizado como gás tempi°,  coo  preasõsa antra 20 e 40 Torr. 

Para urna frequincia de repeticio de 9 kHz. obteve-ae uma potincfa media máxima de 3,7ifatts. 

na  tranaiçio de 628 om . A eficiencia de converso da energia armazenada no capacitor em 

radiaçiio alcançou 0,151. 0 pulso de radiaçio dura cerca da 30 na, coo uma energia máxima 

 de 0,4 NJ. 

OPI19/16:30/51f. JINTERFEROMETRIA  POR CODIFICA(A0 CROMATICA.A,A.Tagliaferri 
Univ.Fed.Fluminense,Niteroi RJ,J.A.E.Calafroni'e Carmen Sainz Univ. Sim6n 
Bolivar,Caracas,Yenezuela. 

A Codificação Cromãtica ë um processo pelo qual cada ponto de uma superfi-
cie, ë asociado com uma frequencia luminosa. 
Quando um Interferõmetro ë iluminado com luz branca e,a salda analizada 
com um sistema espectroscõpico convencional, o interferograma obtido e 
o chamado `espectro canelado". Tal espectro canelado permite analizar o 
estado de interferencia de uma linha da superficie anelizada(aquela que 

focada sobre a fenda•de entrada do dispersor), repetida para cada com-
primento de onda presente. Desta manera cada linha da superficie pode ser 
analizada com redundancia de informação. 
A intr.oduçéo de uma etapa de codificação cromitica permite analizar o per-
fil 2D de uma superficie em conjunto. 

M117/16:30/511. 



OPI20/16:30/5ef.  

DESENVOLVIMENTO DE  LASER  DE VAPOR DE COBRE DE ALTA POTENC1A 
A. L. Ribeiro, C. P. Cobra, Ram R. Yum e R. Rive  

Instituto de Estudos Avançados - CTA - S. José dos Campos - SP 

0 objetivo deste trabalho e descrever o estágio atual de desenvolvimento de um laser de va 
por de cobre de 60 Watts de poténcia media. 0 laser é excitado por uma descarga elétrica 
pulsada, com taxas de repetiçio entra 4 e 6 kHz e pulsos com correntes de pico superiores 
a 1000 A e 20 kV de tensão. 
0 circuito de excitaçio, fonte de alimentaçéo e sistema de controle forem totalmente destn 
volvidos em  nosso leboratõrio, e serio descritos neste trabalho. 
Os tastes de operaçio estio  cm andamento, tendo sido obtido até o presents momento uma po 

tincia médie de laser 	superior i 40 Watts. 

CfPI21/16:30/5ef. 

OBTENÇÃO DE CANSO NAS BANDAS DE 9,0 MICRON EM UM LASER DE CO2 ELETROQU{MICO 

Jeff 	L. S. Oliva, Nicolau A. S. Rodrigues e C. A. Masson.* 

IEAv - CIA - Sio Joai dos Campos - SP 

*UPP - Lab. Espectroecopia e Laser - Niteroi - RJ 

0 lager de CO2 eletroqu{mico á um sistema cujo meto ativo i gerado a partir de transformação 
eletroqu{mica de uma mistura de vapor de um composto orginico e ar atnoafirico, obtendo-se 
ontem  una mistura gasosa de CO2-N2-1320. Na literatura i afirmado que Bate tipo de laser nio 
pods oscilar nas bandas de 9.0 micron do CO2, pois as compostos orgánicos mats utilizados 
nesta tipo de laser apresent am  forte abeorçao nests faixa do espectro. No entanto, em um 
sistema utilizando alcool etílico e ar, medimos ganho de baixo sinal na faixa de 9,0 micron 

o que contraria esta efirmaçio. 
Utilizando-se m laser de CO2 convencional sintonizado através de uma grade de difraçio como 
laser de prova, medimos ganho de baixo ninai na faixa de 9,0 micron com amplitude compatível 
ao ganho obtido na faixa de 10,0 micron. Exemplificando, pare es Linhas 9R(20); 9P(20) . 
109(20) e IOP(20) obtivemos valores de ganho de 0,23/n; 0,20/m; 0.29/. e 0,42/m respectiva 

mente.  Este  sistema se torna especialmente atraente devido ao baixo custo de operatio do 
mesmo. 

vr122h6:30/5 0 f. 

USO DE CAVIDADE EM ANEL COM INCID NCIA RASANTE EM LASERS DE CORANTE 

Ger mano Woehl Jiinior, Rudimar Rive e Alexandre  Lago 

 Instituto de Estudos Avançados - CTA - S. José dos Campos - SP 

Mostraremos ma cavidade em anal que utiliza epenas dois espelhos esféricos e uma grade de 

difraçio em incidincie rasante. Estiecavidade deverá ser utilizada em m laser de corante 

pulsado excitado por maio de um laser de vapor de cobre. A condtçio de estabilidade e o 

✓odo fundamental de oscileçio laser para esta cavidade sio calculados lavando-ae em conta 

o astigmatismo introduzido pelos espelhos e pela grade de difracio. Como este tipo de cava 

dada poda ser desenhada de modo a ter m perimatro de poucos centímetros, e a grade de di 

fracio é utilizada virias vezes durante um pulso do laser, estima-se qua seja produzido um 

feixe gaussiano, com  modo  'inico da oscilacio. 

14 5 



Q"r23/16:3015af.I LASER DE CO2-TEA DE ALTA REPETICAO C0I RECUP1DtAÇAO CATALITICA DA MISTURA 

GASOSA - Walter Miyakave e Nicoleu A.S. Rodrigues  - Instituto de Estudos Avançados, CTA 

Sio Jaei dos Campos, SP). 
Encontra-se em desenvolvimento  um Iaser de  072-TEA con taxa de repetição de ata 100 ppe. 

com  recuperação catalítica da mietura gasoon. A cimara de descarga deste laser esti em fase 
de testes preliminares e possui um volume ativo de aproximadamente 20 esta. Utilizando use 

criatura de CO.g N2 e He na proporção de 1:1:8, reepectivaaente, obteve-se os seguintes re 
sultados: potencia de pico de 700 kW, energia de pulso de 100 mJ, largura do pulso (FM)it) 
de 100 ne e taxas de repetiten de ati 4b pps. Em foss de montagem hi um reator para prom 
ver e reacio de catiiliee.00+1/2 02 + CO2. necessiria á recuperação do gie utilizado no  Ta 
ser. permitindo assim que ,o sistema opere em regime geai-selado. Em fase final de conger; 
Cia. encontra-se tembin um puleador com energies de ati 15 J por pulso e uma fregUincie de 
100 Hz para elevar a taxa de repetição do lacer ata o valor desejado. 

0.124/16:30/5af. I  
PROJETO DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM 

LASER DE Nd:YAG DE ALTA POTENCIA 
Algrcos Tadeu T Pacheco. Toso C Bianchi. Renato A ZAnaaro e Benedito Chris/ 

Instituto de Estudos Avançados. CTA. São Jose dos Campos 

Foi desenvolvido no grupo da Eletro-ótica do Instituto de Estudos Avançados um laser de 
Nd:YAG com carecter)stices tais que permitem sua utilizaglo em experimentes envolvendo ótica nao 
linear. Este laser e composto de um estagio de oscilação e amplificado 0 estagio de oscilado e 
composto de uma camera de bombeamento ótico, uma célula de Pockets. um  polarizador, um telescópio 
e dois espelhos: um curvo e um pleno na salde do oscilador. Este oscilador produz pulsos com energia 
da ordem de 30mjoules e duração de 25 nanosegundos, a uma taxa de repe tido de 10 pulsos por 
segundo.O telescópio posicionado dentro da cavidade permite a utilizado de todo o volume disponível 
do bastão de Nd:YAG, mantendo ainda assim um feire com uma distribuiçlo Gaussiana de intensidade. 
0 feixe na salda do estagio de oscilação tem um diametro de 3.5mm. sendo direcionado nesta ponto 
para o estagio de amplificação. 0 estagio de  amplificado  e composto por uma camera de 
bombeamento similar aquela utilizada no estagio de oscilação e um bastão de Nd YAG com diametro de 
5mm. A energia por pulso obtida apes o amplificador e de 100mJoules e a duração dos pulsos 
manteve-se praticamente inalterada. Um sistema ótico foi utilizado entre o estagio de oscilaçãn e 
amplificado de maneira a obter-se o casamento entre os dilmetros do feixe na salda do oscilados e no 
entrada do amplifi cador. 

c1rI25/16 : 30/5ef. 
	  S1RREFRINGENCIA INDUZIDA POR TENSOES MECANICAS,EM FIBRAS OTICA§. 

ltypolito Josè Ralinowelti, Bianca Monia Chinelli  e Ticko Hirage  . 
Departamento de Engeaberia de Telecem,nicaçõea - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. 

Fibras éticas com propriedades birrefringencee eepeeiais tem grande importancie em siste-
mas de comunicaçbes 6ticoe coerentes e censores de fibres6ticae. Essas fibree$ão usualmen- 
te cleseiuicedea em dois grandes grupos: de alta (B › 10 _ 

	

) e de baixa (B (IO 	) birrefrin- 
gOncia. Além de birrefringencia provocada pela estruture de fibre. diversos agentes podem 
contribuir para alterar esse parlmetro, tais como torção. curvatura e preesEee. Apesar de 
teoria bdsice sobre tais efeitos jã ter eido desenvolvida, o conhecimento detalhado de ceda 
fibre • ser  utilizada exige um especifico processo de caracterização. Neste trabalho apre-
sentamos resultados obtidos em fibre° de baixa birrefringèneia produzida. pelo CPqD/TELEBRAE 
e deatinsdas ao uso em seniores de corrente elétrica, quando submetidas a preasóes mecanice' 

Foram utilizados .egmentos de fibras dticas monomodo (a e 0.62 em) submetidos a preceEvc 
provocadas por - um cilindro transversal ao eixo da fibra com d-0.6 cm e - lixas de diferen-
tes gradações. A birrefringèncie induzida foi determinada com euxflio de um modulador foto -
eldetico . Os resultados indicam coeficientes de 0.95 red/N no cago de preaabe s localizadas 

e de 0.28 red/N no calo de distribufdaa. A variação é linear até carga. de I N no primeiro 
casa, até 1011 no segundo, de acordo com o previsto. A partir dessa região o comportamento 
peeae a ser quase exponencial. 

(I) - A.J. Bartow, IEEE J. Ligthw. Tech. LT-3(3), 135(1985) 
Apoio: CNPq. FAPERJ, CEPEL 	a) - bolsistas de Iniciação Cientlfic ■ 
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(7iI26/16:30/59f. ESTUDO DO Psrocrao DE x(3)  NAS LIBRAS II DA ALSKADDNITA - T. Catunda e  
L.A.O. Nunes  - Instituto de Física e Qúimica de São Carlos - USP. 

Materiais dopados com Cr .3  tem sido utilizados extensivamente como meio 
não-linear cm diversos experimentos do tipo grado de população induzida por laser e mistura 
de ondas. A suscetibilidade elétrica destes materiais muda quando o meio á bombeado para o 
estado excitado metaestável do Gr* 3  dando origem ao comportamento oão-linear destes materiais 
tais COLO  Ruby. Alexandrica, CdA103 :Cr «3  e CrYAIO:Cr' 3  P 1) . Trabalhos anteriores feitos coa 
laser a uma frequência fias (cm geral 1.514 nm do laser de Ar) bombeado a banda larga 2 T que 
por relaxação popula o nível mctaeatpvel 2 E do Cr' 3 . Neste trabalho estudemos a e's:pectroeco-
pia da cuseetibilidado não-linear x nas linha, R da Alexandrica. ou seja em ressonãncia 
com os níveis 2E, usando um laser de corante pulsado na região A.— 680 nm. Reece caco. além 
do efeito não-linear da rede de população tenor também o efeito não-linear da interação res-
sonante do laser na transição do catado fundamental pare os dois níveia metacetéveis 2 E. A 
experiineia é feita usando a técnica de rode induzida por laser, onde a interferencia de dais 
feixes de laser produz um padrão periódico de intensidade no meio não-linear a a difração doe 
feixes neste padrão gera os feixes espalhadas. Observamos este espalhamento nas duas Linhas 
R da Alexandrica (A - 670.5 nm e A • 680.4 nm) a temperature de N2 líquido. A experiência e 
feita a baixa temperatura poi. nesta caso as linhas R são mais estreitas e intensas dando ori 
gen a um efeito não-linear maior. 0 espectro observado, ou seja, a intensidade do feixe es-
pelhado, que é proporcional a Ix (3) (toW é assimétrico e deslocad9çm relação ao centre de 

cada linha R. Este fato pode ser explicado através do cálculo de.x ((  (u) considerando a con-
tribuição dos dois tipos de efeitos néo-lineares que mencionamos. 
(1) T.Catunda e .1.Caatro - Opt. Comm. 63 (1987), 185 (c referéncies contidas). 

71I27/16:30/50 `. 
OBSERVAÇÃO DO SyE1T0 DB MODOIAÇíW DS  FASE  EN CO.LfUCAÇAO DE FASE E MIBTDRA 

DE ONDAS - T. Catunda e A.M. Cansian  - Instituto de Física e Química de Sio Carlos - USP. 

Em meias néo-lineares o perfil geussiauo de intensidade do feixe de laser 
produz um perfil de índice de refração alterando a forma do feixe transmitido através do 
meio. Cate efeito 3jé l foi observado cm vários maios não-lineares e foi estudado por no. em 
Ruby e tidAl0 3 :Cr onde modimoe o perfil de intensidade c sua resposta temporal. 0 cal-
culo teórico é feito usando a integral de difração da Kirchhoff e o índice de refração não-
linear destes materiais. 

Neste trabalho estudamos este efeito de modulação de faae teórica e expe-
rimental em GdAì03 :Cr' 3  usando um laser de Ar em A • 514 nm. Nos mostremos que a forma do 
perfil de intensidade do feixe produzido nume experiéncia de misture da 4 ondas é diferente 
da experiência com apenas um feixe, pois devido a polarização não-linear hé a contribuição 
dos 3 feixes que g erariam a quarta onda na modulação de  fase. 

(1) T. Catunda e L.A. Cury - apresentado no ENFMC 88  e na MEG 88. 

MI28/16:30/51f. ESTUDO DA VIABILIDADE DE DTILIZAÇÃO DO SISTEMA LCI:KCII:Ee 2  COMO MEIO ATI-
VO PARA LASER - F.M.M. Yaauoka e L.A.O. Nunes - Instituto de Física e Química de Sio Carlos 

- USP. 

No presente trabalho estudemos os mecanismos que possibilitem a obtenção 

de sistemas acoplados de Eu' 2  - CN, que permitam. através da excitaçao do Eu` , 	observer- 

se a emissão vibracional do CN - . Amostras de KCI:OGN:Eu+2  de diferentes concentrações 	estão 

sendo estudadas através de técnicas erpootroecépioas. 

a } 



OTI29/16:30/5If.I 3 	  =DO DA Ad9ORÇ,ÃO E EMISSÃO POLARIZADA DO LiP603:Er •  - D.M.B.P. Rilori e  
M. Siu Li  - Instituto de Fisica e Química de Sio Carlos - WSP. 

	

0 orbio quando entra na rede do LiNb03 fica sujeito a uma simetria 	C3. 
Esta simetria spreeenta propriedades dicróicaa, portanto para definir os níveis de energia 
do Er' 3  nesta matriz e a natureza de cada transição c necessário utilizer trãl polarizações 
a (I I/  e, É 1 c 11 c onde c i o eixo ótico do cristal), o (ú 1  e, i j e e // c) as 

 (r 1 c, 1 // e e g 1 e). Neste trabalho apresentemos medidas de aboerção e emiáeão po1  ' da 
feitas a temperatura ambiente o nitrogênio líquido. Com    medidas e teoria de grupo, eon- 
seguimos definir hem a energia de estados ezeitados e alguna nivelo do fundamental. 	Estes  
resultados fazem parte do escudo de utilização do sistema LiNb03 :Er' 3  como 	provável 	meio 
ativo para laser de .atado sólido. Outroa parâmetros como tempo de vida estio sendo medidos. 

0T130/16:30/5eE. I MULTI-ESTABILIDADE ÓPTICA EM FIlMES DE 1r02  E.A. Cpuveia 	(Universidade 
Federal de Alagoas) e S.C.  Castro Neto (Instituto de Física e Química de São Carlos - USP). 

Multi-estabilidade á um fenómeno que ocorre quando há um moio não-1 	 
no interior de uma  cavidade óptica ressonante, o qual provoca uma  mudança no caminho óptica 
da luz iseidepte na cavidade, devido i variaçio do índice do refração do meio com a intensi-
dade de luz l  . 

No nosso ceco foi [cita uma cavidade confocal, tipo Fehry-Perot, com espe-
lhos de Zr02  e raio 1,5cm. A cavidade foi iluminada com a linha 5145 Á do Argónio. a deter-
minação dos "loops" de hist  foi obtida  " de monitoração da potiocia de luz inci-
dente e observação da luz traommitida pala cavidade. Os ainaie foram detectados por foto-
diodos e analisados por um microcomputador. 

Com a potencia incidente variando de 0,3 a 2,5 W, pudemos 	observer 	até 
oito "loops", o que configura um siste ma  multi-estável. Eases resultados são ipeoaa qualita- 
tivo.. Estamos melhorando nosso arranjo experimental para ter  um  controle ma is efetivo en ti re 
certos parâmetros, tais como o "phase shift" inicial e, assim, podermos 	 dados quanti- 
tativos a respeito das propriedades não-lioeares desse meio, coso o indict 	de 	refração 
nio-linear n2, por exemplo. 

(1) N.M. Gibbs - Optical Ristebility: Controlling Light With Light - ed. 	Academic 	Proms, 
Inc. (1985). 

Cq'131/16:30/5*f.ITEMPERATURA DO GAS E DIAMETRO DO TUBO DE DESCARGA EM PROCESSOS DE DIFUSÃO 

EM LASERES DE CO2 PARA CONDIÇOES DE POTEHCIA MAXIMA DE EMISSÃO. R. Nunes de Bragança, J. A.  

Martins de Mello, H. Brito Fernandes FO e C. A. Massone. Laboratório de Espectroscopla e La-

ser, Instituto de Fisica, Universidade Federal fluminense. 
Um dos processos Importantes em lasers de CO2 E a relaxação da temperature do gás para as pa-

redes do tubo de desta rga.Esta relaxação depende do grau de difusão de calor da região de 
descarga para as paredes, processo influinciado pelo fluxo, relação de gases e diãmetro do 

tubo de descarga(1).A influincia da temperatura da camisa refrigerante (-18 a 18 OC) foi ana-

lisada para tubos de 8, 10,8 e 14,1 em de diãmetro interno e misturas CO2-N2-He de 1-1-8, 1-

2-8 e 1-3-8. Foi detetada impa dependéncia funcional 0> » T.4 para obtenção de máxima potencia 

laser possível. Isto corresponde a necessidade de temperaturas menores na camisa refrigerante 

para compensar a perda de eficiãncib no processo de difusão por mento do diimetro do tubo 

de descarga. Atualmente estão-se medindo valores de T e  e ne . 

Trabálho parcialmente financiado por FINEP e CNPq 
1.- P. A. Miles and F. A. Horrigan; Raytheon Co. Semmianual Technical Summary Report, June 

1967. 
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OTI32/16:30/5ef. 	 'LUÇ O ' SATU 	i N 	0 ' 	p 

	  PULSO DE EMISSAO ESTIMULADA NO N2+. A. Ferreira da Costa, I. Dorrakuens  
Couceiro, A. Dias Tavares Jr  e C. A. Massone, Laboratorio de Espectroscopfa e user , 	tu•  
to Frslca, Universidade Federa l Fra n^e.  
Lasers autotermlnados apresentam um valor reduzido no tempo de vida do nível laser superior  
quando comparado can o nevei laser inferior. A evolução temporal da radiação estimulada ge-
rada moo apresentou -  experimentalmente falando - fatos de importãncla. Em 1969, All e cola-
boradores (I) realizaram um estudo teórico can "rate equations' sobre a emissão na transição  

0-0 do sistema 2+ do Na (337,1 nm)  mostrando a possibilidade de uma estrutura dupla no pul-
so de radiação. Cóm um sistema experimental de alta frequento elãtrlca de excitação (2) e  

fazendo correlação temporal entre excitação e emissão foi possTvel verificar pela primeira  

vez a validade das predições de All e colaboradores.  

• Trabalha parcialmente financiado por FINEP, CNPq e IMAS.  

I. A. M.  All,  A. C. Nolb a A. D. Anderson; Appi. Opt. 6, 2115. 1969.  
2. A. Dias Tavares Jr., N. Muller,  A.  L. Fabris e C. A. Massone; Optics Comm.  66, 140, 1988  

OfI33/16:30/5eE.1 ESTUDOS DE  eO1.oRA00 EN CRISTAIS DE BaP:OR :Na-  - L. Ventura e M. Siu Li.  
L netituto de Fisice e Química de São Carlos - USP.  

A criação de centros de cor foi enfrentada oeste tipo de 	 que  
apresenta propriedade, óticas para criação de memória ótica por processo fotoquímico. Difo-
rentes mótodoa de coloração foram usados, como coloração aditiva, Raios-E, gaios-T, UV. Apra  
eentams resultedoe  can  relação è taxe de ereseimento dos centros durante a geração de cen-
tros e taxa da destruição de centros por excitação ne própria banda do centro de cor.  

OTl34/16:30/SCE. ESTUDO DO  EYRIE° DE CONJUGAÇÃO DE FASE POR JUNTURA DECM/SRA°A DE QUATRO  
ONDAS EN  VAPOR DE Na -  T. Catunda e J.C. Castro Nato  - Instituto de Física e Química de São  
Carlos - USP.  

Estudamos o espectro do faixe de Conjugação de rase cm torno dam linhas D  
do vapor de Na . no intervalo de temperaturti de 300•C - 500°C. A forma de linhas da absorção  
do Na muda sensivolmcnte (ha um grande alargamento da linha) Haste intervalo, mudando tam-
bém o espectro do.feixa conjugado. A experiência á feita com laser de coranto (1 -- 590 am)  
bombeado pelo segundo  harmónico  do laser Nd:TAC.  

r , 11 	't, 	i •i 4 •  



OrI35/16:30/5af.l "HIDROXILAMINA COMO FONTE DE LASER NO INFRAVERMELHO LONGfN-

QUO" - Sand-a Cristina Zerbetto, Elza da Costa Cruz Vasconcellos. (UNICAMP/ 

IFCW/DEQ-8). 

Recentemente, verificou-se que a hidroxilamina ô um meio pa 

ra laser no infravermelho longínquo. Foram observadas 5 linhas intensas (1) 

quando a hidroxilamina foi bombeada opticamen te com lasers de CO 2  lsoteipi-

cas (12-16; 12-18 e 13-15) com potëncias na faixa de 2 a 15 W. Quatro des 

tas linhas foram identificadas com o auxilio de um trabalho de espectrosco 

pia de alta resolução (2). No nosso trabalho, utilizarmos um laser dc CO 2 

 continuo (CW) com 50 W de potencia nas linhas mais intensas, eintonizável 

com PZ2 para bombearmos a molécula em una cavidade IVL Fabry-Perot, aberta, 

com Im de comprimento e 70 mm de diámetro, com o objetivo de obter novas 

linhas de laser. Estamos estudando dados prévios sobre a molécula no senti 

do de fazer a identificação das transições reapOns6veis pelas linhas laser 
observadas. 

(1) C. laulz-..i, H Jones:  Appl. Phye. 841, 179 (1986)(2 ) J.MO1.60ec.  123, 366 (1987) 

OT136/16:30/5af. 
	  GERAÇAD DE PApiAD PERIODICD PARA GRAVAÇAD OE REDES D EE DIFRAÇAO 

lrocl da A. Pereira. Marcelo Silva Sthel, Goraldo F. Mondas  (IFGW-Unicar..p). Ildofonso Felix 

ao Feria Junior (CpqO- 1 ELEBRAS1. 

O objetivo deste trabalho á a obtenção do rode de difrsção quo sor uaede 

Para  o fabricação ;lu Laser do Semicondutor com roallmonteçéo distribuída. 

O trabalho consisto na nontagas do uri aietana halográfico o sua utilização 

Para  obter um padrão Dariádlco o mais parfaito possível. 

Será opresenteda uma boletãnoa do fotos do evolução do processo da elimina 

çao do padraos 'spurious'. 

OCI37/16:30/50f-I MEDIDAS DE AUTO-DIFRAÇÃO TRANSIENTE EM CORANTES ORCANICOS. 

!l.M 1glor . i (Dep. de Fieica da UFA1), J.M.Martin Rio,  e A.Kiel (TFGW - ONICAMP) 

Realizamos uma eëric de experirncios de auto-difrsção em grades 

de população induzidas em DODCI e outros corantes (Ricon Red e Sulfo-Rodomino 

640). Medimos e eficiéncia de difraçõo da L..  ordem  em função da coeréncie 

longitudinal e do comprimento dc onda. 

0 feixe de saída de  um  laser de corante pulsado (Rodamina 6G, bom- 

beado por  um  laser de N 2 ) foi dividido  em  dois de magma intensidade, para for-

mer o padrão de difraçõo em uma cela coa o corante saturëvel. Oe resultadon da 

eficiéncia de difrsção em função do comprimento de onda parecem anõmaloa no 

caso da Sulfo-Rodamina 640, por é m nos  outro, corantes tiveram um comportamento 

esperado. As observações da eficiéncia de difrsção com a.variação do atraso, 

nos fornecem uma medida direta do comprimento dc correlação entre os pulsos. 

(CAPES - FINEPI 
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CTI38/16:30/5af. LASER CONTÍNUO DE Nd:YAG DE MÉDIA POTgNCIA 
Fernando A. C. Torre, Antonio•Balbin Villaverde IFGW UNICAMP 

 

Desenvolvemos urna fonte tri-fâsica totalmente controlada para o dispa 
ro sequencial de um banco de 6 SCRs.(dois a dois), o que possibilita uma boa 
estabilidade (menor que 1%), além de uma filtragem suplementar formada por 
um circuito LC fornecendo uma potência total de 6kVA. 

O circuito hidrâulico foi por nós idealizado, prevendo uma utilização 
bastante elástica do sistema, pois a temperatura de funcionamento do circui 
to primário pode ser pré-estabelecida (de 165 a 22 5  celsius). Uma vez deter 
minada esta temperatura, circuitos eletranicos irão mantê-la, numa variação 
de 0,3 1 . Existem também circuitos de controle que monitoram todo o funciona 
mento do Laser, desligando-o se necessário. 

A cavidade ressonante, no formato elíptico e com deposição dc ouro, 
possui dois espelhos planos de 1" de diâmetro e com reflectividade de 1009E 
e entre BO% a 90%,  tendo sida totalmente projetada por nós. 0 bastão usado 
possui as seguintes medidas: 1/4" de diâmetro por 3" de comprimento e como 
fonte bombeadora usamos uma lâmpada de 3" (F)(111-G, EG&G). 

0rI39/16:30/501. 
FIXAÇÃO DE UM PADRÃO DE FRANJAS DE INTERFERENCIA A UM 

HOLOGRAMA  IN  MOVIMENTO EM CRISTAIS FOTORREFRATIVOS. Jaime Frejlich,  Paulo 
Magno Garcia, Lucila Cescato.  IF"Gle - Laboratório de Optics - UNICAMP 

Um padrão de franjas de interferência projetado sobre um cristal 

fotorrefrativo sob a ação de um campo elétrico externo, produz um holograma 
que se desloca na direção do campo aplicado. 

Para se obter um holograma eficiente nessas condições, é necessãrio 

deslocar o padrão de luz na mesma direção e com a mesma velocidade do 

referido holograms, mantendo constante a fase relativa entre ambos. 

Neste trabalho descrevemos um método que permite realizar 	esse 
processo automãticamente. Resultados experimentais são apresentados. 

ÓI'140/16:3O/55t. ( EFEITO DE RETARDO NO COMPORTAMENTO DINAMICO DE UM LASER DE 2;0 2 

 COM REALIMENTAçÃO. Josë Antonio Roversi (Inst. de Fisiee - Depto. Elctrónice 

Quáotica - UHICAMP), Ricardo  Meucci (INO - Istituto Nazionalle de Ottica - PI 

RENZE - ITÃLIA). 

Um aspecto global do dinamica de um laser de CO 2  com realimentação ë repre-

sentado pela presença no espaço de fase de sequência de bifurcações subharmõ-

nicos, caos, "spiking" regular e seguida de uma orbita quase homoclinica nssin_ 
tõtica a um ponto estacionërio ínstëvel do tipo de cela. No intorno desta tra-

jetõria o sistema apresenta trajetórias caõticas do tipo Shil'nikov. 

Na presença de  lira  retardo T B . no "loop" de realimentação, a dinãmica deste 

laser, como observada experimentalmente, ë alterada sensivelmente, passando 

por diversas janelas de regimes regulares, torus e caos. Cãlculos, baseados nos 

dados experimentais nos deram dimensões geomëtricas (Fractal) que são aproxima 

daeeate iguais ao número de tempos curtos que sio contido dentro de t s , como 

esperado. No momento estou  realizando simulações numéricas. baseadas num mode-

lo simplificado, com t f O e ë[omoa de 4 níveis. Os resultados obtido, atii ago 
ra estio em acordo com e os experimentalmente observados. 
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M742/16:30/5 0 E1 'PROCESSO OE REVELAÇAO EM TEMPO REAL' 

STHEL, MARCELO SILVA IUNICAMPI - PEREIRA. IRACI OA ANfNCIAÇAO  (uNICAMP) - MENDES, GERALDO F.  

(UNICALP) 

Para garantir a qualidade e a reprodutibilidade na obtenção da gravação 

do padrões periódicos  on  fotorreaina á fundamental o uso.de revelação em tempo real. 

0 processo coneiste em incidir um  laser He.Ne cobre o padrão durante a • 

revelação e ao mesmo  tempo  monitorar a luz difretada, que á gerada co iniciar a formaçgo da 

rede, portento á posaivel controlar o registro do padrão om tempo real. 

OTI43/16:30/5af. 
INFIIIENCIA DO CAMPO DE RADIAÇÃO NO PROCESSO DE INTZRFER.NCIA 

Paulo Monteiro Vieira Braga Barone *  e  Amir.Ordacgi Caldeira 
ELETRBNICA 

    

Denenvolvemos tufa formulação quêntica não-relativiatica para 
tratar a dinacica de um elétron considerando os efeitos do acoplamento ao 
seu próprio campo de radiação, os quais dão origem ao amortecimento radiati 
vo. Para isto, utilizamos o processo introduzido por Peynman e Vernon,obten 
do o operador densidade reduzido do elétron via integrais de trajetória. NE 

 limite clássico, são reproduzidos alguns resultadoo conhecidos, em particu-
lar a equação de movimento de Abraham-Lorentz. Aplicamos os resultados a um 
problema de interferência oletrónica, para investigar os poani:veis efeitos 
dos modos incoerentes do campo nas franjas de interferência. 

* endereço permanente: Departamento de Física - ICE - UFJF 

OI'I41/16:30/5af. I  MIRAGE TECHNIQUE IN PHOTOEI.ECTROCREMICAL CELLS WITH A SEMICONDUCTING 
ELECTRODE. Franco Decker  e  Maristella Fracastoro-Decker (IPcW-IANICAMF, Caupinas, SP). 

When illuminating a photoelectrochemical (p.e.c.) cell with a semiconducting electrode 
L4 a reactive electrolyte, two different phenomena occur, namely, a current flow through the 
cell and a heating of the electrode surface, which is transmitted to the electrolyte. Both 
phenomena give rise to a refractive index gradient in the electrolyte, which is able to 
deflect a probe beam from its trajectory parallel to the electrode. This "mirage" deflection 
can be measured and calculated, and the fitting of the theoretical expression for the 
deflection angle to the experimental data yields the value of the thermal and ionic diffusion 
coefficient of the electrolyte and of the power dissipated into the cell. We have performed 
mirage studies in different controlled-current conditions, namely under a AC and a step photo-
current, and these techniques have shown to be complementary in the study of the thermal and 
ionic phenomena occurring at the eeaiconductor/electrolyte interface. 
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0TI44/1 6:30/5ef.  
ESTUDO DE GRADES TRANSIENTES EM VIDROS DOPADOS COM CdSe1S1-x' 

 

N.M.Borges (Depto de Pisice da UPA1), J.M.Martin Rios c  

A.Kiel (Instituto de Pinica/DEQ - UNICAMP).  

As propriedades de auto-difração das grades dc população  

transientes foram estudadas em  varies  vidro,, e cristais dopado. com  

CdSe 1 S 1-1 , como por exemplo, os filtros de cõr Corning. Estamo, rele-  

a cionando a intensidade da la. ordem de difração com a potãncia de bom  

beamento, e com a sintonia desta frequència em relação ao "band - gap".  

Nosso objetivo coo estas medidas c de estudar o, estados no "band-gap"  

e os processos dinémicos do material semicondutor. (CAPES-PINEP)  

07I15/16:30/54f. }CARACTERIZAÇÃO ESPECTRAL DE LEDs E LASERS DE DUPLA -HETEROES-
TRUTURA EM InCaAsP/InP" - Felipe  R. Barbosa, Amilton Lamas,  Rubens A. Neto -
CPgD-Telebriis - Campinas, SP, 13USS - Brasil.  

Estudamos a emissão espectral de LED de emissão lateral e lasers de contato  
de faixa de dupla-heteroestrutura (DM) em InGaAsP/InP, como função do cor-
rente injetada. Observa-se que as diferenças no espectro de emissão dos dis  
positivos são consequancia de diferenças nas condições de realimentação e  -
ganho da cavidade, tipo LED ou tipo laser, e não dependem fortemente da den  
sidade de corrente injetada. Conforme observado anteriormente para pH de  
GaA1As/GaAs ali, o aumento do nível de injeção de corrente diminui a largu-
ra espectral relativa. Serão discutidos os fatores que modificam e emissao  

espectral, em termos de realimentação e ganho, proporcionados pelos espe-
lhos e pelo confinamento da radiaçao.  

Ill  - F.R. Barbosa, M.S.S. Loural - XI ENFMC. Caxambú NG, 1988. Resumo 5EM44.  

07146/26:30/543 C. 1 PENFlS TEMPORAIS DE 1i7+Ip13iANRA DE  EiETIÜLS SJPEFCLIENFES GFRADC6  mu,  1N-
CIteclA DE PULSOS CURT0S DE RADI11 3 ELEINUiVilerICA 1)1 SUPlRFICIFSS METAL /CS- M.A. ALC71'1'I,  

M.B.S. LThPi e C.A.S. LIMA-Grupo de Pmmessanx5to de Materiais mos Laser- Inst. de Fisica Glatt  
Ylataehin-1NICAMP, Campinas, SP.  

Superffeies mctãlices bmbaràoadas por poisos curtos de radiação, ou seja,  
o taw do duração do pulso menor qua o tempo  de relaxação de energia cletron-fceion, apr sen- 
ta^m+  e, ^le..trvu superficiais (região de penetrarão de radiação no  material), fora do equilíbrio 
témica com a rede cristalina, sendo o sistema eletrcn-rode descrito par duas temperatures  

distintas. Piados desta natureza tem eido abjeto de intrusa investigação teórica e experi-
mental recente. Neste trabalho efetuaras a simulação numérica do problema de da^illlbrio  
batnico eletrcn-rede para os retais: Prata, Ouro, Nfgt l e Tungstãnio, criado pela incidin-  

cia nobre a superfície das mesmos de pulsos curtas de radiação eletresngnétice fornecidos por  

um laser de Nd: vidro. Ce resultados obtidos para diferentes parãmetros do pulsa laser expli-
cam satisfatõrimmvrtr os dados experimentais coletados por nõs, evidenciando o caráter não  

marcial da erro.' çi:o emitida pelos eletrian quesxtes no processo de relaxação com  e rede cris-
talina.  

moio financeiro: Finep, CAPES, CNPq, INICAMP(FUrtdo de Apoio à Pesquisei.  
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O1'I47/16:30/5.f. ] cagsnRum E (74FAC1'ERIZAÇ. O DE  114 LASER tE CO,  GUIA DE ONDA SINIx2iiZAVB 
J.L. JIMENEZ PERZ, M.A. Alí31Ti'I, J.R.B. AFAGO M.B.S. LIMA E CA.S. 1,711A-Grupode Processa  
rent0 de Materials oo© Laser-Inst. de Fiaica Glob Watagh.in, 1k1ICAMLP, C .pinas, SP.  

lasers de CO, intonizáveis SiO fesrmltes h3 P,sáveis em diverces a- 
plicações eco os ectromoapie ri4 	

rn
lecular de alta resolução, exploração 	 ge oração de níveis letra-p de 

Impurezas em matrizes smio niu*ceaa, etc. Descreveres neste trabalho a coznstrutão e apera-
cinnalização de  um  laser sintalizãvel obtido ean a exploração de  ixo cavidade cilindrica de  
Quartzo, de 30,6 ca de oamr1mertto, orai diãmetro interno de 2,7 ma, com eletrodos discíidcs  
de alumínio, coaxiais, a pressões de trabalho em torno de 100 'Itxrr. A descarga 6 obtida a  
tendam em torno de 10 KV o a corrantaa na região de 10 nA, mantendo característicaa de boa  

estabilidade e uniformidade  de emissão.  Nas linhas de maior ganho as poténcias de pis podam  

chegar a 500 mil nas aocureões de sintonia de at6 500 811tz em torno do pino. Discute-se as  

vantagens egeracianais deste laser eficiente, cspacto, sinta izãvel, robusto, de fácil coes  
tzjc o e ranuselei base camp as características de sua finte de alimentação. Apresentem-se  

seus parâmetros ótimos de operação.  

apoio financeiro: Finep, CNPq.  

OTI48/16:30/54E. JPIXIDUOD G6 F1ASllEs NO VISIV)iz. PELA =MOO PULSADA 1E ALTA DilingSraADE  
DA SUPSiF1CI8 LE IMTNiLS ISiIJ4N1FS CT]M 114 LASER DECO,. - .1.R.S.ArarF'ao. S.C.Barboea. S. D.  
Pradp. M.A.Algratti. M.Acrr_ista. 11.BsS.f.ima e r_Mt C _r,;m,._ ^ p ¿̂de Materiais can Laesere,  
Instituto do Pinica  Orb bãtagein. Universidade Estadual de Cmpiraa-mclp,  C/>regaeraa, S. P.  

A conversão de redierão infrgyerxett,., (IV) em visivel, alím de ensejar o  
estudo de paeotsxa Eásinoa de interesse ft><romertal, afereoo a base ;era o descsrWlvisoento  

de técniaLS de deteoS,;õo e cxl;rm.rr9.. nopela  >eg^  dD espectro. No curso de estudos  rsvr^i  
salon pare ,'l te.ili.v.r a depeniãteie Parscetxzta da eficiincia de um laser de CO,  na perfura- 
ç^ de  laminasdo aateriaie ieolmntas,not^zs Ima grande vari,.t,in:n,we entre albs nowt' reg  
;mite a efi,•iirr-in destes na proitrãm de tm flash viaível, no local de ;•+c;.en-' 

perfuração Qom  (aims pulsados 	
m tersa 

do operação de perfuração  pulsddra Parn alguns aeYCriw:e chaga-se a complete per 
furação seem ^°^^--. l:  .̂'m emissão visivel. mesmo em Qsdtgaes dg alta ie*ena:dale no  feixe inci-
dente. LarB outros, ao omtrérin. a l,nrin,wiR.tiie das  flashes vieiyp.ie era altamrxntQ signifi-
cativa scamp  rres ccxdiçges tau  que a intensidade do feixe era tal que a strperficie sí sofria  
paTams  donne. Mesta trahalho epzeserttnzeems QB rprz1tadQs do tsna avaliação sist.aaórtira d eg 

 Bas emiaspes n4 viaivel, emCitadas par  radiação IV  intense. ® fiaxS,a'o das emdiQiiea do  ate-
que ixptim a Quo se subnote a aiperfícia o do natures= do isolartte- As ábvias poasilylidadra  

da ezplaraç-̀.ro do rfcitn no desa:rvolvimnto de detectores cgo_Ums »a regiëo do IV emtão sendo  
exploradas o apnr9tater®e alguns rtsttltedo9. - Apoio financeiro: FII87; CNItI.  

INSTABILIDADE HODrnJICIONAL E FORHAÇÃO DE ONDAS SOLITARIAS EM  FIBRAS dPTl-
CAS*  - A.S.Gouveia Noto - Departamento de Fíeicajl'PAL - 57061 - Haceiõ  - 
AL;  H.E.Paldon 8 J.R.Tsylor - Imperial College - Londres.  

Instabilidade modulacionel e um  processo no qual pequonse perturbações na fase ou amplitude  

das ondas no estado oatecionirio exibe um crescimento exponencial devido a uma coDperiçio  
entre a não-linearidade (sutonodulacão de faca) e a dispersão da velocidade de grupo. Este  
efeito foi proposto teoricamente em fibres ópticas por Hasegawa e Brinkman (1] e posterior-
mente demonstrado experimentalmente por Tai e coautoree [2]. Neste trabalho estudamos insta-
bilidade oodulacianal em fibras ópticas em dois aspectos. Prineiramento, demonstramos o efei  
to do ganho Raman sobra a instabilidade para geração de ondas soliter ias  ("solitons") com  
duração de s 1001.. Alia disso, demonstramos pele primeira vez em fibras a geração de insta-
bilidade modulacional induzida por modulação de Ease t.ruzada coo a geração do pulsos de cub-
picoseguado de duração á taxas de 300 Gilt,  em  excelente concordãncia coe proposições  teóri-

cas anteriores [3,4).  
* Trabalho realizado no Imperial College - Londres.  

[i] - A.Hasegava 6 H.P.Brinkman: IEEE J.Quant.Elect. QE-16, 694 (1980)  
[2]- K.Tai, A.Heeogava 6 A.Tomita: Phys.Rev.Lett. 56, 135 (1986)  
[3]- G.P.Agrawal: Phys.Rav.Lett. 59, 880 (1987)  
(4] - D.Schadc 6 B.Jeskorzynska: Elect.Lott. 23, 1090 (1987)  

01149/16:30/5'1.  
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[ 2  B.J.Ainslie, S.P.Craig & S.T.Dervey: 	IEEE J.Lightvave Tech. LT-6, 287 (1988)  
[3  L.Reekie, R.J.Meers, S.B.Poole & D.N.Payne: 	IEEE J.Lightvave Tech. LT-4, 956 
[4  N.C.F 	, M.E.Fermann, R.L.Laning, 	S.B.Peole 8 D.N.Payna: 	Elcct.Lett. 22, 
[5  
[6  

N.V.Phillips, N.Cong, A.I.Ferguson & D.C.Hanna: Opt.Cammun. 66, 215 (1987)  
R.J.Mears, L.Reekie, 	I.M.Jauncey & D.N.Peyne: Elect.Letc. 	23, 	1026 (1987)  

(7  E.Desurvira, J.R.Simpson 6 P.C.Bceker, Opt.Lett. 	12, 888 (1987)  

5.B.Poole, D.N.Payno, R.J.Mears, M.E.Fermann & R.I.Laming: IEEE J.Lightwave Tech. LT-4,  
870 (1986)  

(1986)  
419 (1986)  

Ul'I50/16:30/5 0 f.1  FORMAÇÃO DE ONDAS SOLITÁRIAS Em FIBRAS 6TICAS 'NA RECIAO DO MINIPIO DE  
DISPERSÃO DA VELOCIDADE DE GRUPO •  - A.S.Gouveia-Noto - Departamento de Fí  
sica/UFAL - 57061 - Maceió-AL; M.E.Faldan & J.R.Taylor - Imperial College  
- Londres.  

Desde a primeira evidencia experimental da geração de ondas solitárias ("Solitons") em fi-
bras ópticas (1), diversos autores consideraram a aplicação do ondas solitárias na concepção  
de um sistema de telecomunicação ultrarápido e totalmente óptico (2,4]. A potincia de pico  
de um pulso de luz neceasãria para estabelecer una onda solitéria fundamental [5) numa fibra  
ãpcica, ã inversamente proporcional ao quadrado da duração do pulso de luz e diretamente pro  
porcional e dispersão. Aasim, ã natural se operar o sistema na região de comprimentos de on-  
da, onde e dispersão e minima, minimizando-se, assim, a potãncia fundamental. Nesta trabalho  
estudamos experimentalmente a geração de ondas solitárias na região do minim° da dispersão  
da velocidade de grupo em fibras ópticas. Una fragmentação esaectrnl seguida pela formação  
de uma onda solitária fundamantaL e uma componente dispersiva foram observadas, catando  e^ 
excelente concordincia com a teoria proposta por Vai a coautores [71.  
• Trabalho realizado no Imperial College ; Londres.  

[11 L.F.Mollenauer, R.H.Stolen 6 J.P.Cordon - Phys.Rev.Lett. 45, 1095 (1980)  
[21 A.Hasegava 8 Y.Kodama - Proc.IEEE 69, 1145 (1981)  
(3) N.J.Dorao d K.J.Blw - IEEE J.Quant.Elect. QE-19, 1883 (1983)  
[41 L.F.Mollenauer - Opt.News 12, 42 (1986)  
(5) A.Hasegava 8 F.Teppert - Appl.Phys.Lett. 23, 142 (1973)  
(6) R.H.Stolen, L.F.Mollenauer 8 V.J.Tonlinsoo - Opt.Letc. 8, 186 (1983)  
(7] P.K.A.Vai, C.R.Menyuk, H.H.Chen and Y.C.Lce - Opt.Lett. 12, 628 (1987)  

OT151/16:30/511f. 
	 [ 

 SUPRESSÃO E MANIPULAÇÃO DO DESLOCAMENTO AUTOINDUZIDO DE FREQ)..NCIA DE'  
ONDAS SOLITÁRIAS EM FIBRAS ÓPTICAS *  - A.S.Gouveia Neto - Departamento de  
Física/UFAL - 57061 Maceió-AL; A.S.L.Gomea - Departamento de Física/  
LOPE - 50739 Recife-PE e J.R.Taylor - Imperial College - Londres.  

0 deslocamento autoinduzido da freqüãncia,associado com ondas solitárias de alta ordem em-fi-
bras ópticas, foi primeiro observado em 1985 por Dianou e coautores 11] e, um ano mail tarde,  
investigado quantitativamente por Nitschke e Mollenauer em 1986 (2]. Eaae efeito manifesta-se  
por uma assimetria do espectro de freqüéncias de ondas solitárias de alta ordem propagando-se  
em fibras ópticas, com tendãncia dominante para o ledo de  freqüéncias menores com rolação e  
fregiiincia central da onda portadora.  loco  cauaa uma desaceleração continua da onde solitária  
podendo, assim, ocasionar sãrios problemas num suposto Gaetano de telecomunicação baseado em  
fibraa ópticas. Em 1987, Blov e coautores (3] mostraram,teoricaaente, que esse efeito pode ser  
suprimido atravis da amplificação de ■ ondas aolitãriaa utilizando-se ganho Raman. Neste traba  
Lho, mostramos reaultadoe experimentais que evidencias a possibilidade de supressão e manipu-  
laçáo do deslocamento autoinduzido de freqücncia. Através da injeção de uma onda bombeadora  
(1b.1.32Lm) copropagante com a onda aoliciria (l e .1.381rs - 1:45tm) provando, assim, amplifica 
cio via ganho Raman, foi possível forçar a freqüdncia central da onda sol'  a convergir  
para o valor de pica do ganho Roman em fibras ópticas.  
o Trabalho realizado no Imperial College - Londres.  

[11 E.M.Dianov,A.Ya. Ka 	'k ,  P.V.Mamyshev, A.M.Prokhorov, V.N.Sorkin, M.F.Stel'Malch 6 A.A.  
Fomichev: J.E.T.P.Lett 	 41, 242 (1985) 	 - 

[2] F.M.Mitehke 4 L.F.Mollenauer: Opt.Lett. li, 659 (1986)  
13] K.J.Blov, N.J.Doran 6 D.Wood: J.Opc.Soc.Am. B-5, 1301 (1988)  

0I152/16:305aE. AMPLIFICAÇAO DE PULSOS ULTRACURTOS EM FIBRAS ÓPTICAS DOPADAS COM NEODIMIO4  
A.S.Gouveia Neto - Departamento de Física/UFAL. 57061 Maceió-AL; A.S.B.  
Sombra - Departamento do Física/UPCE. 60000 Fortaleza-CE; P.G.J.Wigley e  
J.R.Taylor - Imperial College, Londres.  

Nos uilticos anos, tem existido grande interesse m fibraa ópticas dopadas com íons de terras  

aras [1,2], principalmente como maios ativos na confecção de L  de fibres ópticas 13].  

Adicionalmente, fibres optics ■ dopadas com ion ■ de terras raras tin sido usadas como senso-
res [41 e elementos não-lineares IS]. Contudo, tais fibras como meios amplificadores [6,71,  
particularmente noa comprimentos de onda apropriados para telecommoicóes ópticas ( 1.3um e  

1.55:m), desempenham um papel do sumo importãncia. Neste trabalho demonstramos, experimental  
mente pela primeira vez, a amplificação de pulsos ultracurtos (z 1ps) na região de I060nm em  
fibras ópticas dopadas com Neodímio. Numa configuração contrapropagante entre o laser borbea  

dor (Argõnio CU) e o sinal (pulava comprimidos de  um  laser de Nd:YAC), ganhos de atã x10 fo-  
ram obtidos para energias de pico do até 0.2pJ.  
• Trabalho desenvolvido no Imperial College - Londres.  
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RESEARCH ACTIVITIES IN QLLANIU4 OPTICS AT THE FORCE MOONS LABORA70Ry 

ANILIVIO amo - AIR MACE WEAPONS LAB (USA) 

  

    

In this talk I will describe some of the research activities 

currently being developed at the Quantum Optics Branch at the 

Air Force Weapons Laboratory. 
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RES/at 30/44f .  IE$71Tp0 DAS TRANSICbE5 DE FASE DE BAIXA TEMPERATURA DE LiKSO4 POR R.P.E. Ge 

nivaldo 1. Perpétuo. Maria Sylvia S. Dentas, Marco. A. Pimenta (Departamento de Física, Ins 

tituto de Clinclas E etic. Universidade Federal de Minas Gerais). 

0 sulfato de litio e potássio ten sido atualmente bastante estudado devido a riqueza e con 
plexidade de sue sequência de traneiçiee de fare. No entanto, existe ainda muita controviT 

sia con relaçáo ïx existincia de algumas tranaiçiee e é estrutura das fases de baixa tempera 

tura. Nesta sentido *ramos estudando o LiR.SO 4  por Reseonincia Psramangética Eletrõnica (RPE' 

através do centro Ti  . Os diferences epectros a virias temperaturas refletem as  mudanças es 

truturaia que o cristal sofre entre 77K e 350K. Observamos que as transições aso fortemente 

influenciadas pelo ciclo tõrulco utilizado; quando o cristal õ  reef  rindo rapidamente da tea 

peretura ambiente õ 77K. conseguimos congelar o estrutura de temperatura ambiente a baixa 

temperatura. Em alguna Intervalos de  temperature  foi observada a coexlatencia de  duas entro 

Cures  diferentes. Os valorar dos rancores g e A serio apresentados pare as diferentes estru 

ras de baixe temperature. 

Res/B: 50/4 e f . I PALEOTEMPERATURA DO XISTO IRATI POR RPE 
Ney V. Vugman e Henrique A.  O.  Moraes, !nmlitnta de finca — U. F. R. 1.. 

Recentemente Sousa, Vugman e Mangrich (Chem.  Geol.  63, 17 (1987)), estudando o xisto da 
Formaçw Iraii através da coluna estratigrúfice CEIR1—1, mostraram existir uma correlaçRo linear entre o 
Indice de Alterado Térmica TAI reportado por Costa Neto et al. (Chem. Geol. 23, 181 (1978)) e as 

 concentrmies de radicais livres medidas por RPE, comprovando a ação de Mueslbo de disbar, local izada no 
tipo da segunda camada de xisto desta coluna. Neste trabalho relatam os  os resultados obtidos com outro 
centro paramagnético, que chamaremos de centro P, e que diferencia—se do relatado por Sousa et al . (1987) 
através de seu campo de resaonáncia e sues propriedades de saturaçRo por potência de microond as . 

Experiências de aquecimento isócrono, em amostra localizada a 23,5 metros, mostram que a 
intensidade do sinal do centro P varia sensivelmente com a temperatura de aquecimento; para temperaturas 
inferiores a 220C ocorre um aumento na sua concentração e, para temperaturas no intervalo 220C — 350C 
ocorre um decréscimo tendendo para extinção. 

Comparaçdo entre ae Goesas medidas de concentração do centro P para diversas profundidades, na 
coluna CERI-1, utilizando as  mesmas amostras medidas por Sousa et al. (1987), e o índice TAI reportado 
por Costa Neto et al . (1978), revela que, para baixas paleotemperciurs. (baixos v alores de TAI) a 
concentrado do centro P aumenta segundo a veriaçio do TAI até um v alor limite após o qu a 
concentração diminue drasticamente. Comparando este resultado com as experiências de aque cimento 
isócrono, podemos concluir que a intrus io de diabete elevou a temperatura da amostra localizada a 29,4 m 
acima de 2200 e abaixo de 350C, em bom acórdo com a peleotemperatura máxima (284C) estimada por 
Quadros (B. Tec. PETROBRAS 19.139 (1978)). 

Assim, por ser de fiicii e acurada mediçio, e por sua alta sensibilidade a tratamentos térmicos em 
uma faixa de temperature de interesse geológico, augerimoe o centro P como indicado pata 
paleoterroometria por RPE no xisto da Formado lrati. 

RES/9: 1 0/4 e f . I ENDOR DE CENTROS DE MOLIBDENIO EM ENZIMAS 
	 Nelson M.Pinbal, Robert C.Bray, Nigel A.Turner e  David J.Lovre 

Inetitato de FIsica—UFRJ, School of Chemisery and Molecular Sciences e AFRO 1PSR 
Nitrogen Fixation Laboratory—University o/ Susses— fl.X. 

Estudos de ENDOR na molibdeno—enzima Xantioe Oxidase revelam, como em outras metalo—enzimas, um 
número de protons qua são fracamente acoplados ao molibdénio e nio sio substituíveis com o solvente. Foi 
também observado espectro ENDOR doe  protons fortemente acoplados ao Mo(V) do espectro de RPE. Na 
espécie denominada inibida oito grupos de protons aio observados com constastes  de acoplamento entre 
0,08 e 3,90 MHz, entretanto a quantidade de grupos e intensidade dei interações varia para outras especies 
paramagnéticas. 

Os espectros ENDOR mostram o que parece ser a primeira observação de arP em urna metalo—enzima . 
Xeatine Oxidase contêm fósforo no FAD, no co—fator e de acordo alguna autor es , como um serine fosfato. 0 
espectro revela o acoplamento a um, e possivelmente dois átomos,ou grupo de átom os  de fósforo Os 
acoplamentos aio da ordem df 0,2 e 2,2 MHz, correspondendo a distancias máximas do molibdênio aos 
átomos de fósforos de 7 A e 3 A, considerando somente interaçio dipolar. Os espectros da enzima sem FAD 
parecem mostrar pequenos efeitos nas remeonincias. Essa resultado confirma que o FAD está localizado a 
uma diat(i,ncia eubetaacial do molibdénio. 
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RE5/9: 30/4ef,1 ESTUDO POR RPE DA MATÉRIA ORGÂNICA DO XISTO IRATI 	 II 
 SUBMETIDO A AÇA0 T$RMICA. Istka2ILLStameD, Nev V. Vurmaa (Instituto de Física- UFR.1) e Claudio Costa Neto  Instituto de Química - UFRJ). 

Foram analisadas por R.P.E. amostres do xisto Irei e do arenito betuminosos de Anhembi, 
submetido. a aquecimentos em laboratório na faixa de 900 a 700 aC.• Observou-se varieçbea na coacentreção de centr es  parrattagnéticos, na largura do ainal e no fator g da. amestras. 0 comportamento 
exibido pelca parâmetros de cancet treç6o e de largura de liaha, foi urn aumento significativo está atingir o valor maximo, aeguido por uma queda acentuada para as temperatura, ma im  elevada.. O fator $ esibiu um decréscimo até atingir urn  mínimo, seguido de um retorno a valores próximaa do inicie( para a temperaturas maio elevadas. 

Observou-.e também que o valor extremo alcançado por cada parâmetro correlaciona-se com 
o gran de polimerisaç5o da estrutura orgiwics da amestre original, que no cao do nato está associado ao 
estágio de maturação do sedimento. 

RES/9:50/4ef. ESTUDO POR RPE DOS COMPLEXOS METAIS MICRONUTRIENTES - MATÉRIA 
ORGANICA DE SOLOS. Lad1alau Martin Neto (EMBRAPA/UAPDIA-Caixa Postal 741- Sio 
Carlos -SP). Josi Ta amor e t$ ao  Rangel Nascimento (IFQSC-USP - Caixa Poe 
tal 369 - Sao Caros-SP 

A identificaçio de  complexos dos metais.micrcn trientes (Fe, Mn, Cu. Mo. etc.) em solos 22 
de fornecer dados a respeito da disponibilidade desses pare as plantas. A partir dos para- 
metros de RPE de ácido htmico (AH) e acido fulvico (AF), coletados em Cananeia-SP, foi pos 
sivel identificar dois tipos da caiplexos de cob re  (II): um coordenado a oxigénios 
(g)i'.2,29 e g i  e  2,07 e Ap = 160 gauss)  presentes nos AH e AF. e out ro  coordenado a nitro-
genic*  (g), - 2.20, A ,/ = 190 gauss e Aio  N = 16 gauss)  presente somente no AH. F proposto . 
na literatura ( Ennis, 1962; Davies et al., 1969) que o cobre cc plexado can  nitrogénios  não 
e obsorvivel pelas plantas devido a forte ligagio entre estes. Portanto no AH saneaste ura 
parte dos cobre são disponíveis para as plantas enquanto no AF todos estro. Na continuidade 
do trabalho sermo feitas medidas de amostres de AH e AF coletadas no Pantanal Mato Grossen 
se. 

Davies, R.I., Cheshire, M.V. and Creham-Bryce, I.J., 1969. Retention of low levels of 
copper by hunic acid. J. Soil Sei., 20:65-71. 
Ennis, M.T., 1962. The chemical nature of the copper complexes in peat. Irish J. Agric. 
Res., 1:147-155. 

RES/10:10/44f1 	DEPENDENCIA DA FORMA DE LINHA DA RESSONÂNCIA DE SPIN 
CON A PREQUENCIA 

S.Ro1La, G.E.Berbaria e 	C.Rattori  

Instituto de Física"Cleb I+ataghin" - UNICAMP 

Experimentos de resaaoincia paraa.sgnética eletraoica foran realtzadee em 

grafLtes(NDPG) e grafites intercalados com SbC15  (SbC13-GIC), estágios 2, 

3 e 4 em duas frequinciee: 9,5 GHz e 35 CHz. A forma de Linhs da reeeonin 

cia de spin observada i fortemente afetada pele penetrado (ekin-depth) de 

microonda e pelas tnomogeneidadee locals. Discutiremoo e dependineia de 

forma e de intensidade da  ressonando com a geometria e a enisotropla da 

condutividade das amostras. A dependincia de intensidade da ressonnacia 

com a temperature sugere spins localizados cm 	estágios baixos 	de 

SbC1 5-CICs . 

Rio 



r 
RF.S/1D:5D/4 0 (, RPE EM GRAPITE INTERCALADO COM (Al i _xCux )C1 3 

 H.A.Pires, C.Rettori, G.Barberis -Instit. de Fisica-UNICAMP 

O estudo em Compostos de Grafite Intercalado(GIC) com elementos clorados é 
conhecido já há algum tempo,assim como a Resaonáncia Paramagnética Eletrénica 
(RPE)doa elétrons de condução destes compostos intercalados com A1C1 3 (1) 
ReceI emente,porem,foi verificado que experiencias de RPE em GIC com impureza 
de Mn emA1C1',mostram além da ressonãncia usual doe elétrons de4onducão,um 
espéctro co..npletamcnte.resolvido para a estrutura hiperfina do Md (2) 
O nosso trabalho portanto, tem sido tentar obter tais compostos intercala-

doe com A1C1 onde a impureza  6 um dos elementos do grupo 3d 
Mostraremos alguns resultados de RPE em amostras coai impureza de Cu 

(1)Stcin,R.M. et a1. Phys. Rev.B, 32,477(1985) 
(2)G.Geotto et al. accepted Phys.Rev. B 

RES/ 11 : 10 / 40 fiEstudo  de Campo Cristalino em Espectro de RPE  
de Cel_x (TR) xPe4(•12  (TR- Gd,Dy/ Er)- 
R.N. de Meaquatn, G.E. Barber's e C. Rettori 

Instituto de Fisica, UNICAMP 
c 

M.S. Torikachvilli 
Department of Physics, University of California, San Diego 

Experimentos de RPE a baixa temperatura (1,6 a 4,2 E) em monocristais do 
composto semicondutor CeFe4P12 com Terras-Raras S(Gd 3+ ) e não-S(Dy 3+  Era+) di 
luidas, mostram que as impurezas de Terras-Raras são localizadas em sitias cü- 
bicos, provavelmente substituindo os átomos de Ce. Apesar do linhas tipo-metá-
lico serem observadas em todos os casos, os valores de g, as constantes hiper-
finas e a dependéncia da largura de linha com a temperatura, parecem indicar a 
auséncia da interação de troca entre os momentos magnéticos das Terras-Raras 
localizadas e os elétrons de condução do aceitador. Tanto as amostras dopadas 
como as não dopadas apresentaram linhas anisotrópicas extras que foram, por 
tentativa, atribuídas a defeitos associados com os ions de Ce-s +  localizados em 
sítios de baixa simetria. 

• Parcialmente financiado pela FAPESP e CNPq. 

RES/11:30/44f.1 ESTUDO POR ESPECTROSCOPIA FOTDACI3STICA E RESSONÂNCIA PARAMACNE 

TICA ELETRONICA DE VIDROS DOPADOS COM TONS MET1(LICOS. M.L. Baesso, A.M. me / sa-

nara s . E.C. da Silva o H. Vargas. (IFGW-UNICAMP) 

O usa do método da separação na feuo do sinal fotoacústico or 

amostras binárias 6 demonstrado. Os tempos de relaxação não radiative e os tar 

pos de difusão térmica dos  ions. Mg: 
 Fá. 

e Ci .  foram obtidos. As caracterlsti-

cee dos dopantos foram investigadas através de ressonãncia paramagnética ele-

trãnice. 

114 



             

 

RES /11:50/4 2 f. 

 

CARACTERIZAÇÃO DE FEAAOSILICATo ZEOLITICO POR R.P.E. Edson 

     

 

C. Silva, Flãvio C.G. Gandra, - Inst. de Física - Unicamp 

      

 

Um  ferrosilicato com estrutura zeolítica, preparado por mó 
todo hidrotérmico, foi estudado por Ressonância Parsmaqnótiea Eletrõnica. 

A interpretação dos espectros baseou-ac na previsão dada por uma hamilto-
niana que inclue, além da interação Zeeman com um campo magnético externo, 
o efeito de distorções de campo cristalino cúbico. Nesse estudo observa-

se a presença de  sítios distintos para os íons Fe 3+ . Pelo menos 2 sítios 

substitucionais, um intersticial e um fora da estrutura foram observados. 

A evolução dos ions Pe 3+  atravõs desses sítios, em função da temperatura 

e de um processo de extração química, foi estudada. Nesse estudo fica  com 

 provada a presença de Fe3+  em posições da estrutura sílica-oxigénio, subs 

tituclonalmente ao silício. Posições intersticiais foram observadas para 
3 

Fe
+ 

como  balancoadores de cargas e mstraran -se os sítios mais estiveis. 

    

             

 

RES/12:10/4of.l RESSONANCIA DE 0UADRUPOLO NUCLEAR DO C1 EM  SOLUÇÃO  VITREA 
DE CLAROBE1iZENO EM PIRIDINA. Alberto Enrique Wolfenson, Aldo Hector Brunetti, 
Daniel José  Pusiol (Pacultad de Matemãtica, Astronomia y Física - Universidad 
Nacional de Cor o a, Argentina) o Walter Maigon Pontuschka  (Instituto de Fi-
sica da Universidade de São Paulo). 

   

 

Mugidas de ressonância de quadrupolo nuclear  (RON)  pulsada de 
núcleos de Cl foram efetuadas cm solução de 43,5 mol% de clorobenzeno em 
piridina a) no estado vítreo (Tg = 131K) após esfriamento rãpido em nitro - 
ginio liquido e b) em precipitado cristalino sob esfriamento lento a partir 
da fase líquida. Em ambos os casos, a forma da linha de RON (obtida pelo mó- 
todo de FFT) consistiu de uma estrutura de dois picos, int5pretados 	como 
contribuições de dois sitios não equivalentes don núcleos Cl. Um 	modelo 
teórico foi proposto para a análise da forma de linha e os melhores parâme-
tros de ajuste propiciaram excelente concordância com os espectros experimen 
tais. Sugerimos que os sítios não equivalentes consistem de alinhamentos reá 
pectivamente paralelos e antiparalelos de molóculas de clorobenzeno e de pi-
ridina e 9ue os mecanismos de alargamento da linha são devidos ã distribui-
ção aleatoria de deslocamentos angulares cm torno dessas posições. Os nossos 
resultados estão cm concordância com os estudos de Goldstein sobre processes 
de relaxação molecular relacionados com mudanças observadas nas propriedades 
físicas do materiais amorfos a Tg . 

    

 

Convénio CNpq/CONICET 

        

             

 

RES/13:30/5 1 f  	 BPR; ADAPTAÇAO DO SISTEMA TPROMAC A MICROCOMPUTADORES 1BM-PC/%T. Ser io S. 
Soares Maria Cristina Terrile (Instituto de Física e Química de Sio Carlos/USP) R. Calvo Ins-
tItuto 4e Desarrolo Tccnologico para la Industria Química, Santa Fc,Argentine). 

	

0 pacote de programo TPROMAC*, destinado ao processamento de dados obtidos 	em cape- 
rienriaa de EPR, foi neste trabalho implementado ea um aicrocomputedor de linha 	LBM-PC/%T, e 
a este parole forem adicionadas retinae greficei. A finalidade deite sistema e calcular com 
base  nos  espectros experimentais: I. a dependencia angular do fator g, g 2  e 	Ali;  2. a depen- 
dcncia rem a temperatura, de g 2  e As; 3. ajustar ■ s dependencies crina por uma 	função analí- 
tira; 4. calcular o tensor 	1 2 ; 5. diagonalizar g 2 , encontrar seus autovalores 	e autoveta- 
res; 6. separar espectros obtidos. devidos a centras não equivalentes, superpostos. 	0 sistema 
arise tem eido utilizado no estudo de metal-aminoacidos. (CNPq). 

• TPROMAC é originerio do Instituto de Desarrolo Tecnológico para la lndustris Química, de San-
ta Fe, Argentina, e nos foi cedido por R. Calvo. 
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RES/8:50/5af . 
 (EFEITO DA UMIDADE EM ELETRÓLITOS SÓLIDOS DE TIPO POLIMERICO: P(OE)M +  )l -  • 

H. Corette Cavalcante, J. P. Danoso (Instituto de Física e Química de São Carloa/USP). 

Os complexos de poli(óxido de etileno) -POE- com sais alcalinos sio condutores iónicos. 
Estes complexos estão sendo muito estudados devido a sua aplicação como eletrólitos sóli-
dos.  Como o poli(óxido de etileno) é um polímero hidrófilo, espera-se que a conduçio de cor 
plexos de poli(óxido de etileno) com Sais alcalinos varie consideravelmente com a absorção 
da água. Usando um espectrometro de RMN pulsado catamos realizando estudos da relaxação 
nuclear spin-rede (TI) e spin-spin (T2) do  I N  e 19F no P(OE)6LiC8F17S03 em 'funçio da tem' 
peratura para diferentes umidades. Paralelamente estamos realizando um estudo comparativo 
utilizando a espectroscopia infra-vermelha e raios-X sobre o efeito da umidade relativa nes-
te complexo. (CAPES, CNPq). 

RES/9:10/5 0 f.I  ESTUDO DE RMN DE CONDUTORES SUPERIÕNICOS DE TIPO FLUORITA. J.P. Donoso,  
Sergio P. A. Souto (instituto de Física e Química de Sio Carlos/USP), A. Cassanho (Crystal 
Phya. Lab./M.I.T./USA). 

0 condutor ■uperiónico Pb6,68i0 2 F 2,2 , que apresenta uma estrutura do tipo fluorite, 
foi estudado através da técnica de *101 pulsada. Estudams o tempo de relaxaçio 	nuclear 
spin-rede (T1) e spin-spin (T2) como funçio da temperatura. Em particular 	as medidas de 
T2  formo realizadas com um ciclo térmico de aquecimento-resfria mento, • fim de determinar 
a energia de form.çio de defeitos. 	Medidas semelhantes são realizadas no condutor su- 
perioniro 1(O.39Bi0,61 2,22: dopado coo rhumbo. Os resultados preliminares serio 	apresentados. 
Seria aprsmartsdoa, tombem, novos resultados da medida dos tempos de relaxaçio TI e T 2 em 
funçio da temperatura e FREQUÊNCIA, no condutor auperiónico Na

0.4Y0 6F2.2 	
(CNPq, 	FAPESPI. , 

	I ESTUDO DE NA-B"-ALUMINA HIDRATADA POR RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NUCLAR. Tara 

G. Gobato. J. Pedro Donoso (Instituto de Física e Química de Sio Carlos/USP). 

Neste trabalho estudamos, através da  técnica de 11141 pulsada, o efeito 	da umidade cm 

amostras policristalinas do superiinico Na-8"-Alumina. As moléculas de água 	sio absorvidas 

por tal material e podem difundir -se no plano de condução. Desta forma, realizamos medidas 

de T1 (tempo de relaxaçio spin -rede) e T2 (tempo de relaxado ■ pin-spin) para o I N da mo- 

lecule de água em amostres  puree e em amostras contendo impurezas de Fe e 	Mn. 	Estamos 

particularmente intereeaadoe no efeito des imp 	 magnéticas na relaxaçio do 1 H. 

Referãncias: 
I) C. E. Hayes, D. Ailion: NMR study of effects of moisture and composition in Na-B"-Alu-

mina. Solid State Ionics 5, 233 (1981). 
2) C. E. Reyes. D. C. Ailion: 11MR study of No ion mobility in a single crystal of Na-B"-Alu-

mina and water effects in poly-crystalline samples. Nuclear and Electron 	Resonances 

Spectroscopies applied to Material Science. Pds.Kaufman-Shenoy Elsevier - North Holland 

(1981). 
3) P. Kuhns, L. Richter, M. S. Conrsdi: Proton NMR study of Lhe orientation and motion of 

N 0 in Na-B"-Alumina. 3. Chem. Pìiys. 76(1), 6 (1982). 
Traba lho subvencionado pelo CNPq. 

RES/9:30/5 1 f 
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DESORDEM INDUZIDA POR CHOQUE EM PIGEONITAS DO METEORITO IBI-

TIRA - T.V.V.Costa,V.W.A.Vieire  e H.A.B. de Arei o - Dept9 

de Física:-UFCe - Cx. Postal 6030 - 60.450-Fortalcza,Cearã. 

A pigeonita, um mineral do grupo doe piroxëoioa I(Mg,Fe,Ce)SiO 3 1. 
o composto de ferro mais abundante no meteorito Ibitira (acondrito) 

A espectroscopia MBsabeuer permite determiner a populaçéo relativa de lone 

Fe l+  nos dois sicios cristalogrãficoe distintos da pigeonita. A razão 
2+ 	 2+ 

Fe (H 1 }/pe (H 2 ) no  meteorito indica um grau rezoõvel de desordem. Este de 
so n dem foi provavelmente induzida por choque.. A comparação da razão Fe2+ (M 1Y 
Fe (M 2 ) obtida para o meteorito com a raz ã o obtida em pigeonitas que foram 
submetidas a altas pressões no labaretõrio 1 2 1, permite estimar a intenii 

Jade do(a) impacto(.) ao qual o meteorito foi submetido, 

1. T.V.V.Costa,V.W.Vieira and M.A.B.Araújo - in ser publicado). 

2. R.W.Dundon and S.S.Hefner, Science 174, 581 (1971). 

RES/10:10/5 0 f JCONSTRUCAO DE BOBINAS PARA GRADIENTES DE CAMPO MAGNE`TICO. F.C., 
C.AZEVEDO e J.E.RODAS DURAN(Departamento de Física de Faculdade de Filosofiá. 

Ciências e Letree do Ribeirëo Preto - USP). 

Estudos em laboratório de efeitos da tomografia 	por RMN, requer a 

conetruçéo em pequena escala do bobinam de rediofrequêncie a bobinas para gra 

dientes de campo magnético. Pretendemos construir um conjunto de bobinas(três) 

que simulem o efeito de um tomógrafo, testando geometries diferentes, bem co 

mo a .acolhe doe fios de cobre pare sue conetruçêo, sendo os parêmetroa rue a 

caracterizam otimizadas. Estee bobinas serão utilizadas em conjunto Com boba 

na de radiofrequência já construída. Cálculos feitos com bobinas do forma ci yr 

cularee e retêngularee estio sendo analisados. 

RES/ 10 : 50/5aq METODO DA ENTROPIA MAXIMA APLICADO A RECONSTRUÇA0 DE 
IMAGENS POR RMN 

Ricardo Xa.asuei de Bonze  e George Nascimento, Departamento de 
Fiaice, Universidade Federal de Pernambuco, 50739 R'scife-Pd. 

Em geral, a tomografia por reseonãacie magnética nuclear (RMN) é o resultado 
da transformada de Fourier (TF) de um conjunto de cisais de RAN obtidos sob 
certas coediçóes. Quando os sinais 'sil o obtidos i rreeediavelmeote com ruído 
ou incompleto, a TF pode não ear a melhor soluçno. 
Apresentamos um método alternativo de reconstrução de magana baseado na so-
lução de máxime entropia que envolve um tratamento adequado doe arrue expor; 
mentais. 

RES/9:50/Saf. 
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RES/11:30/5 
CALCULO DAS IRREPS DOS GRUPOS SOLUBEIS FINITOS 

A.O.Caride, S.I.Zanette e S.R.A. Nogueira (Centro Brasileiro do Pesquisas 
Físicas - Rio de Janerio - RJ) 

aE 

HES/11:10/5af.f  DESCRIÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DE UM "PHANTOM" DESTINADO A SELEÇAO 
DE MIÍLTIPLOS PLANOS EM TOMOGRAFIA POR RESSONÂNCIA MACNt`TICA NUCLEAR. Pedro Luis Frarc Jr., 
Alberto Tannua (Instituto de Física e Química de Sio Carloa/USP). 

A técnica de Tomografia por Ressonincia Magnética nuclear consiste em obter-se imagens de 
planos selecionados numa regiio do objeto Cm estudo. Para a obtençio de maiores 	detalhes 
desta regiio necessita-se que virioe planos em diferentes orientações e coe 	diferentes 
espessuras sejam estudados. Desta forma como parte do trabalho que visa implementar a técni-
ca de seleçio de planos, construímos um "phantom" que assemelha-se a uma hélice e que pre-
tendemos descrever em detalhes na apreaentaçio dos painéis deste trabalho. Este "phantom" 
que funciona como uma escala métrico permite avaliar a distancia entre planos selecionados, 
bem como a largura destes planos e seu perfil em diferentes orientações espaciais. A ave- 
liaçio do trabalho cera através d at a imagens obtidas até enfio deste "phantom", 	a 	sere= 
apresentadas nos painéis. (CNPq). 

Neste trabalho propomos um método que permite o cituculo das representações 

irreduziveis (lrreps) de um grupo finito G, a partir das correspondentes 

Irreps de um subgrupo normal H tal que G/H -Cp, onde p é um número primo. 

Devido a que a série derivada de qualquer grupo finito pode ser refinada 

do modo que todos seus grupos fatores sejam grupos cíclicos de ordem prima 

nosso método pode ser usado para calcular as Irreps de um grupo finito com 

série derivada de comprimento maior do que um, a partir das Irreps do grupo 

final da sério. Em particular, como a série derivada de todo grupo solu 

vél termina na unidade, a aplicação recorrente de nosso método a partir da 

unidade, permite calcular as Irreps de todo grupo finito soluvcl. Uma van 

tagem adicional, vem de que as Irreps obtidas estão adaptadas em simetria 
á série de composição do grupo solüvel finito. 
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SiM/Bv3a/ 4Of ' ION THE VALIDITY OF THE EFFECTIVE MASS APPROXIMATION POR ULTRATHIN InGeAs 
QUANTUM WELLS. P.C. Morais (Departamento de Física - Univereldade de Brasília-70.910-Breeília. 
OF-Brasil; H.M. Cox, P.L. Bastos and J.M. Worlock (Bell Communications Research-Red Bank, 
NJ-07701 - USA). 

Ultrethin InGeAs quantum wells (QW's) grown by Vapor Levitation Epitaxy were studied by low-
temperature photoluminescence (PL) atpectroscopy. The PL peak position. are in excellent 
agreement with a very simple model of a finite aquar6•potential well, within the effective 
mass approximation. No mass correction or adjustable parameter vas used to explain the n■ I 
electron - heavy-hole transition. 

EXCITAGOES DE PLASMONS EM ALGUNS SEMICONDUTORES II-VI E IV-VI. 
u z 	. 	iveira. R. Bechara Muniz  e J.D'Albuquerque e Castro  (Instituto de 
Física, UFF, Niteroi, RJ, 24020). 

Os espectros de perda de energia no limite de longos comprimentos 
de onda são calculados para ZnS, ZnSe, ZnTe, Cdie, Mg0 e SnTe, no esquema de 
eletrons quase-livres usando teoria de perturbação de segunda ordem na aproxi 
mação de campo auto-consistente. Resultados para as energias e meias-larguras 
de plasmons são comparadas com dados experimentais disponíveis. As dispersões 
de perda de energia ao longo das direções (Ill), (110) e (100) são calcula-
das para PbTe e comparadas com a experiencia. 

5EM/9:10/4 °f ESTUDO DE ABSORÇÃO OPTICA EM SEMICOUDUTORES DOPADOS. Fe rn ando de Brito  

Mota e Antonio Ferreira da Silva, Instituto de Física-UPBA, Salvador,Ba. 

Investigamos um mecanismo para o espectro de absor5J710 de impurezas rasas em semicondu 
cores, com aplicação no sistema Si:P (silício dopado com fosforo). Tal sistema apresenta usa 
peculiaridade extra: o efeito doa vales da banda de condução do silício', o qual não se tem, 

p.ex. no CdS. 2  _ _ 
Os resultados, para a absorção e susceptibilidade, sio obtidos atravãs da relação de 

Rramers-Xronig. tr Tais resultados apresentam uma boa eoncordéncie com os obtidos experimen-

talmente. 3  

1.A.Ferrcira da Silvo, Phys.Rev. B37, 4799 (1988). 
2. A.Ferreira da Silva, Int. J. Quantum Chemist ry , 22, 15 (1988). 

3. M.Capizzi et  al., Phys. Rev. Lett. 44, 1019 (190f. 
4. F.Stern, Phys.Rev. 133. A1653 (196477 

Z1g 
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SEM/9:30/4Sf. FILHES FINOS AMORFOS E CRISTALINOS DE Cd0,95Fe0.05Ta ESTUDADOS FOR ESPEC 

 

TROSCOPIA MDSSEAUER DE ELÉTRONS DE CONVERSÃO (CENS) - E. Calvão da Silva(Depto. dc Plaice-

UG1SC), R . B. Scorzelli (CBPF), F. Sanchez - Sinencio, Octavio Al - F. e J. C.Hendonce-

Alvarez (CININVESTAV). 

Filmes finos da Cd0.95F.0.05Te 
 preparados poraputtering foram estudados por CENS, Microaco 

pia Eletrõnica de Transmissão (TEM) e DifraCão do Raios-X(XRD). 0 espectro de CEMS mostro 

a presente de Pa 2+  e Fe3+  nos filmes. A ionitidmde do Fe pode ser usada pare determinar a 

relação de fases amorfa/cristalina nos filmas de Cd l-xFeaTe. A correlação entre os resulta 

doa obtido. par CENS. TEl e XRD permitem associar a presença de Fe Z+ à fase amorfa e de 

Fa3+  i fase cristalina nos filhes. Foi detectado por CENS que a relação d  duns fases 

função do tipo de substrato e da temperatura. 

0 Fe provavelmente ocupa sitio. de Cd e e e:istcncia principalmente de Fe 3+  na fase crista 

Una  indica a presença de vacancieS nessa fase. Estes defeitos cão neceasãrtos pare compen 

ser a carga elãtrica em torno dos átomos de Fe. 

SPA/9:50/4 11 f CARACTERIZAÇA(1 ELETRICA OE CAMADAS OE GeAS E GaA1A9 CRESCIDAS POR EPITAXIA 

  

QU/MICA EM VACUÁ. - Ciclãmio Leite Barroto (UFRN )  o Mauro M.G. de Carvalho (UMICAAP) 

Roallzamos estudos do cerectorização em diversas amostras do camadas dc 

GaAs o GaAlAs tr0otitlas por Epitaxia Química m Vicuc (VCE). Rosto comunicação. deotatanos of 

pr0cadinontos relativos ã mensuração da espessura dessas comados. utilizando intar-fermetria 

Nonerahy. Os dados assim obtidos srven'à determinação de rosiatividado do notarial, bem como 

da concentração do portadoras e sue mobilidade. a partir do medidas baseadas no ofoito Mall. 

Eases quantldad0s, tonados como'figures de nórito:' auxiliam na mudança dor 

perãmatros (tanporeture, razão V/III, etc) para novae fornadas em busca da otimização- dot 

condições de croocimonto. 

SEAt/10:50/41fl ESPECTRO DE 
FOTOLUMINESC@NCIA ASSOCIADO COH RECOMBINAÇÕES ELÉTRONS ACE1-

TADORES EM  POÇOS GUANTICOS DE . GaAe-(Ca,A1)Aa. J. Lopes Gondar *  e Luis E. Oliveira, Instituto 
de FÍsica. Unicamp, C.P. 6165, Campinas-SP. 13081 

Um  escudo  teórico é (alto  do forma da linha de fotoluminesccncln associado coo re-
combinações elétrons - aceltadores em poços quânticos de CnAS-(C.,AT)AS. Os resultados são 
calculados para poços infinitos e finitos e comparados com cálculos teóricos anteriores (para 
poços infinitos) e resultados experimentais. 

Endereço Permanente: Depto: de FÍstcn Teórica, Univ. de Havana, Havana, Cuba. 
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MET12,.6:30/4ef. IESTRUTURA ELETRONICA E PROPRIEDADES MAGNETICAS.DE LIGAS DE 
NIQUEL - COBRE. Antonio Luciano gaia Neto, J. d Albuquerque e Castro e R. Re- 
chara Muniz. (Instituto de Fisica - Universidade Federal Fluminense). 

Empregando um modelo de ligaçaes fortes multi-orbital e as aproxlme-
çÕes de potencial coerente (CPA) e Mertree-Fock, estudamos a estrutura ele-
tr8nlca e propriedades magnéticas de ligas binéries de Niguel. Em perticu - 
ler, estamos interessados nos momentos magnéticos de saturaçóo de cada com-
ponente da liga Ni -Cu e na dependência dos mesmos com a composlç6o desta. 

MET13/16:36/4of.IESTUDO DA TRANSFGRMACAD MARTENSITICA EM LIGAS INVAR FeNi 
Marcia  s  alliAftg J.A.M. Et . açrneda 
Instituto de Fisica da UFROS - Porto Alegre 

Estudamos ligam FeNi com cancentraçioes da 28, 29 e 30 at.% Ni, onde 
• passivel fazer a transiormação marteneltica em temperaturas da ordem do 
nitrogCnio liquido ou mesmo laminando as amostras a frio. Para  medir as 
temperaturas de inicio da transformação, tanto martensitica (Me), quanto 
austanitica (Am), que sto fosse  magneticamente distinguiveis, usamos um 
susceptemetro. 

Nosso objetivo foi estudar altsraçoes ob 	dam em Ms e As das ligas 
FeNi causadas por ciclos de transiormaçbes martensiticas a tambem Alta 

 pressao. Investigamos ainda o efeito da transformação martensitíc■ em Tc. 
Observamos que estes tratamentos resultaram num abaixamento de Ma e num 
aumento em Tc, que devem Betar ligados a mudanças estruturais que 
possivelmente ocorreram nestas ligas. Nossa interpretaçio 6 de qua a 

propria transformação martensitica germ defeitos e tensto interna 
suficientes para aumentar • difusSo, provocando a formaçio de regibes de 

 ordem de curto alcance ou mesmo regibes com segregaçio, o que veta de 
acordo com resultados da  literature. (1) onde e sugerido que a formaçio da 
regibes de ordem de curto alcance na fase austenitica   um 

cone1derhve) abaixamento em Ms. 
(1)2ambrzhitskii, V.N., Rodionov, Vu. L., Gruzin, P. L. and Maksimova, D. 
P., Gov. Phys. Da1/4l.2.. 597-596 (19761. 



S£M/11:1074 	  ENERGIA DE EXCITONS BIDIMRNSIONAIS NUM CALO MAGNETIC° COM INTERAÇÃO COM 

FONONS LO. Roberto Ricardo Panepurci, Oeeer Nipolito e Marcelo Z. Maialle (Instituto de Fiei 
re e Química de São Carlos-USP). 	 - 

Cam 0 objetivo de interpretar os resultados experimenteis obtido. por Davis, S.A. et el 
(Solid Stat.Cosstua. 68, 429 (1988)]. que mediram o deslocamento do pico de ebsortio de exci-
tons em poços quinticos na presence de campos magnéticos puleadoe, Batamos realizando um cil 
culo da energia de ligacio ao exciton levando em conta a intsraçëo eletron- buraco- fonon se 
gundo a teoria de Frohlich. Realizamos um cálculo variational com a utilizeçio de uma  tuna; 

 de onda hidrogenõlde para campos baixos e Causaiana para campos fortes. 

SEM/11:30/4af ITRANSPORTE ELÉTRICO E FOTOLUMINESCENCIA DE Al zGa l _zAS:Si CRESCIDOS POR 
MBE. Ivan F. L. Dias, J.C. Bezerra, RaRerlo C. Miranda, A.G. Oliveira (Departamento de  Ff  

mica - Univérsidede Federal de Mines Gerais), C.A. Mendonça, F. Plentz, E.A. Menezes (IFGY/ 
Unicamp). 

A liga ternária Al  Ga,  Aa é atualmente um material muito estudado em funcio de sua aplica 
çëo em uma série de dispositivos õticos e ático-eletrõnicos. Neste trabalho sp amos o 
resultado do crescimento por MBE de películas de Al zGa l _zAs dopados com Si  sob  diferentes 
condições de concentreçëo do Al (x)  e do Si (NSi). . 

Discutiras as propriedades elétricas (Hall) e óticas (Fotolumineacëncin) a diferentes ten 

peraturas com Snface na Fotocondutividade Persistente. 

SEM/11:50/4 0 E 	ELETRONS QUENTES EN FIOS QUMHTICOS - Marcos H. Degani e O. Hi 

põlito  - Departamento de Física e Ciãncia doe Materiais, IFQSC - São Carlos, 

USP. 

Neste trabalho calculamos a razão de espalhamento de eletrons 

livres devido ã interação com os fónona LO em fios quãnticos de GaAs em fun-

ção da energia, da densidade de eletrons, des temperaturas da rede e dos ele-

trons e da espessura do fio. Para isco, usamos um formalismo perturbativo de 

muitos corpos onde os tarmac da auto energia - de emissão e absorção de fónona 

são obtidos. 
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SEM/12,10/4e  j ALARGAMENTO DE NIVEIS PROFUNDOS EM LIGAS SEMICONDUTORAS. 
Carmen Lücia C. Ochi (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas) e Belita Koiller 
ZPOntiiicia Universidade Catolica do Rio de Janeiro).  

Estudamos ligas semicondutoras do tipo AxBi_x  C dopadas com impurecas suba 

tltucionais, através do método Cluster-Rede de Bethe com o Hamiltoniano nu 

ma base simplificada com apenas um orbital tipo a por sitio. Nosso interes 

se é acompanhar o deslocamento da posicio e alargamento da linha do impureza 

em função da concentrarão x da liga. 

Comparamos o caso em gue a impureza substitui um átomo tipo C, ocorrendo de 
sordem já nos lOs vizinhos, como caso em que a impureza substitui um átomo 
tipo A ou B, ocorrendo desordem nos 20s vizinhos da impureza. 

5EM/8:30/5af. 1 CRESCI1ENTO E CARACTERIZACAO ELÉTRICA DE CaAs:S1 COM DOPAGEM CONFINADA A 

UMA MONOCAMADA ATOMICA - Ayrton T. Oliveira Jr. Rosana Rodrigues, Rogárlo Palhares, Paulo S.  
Soares Cuimaráee, Ivan F.L. Dias, Wagner N. Rodrigues.  José C. Bezerra  e Alfredo C. Oliveira  

A técnico de Epitoxie por Feixe Molecular (MBE) oferece a possibilidade emita de controlar e 
dopagem no cristal em crescimento monocadada por monocamada atômica. Em particular. pode-se 
dopar una única monocemada atómica do material, gerando-se um poço de potential na estrutu 
ra de banda, com largura de ordem de poucas centenss de éngecrons. Diversos efeitoe quinta 
cos podem ser observados no gás de portedores de carga quasi-bidimensional que se forma nee 
se poço. 
0 presente trabalho descreve o crescimento e csracterizeçio elétrica de uma eerie de amostres 
de CaAa:Si com dopagem confinada a una monoc,meda atômica. 'A influincia dos parimetros de ' 
crescimento epitaxial na incorporaçio e compensaçio das Impurezas doadoras é investigada em 
detalhe. Demonstra-se que sob condiçóe, apropriadas de crescimento e possível obter concen 
traçôea eletrnnicas n > 10 13  cm-3 .  ultrapassando significativamente es concentraçòes máxi 
one obtidas por melo dos métados tradicionais de dopagem. 
A dependincia da concentraçio de portadores e da mobilidade eletrônica com a temperature e 
investigade na faixe de 2-300K e os resultados  sio  confrontados com a literature. 
A questio da obtençáo de um perfil de dopagem abrupto e discutida. 

Departamento de Física-lCEx, UFMG. Cx. Postal 702, Belo Horizonte 

SEM/8:50/5°f.f  MELHORIA DA DEFINIÇÃO DAS INTERFACES EM SUPER-REDES AMORFAS INDUZIDAS POR 
RECOZIMENTO TÉRMICO. Paulo Ventura Santos (IFdi-UHICAMP, Campinos, SP) e Lothar Ley (Max-
Planck Institut, Stuttgart. RFA). 

Investigamos por meio de espectroecopia Raman e por difração de raios-H o efeito de reco 
zioentos tirmicoa entre 400°C e 900°C sobre a estrutura das interfaces em super-redes amorfas 
composicionais. As amostrea estudadas são super-redes a-Si:U/a-SiO4:H depositadas pelo mito 
do de "glow-discharge" a uma temperatura de 250°C. A abrupticidade das interfaces nestas su- 
per-redes aumenta para temperatura dc recozimento até 650 °C, reduzindo-se para te mperaturas 
superiores. Isto indica qua o coeficiente de difusão de messe efetivo e. negativo at e.  650°C. 
Atribuimos este comportamento à migração de espécies na região de composição gradual da inter 
face para formaçm dos compostos estequiomitricos estáveis a-Si e a-Sí3N4 prézimos ãs camadas 
de a-Si:11 e dc e-Si3N4:11, respectivamente. 
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SEM/9;10/54f. 	 I  ESTRUTURA ELETRONICA DOS COMPLEXOS Mn 4  E Fe4  EN SILICIO  
A. T. Lino  

Departamento de Ciências F aic^ as da Universidade Federal de  
Uberlándia, C. P. 593, Uberléndia 38400, MG, Brasil  

J. R. Leite, L. V. Assail e V. M. S. Comes  
Instituto de Física da Universidade de Sáo Paulo,  

C. P. 20516, S ilo Paulo 01498, SP, Brasil  
Em uma experiência recente de EPR, realizada por Gehlhoff e colaborado  

rea, envolvendo o complexo Mn em silício, foi atribuído o spin efetivo S•6 
para o complexo. Anteriormente, Ammerlean mediu um spin efetivo Se4 para o 

 

complexo de 4 átomos de Ferro em silício. Aa justificativas para os resulta  
doe obtidos nag experiências se baseiam no famoso modelo de Ludwig e Wood  
bury  para a dlstribuicio eletrônica de um metal de transição. 0 resultado 6 

 

Seria obtido pelo acoplamento dos 4 &tomos de manganês, cada um com spin 3/2  

o mesmo ocorrendo com os 4 átomos de Ferro, cada um contribuindo com spin 1.  

Contudo, experiências de EPR, realizadas por Ludwig e Woodbu ry , atribuiram  
um spin efetivo Sal para o complexo envolvendo 4 átomos de manganês em silo 

 

Cio. Esta contradição a evidenciada pelos nossos cálculos de campo autocon -
aiatente de partícula única, com polarização de spin para o Fe

a  e o Mn em  
silício, mostrando uma forte .intcreçdo entre si, doa estados 311 das fmpure  
zas, não permitindo a interpretação do acoplamento direto para os spins. a  
SEM/9:30/50f. 	 i MACNETOPOLARON LIGADO A UMA IMPUREZA HIDROGfN61DE EH UM POCO Ql1ENTICO DE  

CaAa-41CaAa. MARCELO Z. MAtALLB, FRANCISCO A. ?IMO OS6R10 e OSCAR g1POL1T0  (DPClh1FQSC-USP) 	.  

Ap 	s o primeiro calculo teórico para o problema de uma impureza doadora em um  
poço quántico de CaAS-A1 0 , ) Ga0 . 7 Ae na presence de um campo magnitico aplicado na direçéo de  
crescimento da amostra. Noaaoa resultados para a treneiçio la-2p (m-+1) mostram o "pinning"  
próximo da regiáo reaeonante do polaron, confirmando assim os dados experimental, recentemen  
te obtidos pela primeiro vez por Y.H. Chang.EPhya.Rev.Lett. 61. 1408 (1988)).  

SEM/9:50/50f. IFOTOLUMINESCENCIA EH POÇOS QUANTICOS ASSIMHTRICOS  
Valdir Maganão Hendee  - PUC/RJ  
Ro^crio Falhares Diniz, Ivan Frederico Lupiano Dias. Jasi Car-
los Bezerra e Alfredo G. Oliveira  -  UPMC 

Estio sendo faltas madida ■ de fotolumineseineia em poços quintieoa asalmitri -

cos (SAQW-Sìnglo eesimecric quantum well), crescidos por H all  e dopados som ei  

licio. A mootagam permite uma variação de temperatura na faixa de 2 R a tampe  

natural acima da ambiente, e tembem uma variação na intensidade da excitação.  

Estio sendo estudada, a posição   doe  picos e a forma da linha da luminescentia,  

para comparação com a teoria. Tambim estas sendo medidas e mobilidade Hall 
e  

77 K e i temperatura ambiente, fazendo-ae c_orrelação de fotolumineacencia e 
da mobilidado Hall com a largura do poço e demais parãmetroa de crescimento.  
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SEAN/10:SO/54f 4  DEPEHDENCIA DO CAP COM A COMPOSIÇÃO NA LIGA Al Ce 	As x 1-x 
Roberto Osario  (Departamento de Plaice, Universidade de Brasilia), Y. Fu 	a 

C. A. Chao (Departamento de Fieica, Universidade de LinkBping, Suécia) 

A 	 de ligas semicondutoras Al Ce 1 _ xAe ë estudada no modelo ap s 
d de Vogl, Rjalmereon e Dow, através do mitodo e matrixes do transferência de 

Chang e Schulman. E analisado o efeito de correlações de curto e longo cicio 
ce, da ocupação dos sítios da sub-rede dos cations, sobre a estrutura eletró 
nica da liga, especialmente cobre os valores doe gaps direto o indireto come 
funções de concentração x de Al. Diferentes intensidades des correlações de 
ocupação, devidas a diferentes processos e temperaturas de propera1 410 doa 
amostras, podam constituir uma explicação adicional paro a disparam 	.encon- 
trada oos.dadoe experfineatais sobre e dependëncia doe gaps com x. 

SFJ4/11:10/Saf• - 	  ESTABILIDADE E METAESTABILIDADE DE DEFEITOS EM GaAs. Nerllia J. Caldas  e 
Adalberto Feitio, Instituto de Fieica, US?. 

Escudamos, em continuidade a trabalho anterior, defeitos como o As intersticial, o anti 
sitio 	

Ge 
 e vacancies de Ga e de As em GaAs, isolados e aos pores, em diversas situaçbcs 

estruturais. Incluamos taabdm o estudo da impureza de Si. 0 estudo ê realizado dentro 	do 
formalismo de Hartree-Fock-Roothean semiempirico "Intermediate Neglect of 	Differential 
Overlap" coo efeitos de correlação eletranica incluidoe por interação de 	configuraçbee 
(INDO-CI). A estrutura de estados eletrenicos excitados d obtida, porem a dnfase d na boa 
descrição de geom  do estado fundamental e para isco levantemos curves de energia to-
tal para caminhos de migração de interesse, em diferentes estados de cargo. 

SEM/11:30/5 ■ f. 1 CRESCIMENTO DE CAMADAS DE InP E GAInAs POR MOCVD E FABRICAÇÃO 
DE FOTODETETORES - A.M. Machado. P.J. Shieh, M,A. Sacilotti, A.C. Lamas, 
M.S. Loural, K. Jomori, E.A.S. Sato. J.S. Pereira - LPgD-Tale res. 

A tëcnica de crescimento de cristais MOCVD (Motel  Organic Chemical Vapor 
Deposition), tem apresentado excelentes resultados na obtenção de camadas 
semicondutores. 
Neste trabalho mostraremos os nossos resultados e modelos recentes que esta-
mos desenvolvendo na otimização do reator de MOCVD. 
Neste desenvolvimento, crescemos camadas' de InP o Gao,e21n0.53As sobre subs-
tratos de InP, e obtivemos características ãpticas e eletricas excelentes. 
Com  estes materiais construimos fotodetetores pare a faixa de 1 a  1.6em. que 
apresentaram valores muito baixos para corrente de escuro (ruídos). 



SEM/11:50150f "J ESTUDO DAS PROPRIEDADES OPTOELETRDNICAS E ESTRUTURAIS DO CARRETO DE SILICIC 
A}OR2O HIDROCENADO (e-Sil_ 5Cz :B). Clãudio Sãrgio Sartori  e Fernando Alvarez  (UNICAl1P-IFCW) 

Neste trabalho foram realizados estudas estruturais .traves da espectroscopia visa 
vel e infravermelho de earbstoe de cilicia amorfa hidrogenedo (a-Sii-zC1 :H). 

As amostras, depositada. pela teenica de descarga Luminescence ("Clov Discharge") 
dos gases CR4 e SiR4, possuem c nceúdo v riãvet.de carbono, obtido variando-se a composição 
da eústura g  (014] / ( laid + [SiH4J . 

0 gap õtico foi determinado utilizando e teoria de Tauc. Dependendo do conteúdo de 

carbono, o gap tico pode ser variado de 1.75 eV (a-Si:H) etã 2.6 ev (s -Si,12C,gg:H). 
As vibrações Si-H, Si-Si, Si-C e outrea foram eiaranento identificadas no espectro 

I.R.. As distintas bandas de absorção são discutidas, assim como a evolução doa mesmos com 
o conteúdo de carbono. 

SEM/ 12 :10/5af. J 

CORRELACOES ESTRUTURAIS EM SiSe2  VITREO, ylomal A Antonio  Instituto de Fislca e 

Oulmica de Sao Carlos, USP; Prlya Vashlshta  e RaJiy Kalta,  Argonne National Laboratory, 

EUA 
A estrutura do SISe 2  vítreo é estudada através de cálculos de Dinamita Molecular com 

Interaçbes efetivas de dois e trás corpos. A partir da funçao dlstrlbulçao radial e distri-
butç8es de angulos de ligação, determinamos que o sistema consiste de tetraedros 51Se 4. 
Um grande número deles ('50%) têm arestas em comum e o restante dos tetraedros são 
unidos pelos vértices. Os resultados para o fator de estrutura estático estao em concor-
dancia com as medidas de dlfraçao de neutrons. Sera apresentada ainda, a analise estru -

tural do sistema em termos de anéis e fragmentos. 

Agradecimentos: Um dos autores, G. A.  A., agradece o suporte financeiro da CAPES. 

PROPRIEMDES DE 1DCALIZAÇAO NUMA  SUPER-REDE Q11S1-PERIODICA 
R.B. CAPAZ, S.L.A. QUEIROZ E BELITA WILLEíR': DEPT: DE FISICA, PIICRI  

A realização experimental  de  heteroestruturas de GaAs - AlAs segundo ima segllincia de 
Fibonacci 11J (quasi -periodica) motivou estudos teãricos quanto ao espect ro  e natureza 
dos estados neste tipo de estrutura. Realizaras cálculos visando a determinação das 
propriedades de localização dos estados eletrõnicos, utilizando tknicas de renormali 
zação 12 1. 
A motivação deste estudo é o fato de que em sist®s unidimensionais não periõdicos 
todos os estados são localizados. enquanto que em sistemas periódicos os estados são 
estendidos. Espera-se determinar quantitativamente natureza dos estados em sistemas 
unidimensionais quasi-periódicos do tipo Fibonacci. 

[1:111. Merlin  et  al, Phys. Rev. Lett. 55. 1768 (1985) 

[23M. O. Robbins  and  B. Koiller, Phys. Rev. B 32, 4576 (1985) 

SEM/8:30/6 0 f 
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SEM/8:50/6eE CARACTERIZAÇÃO DE HETEROESTRUTURAS EN POÇO QUÁNTICO GRIN, EM 
GaA5/CaAlAs 
R.M. Ribeiro e J.P. von der Weid - PUC/RJ 
A.A. Pasta e S.S. Camargo Jr. - COPPE-UPRJ 
A.A. Machado e M.A. Sacilotti - CPgD-Telebria 

 

Poços quãnticoa de CoAD-CaAIAs com estrutura de confinamento de indica 	gra- 
dual foram crescidos pele técnica do MOCVD ã pressão atmosférica no CPqD-Tele 
brie. As camadas confinantes foram dopadas coo Si e Zn, 0.Sx10' r eòs ) .de modo 
que a heteroeetrutura possa operar como diodo laser. Por meio de'um polimento 
em ãngulo, foram expostas es  diferentes camadas ao longo de amostra e a foto-
luoinescencia foi mapeada i temperatura ambiente e e 2 R. Foi também medido o 
perfil Auger para as  diferentes posições, e os reeultedos interpretados atra-
vie de cãlculos teiricoe. 

SEM/9:L0/6af.J MODELAGEM DE SEMICONDUTORES AMORFOS EM UM ESPADO ENRUGADO 

Fernaado Rpraee  Departamento de riaica,UFPE,S0739, Recite -PD 

A:estrutura de somicondutorea amorfos tetre coordenedoe é simulada utilizando 
modelos geométricos no expeço curvo S' obtidos pela propagação de ordem local 
(que não preenche o espaço euclidiano R'). Dietorçiies topological aio introdu 
sides e e estrutura é relaxada numa tentativa de deaencurvar localmente o mo-
delo,gerando asei, sistemas enorme num espaço euclidiano ne média. Célculoa 
des propriedades eatruturaie d mas assim gerados aerie ap r doe e 
discutidos em compereçio com resultados experimentais. 

S FM/9:30/6e f. 	EFEITD DA EiP09IC10 DE RALOS-= E POSTERIOR AEmALIIIC SOBRE A FOTOCOHD071- 
'YIDADE DE a-gi:B - V.S. BaAnato. J.F. Fragelli e L. MisoAuti  - Instituto da Fisice • Quími-
ca de São Carlos - USP. 

Analisamos neste trebalho o efeito da exposição a Raios-E de amostres de 
a-Si:H obtidas pelo processa de glov discharge. Quando, apus a exposição, colocamos   
mammas amostras num forno • tmperaturae superiores a 15O•C, obaervaeoe a restauração dee 
propriedades elétricas destas amo , uma situação ameloga • do Efeito Staeble - Wraneki 
(SWE). 
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ST'1.1:50T6af. I"RECRESCIM£NTO EM HETEROESTRUTURAS MESA POR MOCVD: APLICAÇÃO A  
LASER GaAs/GaA1As DE POÇO QUANTICO" - K.  Jomori, H. Campos,  A. Rachado,  
M. Giansante, M. Sacilotti - CPgD-TELEBRAS.  

Estruturas lasers que apresentam confinamento ático e elétrico são frequen-
temente utilizadas em tecnologias modernas na fabricação de dispositivos opto 
eletrõnicos. Dentre estas tecnologias que apresentam confinamento ático/ele- 

_ 

tronico está a estrutura mesa com recrescimentos laterais. Este tipo de con-
finamento tem proporcionado obtenção de dispositivos lasers de GaAs/GnA1As  
funcionando com correntes de 5 a 10 vezes menor que as hoteroestruturas nor-
mais.  
Apresentamos neste trabalho os resultados preliminares de crescimento de  
laser com estrutura quãntica e recrescimento em estruturas mesa formadas por  
ataques químicos via úmida. Serão apresentadas também as condições de forma-
ção da mesa, parãmetros de crescimento e caracterização por SEM da estrutura  
destes dispositivas.  

3EMj10:50/6Gf..1 FABRICAÇÃO DE FOTODETETORES DE InD . 53Ga0.47As TIPO PIN -  
P.J. Shieh. E.A.S. Sato, K. Jomori e J.S. Pereira - CPgD-Telebrãs..  

Nos sistemas de comunicação õptica, são necessários dispositivos que operem  
na região de perdas mínimas das fibras opticas (cm =1.3um e 1.55am). Para a  
detecção de luz, os fotodetetores de InGeAs, sensíveis a comprimento de onda  
entre 1.0 e 1.7um são os mais utilizados. Um dos requisitos básicos para a  
obtenção de detetores de boa qualidade e o crescimento de camadas epitaxiais
de InCoAs de alta pureza e com baixa densidade de defeitos. Através da epi-
taxia por fase líquida (LPE), temos conseguido crescer camadas epitaxiais  
com as qualidades necessárias (ND - 2-6xl0!scm -3), u(300K) -11.000 cm 2 /v.$).  
A estrutura do fotodetetor consiste basicamente de 1 camada n -  -InP e L came  
da n -  -1nGaAs, crescidos por LPE, com uma junção pt-n formada pela difusão —  
do Zn. Nesta estrutura, a difusão ë feita opõs a formação da mesa, de modo  
que a junção exposta ao ar fica no InP. Isto diminui sensivelmente a corren-
te de fuga superficial dos dispositivos, pois Eg(InP) mDg(InGaAs) e a corren  
te de fuga ee proporcional a exp(-Eg/nKT). Com esta estrutura, temos consegui  
do dispositivos com correntes de escuro muito baixas (JD - 3x10 -6  A/cm 2 , me-
dido a -4V) e rendimento no "wafer" de ate 80%. A corrente do escuro num fo-
todetetor e constituído de 4 termos: corrente de difusão, corrente de gera-
ção-recombinação, corrente de tunelamento e corrente de fuga superficial.  
Neste trabalho vamos mostrar uma análise da contribuição de cada um deste  
termos na corrente de escuro dos nossos dispositivos.  

SEM/11:10/64f4 CRESCIMENTO POR LPE E MOCVD EM SUBSTRATO COM CORRUGAÇAO DE  
0,4 m PARA FABRICAÇÃO DE LASER DFB. - A.C. Sachs, A. Machado - CPgD-Telebrãs.  

Crescer camadas semicondutoras sobre substrato de inP com corrugação vai de  
encontro com o problema de degradação térmica do substrato. A pressão de va-
por do fósforo na parte convexa da corrugação á maior que na parte cõncava e  
isso promove o transporte do fósforo do topo para o vale no sentido de defor  
mar ou até eliminar completamente a corrugação. A proteção do substrato  e 
possível utilizando fosfina ou uma cobertura com outro substrato que faça  
aumentar o pressão parcial de fósforo ou que modifique o superfície no senti  
do de diminuir a pressão parcial necessaaria para o equilíbrio.  
Utilizando técnica de LPE (Liquid Phase Epitaxy) com baixa temperature  
(620 9 C) e proteção do substrato com cobertura de GaAs foram crescidas cama-
das de InGaAsP sobre substrato de InP com corrugação. Para crescimento por  
LPE de ligas binárias (InP) sobre substrato de InGaAsP com corrugação, a de-
gradação termica á menor, mas hã uma forte tendcncia de dissoluçao durante o  
crescimento. Neste caso não foi possível evitar a completa destruição da  
corrugação mesmo utilizando soluções super saturadas. Foi utilizado então,  
crescimento por MOCVD (Metal-Organic Chemical Vapor Deposition) que mostrou  
ser possível obter baixa deformação da corrugação para substrato de InGaAsP  
protegido por um fluxo  de  fosfina.  

2^}  



1:30/oaf 
THEORY OF PHONON-DRAG EFFECT IN BULK MAGNETIC SEMICONDUCTORS. 

C. Rodrigues-Coate,  Univ. Federal de Uberliodia, Instituto de Ciéocias Fiei 
cas, 38400, Uberlandia, H.G. and A. C. Nunes,  Dep. de Física, UnB, 70910, 
Brasilia, DF. 

SEM/1 

The theory of the photon-drag effect in-magnetic semico 
crystals is considered' using the s-d (or s-f) exchange model 
between the electron and the mignon. An equation is derived f 
field generated by this effect. Numerical examples are given 
crystals. 

['ducting 
of interaction 

or the electric 
for CdCr 2 Se4  

1. Clodoeldo R. Coate and A. C. Nunes, Phya. Rev. (1989) Submetido. 

SEM/11:50 /6sfA  
HID3Oi1:1IO EM  SILICIO AbORPO - Artur de áouz: i:oret a Henri- 

 que S. Anda. U?? 

0 hidrogénio em cilicio amorfo melhora eign1Eicativaiemte sua proprieda-
des eletrõr:icae jet que satura ae ligações pendentes e limpa o gap do seta  - 
doe.  ?ias medidas de iotoemiaaõo a existéncia de hidrogénio iatrod*s três.pt 
coe caracter(eticas que até o momento não foram explicados adequadamente. 
Se propoam um modelo que permita explicar estes resultados experimentais 
baseados na inflrênoia que a correlaçüo eletrónica local no hidrogénio tem 
sobre as propriedadea do sistema. Utiliza-se o método das funções de GREEN 

{SF11/12:10/6o[. ' NOVO CENTRO PARAMAGNETICO EM SI[.ICIO AMORFO DOPADO COM TERRAS 
/

RARAS. J.N. Castilho, F.C. Marques, G.E. Barberis, C. Rettori, F. Alvarez, e 

I.Chambouleyron. Instituto de Física 'Gleb Wateghin", Universidade Estadual 

de Campinas (UNICAMP), 13081 Campinas, SP. Um novo centro paramagnêtico asso-

ciado àa terras raras (TR) (Le, Ce, Pr, Nd, Gd, Er, o Lu) em cilicio amorfo 

foi observado por RPE. Foi mostrado que impurezas de TR aào incorporadas cm 

a-Si e que a densidade dos "dangling bonds' paramagnóticos diminue como conse 

quência da presence destas impurezas. Ume interpretacào em termos da hibridi- 

zaçào antra os orbitais das TR 6e e 5d, estes últimos separados pelo campo 

cristalino local sugere que as TR so comportam como impurezas acoitadoras em 

a-Si, ligando um buraco localizado na banda de valência, que à reaponsàve1 pe 

Ia'ressonància observada com um valor de ga 2.10 + 0.01. 



SE24 1/16:30/4*f. I 

GEOMETRY AND STABILITY OF THE (GsAs)(InAs) AND (GaP) (InP1 n  ULTRATHIN SUPERLATrICES. S.R. 
de Figueiredo and A.C. Ferret (InetiPuto de Flsica - USP). 

	

We report results of a self-consistent pecudopotencial study within the local 	density 
formalism of the ultrathin (GaAs) 1 (InAs) 1  and (GOP) (InP) 1  superist 	The 	lattice 

mismatch effect is observed in the electronic structure 	a nd the equilibrium interface 
geometry is analysed by using the total energy and force methods. The 	superlattices 
stability was verified by the evolution of the formation energy ind" 	g 	that 	both 
structures are unstable with respect to dispropornation into the Lonetitucnts. 

SEM 2/16:30/4 sf.1RELATI0NSHIP BETWEEN ENERGY LEVEL MEAN-FREE-PATH FOR QUANTUM 
WELLS AND SUPERLATTICES - Vera Beatriz Freitas de Campos'  - Depto. de Plaice, 
Universidade Federal do Saq Caros. 

When damping is present in a quantum system, instead of eigenstates; 
one deals with shift and broadening, originated from the real and imaginary 
parte of the self-energy, of the imaginary part of the Green's functions. 
A simple optical approach is used to describe the effects of mean-free-path 
on the energy states for quantum wells and isolated double-barrier struc-
tures. For superlattices, we have used a computer calculation of the trans-
mission coefficient comparing with eigenstates of a Krenig-Penney model 
without damping. The presence of damping introduces a linewidth for the 
states and shifts the center to higher energy. For low dampings such as the 
case of most crystalline superlatticea, broadening is more pronounced which 
may be related to mobility. Whenever damping is considered in the barriers, 
the asymptotic of the transmission coefficient at high electron energy de- 
termines the mean free path; while for damping in the well, the 	linewidth 
of the bound states allow its determination. In superlattices or 	several 
coupled wells, there is a narrowing of the minibands with damping present. 
Furthermore, there is a shift of the bands, particularly pronuncod for the 
first miniband. Therefore, we conclude that the mean free path should be an 
equally important parameter among those ouch as the effective mass, the po-
tential step, the layer thickness, etc., for a better description of the 
energy states in quantum-well structures. 

SEM  ]/16:]0/4af.I FOEMAÇAO 
E CARACTERIZAÇÃO DE FILMES FINOS DE DISSILICETD DE FERRO FASE BE-

TA (FeSi 2-B) - D.L. Paula Santos, DF/UFSCar; L. Amaral, IF/UFRCS; J.P. Souza, IBM-IF/UFRGS. 

Diseiliceto de ferro fase B tem  sido caracterizado coco tem material semicondutor cm 
gap do energia direto de 0,85 eY. O objetivo da nosso trebalbo i produzir a caracteri zar 
este material na forma do filmes finos sobre silício. Resultados por nas obtidos cm RBS e 
CENS, t m demonstrado grand* dificuldade na foreacio da fase B a baixas temperaturas, quan 
do a ainterizaçio r feita par RIP (rapid thermal processing). Atualmente estamos realizando 
recozimentos em forno convencional. de amostras "como depositadas" e amostras que sofreram 
bmoburdeamento jónico (ion  been  mixing). Na segUencia cotamos retomando siotstiamaçõea em 
RTP, com ama atras tratadas da mesma forma como aquelas utilizadas m forno convencional. 

zi q 



SEM 4/16:30/4ef. 1 EL£TRON LIGADO A UMA IMPUREZA DOADORA EM UM POÇO QUANTICO DE GaAs. MARCE-
LO Z. MAIALLE. MARCOS H. DECANI e OSCAR HIPOLITO (DFCM-1FQSC-USP), 

Fazemos um escudo teórico da energia de ligaçio de um elétron preso á ursa impureza doa-
dora localizada dentro de um poço quintico de barreira de potencial finita. Partindo da equa 
Cio de massa efetiva e fazendo uso do método variational obtemos as energias de ligação de 
elétrons pertencentes is duas primeiras subbaodas do sistema, sendo a blindagem elatrõnice 
do potencial da iepuresa levada em consideração na aproximação RPA. 

Analisamos nossos resultados tanto em funçéo da densidade de elitrona livres presentes 
no sistema, quanto em funçéo da posiçio da impureza dentro do poço. Tale resultados aio com-
parados i dados experimentais recentes. 

SEM 5/16:30/40f. 	 IULTRATHIN IaGaAS QUANTUM WELL WIRES GROWN BY VLE. P.C. de Marais (Departe- 
mento de Fíaica, Universidade de Braeílis-70.910-Breaflia, DF-Brasil; N.M. Cox P.L. Rastas,  
K. Kaah and J.M.  Worlock (Ball Communications Research-fled Bank, NJ-07701 - USA) 

Ultrathin InGaAa quantum well vires (QWW'a) lattice matched to inP were produced by Vapor 
Levitation Epitazy (VLE). uaing_no patterning process but rather taking advantage of the growth 
process itaelf.Low-temperature pbotolumineacence indicates thatQWW's as thin na one single 
monolayer high and a few monolayers vide ware obtained. 

SEM 6/16:30/4ef. I 
ESTUDO DA DISTRIBUICSO DE POTiNCIAL DENTRO OA CAMARA DE AMOSTRAS DE 

UM SEM COM AMOSTRAS POLARIZADAS . 

ROBERTO R. S. PINTO e CARLOS A. RIBEIRO (Depto FiSICA APLICADA - IFOW -
UNICANP). 

O contraste de ,voltagem é uma técnica que permite. em microscópia 
eletrenica, ob  regiões na superficie da amostra que tenham poten-
ciais elétricos diferentes. , 

Neste trabalho foi,' resolvido por método numérico (iterativo). a 
equaclo de Laplace para determinar a distribuição de poténciel dentro da 
cemara de amostras do microscópio slstranico. Desta .forma pretendemos 
determiner a influência da polariracEo da amostra nesta distribuição. 
prómimo à sua superfície, de forma a poder estimar o contraste da imagem 
ob 1 no microscópio.. 

No momento estamos trabalhando com amostram de geometria simples para 
uma comparaçSo direta dos resultados eMperimentais com os do modelo acima 
mencionado. 

Trabalho parcialmente financiado pala TELEBRAS 9.A.. FAPESP e CNPq. 



SEM 7/16:30/4°f J PROPRIEDADES DE ABSORÇÁO ÓTICA DEVIDO A IMPUREZAS RASAS Eli 
FIOS DE POÇOS QUANTICOS DE GaAs - (Ga,Al)As 
Gerald Weber' e Luiz E.Oliveira, Instituto de Física - UNICAMP, •LNLS 

0 espectro de absorção ótica devido a transições entre a sub-banda de 
valencia (condução) n.1 e a banda de impurezas doadoras (aceitadoras) para um 
fio de poço quântico de seções transversais retangulares de GaAs - (Ga,A1)As 
de barreiras infinitas. Os espectros de energia de ligação das impurezas fo-
ram obtidos dentro de um cálculo variacional , na aproximação do massa efeti-
va, como função da posição impureza no fio. Comparamos os resultados obtidos 
para o fio de poço quântico com os' correspondentes para poços quãnticos' noe 
limites apropriados. 

1-G.Weber, P.A.Schulz and L.E.Oliveira, Phys.Rev.B 38. 2179(1988) 
2-L.E.Oliveira and R.Pérez-Alvarez, a ser publicado 

bem  8/16:30/4°f. I ABSORÇAO ÓTICA DEVIDO A IMPUREZAS RASAS Eli POÇOS QUANTICOS DE 
GaAs - (Ga,A1)As: EFEITOS DO  CAMPO  ELLTRICO LONGITUDINAL 
Gerald Weber, LNLS e Instituto de Física - UNICAMP 

Calculamos o espectro de absorção ótica devido a transições entre a sub-
banda de valencia (condução) n.l e a banda de impurezas doadores (aceitadoras) 
para um poço quântico de GaAs - (Ge,A1)Aa de barreiras infinitas sob ação 
de um campo elétrico aplicado paralelamente ao eixo de crescimento. As ener-
gins de ligação das impurezas são obtidas a partir de um cálculo variácional, 
na aproximação da massa efetiva, como função da posição da impureza no poço 
quântico . Os resultados assim obtidos são comparados com aqueles realizados 
para impurezas rasas em poços quãnticos na ausencia de campo elótrico r . 

1-J.A.Brum. C.Priester, and  G.Allan, Phys.Rev.B 32, 2378(1985) 
2-L.E.Oliveira and R.Pórez-Alvarez, a ser publicado 

EFEITOS DE FONONS QUENTES E DIFUSÃO DE PORTADORES NA REl.AXAGA10 DE PLASMAS 

FOTOEXCITADO5 EM SEMICONDUTORES. Antonio G.S. Algarte.  IFCW - UNICAMP. 

Estudam-se os eleitos de distribuiçóes não equllibradas dc foaons LO e TO e da di-
Iusãa de portadores nos processos dc relaxação de plasmas. de elétrons e buracos, de alta den 

sidade, gerados por iotoexcltação cm semicondutores polares de gap direto. Os resultados obtl 

dos são comparados com valores experimentals. 

SEM 9/16:30/41f. 



M110/16:30/40(. 	Interfaces de Sn6 Sì.Sidnav P.dn 9/ 	 Cunhe. Alpioo P.  Mamsnna,R.  
Lendors e Sandra Castra  IM/CTI, DSIF/FEE/UNICAMP a LF5/IFGhI/UNICAMP 

Estudaooa a interface do filme, de Sn077 a Si monocrietalino,'buscando deter-
minar sues propriedades fiaicaa o olótrlcaa am função doe perametros do pro.-
caeso de deposição quioico eaprogodo no obtenção dos filmes. 

Perfis on composição obtidos por espectroecopia AUGER acompanhada de bombar-
deamento ianico indicaram e ocarrinciq de intardifuaão do SnQ99  e do Si.  por 
outro Iodo medidos elétricas de capacitincio versue toneão e de corrente ver 
nub tensõo evidenciaram um comportamento copacitivo tipo MOS. Analisou-00 o 
corroleçóo entre os resultados de análise ACS e as medidas elétricas, pare  di 
ferontes temperaturas e tempos do Lratamonto a que foram submetidas as ,noa -
tram. 

SEM11/L6:30/4 0 f. 'ESTUDO DE INTERAÇÃO ELETRON-FONON EM SEMICONOUTORES ATRAVES DO EFEITO 

ELETRO-ACIISTICO 11' 

LOA ROSA LOPEZ PARADA. TMERESIMIA DE JESUS SERRA MATTOS. JOSE CARLOS VALLADÃD OE RATIOS  

(UNICAMP) , FREDERICO DIAS NUNES.  (ELEORAI 

)ando continuação acto trabalho: Fazem-se medidas através de fotoluminoecêncie a elotro-arils 

tico è varies  tomporaturas, amãlante. 77K o 2K, com e son aplicaçáo do campo alntrico em amos 

tras smnicondutoras: com o objetivo da estudar anomalies oncontrades no estudo do efeito elo 

tra-ecvetico em amostras eamicondutoras de  GaAs (Cr). Para a ostudo de interação Eletra-Fonon 

através do afoito Eletro-ecúetico, tom quo ae resolver um siatona do oquaçóoe eim:ltánoes ee 

ri-enpfric&s, cana para e população do Ponons a outra pare o reiscoro de portadoreo injetadas no 

enastra. 

SE7K12/16:30/4af. J DEFEITOS NATIVOS EM GaAs: ESTABILIDADE DE CARGA E ENERGIAS DE EXCITAÇÃO 
E IONIZAÇÃO. Luiz• M.R. Scolfaro  e A. Fazzio  (Instituto de Física - USP). 

Neste trabalho calculamos a estrutura cletr8nica de vdrio ■ defeito ■ nativos que ocor-
rem em GaAs, em diferentes •[tios tetraódricos (subetitucionais e intersticiais). Utilize 
moo o método do Espalhamento Múltiplo-X para determiner energias de excitações, energias 
de ionizaçOe ■ e a estabilidade de cargeado defeito em contacto coo um reservatório de po-
tencial químico p. A variaçao de energia total do sistema AE(N) A obtida via estado de 
transiçio de Slater. Apresentamos taiybém os resultados preliminare ■ do defeito 8L2 segun-
do o modelo de Dabrovski e Scheffler , procurando entender o comporta mento do catado exci 
Gado. 

I- Dabrovski, J. e Scheffler, M.- Phys. Rev, Lett. 60, 2183 (1988). 
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5E413/16:30/411f.. IEPITAXIA POR FEIXE MOLECULAR DE ARSENETO DE CALIO SOBRE SUBSTRATO DE SILf-
CIO. R.P. de Carvalho, J.C. Bezerra, I.F.L.Diae, A.G. de Oliveira (Departamento de Física - 
ICEx - UFMC), C.A.C. Mendonça, P.A.M. Rodrigues. F. Plentz, V.L. Crivelente, E.A. Meneses,  
F. Cerdeira  (U:MICAHP) e C.V. de Leite Barros  

Para investigar a viabilidade de produzir dispositivos de GaAs/Si, fizemos um crescimento 
destes materiais por MBE: substratos de Si de orientação (100) foram preparados por um pro-
cesso de oxidaçães e corrosões sucessivas terminando por um estágio de oxidação ( l) seguido 

por una desoxidação em ultra vãcuo sob fluxo de Ga (2) . Uma monocamada de Aa foi depositada e 
baixa temperatura (400°c) para prevenir a formação de domínios de sntifase. ta  seguida uma 

película de GaAs (- 11.m) foi depositada e 650°C. da forma a abso rver as principais tensões 

devidas ao descesemento das redes. 
Mostras-se resultados da análise por RBS, caracterização optica (fotoluaiaescincia e Raman) 

e microscopia eletrônica. f feito um estudo da melhoria da epitaxla com e variação da tempe-

rátura do substrato e da espessura de deposição. 

1 - A. Ishirzaka at al. - Coll. Papers of MBE - CST-2. 183 (1982), -Tokyo  
2 - S. Wright et al. - Appl. Phye. Lett. 36 (3). 210 (1980) 

SE.M14/16:30/4af .l PULSOS RÁPIDOS POR Q - SWITCH INTERNO EM LASERS DE POÇO 

QUANTICO COM BARREIRA PROGRESSIVA. ---- ALCIDES S. NUNES Jr., FRANCISCO C.  
PRINCE. TERESINHA J.S. MATTOS, IFGW[LPD - UNICAMP e N.B. PATEL, A. C. LAMAS  

- DCM/GADO CPqD TELEBRAS -- CAMPINAS , SP.  

Pulsos de luz gerados por Q - Switching interno foram obser-

vados pela primeira vez num laser de poço quãntico simples. Lasers de poço 

quãntico de barreira progressiva (Graded Barrier - Single Quantum Well Laser) 

com espessura da região ativa menor do que  1001 e largura de faixa menor 

que 7,Spm emitiram pulsos de luz com largura a meia altura menor que 1,0 nsec 

(limite de deteção). Este fenômeno mostrou-se independente da taxa de' repe-

tição do pulso de corrente aplicado ao dispositivo e persiste por usa longa 

variação da largura de pulso (desde alguns nanoscgundos ate da ordem de mi-

lisegundos). Este mecanismo simples, direto e controlável internamente tor-

na os lasers GB-SQW uma fonte promissora e eficiente para a produção de pul-

sos de luz com duração de alguns picosegurldos. 

SEM15/16:30/4 0f. I CARACTERIIACAO 00 ATAQUE FOTOELETROLITICO DO SILICIO. Gilmer Potrocinlo 
Thim••. Nidinalva Tamécia da  Silva... Anderson William M61•. Vitor Baranaus-

Kee, (•IElabra Micreelstrânica. (')Oepertamonto du Sonicondutoros. Instrursntos a Fotónice 
-OSIF da Faculdade do Engenharia Elétrica. UNICAMP. 

Apresentemos um estudo sopro e cinético do ataque seletivo do Silício per HF em solução, ex 
citado por lesar do  HO - No,  do modo a pormltlr a avaliação instantãnoa de taco do ataque em fun 
Cão da potãncia irradiada o tonpo de exposição. Obsorvou-so que o volume  de Silício dissolvido 
6 praticeoonto linear com a cargo tronsforida antro slotrodos. A taxa de atoquo pare potinctae 
do 0.003 cw/mam é do 2.10 icr/h. utilizando - ao concentrac6os de HF-50%. Através de um rretodo do 
modldas do ãroaa do figures projotadan. consogulnoa demonstrar que a dissolução do Silício á na 
forme divelento. 
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SEM16/16:30/4af. I  GsP e GaAs DOPADOS COM V2+ : BAIXO SPIN )( ALTO SPIN. A. Pazzio (Instituto  
Plaice 	USP) e N. Makiuchi (Dept. Flsica - UnB).  

As impurezas de metais de transiçso (3d) em GaAs e CaP nos estados de carga 2+ e 	3+  
foram intensivamente estudadas na última decade unindo esforços experimentais e tedricoa.  
Hoje é sabido 	 n  j 	 que toda a siris 3d de impurezas segues a  regra de Hund-apresentando-se cm  
regime de alto spin.  Uma exceção a esse come rtanento é o V em materiais IlI-V que foi 
observado em  GaAs  no estado de baixo spin (11, enquanto en GaP existem duns 	correntes  
c$ntrgditdrias de  interpretações de resultados experimentai.: baixo spin x alto  spin 	7 
T x E).  
Neste trebeiho utiliaamos um cdluclo de interageo de configuraçaes (C.1.) através 	de  

una base gerada de um método semi-emp4rico (LCAO-INDO) e analisamos detalhedamentc o com-
portamento do estado fundamental do yt + em gaAs e CeP. Neste estudo várias bases te refe-
réncia H -Fock foram utilizadas. Os nossos result^afdos  indicam que se GaAs:V apreses  
te baixo spin como proposto recentementlt^e,  também GaP:V' +  deveré apresenter configureçòes de  
baixo spin  pare o estado fundamental CE).  

SEM17/16:30/4af. IOPERAÇAO DE TRANSISTORES J-FETs EM TEMPERATURAS CRIOGE 11  

NICAS. Wilfredo Raphael Ronsini Junior. Andaroon  
William fió1. Vitor Berenauskas. Joan Albert Badìneud%  Departamento  do  
Semicondutores. Inetrumontoe a Fotõnica - OSIF de Feculdede do Engenha-  
rie Elótrice. (NICAMP •  (•1Laborat6rìo do Microaletrvnice - EPUSP.  

Estudemos o nadelemonta do comportamento de transistores do tipo J-
FET canal P em baixes tomparetures (300-77 k]. On trenslstoros foram  
conetrufdos com tecnologia planer o canal duplemonto Implantado em Sill- `  
cio. Verifica-so quo com e raduçio da torperatura héi b aumento da msbili  
dado o coneequentomanto melhores caractorfstices olëtrices otá um Ponto—
do meximo (Tc ) anda ocorro ume infloxao o a mobilidade passa a decroscor.  
devido ao espalhamento peles impurezas ser predominante.  Para  um tranais  
tor típico do VT- 1,0V  em 300k, tomos Tc .lB7 k. o para a variecéo do tem-  f 
poretura 300-77 A  an  seguintes roduçiiee: 6VT/VT.0.45. dgeo/gmo.0,72,  
GMDSS/Ioss.O•B2. A Fig. I apresente as curves do transforéncie em 300 o  
77k a e Fig. 2, e curva do IAT x Tonporeture pore oito transistor. So- 
ria  apresentados resultados (Vf.0,1V - 3.0V o o modele mento dos perimo-
troa visando aou ajusto para o estaboloclmanto a priori de Tc  desejada.  

.I■1•• ^ 
rY  y. 

4  

SEM18/16:30/4af. RESULTADOS  PRELIMINARES DE C11.CULOS DE ESTRUTURA ELETRONLCA DE IONS DE TER  
RAS RARAS. Ricardo Wagner Nunes e José Lufa Aarescrup Alvea  (Departamento de Visite - OFMG)  
Sio apresentados Resultados prelimioaros de cálculos de Estrutura Eletrõnics de Iona de  
terras raras e complexos de 	  matai, do transiçso ea compostos Semicoadu  
[ores 11-V1.  

Os Métodos utilizados:  

- H(lckel exteodido relativistico  
- Método de Espalhamento míltlplo Semi-relativistico  
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SFM19/16:30/4af. I VARIA(iES NAS MEDIDAS DE OCVD EH CE LULAS SOLARES DEVIDAS A EFEITOS NA 
REGIÃO DE DEPLEÇAO. Paulo Nubile, Instituto de Pesquisas Espaciais- INPE, 

Caixa Postal 515, 42201 - Sõo Josi doe Campos, SP. 

Descreve-se um método de estudo das medidas de OCVD (Open Circuit Voltage Decay) 

qua incluem feoãmenos observados na região de depleção: corrente de recombinaçio na 

região de depleção e capacitãncia de transição. Incluindo tais efeitos na equação de 

difusio dos portadores minoritãrios consegue-se explicar todas as rcgiões.observadas na 

curva de tensão versus tempo. As variaçées da curva em função dos parãmetras que afetam 

a medida (o tempo de vida de ninoritirioa na base, o t empo de vida de minoritãrios na 

dcplecio e a concentração de dopantes na base) são estudadas pars uma célula solar de 

silício monocriatalino. 

SEN20/16:30/4af.J  TRANSPORTE DE ELÉTRONS EM MONOCRISTAIS DE ENXOFRE - Jose Mar-
ques  Povoa (Depto. de Fíaice - UFSCar) o Guilherme F.L.Ferreira  (IF¢SC -USP) 

O enxofre absorve fortemente luz ultra-violeta, gerando elétrons e buracos. 
Utilizando um flash com luz predominantemente ultra-violeta pudemos utili-
zando da.técnica de tempo de transito e variação deste (tempo de transito in 
terrompido, invertido, bi-invertido e também aplicando o campo após o flash 
ter sido disparado), estudar a cinética de aprisionamento, o transporte de 
elétrons o também a recombinaçio dos elétrons com os buracos próximo da su-
perficie em amostras de monocristais de enxofre ortorrombico. 
Pudemos constatar que enquanto os elétrons se deslocam dentro da amostra sob 
a ação do campo externo, buracos ficam próximo ao eletrodo negativo e quando 
o campo interrompido, ou invertido, aso continuamente injetados para den-
tro da amostra, podendo rocombinar com os elétrons, causando desta forma uma 
diminuição, além da devido a imobilização dos elétrons pelas armadilhas pro-
fundas, na corrente observada após a reaplicação do campo. 
Medindo a abertura do pacote de elétrons, constatamos que essa era maior do 
que teria se só fosse causada pela carga espacial e pela difusio. Tivemos 
evidência de que esta abertura extra ocorre na rogião próxima da superfície 
da amostra. Disparando o flash antes da aplicação do campo pudemos medir o 
coeficiente de recombinaçio doe elétrons com os Owracos próximo ao eletrodo 
injetor na ausência de campo aplicado (R - l.10 cm& seg -  a 29°C), recom-
binaçio essa que segue a teoria de Langevin para a recombinação de ions ga-
sosos, onde é proposto uma recombinaçio controlada por difusão. 

SEM 1/16:30/55f.l raANSICAD DE FASE NO EFEITO HALL EM CAMADAS DE INVERSAO 	EM 
HgCdTe. Marta Silva doa Santos (IFOSC-USP e Universidade do Amazonas) 	e 
Gilmer EuKénio Marques  (DF -UFSCar) 

As vagneco-condutividadea Hall e longitudinal  de  um  pia  de elitroos em 
uma estrutura MOSFET de semicondutores de gap estreito pode apresentar ' uma 
transição de fase devido é peculiaridade da estrutura eletrõoica nestas hate 
ro-estruturas. Neste trabalho, discutiremos as condiçies sob as quais Bates 
sistemas eletrõnicos apresentem uma transição de fase, do tipo p gndti 
ca-ferromagnética, no efeito Hall quintico, induzida pela interação elétron-
-elétron, no regime de baixas densidades eletrénicas superficiais e altos 
campos magnéticos. 

z55 



Sa12/16:30/Saf. l EROSAO CONTROLADA DE SEN1CONDUTORES ATRAVES DB FEIXE ELETRO- 

NICO.e, V.R.Dumke e H.Veiga.  Departamento de Fi.eica, Univer-. 
 sidade Federal do Peranã. 

0 feira eletrënico de um microsclipio, em varredura unidirecional, 

Produz sulcos de erosão sobre a superfície de Si e GaAs e outros compos - 

tos. 0 controle dos carecterïaticas deste processo á decisivo quando o 

objetivo ã a remoção controlada de partes da superfície de um material. 

São investigadas as influãncias exercidas pelas diversas voltagens de ace 

leração, correntes, ãogulos de incidãncia e demais caract  ' ices do fei 
xe na morfologia do sulco produzido. 

A eletro-remoção diferencial pode ser utilizada como instrumento 

de caracterização de camadas de õsidos, regiões implantadas e outras inter 
faces. 

Colaboração CME, UFPR 

• Apoio Financeiro: FINEP 

Sal 3/16:30/Ssf. I MODELOS DE AGLOMERADOS PARA IMPUREZAS EN SEMICONDUTORES. Cecilia W. Ro-
drigues e Marilia J. Caldas, Instituto de Plsice, USP. 

0 principal problema encontrado no estudo teórico de defeitos em semicondutores através 
do modelo de aglomerados E com   os átomos da superfície do aglomerado. Esses átomos 
estariam ligados a Átomos do cristal não incluídos no aglomerado, e as  ligações sio portan 
to quebradas. t comum saturar esses ligações com átomos de hidrogénio, o que elimine mui- 
tos dos eleitos negativos das ligações quebradas sabre  a estrutura eletrbnica do aglomera-
do, apresentando porém algumas inconvenientaa mais graves. Apresentamos neste trabalho du-
as propostas alternativas de saturadores, pare serem implementador em conjunto com táeei-
cos derivadas do formalismo de Hartree-Fock-Roothaan. No primeira, construimos um  pseudo-A 

 tomo hidrogendide com carecterlsticas do átomo hospedeiro Isaturador hidrogendide). Na se-
gunda, tentamos  construir um pseudo-átomo con as caracteristices de hibridizeção do átomo 
hospedeiro no cristal a ser simul'ado (saturaçãr direcional). Ambas as propostas foram ten-
tadas para impurezas calcogEneas em cilicio e imp  isoeOrisss em diamante. A satura-
;to por hidrogendides se  mostra muito superior 1 saturação por átomos de hidrogénio. Quan-
to i segunda proposta; detectamo ■ ainda alguns problemas sérios. 

Sal 4/16:30/Sef. PROPRIEDADES ELETRONICAS E DE TRANSPORTE DE SUPER-REDES NO MO 

DELO "TICBT-BINDING". J.Arruda, M.A.Davidovich, Departamento de Flsica,PUC/ 

RJ, e E ..V.Anda, lnstituto.de Fisica, Universidade Federal Fluminense. 

Calculamos simultaneamente a densidade de estados ace  conduti 

vidade vertical de super-redes representadas pot um Hamiltonieno "tight-bind 

iog". Utilizamos o método da função de Green e a fõrmule de Kubo. As equa-

ções de movimento são resolvidas pela técnica de renornalização no espaço 

real. Analisamos também o efeito de desordem na densidade de estados de su-

per-redes unidimensionais. 



SEM S/16:30/5.f. 	 rCAI.CULO  DA ESTRUTURA DE BANDAS DE RETEBOESTRUTURAS E POCOS QUANTICOS E DE 

NEVEIS EICITONICOS EM "QUANTUM HEL1. VIRES". Carlos Henrique Costa Moreira e Jose Luis  

Aareetrvp. 

Obtemos as energias de transição elétron-buraco de super redes e heteroastruturae usando 
um mocelo Eronig-Penney numérico pare calcular as sub-bandas da energia nas bandas de 
valtincia e condução. 0 método é empregado no caso de auper redes con largura de poco va 
riavel do tipo "picos quãnticos parabolicoa". 
Discutiams métodos numéricos para o cilculo de ofveis ezcitónicoa em fio ■ quãnticos 

("quantum  well  vires"). 

SEM 6/16:30/SeE.J BE 	TO RESONANTE DE BURACOS EM HEìEROESTRUTURAS COM DUPLA BARREIRA 
J. Francisco da Sampaio - Depto. de FEaica, ICEI-UFMG 

Curvas caracterfaticas de dispositivos de CaAs/AICaAs com dupla barreira, dopados com Be, fo 

ran tomadas em diferentes temperatures a campos magnéticos. 0 comportamento dos picó. da Re 

sistincia Diferencial Negativa com variacso de Temperatura a campo magnético mostram a pra 

Banca dos doia tipos de buracos. 

Ume análise da poaicio doe picos será feita, na tentativa da atribuir cads pico a cada tipo 

de buraco. 

SEM 7/16:30/50E. ! CBESCIMENrro E CARACTERIZAÇÃO DE POCOS QUANTICOS MOLTIPLOS POR MBE. 

Ivan F.L. Dias,  J.C. B 	, R.P. Carvalho, H.N. Rodrigues, A.G. Oliveira (Departamento 

de Física - Universidade  Federal de Minas Gerais), F. Plante, C.A. Mendonça, E.A. Eliermes 
(IFGW/Unicanp). 

Na ultime decade, con o desenvolvimento da tecnologia de crescimento spitazial como MBE e 
MOCVD, tornou-se possível o crescimento da novas estruturas que possuem propriedides ele 
Irónicas de carater bidimensional que se aplicam a uma grande variedade de diapositivo.. 
Temos crescido uma sir!, destas estruturas de paços quãnticos multiplos em diferentes con 
dir ties de crescimento e com diE  geometrias visando estudar seu comportamento ótico 
e determinar as candiçoes ótimas de crescimento. Neste trabalho apresentamos a caractari-
sacio por Fotoluminescãncia de uma série d  amo  

V,} 



Sia!  0/16:30/50f CRESCIMENTO DE HETEROESTRUTURAS DE CaAe/A1CaAS:51 DE ALTA MOBILIDADE POR 
MBE. J.C.Bezerra, 1.F.L. Dias, R.P. Dioiz e A1C. Oliveira (Departamento de Plaice, lnstitu 
to de Ciincise Exatas, Universidade Federal de Minas.Cerale) 
Os elitrons do eis formado na interface de estrutúrss de CaAe/A1GaAs:Si apresentam tubi 
lidades extremamente alta° porque elétrons e impurezas doadoras ionizadas estio separados. 

.Estas estruturas sio omito atrativae'para aplicações como, por ex a , C2rensiatores de efeito 
de campo de alta velocidade._ Valores de mobilidades de.até .5x 10 cm /V.S tem sido pedidas 
em estruturas crescidas por MBE. Neste trabalho apresentamos os rem ltedo ■ obtidos no cres 
cimento deltas estrutura., variando parimetros &eométricós. Mobilidades malores que 

1 x 105cm2 /V.S foram obtida. a 77E. 

SEM  9/16:30/Sef. 1 lati[ MODELA DE 16 Cl:VTI)S PARA S1311COt.f117RES 
* 	BELITA )JLLE1, MARIA A. DAVIDÜVICH E L. M. FALICOV * , Departamento de Fl- 

■ ica-PUC/R3, Physics Department- UC Berkeley. 
Apresentamos um  modelo para cristais semicondutores (rede diamante) cuja célula unitária 
possui 16 sítios. Na aproximação de cletron fortemente ligado, em cada sítio consideram-se 
S orbitais (sp's') cam interação de primei ros vizinhos. 0 espectro, obtido diretamente por 
diagonalização de hamiltoniana impondo-se condições de contorno periõdicas, fornece 	as 
energias nos pontos especiais C. X e L. 0 modelo e aplicado ao sistema Ga Al As, permitindo 
a analise comparativa de 15 diferentes estruturas ordenadas. A estrutura de mais baixa 
energia corresponde ã fase ordenada recentemente observada CI ] 

E 1] T.S. Kuan et  al, Phys. Rev. Lett. 54, 201 (1985) 

110/16:30/Sei. ! EFEITOS DE PRESSAO I1IDA05TAiICA SOBRE IMPUREZAS 3d °  EM CaAe. A. Fazzio, 
G.A.R. Lime  (Instituto de Fisita-USP), R. Mota  (Dept°.  Plaice  - UP  Sta.  Maria). 

Um modelo teórico simples tipo campo 	lino foi desenvolvido e aplicado no estudo 
de imp 	 de meteis de jransição em CeAs quando sujeito B pres.Bo hidrostbtira. Parti- • 
sula;canta no caso CaAa:Cr 	é verificado gera o 14  estado excitado um cruzamento 	entre 
E e T

1
, que ocorre em torno de 4.0 CPa; em concordãncia com o. resultado. experimentais. 
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5MM11/16:30/5ef.1  GENERATION OF LO-PHONONS BY ABSORPTION OF LASER FIELD IN A  
SEMICONDUCTOR WITH A SUPERLATTICE, J. W. Sakai  and A. C. Nunes. Departamen_ 
to de Plaice, Uni. Brasilia, DP.  

We investigate the possibilities for Lo-phonon amplification in a  
semiconductor superlattice by three carriers due to the absorption of laser  
radiation. A kinetic equation is derived for the phonons from which the  
damping (growth) rate is obtained. We show that under certain external  
conditions LO-phonons propagating parallel to the superlattice axis may be  
amplified.  

511112/16:3 0/5ef .  
CARACTERISTICA CAPAC1TANCIA-VOLTAGEN DA ESTRUTURA FETAL-OxIDO-ISOfAN-

TE METAL, COM DISfRIBUIÇAO DE ENERGIA LNIFOEAE DE ESTADOS DE SUPERFf-

CIES - Marta B. MIraes'  e Ilari M. Gupta  • - 'Inst. de Fisica c  

Quimica de S. Carlos-LSP, • Depto de Fisica, IAESP-Ria Claro  

 

Recentemente foi desenvovida una  teoria simples de característica elétrica de estru-

tura MIM (1) considerando uma fina camada de óxido entre metal e isolante e uma distri-

ção energëtica de estados de superfície a interface óxido/isolante. O potencial de conta-

to foi considerado empiricamente proporcional a carga positiva, na região de depleção.  

Neste trabalho estudou-se a real distribuição de potencial na regido de depleção  

usando a equação de Poisson (2). Foi considerado uma distribuição uniforme na energia de  

estados de superfície ã interface ãxtdo/isolante. Atravcs desta distribuição obtivemos  

a relação entre potencial de contato e carga positiva na região de depleção,isto ë, a ca-

racterística C-V da estrutura.  

(l) Gupta, H.M. - Tese de Livre Docência, Depto de Física/LRESP, 1988;  

(2) Henisch, H.K. - Rectihying Semiconductor Contacts - Oxford  U.P. - Cap. VII, 1957.  

'S13113/16:30/5ef.( F11RBS DE Gake DOPADOS COA SILICIO, CRESCIDOS POR MBE: CARACTARILAÇ6O E  

MORFOLOGIA DA SOPERPICIE - P. Beemaii'. M.B. Li. A.M. Ceachin. J. MiAliato. 	E. 	Minami. E.  
Manroli e B. Schareooe - Instituto da Plaice e Química de São carlos - USP. (• CNRS - Franca)  

Filmes de CaAs dopados com silício foram crescidos por MBE, com espessura  
de 3 a 4 um. Os mesmas foram caracterisados por medidas de efeito Ball, fotolumiaescéocia e  
fotocoadutividade à temperatura de 77 5. Moetramoe tombem resultados com relação d morfologia  
de superfície obtidos por SEN.  
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SEM14/16:30/5ef. j ESPALHAMENTO RAMAN RESSONANTE DE PONONS LONGITUDINAIS NO CAP 

E 0  EM Al i _ xGa 1Aa. Sergio de Aguiar Monsanto e Josã Antonio Sanjurjo (Insti-

tuto da Plaice "Glob Wataghin", Universidade Estadual dc Campinas) 

São apresentadas medidas do espalhamento Raman ressonante, na Configu- 

ração permitida e proibida, de Ponons longitudinais (LO) no gap direto Ee 	em 

amostras da Al 5Ca l _ 5As (s 	O.4)cresaidas por HBE. Para o valor dc x escolhi 

do, na traosição de gap direto a indireto, a luminescéncia ë muito fraca, per 

mitindo o estudo para energias acima do ponto critico a o . As seções eficazce 

absolutes para os . fonons LO 1  (GaAs), L0 2 (AIAe) e os multifonons (2L0 1 , 2L0 2 , 

L0 1 +L0 2 , etc) são analisadas teoricamente levando em conta a contribuição ban-

da-banda, e interação eletron -fonon (PrIlblich) e a localisação cletrónica de-

vida a desordem na liga. 

SEM15/16:30/5ef.l 'MEDIDA DE OESCONTINUIO$DE DA BANDA CE CONOUÇAD EM HETERO]UNÇAES DE 
InGaAsP/InP E GaAIAS/GOAa USANDO CONTATOS ORGANICDS' 
Flivio Cesar Vicentin, Márcio Alberto Araujo Pudonsi. (Instituto do física 'Glob Wetegnin•, 

UNICAMP). 

Usando-se dispositivos com barreira do contato oTgãnico-inoginico (DI). determinemos a 

relação antro a doscontinuidada da banda da condução (A E 0 ) o a diferença dos 'gaps" de ener 

gia (A E5 ) em heterojunçôos do InGaAsP/InP e GeAlAs/GaAs, usando-se a análise de capacitgncia 

versus voltagem. As medidas são feitos pare diferentes concontrações do fósforo na camada do 

InGeAOP o alumínio, no cano do GaAIAa. 

David° ao alto valor de barreira de contato entre certos materiais orgánicos com inCeAsP 

e GaAlAs. á possívol realizar medidas do alta roaolução da concentração de portadores, espes 

sura de eamadas.•deacontinuidade da bando do condução o outras paramotros relevantes. 

Trabalho financiado por: Tolebrés. CNPq e FAPESP. 

512416/16:30/5ef. I PROPOSTA DE Ilrl h UEL0 PARA 0 FENOI(ND DA FEfAESTABILIOADE EM AMOSTRAS DE 

GaAs CRESCIDAS POR MOCVO. - A.S. TABATA o M.A.A. PIIDENSI - (IFGW - UNICAMP)  

Estudou-se através da técnica de OLTS o do recoztmento isócrono. o fenãmnc 

de mataestabilidado em amostras do GaAs crescidas por MOCVO, pare diferentes razóos arsine/tri 

motilgálio (As/Gal. Esta fanameno, que é reversível,.dependondo das condições térmicas e olé-

trices que a amostra é submatide, podo octer relacionado e defeitos ligados è oxceaaa do arsã 

nica ou vecáncia de gálio. polo apresentou - so somente em amostres crescidas can alta 	razão 

As/Ga. Resultados do recazimsnto nos direcionou a defeitos ligados á arsénico 	intersticial 

(Ani l. Propomos então um modelo am qua numa configuração o As i  estaria isolado e, na 	Outro 

configuração esta ao ligaria a um defeito desconhecido. formando  um complexo. 
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SEM17/16:30/5 4f. ^  ODSERVACAD DE  FILMES OE SILICETO DE TITANIO POR MICROSCO?IA ELETRONICA DE  
TRANSJiISSAO. Hálio Ferreira de Paula Junior'. Waldemar Monteiro'. Vitor  

Bsrenauskes'•' - (+1 Laboratório do Subsistemas Intográvaie - LSI/EPUSP. (•1 Instituto de Pes-
quises Energáticas o Nucleares c CNEN/SP, (•') Departamento de Semicondutores, Inatrumantoe a  

Fotánico - DSIF/Faculdadd do Engenharia Elõtrita/UNICAMP.  

A Microscopie Eletrônica de Tranamissio (MET) ó uma tácnica bastento atraente para a aná-
lise de Silicatoa. pois permita identificar da forra clero e formaçáa de fases o inducio de de-
flitas cristalográficos nas interfaces do Silicato/Oxido/Motel e Silício. As amostres horizon-
tals forem preparadas polo ataque direto do HF:14003:H3CDOH um  soluçáo polo ledo do Silício pra-
viamento recoberto com rosiste. As amostras vorticeie foram preparadas formando-se con fotolita  

grafia tiras do Si intercaladas com Silicato de Titánio. 0 etequo também foi realizado com áci-  

do. A enáliea de MET mostrou claramente es fases do 5102/51211/51. Na parte do Si Cristalino a-
parecerem contrastes quo poderiam indicar inexplicáveis contornou do grim. A análise das super-
fícies com m Microscópio Eletránice de Varredura indicou que tais controotos aram dovidoe basi-
camente à porosidade provocado pelo etequo anisotrápico.  

SFM18/16:30/Sef.  PROJETO E CONSTRUCAO DE UM FORNO EM ESCALA REDUZIDA PARA m(IOAÇAO. Wagner Jo 
F  sá Lopes Xavier.  Casar Ramos.Rodriguos, Vitor Baranauskae, Departamento do —

Somicondutoroa. Instrumentos o Fotinica - OSUF da Faculdade de Engenharia Elátrlca. IINICAMP.  

Na tocnologie do microelotránica. vérios proceepos tártnlcos sia empregados com e utilize-
çio de fornos convencioneis ou fornos do tratamento Mimic° rápido (RiP). Na coso especifico  

de oxidacáo. os constantes cinátices de crescimento da  filmo,. reque rem. pare sua otimìzaçáo.  
fornos com características quo aetáo entra os limite, dos oquiparentos citados atina. Neste eon  

tido. projotamos um Forno em Escale Reduzida (FERI pare o ootudo dostos processos. 0 FER possui  

dimensies arte mae do somente 210x250x250 neo a volume intorno útil do diémetro SOx100 mm de cor  

primanto. podando operar tento horizantalronte quanta verticolmonto. Suas Conotantoo tátrdcae  

Indicam texas de aquecimento do 500/min a temperatura máximo de 900 9C. 0 controle oletrõnico  

foi implementada com um circuito PID multiplexedo pare medida e pró-progreaaçéo do perfil do  
temperatura e taxa de aquecimento. Serio apresentadoe resultados da oxidsçáo de Silício e forme  

cio de Silicatoa do moteriaie refratários com e utilizado deito equipamento.  

sElm 1/16:30/60f.  I 
SELF-CONSISTENT? VARIATIONAL CELULAR SCHENE APPLIED TO SEMICONDUCTORS OP GROUP IV AND II1-V  

COMPOUNDS.E.F.Takahashi* and A C F , Insticuto de Plaice da Universidade de Sao paulo,  

CP 20516, 01498 SP, Sbo Paulo, Brazil.+Departamento de Plaice, Universidade Federal de Uber  

Undid, MG, Brazil.  
We present • selft-consistent formulation of the Variational Celular Method to carry out  

electronic structure calculations for periodic crystal systems. The electronic charge den  

sity was taken in both "muffin-tin" and "non muffin-tin" approximations. Band 	structure  

calculations have been performed for silicon. boron nitride and boron phosphide and 	we  

verified that the results depend strongly an the adopted charge density approximation. The  

"non muffin-tin" scheme leads to a better agreement for the electronic 'structure of 	these  

materials is compared to experimental data and other theoretical calculations. The 	ionic  

character calculations indicate a predominant covalent behavior to BP in comparison to the  

great ionicity obtained for the BN compound.  
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CORRELAÇÁO DE ELETRO.IS, EFEITOS DE DESORDEM E TEMPERATURA NA SUSCEPTIBILI-

DADE DE SEMICONDUTORES DOPADOS COM IMPUREZAS RASAS.'Antonio Perrcira da Silva, Instituto de 

Física-UPBA, Salvador, Ba. 

Através de um calculo variacional, em que leva em consideração a influéncia doe vales 
da banda de condução do silicio, t  calculamos a susceptibilidade de spin dos sistemas n-Si. 
Levamos em consideração os eleitos de desordem, não-desordem, correlação de elerroos e tespc 
raturo.'•' Os resultados são excelentes quando comparados aos experimentos.` Particularieamos 
o modelo para semicondutores de gap direto tipo u-CdS. e comparamos com outros resultados 
te;ricos. 

1. A.Ferreira da Silva, Phys.Ray. 837, 6799 (1988). 
2. X.A. Chao and K.-F. Berggren, Phys. Rev. Lett. 34, 880 (1975). 
3. A.Ferreira da Silva, Phys.Rev. 638, 10055 (19887 
4. J.D.Quirt and J.R. Marko, Phya.Rev. 87, 3842 (1973). 
5. A.Ferreira de Silva, Int.J.Quantum Chemistry 22. 15 (1988). 

SEM  3/16:30/64f. 
EFEITOS DE PRESSÃO HIDROSTETICA EM LICAS DE Ca

l _ Al  As  C. Cavalcanti de  Araújo e J.P. von der llcid - 1jUt/R5 

 

Foram realieadas medidas de fotoluminascéncia em ligas de Ca, -  Al 
doa a proseões hidrostiiticas na faixa de 0-1 Kbar, As amostras x fo 
das por LPE no CPgD-Ielebraa, e caracterizadas por fotoluminese"en 
rotura ambienta e 2 X. Para a amostra com maior concentração de 
(x0.46) observou-se uma clara mudança de comportamento "gap dire 
direto" inducida pela p  hidrostatica. 0 efeito manifesta-se 
manta  pela redução da intensidade da fotoluminescênci ■ com o crux 
vales f e X. Os resultados estão sendo interpretados usando-ao um 
ximado e parãmetros disponíveis na literature. 

As submeti- x  

ram cresci- 
cia ë tempo- 

aluainio 
to "+ "gap in

-assineial- 
emento 	dos 
modelo apro 

SETH 2/16:30/6'!. 

SEM 4/16:30/60( ( ESTUDO DE PROPRIEDADES OTICAS EM ESTRUTURAS COM DOPACEM MODULADA (M0s TIPO 
HEMT) CRESCIDAS POR MBE - J.M.Y. Mertins(IFUSP, Sao Paulo, SP), C.A.C. Mendonça, P.A.M. Ro-
drigues, F. Plcntz e E.A.Meneaes(IFCW,  Unicamp, Campinas, SP). 

Heteroestruturas com confinement° de elétrons tem sido extensivamente estudadas nos dlti 
mos ano, com objetivo de aplicaçao em dispositivos de alta velocidadel l) , cm particular MDS- 
HEMT. Nosso objetivo A caracterizar os semicondutores componentes (CaAe e CaA!As) e pricipal 
mente estudartransiç6es que envolvam o gas de elétrons em duas dimen,aes (2DEG), confinado 
ne interface. No primeiro caso sera usado fotoluminescdncia (2X) e no segundo fotorefletan -
cia modulada. As amostras seroo: 

AMOSTRAS 

MATERIAIS 

ESPESSURAS(A) 

177 178 

CARL 23.600 23.400 

60,1416 185 186 

C,ALAs(Si) 556 450 

GaAs 97 65 

(I) Semiconductor and Semimetals. volume 24 - Academic Press. Inc (1987). 
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SEM 5/16:30/6Cf.j 

SUBBAND MIXING EFFECTS IN LOW-DIMENSIONAL NANOSTRUCTURES. E.C. Valadares,  Instituto de PE-
sire da Univcrsidede dc Süo Paulo, C.P. 20516. 01498 SBo Paulo, S.P., Brazil. 

Resonant tunneling of electrons through double barrier heteroscructures laterally confin 
ed under transverse electric fields was recently considered in the diagonal epprozimationl- 
Distinct I -V characteristic curves were obtained r ling easencial features induced by 
transverse bias. In the present work we have phenomenologically included eubband mixing. 
The resulting I-V r2 haracteristic curves are presented and correlated with previous results 
obtained by Bryant for zero transverse bias. 

I) E.C. Valadares, resonant tunneling in Quantum Dots under Transverse Electric Fields 
work presented at IV Escola Brasileira de Semicondutores, UFMC, Belo Horizonte, 23/01 -
03/02/89. 

2) C.M. Bryant, Resonant Tunneling in Zero-Dimensional Nanostructures, to appear in Phya. 
Ere. B. 

SEM  6/16:30/6af.J ESTRUTURA ELETRíINICA DE IMPUREZAS DE GASES NOBRES EM Si. (Arnaldo Dal Pino 
Junior e Joná Silverio Edmundo Ger mano, Departamento de Física, Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica, Centro Ticníco Aeroeapacial, 12225 - Sio  José dos Campas - SP). 

	

Neste trabalho realizamos cálculos de energia total nio parametrizados para i mp 	 
aubetitucionsia de gases nobres (Ne, Ar; Ne) em ailicio. Nossos cálculos baseiam-se no mode 
la de aglomerado molecular aliado ao método de Hartree-Foek.Ut!1izaaoa aglomeradas com 17 
átomos cm simetria tetraudrica pare  simular  as imperfeições.  Aa ligações flutuantes foram  on  
turadas por átame de hidrogénio. Em cada caso, as energias de relaxacéo como funçüo da poai 
coo doe primeiros vizinhos do defeito foram calculadas. 

Para todas as impurezas estudadas, a conflguraçio de equilíbrio correspondeu a um afaz 
tamanco doa primeiros vizinhoe em  relaçüo ao defeito. Também uma grande semelhança entre ea 
tee impurezas e a vacincia neutra foi verificada. 

SEM 7/16:30/6af. 	EFEITOS DO CARBONO NA FORMAÇAO DE DEFEITOS NO SILICIO 
CZOCNRALSKI. - WAGNER WILSON FURTADO, Departamento de 
Física da Universidade Federal de Goiás, Goiánia, GO 
e VIVIAN STOJANOFF, Instituto de Física da Univeraida 
de-de 5$o Pau o, Sëo Paulo, SP. 

Estudo da interaçflo entre impurezas propositais e nio propo 
citais com defeitos gerados por processos térmicos. Em especifico, os 
efeitos do Carbono sobre a formaçSo de agregados de defeitos pontuais 
e impurezas. Para este estudo utiliza-se, preferencialmente, técnicas 
de Raios-X como a análise do perfil de linha próximo a uma reflexEo - 
de  Bragg c o espalhamento difuso de alta resoluçRo próximo a esta re-
flexEo. Utilizar-se-á, como técnicas auxiliares, Microscopia Eletrôni 
ca, Topografia de Raios-X e Fotoluminescência. 
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sul B/16:30/6sf.
;RESONANT TUNNELING IN 1 AND 3-0 DIMENSIONAL DOUBLE BARRIER 

STRUCTURES. Nelson P. Montenegro and Enrique Victorieno Anda  , Instituto de 
Física - Universidade Federal Fluminense. 

Using a Tight-Binding Hamiltonian, real spaces nenormalization techni-
ques, the Kubo formula for the electrical conductivity and the Green func -

tlon formalism we study the resonant tunneling of both, crystalline and 
amorphous double-barrier one and three dimensional structures. 

5114 9/16:30/60f.j ESTADO ELETRONICO DO £KCITON DE CAROLO Is EM DIAMANTE. H.W.L. Alves 	e 
J.R. Leite (Instituto de Plaice, Universidade de S ilo Paulo),  H.  Chechem  e 	J.L.A. 	Alves  

Depsrtamento de  Plaice,  ICEs, UFHC). 

A formaç5o do éxciton de caroço Is em diamante foi investigado dentro do formalismo da 
teoria da densidade local associado com o modelo de aglomerado molecular. Através do méto- 
do Espalhamento Múltiplo Km, mostramos que o estado eletrbnico do éxciton é bem delocaliza 
do e é quase similar so estado doador simples induiido pela impureza de nitrogCnio subeti- 
tucional quando ngo se incluem distorçaes ou relaxaçfles. Logo, esperamos que a descriçbo 
do éxciton de caroço Is em diaoente através de teoria da Massa Efetiva seja bem apropriada. 

SP2410/16:30/60E.I  ESTUDO POR EPR DE CaAe:V - Gustavo A.H. Sáfaras Paulo S. Soares Cuimaries •  
Impurezas de matais de transiçao em compostos asa.IcDridutoree  00 ripo Lcc-v vem uospertaWao 

continuo int 	, devido principalmente a diversidade e riqueza no comportamento físico 

desses sistemas. Em particular. a impureza da vanédio em GaAs  tom  sido intensivamente estude 
da nos vltimos anos. Demonstrou-se recentemente que, ao cantrrrio do que se acreditava, o va 

rádio nio e o responsivel. ao  menos diretamente, pala coopeneaçio de carga nassa sistema. 
Este trabalho descreve oa resultados inicieie de uma Investlgaçio slatemética de impurezas 

de V. Ti, NL ca GaAs e GaP. E apresentado um estudo por Resaonincia Paramagnitica Eletriinice 

(EPP) do aiatema CaAs: V. Demonstra-se que e trradtaçao-N das aso 	 77K provoca o apare 

cimento de um centro paramagnitico relacionado ao vanidio. A identificaeio desta centro 

discutida. Medidos preliminares de foto-lumineacincia serio tambim aprasentadaa. 

• Departamento  de Fíalca-ICEx, UFMC, Cx. Postal 702, Balo Horizonte 



	I ESTUDO DA PRECIPITAÇAO DO OXIGÉNIO EM MONOCRISTAIS DE 

SiCZ DOPADO COM DORD DURANTE O CRESCIMENTO, POR TÉCNICAS DE RAIOS-X: 

Douglas Anderson Pereira  Duna  e Vivian Stojanoff. (instituto de Fislca 
da USP. 

Sao estudados agregados de defeitos pontuais em monocriotais de 
silício CZ dopados com boro em diferentes concentrações e submetidos a 
diversos tratamentos térmicos em altos temperaturas. Foram empregados 
neste estudo a análise do perfil de linha de  reflexAo de Bragg e espalha 
cento difuso de raios-X. A análise do espalhamento difuso nessas refle- 
xões permitiu a caracterizaçAO dos defeitos•presentes quanto a dimensAo 
e natureza 

Os defeitos em geral apresentaram campos de deformações da or - 
dem de 1 um; os planos cristalograficos (220) foram os menos afetados. 
As variações de tamanho c concentrações de defeitos, segundo o tratamen-
to térmico das amostras, mostra uma efetiva influência do dopaste (boro) 
na precipitaçao do oxigénio presente nos cristais. 

SEM13/16:30/6af. 

sEx,11/16:30/6ef. IESTRUTURA ELETRONICA DA SUPERFICIE AlAs/VÁCUO. A.C.A.S. Grosai  e J.L.A.  
Alves (Departamento de Ffsica - Universidade Federal de  Mime  Gerais), 

Utilizando o método da peaudopotenciel eutoconeiatente com cilculo da energia total e da 
Força de Hellman-Feyman, ma  aproxlmaçio de Funcional denaidade•local escama estudando a 
Superf(cie livre (110) do AlAelvicuo, visando resolver as questões do deslocamento late 
sal  doa itomoa na superfície e do angulo de rotaçio de planos de étomoa. 

SEM12/16:30/6af.  ESTRIFFURA ELETRÔNICA DE IMPUREZAS EM CERMANIO. José Luis Petricelli Cacti- 

umire+, Vivill Maria Gomes Silve  e José Roberto Leite(lnstituto  de Flaice da Universidade dt 

Sao Paulo) (+Un¡ 'dade Federal de Uberldndie). 

0 modelo de aglomerado molecular  com faturação por esfera de Watson e dentro do forma - 

lismo do método de espalhamento múltiplo-%m é aplicado ao estudo de estruturo 	eletranica dt 

impurezas simples em germdnio cristalino. Sio considerados os sistemas envolvendo 	impurezas 

do grupo IV(Ce: C,S,Sn) e impurezas celcogRneas (Ge:O,S,Se,Te). An impurezas de C, Si, e 0 

são dootnentes em Ge de alta pureza e soo incorporada ■ durance o seu crescimento. Nao poscuer 

atividade elétrica quando isolades, no entanto, podem dar origem a complexos ativos eletrica-

mente quando associados a outran impurezas, por exemplo, hidrogdnio. J8 as impurezas celcogR-

neas 5, Se e Te dão origem a centros doadores duplae e profundos na laica proibida do Ge. Em 

particular, Te comporta-se cccm um importante centro de recoebinação elétron-buraco em Ge do 
tipo n. Todos casei centros catão sendo simulados em nosso modelo me  configuraç$es: cubititu 
cional tetraddrica, interetiticial tetraddrica eintersticial hexagonal e, no caso das impure 
zas calcoglneas, cm diversos catados de carga. Os resultados parcialmente obtidos mostram- se 
em boa concorddncia com os dados experimentais ópticos e elétricos existentes. 
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TRANSPORTE EM PLASMAS SEMICONDUTORES FOTOEXCITADOS SOS A AÇÃO 
e 

DE CAMPOS INTENSOS DC E AC (MICRO-ONDAS) . Velder Nogueira 

Freire, A.J.Coste Sampaio - Dcpt9 de Fisica da Universidade ' 

Federal do Cearei - 60.021-FortaLexa,Cearã e A.Sërgio C. Espi-

ridião - Universidade Federal da Bahia. 

  

    

As propriedades de transporte de plasmas criados por excitação titi-

ca de semicondutores de GAP direto são obtidas levando-se em conta e intera 

ção portador-fíinon &tico longitudinal. Demonstra-se que os diferentes tem -

pos de relaxaçëo das portadores e doe fiinons LO são responeiveis pela exis-

téncia de uma (ase entre a velocidade de arraste dos portadores quentes e o 

campo conjugado aplicado (AC • DC), que se manifesta tambën na evolução te= 

porei da temperature dos portadores e fõnons LO. 

* Financiamento parcial do CNPq. 

SFM15/16: 30/60f. LOCALIZAÇÃO DE POLARITONS SUPERFICIAIS EH SUPER-REDES FINITAS 

G.A.Farias c M.M.Auto - Dept9 de  Fieica,UFC,Cx.Postal 6030 
60.450-Fortalexa,Ccare. E.L.Albuauerque e N.A.Senna - Dept9 
de Fisica,UFRN, 59.000 - Natal,Rio Grande do Norte. 

  

Analisemos a propagação de polaritons superficiais em super-redes 

finitas tipo n-i-p-i. 0 método de matriz Crane(crëncia foi utilizado e 

consideremos a super-rede com uma estrutura finita. Calculemos a relação ' 

de dispersão en função do número de Camadas e o efeito da densidade de car  - 

gas  nas interfaces doa semicondutores ë estudado. Nossos resultados podem 

ser particularizado, para obter a relação de dispersão em super-redes com 

dois componentes. 

ESTUDO DA POTOELETROQUIMICA DO Zne 

N.L.Dias 4  e W.J.Albery " 
+ Dept4 de Fisica da Universidade Federal do Ceari,C.Poetal 

6030, 	60.450 Fortaleza-Coarei. 
++Department of Chenietry, Imperial College, London, SW?. 

Eletrodos rotativos de disco e anel foram empregados no estu 

do do desempenho do semicondutor ZnO cm uma cëlula fotoeletroquimica. A compc 

tição entre a fotodissolução do semicondutor ZnO e a oxidação de ions 
Br- 

 foi 

estudada em Função da intensidade de lux, concentração doe ions Br e rotação 

dos eletrodos. Um modelo cinëtico ë apresentado pare explicar os resultados ' 

experimentais obtido.. 

Trabalho financiado parcialmente pela CAPES. 
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SF9.117/16:30/6sf. 1 DIFUSÃO DE ELETHONS (EXCITONS) NUMA CADEIA COM IMPUREZAS PON 

TUAIS. Huso N. Nazareno. Departamento de Pinica. Universidade de Brasilia. 

J. C. Gallardo, Brookhaven National Laboratory, N.Y., 11973, USA. 

Neste trabalho resolve-se o prob 
numa cadeia linear com impureza pontu 
te localizada no sitio da impureza. E 
de onda mostrando-se Como a perticula 
difusão controlada pela razão entre o 
ra de banda. Não esiate uma distinção 
itinerants'. isto ó a transição é coo 
to da absorção ótica do sistema. 

lema dinëmico de difusão de 
 al. Considera - sa a particul 

obtida a evolução temporal 
difunde através da cadeia, 
potencial de impureza e a 
nitida antro estadas local 

tinos . Discute-se ainda o 

portadores 
e inicialmoá 

da função 
sendo esta 
semi-lergu 

izados e 
comportamen 

SIM18/16:30/6Sf.IDEPOSICAO FOTCOLETROLITICA OE COME SCORE SILICIG TIPO P. Nidlnalva Tamócia 
da  Silva**. Gilmar Petrocinio Thim•', Anderson William t1á1', Uitor Baraneun-

kas', 01Elebra Micraolotrónica. ('1 Oapartelento do Semicondutores, instrumentos e Fatõnica - 
DSIF de Feculdedo do Engenharia Elótrtca, UNICAMP. 

Oepdeitoo de filmas finos metélicos podom sor produzidos em semicondutores tipo P por pro-
cesso foto-olotroqufmica, no qual e oletrodeposlção é induzida por portadoroa miniaritérios na 
euperficie iluminada do oletrado Semicondutor. Neste traoalho estudamos a cinética de deposição 
de filmas de Cobro sobro laminas  de Silício P. Utilizamos uma soluço de CuCN-0,0S molar, visto 
que o ospoctro do absorção desta possui traneparéncia'eo laser de He-Ne utilizado como fonte do 
irradiação. Os filmas. assim quo depositados. eprosentem ume roflexào do  Cobro  metálico e oxi-
dars-so rapidamente om contato com a atmosfera. Observou-eo átimo aderência na doposiçêo. Serão 
aprvsontadae as caractariaticas olótricas da cólula em função dos parãmetros da dapoaição. 

521119/16:30/6°E: IPROJETO DE  UMA CELULA GE 19ICROPROCESSAOOR OPTICO COM TECNOLOGIA C - MOS -2pm. 
Coser Ramos Rodriguos, Morim Merranghello, furco Damiani, Vitor Herenauakas. Departamento de 
Semicondutores. Instrumentos o Fotánico - OSIF da Faculdade de Engenharia Elótrica. UNICNIP. 

A computação óptica permits a disportibilidodo imediata de processamento paralelo om al-
tiesiras volocidados. Projetaras uma cálula da proceisamonto óptico atrevãa do controlo do ru 

fluxão am cristais do Silício por modulação oletrónica de estruture MOS. Foram utilizadas fil 
moa finos de Si policrietelino como porta e 5102 como diolitrico. ambas tranoparontea à radia 
pio visívol o infravoraelha próxima. Ouvido às limitações na disponibilidade de érea, e cólu- 
la contém apensa ume motriz do capacitorac do 6rB elementos com área sansfvol de 50x90 (mi-

cre1 2  por capacitor. As linhos do interconexão sin alimentadas c om  mrplificadoroa tampão. 0 
processador completo é realizado com refloxõas em sede em células rmoduladorac idónticae do 
6x8. 0 chip satã Benda difundido no exterior. 
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SFM20/16:30/60f.1PROJETO DE UMA MATRIZ 1frTEGRADA OE FOTOTRANSISTOAES DE SILICIO. Cesar  Ramas 
Rodrigues, Vitor Berenausr.es. Departamento de Semicandutorae. Instru-aontos 

o Fotánice - OSIF do Faculdade de Engonharia Elátrlca. UNICANP. 

Em várias aplicaçáos tecnológicas coma por exemplo leitura de magana impresses, senso-

res de  movimento. censores de atitude, otc.. á lrproncindívol dispor-se de matrizes de foto 

sensores. Projetamos time  matriz planar da 6.6 olomontos com tecnologia bipolar du Silício oti 
mizade do forma a adaptar-co e regras do projeto já existentes. do rarido quo no futuro auto 

chip passa ser integrado diretamente com amplificadoras operacionais. A roo eitil de coda ri le 
menta á de 0.375x0,375 (m2 ), ocupando urna ároe total da 2.5x2.5 Irrrr21. Lis conjunto da 36 
pada permite flexibilidade do leitura por linho, coluna ou alermnto. 0 'chip' estó otualr.,onto 
sendo processedo polo SID Micrtolotrónico em Contagem, MG. 

SvN21/16:30/611f. EFEITO HALL QUANTICO EM HETEROESTRUTURAS GaAS/n-AlGaAS DOPA 

DAS SELETIVAMENTE CRESCIDAS POR MBE. Rogério Diniz, Alaor 

Silverio Chaves, Paulo Sergio Soares GuimaraEs, Jose Carlos  

Bezerra, Ivan Frederico Dias, Alfredo Gontijo de Oliveira. 

(Depto de Física-lnstituto de Ciências Exatas-Univ. Federal 

de Minas Gerais) e Nei de Oliveira Jr. (Depto de Física dos 

Materiais e Mecânica - Inst. de Física - Universidade de Sgo 

Paulo )  

 

Foram medidas propriedades de transporte em heteroestruturas GaAs/AIGaAs 

dopadas seletivamente e crescidas por Epitaxia de Feixe Molecular. Campos 

magnéticos altos e baixas temperaturas possibilitaram a observaçao de Efei 

to Hall Quântico Inteiro e Oscilaçães de Schubnikov-deHaas. 
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SUC/8:10/50E. I DEPENDÊNCIA DA COMPOSIÇÃO NA ESTRUTURA DO L.2-0axCu04  - E. BeRRio Saito-

viteh, R.B.Scorzelli, I. de Souza Azevedo(CBPF), C.A. doa Santos (UPRN) 
Amostres com Cu eubstitu[do por pequenas quantidades de Fe(:lx) foram preparadas para 

0 Sx S 0.35. Os espectros NBasbauer indicam a presença de 3 dubletea quadrupolsree (A, B e 

C) dependendo da preparsçao  das amostras e do contendo de Be. característicos de Fe 3+. 0 

dublete (8) pode ser associado e defeitos induzidos pelo Be enquanto os dubletes (A e C) 

estio presentes mesmo na amostra pura. A espécie B desaparece spas o tratamento final em 

toda a faixa de concentração de Ba. indicando que o Fe é sens[vel ã qualidade da amostra 

e pode refletir e presence de defeitos associados a essa eepéete. Para Cf xc 0.I0 as  es 

 picies A e C estão presaatee e suas interaçies quadrupolarea decrescem com o conte ido de 

ga. A espécie C desaparece para x - 0.15, quando s estrutura tetragonal i estabilizada 

pela introdução do Ba. A exintincia de ordenamento magnético foi investigada por medidas 

MBsabauer a 4.2K para amostra. com  0.05ZFe. 

SUC/8:30/Ssf. 	 (ALINHAMENTO MAGNETICO DE PARTÍCULAS DE RBa
2  Cu3 0 7-d  (R - Y OU TERRAS RARAS)S 

J.M.Ferreirs (Departamento de Física da Universidade Federal de Pernambuco) 

0 alinhamento na temperatura ambiente de grãos isolados desses ceramicas super 
condutores nas possibilita a produção de amostras de pseudo-m000cristais para o estudo e pe 
quine das propriedades magnificas e acreditamos. seja o passo inicial para a produção de mon 
cristais e de ceramicas supercondutoras de alto T c  com densidades de corrente critica meie i 
tenses. A aniline por raio-x indicou que as amostres obtidas foram alinhadas com o eixo c pa 
rnlelo a Ha pare R - Y, Nd, Sm, Dy e Ho e com o eixo e perpendicular a Ha para R - Eu, Er, 
e Yb. Da aniline das curvos de magnetização, obtidas con o campo aplicado paralelo a c ou c . 
tido no plano a-b, eoncluimros que e densidade'do corrente crftica J e  nesses compostos i alta 
mente anisotripica. 0 maio alto J c  (4.3K, SkOe) encontrado foi estimado ser -10' Am/cm? par 
R - Dy. 

• Projeto realizado em conjunto coe os pesquisadores M.B.Maple, H.2hou, R.R.Hake, B.W.Lee a 
C.L.Seaman do Dept. of Physics and (PAPS. UCSD, La Jolla, CA 92093 e M.V.Kuric, R.P.Cuerti 
do Dept. of Physics, Tufts Univ., Medford, MA 02155. 

EPR NOS ÓXIDOS SUPERCONDUTORES YBa2[Cul_ x Fe x]3D7_d 

J. Albino O. de Ano, ar. J. van den Bera. R.R. Broa!, 
Ç.J. Rjeuvanhays• J.A. Rudoeb• F.P.F. van Berke!** and 
R.Y. sandbareen••, Departamento de Fiaice da Uni 	idade 
Federal de Pernambuco. 50739 Recife-Fe. 

Apresentamos resultados de medidas de EPR em amo stras cerimicas 	de 
YBa2(Cu1_1Fes]30 7_6. Na faixa de temperature entre 300E e 15K nenhum sinal de 
EPR, quer seja do Cu ou do F, foi ob do em ambas as faars eupercooduto-
res. ortorrombica ou tetragonal. A origem de eatabilizaçao da Lase tetragonal 
pelo Fe e discutida. Estes resultados sio comparados com os nossos estudos 
de EPR em monocristaia de YBa 2 Cu 3 0 7 _ d . 

'Eamerlingh Onnea Laboratorium der Rijksuntversiteit Leiden, Nederland. 
i. 
Corlaeus Laboratorium, Rijkauniversiteit Leiden, Nederland. 

Trabalho parcialmente financiado polo CNPq. 

SUC/B:50/5af. I 
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SUC /9 T 10/5 0 f. ABS0RÇA0 NA0- LINEAR DE MICROONDAS NA CERAM1CA SUPERCONDUTORA 
Y-Ba-Cu-O 

Sargo M. Rpsnnde Flavio  R.  de Aguiar  e Marcelo Macedo, 
Dopartemontp de Plaice, Universidade Federal do Pernambuco, 
50739 Recife-P6. 

 

Desde as primeiras ezperiánciaa com 
Y-Ba-Cu-O evidenciarem uma absorção 
coa H.  Est.  absorção apresenta hirte 
de N.0 e tern sido baataate estudada. 
da absorção e altamente não-linear e 
ção não-linear esiete e poda ser grande 
efeito está aedo usado para caracta 

microondas as cerámices supercondutores 
não reasooantc em pequenos campos•magnáti-
rase e forte variação com o campo em torno 
Norte trabalho mostramos que e variação 

om a intensidade da microondae.Esta abeor-
meamo•am campo magnético dc nulo H.O. Este 
cisar diferentem pmoatraa ceramicaa. 

SUC/9:30/5ef. +AS CURVAS CORRENTE-VOLTAGEM E AS ESTIMATIVAS DO VALOR DO SALTO 
DE ENERGIA NOS SUPERCONDUTORES DE ALTAS TEMPERATURAS CRITICAS. 

Roberto Nicnlaky, Instituto de Física, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

As curvas corrente-voltagem de supercondutores de altas temperaturas criticas 
(SATc) são analisadas ã•luz do critério para caracterização de junções Joseph 
eonl,•revelando quo tais materiais s iso descritos pelas equaçoes de Bogoliubov 
-do Gennes, pois possuem interfaces intrinsecas supercondutor-metal normal, 
isto é, são uma rede tri-dimensional dc junções SNS. As interfaces SN que de-
terminam as caracteristicas do corrente-voltagem são 2 : a dinâmica dos fluxoi-
des do campo magnético gerados pela corrente,noa mono-crietaio e mono-grãos, 
e as junções formadas entro os grãos nas amostras poli-granulares. Aplicando-
se a essas caracteriaticaa de corrente-voltagem a teoria dap junções SNS 3 , ob 
temos os limites inferior e superior para o salto (gap) de energia do super-
condutor. Esses limitou convergem quando a qualidade da amostra é implementa-
da, isto e, quando o livre caminho médio torna-se muito maior do que a largu-
ra efetiva das junções entre os grãos da amostra. Essa convergéncia indica um 
salto (gap) de energia de cerca do 30 a 36 ma ll , isto é, um quociente 
26/kTc) 7,5, mais do que o dobro do valor obtido para os supercondutoras con-
vencionais de acoplamento fraco (tipo I) e mais de S0% acima do mais alto va-
lor até então conhecido para os de acoplamento forte (tipo II). Esse resulta-
do é analisado e discutido do ponto de vistadaa teorias da supercondutividade 

(1) R. Nicoisky, Physics C153-155 (1988) 992, (2) R. Nicolsky, a ser publica- 
do em Cryogenics; (3) R. Reumnol et al., Solid State Commun. 65 (1988) 1567.  

SUC/9:50/5°f.1 EFEITOS DA DESORDEM NO PLANO BASAL SOBRE AS PROPRIEDADES 
ELETRONICAS DO SUPERCONDUTOR DE ALTA Tc  , YBa2Cu306+ x  • Andréa Brito Latgé  c 
Enrique Victoriano Anda  . instituto de Física, Universidade Federal F uminense 

Desenvolvemos um modelo para analisar as propriedades eletrônicas do su-
percondutor de alto Tc , YBa2Cu3O6+x, em funçao do grau de desordem no plano 
basal, a partir de técnicas de renormalizaçllo no espaço real. Calculamos au-
toconsistentemente a carga nos diferentes átomos de Cu e O dos pianos basal 
e nSo basal, bem como a densidade de estados eletrônicos perto do nível de 
Fermi. Utilizamos uma aproximaçRo no espírito do analogia de liga para tra-
tar a correlaçao Coulombiana intrasítio Incorporada no Hamiltoniano deltubbard. 

14L 



SUC/10:30/5Cf SUPERCONDUTIVIDADE BIPOLAROHICA. Edison Zacarias da Silve e Avir Ordacgi  
Caldeira, instituto de FSsicn,Universidadc Estadual de Campinas. 

Baseados na hipótese de um forte acoplamento elétron fonon, estudamos a hamiltoniana feno 
menológica de Hubbard coo "U negativo" que favorece a formação de pares no espaço real (bipo-
larons). 

No limite do acoplamento efetivo U muito grande utilizamos a 1é conhecida equivalencia 
dente modelo com o modelo de Heisenberg snisotropico em presença de um campo externo pare ana- 
lisar a viabilidade de um estado supercondutor a partir da condensaçëo de Bose dos bipolarons. 

SUC/10:50/5ef. J INTERAÇÃO INSTANTÃNEA PARA SUPERCONDUTORES DE ACOPLAMENTO FORTE. 
Luiz N. Oliveira - Instituto de Plaice e Química de São Carlos, USP 

Para se elaborar uma teoria do funcional da denoidede para aupercondutorea 1 , e preciso 
partir-se de ura interação emparelhante 1astaHtiHea. Para acoplamento fraco, o Hamiltonieno 
de 8CS 2 , deduzido da interação elétron-fonon através de um transformação canonica 3 . as-
tisfaz a gane requisito. Para acoplamento forte, como o formalismo de Elieshberg 4  se funda-
menta em interação retardada, una novo formulação  as  faz nemesaárla. 0 presente trabalho 
procura estender a acoplamentos fortes a transformação canónica de Bardeen e Pines 3. Re-
aultadoa preliminares mostram que e interação inatantãnea resultante tem caracterlaticaa se-
malhantea is  da interação dada pelas equaçõeo de Elinshberg. 

1. L.N. Oliveira, E.K.U. Cross e W. Kohn, Phys. Rev. Lett. 60, 2430 (1988) 

2. J. Bardeen. L.N. Cooper e O.R. Schrieffer, Phys. Rev. 108, 1175 (1957) 

3. Ver, por exemplo, J.R. Schrieffer, "Theory of Superconductivity" (Wiley, N.Y. 1965) 
A. C.M. Elieshberg JETP 11, 696 (1960) 

MULTIPLE HUGH T
c 
 SUPERCONDUCTIVE PHASE TRANSITIONS. Roberto E. Lagos, Insti 

tutu de F{sica, UNICAMP. 

We apply our two band model for high Tc  superconductivity for a particular band 

configuration obtaining two superconductive phase transitions, of the first (Inter-band 

pairing) and second (Intro-band pairing) order kind. We obtain good agreement with 

experimental data (Y-Ba-Cu-0 compounds) when comparison is made. 

SUC/11:10/5 of. 



SUC/11:30/5eE.  
Emparelhamento Indmldo por Enhopin  

 

Penis Morda Cetro de ODvdre e Thadou Jmino Pc elre Perna  
fmsltato de Frite, Uaivaaidads Federal Fivmiaense  

No modelo de Ahsrosy para  edemas  CoO5, cede portador 0-  g enforme a 1ntaepo normalmente  
eatlfe remaptftice entre seio dois Cs tldmhos em feiromagaégica. Denta forma, a energia do Atado  fun-
damental  é malmiteda se ea partedora 0-  se egtuperem ias para em podçõa virinhu na rude. Fite  
é o mecanismo de emparelhamento propostas. Simulações de Monte Certo pata sistemas Idae moei am  
que, mesmo na amends date mecanismo de  minimize*  de energia do estado fundamental, *morte emparei-  
hemento devido i maior degeaereadada d os  primeiros estedoa cintados ( maler  camas  ). O mamo ocorre  
também para o modelo qu nhlc* de Heleenberi, co mo se pode prover  pus  uma rede quadrada sotllege com  

^açoe fvnemaprttiwsl. Pretende-se discutir ■ pessibUldede de executar hnmlaçõm para o 
ca

▪  

w 	
0. 

 

1 Alimony et sl, Phya. Rev. Lett. 60, 1330 (1988 
2 P.M.C. de Oliveira e T.1.P. Pema, Phys. Rev. ^t. submetido  
3 P.M.C. de Oliveira, StstPbn'17 submetido  

FINEP, CNPq  

SUC/11:50 /5of : 

A Virial Theorem and the Method of Simulated Annealing in  

the Ginzburg-Landau Theory  
M.M. Doria, Inst. de Fisica, Univ. de Sáo Paulo, SP 20516  
Brasil; J.E. Cubcrnatis, Theor. Division. Los Alamos Nat.  
Lab., Los Alamos NM 87545 U.S.A.; D. Rainer. Physikalisches  

inst.. Univ. Bayreuth. 0 - 8580 Bayreuth west Germany.  

A new numerical approach is used to solve the Ginzburg - 
Landau equations. the so-called "simulated annealing"  
method. Magnetic properties are obtained using a virial  
theorem for the Ginzburg-Landau theory. The theorem  
establishes, a direct relation betweçn the magnetic  
induction B 	, the external field B 	and the sum of 
distinct 

Bay 
 contributions in the ext free energy:  

H 	. e 	C a+(F 	+ 2F 	-  0.5 F. 	f . 

ext 	avg 	kin 	field 	 irthom  

SUC/12.10/5 1  
TUNELAHENTD iULFITfK0 HACHOSC6PKO EH JuNg►o DE JOSEPHSON, Antonio J.S.H.Do- 

mingues, Depto.do Fiaice, PUC/RJ  

Uma série de artigos publicados a partir do 1980 por A.J.Leggctt e outros pesquisadores mr-

trou que os fenõmenos quânticos até então estudados não constituíam verificação da validade  

da linearidade do formalismo quintico  para  sistemas de muitas particular, i.e., não havia e-

vidéncias de comportamento quëntico em corpos macroacõpicos (uma supercorrente são N sistemee  

de duas partículas). Ao  mesmo tempo, indicaram as junções de Josephson como bons sistema. pa-

ra se observar caie efeitos, entre eles o tunelsmento quëntiea macroscópico (TQM). Em 1986.  

Devoret et al. levarem e cabo uma sírio de experimentos com esta finalidade, o confirmaram aa  

previsões da HQ. Nosso trabalho (porte principal da dissertação de mestrado) consiste de ura  

anilise da experiéncia, da extensão sota que ela verifica e Wi tt , de como ela reproduz a proble  

mítica do gato de SchrBedinger, c de suas repercussões na interpretação do formalism quão-

tico.  

z5y  



SUC/8:10/66f.  EFEITOS DE ALTA TEMPERATURA EM 57Fe: YBa 2 (Cu 1.xFez ) 307  OBSERVADOS POR ES 

PECTROSCOPIA MDSSBAUER - E. Baagio Seitovltch, R.B. Scorxelli, I. da Souza Azevedo(CBPF), 

C.A. doe Santoe(UFRN) e H. Mickllta (ruhn-Univeraitdt Bochum) 

Amostras de 57 Fe: YBa2 (Cu1-xFex) 307  foram estudadas por eepectroscopia MBeebauer em altas 

temperaturas (no intervalo de 295K a 630K). As amostras foram aquecida, em atmosfera de 

oxlgãnio ou ar. á uma pressão de y 1 atm e medidas in situ. Resultados preliminares de 

medidas ao ar ji foram publicadoa (1) . Estas são as prineires experiéaciea de Efeito 

MBeabauer in afito a altaa temperatures realizadas neste sistema. Os resultados reportado, 

por outros grupos estafarem a experiëncias a temperatura ambiente para amostras recozidas 

a altas temperaturas em vácuo ou ar. Nossos resultados permitem obter lnformacaes das di-

ferentes configuraçëes de oxigénio pare o Fe no sitio de Cu (1)  e a variação doe parémetroa 

hiperfinos (A EQ , IS) e do fator f com a temperatura. Estes resultados são importantes do 

ponto de vista teórico, pala fornecem informaçõee sobre a d 	uição do s  estados eietrõ 

oieos excitados e sabre a dinamita da rede(Tempetatura efetive de Debye) doa tona de Fe 

neetea óxido, eupercondutorea. 

(1) E.Baggio Saltovitch, I. de  Souza  Azevedo e R.B. Scorxelli - Trans.J[M 29, 569(1988). 

SUC/8:30/6 0 f. 	SUBSTITUIÇÃO DE Cu POR Mn EM YBa 2Cu 3 0 7  

R.P. Jardim - Fundsção de Tecnologia Industrial (FTI) - Centro de Materiais 

Refratários (CEMAR), Lorene - SP, S. Cams - Instituto de Física Cleb Wets-

ghin - UNICAMP, Campinas - SP 

São apresentado s  resultados do efeito da substituição de Cu por Mn cm 

óxidos supercondutores de alta temperatura critica YBa 2Cu 30 7 . Sãries de 

.mo stras com eetequiometrias YBe 2 (Cu l-xMnx ) 3 0 7 , x - 0,0, 0,01, 0,025, 0,05, 

0,075, 0,09, 0,10, 0,15 e 0,20, einterizadas a 950, 970 e 1020 C, foram 

caracterizadas por raio-x, ceramogrefia aplica, resistividade elétrica, 

susceptibilidade magnetite, etc. São discutidos os efeito, do tratamento 

térmico sobre esta particular substituição e sobre as caraet 	çães lia- 

'tedes. 

SUC/8 :50/6 2 f. ANOMALIA 1NDUZIDA PELA MICROESTRUTURA NAS PROPRIEDADES 

 

TERMICAS DE COMPOSTOS YBe2(Cui- zMnz)307 
R.F. Jardim, Fundação de Tecnologia Industrial (FTI) - Centro de Materiais 

Refratárias (CEMAR) - Lorena - $P, P.L.A. Machado, ITEP - Recife- PE; 

S. Cama e A.C. Bento. Instituto de Física Cleb Wataghin, UNICAMP - Campioad 

São apresentados resultados de condutividade e difuaividede tërmica 

temperature ambiente e resistividade elétrica no estado normal de óxidos 

supercondutores YBa 2 (Cu 1-1Mnx ) 3 0 7 , x menor que 20 st.Z Mn. Uma redução na 

condutividade e difuaividede tërmica, assim como dois distinto, regimes 

na aumento da resistividade elétrica no estado normal em função da concan- 

tração de Mn foram observados. Eatas variaçóes são atribuidas a mudança 

na microestrutura observada na mesma faixa de substituição de Cu por Mn. 
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SUC/9:10/6af. PRODUeÁO DE ÕXIDOS YBa 2 Cu 3 0 7  ATRAVÉS DE CDPRECIPITACÃO 

L.R. Biaaio e R.P. Jardim,  Fundação de Tecnologia Industrial  (FTI)-Ceotro 

de Materiais Refretários (CEMAR)-Lorena -SP 

Foi desenvolvido um método alternativo pare a produção de éxidos su-

percondutores de alta temperatura crttice. 0,11étodo consiste na reação 

de coprecipitação de Tons metálicos na'presença de ácido oxálico coo coo 

trole de acidez do meio. E mostrado que o precipitado não se apresenta 

como um oxalato misto, mas sim como uma mistura de ozalatos. Resultados 

do precipitado como função do pH da solução, excesso do procipitante,ti 

po do precipitante, tipo de agitação envolvida, etc, 816 discutidos. 

SUC/9:30/617. 	
0 EFEITO DE PROXIMIDADE EM F105 SUPERCONDUTORES DE Nb/Y8a 2Cu 307  * 

0. F. de Lima, J. L. de Castro e C. M. Barbutti - instituto de Físieb. UNICAMP, 13081 

Campinas, SP 

Pequenas amostras de fio foram obtidas pela lamineção de uma misture de pós de Nb me- 

✓álico coo o éxido YBa 2Cu307 , selados em tubo de cobre, para concentrações Nb/éxido 

variando entre 1.0/0.0 e 0.70/0.30. 0 fatór de redução em area mãximo testado foi de 

Ao/A - 100, sem e realização de tratamentos térmicos intermediários. 

Medidas de temperatura crítica, corrente crítica, susceptibilidade magnética e as 

propriedades  mar i cas  serão discutidas. Uma análise do efeito de proximidade entre o Nb 

e o YBa2Cu 307 , coo base nas propriedades supercoodutoras pedidas, será apresentado. 

* Trabalho parcialmente financiado pela PAPESP. 

SUC/9:50/6°f. 	  EFEITO DO OXIGÉNIO NO OXIDO SUPERCONDUTOR YBa Cu 0 	* 2 3 7-y  
0. P. da Lima, C. Santos - Instituto de Plaice, UNICAMP, 13081 Campinas, SP 

0 efeito do conteédo de oxigénio, sobre as propriedades supercondutoras (T e , had  e 
normais (resistividade - 4 , coeficiente Hall - RN). dos é=idos da fea lia do YBa 2Cu307_7  , 

tem sido investigado por vérios autores. Um ponto em geral obscuro é o da garantia dc 

equilíbrio termodinnmlco durante a,realicação das medidas. 

Neste trabalho 	caos qua num processo isotérmico, para 400 QC < T< 600 PC e 

P 02 .v lO 7  torr, o tempo requerido para estabilizar aasintéticaoente o valor dc Q pode 

chagar s até 70 hores. Coa base nos resultados de P  x T x tempo e temperatura critico, 

discutiremos também a possibilidade de que possa ocorrer diferentes configurações metses-

táveis pare o ordenamento das vaciincias de oxigénio na estrutura. 	As amostras aqui estu- 

dadas foram produzidas pelo método de difusão sélida, a partir da mistura doe püs dc 

,Y 2 03 . CuO e BeCO3  . 

* Trabalho parcialmente financiado pela PAPESP . 
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SUC/10:30/óaf OBS{ 	ERVACAO DIRETA DE DEFEITOS ESTRUTURAIS EN MONOCRISTAIS 
SUPERCONDUTORES DO SISTEMA Bi-Sr-Ca-Cu-O 

Martin. A.A.; Gallo. N.J.H.;Andreeta, J.P.; Hernandes, A,C. e Botura. 
V.A.(IFQSC/USP) 

0 conhecimento da densidade de defeitos estruturais, bem coso de sua 
distribulcfio em monocristeis aupercondutores de alta temperatura critica 6 
de fundamental importância no entendimento de suas propriedades eldtrices e 
magnéticas. Utilizando-se técnicas de ataque químico a microscopia dptica 
foi possivel observer, em monocristais obtidas pelo método de fluxo. 
defeitos estrutureis em cristais do sistema Bi-Sr-Ca-Cu-0 que puderam ser 
identificados como discordâncias a "stacking faults". A relacAo entre estes 
defeitos estruturais com as propriedades supercondutoras destes materiais, 
bem como a reducAo de suas densidades através de tratamento térmicos 
especiais. estão sendo analisados e os resultados sermo publicados 
oportunamente. 

SUC/ 10 : 50/60 f.1pERCOLACAO E FLUTUAÇÕES CRITICAS NOS SUPERCONDUTORES CERÂMICOS 
YBaCuO, EullaCuO e CdBaCuO. P.Pureur, J.Schaf, M.A.Guamio 'e J.V.Kunrler (Ins-
tituto de Pisica da Universidade Federal  do Rio Grande do Sul )----. 

Medidas de rosistividade alitrica sio realizadas em varias amostras policris-
talinee dos supercondutores óxidos RBa 2 Cu 3 0 7. (onde R - Y,Eu,Cd)..0a dados ob 
tidas afio suficientemente precisos para permitir e determinação nomiriee da 
dcrivads da resistividade cm funçio da temperature, do/dT, o que possibilita 
o estudo de flutuaçóes eupercondutorae na condutividade nas proximidades da 
temperatura critica. No regime de eproximacio ao estado de resistincia nula, 
a condutividado veria do acordo com uma lei de potcncia cujo expoente indepen 
de da densidade de corrente de medida, assim como de anoatra ou sistema parti 
cular. Atribui-aa este comportamento universal a um fenõmeno percolativo, ca- 
racteriatico de um sistema supercondutor formado por grioe fracamente acopla-
dos. Acima de Tc , determinado pelo pico de d0/dT, os resultados nas amostras 
mais resietivas revelam um regime de flutuações do tipo Aslamaeov-Larkin com-
patível com uma deecriçio fractal dos clusters supercondutores. Nas amostras 
pouco resistivas, a aniline dos dados com a teoria de Aalamaaov-Larkin indica 
a ocorrcncia de flutuações supercondutoras bidimensionais. A poeaibilidade de 

 ocorniocia de flutuaçóes do tipo Maki-Thompson i também discutida. 

SUC/11:10/6 0 f ABSORÇAO NO INFRA-VERMELHO DISTANTE CON GERACAO DE FONONS EM LIGAS 

SUPERCONDUTORAS DE Fbsi 

 

L. Chivelder 
Universidade  Federal  do Rio de Janeiro, R.J. e 
W. A. Phillips  
Cavendish Laboratory, Cambridge, U.K. 

Sio apresentados resultado. de abaorptividade no infra-vermelho distante (20 a 140 em I ) cm 

filmas metilicos de Pb o ligas de FbPi. 0 espectro de absarçio indica a poafçio do gap supor 

condutor, que aumente nas ligas de Pbgi devido ao forte acoplamento eletron-fonon. Este 

acoplamento c responsável pelo aparecimento de  um  processo de geraçio de fonons em frequin- 

dies relacionadas aos picos longitudinal e transversal na densidade do estados vibracioneie. 



SUC/11 : 50/6af SINrESE E CAB.CTERIZAÇÃO DE SUPERCONDUTORES DO SISTEMA Y-Ba-Ag-Cu-0. Bir-
git Tara Frey e S aro Penha Moreto. Instituto de Pesquisas Energéticas e 
Nucleares, CNEN/SP. 

 

Uma etapa do trabalho geral de einteae, crescimento e caracterização de cer®icaa su-
percondutoras, foi a de se acrescentar ao aistena YBa,Cu,O x  m estudo, óxido de prata. Tal 
procedimento tive a finalidade dé melhorar o contato elétrico das pastilhas auperoondu 
toras, as  quais  apresentam o fenómeno de perda da resistência é corrente clótrica i 95X. A 
caracterização das amostras foi realizada com auxílio de Difração de Raios-E. Oa resulta-
dos obtidos, assim como as dificuldades encontradas durante as sínteses, serio discutidas 
na apreaentaçáo do trabalho. 

e Auxílio CAPES 

SUC/12 1 o/6ef  4ESl.UDO  DO  SISTEMA Y  -Ba -Cu -0 COM HAFNIUM  SUBSTITVCIONAL - Armando L. de Oli 

  

vaira, Marcus Antonio da Cunha Santos e Bernardo Ruegger Almeida Neves  - UPMC 

A preparação de sistemas Y(Hf)-Ba-Cu-O a diferentes porcentagens de Hf desde 0 cri 100E foi 

feita de maneire sistemática em nosso laboratório. Análises de raios E e Eapectroacopia de 

lopedáncia permitiram-mos [ar a evidência de que o Háfnium i substitutional ocupando poai 

cies reticulares correspondentes ao ictrio. Estio em andamento medidas de Correlacão Angu 

lar gama-gama. 

SUC/11:30/6af.r 

5UPERCONDUTORES A BASE DE BI PREPARADOS POR TECNICA DE SOLUÇÃO, Dayse I. doa 
Santos,  Instituto de Física e Oulmica de Sao Carlos, USP; U. Baiachandran, FL A Gottschow  
e R. B. Poeooel  Argonne National Laboratory ,  EUA.  

Supercondutores de alta temperatura critica dos sistemas Bl-Sr-Ca-Cu-O e (BI,Pb) -Sr-

Ca-Cu-O de diversas estequiometrias foram preparadas por dissolução dos corresponden-
tes sais metálicos em acido acético seguido de coprecipltação. As amostras foram carac-

terizadas por difração de raios-X, análise térmica e microscópio eletrônico de varredura. 
A dependência da resistividade elétrica sobre a temperatura fol também medida. Super-

condutividade 'com queda de resistência em 120 K e zero em 103 K foi observada nas a-
mostras dopadas com Pb. 

Agradecimentos: Um dos autores, D. I. dos S., agradece o Suporte financeiro da FAPESP. 

15 4 



       

  

SUC 1/162:Y111j NONITOeAÇAO DA TEMPERATURA DE SINTERIZAÇAO DE CERrINICAS SUPERCONDUTORAS. 

)0Sf RENATO JUR1(EVICZ DELSEN  (UFNS) HEITOR CURY aASSOJIIFQSC- USP'). 
Aa earaeteríatiaan de uma cerimica supercondutora de alta temperatura dependem da duração e 
temperatures de rcaçio e sinterizaçio. 
A dificuldade em reproduzir uma ceramics supercondutora reside na medida emits de temperate 
ra da amostra durante e eieterizaçio, devida aos gradientes tiemieos de um forno convencio-
nal. 
Adotamos um procedimento de monitoreçio da temperature da amostra que nos facilita a repro-
duçio de amostras supercondutores. 

  

 

WC 2/16:30/4 0 f. 

 

APEFCCNIUMRES CpIDUG DO 7ZPO '1,2,3" PRODUZIDOS A PARTIR DA "1ENOaPIN91'. 

  

      

      

  

Simone I. viskv (1) , Cen1 Vallee° (2) , Julio Flemming Neto (1) , baldo  
A. Serra (3) e  Not  F. Oliveira Jr. (1). 

(1) Depto. de Flslca das Materiais e Mecânica.do IFUSP 
(2) Pirelli Omparthia Industrial Brasileira 
(3) Depto. de QuInaca da USP - Catpus de Ribeirão Preto 

Supercondutores do tipo Y Ba2  CYt3 07-x  pedem ser obtidas o m uma variedade de terras raras 

no lugar do Itrio, priticarente sem degradação das prCprledades supertasdttoras. Normalas -
te estes materiais sãs presduzidoe a partir de um sal de /trio, ou da terra rara esoolhida. 
O mineral "xenotima", abundante rio Brasil, cant8n essencialmente fosfatas de terras raras 
ande predo:Ana o de 'trio. As amostras nacionais contem aprelas terras raras que podem 
substituir o /trio  no  er.  tor. Um proso de fusëo alcalina transforma a Xenotima 
em uma mistura de óxidos das terras raras, que representam mais de 50% de peso do mineral. 
Cerâmicas e TMUtoras podam ser produzidas diretamente desta mistura de &idmss evitan-
do o processa custoso de separação. Apresentamos aqui os primeiros resuIttados de cerâmicas 
supercondutoras Obtidas diretamente desta mistura. Suas propriódades de transporte, resis-
tividade e susceptibilidade maga tica, me asse eThan bastante Bs de amostras que cantem 
itrio puto. 

  

       

  

SUC3/16:30/4 0 f. 

 

FIO SZFPER:MIDUfOR COM 61 FIIAFIFSIlOS DE min  PARA APLICAÇ1i0 EM MAt3EIOS 
DE PERQUISA 

  

      

  

Cesar Filippini, Orsti vvlletgo, e Jorge Otuba, Pirelli Ca pemhia I ndus-
trial Brasileira, c  Net  F. Oliveira Jr.,  Depto. de Física dos Materiais e Mecânica do 
IFUSP 

Uma  grande variedade de aplicações de fias de Nb11, principalsamte em marretas para la-
boratórios de pesquisa, utiliza fias de 61 filamentos em diametros da  ordem  de 0,5 mm e 
0,3 mm. Utilizando uma tëatica de  agrupamento  de aezaofilauentos em Ira  capa  de cobre, a 
Pirelli  produziu um fio de 61 filamentos. Varias amostras deste fio for a- a caracterizar 
das no IFUSP. As ceracterlsticss de corrents critica  an furção do campo magmatdm sãos 
crefar vais as  de fios semelhantes disponivels no  reread. Para testar um asaprlmento 
apreciável de fio, uma peguem bobina supercondutora ctm cerca de 1 km  de fio foi enro-
lada e testada. O campo Orlt.iom da bobina ë auapatfvel camas  testes do amostras  cur-
tas (de um metro de comprimento) demorustrardo a boa uniformidade de fio. Esta i>ohina 
csti funcionando há mais de tres anos  no  Lshoratlirin de Baixas Rèaperaturas do IFUSP. 
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FIO S1JFE 	TXÍIOR DE  24 FILAMTIOS DE NMY, APROPRIADOS PARA  USO  124 f19ZS 
PARA RAOUINAa DE /PAGERS POR RESSONA CIA NUCLEAR IKAON2PICA. 

Oeser A. Filippini e Gani Ve]1ego ,  Pirelli, Conpardria Industrial Brasileira, o 
Nei F. Oliveira Jr.,  IFUSP 

A Pirelli e o IF11SP desenvolveram um fio supermxhrtor aan 24 filamentos de til 1l'i adaebido 
em matrix de cobro,  an  ma configuração que 6 wmmtnte utilizada em  bobinas para raZig tLniu 
de imagens  or MIR.  O processa de fabricação o mega coxo a produção de  um  nnrHfilemento 
látego, que e depois agrupado na'configuraçao final desolada. Este processo evita a coitty-
aao a quente que inicia a proc s ° cllA'_ssito de fabricaçaa (por meio de  um  "billet"). Por 
ser  um  process°  continua,  apresenta orna vantagem tarkan a possibilidade de falaricação de 
caiprinrmltos maiores de que  o  proa  sso clâssiam permite. As arostras de fio produzidas 
apresentas uva transição resietive para o estado normal bastante aguda, o® valores de n 
(o expoente da resistividade em  fungio da corrente durante a transição) maiores do que o 
normalmente observado. A capacidade de  =rente coe  fios 6 crnparivel A de atroofios 
semelhantes disparíveis ma  mercado. 

SUC 4/16:30/44f. 

SUC 5/16:30/4aí. ¡PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE SUPERCONDUTORES TIPO-n 
R.A. Bor3es, Depto.de Plaice, PUC/RJ 
N.S. Tortkachivilli, Pbysics Department,Siin . Diego State University 

Recentemente, uma nova classe de supercondutores cermicos com composição Ln2CuO4 (onde Ln-Nd 
ou Pr) foi descoberta 1 . 2  na qual os portadores de carga majoritarios sõo eletrons, provenien 
tee da dopagea com CeCf4)  ou Th(").  Estes materiais tanb n contem os planos de Cu02 existam-
tes em Lai 8 Sr 15Cu0. Ao contrario deste ultima, a estrutura dos novos materiais nao possui 
àtomae  de  6 diretamente acima ou abaixo dos stomas de Cu. Tambëm sia materiais extrememenze 
sensíveis a variações de eamposlção, can as malotes temperaturas críticss ocorrendo em torno 
da 15Xat Ca (ou Th), a a Tc all= observada etc" o memento sendo da ardem de 24  K. 
Neste trabalho, iremos apresentar uma descrição des condiçôes de preparação e caracterização 
restes materials, juntamente com medidas de resistividede elatrica. 

1. Y.Tokura, U.Takagi and S.Uchida, Nature 337, 345 (1989) 
2. H.Takagi, S.Uchida and  Y.Tokura, submitted to Phys.Rev.Lctt. 

SUC 6/16:30/4af.I  ESTRUTURAS ELETRÔNICAS DE CADEIAS Cu-O EM SUPERCONDUTORES DE ALTO T . A. 
Faseio, G.A.R. Lima  (IFUSP), R. Kota (Dept. Plaice - U.F. Ste. Karie) c N. Makiuchi  c(DF-

UnB . 

As estrutures eletrônicas de cadeias de Cu-0 cm dxidos supez'condutores de alto T 	s ilo 
investigadas utilizando o método semi-empírico INDO/2. Os efeitos de muitos corpos 

e 	
são 

incluídas via interaçio de configuração (CI). Pare diferentes aglomerados soo obtidas 	a ■ 

respectiva ■ curvas de densidade de estados, energias de excita do e potenciais de 	Mott- 
-Hubbard para os centros Cu e O. Para elucidar o mecanismo reeponsavel pela supercondutivi 
dade em óxidos, uma tentative de concxbo d realizada entre o modelo de par-epin-polaron de 
Kamirura, latsuno c Saito e e proposiçao apresentada de interaçao efetiva negativa (U-nega 
tive). 
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ar 7/16:30/4 0f.l DISPOSITIVO PARA DETECÇÃO RXPIDA DA TEMPERATURA •'DE TRANSIÇÃO  
DE AMOSTRAS SUPERCONDUTORAS  
R. do Amaral Machado, L.A. Senna Catarcione, P. Costa Ribeiro  
Departamento do Fipica - PUC/RJ  

Coa o número cada voz maior de sistemas cerãnicos apresentando propriedades su- 
percondutoras torna-se importante para os laboratôrioa desenvolver sua capacide  
de do produção de amostras e sobretudo diapor de ticnicas de avaliação 	rãpida  
de Te. Com  este objetivo foi desenvolvido um dispositivo que permite obter 	a  
susceptibilidade AC do usa amostra quando sua temperatura varia entre 10 K e  
250 K. 0 método usado consiste na medida da Ercquencia de um osciledor cuja bo-
bina do circuito tongue contem a amostra a cor estudada. A bobina ee enrolada cm  
torno de um tubo de fibra da vidro qua ë inserido na parte superior de um Con-
'tainer de armaeenamento de Hëlia liquido. A amestro, salada dentro de um porta  
,amostra do fibra de vidro ã inicialmeoto mergulhado no Helio liquido e cm segui 

 do deslocada atõ o interior da bobina. 0 aquecimento natural da amostra produz  
'o aumento de  sus temperatura ate temperatura prazima ã ambiente em alguns minu  
tos. Um teraopar ã usado para monitorar a temperature. Obtem-se diretamente u  
grõfica da susceptibilidade em função da temperature.  

S1JC 8/l6:30/4ef. ! MEDIDAS DE SUSCEPTIBILIDADE AC EH SUPERCONDUTORES DE ALTO Tc USANDO UM  
SQUID  
H.A. Borges A.C. Bruno, S.S. Soares, P.C. Ribeiro - Departamento de Fiai 
rica - PUC/RJ, Miguel Novak - Instituto de Fisíca - UFR1,  O.  Sypko - Uni-  
varsity of Utah, Salt Lake City, EUA  

Descrevemos um sistema simples para medidas de susceptibilidade nagnctica AC usando 	im  
SQUID RF, o qual permite uma rãpida caracterização de supercondutores de altas 	temperatu- 
ras, via a medida da susceptibilidade magnitica e doa perdas AC. Este sistema tem a vanta-
gem de proporcionar uma repida caracterização das amostras por  se  encontrar externanento ao  
Criostato no qual se encontra,o SQUID. Medidas a temperaturas acima de 77 K são possivcis,  
permitindo  a obtenção da resposta a ca npos magnetieoa de beiza intensidade de maior parte  
doe supercondutores ceramicas do interesse.  
Iremos discutir a montagem utilizada bem como apresentar e comparar resultados obtidos com  
uma variedade de ==atros preparadas em diferentes condições.  

SUC 9/16: 30/4°f  J  IDENTIFICAÇÃO E ESTUDO DAS FASES NO COMPOSTO  'ffi^r+4^Or0..Marcin 

Calixto  de Andrade e Sergio Moehlecke.UNICAMP-Instituto de Física-DFA.  

Amostras do composto Bi-Ca-Sr-Cu-0 foram sinterizadas•e, estudadas em funçio  
da composição nominal e de tratamentos térmicos.Foram identificados e indexa -
dos picos correspondentes à' trem transições, 20, 80 e 115 K. As fases corres  

pondentes a estas transicões foram então estudas em funcão dos oarametros a  -

mina  mencionados. Observamos uma predominância de picos 
correspondentes a fa-

se de 80 K para qualquer tipo de tratamento empregado. A fase de 115 K parec
e 

ser mais facilmente obtida a partir de tratamentos térmicos é baixas tempera  

turas.  
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SUC10/16:30/4ef,INOVEL MAGNETOMETER USING CERAMIC SUPERCONDUCTING MATERIAL AS 
PROBE - A.Ç. de Oliveira', D.M.Bngquley **, O.F.Schilling *'* - *Depto. de Fi-
sica - UniverTdad—  a 	oral dë Sao Carlos, *'Clarendon Laboratory - UK, 
***Depth. of Metallurgy and Science of Materials, UK. 

A Novel device for measurements of magnetic field in the miligause to gauss, 
range has been developed using the high,frequency magnetic abaortion of a 
superconducting sample of YBCO. The superconducting ceramic sensitivity to 
small magnetic field is used as a probe when placed in a rf field (MHz range), 
generated by a Robinson NMR Oscillator. 
A low frequency modulation field, 60Hz, was superinposed parallel to the rf 
field. The output absortion signal from the Robinson oscillator was detected 
in the usual way with a Phase Sensitive Delector. The d.c. output of the PSD 
is proportional to the d xe/dH, which characterizes the zero field nonreso-
nant absortion in YECO; x'  is the imaginary part of the magnetic susceptibi-
lity and H is applied magnetic field. Without any special shielding it is 
possible to measure field as small as one miligause. The present sensitivity 
is 10 mV / mG. 

SUC11/16:30/4sf.I SUSCEPTIBILIDADE HACNETICA DE CERAMICAS SUPERCONDUTORAS DETERMINADA POR 

ESPECTROSCOPIA DE IMPEDANCIA - Armando L. de Oliveira e Marcos Antonio da Cunhe Ssntan-UM  

A eepectrostopfa da itpedini.,utilizando-se resposta RCI.tem-nos possibilitado determinar 

com rigor a susceptibilidade magnética de ceramics. supercondutores. a diferentes temperatu 

res. acima e abaixo da temperatura critica. 

SUC12/16:30/41f - 
	 ITETMPERATURA CRITICA DE CERAMICAS SUPERCONDUTORAS DETERMINADA POR ESPECTROS 

COPIA BE IMPEDAMLIA - Armando L. de Oliveira e Marcos Antonio de Cunha Santos - UPMC 

A produCio. conformaçio e sinterisaçio rotineiras de cerimicas supercondutoras. sob e forma 
c 

de tarugos ciliadricos de 1,0 cm de comprimento por 0.6 cm de dfimetro tem-nos permitido a 

determinacio ripide e rigorosa das temperatures cr[ticas. Os  tarugos de cerimicas supercondu 

toras sio colocados no eixo de pequenos solenoidea e estes aio acoplados a capacitores eater 

nos convenientes. Estuda-se e resposta RCL, via eepectroscopla de Impedincia, a tezpereturae 

que vie da ambiente até i temperatura do nitrogénio líquido. 
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ESTUDO DOS DIAGRAMAS DE FASE BINXRIOS 610-Ba0 e Y01.5-Ba0 

A.J.S. Machado e R.F. Jardim,  Fundação de Tecnologia Industrial (FTI)-Ceatrc 

de Materiais Rcfratérios (CEMAR)-Lorena-SP 

Resultados preliminares dos diagramas de fase binários CuO-Be0 e 

Y0 1,5  -BaO0 eo apresentados. Em particular, ...Rio  discutidas as fases pre- 

sentes nos sistemas em fuaçso dos materiais de partida contendo Ba, ou 

seja, Be0 2 , Be(110 3 ) 2  e BeCO 3 . No siatema Y0 1 5 -Ba0 a presença des leses 

Be 2 Y 2 0 5  e Ba 4 Y 2 0 5  c observada apenas na preparação envolvendo BaCO 3 . g 

sugerido que esses fases são nec essariamente oxicarbonatos de estequio-

m  Ba 2 • 2 0 5 .2CO 2  e Ba 4 Y 2 0 5 .0O 2 , respectivamante. 

StJCl3/1 6:30/4ef. 

5UC14/16:30/4af.J SUBSTITUIÇOES DO COBRE EM SUPERCONDUTORES BiSrCaCuO.Joeí  Renato Jurkevics  
Delben (UFMS)  Heitor Curv BassoflIFQSC -USP).  
Estamos realizando substituições do cobre no composto BiSrCaCuO por_ elementos da linha 4 da 
tabela periódica, mais especificamente o zinco. 
Alguns resultados preliminares serëo mostrados. 

i 	 
SvC15/16:30/4ef. IDEPOSIÇAO 

DE FILMES SUPERCONDUTORES POR SPRAY. Jost. RENATO JURKEVICZ DEL,- 
BEN(UEI1S).  HEITOR ÇLURY BASSO  ( IFQSC-U5P ) 
Yecnicaa de deposiçao de filmes finos ceia como evaporaçâo de metais em presença de Ozigõnio, 
magnetron, ion beam sputtering, e evaporaçâo e LASER, produzem filmes uniforme,. No entanto e 
difícil controlar a eatequiameetria do filme. 
A técnica de usar spray de nitratos do Y, Be e Cu permite a controle perfeito da eatequiome - 
tria do filma e produz filmes de propriedades altamente reprodutíveis. 
Estamos tentando produzir filmes supercondutores utilizando uma soluçao aquosa de aproximada-
mente 0,5% en peso de nitratos, com adiço de até 25% de etanol á soluçéo. 

a. a-$ 
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SUF/8:30/5sf. I MISTURA ATÔMICA INDUZIDA POR FEIXE DE tONS NO SISTEMA Fe/Al. 
N.A.Z. Vaseoncellos, J.A.T. Bar  es da Costa, Vido Schreiner e I.J.R. Bamvol - Instituto de 
Pi.ica da UFRCS, Porto A ogre, i . 

Quando enfatizamos o dealocancnco e rearranjo dos Atamos dc m alvo submetido a irra-
discio  can  feixe de íons energéticos, designemos  cote  fenómeno de ION-BEAM- NIXING-IN (oistu 
ra induzida por feixe do íons). 0 progresso na pesquisa bõsica deste fenómeno tem sido di- 
ficultado pela falta da procedimentos padrões para a obtençõo dos amostras e anilisa de da-
dos experimentais. Senas-se a estes, a falta da conjuntos de dados sistemiticos para o fen; 
mono  dc IN  an  muitos sistemas. Desta maneira, neste trabalho nós utilizamos uma geometria de 
bicamada do sistema Fe/Al para sugerir alguns procedimentos experimentais padrões pare supe-
rar a primeira dificuldade acima. Após, apresentemos os resultados quantitativos pare a in-
terdifusão do sistema Fe/A1, onde discutimos seu significado cm base em alguns modelos pro-
postos paro o mecanismo do  LM.  

3UF/8:50/5 0 f 	I FILMES FINOS DE Fe-Sn: UM ESTUDO PRELIMINAR 
P.B. Dionisio,'S.R. Teixeira, M.A.Z. Vascono1loe, D.H. Mosca Jr., I.J.R. Baumvol e V.H. 
Schreiner - instituto  Insi7172771117171ca de UFRCS, 91500 Porto Agro, RE, Brasil 

As ligas ferro-estanho possuam características muito peculiares. As soluções sólidas de 
estanho em Cerro sio muito duras, resistentes a tracio e ao impacto. Por outra lado, o fer-
ro  e alguns aços, quando tratado, cm estanho por métodos de implantação Camisa, adquirem 
propriedades tribolõgicas excelentes.  As  ligas, no entanto, sio muito dura., quebradiças, 
impróprias para a laminaciio. lato indica que talvez uma forma de manusei-las seja sob a for-
ma de filmes finos. Abre-se, assim, m leque de possibilidades cm termos de aplicaCões priti 
cos da filmes finos a base de ferro o a.tanho, relacionadas com suas propriedades mecinicaa, 
criboLógieaa e magnéticas. 

Dois tipos de filmes foram estudados: filmes de ferro nos quais se  implantou estanho e 
bicamadas Fe-So bombardeadas com argõnio. As amostras foram estudadas por rctrocspalhmento 
de Rutherford (RBS), difracão do raios-X e efeito MBsabauer. Relata-se que estas tõcnicas 
não afio suficientes para ma identificaçéo conclusiva das fases intermediérias presentes. 
Resultados preliminaro. sabre o levantamento de propriedades magnéticax do  sistema,  tanto 
"in bulk"  com m filmas, sio também apresentados. 

SUF/9:10/50f. 	 JESTUDO DA COMPOSICAD DE FILMES FINOS DE Fe-N OBTIDOS POR SPUTTERING REATIVO 
D.H. Hosco, P.N. Dionisio, N.H. Schreiner, L.J.R. Baemvol - Instituto de Física da UFRCS, 
91500 Porto A egre, RE - C.V. Berros Leite - Pontificia Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro, RJ. 

O escudo do diatom& Fe-N vam hi muito despertando interesse na ires de metalurgia devi-
do a  Musa boas propriedades tribolõgicas. A estabilização do Fe m fases hcp a ortorr;mbica 
pela present. do N intersticial leva a uma grande família de nitretos com alto grau de dure-
za e interessantes propriedades magnéticas. Nesse trabalho, investiga-se a formação dc solu-
ções sólidas de N em  Fe e a precipitacio de nitretos m filmes finos obtidos pela técnica de 
sputtering-dc reativo. Os filmes foram crescidos sobre substr&tos de Si (100) cm plasma com-
posto por Ar e N m virias proporções. As amostras revelam ótima ederencio e ma boa resistõn 
eia ao risco. A composiçio des amostras e investigada por: espectro.copia MBesbauer de elé-
trons de conversio, cepeçcroscopia por retroespalhamento de Rutherford, espalhamento ressonan 
te de He•Z no N e raios-X. As propriedades magnéticas ano investigadas com um magnetõmetro de 
amostra vibrante. Discute-se a composiçio e as fases cristalogrificas das amostras de filme 
fino "in nature" e após tratamento cirmico, comparando-se o resultado com o diagrama da fase 
do sistema Fe-N obtido por processos termoquímicos. Finalmente, discute-ec a aplicabilidade 
desses filmes a memórias magnéticas, procurando unir a tribologia fnvorével desses nitratos 
ao magnetismo de elótrons itinerantes do Fe. 
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SUF/9:30/5af•  I EFEITOS DA 1MPLANTAÇXO DE Au  EM GaAs:  AMORFIZAÇÁO E RECRISTALIZAÇAO - 
C.A.Olivieri, J.C.Calzerani e J.B.B.Oliveira (DF-UFSCar - São Carlos - SP) 

Implantgnos 197
Au*  de 25Kev eá monocristais de GaAs coa dose de L0i5  em -2  e correntes dc 

30LIA/cm e 31A/cm2 , con o objetivo de analisar os efeitos das implantações, provocadas pelas 
intensidades dos feitios de Ions, bem como a recrietalização da camada amortizada pela implen 
tação, apês tratamentos târaicos de 1 hora cede n 150, 250, 350, 450 e 550°C. A ticnica de 
medida foi a de Espectroacopia de Retroespathameato de Rutherford (RBS) com particulas alfa 
de 760Kev espalhadas a 1.60°C cm relação á direção do feixe incidente, que era perpendicular 
ã face (100) da amostra. As amostras foram montadas sobre um goniEmetro quo possibilitou as 
medidas do canalização. 
Não fora= observados quaisquer diferenças entre as amostras implantadas com correntes dife-
rentes (de uma ordem .da grandeza), nem nos perfis dos Iona implantados. 
Realizamos medidas de canalização numa amostra que não sofrera implentação, pare comparar os 
graus de recristelizaçóo obtidos apua os tratamentos tërmicas. 0 numero de particular alfa 
canalizadas, foi de 80Z em relação ao espectro obtido com incidência numa direção aleatõria. 
Apos o'ieplaatação, o espectro sem qualquer tratamento tcrmico mostra uma canalização spas 
a camada amortizada de 40Z das particular alto incidentes. Esta  indica começa a subir apõe 
o tratamento de 350°C a volts à 801 apõe o tratamento dc 550°C. 
Podemos concluir que a energia de ativação para a tctristslizeçã° ë de 5.3x10 -2  ev, e que 
após o tratamento de 550°C, toda a camada eaocfiaada foi recrietalizada. 

SUF/9:  50/5°f. 	 ICARACTERIZAÇÃO ÓTICA DE FILMES DE ACETILENO POLIMERIZADO A PLASMA COM INCOR 
PORAção DE NIQUEL. Carlos Salle. Lambert, Luis Orivaldo Bonu1t{{li,  Rogêrio Pinto Mota, Ma ria 
Antonio Bica de Morace e Angel 8idel ViichePena (IFGW-DNICA.YP'). 

Filmos dc acetileno polimerizado com iocorporaçio de níquel foram crescidos num equi-
pamento de "sputtering". A morfologia deste filmes, evidenciada atravës dc microscopia ele -
trõnica de transmissão, mostra que estes filmes ano formados por ilhas matilicas imersas nu -
aa matriz polimêrica. A caracterização Titica consistiu na unEtise doa espectros de transmi -
tência em função do comprimento de onda para a faixa visível-infravermelho prãximo empregando 
a teoria de Maxwell Garnett. Resultados parciais deste trabalho serão mostrados. 

SUF/10:10/5ef.]ESTUDO Da  FORMA  DE INTERFACES ELI ESTRUTURAS TIPO Ir.P/InGRAs E 
InGaAo/lnP CRE;CIDAS POR L.IOCi1D 
Jordcr ;Zorain, Aldioneo M. Machndo, !.arco A. Sacilotti e Richard Landers 
IPG1'I- U!7ICAI.IP - Campinas- SP 
' CPgD/TELEi1RÁS 

Esto trabalho apresenta um estudo da influência do um dos parãmetros do 

crescimento na forma das interfaces entre camadas do InP e InGaAs crescidas 

por UOCVD a pressao atmosférica. 

São dolo os principais fataren quo influenciam a forma destas interfa -. 

coo: a morfologia micromcôpica da ouporf{cie cm crescimento o a maneira com 

que  no  efetua a mudança na composição dos ganes reagentes. Em ambos os cecos 

um fator importante á a duração do intervalo do tempo entre retirada dos ga- 

non reagentes e a chegada da frente gasosa de nova composição. 

Liootrou-as através de Espectroacopia Auger associada a erosão cênica de 

baixa energia. quo, dentro da faixa pesquisada, quanto maior cote intervalo 
main abruptsseram an interface°. Foram ostudadoo tanto interfaces InP/InGaAs 

quanto TnGaAo/InP. 

2G4 



SuF/10:50/50f,  OBTLN[nO Ot FILioã_S DE  In203aSn(ITO) FOR EVAPORAÇÃO REATIVA  
ATIVADA - O.J.Santos,I.Cruz,   I.©attoao,R.Alvoe,C.Ferreira  
IML -A].  

Procuosos du deposição assistido por plasma, ultimamente tam  
tido grande interesso na deposição do compostos, om oepocial de compostos/  
rofratórioo tais como óxidos, car_etos, nitratos etc. Processo tal temo /  

pulverização catódica inerentemente contém um plasma no eepaço^antra o al- 
vo e o aubatrato. Processos do oveporação o deposição quimica a vapor tam/  
eido modificado para incluir plama. Em todos os processos do deposição ro  
ativa o plasma possui um papel imaortante, ou Boja, de fornecer e onergia7  
nocoeoaria pare ativar o processo. No presents trabalho produz-se filmes /  
de In20315n(ITO) pole técnica de-ovoporaçéo reativa ativada a partir do /  
umo liga do In-Sn na preeançe do o ■ iganio ionizado. Roaistiuidado olátrica  
e modedos de transmitancia são invsatigadas coma funçéo da temperatura do/  
aubatrato. As propriedades de fllmas de IT0 produzidos por oeta técnica é/  
comparado coo filma ■ condutoras transparo.tss produzidos por outras tacni- 
059.  

SINTESE E CARACTERIZAÇÃO DE FILMES DE As2Sr  

J.B. de Campos,  S. Paciornick, R.A. Nunes (Depto. de  Min-
cia dos Materiais e Metalurgia, PUC-RJ) e L.C. Scavarda do  
Carmo (depto..do Pinica, PUC-RJ)  

Os vidros calcogenicos de uma maneira geral, e o As 2 S, em particular,  
exibem uma série de mudanças fisico-quimicas quando submetidos a irradiação  
com feixes energéticos (olotrcsuagnéticos ou de partículas). Estas mudanças  
estruturais resultam numa importancia tecnológica destes materials como ba-
se para a produção de filmes hologrãficos e memória ótica do massa. Uma das  
mais importantes aplicações tecnológicas do filmes finos de vidro calcogeni'  
co oatã na sua utilizaçao como 'resist° para processos litoqrãficoe de altã  
resolução. •  

Serão apresentados os resultados até agora obtidos na caracterização  

doa filmes de As2Sr (Raios  X,  RBS, Espoctrometria 4tica) produzidos por eva  
poração resistiva a partir de material sintetizado em nosso laboratório. Sé_ 
roo também apresentados alguns resultados preliminares do sistema Ag:AS2Sr  
como "resist" do alta resolução.  

FINEP/FAPERJ  

Si;F/11:10/5 0 f.  

SUF/11:30/5 0 f  PROPRIEDADES DO CONTATO ÓFitiICO p-GsSb/Au72t  

J.S.B. Oliveira, C.A. Olivieri a J.C. Galterani (Departamento de Física-UFSCar), A.A. 	Pasa  
COPPE-UFRJ) e P.C. da Prince (Instituto de Fisica-Unicaw)  

Rebore o GaSb jã venha senda usado no desenvolvimento de dispositivos opto-eietrõni-
coa. tais com foto-datetoras e 1 , e  investigação de contatos ãhmicos para cate semicon  
dater tem recebido muito pouca atenção ■e comparado, por esemplo, ao GaAs. No presente trabã  
lho,  investigamos a■ característica, dos contato. ãhaica ■ obtido, por evaporação de filme  
(Au (100 R), Zn (100 R), Au (800 a)] sabre substratos p-GaSb dopados com Zn (0.87 - lx10 1 e  

cm-3 );  discutimos s relação entre as propriedade. da resistência específica de contato oc 
 (Doa ), e as propriedades da microestruturn da interface.  

Medidas de o em função da temperatura de recozimento apresentaram um valor minima  de  
- 1 x 10-5  ocm2  pire tratamento a 300 C por 15 min. As mrãlisea das interfaces feitas por  
£epectroscopia de Elétrons Auger (AES) e por Espectroscopie de Retroespalhamento Rutherford  
(RBS) mostraram a difusão de Au e de Zn para o interior do CaSb e evidãncias da difusão do  
Ca pare o filas metilico. Dos perfis de AES constata-se ainda a presença da oxigãnie as su-
perfície do filo e na região da interface.  

2G.9  



SUF/12:10/5°F  TEMPERATURAS CRITICAS DE TRANSIGA0 MAGNET[CA EM FILLIES FINOS E MULTICAMA- 

DAS DE To E Cr. 
M.N. Raibich (1). P. Pureur Nato (I), A. Fart (2), P. Petroff (2), F. Nguyen Van Dau (2) e 

P. Etienne (3) 
1 IHit1ruto da Física da UFRCS, 91500 Porto Alegre, RS. 

(2) University de Paris Sud, França. 
(3) Thomson CSF, Orsay, França. 

0 estudo das magnetoresistineias gigantes em multicaaadaa Fe/Cr da espeaauros reduzidas 
suscitou um  assunto da interesse geral o qua.tentama abordar agora: a modificação das tear 
peraturas de transição magnética do Fe e do Cr m função da espessura dai camadas. Estamos 
iniciando estudos mais precisos para determinar e temperatura de Ncel do Cr por meio de me-
dida, de reaiarëncia elétrica cm função da temperatura (qua parecia ter "desaparecido" em 
medidas preliminares) a da temperatura de Curio para o Fe por um mitodo teimogrevimitrico 
a velocidades de aquecimento distintas. Com  isto poderemos deteroinar aio sonante a tempe-

ratura de traniição, oca tambêm os coeficientes do difusão Fe-Cr a essas temperaturas. 

SUF/11:50/Saf. FOTOCONDUTIVIDADE DE LIGAS AMORFAS DE SiC:H. SERGIO DE SOUZA  
r. 	OPPE/UFRJ) E WOLFHARD BEYER  (ISI/KPA-JUELICH). 

Ligas amorfas de SiC:H foram produzidas pelo decomposição de misturas gasosas 
do Si11• a CHd em um reator "CLOW DISCHARGE" de acoplamento capacitivo , com e 
sem a diluição doa gases am hidrogênio. As amostras produzidas foram caracte-
rizadas pela medida de condutividado a fotocondutividade , CAP ático , espec-
tro de absorção no infravermelho, rasa de afuroo de gases e conecado da Barbo 
no. Os resultados m  que a fotocondutividada varia inversamente coo a 
quantidade dc grupo. CH3 presente nos filmes. Isto ë interpretado co  temos 
da conectividade/compacticidade da rede amorfa. Com  a diluição em hidrogênio 
observa-se um aumento da fotocondutividade de ató cerca de 3 ordens de gran-
deza , o que ã interpretado coon sondo devido õ remoção do hidrogênio presen-
'te noa grupos CH3 polo plasma de H2. 

SUF/12:30/5ef ICEOHETRIA ATOMILA DA FACE (110) DO CdTe DETERMINADA POR DIPRACAO DE ELE-

TRONS LENTOS. VaRner E. de Carvalho  (Departamento de  Física -UFMC) e P.G. Cowell  (University 

of York) 

A face.(110) do CdTe foi estudada através da nominee dos dados  do  Difracio de Elétrons Lentos 

("LEED" em inglie). 0 conjunto de curvas 1(V) usado na aniltse foi obtido de eaperisnetaa ran 

lizadas.num difratãmetro de slut velocidade e controlado por computador. Diferentes geoae-

triea de difracia foram usadas • os dados coletados em incidinia fora de norma l á superfície 

foram fundanentaib para a definição da eatrutura. Um total de 11 parinetros eacruturais e nio 
estruturais foram estudados e urna distorção da camada superficial de -0.82R foi encontrada. 0 

método a otimização de Hooke and Jeoves foi utilizado na anóliae. 
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INTERACOES INTERMOLECULARES E PROPRIEDADES ESTRUTURAIS E  

TERII)DINAMICAS DAS SUPERFICIES DE CRISTAIS ANARMONICOS.  
Jos h'  Nicodemos Teixeira Rabelo.  
Universidade Federal de Goiás. Depto. de Física.  

O método do campo aut000nsistente nào-simetrizado é usado rara o estudo  
da influência do tipo do interação intermolecular, de intera ão entre vizinho  
secundários sobre a estrutura e a termodinãmica da superfície de no cristal a  
narmanico, no exempla de uma cadeia linear semi-infinita, o da dependência  
destas nrooriodades com respeito à temperatura.  

A mudança das distâncias entre os sítios porto da suoorficie em compara-
ção oom aquelas do volume (a relaxarão de rede) consiste de doia termos. O  
primeiro deles não depende cia temperatura o se determina totalmente pela lute  

ração com vizinhos mais distantes. Ele é positivo no caso de forças atrativas  

que decrescem monotonamente a grandes distâncias e pode ser negativo, se o po 
tencial de interação tem carater oscilatório. O segundo termo, dependente da  
temperatura, tem como causa a anarmmnicidade das vibracoes da rede. Com  exce-
ção das substànciao oue apresentam dilatação térmica anómala ele ê positive.  

Assim, no caso dos potenciais da Morse, Lennard-Jonea, Barker e outros  
semelhantes, as distâncias interatómicas próximo à superfície são sempre mai-
ores que aquelas no volume. Jã no caso do potenciais do tipo de F riedel é pos  
ssível a situação inversa, especialmente a baixas temperaturas, e o amorteci-
mento da"distorção da rede ao afastar-se da superfície pode ter carater mora -
tono. Calcula-se também a energia Livre do modelo.  

SUF/8:30/6ef.  

SUF/R:50/6ef. J MAGNETIZAÇÃO NA SUPERF/01E DE UM MEIO SEMI - INPINITO COM UM  
CAMPO RANDOMICO  

E.F.Sarmeato  -  Departamento de Física/Universidade Federal de  
Alagoas, 57061 - Maceió -AL e T.[aneyashi  - Department of Phy-
sics, Nagoya Uni y, Nagoya 464, Japan.  

Usando uma teoria de campo efetivo com  corrolaçãos, investigamos a magnetiza  

vão na superficie de um meio semi-infinito (Spin-1/2) na presença de um campo  

magnético randõmico superficial. São  apresentados  oe comportamentos das cur-

vas de magnetização dependestes do campo magnãtico.o da temperatura, quando o  

valor de H e  torna-se maior quo H 0 .3.OJ. Dentro da aproximação usada, o eiato-

ma não apresenta transição de fase do primeira  ordem. 

SUF/9:10/6ef J PROPRIEDADES MAGN@TICAS DE SISTEMAS MISTOS NA PRESENÇA DE  
CAMPO TRANSVERSO  

R.F.Sarmento - Departamento do Física/Uni 	idade Federal  de  
Alago^61 - M 	 "-AL e'T.Eaneyoebi  - Department of Phy- 
sics, Nagoya Uni vers ity, Nagoya 464 Japan.  

As propriedades magnéticas do sistemas ciscos ferro ou fer'rimagnãticos com  

nsimero de coordenação s - 3 e c - 6 constituidóe de e - 1/2 e •a.1, são investigados  

dentro de uma aproximação de campo efetivo. Os diagramas de fase e comporta-

men t o de magnetização são discutidos e fenómenos.int -  btidos de  

vido as fnutseçóes das intorsçóos de troca e do campo 	 pLieedo.  
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SUF/9:30/6ef. I DIFUSÃO AUXILIADA POR RADIAÇAO EM BICAMADAS METALICAS. Paulo 
Lazer D'Ajello e Claudio Scherer (Departamento de Física - UPSC c Instituto 
de P:sica - UFRCS). 

Uma fins camada de um metal A depositada sobre outro metal  B.  em presen-
ca de um false de ions, apresenta o fenõmeao do interdifuaio, causado pelos 
defeito ■ puntuais (vacõncias o intersticiais) produzidos pelo feixe. Para es-
tabelecer as equações de difusão apropriadas necessita-se, entre outras coi-
sas, do perfil de defeitos produzidos. Desenvolvemos um algoritmo para obter 
o comportamento temporal do referido perfil durante o processo de mistura ato 
mica a partir do conhecimento dos perfis nos meteis puros. Resultados da teo- 
ria aio aplicados à bicamada Pa-AI a comparados com resultados experimentais. 

SUF/9:50/6 1 f.  IUM MÉTODO DE SIMULAÇÃO DA MISTURA ATOMICA INDUZIDA EM UM SOLIDO 
POR HOMBARDEÃ?I NTO IONICO. J.A.T. Borges  da Costa (Universidade Federal de San 
ta Maria/RS), P.C. D'jello (Dntvorsidoda Federal de Santa Catarina/SC) e C. 

 Scherer (Univara dc Fa T al do Rio Grande do Sul/RS). 

Quando um sólido õ submetido a bombardeamento por ions pesados, a trans-
ferencia de energia de cada partícula incidente para os itomos do alvo induz 
relocaçio atómica abundante en uma região limitada do sólido durante um tempo 
muito curto. As alterações observadas na composição a  na  estrutura do sólido 
são consegllincia de um a,imero muito grande de tais eventos qua acabam se su-
perpondo espacialmente. No presente trabalho a superposição dos efeitos provo 
codas por cada "cascara de colisões" e simulada em computador. 0 sólido é int 
cialmente dividido em cólulas onde ■ õo definidas algumas variiveis de compost 
cio. A seguir a passagem de cada ion 4 representada como uma alteração instam 
tines acatas variiveis que depends da localizaçio aleatória de cada cascata  de 

 colisões. 0 programa usado para estudar a cinõtica de transporte de mansa em 
função das condições de bombardeamento onde algumas regras de escala sio obti 
das. 

DIFUSÃO E REACAO EM BICAMADAS SOB BOMBARDEAMENTO. 
Paulo 	Cesar  T.  D'Ajello- Departamento do Fïsica(Universidade Federal  de  San- 
ta Latarina) 

Um modelo fenonenolõgico'para considerar a possibilidade de formação de 
fases em bicamadas metãlicas_que misturam sob o efeito de radiação e propos 
to. 0 modelo 	resolvido numericamente, indicando uma alteração no processo 
difusivo, devido a presença de um fator que caracteriza a reaçix entre 	as 
espccies difundnetes. Esse fator está associado ao calor de fornaçio de Mie 
doma e funciona como vinculo a difusividade dos elementos conforme suas conn 
contrações relativas. Considera-se cm particular o sistema Fe/Al. Os resul- 
tados obtidos sio comparados a dados experimentais. 

/10:30/6 0 f. 
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SUF/10:50/6sf.'  

CALCULO DE MULTICANADAS DIELETRICAS 

Alvaro José Damtão  

Instituto de Estudos Avançados, CTA - São José dos  Campos  - SP 

Foi desenvolvido um programa em FORTRANN pare Cálculo da refletividade • transmissio de um 

conjunto de canadas dislitrtcas, depositadas sobro um substrato. O programa foi implemen 

rada num computador compatível ao IRB-PC. 

A execução do programo tem embutida  a diaperaio do BK7 e do quartzo, coem substratos. Uri 

 lisa e notação B. K e L para camadas de 1/4, de índices de refração alto, médio e baixo 

respectivamente. O éngulo de incidincia pode Ser variado. Os resultados gerados sio srquI 

vedor m ASCII,podendo ser utilizados por programas gráficos pare melhor visualtreção. 

Serio apresentados os resultadas de cilculoa de "coatings" mia comuns. 

SUP/11 : 10/6of .J  novINF.M'0 BRbiiNIA.O DE PARTICULAR COLOLDAIS pAOEI1iAS A SUPEAFICIES. 
M. mia K. Feitoie,  Oscar N. Mesquite. (Departamento da Física, Instituto de Clincias Exa 
tas, Universidade Federal de Minas Gerais). 

Estamos estudando o movimento Brovntano de bolinhas de latex calibradas parto de superfí 
cies usando a ticaica de correlação de (átona. Pretends-se coa este estudo: 19) obter expor! 
mentalmente a lei de difusão d 	 bolinhas (ou partículas coloidais) próximo n superfícies 
podendo a partir d 	 medidas verificar oa limites de validade de Lei de difusão de 
Einstein - Stokes (válida para um movimento difusivo livre) bem cano fazer as nodlficações 
e/ou correções not000 rias è mesma; 22) conhecendo e lei de difusão perto de superficies, 
uai-la na determinação de forças da Van der veale e "Double Layer Repulsion" que ourgem das 
Interações partículas-superffcle. E importante ressaltar que estas forças desempenham pa 
pet fundamental na agregação de partículas coloidais e na adsorção delas ea auperEiciea. 
Apresentaremos resultadoa experimentais da variação dos coeficientes de difusão normal e pa 
raleio á superfície devido a mudança da força de Stoke, quando a partícula se aproxima da 
meana. Mostraremos também um novo método experimental qua nos permite daterninar as forças 
de interaçio entre a partícula coloidel e superfície. 

SUF/11:30/6efi SUPERFÍCIE COMO ARRANJO DE MONOPOLOS E DIPOLOS: CALCULO DO 
POTENCIAL. E CAMPO ELfTRICOS - Nelson Pinheiro Andion e Caio Mário Castro 
de Castilho - Universidade Federal da Bahia, Inatituto de Física. 

A partir de um mapeamento conforme reduz-ao o problema de estruturas planas 
periódicas em uma dimensão a um de configuração mais simples. Eaoe mçtodo 

torna viável a eolução do problema de Laplace com fontes - monopolares ou 
multipolares em geral - distribuídas regularmente nobre uma superfície ple-
na, que,pode, por atui vez, servir de aproximação para o caso concreto de 
superfícies metálicaa. O trabalho visa, entre outros fine, contribuir para 
a compreensão do fenómeno de adaorção de campo (field induced adsorption). 

CNPq 
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SUF 1/16 : 30/64 f.JCARACTERIZAÇÁ0 DE CONTATOS SCHOTTKY DE Pd SOBRE SILIC[O AMORFO 
HIDROGENADO E SUAS LIGAS. MARCELO GOMES DA SILVA  E SERGIO DE SOUZA CAMARGO 
3r. (COPPE/UFRJ). 

Contatos de paládio sobre silício amorfo hidrogenedo (a-Si:H) e sues ligas 
(a-SiN:H e a-SIG:H) foram produzidos e caracterizados eletricemonte por me-
didas de resistAncia de folha, e necalurgitamente por perfis de profundidade 
Auger. Caractorieticas I x V fo an obtidas A diferentes temperatures em dio- 
dos  conet{tuidogg de NiCr (2000 )/semicondutor n' (500 A)/semicondutor in-
trinseco (5000 A)/paládio (500 ), permitindo a obtençio de altura da barrei-
ra e do fator da idealidade. As careetcristicaa alitrice@ sio relacionadas ã 
formeçõo de silicate nas interfaces metal/semicondutor e os resultados obti-
dos com oa diferentes materiais são comparados. 

	I FORMAÇÃO DE 6XIDO DE Si NA SUPERFICIE DE FILMES FINOS DE AU 
SOBRE a-Si:H. - Andre A. Paaa, Nerval R.Pees Jr.  e Wolfgang Losch  (COPPE/ 
UFRJ). 

Estudou-se a fpQrmaçio de óxido de Sil:tie (Sie % ) na superfïcie de filmes fi-
nal de Au (700A) depositados sabre Silício Amorfo Hidrogaeado (a-Si:H). Ob- 
servou-se a presença de uma camada de Sio (100A) tanto pare amostras sub- 
notidas'a tratamentos térmicos a 80°C. e 1000C. em ar quanto pare amostras 
que permaneceram e temperatura ambiente cm ar. Para analise compositional em 
fuoçeo da profundidade da estrutura SiO x /Au/a-Si:H utlizou-se a tëcnica de 
espsctroçtopia de elétrons Auger (AES). 

FORMATION MECHANISM OF AMORPHOUS Si02  DURING VACUUM DEPOSITION 

Higashi Ohanki and jlirhel Andri Argertnr  Instituto de Fieica a Química de Sio Carlos.Univerai 

dade de Sio Paulo, Brasil. 
A. Trade Osaka Prefectural Technical Collage, Japan. 

The formation mechanism of amorphous SiO 2  films is studied by mass epectroseopy, 	electron 

diffraction and molecular orbital calculations. The vapor species from the 	vitreous 	silica 

heated by the electron beam Were observed by using a quadrupole mass spectrometer. Si 3 O2 	and 

SiO are dominant vapor molecules from silica. The structure of deposited filme with thicknesses 

of 10, 20 end 40 A were analyzed by electron diffraction (55.8 Rev). The radial 	distribution 
curves chow the small amount of 120 .  0-Si-0 atomic pair, which is different from the 110• 	0- 

Si-0 atomic pair coming from the 5104 tetrahedral structural unit cocoon to silicon oxide 	. 

Erperi 	1 results and MO calculations shows that the formation mechanise of amorphous SiO
2 

 occurs in two steps. The first step is the building of transient structure with an 0-Si-0 angle 

of 120•caused by the reaction of vapor species on the deposited surface. Thesecond step is the 
reconstruction into the persistent structure with an O-Si-O angle of 110' on the surface . 

Work supported by CNPq (Brazil). 

SUF 2/16:30/64 E. 
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SUF 4/16 : 30/6ef.'MAGNETISMO DE FILMES EPITAXIAIS ULTRAFINOS OE FERRO CFC SOBRE  

Cu(1001 o SOBRE Cu 3Au(100). Waldemar A.A.(lecodot(Contra Oes.Tocn.NuClear/CNEIL  

Bala Horizonte) e Wornor Kouno (Plaice Aplicado, Univ. Duisburg. RFAI.  
As propriedades megnóticaa locais do filmes ultrefinoe (S e 17 aonocemodoaldo  
ferro cúbico de faca contreda (cfc) foram invoot1gades in-situ por espectros-

copie 10sabeuor do olótrons de conversão. Oa fSlnos foram crescidos opitexiel  

menta em ultra alto vécuo, sobre Cu(100) o sobro Cu 3AU1100). 0 bom carectori-

sadoe por LEEO o AES. Foi invaatigeda a dopondõncia de intoraçáo magnética hi  
perfina dos filmes com a temperature, na feixe do 30 K e 300 K Os rasultadoeob  

tidos (paramagnetismo. ferromegnotismo o entiforronegnotismol sÃo intorproto-  
dos on Lamas  do 'uma transição ont1fcrromagnstunm • ferramegnstiano( - low apin  
• higt spin') pare o forro cfc com parémotro do rodo creeconto. Pare a tran-

siçéo AFM/FM do Fo cfc e estimado um raio critico r ws  (raio de Wignor-Soitzl  
quo deve situar-ao entro 2,70 u.o. 0 2.78 u.a. Tela obeorvaçaes antéo um ator  
com recentes cilculos de estruturo do bonde pare es propriodades oegnóticaado  
forro cfc.  

• trabalho roelizado durante permanência na Universidade do Duisburg. RFA.  

SUS' 5/16:30/60f.I DISPERSÃO DE ÃTOx05 DE Pd EM Cu INDUZIDA POR BOMBARDEAMENTO COM GASES NO-
BRES A 77 K.  
R. RUbler. J.A.T. Borges da Costa* e I.J.R. Baumvol.  
Instituto de Fisica da UFRGS, 91500 Porto Alegre, RS.  
•Dcpertaaento de Física da UFSM, Santa Maria, RS.  

Entre os diversos processos do relocação doe átomos de uma matriz sólida induzidos por  
bombardeamento com íons pelados, o quo tem suscitado maior cantravirsia e o transporte de  
nassa que ocorre como conseq(iëncia de colisões dos recuos de ordem mais alta no interior da  

cantata de colisões gerado por ion cam os átomos da impureza que so difunde. O que distin-
gue este processo de ura "random walk" simples õ o fato de so dar  em  uma região limitada do  
sólido em  tempos muito curtos. A b emperaturas apenas a superposição espacial do di-
versas cascatas de colisões poda garantir o transporte da massa a distãncias comparáveis  

com as dimensÃe ■ da amostra. No'presente trabalho a dispersão do "markers" de Pd em Cu sob  
boabardeamento,a 77 K, com íons de gases nobres estudada pela técnica de Retroespalhanen  

to de Rutherford pare testar a ralação antra a energia depositada pelo ion bombardeante em  
colisões nucleares e a eficiência do processo do mistura prevista por diversos tndaloa teó-
ricos. 0 sistema e as condições de bombardeamento foram escolhidos de forma a favorecer o  

mecanismo descrito acima.  

MEDIDA "IN SITU" DO TNDICE DE REFRAÇÃO DE FILMES ANÓDICOS DE  • 
Nb 20 5 . - J.P.Julião  - Dept4 de Fisica da Universidade Fede- 

ral do Ceari - Caixa Postal 6030 - 60.450-Portaleca,Ceara.  

Desenvolveu-se um método pare determinação do índice de refração  

de filmes finos transparentes de Pentixido de Niõbio, Nb 2 0 5 , crescidos, '  

anodlcamente, ã corrente constante, sobre substratos opacos de Niõbio. 0  

método, denominado de opto-cletroquimico, envolve as medidas concomitan - 

tes, feitas "in-situ", da refleténcia normal de um feixe de luz nonocromi  

tica de comprimento de onda 7l, incidindo sobre o filme em crescimento, e  

do sobre-potencial de anodização do mesmo, ambos registradas em Função do  

tempo. A determinação do indice de  refração é feita e partir das equações  

de interforometria de reflexão, usando - se e valor da espessura do filme  

avaliada da medida de sobre-volteKea de anodixação.  

s Trabalho financiado, parcialmente pelo CNPq.  

STA7  6/16:30/6 1 f. l 
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SUP 7/16:30/60f. 

FIES PINDS ALTAMENTE REFLETORES. Diva Clssmer Leme e Nilson Dina Vi 	 
Junior. Instituto de Pesquisas Energcticae a Nucleares, C1E N/5P. 

Filmes  finos  de ZnS c MgF1  • 5Z SaP foram  evaporados por feint do al/trans para pro 
duelo de filmes fino. altamente refletoras. Para deposiçáo destes materials os substratos 

foras mentidos a temperatura eabientc, pois a utilizaçio da pequenas quantidades de RaP, 

no HgF, diminue apreciavelmente a tensão superficial do filme (1) . 
Os espelhos foram caracterizados através de medidas de absorçio ótica e dmsonatrar m 

alta durabilidade roa ensaio. com  lasers de teatros de cor e de Nd construídos cm nosso la 
boratório. 

(1) Seidel,J.P. - Mcesung der Hechanischen Spannungcn in dünnen HgF, - Aufdampfechichzen 
and Maeseah e n zu Ihrer Vorminderung - Tese de Doutoramento - Pakultat 
der Leopold - Franzen - Univeraitst - Innsbruck. 

Agradeço ao Dr. Hans K.Pulker pale doação do Mgt, • 5% RaF, utilizado nas evaporações. 

SUP 8/16:30/61f. I TE+SÃ0 MEC}1ICA EH FILMES DE ACETILENO POLIMERIZADO A PLASMA. 
Jair Scarminio (Uepto. do Física da Univ. Est. de Londrina), Maio Antonio Rica de Moraes  e 
Carlos Salle, Lambert (Iost. do Fisica da UNICAlP). 

Filmes finos amorfos do acetileno polimerizado sio obtidos a partir de plasme de ace-
tileno, ou de mistura ■ argánio-acetileno, cm pressões na faixa de 50 a 200 miorr. 0 filma 
de polímero origina-se da recocbinaçno dos radicais livres, produzidos pelo impacto de ela` - 
trons encrgeticos do plasma com e molécula do acetileno. 0 processo do deposiçéo A controlo 
do pela patineis transferida'ao plasma, pressão a fluxo de acetileno injetado na cimara de 
polimeriza£ão e polar linhas de missão õptica do plasma, obse rvadas por um monocromador. A 
tensão mecanica residual eddeterminado por uma técnica da reflexão õptica especular, medindo-
se o raio de curvature do substrato (vid ro  Corning) eeõs a dcpasiçéo do filme. Os resultedoa 
obtidos o sua correlação com os perãrutros de deposiçeo serão apresentados e discutido.. 

SIJF 9/16 : 30/6°f.JPROPRIEDADES DE TRANSPORTE DE SLETRONS SUPERFICIAIS SOBRE RE-

LIO LIQUIDO 

NancZa C. Peaetna (IFQSC - USP), Gama*  E. 1fonqued e Nelson Studant(OF/UFSCan) 

Elãtrons depositados na superfície de hAILo líquido sio espalhado. por Atamos 

de vapor e,por excitações superficiais do hilio (riplons). Neste trabalho, a 

mobilidade destes catados superficiais eletrõnicos A calculada, levando 	em 

Conta a interação entre elitrons tanto no elemento de m . do potencial es-

palhador, via deterlinsçio acurada de função de onda na direção perpendicular 

é superfície, bem como atravës da blindagem do gas de elëtrons, via aproxima-

çio RPA estAtica. 0 efeito des transições intor - subbandas ë camb`cm investiga-

do. Na regiio de densidades intercedi -  (n-l0 . cm-2 ), a concordincia com os 

resultados experimenteis A muito boa mostrando a relevánela da Incorporação 

dos efeitos de muitos corpos na função de onda eletrônica. A aproximação RPA 

estitica superestima o efeito da blindagem eletrõnica e a comparaçio com a ex 

periãncia'indica que o efeito de correlaçio de elëtrons ë pequeno na descri-

çio das propriedades' de transporte deste sistema. 

1-I C.  



SUF10/16230/6 0f.  EFEITOS DA ANISOTROPIA DIPOLAR MAGNETICA EM ELEMENTOS 00 TIPO 
TERRAS-RARAS. Marcus Vinicius Tovor Costa , Instituto de Física - Universida-
de Federal Fluminense; Silvia seizer , Instituto  01 Física - Scuola Normale 
Superiore de Pise, Italia; Norberto Ma lis , Instituto Di Fisica - Universltá 
Di Pisa. 

Estudamos o efeito da anisotropla dipolar magnética em um ferromagneto 
de Heisenberg semi-infinito, considerando as interaçbes de  trace  somente en-
tre os primeiros vizinhos. Utilizando o método da funçao de Green na RPA obte 
mos de forma auto-consistente o perfil da magnetlzaçao em cada plano em fun -
ção da temperature. A variaçao do campo local em relaçao A superfície é cal 
culada através da expensao do potencial dipolar na espaço reciproco. Supondõ 
a anisotropia predominante ser dipolar, esperamos explicar a fase ferromagné 
tica superficial observada no Gd. 

"SUPER REDES ANTIFERROMAGNTICAS". Fernando A. de Oliveira. 

Centro Internacional de Física da Matéria Condensada e Departamento de Físi 

ca da UnB, 70910, Brasília-OF. 

Nós obtivemos as energias dos modos magnéticos em uma superrede de um 
material antiferromagnético-nao magnético. Os resultados sao apresentados pa 
ra um regime especial de propagaçao. 

SDF11/16:30/6 9 E. 
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NOME 	 INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

ABA ISRAEL COHEN PERSIANO UFRGS MET 4af  
ABA ISRAEL COHEN PERSIANO UFRGS NAG 5af  
ABIO VALERIANO DE ANDRADES PINTO UFRGS LIO 4af  
ADALBERTO FAllIO IFUSP SEM 4af  
ADALBERTO FAllID UFRGS SUC 4af  
ADALBERTO FAllIO IFUSP SEM 5af  
ADALBERTO FAllID IFUSP SEM 5af  
ADAO ANTONIO DA SILVA UFRGS MAT 5af  
ADERBAL CARLOS DE OLIVEIRA UFRGS SUC 4af  
ADOLFO MIGUEL NEMIROVSKY UFRGS EST 4af  
ADOLFO MIGUEL NEMIROUSKY UFPE EST 6af  
ADOLFO MIGGEUE

EE
LL̂^^NEMIROVSKY UFRGGGS 

EST  6af 

L  ADRIANA FRANCOBUENO BRAGA UFRGS MAT 5af  
ADRIANO MAURO CANSIAN IFQSC OTI 5af  
AGLAE CRISTINA NAVARRO DE MAGALHAES CBPF EST 5af  
AGLAE CRISTINA NAVARRO DE MAGALHAES UFRGS EST 6af  
AGUINALDO MEDICI SEVERINO UFRGS MAG 5af  
AGUINALDO MEDICI SEVERINO IFUSP HAG 5af  
AIRTON ABRAHAO MARTIN IFQSC DEF 5af  
AIRTON ABRAHAO MARTIN UFRGS SUC 6af  
AIRTON ABRAHAO MARTIN IFQSC INS 6af  
ALAIDE PELEGRIHI NANMARA UFRGS SEM 4af  
ALAIN VICTOR SAVATOVSKY UFRGS OTI 5af  
ALBA ROSA LOPES PARADA UFRGS SEM 4af  
ALBA THEUNANN UFRGS EST 6af  
ALBERTO PASSOS GUINARAES UFRGS NAG 4af  
ALCIDES DA SILVA NUNES JR UNICAMP SEM 4af  
ALDIONSO MARQUES MACHADO TELEBRAS SUF 5af  
ALDIONSO MARQUES MACHADO UFRGS SEM 5af  
ALDIONSO MARQUES MACHADO TELEBRAS SEM 6af  
ALDO FELIX CRAIEVICH UFRGS MAT 4af  
ALGO FELIX CRAIEVICH UFRGS CRI  dal  
ALEXANDRE CAMILO JUNIOR UNICAMP DEF 6af  
ALEXANDRE CAMILO JUNIOR UFRGS .INS 6af  
ALEXANDRE LAGO UFSC OTI 5af  
ALEXANDRE LAGO UFRGS OTI 6af  
ALEXANDRE ROCCATTO UFRGS MAG 5af  
ALVARO JOSE DAHIAO UFRGS SUF 6af  
ALVIN KIEL UNICAMP OTI 5af  
AMANDO SIUITI ITO IFUSP BID 4af  
AMANDO SIUITI ITO IFUSP BIO 6af  
AMERICO SHEITIRD TABATA UFRGS SEM 5af  
AMERICO TRISTAO BERNARDES UFRGS EST 6af  
AMILTON DA COSTA LAMAS UFRGS SEM 4af  
AMILTON DA COSTA LAMAS TELEBRAS SEM 5af  
AMILTON DA COSTA LAMAS TELEBRAS OTI 5af  
ANA CRISTINA ALVARES DA SILVA GROSSI UFRGS SEM 6af  
ANA REGINA BLAK IFUSP DEF 50  
ANA REGINA BLAK IFUSP DEF 6af  
ANDERSON S L GOMES UFPE OTI 4af  
ANDERSON S L GOMES UFRGS OTI 4af  
ANDERSON S L BONES UFPE DTI 6af  
ANDERSON WILLIAM MDL UNICAMP SEM 4af  
ANDERSON HILLIAN MOL UNICAMP SEM 6af  
ANDRE AVELINO PASA UFRJ SUF 5af  
ANDRE AVELINO PASA UFRGS SUF 6af  
ANDRE FERREIRA DA COSTA UFF OTI 5af  
ANDREA BRITO LATGE UFRGS SUC 5af  
ANDREA PAESANO JUNIOR UFRGS NET 4af  

0B  
08  
16  
16  
ti  
16  
16  
16  
09  
08  
16  
i 

30  
30  
30  
30  
10  
30  
30  
30  
10  
50  
30  

10:30 
16:30  
16:30  
16:38  
10:50  
11:30  
0$:10  
18:30  
i6:30  
16:38  
16:30  
16:38  
16:30  
16:30  
16:30  
10:10  
11:30  
íi:10  
fí:50  
11:10  
16:30  
16:30  
16:30  
88:25  
12:10  
10:50  
16:30  
16:30  
09:10  
16:30  
16:30  
16:30  
ií:30  
16:30  
16:30  
11:30  
16:30  
09:55  
10:30  
11:15  
16:30  
16:30  
11:30  
16:30  
16:30  
09:50  
11:30  
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	 NOME 	  INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

ANDREA PAESANO JUNIOR UFRGS MAT 6af 10:30 
ANGEL ALBERTO TAGLIAFERRI UFRGS INS 5af 11:30 
ANGEL ALBERTO TAGLIAFERRI UFRGS OTI 5af 16:30 
ANGELA A SANCHES TARDIVO DELBEM UFRGS MAT 50 16:30 
ANGELUS GIUSEPPE PEREIRA DA SILVA UFRN MAT 5af 16:30 
ANIBAL LEONARDO PEREIRA UFRGS EST 5af 09:50 
ANIBAL OMAR CARIDE UFRGS RES 5af 11:30 
ANTONIO ALBERTO RIBEIRO FERNANDES UFRGS MAT 4af 10:50 
ANTONIO AUGUSTO SOUZA BRITO UNICAMP INS 4af 09:50 
ANTONIO CALIRI FFCLRP DEF 4af 08:50 
ANTONIO CALIRI UFRGS EST 6af 11:50 
ANTONIO CALIRI FFCLRP EST 6af 16:30 
ANTONIO CARLOS BENTO UNICAMP SUC 6af 08:50 
ANTONIO CARLOS BENTO UFRGS MAT 6af 11:30 
ANTONIO CARLOS DE FARIA UFRGS EST 6af 16:30 
ANTONIO CARLOS GRAVATO BORDEAUX REGO UFRGS OTI 6af 09:55 
ANTONIO CARLOS HERNANDES UFRGS DEF 50 08:10 
ANTONIO CARLOS HERNANDES IFQSC SUC 60 10:30 
ANTONIO CARLOS HERNANDES UFRGS DEF 6af 16:30 
ANTONIO CARLOS HERNANDES IFQSC INS 6af 16:30 
ANTONIO CARLOS PEREIRA UFRGS INS 4af 09:50 
ANTONIO CARLOS SALES ALGARTE UFRGS SEM 4af 16:30 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UFRGS MET 4af 16:30 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNB ATO 5af 11:30 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNB OTI 5af 16:30 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UFRGS SEM 5af 16:30 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UFRGS SEM 6af 11:30 
ANTONIO CORVO UFRGS OTI 5af 16 30 
ANTONIO DE CAMPOS SACHS TELEBRAS DEF 5af 09 50 
ANTONIO DE CAMPOS SACHS TELEBRAS OTI 5af 10 30 
ANTONIO DE CAMPOS SACHS TELEBRAS OTI 6af 08:55 
ANTONIO DE CAMPOS SACHS UFRGS SEM 6af 11 10 
ANTONIO DOMINGUES DOS SANTOS IFUSP NAG 5af 09 50 
ANTONIO DOMINGUES DOS SANTOS UFRGS NAG 5af ií•10 
ANTONIO FERNANDES SIQUEIRA UFRGS EST 4af 08 30 
ANTONIO FERNANDES SIQUEIRA UFRGS EST 6af 16 30 
ANTONIO FERREIRA DA SILVA UFRGS SEM 4af 09 10 
ANTONIO FERREIRA DA SILVA UFRGS SEM 6af 16 30 
ANTONIO GUILHERMO J.BALBIN VILLAVERDE UNICAMP OTI 5af 16 30 
ANTONIO GUILHERMO J.BALBIN VILLAVERDE UNICAMP INS 6af 16 30 
ANTONIO JOSE DA COSTA SAMPAIO UFCE SEM 6af 16 30 
ANTONIO JOSE PALANGANA UFRGS LIO 4af 09 50 
ANTONIO JOSE PALANGANA UFRGS LIO 4af ii 30 
ANTONIO JOSE SOARES MADEIRA DOMINGUES UFRGS SUC 50 12 10 
ANTONIO LUCIANO BAIA NETO UFRGS MET 4af 16 30 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB ATO Sal 11 30 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA  UNB  OTI 50 16 30 
ANTONIO MANOEL MANSANARES UFRGS MAT 4af 08 30 
ANTONIO MANOEL MANSANARES UNICAMP RES 4af 11 30 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LIO 4af 09 50 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LIQ 4af 11 10 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREOD NETO IFUSP LIO 4af 11 30 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LID 4af It 50 
ANTONIO MOREIRA CEROUEIRA SOBRINHO UFRGS ATO 5af 16 30 
ANTONIO PINTO NETO UNICAMP DEF 5af 10:30 
ANTONIO ROGERIO DE SOUSA UFSC ATO 50 11:10 
ANTONIO ROGERIO DE SOUSA UFSC ATO 5af 11:50 
ANTONIO SERGIO CAVALCANTE ESPERIDIAO UFRGS EST 5af 16:30 
ANTONIO SERGIO CAVALCANTE ESPERIDIAO UFBA SEM 6af 16:30 
ANTONIO SERGIO TEIXEIRA PIRES UFRGS NAG 4af 11:30 
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	 NOME 	  INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

ANTONIO SERGIO TEIXEIRA PIRES UFMG NAG 4af i6 30 
ANTONIO SERGIO TEIXEIRA PIRES UFMG EST 6af 11 10 
ANTONIO TADEU LINO UFRGS SEM 5af 09 10 
ANTONIO TALLARICO VICENTE ADORNO UFRGS MAT 4af 16 30 
APARECIDA NARIKA TU80Y IFOSC ATO 4af 11 10 
ARIEL CATICHA UNICAMP CRI 5af 09 50 
ARIEL CATICHA UFRGS CRI 5af 10:30 
ARMANDO DIAS TAVARES JUNIOR UFF OTI 5af 16:30 
ARMANDO LOPES OE OLIVEIRA UFRGS SUC 4af 16:30 
ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG SEM 5af 16:30 
ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG MAT 6af 08:50 
ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG MAT 6af 09:10 
ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFRGS SUC 6af 12:10 
ARMANDO MIRAGE IPEN ATV 4af 10:50 
ARMANDO MIRAGE , UFRGS ATO 4af 11:30 
ARNALDO DAL PINO JUNIOR UFRGS SEM 6af 16:30 
ARTEMIO SCALABRIN UNICAMP ATO 4ag 10:50 
ARTEMIS MARTI CESCHIN UFRGS SEM 5af 16:30 
ARTUR DA SILVA GOUVEIA NETO UFAL OTI 5af 16:30 
ARTUR DE SOUZA MORET UFRGS SEM 6af 11:50 
AYRTON ANDRE BERNUSSI UFRGS DEF 5af 09:30 
AYRTON ANDRE BERNUSSI UNICAMP MAT 6af 09:50 
AYRTON TORRES DE OLIVEIRA JUNIOR UFMG SEM 5af 08:30 
BEATRIZ MARIA BOECHAT PONCIANO UFRGS NAG 4af 11:10 
BELITA KOILLER PUC/RIO Oil 4af 11:00 
BELITA KOILLER PUC/RIO SEM  4af 12:10 
BELITA KOILLER UFRGS SEM 50 16:30 
BELITA KOILLER UFRGS SEM 6af 08:30 
BEN HUR BERNHARD UFRGS MET 4af 16:30 
BERNARDO LAKS UNICAMP MET 4af 16:30 
BERNARDO LAKS UNICAMP ATO 5af 16:30 
BERNARDO LAKS UNICAMP MET 6af 08:30 
BERNARDO LAKS UNICAMP NET 6af 11:10 
BERNARDO RUEGGER ALMEIDA NEVES .'FKG SUC 6af 12:10 
BERNHARD JOACHIM MOKROSS IFQSC DEF 4af 08:50 
BERNHARD JOACHIM MOKROSS IFOSC EST 6af 11:50 
BERNHARD JOACHIM MOKROSS IFOSC DEF 6af 16:30 
BERNHARD LESCHE UFRGS ATO 4af 09:10 
BERNHARD LESCHE UFRGS OTI 5af 08:55 
BING KANG CHENG UFRGS ATO 6af 11:10 
BIRGIT YARA FREY UFRGS SUC 6af 11:50 
BIRGIT YARA FREY UFRGS DEF 6af 16:30 
CAIO MARIO CASTRO CASTILHO UFRGS SUF 6af 11:30 
CARLITO LARIUCCI UFRGS CRI 6af 09:30 
CARLITO LARIUCCI UFGO DEF 6af 16:30 
CARLOS ALBERTO 80NFIM SILVA UFRGS INS 5af 08:30 
CARLOS ALBERTO DA SILVA LIMA UNICAMP OTI 5af 16:30 
CARLOS ALBERTO DA SILVA LIMA UNICAMP 8IO 6af 16:30 
CARLOS ALBERTO DOS SANTOS UFRN MAT 40 09:30 
CARLOS ALBERTO DOS SANTOS UFRN SUC 5af 08:10 
CARLOS ALBERTO DOS SANTOS UFRN MAT 5af 11:30 
CARLOS ALBERTO FARIAS LEITE IFQSC ATO 4af 08:30 
CARLOS ALBERTO FARIAS LEITE IFOSC DTI 4af 09:10 
CARLOS ALBERTO FARIAS LEITE UFRGS OTI 4af 09:25 
CARLOS ALBERTO FARIAS LEITE IFOSC ATO 4af 11:10 
CARLOS ALBERTO FARIAS LEITE IFQSC OTI 5af 09:55 
CARLOS ALBERTO FERRARI UNICAMP ATO 4af 16:30 
CARLOS ALBERTO MASSONE UFRGS OTI 5af 16:30 
CARLOS ALBERTO DLIVIERI UFRGS SUF 5af 09:30 
CARLOS ALBERTO OLIVIERI UFSCARLOS SUF 5af 11:30 
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	 NOME 	  INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

CARLOS ALBERTO RIBEIRO UNICAMP MAT 4af 11:30 
CARLOS ALBERTO RIBEIRO UNICAMP SEM 4af 16:30 
CARLOS ALBERTO RIBEIRO UNICAMP INS 6af 16:30 
CARLOS AUGUSTO SILVA UFRGS DEF 5af 08:30 
CARLOS BENEDICTO RAMOS PARENTE IPEN CRI Saf 10:50 
CARLOS BENEDICTO RAMOS PARENTE IPEN CRI 5af 11:30 
CARLOS EDUARDO HERMETO DE SA MOITA UFRGS MAG 4af 16:30 
CARLOS EUGENIO FOERSTER UFRGS MAT 4af 16:30 
CARLOS GILES UFRGS CRI 4af 16:30 
CARLOS GUILHERME KREMER UFRGS ATO 4af 16:30 
CARLOS HENRIQUE COSTA MOREIRA UFRGS SEM 5af 16:30 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 4af 09:40 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 4af 10:45 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 4af 11:45 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 5af 08 25 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 5af 08 40 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ UNICAMP INS 5af 10 30 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ UNICAMP DTI 6af 08 10 
CARLOS HENRIQUE WESTPHAL UFRGS MAG 4af 10 50 
CARLOS MAURICIO LEPIENSKI CEPEL MAT 6af 09 30 
CARLOS MAURICIO LEPIENSKI UFRGS MAT 6af 10 50 
CARLOS RENATO DE CARVALHO PUC/RIO DTI 5af 11 15 
CARLOS RENATO ZACHARIAS UFRGS CRI 6af 10 50 
CARLOS ROBERTO GRANDINI VERBS MET 4af 09 30 
CARLOS ROBERTO MENDES DE OLIVEIRA UFRGS ATO 6af 09 50 
CARLOS ROBERTO SOBREIRA BEATRICE UFRGS MET 4af 16 30 
CARLOS SEIHITI ORII YOKO! IFUSP EST  5af 08 [0 
CARMEN LUCIA CARDOSO OCHI UFRGS SEM 4af 12 i0 
CECILIA UETTERL£ RODRIGUES UFRGS SEM 5af 16 30 
CELINA MARIA DE SOUZA COSTA IFUSP BIQ 6af 08 30 
CELLO DOS SANTOS LOURENCO VERBS MET 4af 16 30 
CELSO PINTO DE MELO UFRGS LIQ 4af 08 50 
CELSO PINTO DE MELO UFPE ATO 5af 16 30 
CELSO PINTO DE MELO UFPE ATO 60 09 10 
CELSO XAVIER CARDOSO UFRGS MAT 5af 16 30 
CESAR AUGUSTO C OE MENDONCA UNICAMP SEM 6af 16 30 
CESAR AUGUSTO FILIPINI UFRGS SUC 4af 16'30 
CESAR CANESIN COLUCCI UEMARINGA MAT 6af 10 30 
CESAR CUSATIS UEPR CRI 4af 16 30 
CESAR GUSTAVO SILVEIRA DA COSTA UFRGS ATO 4af 10 50 
CHRISTINA FRANCO DE SOUZA VERBS CRI 6af 09 10 
CHRISTOVAM MENDONCA FILHO 	. UFRGS INS 4af 10 30 
CICLAMIO LEITE BARRETO VERBS SEM 4af 09 50 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFRGS OTI 4af 09 55 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 4af 10 30 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFRGS OTI 6af 09 40 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFRGS OTI 6af 11 15 
CLAUDIA ELIZABETH MUNTE UFRGS ATO Saf 10 50 
CLAUDIO SANTOS UNICAMP MAT 4af 11 30 
CLAUDIO SANTOS UNICAMP MAT 6af 09 50 
CLAUDIO SANTOS UNICAMP SUC 6af 09 50 
CLAUDIO SANTOS UNICAMP INS 6af 10 50 
CLAUDIO SCHERER UFRGS SUF 6af 09'30 
CLAUDIO SCHERER UFRGS EST 6af 10 50 
CLAUDIO SERGIO SARTORI UFRGS SEM 5af 11 50 
CLAUSSYMARA LARA MARTINS UFRGS MAT 6af 09 10 
CLISTENIS PONCE CONSTANTINIDIS UFRGS EST 6af 16 30 
CLOVIS EDUARDO MAllOTTI DE OLIVEIRA VERBS INS 4af 08 50 
CLOVIS EDUARDO MAllOTTI DE OLIVEIRA UNICAMP DEF 5af 08 30 
CLOVIS EDUARDO MAllOTTI DE OLIVEIRA UNICAMP INS 6af 16 30 
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COELI MARIA BASTOS LOPES UFRGS BIO 6af 
CONCEICAO APARECIDA BRAGA SALLES COSTA UFRGS CRI 5af 
CONCEICAD APARECIDA BRAGA SALLES COSTA UFRGS CRI 5af 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 50 
CONSTANTINO TSALIS UFRGS EST 60 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 6af 
DANIEL PEREIRA UNICAMP ATO 4af 
DANIEL PEREIRA 	- UNICAMP ATO 4af 
DANIEL PEREIRA UFRGS ATO 4af 
DANIEL PEREIRA 	. UFRGS ATO 4af 
DANIEL PEREIRA UFRGS ATO 4af DDpANIE

EE
L PEREIRA UNICAMPUNICCAAgMP 

A
ATO 66gaf 

DÁNTE 

 
HOMERO
OERO MOSCA 	 IO ÚFRGS SUF 5af 

DAYSE IARA DOS SANTOS UFRGS. SUC 6af 
DEBORA MARCONDES BASTOS PEREIRA UFRGS OTI 5af 
DENIS LUIS DE PAULA SANTOS UFRGS SEM 4af 
DENISE MARIA ZEZELL UFRGS BID 6af 
DIMAS ROBERTO VDLLET UFRGS CRI 4af 
DONIZETTI APARECIDO DOS SANTOS UFRGS ATO 5af 
DORDTEIA DE FATIMA BOZAND UFRGS NAT 5af 
DOUGLAS ANDERSON PEREIRA BULLA UFRGS DEF 6af 
DOUGLAS ANDERSON PEREIRA BULLA UFRGS SEM 60 
DOUGLAS SOARES GALVAO UFRGS 8I0 4af 
DUCINEI GARCIA UFRGS MAT 6af 
EDISON PUIG MALDONADO UFRGS OTI 50 
EDJAR MARTINS TELLES UNICAMP ATO 4af 
EDMUND RATAJCZYK UFRGS CRI 5af 
EDNA APARECIDA SABADINI SATO TELEBRAS SEM 6af 
EDSON CORREA DA SILVA UNICAMP RES 4af 
EDSON CORREA DA SILVA UFRGS RES 4af 
EDSON CORREA DA SILVA UNICAMP BIO 6af 
EDSON LUIS DE BODAS UFRGS EST 6af 
EDSON RUBBI FFCLRP INS 6af 
EDSON SALVADOR OCTAVIAN° .  UFRGS DEF 6af 
EDUARDO COLLA RUVOLO JUNIOR UFRGS MAT 50 
EDUARDO DE CAMPOS VALADARES UFRGS SEM 6af 
EDUARDO KOJY TAHASHI UFRGS SEM 6af 
EDUARDO RINO ALBERTO SEGRE UFRGS ATO 4af 
ELIANE ROCHA LA SERRA UFRGS MAT 4af 
ELIANE ROCHA LA SERRA IFOSC MAT 5af 
ELIANE WAJNBERG CBPF BIG 6af 
ELIANE WAJNBERG CBPF BID 60 
ELIERMES ARRAES MENESES UNICAMP SEM 4af 
ELIERNES ARRAES MENESES UFRGS SEM 6af 
ELISA MARIA B SAITOVITCH CBPF SUC 50 
ELISA MARIA 8 SAITOVITCH CBPF SUC 6af 
ELIZABETH ANDREOLI OLIVEIRA UFRGS LIQ 4af 
ELIZABETH ANDREOLI OLIVEIRA IFUSP LIQ 4af 
EMERSON PIRES LEAL UFSCARLOS ATO 50 
EMICO OKUNO IFUSP. DEF 60 
ENALDO FONSECA SARMENTO UFRGS SUF 6af 
ENALDO FONSECA SARMENTO UFRGS SUF 6af 
ENEIDA DA GRACA GUILHEME UFRGS MAG 4af 
ENEIDA FIGUEIREDO KOURY UFRGS 8I0 6af 
ENRICO C MATTIEVICH UFRGS CRI 60 
ENRIQUE VICTORIANO ANDA UFF SEM 5af 
ENRIQUE VICTORIAN° ANDA UFF SEM 6af 
ENRIQUE VICTORIAN° ANDA UFF SEM 60 
ERVIN° CARLOS ZIEMATH .UFRGS MAT 5af 

16:30 
10.50 
1110 
16:30 
09.50 
16'30 
08:50 
09.30 
09'50 
10:30 
16.30 
08

8g
'50 

09.10 
11'30 
16:30 
16.30 
16'30 
16:30 
16.30 
16'30 
16:30 
16.3O 
10'50 
08:10 
16.30 
08'50 
08:30 
10.50 
11'30 
11:50 
16.30 
16'30 
16:30 
16.30 
16'30 
16:30 
16.30 
16'30 
16:30 
16.30 
09'50 
16:30 
11.30 
16'30 
08:10 
08.10 
11'10 
11:50 
08.50 
16'30 
08:50 
09.10 
16'30 
16:30 
08.50 
16'30 
11:50 
16.30 
08:30 
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	 NOME 	  IMST--- GRUPO -DIA- HORA- 

EUCLYDES MAREGA JUNIOR UFRGS OTI 5af 09:55 
EUCLYDES MAREGA JUNIOR IFOSC EST 6af 16:30 
EUGENIC LERNER UFRJ EST 5af 09:50 
EUGENIO LERNER UFRJ INS 6af 08:50 
EUNEZIO ANTONIO DE SOUZA UFRGS DTI 5af 08:25 
EUSTAQUIO GALVAO DA SILVA UFMG SEM  4af 09:30 
EVALDO MENDONCA FLEURY CURADO UFRGS EST 5af 10:30 
EVALDO MENDONCA FLEURY CURADO COPE EST 5af 16:30 
EVANDRO JOSE TAVARES DE A GOUVEIA UFRGS OTI 5af 16:30 
EVELY MARTINS UFRGS DEF 6af 16:30 
FATIMA MARIA MITSUE YASUOKA UFRGS OTI 5af 16:30 
FELIPE RUDGE BORBOSA UFRGS 0TI 5af 16:30 
FERNANDO ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA UFRGS MET 4af 09:50 
FERNANDO ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA UFRGS SUF 6af 16:30 
FERNANDO ANTONIO CAMARGO TORRE UFRGS OTI 5af 16:30 
FERNANDO JORGE DA PAIXAO FILHO UFRGS ATO 50 10:30 
FERNANDO JORGE SAMPAIO MORAES UFRGS SEM 6af 09:10 
FERNANDO LUIS DE ARAUJO MACHADO UFRGS MET óaf 09:10 
FERNANDO MADEIRA UFRGS ATO 4af 08:50 
FERNANDO ORAR VEAS LETELIER UFRGS EST 4af 09:50 
FLAVIO CALDAS DA CRUZ UFRGS ATO 6af 08:50 
FLAVIO CESAR VICENTIN UFRGS SEM 5af 16:30 
FLAVIO HOROWITZ UFRGS OTI 6af 10:30 
FLAVIO ORLANDO PLENTZ FILHO UNICAMP SEM 4a4 ií:30 
FLAVIO ORLANDO PLENTZ FILHO UNICAMP SEM 4af 16:30 
FLAVIO ORLANDO PLENTZ FILHO UNICAMP SEM 5af 16:30 
FLAVIO ORLANDO PLENTZ FILHO UNICAMP SEM  6af 16:30 
FLAVIO SANORO LAYS CASSINO UFRGS EST 6af 11:10 
FORTINE HANONO BLAK UFRJ ATO 5af 16:30 
FORTUNATO SILVA DE MENESES UFRGS EST 4af 10:50 
FRANCISCO ANTONIO TAMARIT CBPF EST 5af 10:30 
FRANCISCO ANTONIO TAMARIT UFRGS EST 5af 16:30 
FRANCISCO ANTONIO TAMARIT UFRGS EST 6af 16:30 
FRANCISCO ARTHUR BRAUN CHAVES UFRJ INS 4af 08:10 
FRANCISCO ARTHUR BRAUN CHAVES UFRGS INS 4af 08:30 
FRANCISCO ARTHUR BRAUN CHAVES UFRJ EST 50 09:30 
FRANCISCO ARTHUR BRAUN CHAVES UFRJ EST 50 09:50 
FRANCISCO ARTHUR BRAUM CHAVES UFRGS INS 6af 09:10 
FRANCISCO AUGUSTO TOURINHO UFRGS MAT 4af 10:30 
FRANCISCO CARLOS CAMPOS AZEVEDO UFRGS RES 50 10 10 
FRANCISCO CARLOS LAVARDA UFRGS MET 4af 16 30 
FRANCISCO CARLOS SERBENA UFRGS MAT 4af 16 30 
FRANCISCO CASTILHO ALCARAZ UFRGS EST 6af 10:30 
FRANCISCO CASTILHO ALCARAZ UFSCARLOS EST 6af 16:30 
FRANCISCO DE ASSIS OLIMPIO CABRAL UFRGS MAT 4af 11:10 
FRANCISCO DE ASSIS RIBAS BOSCO UFRGS EST 4af 10:30 
FRANCISCO ERIVAN DE ABREU MELO UFCE DEF 4af 09:10 
FRANCISCO ERIVAN OE ABREU MELD UFRGS DEF 4af 09:50 
FRANCISCO ERIVAN DE ABREU MELO UFCE MAT 5af 08:30 
FRANCISCO GEORGE BRADY MOREIRA UFPE EST 4af 11:30 
FRANCISCO GEORGE BRADY MOREIRA UFPE EST 6af 16:30 
FRANCISCO GUILHERME EMMERICH UFRGS MAT 4af 16:30 
FRANCISCO MANOEL DOS SANTOS GARRIDO UNICAMP DEF 5af 08:50 
FRANCO DECKER UNICAMP OTI 5af 16:30 
FRANCO DECKER UFRGS INS 6af 09:50 
FRANKLIN MASSAMI MATINAGA UFRGS DTI 4af 09:40 
GELIO MENDES FERREIRA IFUSP INS 5af 09:50 
GEMI VELLEGO PIRELLI SUC 4af 16:30 
GENIVALDO JULIO PERPETUO UFRGS RES 4af 08:30 
GEORGE CARLOS DO NASCIMENTO UFPE RES 5af 10:50 



___—_______—_—NONE 	-- --- ---INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

GEORGE CARLOS DO NASCIMENTO UFRGS INS 6af 16:30 
GERALD WEBER UFRGS SEM  4af 16:30 
GERALDO ALEXANDRE BARBOSA UFRGS DTI 50 16:30 
GERHARD SCHNEIDER UFRGS NAG 5af 08:50 
GERKANO WOEHL JUNIOR UFRGS OTI 5af 16:30 
GERSON ANTONIO SANTARINE UFRGS OTI 5af 16:30 
GERSON ANTONIO SANTARINE UFRGS INS 6af 16:30 
GIL DE AQUINO FARIAS UFRGS SEM 6af 16:30 
GILBERTO DE MATOS GUALBERTD UNICAKP MAT dal 09:50 
GILBERTO DE MATOS GUALBERTO UNICAMP INS 6af 10:50 
GILBERTO LUIZ FERREIRA FRAGA UFRGS MET 6af 08:50 
GILBERTO LUIZ FERREIRA FRAGA  UFRGS INS 6af 09:30 
GILBERTO MARCON FERRAZ UFRGS MAT 5af 09:10 
GILBERTO MARCON FERRAZ UFRGS MAT 5af 09:30 
GILBERTO MEDEIROS KREMER UFPR EST 5af 16:30 
GILBERTO WEISSMULLER UFRGS. RIO 4af 08 30 
GILMAR EUGENIO MARQUES UFSCARLOS SEM 5af 16 30 
GILMAR PATROCINIO THIN ELEBRA SEM  4af 16.30 
GILMAR PATROCINIO THIN ELEBRA SEM 6af 16 30 
GILSON ALBERTO ROSA LIMA UFRGS SEM 5af 16 30 
DINETTE JALBERT DE CASTRO FARIA UFRGS DTI 4af 11 00 
DINETTE JALBERT DE CASTRO FARIA UFRGS ATO 5af 16 30 
GINO CEOTTO FILHO UFRGS EST 4af 09 30 
GIOMAL APARECIDO ANTONIO UFRGS SEM Sat 12 10 
GLAUCIUS OLIVA UFRGS BIO 60 11 10 
GLORIA REGINA JACOBOVITZ UFRGS OTI 4af 12 15 
GLORIA REGINA JACOBOVITZ UFRGS OTI 5af 11 00 
GLORIA REGINA JACOBOVITZ UFRGS OTI 5af 11:45 
GUELTON HIRANO GUEDES UFRGS INS 5af 12:10 
GUILHERME DE ANDRADE GARCIA UFRGS INS 5af 11:10 
GUILLERMO GUZMAN MARTEL UFRGS MAT 4af 16:30 
GUSTAVO DE ALMEIDA MAGALHAES SAFAR UFMG SEM 6af 16:30 
HAMILTON PEREZ SOARES CORREA UFRGS INS 5af 09:50 
HAMILTON VIANA DA SILVEIRA UFRGS EST Sat 16:30 
HEBER RIBEIRO DA CRUZ UFRGS EST 5af 16:30 
HEBER RIBEIRO DA CRUZ UFAL EST 6af 16:30 
HELENA LIBARDI UFRGS ATO 4af 16:30 
HELENA MARIA PETRILLI UFRGS MET 6af 10:30 
HELIO CHACHAN UFMG ATO 5af 16:30 
HELIO CHACHAN UFMG SEM 6af 16:30 
HELIO FERNANDO VERONA DE RESENDE UFRGS EST 5af 16:30 
HELIO JOSE ARAUJO BRANDAO FUNBEC OTI 5af 16:30 
HELIO SILVA CAMPOS UFRGS CR•I 5af 09:10 
HELOISA HELENA VALERIO FERREIRA UFRGS RIO 4af 16:30 
HENRIOUE'SAITOVITCH UFRGS NAG 5af 08:10 
HERCILIO¡RODOLFO RECHEMBERS UFRGS MAT 4af 08:50 
HERCILIO,RODOLFO RECHEKBERG IFUSP MET 4af 16:30 
HIDEMBERGUE ORDOZGOITH DA FROTA UAM MET 4af 16:30 
HIROSHI T£JIMA UFRGS NET 4af 09:10 
HIROSHI TEJIMA UFRGS INS 4af 09:30 
HISASHI OHSAKI UFRGS SUF 6af 16:30 
HORACIO WAGNER LEITE ALVES UFRGS SEM 6af 16:30 
HORTENCID A BORGES UFRGS SUC 4af 16:30 
HUGO NICOLAS NAZARENO UFRGS SEM 6af 16:30• 
HYPOLITO JOSE KALINDWSKI UFF OTI Saf 16:30 
HYPOLITO JOSE KALINOWSKI UFF RIO 6af 16:30 
ILDE GUEDES DA SILVA UFRGS OTI 5af 11:30 
ILDEFONSO FELIX DE FARIAS JUNIOR UFRGS OTI 4af 06:40 
ILDEFONSO FELIX DE FARIAS JUNIOR UFRGS OTI 5af 10:30 
ILDEFONSO FELIX DE FARIAS JUNIOR TELEBRAS OTI 5af 16:30 



	 NOME 	  IHST--- GRUPO -DIA- HORA- 

ILDEFONSO FELIX DE FARIAS JUNIOR TELEBRAS DTI 6af 08:55 
IONE IGA UFSCARLOS ATO 5af 08:30 
IRACI ANUNCIACAO PEREIRA UNICAMP OTI 5af 1.6:30 
IRINEU HAllARD UFRGS CRI 4af 16:30 
IRIS L DE TORRIANI UNICAMP CRI 4af 16:30 
IRIS L DE TORRIANI UNICAMP CRI 6af 09:10 
IRIS L DE TORRIANI UNICAMP CRI 6af 10:30 
IRIS L DE TORRIANI UNICAMP CRI 6af 10:50 
ITAMAR JOSE MORAES UFRGS DEF 4af 08:10 
IURI ?WHIZ PEPE UFRGS INS 4af ií:30 
IURI MUNIZ PEPE UFRGS INS 4af ii 50 
IURI MUNIZ PEPE UFRGS INS 4af 12 10 
IVAN DOS SANTOS OLIVEIRA JUNIOR COPE MAG 4af 16 30 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UFRGS SEM 4af fi 30 
IVAN FREDERICO LUPIAND DIAS UFMG SEM 5af 08 30 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UFMG SEM 5af 09 50 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UFMG SEM 5af 16 30 
IZA MELAO IFUSP INS 5af 12 10 
IZABEL DE SOUZA AZEVEDO CBPF SUC 5af 08 10 
IZABEL DE SOUZA AZEVEDO CBPF SUC 6af 08 10 
IZILDA MARCIA RANIERI IPEN DEF 4af 10 30 
JEFFERSON KAMPHORST LEAL DA SILVA UFRGS EST 5af 11 10 
JAIME DUARTE JUNIOR UFRGS MET 4af 16 30 
JAIME FREJLICH UFRGS OTI 5af 10 45 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 5af 12 00 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 5af 16 30 
JAIME FREJLICH UFRGS OTI 6af 1.0 45 
JAIR BALTAZAR RODRIGUES UFRGS CRI 4af 16 30 
JAIR SCARMINIO 
JANIR SEBASTIAO HICKMANN 

UFRGS 
UFRGS 

SUF 
ATO 

6af 
6af 

16 
09:50 

30 

JARBAS CAIADO DE CASTRO NETO IFQSC ATO 4af 16:30 
JARBAS CAIADO DE CASTRO NETO  IFOSC INS 5af 11:50 
RRA JAS CAIADO DE CASTRO NETO IFQSC 011  5af 16:30 

JEAN JACQUES GEORGES DE GROOTE UFRGS ATO 6af 06:30 
JEAN PIERRE VON DER WELD . UFRGS OTI 4af , •::55 
JEAN PIERRE VON DER WEID UFRGS SEM 6af 08 50 
JEAN PIERRE VON DER WEID 	• UFRGS SEM 6af 16 30 
JEFFERSON LUIZ DE SOUZA OLIVA UFRGS OTI 5af 16 30 
JENNER JUSCELINO DA SILVA BRITO UFRGS MET 4af ió 30 
JEREMIAS BORGES DA SILVA UFRGS EST 6af 16 30 
JOAO BATISTA MARION DA CUNHA UFRGS MAG 4af 09 30 
JOAD BATISTA ROSOLEM UFRGS INS 5af 10 50 
JOAO CARLOS BIANCHI UFRGS ATO 5af 08 10 
JOAO CARLOS BIANCHI UFRGS DTI 5af 16 30 
JOAO CARLOS SILOS MORAES UNICAMP ATO 4af 09 30 
JOAO JOSE FERNANDES DE SOUZA UFRGS RES 4af 09 30 
JOAO SINEZIO DE CARVALHO CAMPOS UFRGS MAT 6af fi 10 
JOAO WESLEY LOPES SAKAI UNB SEM 5af 16 30 
JOAQUIM CARLOS S CARDOSO UFRGS 810 4af 09 30 
JOHNNY RIZZIERI OLIVIERI UFRGS BIO 4af 16 30 
JONAS DURVAL CREMASCO UFRGS MAG 4af 16 30 
JONDER MORAIS UFRGS SUF 5af 10 10 
JORGE FUTOSH! YAMAMOTO UFRGS ATO 5af 16:30 
JORGE LUIZ DA SILVA LINO UFRGS ATO 5af 09:50 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IFQSC MAT 6af 08:30 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IFQSC MAT 6af 09:30 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IFQSC MAT 6af 10:50 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IFQSC MAT 6af 11:10 
JOSE ALBINO OLIVEIRA DE AGUIAR UFRGS SUC 5af 08:50 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCARLOS MET 4af í1:i0 

2,6 



	 --NOME 	  INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

JOSE ANTONIO EIRAS UFRGS DEF 4af ii:50 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCARLOS MAT 5af 16:30 
JOSE ANTONIO FORMES UFRGS 9I0 4af 16:30 
JOSE ANTONIO FORMES UFRGS INS 6af 16:30 
JOSE ANTONIO ROVERSI UFRGS OTI 5af 16:30 
JOSE ANTONIO SANJURJO UFRGS SEM 5af 16:30 
JOSE ANTONIO TRINDADE BORGES DA COSTA UFSMARIA SUF 5af 08:30 
JOSE ANTONIO TRINDADE BORGES DA COSTA UFRGS SUF 60 09:50 
JOSE ANTONIO TRINDADE BORGES DA COSTA UFSMARIA SUF 6af 16:30 
JOSE ATILIO VANIN IQUSP LIO  4af. 10:30 
JOSE ATILIO VANIN IQUSP LID 4af 10:50 
JOSE BRANT DE CAMPOS PUC/RIO SUF 5af 11:10 
JOSE CARLOS BEZERRA FILHO UFMG SEM 4af 11:30 
JOSE CARLOS BEZERRA FILHO UFMG SEM 4af 16:30 
JOSE CARLOS BEZERRA FILHO UFMG SEM 5af 09:50 
JOSE CARLOS BEZERRA FILHO UFMG SEM 5af 16:30 
JOSE CARLOS  MOMBACH UFRGS BIO 4a4 16:30 
JOSE CLAUDIO GALZERANI UFSCARLOS SUF 5af 09:30 
JOSE CLAUDIO GALZERANI UFRGS SUF 5af 11:30 
JOSE D ALBUQUERUQE E CASTRO UFRGS SEM 4af 08:50 
JOSE D'ALBUOUERUQE E CASTRO UFF MET 4af 10:50 
JOSE D'ALBUQUERUQE E CASTRO UFF MET 4af 16:30 
JOSE DAVID MANGUEIRA VIANA UNB ATO 5af 16:30 
JOSE EDUARDO MARTINHO HORNOS IFOSC ATO 5af 10:50 
JOSE EDUARDO MARTINHO HORNOS IFOSC ATO 6af 08:30 
JOSE ENRIQUE RODAS DURAN UFRGS BIO 4af 09:10 
JOSE ENRIQUE RODAS DURAN FFCLRP BID 4af 09:30 
JOSE ENRIQUE RODAS DURAN FFCLRP BIO 4af 10:30 
JOSE ENRIQUE RODAS DURAN FFCLRP MAT 5af 09:10 
JOSE ENRIQUE RODAS DURAN FFCLRP MAT 5af 09:30 
JOSE ENRIQUE RODAS DURAN FFCLRP RES 5af 10:10 
JOSE EUCLIDES DE OLIVEIRA UFRGS MAT 5af 08:50 
JOSE FERNANDES DE LIMA UFRGS DEF 60 16:30 
JOSE FERNANDO DINIZ CHUBACI UFRGS DEF 6af 16:30 
JOSE FERNANDO FRAGALLI UFRGS SEM 6af 09:30 
JOSE FERNANDO MOURA ROCHA UFRGS EST 5af 16:30 
JOSE FRANCISCO DE SAMPAIO UFRGS SEM 5af 16:30 
JOSE FRANCISCO JULIA° UFRGS SUF 6af 16:30 
JOSE HENRIQUE CASTILHO UFRGS SEM  60 12:10 
JOSE LUIS JIMENEZ PEREZ UNICAMP OTI 5af 16:30 
JOSE LUIS PETRICELLI CASTINEIRA UFRGS SEM 6af 16:30 
JOSE MANUEL MARTINS RIOS UNICAMP 0TI 5af 16:30 
JOSE MARCILIO C FERREIRA UFRGS SUC 5af 08:30 
JOSE MARCOS ANDRADE FIGUEIREDO UFRGS LID 4af 09:10 
JOSE MARCOS ANDRADE FIGUEIREDO UFMG EST 5af 10:50 
JOSE MARQUES POVOA UFRGS SEM 4af 16:30 
JOSE MIGUEL ZELAYA UFRGS MAT 4af 11:30 
JOSE MONTANHA NETO UFRGS INS 6af 16:30 
JOSE NICODEMOS TEIXEIRA RABELO UFRGS SUF 6af 08:30 
JOSE NILSON FRANCA DE HOLANDA UFRN MAT 5af 16:30 
JOSE PANTUSO SUDAN° UFRGS INS 4af 11 10 
JOSE RENATO JURKEVCZ DELBEN UFRGS SUC 4af 16 30 
JOSE ROBERTO 8 DE ARAGAO UMICAMP . OTI 50 16 30 
JOSE ROBERTO FALEIRO FERREIRA UFRGS EST 6af 16 30 
JOSE ROBERTO LEITE IFUSP SEM 5af 09:10 
JOSE ROBERTO LEITE IFUSP SEM 6af 16:30 
JOSE ROBERTO RUGGIERO UFRGS 8I0 4af 08:50 
JOSE SILVERID EDMUNDO GERMANO CTA/1EAV SEM 6af 16:30 
JOSE WELLINGTON ROCHA TABOSA UFRGS OTI 5af 09:25 
JOSIAS CAVALCANTI PENAFORTE UFRGS OT1 4af 11:15 



	 NONE 	  INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

JOSIEL URBANINHO DE ARRUDA UFRGS OTI 4af 08 10  
JOSUE MENDES FILHO UFRGS DEF 40 09 10  
JOSUE MENDES FILHO UFCE DEF 4af 09 50  
JOSUE RENDES FILHO UFCE NAT 50 08 30  
JUAN LOPEZ GONDAR UFF SEM 4af 10 50  
JULIO FLEMMING NETO IFUSP SUC 4af 16 30  
JULIO MARIA NETO - UFRJ MAG 4af 08 10  
JURGEN FRITZ STILCK UFRGS EST 4af 08 10  
KALINE RABELO COUTINHO UFRGS 8I0 4af 16 30  
KLEBER CAVALCANTI SERRA UFRGS OTI 5af 16 30  
LADISLAU MARTIN NETO UFRGS RES 4af 09:50  
LAERCIO GOMES IPEN DEF 4af 10:30  
LAERCIO GOMES IPEN DEF 4af 10:50  
LAERCIO GOMES IPEN DEF 4af 11:10  
LAERCIO GOMES IPEN DEF 6af 16:30  
LEA JACCOUD EL JAICK CBPF BI0 6af 09:50  
LEANDRO ANDRE DE SOUZA UFRGS DEF 4af ii:i0  
LEE NU TAD UFSCARLOS ATO 5af 08:30  
LEE KU TAO UFRGS ATO 5af 08:50  
LEO DEGREVE UFRGS EST 5af 16:30  
LEONARDO GR£GuRY BRUNNET UFRGS MET 6af 09:30  
LIA[ 	AIOS SANTOS LUCENA UFRGS EST 6af 16:30  
LIDEK.d CITRANGULO IORIATTI JUNIOR IFOSC OTI 5af 09:40  
LIDERIO CITRANGULO IORIATTI JUNIOR UFRGS EST 6af 16:30  
LIGIA DE OLIVEIRA UFRGS DEF 6af 16:30  
LILIA CORONATO COURROL UFRGS DEF 4af 10:30  
LILIAN PANTOJA SOSMAN UFRGS ATO 4af 16:30  
LILIANA MADALENA GRANE "' UFRGS AID 6af 10:30  
LILIANE VENTURA UFRGS OTI 5af 16:30  
LINO MISOGUTI IFOSC SEM 6af 09:30  
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP DEF 5af 08:50  
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP DEF 5af 09:10  
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP DEF 5af 09:50  
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP CRI 50 10:50  
LISANDRO PAVIE CARDOSO UNICAMP CRI 5af 11:10  
LIVID AMARAL UFRGS MET 4af 08:30  
LIVID AMARAL UFRGS MET 4af 11:30  
LIVID AMARAL UFRGS HAT 40 16:30  
LIVIO AMARAL UFRGS SEM 4af 16:30  
LIVIO AMARAL UFRGS MAT 5af 09:50  
LUCI FORTUNATA MUTTER BRAUN UFRGS ATO 4af 11:50  
LUCI FORTUNATA MUTTER BRAUN UFRGS OTI 50 16:30  
LUCIA PRADO UFRGS OTI 5af 16:30  
LUCIANO FRATIN UFRGS DEF 6af 16:30  
LUCIANO RODRIGUES DA SILVA UFRGS EST 5af 16:30  
LUCILA CHEBEL LABAKI UFRGS CRI 6af 10:30  
LUIS CARLOS SCAVARDA DO CARMO PUC/RIO DEF 4af 12:10  
LUIS CARLOS SCAVARDA DO CARMO PUC/RIO SUF 5af 11:10  
LUIS CESAR FONTANA UFRGS MAT 4af 16:30  
LUIS FELIPE GILES ANTUNEZ OE MAYOLO UFPR MAT 4af 16:30  
LUIS GHIVELDER UFRGS SUC 6af 11:10  
LUIS GUSTAVO MARCASSA IFOSC ATO 4af 08:30  
LUIS MIGUEL REYS UFRGS ATO 4af 16:30  
LUIS ORLANDO LADEIRA UFRGS DEF 4af 09:30  
LUIS ORLANDO LADEIRA UFMG DEF 5af 11:50  
LUISA MARIA RIBEIRO SCOLFARO UFRGS SEM 4af 16:30  
LUIZ ANTONIO DE OLIVEIRA  NUNES IFOSC 0TI 5af 16:30  
LUIZ ANTONIO DE OLIVEIRA NUNES 	' IFOSC INS 6af 16:30  
LUIZ ANTONIO SENHA CATALONE PUC/RIO SUC 4af 16:30  
LUIZ CARLOS GARBOSA UNICAMP MAT 5af 10:30  

24^ 
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LUIZ CARLOS CAMARGO MIRANDA NAGAMIHE 	UFRGS 
LUIZ CARLOS GUEDES VALENTE 	 UFRGS 
LUIZ CARLOS SAMPAIO LIMA 	 UFRGS 
LUIZ CARLOS SANDOVAL GOES 	 UFRGS 
LUIZ EDUARDO MOREIRA CARVALHO OLIVEIRA UFF 
LUIZ EDUARDO MOREIRA CARVALHO OLIVEIRA UFRGS 
LUIZ EUGENIO MACHADO 	 UFSCARLOS 
LUIZ FRANCISCO OE MATTAO FERRAZ 	IFOSC 
LUIZ HENRIQUE PEREIRA DE G000Y 	IFQSC 
LUIZ HENRIQUE PEREIRA DE GOODY 	UFRGS 
LUIZ HENRIQUE PEREIRA OE 6000Y 	UFRGS 
LUIZ MARCO BRESCANSIN 	 UNICAMP 

LUIZ MARCO BRESCANSIN 	 UNICAMP 
LUIZ NUNES DE OLIVEIRA 	 IFOSC 
LUIZ NUNES DE OLIVEIRA 	 UFRGS 
LUIZ SANTIAGO DE ASSIS 	 UFRGS 
LUIZ TELHO DA SILVA AULER 	 UFRGS 
MARCEL EDUARDO FIRMINO 	 UFRGS 
MARCEL EDUARDO FIRMINO 	 IFQSC 
MARCEL EDUARDO FIRMINO 	 UFRGS 
MARCEL TABAK 	 UFRGS 
MARCELA GOMES DA SILVA 	 UFRGS 
MARCELO HENRIQUE ROMANO TRAGTENBERG 	UFRGS 
MARCELO KNOBEL 	 UFRGS 
MARCELO LOBATO MARTINS 	 CBPF 
MARCELO LOBATO MARTINS 	 UFRGS 
.MARCELO PALMA GRILLON 	 UFRGS 
MARCELO SILVA STHEL 	 UNICAMP 
MARCELO ZOEGA MAIALLE 	 IFQSC 
MARCELO ZOEGA MAIALLE 	 UFRGS 
MARCELO ZOEGA MAIALLE 	 UFRGS 
MARCIA RUSSMAN GALLAS 	 UFRGS 
MARCIO ALBERTO ARAUJO PUDENSI 	UNICAMP 
MARCIO COSTA DE SOUZA 	 UFMG 
MARCIO FRANCISCO COLOMBO 	 UFRGS 
MARCIO HENRIQUE FRANCO BETTEGA 	UFRGS 
MARCIO LHAMAS DE SIQUEIRA 	 UFRGS 
MARCO ANTONIO ALVES DA SILVA 	UFRGS 
MARCO ANTONIO AMATO 	 UFRGS 
MARCO ANTONIO SACILOTTI 	 TELEBRAS 
MARCO ANTONIO SACILOTTI 	 TELEBRAS 
MARCO ANTONIO SACILOTTI 	 TELEBRAS 
MARCO ANTONIO SACILOTTI 	 UFRGS 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 	 UNICAMP 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 	 UFRGS 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 	 UNICAMP 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 	 UNICAMP 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 	 UNICAMP 
MARCO AURELIO PIRES IDIART, 	 UFRGS 
MARCOS ALBANESE POSE 	 UNICAMP 
MARCOS ALBANESE POSE 	 UFRGS 
MARCOS ANTONIO DA CUNHA SANTOS 	UFMG 
MARCOS ANTONIO DA CUNHA SANTOS 	UFMG 
MARCOS ANTONIO Z VASCONCELLOS 	UFRGS 
MARCOS ANTONIO Z VASCONCELLOS 	UFRGS 
MARCOS ASSUNCAO PIMENTA 	 UFMG 
MARCOS ASSUNCAO PIMENTA 	 UFMG 
MARCOS DA SILVA COUTO 	 UFRGS 
MARCOS DUARTE 	 UFRGS 

MET 4af 16:30 
OTI 5af 16:30 
MAG 4af 08:30 
INS 5af 08:10 
SEM  4af 08:50 
SEM 4af 10:50 
ATO 5af 08:50 
INS 6af 16:30 
MAT 4af 16:30 
MAT  50 16:30 
DEF 60 16:30 
ATO 5ggaf  009:100 

ATO 5af 09:50 
MET 4af 11:50 
SUC 5af 10:50 
DTI 5af 16:30 
MAG 4af 09:50 
ATO 4af 08:30 
OTI 4af 09:25 
ATO 4af 11:10 
BIO 4af 16:30 
SUF 6af 16:30 
EST 5af 08:10 
MAG 5af 09:50 
EST 5af 1.6:30 
EST 6af 16:30 
EST 4af 11:30 
OTI 5af 16:30 
SEM 4af 11:10 
SEM 4af 16:30 
SEM 5af 09:30 
MET 4af 16:30 
SEM 5af 16:30 
EST 4af 09:50 
8I0 4af 09:50 
ATO 4a1 16:30 
INS 4af 08:10 
DEF 4af 08:50 
MET 4af 10:30 
SUF 5af 10:10 
SEM 5af 11:30 
SEM 6af 08 50 
SEM 6af 09 50 
ATO 5af 08 50 
ATO 5af 09 t0 
ATO 5af 09.30 
ATO 5af 09 50 
ATO 5af 10 30 
EST 6af 16 30 
MAG 5af 09:50 
MAG 5af 11:30 
SUC 4af 16:30 
SUC 6af 12:10 
SUF 5af 08:30 
SUF 5af 08:50 
RES 4af 08:30 
EST 4af 09:50 
DEF 5af 11:50 
INS 6af 16:30 
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	 NOME---- - ---INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

MARCOS LUIZ ANDREAllA UFRGS ATO 4af 16 30 
MARCOS LUIZ MANZOCHI UFRGS ATO 4af 16 30 
MARCOS TADEU D'AZEREDO ORLANDO UFRGS DEF 4af 10 50 
MARCOS TADEU D'AZEREDO ORLANDO IPEN INS 5af 09 50 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO CTA/IEAV OTI 4af 12 00 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO CTA/IEAV ATO 5af 08 10 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO CTA/IEAV OTI 5af 16 30 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO UFRGS OTI 6af ii 30 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO UFRGS OTI 6af ii 45 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO CTA/IEAV OTI 6af 12 00 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO CTA/IEAV OTI 6af 12:15 
MARCUS VINICIUS TOVAR COSTA UFRGS SUF 6af 16:30 
HARDEN HERBERT SILVA SOUZA UFSC ATO 5af 11:10 
MARDEN HERBERT SILVA SOUZA UFRGS ATO 5af 11:50 
MARIA AMELIA PIRES UFRGS RES 4af 10:50 
MARIA AUGUSTA MARTINS DAVIDOVICH PUC/RIO SEM 5af 16:30 
MARIA CLAUDIA CERCHIARI CUSTODIO UFRGS INS 6af 16:30 
MARIA CRISTINA ANDREOLLI LOPES UFRGS ATO 5af 08:30 
MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC DEF 4af 08:10 
MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC RES 5af 08:30 
MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC BID  daf 10:59 
MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC BIO 6af 16:30 
MARIA DAS GRACAS REIS MARTINS UFRGS ATO 5af 16:30 
MARIA DO SOCORRO NOGUEIRA FFCLRP BIO 4af 09:10 
MARIA ELIZABETH DE GOUVEIA ABURACHID UFRGS EST 6af 08:10 
MARIA GORETTE CAVALCANTE UFRGS RES 5af 08:50 
MARIA HELENA B PEGADO CORTEZ UFRGS EST 5af 09:30 
MARIA INES MARTINS FEITOSA UFRGS SUF 6af ii:10 
MARIA JOSE RAMOS UFRGS MET 6af 11:10 
MARIA JOSE SANTOS POMPEU BRASIL UFRGS DEF 5af ii:10 
MARIA LUISA SARTORELLI UFRGS HAG 5af 09:30 
MARIA OSWALD MACHADO DE MATOS UFRGS ATO 6af 09:10 
MARIA REGINA ALCANTARA UFRGS LIO 4af 10:30 
MARIA REGINA ALCANTARA IQUSP LI0 4af 10:50 
MARIA TERESA LAMY-FREUND UFRGS BID 6af 08:30 
MARIA TEREZA DE ARAÚJO UFAL OTI 5af 09:10 
MARIA VALERIA MARQUEZINI UFRGS BID 6af 16:30 
MARIA ZANIN UFSCARLOS MAT 6af 09:30 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP BID 4af 10:50 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS UFRGS SEM 5af 11:10 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP ATO 5af 16:30 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP SEM 5af 16:30 
MARILIA TEIXEIRA DA CRUZ IFUSP DEF 6af 16 :30 
MARIO ALBERTO TENAN UFRGS MAG 5af 09:10 
MARIO ERNESTO GIROLDD VALERID UFRGS DEF 5af 11:30 
MARIO EUSEBIO FOGLIO UFRGS MET 6af 09:50 
MARIO JOSE OE OLIVEIRA UFRGS EST  6af 09:30 
MARIO JOSE DE OLIVEIRA IFUSP EST 6af 16:30 
MARIO NORBERTO BAIBICH UFRGS MAG 5af 10:30 
MARIO NORBERTO BAIBICH UFRGS SUF 5af 12:10 
MARIO NORBERTO BAIBICH UFRGS INS 6af 10:39 
MARIO PEREIRA DA SILVA UFRGS MAT 6af 09:50 
MARISTELA FRACASTORO DECKER UFRGS OTI 5af 16:30 
MARISTELA FRACASTORO DECKER UNICAMP INS 6af 09:50 
MARLETE APARECIDA ZAMPRONIO UEMARINGA MAT 6af 10:30 
MARLY BUENO DE CAMARGO UFRGS DEF 6af 16:30 
MARTA BUENO DE MORAES UFRGS SEM 5af 16:30 
MARTA SILVA DOS SANTOS UFRGS SEM 5af 16:30 
MARTHA SIMOES RIBEIRO UFRGS BIO 6af 16:30 
MAURICIO ANTONIO ALGATTE UFRGS OTI 5af 16:30 
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	 NOME 	  

MAURICIO ANTONIO CUSTODIO DE MELO 
NAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO 
NAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO 
MAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO 
MAURICIO DDMINGUES COUTINHO FILHO 
MAURO FIN 
MAURO GOMES RODBARD 
MAURO HENRIQUE DE PAULA 
MAURO LUCIANO BAESSO 
MAURO MONTEIRO GARCIA DE CARVALHO 
MAURO MONTEIRO GARCIA DE CARVALHO 
MAURO MONTEIRO GARCIA DE CARVALHO 
MAURO MONTEIRO GARCIA DE CARVALHO 
MAXIMO STU LI 

INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

UFRGS 	ATO 	4af 	16:30 
UFPE 	EST 	4af 	09.10 
UFPE 	NAG 	4af 	09'10 
UFRGS 	EST 	6af 	08:50 
UFPE 	EST 	6af 	16.30 
UFRGS 	INS 	6af 	19'30 
UFRGS 	EST 	5af 	16:30 
UFRGS 	INS 	5af 	08.50 
UFRGS 	RES 	4af 	11'30 
UNICAMP 	SEM 	4af 	09 50 
UNICAMP 	DEF 	5af 	08 30 

30 UNICAMP 	DEF 	6af 	

Wit 
6a 

IFÓSC
MP 	

QE F 	4af 	9B.i9 
MAXIMO SIU LI IFQSC OTI 5af 16'30 
MAXIMO SIU LI IFOSC SEM 5af 16:30 
MAXIMO SIU LI IFQSC DEF 6af 16.30 
MENILTON MENEZES UFRGS DEF 60 16'30 
MICHEL ANDRE AEGERTER IFQSC MAT 4af 16:30 
MICHEL ANDRE AEGERTER IFQSC MAT 5af 08 30 
MICHEL ANDRE AEGERTER IFQSC MAT 5af 16 30 
MIGUEL ALEXANDRE NOVAK UFRGS INS 6af 08 10 
MIGUEL ANGELO CAVALHEIRO GUSMAO UFRGS EST 4af 11 50 
MIGUEL ANGELO CAVALHEIRO GUSMAO UFRGS MET 6af 09 30 
MIGUEL ANGELO CAVALHEIRO GUSMAO UFRGS 	• SUC 6af 10 50 
MIGUEL ANTONIO BORGES DE ARAUJO UFRGS RES Saf 09 50 
MIK[YA MURAMATSU IFUSP INS 5af 09 50 
NIKIYA MURAMATSU IFUSP INS 5af 12 10 
MIRIAM REGINA XAVIER DE BARROS UFRGS OTI 4af ii 45 
MIRIAA BARBOSA DE SOUZA LIMA UNICAMP DTI 5af 16 30 
MOMOTARO IMAIZUMI UFRGS MET 6af 08 30 
MDNI BEHAR UFRGS MET 4af 08 30 
MDNI BEHAR UFRGS MAT 4af 16 30 
MDNI BEHAR UFRGS MAT 5af 09 59 
MONICA ALONSO COTTA UFRGS DEF 6af 16 30 
MONICA WOLF CADILHE UFRGS INS 6af 98 38 
MOZART SILVERIO SOARES UFRGS EST 6af 16 30 
NUCIO AMADO CONTINENTINO UFF NAG 4af 11.18 
MUCIO AMADO CONTINENTINO UFRGS MAG 4af 11'59 
MUCIO AMADO CONTINENTINO UFRGS NAG 4af 12:10 
MUCIO AMADO CONTINENTINO UFRGS EST 6af 08.30 
NAVIN B PATEL TELEBRAS SEM 4af 16'30 
NEIDE KAZUE KUROMOTO UFRGS MAT 5af 11:10 
NELCY DELLA SANTINA MOHALLEM UFRGS MAT 5af 16.30 
NELSON MOREIRA PINHAL UFRGS RES 4af 09'10 
NELSON PORRAS MONTENEGRO UFRGS SEM 60 16:30 
NELSON STUDART FILHO UFSCARLOS EST 5af 16.30 
NELSON STUDART FILHO UFRGS SUF 6af 16'30 
NELSON VELHO DE CASTRO FARIA . UFRGS ATO 5af i6:30 
NERI ALVES UFRGS MAT 6af 08.30 
NESTOR CATICHA UFRGS EST 6af 11:30 
NEUSA LOPES SANJURJO UFRGS DEF 5af 09:10 
NEWTON LA SCALA JUNIOR UFRGS INS 5af 11:50 
NET FERNANDES OE OLIVEIRA JUNIOR IFUSP SUC 4af 16:30 
NEY VERNON VUGMAN UFRGS RES 4af 08:50 
NEY VERNON VUGMAN UFRJ RES 4af 89:30 
NICIM ZAGURY UFRGS OTI 5af 11:15 
NICOLAU ANDRE SILVEIRA RODRIGUES CTA/IEAV OTI Saf 16:30 
NILDO LOIOLA DIAS UFRGS SEM 6af 16:30 
NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR IPEN OTI Saf 16:30 



------------------NOME 	  -- ---INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR IPEN DEF 6af 16:30 
NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR UFRGS SUF 6af 16:30 
NILSON MENDES BORGES UFRGS DTI Saf 16:30 
NORBERTO CELLA UNICAMP INS 6af 09:50 
NORBERTO CELLA UFRGS MAT 6af 11:50 
NORBERTO CELLA UNICAMP BIO 6af 16:30 
ODILA FLORENCIO UEMARINGA NET 4af 09:10 
ODILA FLORENCIO UEMARINGA MAT 4af 16:30 
ODILA FLORENCIO UFRGS MAT 5af 10:50 
OLAVO LEOPOLDO DA SILVA FILHO UFRGS ATO 5af ii:30 
OLISIA DE OLIVEIRA DAMASCENO UFMG MAT 6af 08:58 
OLISIA DE OLIVEIRA DAMASCENO UFMG MAT 6af 09:10 
ORLANDO DI LORENZO FILHO UFPE DTI 5af 09:25 
OSCAR ENRIQUE PIRO UFRGS CRI  6af 08:30 
OSCAR FERREIRA LIMA UFRGS SUC 6af 09:30 
OSCAR FERREIRA LIMA UFRGS SUC 6af 09:50 
OSCAR HIPOLITO IFOSC SEM 4af 11:10 
OSCAR HIPOLITO UFRGS SEM 4af 11:50 
OSCAR HIPOLITO IFQSC SEM 4af 16:30 

OSCAR MA T  DE SS IF MESQUITA C  UFMG DEF 4af 09:30 0 
OSCAR NASSIF DE MESQUITA UFMG EST 5af 10:50 
OSCAR MASSIF DE MESQUITA UFMG DEF 5af 11:50 
OSCAR NASSIF DE MESQUITA UFMG SUF 6af 11:10 
OSNI LISBOA UFRGS DTI 60 12:00 
OSNI LISBOA UFRGS OTI 6af 12:15 
OSVALDO JOAQUIM DOS SANTOS UFRGS SUF 5a4 10:50 
OSVALDO BAFFA FILHO FFCLRP MAT 4af 16:30 
OSVALDO BAFFA FILHO UFRGS BID 6af 10:30 
OSVALDO BAFFA FILHO FFCLRP INS 6af 16:30 
OSVALDO FELIPPE JUNIOR IOUSP LIO 4af 10:30 
OSVALDO  FELIPPE JUNIOR UFRGS LIQ 4af 10:50 
OSVALDO LUIZ ALVES UFRGS DEF Saf 08:50 
OSVALDO LUIZ BUENO MARTINS UFRGS OTI 5af 16:30 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO IFQSC DEF 4af 08:10 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO IFQSC RES 4af 09:50 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO IFQSC BIO 6af 10:30 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO UFRGS BIO 6af 10:50 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO UFRGS BIO 6af 16:30 
OTTILIA RALLON UFRGS DEF Saf 10:50 
OTTILIA RALLON UFRGS MAT 5af 11:50 
PABLO ANTONIO VENEGAS URENDA UFRGS MET 4af 16:30 
PABLO SERRA UFRGS EST 4af 08:50 
PASCOAL ROBERTO PEDUTO UFRGS MET 4af 16:30 
PATRICIA LUSTOZA DE SOUZA UFRGS DEF 4af 08:30 
PATRICIA MAGNA IFQSC DEF 6af 16:30 
PAULA MEDEIROS PROENCA DE GOUVEA UFRGS BIO 6af 16:30 
PAULO ACIOLY MARQUES DOS SANTOS UFRGS OTI 5af 12:00 
PAULO CESAR DE CAMARGO UFRGS MAT 4af 09:50 
PAULO CESAR DE CAMARGO UFRGS MET 4af ii:19 
PAULO CESAR DE CAMARGO UFRGS DEF 6af 16:30 
PAULO CESAR DE MORAIS UFRGS SEM 4af 08:30 
PAULO CESAR DE MORAIS UFRGS SEM 4af 16:30 
PAULO CESAR DO NASCIMENTO SCARPA UFPR MAI 4af 16:30 
PAULO EDMUNDO DE LEERS COSTA RIBEIRO PUC/RIO SUC 4af 16:30 
PAULO EDMUNDO DE LEERS COSTA RIBEIRO UFRGS BIO 6af 11:30 
PAULO HENRIQUE DIONISIO UFRGS SUF 5af 08:50 
PAULO HENRIQUE PORCHETO DOMINGUES UFRGS MAG 4af 08:10 
PAULO MACHADO MORS UFRGS EST 4af 11:50 
PAULO MAGNO DE PAIVA GARCIA UNICAMP OTI 5af 10:45 
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	 NOME 	  IHST--- GRUPO -DIA- HORA- 

PAULO MAGNO DE PAIVA GARCIA UNICAMP OTT Sat 12 00 
PAULO MAGNO DE PAIVA GARCIA UFRGS OTI 5af 16 30 
PAULO MASCARELLO BISCH CBPF 8I0 4af 08 30 
PAULO MONTEIRO VIEIRA BRAGA BARONE UFRGS OTI 5af 16 30 
PAULO POTISUKE UNICAMP DEF 5af 09 30 
PAULO MOTISUKE UNICAMP DEF 5af 11.10 
PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA UFRGS SUC Saf 11'30 
PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA UFF EST 5af 11:50 
PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA UFF EST 6af 16.30 
PAULO NUBILE UFRGS SEM 4af 16'30 
PAULO PUREUR NETO UFRGS SUC 6af 10:50 
PAULO RICARDO GARCIA FERNANDES UFRGS LIO 4af 09.30 
PAULO ROBERTO KR 8S UFRGS EST  6af 6'30 
PAULO ROBERTO SILVA UFRGS EST 6af 09 :10 
PAULO SERGIO SOARES GUIMARAES UFRGS SEM 5af 08.30 
PAULO SERGIO SOARES GUIMARAES UFRGS SEM 6af i6'30 
PAULO VENTURA SANTOS UFRGS SEM 5af 08:50 
PEDRO GERALD° PASCUTTI UFRGS BIO 4af 16.30 
PEDRO LICINIO DE MIRANDA BARBOSA UFRGS 8I0 4af 11'30 
PEDRO LUIZ FRARE JUNIOR UFRGS RES 5af 11 :10 
PEI JEN SFIIEH TELEBRAS SEM 5af 11.30 
PEI JEN SHIEH UFRGS SEM 6af 10'50 
PETER WILLIAM OLIVEIRA UFRGS INS 6af 16:30 
PETRUS AGRIPPINO DE ALCANTARA JUNIOR UFRGS OTI 4af 11 30 
PIDTR TRZESNIAK UFRGS DEF 6af 16'30 
RAUL EDGARD° RAPP UFRJ INS 4af 0B :i0 
RAUL EDGARD° RAPP UFRJ INS 4af 08 30 
RAUL EDGARDO RAPP UFRJ INS 60 08 50 
RAUL EDGARD° RAPP UFRJ INS 6af 09 10 
RAUL JOSE DA SILVA C M DA FONSECA UFRJ ATO 5af 16 30 
RAUL JOSE DA SILVA C M DA FONSECA UFRGS ATO 6af 09 30 
REGINA PINTO DE CARVALHO UFRGS SEM 4af 16 30 
REGINA PINTO DE CARVALHO UFMG SEM Sat 16 30 
REGINALD° DE JESUS NAPOLITANO UFRGS ATO 6af 10 50 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MAG 5af 09 10 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP HAG 5af 09 30 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MAG 50 09 50 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MAG 5af 10:30 
REIKO SATO TURTELLI UNICAMP MAG 5af 11.30 
REIKO SATO TURTELLI UFRGS MAG 5af 11'50 
REINALDO OLIVEIRA VIANNA UFRGS ATO 5af 16:30 
RENATO AMARO ZANGARO UFRGS OTI 4af 12.00 
RENATO AMARO ZANGARO UFRGS DTI 6af 08'40 
RENATO BASTOS GUIMARAES UFRGS MAT 4af 16:30 
RENATO DE FIGUEIREDO JARDIM UFRGS SUC 4af 16.30 
RENATO DE FIGUEIREDO JARDIM UFRGS SUC 6af 08'30 
RENATO DE FIGUEIREDO JARDIM UFRGS SUC 6af 08:50 
RENATO DE FIGUEIREDO JARDIM UFRGS SUC 6af 09.10 
RENATO 00 AMARAL CRIVANO MACHADO UFRGS SUC 4af 16'30 
RENE BRENZIKOFER UFRGS INS 6af 16 30 
RENE ROBERT UFRGS MAT 4af 16.30 
RICARDO EUGENIO FRANCKE UFRGS INS 5af 09'30 
RICARDO EUGENIO FRANCKE UFRGS OTI Sat 16:30 
RICARDO EUGENIO FRANCKE UFRGS ATO  60 09.50 
RICARDO JOSE MARQUES ABRANTES VIANA UFRGS INS 6af 08'50 
RICARDO WAGNER NUNES UFRGS SEM 4af 16:30 
RICHARD LANDERS UNICAMP SEM 4af 16.30 
RICHARD LANDERS UNICAMP SUF 5af 10'10 
RICHARD LANDERS UNICAMP INS 6af 10:50 
RICHARD LANDERS UFRGS INS 60 16.30 
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RITA JUAREZ Y SALES UFRGS DEF 6af 16:30 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS RIO 4af 16:30 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST  5af 08:50 
RITA MARIA ZORZENON DOS SANTOS UFRGS EST 5af 16:30 
ROBERTO BECHARA MUNIZ UFF SEM 4af 08:50 
ROBERTO BECHARA MUNIZ UFRGS MET 4af 10:50 
ROBERTO BECHARA MUNIZ UFF MET 4af 16:30 
ROBERTO E LAGOS MONACO UFRGS SUC 5af it:tG 
ROBERTO FERNANDES DA SILVA ANDRADE UFRGS EST 4af 11:10 
ROBERTO HURLER UFRGS SUF 6af 16:30 
ROBERTO LUIZ MOREIRA UFRGS OTI 5af 16:30 
ROBERTO MASATO ANAZAWA UFRGS OTI 5af 16:30 
ROBERTO NAVARRO DE MESQUITA UFRGS RES 4af 41:10 
ROBERTO NICOLSKY UFRGS SUC 5af 09:30 
ROBERTO OSORIO DE CERQUEIRA UFRGS SEM 5af 10:50 
ROBERTO RICARDO PANEPUCCI UFRGS SEM 4af 11:10 
ROBERTO ROCHA DE SOUZA PINTO UFRGS SEM 4af 16:30 
ROBERTO ROCHA DE SOUZA PINTO UNICAMP INS 6af 16:30 
RODOLFO EUSEBIO LAGOS MONACO UFRGS ATO 5af 16:30 
RODRIGO BARBOSA CAPAI PUC/RIO DEF 4af 12:10 
RODRIGO BARBOSA CAPAZ PUC/RIO SEM 6af 08:30 
ROGERIO PALHARES DINIZ UFRGS SEM 6af 16:30 
ROGERIO PINTO MOTA UNICAMP SUF Sat 09:50 
RONALDO MOTA UFSMARIA SUC 4af 16:30 
RONALDO MOTA UFSMARIA SEM 50 16:30 
RONALDO SERGIO DE BIASI UFRGS MAT 4af 09:10 
ROSA BERNSTEIN SCORZELLI UFRGS SEM 4af 09:30 
ROSA BERNSTEIN SCORZELLI UFRGS SUC 5af 08 10 
ROSA BERNSTEIN SCORZELLI CBPF SUC 6af 08 i0 
ROSANA RODRIGUES UFMG SEM 5af 08 30 
RUBEM ERICHSEM JUNIOR UFRGS EST 5af 11:30 
RUBENS DA SILVA MIRANDA UFRGS OTI 4af 10:45 
RUBENS DA SILVA MIRANDA UNICAMP OTI 4a4 11:45 
RUBENS DO AMARAL NETO TELEBRAS OTI 4af 08:40 
RUBENS DO AMARAL NETO TELEBRAS OTI 5af 16:30 
RUBENS DO AMARAL NETO TELEBRAS OTI 6af 08:55 
RUBENS DO AMARAL NETO UFRGS OTI 6af 09:10 
RUDIMAR RIVA CTA/IEAV OTI 5af 16:30 
SANDRA CRISTINA ZERBETTO UFRGS OTI 5af 16:30 
SANDRA DENISE PRADO UNICAMP OTI 5af l!'30 
SANDRA FATIMA CARRARA UFRGS CRI 4af 16:30 
SANDRA FERREIRA UFRGS MET 4af 16:30 
SANDRA SAMPAIO VIANA UFRGS OTI 50 09 i0 
SEBASTIAO CLAUDINO DA SILVA UFRGS BIG 6af 09 10 
SEBASTIAO CLAUDINO DA SILVA IFUSP RIO 6af 16 30 
SERGIO BRITO MENDES UFRGS DTI 5af 16 30 
SERGIO CARLOS ZILO IFOSC OTI 4af 09 10 
SERGIO CARLOS ZILO IFQSC OTI 4af 09 25 
SERGIO CARLOS ZILO IFQSC OTI 4af 11 15 
SERGIO CARLOS ZILO UFRGS OTI 5af 09 40 
SERGIO CARLOS ZILO IFQSC UTI 5af 09 55 
SERGIO CARLOS ZILO IFQSC OTI 5af 16 30 
SERGIO CARLOS ZILO IFOSC ATO 6af 10:50 
SERGIO CARLOS ZILO IFQSC EST 6af 16:30 
SERGIO DA SILVA SOARES UFRGS INS 4af 09:10 
SERGIO DA SILVA SOARES UFRGS RES 50 08:30 
SERGIO DA SILVA SOARES UFRGS ATO 5af 16:30 
SERGIO DE SOUZA CAMARGO JR UFRGS SUF 5af ti:50 
SERGIO DE SOUZA CAMARGO JR UFRJ SUF 6af 16:30 
SERGIO GAMA UNICAMP MAT 4af 11:10 



	 NOME 	  INST--- GRUPO -DIA- HORA- 

SERGIO GAMA UNICAMP MAT 4af ii:30 
SERGIO GAMA UNICAMP MAG 5af 12:10 
SERGIO GAMA UNICAMP SUC 6af 08:30 
SERGIO GAMA UNICAMP SUC 6af 08:50 
SERGIO GARCIA MAGALHAES UFRGS EST 5af 09:10 
SERGIO K DE FIGUEIREDO UFRGS SEM 4af 16:30 
SERGIO LUIZ DE MENEZES UFRGS MAG 4af 16 30 
SERGIO LUIZ MORELHAO UFRGS DEF 5af 09 50 
SERGIO LUIZ ROCHA UFRGS MAT 4af 16 30 
SERGIO LUIZ ROCHA VERBS INS  60 16.30 
SERGIO LUIZ TALIM UFRGS MAG 4af 16 30 
SERGIO MACHADO REZENDE UFRGS MAG 4af 09 10 
SERGIO MACHADO REZENDE UFPE MAG 4af 09 30 
SERGIO MACHADO REZENDE UFRGS SUC 5af 09.10 
SERGIO MURILLO NOGUEIRA DE MELLO UFRGS INS 5af 09 10 
SERGIO MURILLO NOGUEIRA DE MELLO UFRGS OTI 6af 11 00 
SERGIO PAULO AMARAL SOUTO UFRGS RES 5af 09 10 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA UFRGS SUF 5af 08.50 
SERGIO ROBERTO ALVES UFRGS EST 5af 16 30 
SERGIO TSUDA UFRGS OTI 6af 08 10 
SIDNEI PACIORNIK PUC/RID DEF 4af 12 10 
SIONEI PACIORNIK UFRGS SUF 5af 11 10 
SIDNEY LUIZ ALESSI CARRARA UFRGS OTI 4af 08 25 
SIDNEY LUIZ ALESSI CARRARA UFRGS OTI 50 08 10 
SILVANA ZACARELLI UFRGS MAG 4af 10 30 
SILVIA HELENA ROSSI CALDAS UFRGS HAG 4af 16 30 
SILVIO ANTONIO TONISSI JUNIOR VERBS INS 6af 16 30 
SILVIO CESAR BARBOSA UNICAMP OTI 5af 16 30 
SILVIO LUIZ SOUZA CUNHA UFRGS ATO 4af 16 30 
SIMONE LEVISKY UFRGS SUC 4af 16 30 
SISSIANE APARECIDA TOVO UFRGS BIO 4af 10 30 
SONIA APARECIDA LOPES CORREA FFCLRP INS 6af 16 30 
SONIA FRANCO DA CUNHA CBPF MAG 4af 08 30 
SONIA FROTA PESSOA IFUSP MET 4af 16 30 
SONIA REGINA ALVES NOGUEIRA DE SA COPE RES 5af li 30 
SONIA RENAUX WANDERLEY LOURO UFRGS BID 6af 09 30 
SONIA RENAUX WANDERLEY LOURO PUC/RIO 610 6af 16 30 
STELAMARIS ROLLA' UFRGS RES 4af 10 10 
STELAMARIS ROLLA UNICAMP SEM 5af 16 30 
STELLA MARIS LUDOVICO MELO UFRGS ATO 5af 11 10 
STELLA MARIS LUDOVICO MELO UFSC ATO 5af 1i 50 
STELLA MARIS MOURA RAMOS UFRGS MET 4af 08 30 
STELLA MARIS MOURA RAMOS UFRGS MET 6af 11 30 
STEPHENSON CATICHA-ELLIS UFRGS CRI 5af 09 50 
SUZANA MARIA MOSS DE OLIVEIRA UFF MAG 4af 11 10 
SUZANA MARIA MOSS DE OLIVEIRA UFRGS EST 6af 16 30 
TAIS HELENA SCHMITT UFRGS 8I0 6af 08 50 
TANIA TOME MARTINS DE CASTRO UFRGS EST  50 08 30 
TELMA VINHAS CARDOSO  UFRGS INS 5af 10 30 
TEOCRITO ABRITTA UFRGS ATO 5af 16 30 
TEOCRITO ABRITTA UFRJ ATO  60 09 30 
THADEU JOSINO PEREIRA PENNA UFRGS EST 5af ii 50 
THOMAS BRAUN UFRGS ATO 4af ii 50 
THOMAS BRAUN UFRGS DTI 5af 16 30 
TOMAZ CATUNDA IFOSC OTI 5af 16 30 
TRIESTE DOS SANTOS FREIRE RICCI UFRGS EST 6af 10 50 
UILAME UMBELINO GOMES UFRGS MAT 5af 16 30 
ULISSES AZEVEDO LEITAO UFRGS MAG 4af 08 50 
ULISSES AZEVEDO LEITAO UFPE MAO 4af 09 10 
URIEL MEDEIROS DE SOUZA COSTA UFAL EST 5af• 16 30 
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ORIEL MEDEIROS DE.SOUZA COSTA UFRGS EST 6af 16:30 
VAGNER EUSTAQUIO DE CARVALHO UFRGS SUF 5af 12:30 
VRLDER NOGUEIRA FREIRE UFRGS SEM 6a4 16 39 
VALDERES DRAGO UFSC ATO 4af 16 30 
VALDERES DRAGO UFSC MAT 4a4 16 30 
VALDERES DRAGO UFRGS MET 6af 10 50 
VALDIR CARLOS COLUSSI IFQSC ATO 4af 08:30 
VALDIR CARLOS COLUSSI IFQSC 'ATO 4af 11:10 
VALERIA LOUREIRO DA SILVA UFRGS 0TI 5af 08:40 
VALQUIRIA VILLAS BOAS GOMES UFRGS MAG 4af 16:30 
VALTER LUIZ LIBERO UFRGS MET 4af ii:59 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO UFRGS OTI 4af 09:10 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC OTI 4af 09:25 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC OTI 5af 09'40 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC 0TI 5af 99 55 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC OTI 5af 16 30 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC SEM 60 09 30 
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO IFQSC ATO 6af 10 50 
VERA BEATRIZ FREITAS DE CAMPOS UFRGS SEM 4af 16 30 
VERA BOHOMOLTZ HENRIQUES UFRGS EST 6af 16 30 
VERA LUCIA MAllOCCHI IPEN CRI 5af 10 50 
VERA LUCIA MAllOCCHI UFRGS CRI 5af 11 38 
VICENTE ROBERTO OUMKE UFPR MAT 4af i6 30 
VICENTE ROBERTO DUMKE UFPR DEF 6af 16 30 
VICTOR BERTUCCI NETO IFQSC INS 6af 16 30 
VITOR BARANAUSKAS UNICAMP SEM 4af 16 30 
VITOR BARANAUSKAS UFRGS SEM 5af 16 30 
VITOR BARANAUSKAS UFRGS SEM 6af 16 30 
VITOR BARBANTI PEREIRA LEITE UFRGS EST 5af 16 34 
VIVIAN STOJANOFF IFUSP DEF 6af 16 39 
VIVIAN STOJANOFF IFUSP SEM 6af 16 30 
VIVILI MARIA SILVA GOMES IFUSP SEM 50 09 10 
VIVILI MARIA SILVA CONES IFUSP SEM 6af 16 30 
VOLIA LEMOS CRTVELENTI UNICAMP SEM 4af 16 30 
VOLIA LEMOS CRIVELENTI UFRGS OTI 6af 09 55 
WAGNER WILSON FURTADO UFRGS SEM 6af 16 30 
WALDEMAR AUGUSTO DE ALMEIDA MACEDO UFRGS SUF 6af 16 30 
WALDYR MAGARAO MENDES UFRGS SEM 5af 09 50 
WALMIR GUEDES MACHADO UFGO CRI 6af 09:30 
WALMIR GUEDES MACHADO UFRGS DEF 6af 16:30 
WALTAIR VIEIRA MACHADO UFRGS DEF 5af 12:10 
WALTAIR VIEIRA MACHADO UFRGS DEF 6af 16:39 
WALTER ESTEVES DE CASTRO JUNIOR UFRGS CRI 4af 16:30 
WALTER JOSE BOTTA FILHO UFSCARLOS MET 4af 09:30 
WALTER JOSE BOITA FILHO UFRGS MAT 4af 16:30 
WALTER MAIGON PONTUSCHKA UFRGS RES 4af 12:10 
WALTER MIYAKAWA UFRGS OTI 5af 16:30 
WANDERLEY VEIGA UFPR SEM 50 16:30 
WELLES ANTONIO NARTINES MORGADO UFRGS EST 6af 16:30 
WIDO H SCHREINER UFRGS SUF 50 08:30 
WIDO H SCHREINER UFRGS SUF 5af 09:10 
WIDO H SCHREINER UFRGS MET 6af 98:50 
WILSON AIRES ORTIZ UFRGS INS 4af 10:50 
WILSON DE CARVALHO JUNIOR TELEBRAS DEF 4af ii:30 
WILSON LUIZ PRETTI UFRGS MAT 5af 16:30 
WILSON MARQUES JUNIOR UFRGS EST 50 16:39• 
WLODZINIERZ ALEKSANDER KELLER UFRA CRI 5af 08:30 
WLODZIMIERZ ALEKSANDER KELLER UFRGS CRI 5af 08:50 
WLODZIMIERZ ALEKSANDER KELLER UFRGS CRI 50 09:30 
TARA GALVAO LOBATO UFRGS RES 5af 09:30 

2 cf Co 



	 NOME 	 IHST--- GRUPO -DIA- HORA- 

YVONE MARIA MASCARENHAS HORNOS IFOSC INS 4af 09:10 
YVONE MARIA MASCARENHAS HORNOS UFRGS EST 5af 16:30 
ZBIGNIEV BARAN UFRGS CRI  60 09:58 
ZOSIA ANGELICA DE SANT'ANA UFRGS LIO 4af 1í:50 
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